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 “Ele é seu primeiro amor. Eu pretendo ser seu último.”
-Klaus Mikaelson
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Capítulo 1
 
Violeta
 
O farfalhar do tecido de suas calças sendo esfregado enquanto os servos as dobravam. O clique do fecho de sua bolsa de couro enquanto os servos a enchiam com suas roupas. Os sons mais miseráveis que eu já tinha ouvido.
Eu deveria ter sido a pessoa que fez essas coisas. Eu deveria ter embalado suas roupas e o ajudado a se preparar para a viagem. Mas eu não pude. Cada tarefa que os servos realizavam — cada porra de coisa que eles empacotavam — nos levava um passo mais perto de sua partida inevitável, onde ele partiria para começar seu noivado com outra.
Eu não sabia o que fiz aos deuses para merecer ter que ver o amor da minha vida sair pela porta e passar os próximos seis meses conhecendo sua futura esposa.
Na verdade, eu fiz.
Era isso que acontecia quando você se apaixonava por alguém tão fora do seu alcance que você nem deveria tê-lo tido para começar.
Calum Evers. O Soberano do Reino da Montanha. Ele sempre foi destinado a se casar com a filha de outro Soberano, mas eu não sabia que isso aconteceria tão rápido.
Vivíamos no reino de Alentara. Milhares de anos atrás, antes que houvesse qualquer ordem, todo tipo de fada e criatura vivia junto sob puro caos. Eles lutavam entre si para sobreviver. Fae — a mais humana das fadas —
estavam entre as presas mais fáceis porque não tinham poderes para se proteger. Eles ficavam escondidos, constantemente olhando por cima dos ombros.
Então, uma bruxa poderosa chamada Evidannan apareceu. Ela convocou todos os fae para o centro da terra. Ela contou a eles sobre seu plano de dividir magicamente a terra em reinos onde todos e tudo seriam colocados no reino em que pudessem viver mais pacificamente. Ela pintou um quadro de ordem onde, em vez de serem caçados por criaturas, os fae receberiam poder e proteção em seus reinos. Tudo o que a bruxa pediu foi que o centro de Alentara, onde ela completaria o feitiço, se tornasse seu lar. Ansiosos por um lugar seguro, os fae estavam dispostos a fazer o que fosse preciso para ajudá-la a fazer isso acontecer.
Claro, cada reino precisava de alguém para governar e manter a ordem no reino, então ela realizou uma série de jogos onde qualquer fae poderia participar. Os jogos basicamente se transformaram em uma luta até a morte onde apenas os mais inteligentes e fortes sobreviviam.
Ela então designou um reino para cada um dos vencedores e deu a eles um presente para ajudar a governar seu reino. Tudo o que restava era que os Soberanos lhe dessem um frasco de sangue para que ela pudesse completar seu feitiço. Quando ela falou o feitiço, a terra mudou e as fronteiras mágicas dividiram a terra em sete reinos, cada um com um clima e paisagem distintos para atender às necessidades das fadas e criaturas que ela colocou lá. Os sete reinos se tornaram os Reinos da Montanha, Gelo, Noite, Floresta, Flor, Oceano e Sol.
Embora as fadas pudessem se mover livremente entre os reinos, outras fadas e criaturas ficaram presas no reino que Evidannan escolheu para elas.
O que os sete Soberanos não sabiam na época era que o sangue que eles deram para o feitiço os ligava a Evidannan, o que lhe dava controle sobre eles. Controle dos dons com os quais ela os abençoou. Ela lhes deu seu poder, e ela poderia facilmente tirá-lo se quisesse.
Ela ficou conhecida como Rainha Mãe, governando Alentara do centro da terra. Os Soberanos temiam perder seus dons e seus reinos, então eles faziam tudo que a Rainha Mãe mandava, sem questionar. O que ela quisesse se tornava lei. A Rainha Mãe disse aos Soberanos que eles deveriam se casar com pessoas das linhagens reais dos sete reinos para manter seu sangue puro, e é por isso que muitos acabavam em casamentos arranjados.
Achei que Calum e eu teríamos algumas centenas de anos antes de enfrentar isso, mas depois de tudo o que aconteceu nos últimos anos, tudo mudou.
Quando eu ainda era um pequeno faeling, meu pai se tornou o Comandante da Guarda do Reino da Montanha e ele nos mudou para o castelo. Era costume o Comandante viver no castelo para garantir que o Soberano estivesse sempre protegido.
Os comandantes eram criados na Guarda onde sabiam que se quisessem ter a chance de se tornarem Comandantes, o título mais alto na Guarda de cada reino, eles deveriam focar suas vidas inteiras nisso, o que significa sem esposa, sem filhos. Obviamente, meu pai nunca planejou ter um filho.
Ele também nunca planejou conhecer minha mãe e se apaixonar.
Ela acabou engravidando, e ele abandonou o sonho de se tornar Comandante e se casou com minha mãe. Ela morreu durante o parto, algo inédito entre fae, o que deixou meu pai sozinho com um bebê que ele não tinha ideia de como cuidar.
Ele percebeu quase imediatamente que algo não estava certo comigo. Acho que isso veio com qualquer maldição que matou minha mãe. Ele podia sentir meu coração parar, como se eu tivesse morrido por um segundo, e então começar de novo. Ele viajou para a Terra dos Curandeiros comigo em busca de respostas. Eu era a única coisa que ele tinha deixado da minha mãe, e ele não podia deixar nada acontecer com
eu. Ele precisava proteger o único pedaço que lhe restava dela a todo custo.
Ninguém sabia como curar o que eu tinha porque nunca tinham visto uma fada que tivesse algo errado com o coração. Ele passou anos viajando pela Terra dos Curandeiros comigo, indo de porta em porta, implorando por ajuda. Ele finalmente encontrou um curandeiro que veio com uma solução. Ele desenvolveu um remédio que eu tinha que tomar no mesmo horário todos os dias, e isso praticamente curou minha condição. Eu simplesmente não conseguia perder uma dosagem porque ele temia que um dia meu coração parasse e não voltasse a bater.
Depois de nossas viagens, voltamos para o Reino da Montanha, e meu pai trabalhou como guarda de fronteira. Ele contratou uma babá para cuidar de mim, já que ele estava ocupado com o trabalho.
Astrid cuidou de todas as minhas necessidades e, quando eu tinha idade suficiente, ela começou a me ensinar. Aprendi tudo, desde as habilidades básicas que uma dama deve saber até como me comunicar com qualquer fada que eu pudesse encontrar — o que parecia impossível, já que eu nunca tinha permissão para sair de casa.
Um dia, enquanto meu pai estava trabalhando, uma criatura atacou o pai de Calum e seu Comandante, e meu pai foi o primeiro a chegar para ajudar. Como ele havia treinado a vida inteira para ser um Comandante, ele conseguiu salvar a vida de ambos.
O Comandante perdeu o braço antes que meu pai chegasse, e o pai de Calum sabia que precisava de um novo Comandante.
Ele ficou tão impressionado com meu pai que pediu para ele se tornar o novo Comandante do Reino da Montanha. Meu pai contou a ele sobre mim e que ele não poderia me deixar, e o pai de Calum não se importou. Ele disse a meu pai para me levar para o castelo com ele.
Meu pai e o Soberano, pai de Calum, tornaram-se muito próximos, então passamos muito tempo com ele e sua família.
Calum e eu estávamos na mesma fase da vida, então brincávamos muito bem juntos. No começo, era uma amizade inocente. Eu
significa que éramos apenas faelings. Não era nada além de perseguir um ao outro pelos jardins, brincar de esconde-esconde no castelo e dormir fora de casa onde Calum me contava histórias assustadoras sobre o Reino da Noite, que é o pior e mais maligno reino do reino.
Depois que chegamos à adolescência, Calum começou a me evitar e sempre que estávamos perto um do outro, ele me ignorava e agia como se não suportasse ficar perto de mim. Doeu porque ele era meu melhor amigo. Meu único amigo.
Ser uma dama no Reino da Montanha não era fácil. Nós deveríamos ser vistas, mas não ouvidas, simplesmente coisas bonitas para servir aos homens. Mas era diferente com Calum. Como éramos tão próximas, ninguém ousava me dizer nada quando eu estava com o filho do Soberano, e Calum nunca me tratou como menos que ele. Um dia, finalmente cansei de ser ignorada, então fui até seu quarto para confrontá-lo.
Nunca esquecerei como ele me olhou de cima a baixo e disse:
"Foda-se" antes que ele me empurrasse contra a parede e me beijasse. Ele não estava me evitando porque não gostava de mim; ele estava me evitando porque tinha sentimentos por mim. Eu sempre tive uma queda por ele, e quando ele me beijou, isso abriu as comportas dos sentimentos.
Sabíamos que estava fadado ao fracasso desde o começo porque ele tinha que se casar com outra pessoa escolhida para ele antes mesmo de nascer. Nós nos esgueiraríamos porque sabíamos que se os pais dele descobrissem, eles poriam um fim nisso. Ele me disse que me amava quinze dias depois do nosso primeiro beijo, e eu chorei porque sabia que isso não importava a longo prazo. Ele me disse que nunca poderia amar alguém do jeito que me amava, então eu corri para fora do quarto dele e o evitei por uma semana.
Eu não conseguia me aprofundar mais na confusão que fizemos porque nós dois sabíamos como isso terminaria: eu, de coração partido e casada com alguém que meu pai considerava adequado, e Calum,
governando o reino com uma esposa que só posso imaginar ser uma deusa.
Quando chegou a hora do jantar semanal da nossa família com o Soberano e sua família naquela semana, tentei fingir uma dor de cabeça, mas meu pai não acreditou em mim e me fez ir mesmo assim. Eu não conseguia suportar a ideia de olhar para Calum depois do que tinha acontecido, mas não tinha escolha.
Claro, eu tive que sentar no meu lugar de sempre, bem ao lado dele, mas evitei olhar na direção dele até que ele dissesse algo que eu não podia ignorar. "Pai, você acha que a coisa do casamento arranjado é algo que eu realmente tenho que fazer?"
Engasguei com minha bebida com suas palavras. Eu ofeguei por ar enquanto todos na mesa me deram uma mistura de olhares preocupados e enojados, então eu rapidamente me acalmei e voltei minha atenção para o guardanapo no meu colo.
“Filho, nós conversamos sobre isso”, disse seu pai, soando quase arrependido. “É uma tradição que deve ser seguida.
Algo assim não está em discussão. Não me deram escolha. Eu tive que me casar com sua mãe.”
“Uau, obrigada por isso”, disse Celine com um tom mordaz nas palavras.
“Oh, Celine. Você sabe que eu me apaixonei por você.” Graças aos deuses eu estava olhando para baixo para que eles não vissem meus olhos quase rolando na parte de trás da minha cabeça com sua resposta.
“Mas, Pai, e se eu já estiver apaixonado?”
Foda-se , pensei. Lá vai.
“Calum, do que você está falando? A única pessoa com quem você está sempre por perto é Vi—” Ele parou no meio da frase quando olhou para baixo e viu que Calum agarrou minha mão e a colocou na mesa com a dele cobrindo-a.
“Sua putinha!” Celine gritou para mim enquanto pulava da cadeira.
“Celine! Sente-se e cale a boca,” o Soberano ordenou à esposa. Ele sempre foi um homem muito calmo e controlado,
mas eu nunca o tinha visto tão bravo.
Virei-me para meu pai e vi o medo em seus olhos. Medo do que aconteceria comigo por me colocar nessa posição.
Meu pai sempre pensou que tinha que me proteger por causa da minha condição cardíaca. Ele me chamava de seu passarinho.
Ele sempre fez tudo o que estava ao seu alcance para garantir que eu estivesse segura, mas sabia que não seria capaz de me proteger disso.
Ele não conseguiu me proteger da Celine.
Ela era o pior tipo de criatura que você poderia imaginar.
Beleza que agia como uma máscara para o mal que havia dentro dela.
Sua beleza era exótica no reino cheio de fadas de cabelos e olhos castanhos. Ela tinha pele de porcelana com olhos azuis cristalinos e cabelos longos tão brancos quanto a neve que caía no topo das montanhas durante o inverno. Mas o que a tornava horrível era como seu interior contradizia seu exterior. Ela era odiosa, vingativa e faminta por poder. Ela daria um show para o Soberano, no entanto. Se ele estivesse por perto, ela agiria como um cervo indefeso e sempre se certificaria de nunca ser culpada por nada que acontecesse.
Ela não se importava com a felicidade do filho. Ele era apenas um peão que ela podia controlar e usar a seu favor.
Ela vinha planejando seu casamento arranjado desde o dia em que ele nasceu. Ela queria ter certeza de que sua futura esposa viesse de qualquer reino que ela pudesse ganhar mais.
Se eu estivesse na foto, isso estragaria tudo para ela.
“Isso acaba imediatamente. Vocês dois podem me odiar por isso, mas é para o seu próprio bem. Quanto mais isso continuar, pior vai doer, porque não importa como você se sinta, Calum vai se casar com outra pessoa”, disse o pai de Calum enquanto se levantava e saía do quarto.
Meu pai olhou para mim com tanta preocupação nos olhos. Eu sei que ele queria ficar — para garantir que eu estivesse a salvo do mal que atirava punhais em minha direção — mas seu dever era para com a nossa
Soberano, e ele tinha que estar com ele. Meu pai rapidamente andou atrás do Soberano para alcançá-lo.
Depois que Celine se certificou de que seu marido estava fora de alcance auditivo, ela se levantou da cadeira e caminhou direto para mim. Ela se abaixou para ficar bem na minha cara e disse:
“Como você ousa. Nós deixamos você morar com o Comandante como cortesia e você nos retribui fazendo isso? Corrompendo meu filho? Eu vou fazer você pagar por isso, sua putinha.”
“Mãe, pare,” Calum sussurrou. Olhei para ele e o vi olhando para seu prato. Ele era forte e confiante em tudo que fazia, exceto em qualquer coisa que tivesse a ver com sua mãe.
Ela estava no controle. Sempre.
Celine se levantou, alisou o vestido e saiu do quarto. Fiquei magoada que Calum não pudesse me defender mais do que ele fez, mas eu sabia o meu lugar.
A ordem do Soberano não nos impediu de ficarmos juntos.
Nós continuamos a nos esgueirar e a passar todas as noites juntos.
Depois de um tempo, ficamos menos discretos sobre nosso relacionamento. Sei que o pai de Calum sabia que ainda estávamos juntos, mas ele nunca disse nada. Ele era um bom homem e sabia que éramos felizes. Se houvesse uma saída de um casamento arranjado para Calum, ele a teria encontrado. Tudo o que ele sempre quis foi que Calum fosse feliz — diferente da mãe de Calum, que nunca demonstrou amor ao filho.
Se eu pudesse escolher qual dos pais de Calum morreria lutando contra um Reacher, eu mesmo teria empurrado Celine para a toca do Reacher.
Já fazia três anos desde que o pai de Calum morreu, mas parecia ontem. A morte dele despedaçou meu pai. Ele jurou protegê-lo em serviço, e ele também era seu melhor amigo.
Ele não poderia ter evitado o que aconteceu naquele dia, mas ele
ainda se culpava. Não ajudou que a mãe de Calum culpasse meu pai também.
Calum, por outro lado, não demonstrou nenhuma emoção.
Toda vez que eu tentava falar com ele sobre isso, ele mudava de assunto. É como se demonstrar emoção o deixasse fraco. Ele recebeu imediatamente o título de "Soberano", mas não recebeu o controle do reino. Em vez disso, os Conselheiros do reino receberam o poder de tomar as decisões, o que teria sido bom, exceto que sua mãe havia se infiltrado para controlar silenciosamente os Conselheiros a portas fechadas.
Os Conselheiros foram os Conselheiros do pai de Calum durante todo o seu governo e conheceram Celine pessoalmente.
. . Bem, a versão que ela queria que eles soubessem.
A Rainha Mãe exigia que seus Soberanos tivessem um grupo de Conselheiros que eles mesmos escolhessem. Eles ajudavam a cuidar de pequenas coisas tediosas, como reclamações de fadas nas cidades, para garantir que certas criaturas permanecessem em seus territórios. No caso de uma morte prematura de um Soberano, os Conselheiros tomavam todas as decisões para seu reino até que o filho mais velho do Soberano atingisse a maioridade e pudesse assumir o controle do reino.
Um problema com isso: a Rainha Mãe nunca especificou uma idade. Então, ao longo dos séculos, os reinos interpretaram essa regra de forma diferente.
Alguns reinos escolheram uma idade específica, como cem anos, que era quando as fadas paravam de envelhecer fisicamente. Levou cem anos para parecermos ter vinte e cinco anos em anos humanos.
Alguns reinos escolheram interpretá-lo com base na “idade da maturidade”, que para eles significava a idade em que eles tomavam suas esposas.
Às vezes isso acontecia quando o Soberano tinha oitenta anos e, às vezes, se eles fossem teimosos o suficiente, não acontecia até que tivessem centenas de anos.
Você consegue adivinhar qual interpretação nosso reino usou? Calum se tornaria oficialmente Soberano e obteria todo o poder que vem com ele quando se casasse.
Nunca esperamos a morte do pai de Calum, então achamos que levaria séculos até que ele se tornasse Soberano. Para nós, a coisa do casamento arranjado não parecia real porque não seria necessário até que chegasse a hora de Calum se tornar Soberano.
Você pensaria que a mãe dele iria querer prolongar isso o máximo possível para que ela pudesse manter seu poder controlando os Conselheiros. Ela poderia continuar adiando um noivado por centenas de anos, o que daria a mim e Calum uma vida longa juntos, se ela quisesse.
Mas havia duas razões pelas quais ela não faria isso: 1. Ela me odiava.
2. Ela sabia que isso seria prejudicial para o Reino da Montanha.
Calum ser tão jovem tornou nosso reino vulnerável e um alvo fácil para outro reino atacar.
Não seria o primeiro reino a cair por ser muito fraco.
Esse era o Reino do Sol. Aconteceu antes de eu nascer, mas eu tinha lido sobre ele. Eles já foram considerados o reino mais poderoso por causa de um dos tipos de criaturas que vagavam pelas terras do Reino do Sol — fênix. Elas pareciam fadas, mas pelo que eu li, elas podiam mudar para a forma de pássaros, explodir em chamas, queimar cidades inteiras e reencarnar se fossem mortas.
Alguns dos Soberanos temiam que essas criaturas fossem muito poderosas e que um dia pudessem tentar dominar os outros reinos, então eles encontraram uma maneira de matá-las, permanentemente.
Foi um genocídio completo. Eles enviaram exércitos para a vila das fênix dentro do Reino do Sol e mataram todos eles—
até os bebês.
O Soberano do Reino do Sol tentou deter os exércitos, mas não foi o suficiente, e eles o mataram também.
Com a morte do Soberano, que não tinha um herdeiro, e a morte dos protetores mais fortes do Reino do Sol, o reino caiu. As fadas e criaturas do Reino do Sol pareciam desaparecer. Parecia que ninguém sabia o que aconteceu com elas — ou para onde elas poderiam ter ido.
Celine tinha espiões em vários outros reinos, e eles ouviram fofocas sobre “o fraco e quebrado Reino da Montanha”.
Ela temia que outro reino fizesse um movimento para destruir o nosso reino.
Ela decidiu que a melhor opção seria uma aliança com outro reino. Ela sabia que teria que ser uma aliança forte que os outros reinos temessem. E ela fez exatamente isso.
Ela conseguiu arranjar um noivado com o pior reino de todos.
O Reino da Noite.
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Capítulo 2
Violeta
Nós estávamos juntos há mais de duas décadas e não importa o quanto Calum tenha lutado com seus Conselheiros sobre isso, ele ainda está sendo forçado a passar os próximos seis meses conhecendo sua futura esposa. Um noivado de seis meses no reino natal da mulher era costumeiro para que o homem pudesse conhecer a família dela antes que eles voltassem para o reino dele.
Calum me disse várias vezes que ele não ia nem dar uma chance a ela e que ele ia descobrir uma maneira de sair disso antes que fosse tarde demais. Eu disse a ele que acreditava nele, mas sabia que ficaria de coração partido no final. Eu não tinha dúvidas de que ele me amava, mas isso não significava que ele ainda amaria depois de passar tanto tempo com alguém que passou a vida inteira se preparando para ser a esposa de um Soberano.
Amanhã de manhã, ele partiria para o Reino da Noite.
“Violet, você tem meu coração”, ele disse enquanto segurava meu rosto em suas mãos.
Tentei conter as lágrimas, mas saber que essa provavelmente seria a última vez que eu estaria com ele era demais para suportar.
“Por favor... me diga o que você quer”, ele disse enquanto olhava nos meus olhos, procurando uma resposta.
Eu quero ficar com você para sempre. Eu quero fugir disso reino e estar com você sem que ninguém interfira em nosso
 relacionamento. Era isso que eu queria dizer, mas tudo que consegui dizer entre as lágrimas foi: “Eu quero você.”
Agarrei sua camisa, e nossos lábios se chocaram. Eu tinha tentado tanto manter a calma e ter esperança de que ele voltaria para mim. Mas na provável chance de que essa fosse a última noite que eu ficaria com ele, tudo que eu queria era sentir cada centímetro dele em mim — em mim.
Puxei sua camisa, instruindo-o a tirá-la. No segundo em que nossos lábios se separaram para ele tirar a camisa sobre a cabeça, eu ansiava por seu toque. Se eu não conseguia suportar um segundo sem ele, como eu sobreviveria seis meses? Ou a eternidade?
Calum colocou a mão na parte de trás do meu pescoço e começou a empurrar para baixo. Eu sabia o que ele queria. E eu queria dar a ele.
Eu vivi para agradá-lo.
Logo ele estava dormindo profundamente, mas não importava o quanto eu tentasse viver esse momento com ele, eu não conseguia desligar minha mente.
Fiquei ali olhando para meu vestido rasgado no chão. Calum tinha literalmente rasgado meu vestido ao meio — impaciente demais para perder tempo e tirá-lo corretamente de mim. Sua força sempre foi uma excitação para mim. O primeiro Soberano do Reino da Montanha recebeu o dom da força, e todos os Soberanos desde então o herdaram. Todos os fae eram fortes, mas eu tinha visto Calum empurrar uma parede de tijolos... por acidente.
Mesmo com isso, ele sempre foi tão cuidadoso comigo. Eu era muito menor que ele. Ele tem 1,88 m, enquanto eu tinha 1,60 m em um dia bom, e ele poderia me quebrar como um galho se não tomasse cuidado. Mas eu sempre me senti tão segura com ele. Eu estava com medo de ele ficar fora pelos próximos seis meses.
Eu estava tão preocupada em perdê-lo para sempre, mas eu só teria que ter fé nele e que ele encontraria o caminho de volta para mim. Ele nunca me deu uma razão para não confiar
ele. A única maneira de eu conseguir passar pelos próximos seis meses era acreditar verdadeiramente que ele voltaria, sem uma esposa.
Eu não seria nada sem Calum. Desde que me mudei para o castelo, ele tem sido meu foco. Meu pai teve que dedicar todo seu tempo ao pai de Calum, o que significava que sua preocupação comigo só piorava. Como ele não podia me proteger, a única maneira que ele achava que eu estaria segura era se eu nunca passasse dos muros do castelo. Havia terra suficiente para vagar dentro dos muros
—não era como se eu estivesse preso em um quarto—mas isso limitava meu acesso social. Eu tinha Calum, o único outro fae da minha idade, e Astrid, que era minha cuidadora e tutora. Eles eram os únicos com quem eu tinha laços verdadeiros. Além do tempo que eu passava com eles, e de ver meu pai e os pais de Calum por uma hora no jantar uma vez por semana, eu estava praticamente sozinho.
Astrid foi embora quando eu cheguei à idade adulta para cuidar de outro faeling como ela fez por centenas de anos antes de mim, então tudo que me restou foi Calum. E ele poderia estar me deixando para sempre.
Ele teve que voltar para mim.
O sol nasceu rápido demais. Eu mal dormi ontem à noite porque não queria perder um segundo de estar com ele, memorizando cada uma de suas características. Seu cabelo castanho escuro que terminava logo acima dos ombros e tinha uma leve ondulação. Sempre parecia um pouco bagunçado, o que me fazia sorrir dada a graça e a presença autoritária que ele tinha. Mesmo fechados, como estavam agora, eu nunca conseguia esquecer como eram seus olhos sob suas sobrancelhas grossas. Eles eram castanhos escuros, e a maneira como ele olhava para mim com eles... ele conseguia tirar qualquer coisa de mim com um olhar.
E seu corpo—ele era puro músculo. Seus ombros eram largos, e seus braços enchiam qualquer camisa que ele vestisse.
Calum favorecia seu pai de todas as maneiras possíveis. Aparência, personalidade e até mesmo a maneira como tratavam Celine — colocando-a em um pedestal e cedendo a todos os seus desejos.
O fato de ele não ter características da mãe era normal, no entanto. Os herdeiros dos tronos dos reinos sempre têm o cabelo, os olhos e o tom de pele das fadas de seu reino — outra maneira pela qual os reinos são divididos. Você poderia dizer pela aparência de uma fada de qual reino ela era, e não é diferente para o Soberano de cada reino. Quando a força do feitiço de Evidannan transferiu todas as fadas e criaturas para um reino específico, levou as fadas com elas com base em sua aparência. Evidannan — ou o feitiço — decidiu que as fadas com cabelos castanhos, olhos castanhos e pele de marfim eram agora fadas do Reino da Montanha. Embora os Soberanos se casem com filhas de Soberanos de outros reinos, as características do Soberano dominam as características de suas esposas quando elas tinham faeling.
Graças aos deuses, Calum não agiu como sua mãe, mas eu queria que ele não fizesse vista grossa para ela, assim como seu pai fazia.
Uma leve batida na porta me trouxe de volta à realidade e me disse que era hora. Não importava o quão difícil fosse, eu não me deixaria chorar enquanto nos despedíamos. Eu sabia que era tão difícil para ele ir embora quanto era para mim vê-lo ir embora.
Embora não fizéssemos segredo sobre nosso relacionamento, nosso
"um ar", como Celine gostava de chamar, nunca poderia sair porque causaria um escândalo que arruinaria nosso reino. Sabíamos que alguns guardas do Reino da Noite chegariam a qualquer momento para ajudar nas viagens de Calum, então nos despedimos em seus aposentos para garantir que nenhum estranho nos visse juntos.
Alguns dos nossos guardas iriam com Calum e, embora fossem capazes de deter qualquer perigo dentro do Reino da Montanha e do Reino do Gelo, pelos quais também tinham que passar, quando cruzavam a fronteira para o Reino da Noite, eles estavam praticamente indefesos.
Cada reino tinha criaturas e fadas que vagavam, algumas boas e outras más. Mas pelo que eu tinha lido em nossos livros de história e as histórias que Calum costumava me contar para me assustar,
não havia monstros piores do que os do Reino da Noite.
Sempre nos disseram que o mal saía à noite. Que os monstros em nossos pesadelos se escondiam no escuro. Sim, isso resumia muito bem o Reino da Noite.
Junto com os poucos guardas do Reino da Montanha, meu pai estaria com Calum. O dever do meu pai foi transferido para Calum quando o pai de Calum morreu.
“Eu te amo, Violet,” Calum disse, pois sabia que era hora de ir. Ele segurou minhas bochechas e me beijou uma última vez antes de sair de seus aposentos.
“Eu... te amo também,” eu disse para ninguém. Esta não era a última vez que eu o veria antes de ele ir embora, mas era a última vez que ele reconheceria minha existência.
Quando eu desci para me despedir do meu pai, eu não seria nada além da filha do Comandante. Nada para Calum.
Calum estava no pátio, tentando uma última vez argumentar com os Conselheiros, dizendo-lhes que ele seria capaz de proteger o reino sozinho, mas eles não quiseram ouvir.
Eu sabia de uma maneira de ele acabar com isso.
Destrua cada um desses idiotas pretensiosos, exija obediência de todos que estiverem assistindo e tome o controle do reino. É seu direito de nascença. Uma demonstração de seu poder seria o suficiente para provar que ele era capaz de proteger o reino sem uma aliança com o Reino da Noite.
Ele não seria o primeiro a ir contra o governo da Rainha Mãe, e ela não fez nada ao último Soberano que assumiu o controle sem ser "maior de idade".
Mas Calum não faria isso. Ele é bom demais.
Mais uma vez, o que eu fiz para merecê-lo?
Enquanto eu observava Calum de uma distância respeitável, meu pai se aproximou para ficar ao meu lado, olhando para frente em sua postura militar com as mãos atrás das costas. Essa era a única maneira como ele aparecia quando estava em público.
Meu pai era bonito, com cabelos longos e castanhos claros que ele sempre mantinha bem trançados nas costas. Seus olhos castanhos eram gentis, mas eu não o via relaxado o suficiente para mostrar isso desde a morte do pai de Calum. Agora, eles estavam sempre alertas, procurando por possíveis ameaças de perigo.
Embora, como fae, ele não devesse envelhecer, parecia que o estresse de sua posição lhe dera leves rugas na testa e ao redor dos olhos. Ele sempre parecia tenso agora.
“Passarinho”, ele disse enquanto olhava para frente, “preciso que você tome cuidado enquanto eu estiver fora.”
“O que você quer dizer?” Fiquei confusa. Eu posso ter me sentido confortável aqui já que estava com Calum e ninguém ousaria fazer algo comigo com medo de irritá-lo, mas eu sabia meu lugar. Eu era mulher. Eu deveria manter minha cabeça baixa e fazer o que me mandassem.
“Quer dizer, preciso que você evite Celine”, ele sussurrou para que ninguém pudesse nos ouvir.
“Pai, ela me odeia. O que você acha que eu vou fazer?
Convidá-la para um chá?” Revirei os olhos enquanto o questionava. Eu não estava sendo nada além de um espertinho, mas o pedido dele justificava isso.
Meu pai virou a cabeça rapidamente, quebrando sua postura. Eu sabia que ele estava falando sério porque nunca o tinha visto assim perto de outras pessoas. "Estou falando sério. Sem Calum e eu aqui, temo o que ela pode fazer com você."
Eu apenas olhei para ele, confusa, incapaz de reunir palavras.
Ela é horrível, sim, mas será que ela realmente me machucaria?
“Fique no seu quarto. Sei que é pedir muito, mas me preocupo com sua segurança. Já falei com os criados. Eles vão trazer suas refeições e qualquer coisa que você pedir. Por favor, passarinho. Não saia do seu quarto”, ele disse enquanto implorava com os olhos.
Isso realmente era pedir muito. Seis meses confinado no meu quarto? Nenhum dia passado ao ar livre na luz do sol? Eu iria
insano. Mas eu podia dizer o quão importante isso era para ele. “Eu não vou, pai.”
Então ele me abraçou e foi até Calum. Não sei dizer a última vez que ele me abraçou. Não éramos nem um pouco próximos. Eu o amava, e sabia que ele me amava, mas ele sempre me viu mais como algo que precisava de proteção do que alguém que precisava de um relacionamento pessoal com ele. Ele segurava suas emoções na maior parte do tempo e só as deixava sair quando eu fazia algo que o fazia temer pelo meu coração ou pela minha segurança.
Um abraço dele me preocupou mais do que me confortou.
Calum me lançou um olhar rápido antes de entrar na carruagem, um olhar que ninguém notaria se não estivesse procurando. Observei a carruagem até que eles eram pontinhos passando pelos portões do castelo. Olhei para onde Celine estava parada; ela estava me encarando com tanto ódio. Pensei no que meu pai disse e decidi que era melhor se eu fosse para o meu quarto o mais rápido possível.
A pior parte: eu tinha que pensar onde ficava meu quarto.
Eu não entrava no meu quarto havia uma década. Eu dormia na cama de Calum todas as noites desde que paramos de ser secretos sobre nosso relacionamento. Os criados tinham movido todas as minhas coisas para os aposentos dele.
Fiquei pensando se deveria pegar minhas coisas, mas não. O pai disse para ir para o meu quarto. Eu poderia mandar um servo para pegar minhas coisas.
Andei o mais rápido que pude, mas era uma longa caminhada. Duas escadas abaixo e seis corredores, eu realmente queria poder me transferir.
Por sorte, o castelo foi construído em uma montanha, então, embora meu quarto fosse mais baixo que o andar principal, eu ainda tinha uma janela. Meu quarto ficava bem acima dos aposentos dos empregados. Era o último andar antes dos quartos descerem para o subsolo.
Cheguei ao meu quarto, fechei a porta rapidamente e a tranquei.
Ao olhar ao redor do meu quarto, percebi o quão simples ele era, com nada mais do que o necessário: uma pequena cama com estrutura de madeira, uma escrivaninha com uma cadeira pequena, um armário com uma
maçaneta faltando, pisos de madeira velhos com painéis de madeira cobrindo as paredes e o teto. Uma porta na parede direita levava a um pequeno banheiro. Embora o castelo inteiro fosse feito de madeira, meu quarto parecia diferente. Os cômodos do castelo eram grandes, com portas de vidro que ficavam abertas a maior parte do tempo, com enormes varandas com vista para as montanhas e rios.
Lareiras enormes feitas de pedras pretas e cinzas que sempre tinham fogo queimando eram o ponto focal de cada cômodo. Lustres e detalhes dourados trouxeram luxo ao castelo.
Meu quarto, por outro lado, parecia uma caixa sufocante.
Eu estava vivendo uma fantasia com Calum. Sem ele, eu não era nada além de um servo no Reino da Montanha.
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Capítulo 3
Violeta
Três semanas. Foram três semanas sem Calum. Três semanas sem sair do meu quarto. Eu chorei o máximo que pude chorar. Eu resolvi todos os malditos livros de enigmas que os criados me trouxeram. Eu reli todos os meus livros favoritos da biblioteca. Eu contei todas as estrelas que pude ver da minha janela.
Três semanas se passaram. Faltam apenas vinte e três semanas.
Mas eu não aguentava mais.
Eu tinha que sair. Eu amava ficar ao ar livre. Eu costumava ficar deitado na grama por horas lendo sobre coisas novas enquanto Calum participava de reuniões com seus Conselheiros ou viajava pelo Reino da Montanha fazendo aparições, beijando faelings — ou o que quer que ele fizesse.
Celine realmente me machucaria? Pelo que ela sabia, seu filho estava no Reino da Noite, se apaixonando por aquela que ela escolheu.
Dói até pensar nisso.
Mas não tinha como ela estar pensando em mim. Eu poderia simplesmente sair furtivamente e passar pelos estábulos dos cavalos. Ela nunca iria até lá. É "abaixo" dela.
Eu ia fazer isso. Se eu ficasse no meu quarto por mais tempo, eu ficaria louco.
Prendi a respiração enquanto destrancava a porta e a abria lentamente. O que eu estava fazendo? Celine nunca estaria aqui.
Mais uma vez, isso estava abaixo dela.
Literalmente.
Fui até a escada e comecei a subir, permitindo que meus dedos traçassem o corrimão no caminho. Depois de chegar ao andar principal, caminhei o mais silenciosamente que pude até a porta mais próxima. Ao dobrar a última esquina antes de chegar às grandes portas duplas na sala de estar, a coisa mais assustadora que já aconteceu comigo ocorreu: corri direto para Celine.
“Sinto muito, Celine,” eu disse enquanto olhava para baixo. Eu estava com tanto medo do que ela iria fazer. Eu não dei ouvidos ao aviso do meu pai, e fiz exatamente o que não deveria ter feito. Esbarrar com Celine.
“Está tudo bem, Violet. Por favor, olhe para onde você vai de agora em diante,” Celine disse enquanto assentia e ia embora.
Você deve estar brincando comigo . Celine nunca foi nada além de desagradável comigo, mas agora que Calum não estava aqui, ela está quase
. . . legal?
Deve ter sido porque ela pensou que eu não era mais uma ameaça ao seu plano. Ela podia acreditar o quanto quisesse que Calum iria se casar com a irmã do Soberano do Reino da Noite, mas ele está voltando para mim.
Como não tinha mais medo de Celine, passei todos os momentos acordados nas sete semanas seguintes ao ar livre. Eu ficava deitado na parte da floresta que era considerada propriedade do castelo porque ficava dentro dos muros do castelo e ouvia as criaturas correndo ao redor e os pássaros cantando suas belas canções enquanto voavam de árvore em árvore. Estar ao ar livre fazia os dias passarem mais rápido, mas só um pouco.
Depois de quase três meses, acordei uma manhã com uma batida na minha porta. Com Calum fora, eu não tinha nada para fazer, ninguém para ver, então eu estava apenas vivendo na minha própria agenda. Então foi estranho que alguém estivesse na minha porta, e ainda mais estranho quando eu abri a porta e Celine estava lá. Eu não achava que ela já tinha estado neste nível baixo do castelo.
“A noiva de Calum pediu que eu fosse passar o resto do noivado com eles no Reino da Noite, e você vem comigo.”
Meu coração afundou com essas últimas quatro palavras. Eu não tinha saído das muralhas do castelo desde que me mudei para cá há mais de cinquenta anos, e agora eu deveria viajar para o pior reino do reino?
Mas essa não foi a pior parte. Eu esperava que a próxima vez que eu visse Calum seria em alguns meses, quando ele estivesse de volta aqui, livre de sua noiva para sempre. Agora eu tinha que vê-lo com ela.
Mesmo que ele não estivesse lhe dando uma chance, acho que teria sido melhor para mim se eu nunca tivesse tido que vê-la.
“O quê? Eu... eu não acho que seja uma boa ideia”, eu disse enquanto balançava a cabeça.
“Bem, eu acho que você deveria ir em frente e conhecer a futura dama do castelo. Quero dizer, você provavelmente deveria fazer amizade com ela se planeja viver aqui por mais tempo. Depois que eles se casarem, ela pode escolher expulsá-lo do castelo. Ela pode não ser tão legal quanto eu.”
"EU-"
“Talvez ela deixe você ser uma de suas damas de companhia.”
Lá estava a Celine que eu conhecia. A vadia sarcástica estava de volta. Não sei onde ela esteve nas últimas sete semanas, mas eu sabia que não duraria para sempre.
“Estamos saindo hoje à noite, então arrume suas coisas. Certifique-se de levar algo legal para o casamento deles. Faltam apenas alguns meses.”
Minhas entranhas gritavam com ela, mas ela não saberia pelo olhar no meu rosto. Eu não lhe dei nenhuma emoção. Ela não valia a pena. E não é como se eu tivesse escolha no assunto. Eu nunca tive escolha.
Eu ainda não entendia por que eu estava indo para o Reino da Noite com Celine. Ela realmente não me deu muito tempo para processar isso. A resposta idiota dela antes foi só porque ela estava tentando tirar uma resposta de mim.
Sinceramente, não entendi por que ela estava indo para o Reino da Noite tão cedo no noivado. A família geralmente só comparecia ao casamento. Calum deve ter ignorado sua noiva, e ela pensou que trazer sua mãe consertaria as coisas. Isso era bom. Tinha que ser isso. Calum estava fazendo o que ele me disse que faria, e essa era a última tentativa deles de fazer o noivado dar certo.
Mesmo que essa ideia tenha me dado um pouco de alívio, eu ainda tinha um mau pressentimento sobre ir com Celine. Se o Soberano ou sua irmã soubessem o que eu era para Calum, tenho certeza de que eles me matariam no segundo em que eu entrasse no Reino da Noite.
O primeiro Night Realm Sovereign foi o mais cruel nos jogos da Rainha Mãe. Ele jogou sujo, matou mesmo quando não era necessário e fez inimigos com todos os outros vencedores.
Essa característica foi passada para todos os Soberanos do Reino Noturno a partir de então.
Mas o que governava agora... ele fazia os outros parecerem anjos. Ele nasceu com o dom de empunhar campos de força — o dom que todos os Soberanos do Reino da Noite tinham — mas ele também tinha outros poderes extraordinários e um coração frio. Ele não amava ninguém nem nada. Ele se tornou Soberano quando ainda era adolescente. Ele assassinou seu pai e assumiu o controle.
Desde o momento em que ele matou seu pai, seus poderes se amplificaram. Eles disseram que você podia sentir a onda de poder irradiar por todo o reino. Seu poder era tão forte que as sombras se renderam a ele. Elas se tornaram uma extensão dele, e ele podia fazer qualquer coisa através de suas sombras. Elas devoravam seus inimigos sem que ele tivesse que levantar um dedo. Suas habilidades não eram como nada que o reino já tinha visto, então ninguém ousou tentar impedi-lo, nem mesmo a Rainha Mãe — o que pode ser o motivo pelo qual ela não fez nada quando ele se tornou Soberano antes de atingir a maioridade.
Estremeci ao pensar no que o rei das sombras faria se descobrisse sobre mim e Calum. Eu só tinha que confiar nisso
As tentativas de Celine de manter a notícia do nosso relacionamento dentro dos muros do castelo funcionaram. E confiar em Celine era um pensamento assustador.
Levamos alguns dias para chegar ao Reino da Noite. A única parte emocionante de ir ao Reino da Noite era ver como era o mundo exterior, mas fiquei completamente decepcionado. Tivemos que viajar pelo Reino do Gelo e, até onde pude ver, não havia nada além de terra plana coberta de gelo.
Viajamos por uma parte onde não havia cidades ou vilas, então não conseguíamos encontrar abrigo para descansar à noite. Tivemos que dormir na carruagem enquanto Celine forçava os guardas a ficarem acordados para continuar nossa jornada.
Quando chegamos ao Reino da Noite, eu esperava ver o que vi nos desenhos dos livros que li, que era escuridão, árvores mortas e nenhum sinal de vida. Em vez disso, viajamos por um caminho verde com grandes abetos alinhados em ambos os lados do caminho.
Estranhamente, parecia exatamente com o Reino da Montanha.
Celine estava tão confusa quanto eu. Ela nunca tinha estado no Reino da Noite antes, mas sabia que o que viu não estava certo. Ela disse que o Soberano deve ter feito isso para dar boas-vindas à sua nova família.
Eu assenti em resposta, mas não acreditei que essa pudesse ser a razão. Por que o rei das sombras se importaria? Ele não se importava com ninguém.
O espanto tomou conta de mim quando chegamos ao portão do castelo. As paredes eram altas e feitas de pedra preta com ferro forjado alinhando o topo e ameias colocadas de vez em quando, mas não era nada como eu imaginava. Eu esperava espinhos no topo das paredes com cabeças de fadas inocentes; em vez disso, tudo parecia elegante e ainda assim intimidador ao mesmo tempo.
Uma longa estrada de paralelepípedos nos levou mais para dentro da terra do castelo até que paramos em frente ao próprio castelo. O castelo era feito da mesma pedra preta das paredes, era
mais alto do que largo, e ficava em uma colina. Várias torres se erguiam altas e acrescentavam detalhes ao castelo.
Fiquei surpreso ao ver apenas o que eu presumiria serem alguns servos, com base em seus trajes, e uma linda fada nos esperando na entrada do castelo. Eu sabia que não era a irmã do Soberano porque essa fada tinha longos cabelos ruivos flamejantes, enquanto a irmã tinha que ter cabelos pretos, dado seu sangue do Reino da Noite.
Onde estava Calum? Eu presumi que ele estaria aqui pelo menos para a chegada da mãe, se alguma coisa.
Quando a carruagem parou, Celine fez sinal para que eu saísse primeiro. Enquanto eu subia, uma brisa fresca me atingiu. Estava quente quando saímos do Reino da Montanha e congelante no Reino do Gelo, mas eu sabia que cada reino era como seu próprio mundinho, cada um diferente de muitas maneiras.
Saí do meu transe quando Celine pigarreou. Olhei para trás e vi que ela ainda estava na carruagem, mas com a mão estendida. Ela estava mesmo esperando que eu a ajudasse?
Imaginei que, como ela não podia levar suas damas com ela, ela estava me usando como substituta delas. Eu sabia que não deveria me opor a ela, então interpretei o papel. Ao sair da carruagem, ela olhou ao redor com um olhar ofendido no rosto.
“Onde estão meu filho e sua noiva?” ela questionou a linda ruiva, obviamente pensando a mesma coisa que eu.
A fada ficou surpresa com o tom áspero de Celine. Eu nem tinha notado, já que parecia ser o único tom que Celine tinha. “Eles estão, na verdade, em férias curtas. Eles estarão aqui amanhã. Não avisamos porque achamos que você gostaria de descansar um pouco antes de vê-los depois de sua longa viagem”, ela disse, levantando uma sobrancelha.
“Bem, onde está seu Soberano?” Celine respondeu enquanto cruzava os braços. Estremeci com a pergunta de Celine. “Eu gostaria
esperava que ele estivesse esperando para cumprimentar sua futura família.”
Celine zombou.
Os criados se entreolharam nervosamente.
Os olhos do fae se estreitaram para Celine. “Ele tem coisas mais importantes para lidar do que cumprimentar a nova família de Nathara .”
Nathara. Deve ser a irmã do Soberano. Ela colocou ênfase em seu nome, insinuando que os assuntos do Soberano e de sua irmã eram completamente separados.
“Por favor, deixe-me mostrar-lhe seus aposentos para que você possa se acomodar para a noite.” Ela gesticulou em direção ao castelo.
Celine revirou os olhos antes de começar a andar. Fiquei para trás com os criados. Não tinha certeza do meu lugar porque eu realmente não tinha ideia de por que estava ali.
A mulher se virou e me disse: "Bem, você não vem?"
Quando abri a boca para responder, Celine me cortou e disse: "Ah, não. Ela pode ficar onde quer que você hospede seus criados."
A fae parecia confusa enquanto olhava para mim e minhas roupas. O tecido do meu vestido mostrava que eu não era uma serva, mas eu não tinha certeza de como você me chamaria.
Não achei que a amante de Calum fosse ser bem aceita aqui.
“Quem é você?” a fada perguntou, dando um passo em minha direção.
"Eu sou-"
"Ela é a filha do nosso Comandante. Ela está bem para ficar nos aposentos dos servos", Celine interrompeu antes que eu pudesse responder por mim mesma.
A fada olhou para Celine com puro espanto.
“Finnel,” ela gesticulou para um dos servos do Reino da Noite, “por favor, mostre à mãe de Calum seus aposentos. Eu escoltarei nossa outra convidada, a filha do Comandante, até seus aposentos.”
Celine ficou chateada por ter sido passada para ser escoltada por uma criada, mas ela sabia seu lugar. Ela não estava em seu reino.
Ela era uma convidada no reino mais perigoso de todos. Ela seguiu o servo hesitantemente.
"Bem, ela é uma verdadeira beldade, não é?", disse a fada, trazendo seus brilhantes olhos verdes de volta para mim.
Não pude deixar de sorrir.
“Eu sou Bronwen. Eu sou a Conselheira do Reino da Noite.”
Meus olhos se arregalaram. Uma Conselheira ?
“A cadela se foi. Você pode falar agora,” ela disse enquanto começava a andar em direção às portas do castelo.
“Oh, desculpe. Eu sou Violet.”
"De jeito nenhum", disse Bronwen enquanto parava e olhava para mim com os olhos arregalados.
“O quê?”, perguntei enquanto dava um passo para trás dela.
“Quer dizer, eu simplesmente amo esse nome. Tanto ”, ela disse enquanto começava a andar novamente. “De qualquer forma, eu ia te colocar nos andares superiores da ala oeste, em uma câmara bem ao lado de, oh, qual é o nome dela... Cindy? Cinderela ?”
Eu ri, fae são inteligentes e não esquecem as coisas. Ela só estava fazendo isso para ser engraçada. E estava funcionando. Eu entrei na brincadeira.
“Céline.”
“Certo! Celine! De qualquer forma, se eu fosse você, eu gostaria de ficar o mais longe possível dela, então estou colocando você na ala leste inferior. Na verdade, fica a apenas algumas portas dos meus aposentos. Então, se precisar de alguma coisa, por favor, não hesite em perguntar.”
“Obrigado... por ser tão gentil.”
“Eu sei como o Reino da Montanha trata as mulheres. Pelo menos durante sua estadia aqui, você será tratada um pouco melhor.”
Fiquei tão confuso com a maneira como Bronwen me tratou. Eu vivi no Reino da Montanha minha vida inteira, e sempre me disseram o quanto nosso reino era melhor do que os outros reinos, especialmente o Reino da Noite. Que eu tinha sorte de estar no
Reino da Montanha, e mesmo que eu fosse tratado mais como um objeto do que como um igual, ainda era melhor do que os outros reinos.
Mas Bronwen foi tão legal comigo. Eu nunca tive amizade com uma mulher, então a interação dela era completamente nova para mim.
Poderíamos ser amigos? Não. Estaremos de volta ao Reino das Montanhas em alguns meses, no máximo. Assim que Calum sair desse noivado.
“Aqui está seu quarto.”
Eu nem percebi que tínhamos parado de andar até que Bronwen falou. Olhei ao redor e nos vi parados em um longo e escuro corredor com apenas os lustres pendurados no alto emitindo luz.
Eu estava tão apaixonado por essa linda fada ruiva que não sabia se conseguiria encontrar o caminho de volta para a porta da frente do castelo. Eu sabia que fizemos várias curvas para chegar aqui, mas nunca tirei os olhos dela.
“Meu quarto é logo ali.” Ela apontou para o corredor.
“Há um sino que você pode tocar bem na sua porta para chamar um criado. Eles podem trazer qualquer coisa que você precise. Um criado estará aqui às onze da manhã para acompanhá-lo ao café da manhã.”
“Obrigada”, eu disse, dando-lhe um sorriso suave.
Bronwen assentiu antes de se virar e ir embora.
Entrei rapidamente no meu quarto e tranquei a porta. Uma porta trancada. Eu realmente não achei que isso manteria qualquer criatura do Reino da Noite do lado de fora se eles realmente quisessem entrar aqui, mas ainda assim me deu um pouco de paz de espírito.
Quando me virei, meu coração se aqueceu ao ver meu quarto. Era maior do que meu quarto em casa, com tetos altos e uma grande cama de dossel centralizada na parede do fundo. À minha direita, portas para o banheiro e o armário, e à esquerda, duas grandes portas de vidro que se abriam para uma sacada. Uma grande escrivaninha ficava na frente da sala com uma cadeira de sentar ao lado dela.
Mesmo com as paredes de pedra escura e a iluminação mínima, o quarto parecia aconchegante e convidativo, e eu sabia que seria meu porto seguro pelos próximos dias ou meses.
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Capítulo 4
Violeta
Acordei cedo. Mal podia esperar para vê-lo. Eu sabia que não poderia interagir com ele além de um aceno cordial, mas eu precisava vê-lo. Bronwen disse que Calum e Nathara tinham saído de férias, o que não parecia algo que você faria com alguém com quem não tem relacionamento.
O plano de Calum era vir aqui e ser horrível e completamente desinteressado em sua noiva a ponto de ela convencer seu irmão a cancelar o noivado. Tenho certeza de que Nathara estava tentando de tudo para fazer Calum prestar atenção nela e fazê-lo se apaixonar por ela. Eu esperava que isso fosse tudo o que esse feriado fosse, uma tentativa da parte de Nathara.
Eu não a culpei por isso. Calum era perfeito, e qualquer um iria querê-lo. Não era culpa dela que seu noivo amasse outra pessoa. Eu realmente senti pena dela, mas isso não mudava o fato de que Calum era meu, e nós iríamos embora juntos.
Tivemos que sair juntos.
Sentei na minha cama esperando um criado me acompanhar até o café da manhã. Café da manhã às onze. Isso é mais um brunch—
quase almoço — mas acho que a programação do Reino Noturno era um pouco diferente. Um café da manhã mais tarde deve significar que eles geralmente ficavam acordados até mais tarde da noite, quando as fadas e criaturas prosperavam aqui, então tenho certeza de que não é diferente para suas fadas.
Com ou sem programação no Reino Noturno, eu estava morrendo de fome e parecia que um servo não chegaria antes das onze horas em ponto.
Eu estava certo.
Houve uma batida suave na porta exatamente às onze. Quase corri para a porta. Abri a porta e fui pego de surpresa pelo criado parado na minha frente.
Os servos que estavam esperando na entrada do castelo pareciam fadas, mas eu sabia que eram servos com base em seus trajes. Achei estranho porque não há servos fadas no Reino da Montanha. Outras fadas preencheram esses papéis.
O Reino da Noite vivia por um conjunto diferente de regras do que qualquer outro reino. Acho que, a menos que você fosse o fae mais importante, você não passava de servos do Soberano.
Eu apenas presumi que um servo fada me acompanharia até o café da manhã.
De pé na minha frente estava a metade superior de uma mulher e a metade inferior uma névoa cinza. Ela era ligeiramente transparente como se fosse um fantasma, e tinha longos cabelos pretos que pareciam flutuar ao redor dela em vez de descansar em seus ombros. Mas a parte que me congelou no lugar foi que ela não tinha boca.
Eu sabia o que ela era — uma andarilha. Elas eram criaturas benevolentes, mas por causa da aparência delas, a Rainha Mãe as designou para o Reino da Noite. Ela deve ter percebido que eu estava surtando internamente porque ela olhou para baixo, como se estivesse envergonhada.
“E-eu sinto muito,” eu disse, me sentindo horrível, “eu sou do Reino da Montanha. Eu só nunca vi... quero dizer, você... eu sinto muito.”
Ela olhou de volta para mim e assentiu, mas ainda tinha um olhar de tristeza nos olhos. Ela fez sinal para que eu a seguisse.
Eu estava quase correndo tentando acompanhá-la. Ela flutuava pelos corredores em um ritmo difícil de acompanhar. Eu me certifiquei de prestar atenção dessa vez nas curvas que fizemos.
fizemos e as escadas que subimos caso eu precisasse ir a algum lugar sozinho.
Assim que chegamos à entrada da sala de jantar, ela fez sinal para que eu entrasse. Passei por ela e, quando me virei para agradecer, ela tinha ido embora. Não conseguia acreditar o quão rápido ela foi para sair.
Entrei na sala de jantar e fiquei completamente decepcionado ao ver que Calum não estava em lugar nenhum.
A sala de jantar era longa e estreita com as mesmas paredes de pedra que havia no resto do castelo. Seria muito escuro na sala se não fosse por uma janela que cobria toda a parede esquerda.
Bronwen, uma fada que eu nunca tinha visto antes, e infelizmente Celine estavam sentadas na mesa longa que acomodava pelo menos outras dez pessoas.
Quando Bronwen me viu, ela pulou para me cumprimentar. “Bom dia, Violet! Espero que tenha descansado bem.”
“Sim, obrigada”, eu disse enquanto me aproximava da mesa.
“Por favor, sente-se.” Sentei-me no único lugar que restava, que era perto do fae que eu não conhecia. Ele olhou para mim de cima a baixo e estreitou os olhos. Eu sabia que não podia ser o rei das sombras porque ele não estava sentado na cabeceira da mesa. Ele estava vestido como se fosse para a batalha e mantinha uma postura rígida, o que me disse tudo o que eu precisava saber. Ele era o Comandante e, aparentemente, não gostava de mim.
Gostaria de saber o que ele estava pensando.
“Violet, este é Adar, o Comandante do nosso Soberano,”
Bronwen disse, gesticulando para a fada sentada ao meu lado.
Adar era pálido, fantasmagoricamente pálido, com longos cabelos pretos presos em um coque, e seus olhos eram pretos. Ele parecia morto. Exatamente como um nativo fae do Reino da Noite.
“Legal para mim—”
“Bem, onde está seu Soberano? Seu Comandante está aqui, então ele está se juntando a nós?” Celine me interrompeu, algo que ela gostava muito de fazer.
Adar lançou-lhe o mesmo olhar que Bronwen lançou ontem.
Bronwen deu uma risadinha.
"Ele não gosta de receber convidados que ele gostaria que nem estivessem aqui", disse Adar enquanto movia a comida com o garfo.
“Adar!” Bronwen disse enquanto o encarava.
“Bem, ela perguntou”, ele disse, encolhendo os ombros e mantendo os olhos na comida.
“É costume que o Comandante esteja com seu Soberano o tempo todo”, disse Celine enquanto olhava para Adar.
“Seu Soberano não precisa que eu o proteja . Ele é perfeitamente capaz de se cuidar”, ele disse, ainda olhando fixamente para os ovos em seu prato.
“Então por que ter um Comandante?” Celine perguntou, forçando a sorte um pouco demais.
Adar largou o garfo e levantou o olhar para encontrar o de Celine.
“Porque se meu Soberano não quiser sujar as mãos com tarefas que ele considera abaixo dele, eu ficarei feliz em intervir e fazer os aborrecimentos desaparecerem.” Um arrepio percorreu minha espinha quando ele disse isso. O comportamento acolhedor de Bronwen me fez esquecer momentaneamente que eu estava no Reino da Noite cercado por monstros e assassinos de sangue frio. E eu estava sentado ao lado de um agora.
A resposta dele fez com que Celine deslizasse um pouco para baixo na cadeira e tomasse seu café da manhã em silêncio.
Adar e Bronwen trocaram olhares e ficaram completamente em silêncio por pelo menos um minuto antes de Adar soltar um hu e revirar os olhos. Eles tinham que estar se comunicando por meio de suas mentes.
É bem raro, mas Calum conseguia se comunicar assim com seu pai, e agora ele conseguia com meu pai. Vínculos específicos como Soberanos com futuros Soberanos do mesmo reino, Soberanos e seus Comandantes, e companheiros podem se comunicar assim. Os vínculos específicos que eles tinham um com o outro
outros permitiram que eles tivessem uma conexão com a mente um do outro para se comunicarem em particular. Qualquer outra pessoa teria ignorado essa troca, mas eu já tinha visto o suficiente com Calum para saber quando estava acontecendo.
Bronwen e Adar eram companheiros?
Companheiros vinculados eram tão raros agora. Desde que os reinos foram criados, os Soberanos eram vistos como deuses para as fadas em seus reinos. Como os Soberanos tinham casamentos arranjados, o resto da população das fadas decidiu que eles deveriam ter arranjado casamentos, o que tornava as chances de completar o vínculo de acasalamento quase impossíveis. Uma vez que você se casa, a única maneira de sair disso era a morte, então se você tivesse um companheiro e o encontrasse depois de ter se casado, não havia nada que você pudesse fazer sobre isso.
É triste pensar nisso.
“Eu tenho más notícias. Calum e Nathara estão atrasados e não chegarão antes do anoitecer. Mas não se preocupe!
"Planejei uma festa para recebê-los em casa", disse Bronwen, chamando minha atenção de volta para o grupo à minha frente.
“Nós damos uma festa praticamente toda noite, Bronwen,” Adar murmurou.
“Esta festa é diferente. Temos convidados.”
Adar revirou os olhos. Eu estava começando a perceber que ele fazia isso com tudo que Bronwen dizia. Não, não podiam ser companheiros.
“Estou tão pronta para conhecer minha futura filha. Uma festa parece um lugar maravilhoso para conhecê-la”, disse Celine.
Senti um nó no estômago ao ouvir as palavras de Celine.
“Vocês dois são bem-vindos para explorar os jardins do castelo hoje.
A festa vai começar por volta das oito, e eu vou mandar um criado acompanhá-los até o salão de baile.” Bronwen se levantou e colocou o guardanapo no prato. “Vejo vocês hoje à noite.”
Bronwen saiu da sala, e Adar não estava muito atrás. Percebi então que mal tinha tocado no meu prato. Eu estava com tanta fome antes, mas assim que entrei na sala com Bronwen
e Adar, eu estava tão focado em observar seus maneirismos e os olhares que eles trocavam que esqueci minha fome.
Comecei a comer quando Celine soltou um alto hu . Eu tinha esquecido que ela estava na mesa.
“Um dia no inferno sem meu precioso Calum. Que maravilha,” ela disse enquanto olhava para a parede atrás de mim.
A atividade favorita dela era fingir que eu nem existia. Eu não me importava porque eu queria que ela também não existisse.
Ela se levantou e saiu da sala.
Depois que terminei minha comida, sentei-me ali por um tempo e olhei pela grande janela. Eu ainda não entendia como este era o Reino da Noite sobre o qual eu tinha lido tantos livros. Era lindo. Mesmo sendo o Reino da Noite , o sol ainda brilhava, mas não parecia nada com um dia no Reino da Montanha. O céu era de um azul empoeirado, o sol estava alto, mas você podia olhar diretamente para ele sem machucar seus olhos e ainda podia ver as estrelas. Acho que elas nunca foram embora, mas, fora isso, parecia um dia normal. Havia grama verde, grandes árvores frondosas e flores. Nada assustador ou maligno sobre a paisagem.
Depois do brunch, andei pelo castelo por algumas horas.
Encontrei a biblioteca e uma grande sala de estar. Bronwen disse que poderíamos explorar o castelo e foi o que eu fiz. Eu queria olhar os livros na biblioteca, mas não queria tocar em nada sem obter permissão explícita primeiro.
Depois que voltei para o meu quarto, decidi ir em frente e me arrumar para a festa. Eu queria estar no meu melhor para Calum, mesmo que eu tivesse que ficar no fundo e fingir que ele não significava nada para mim.
Todos os meus vestidos eram exatamente iguais, mas em cores diferentes. Golas altas, mangas compridas e caimento solto. As mulheres da moda Mountain Realm cobriam tudo para que apenas seu marido pudesse ver sua pele. Escolhi o vestido terracota porque é uma das cores mais brilhantes que eu tinha, e pensei que
me ajudaria a me destacar um pouco mais para que Calum me notasse. Sentei-me na penteadeira e prendi parte do meu cabelo loiro sujo para trás com uma fita que combinava com meu vestido. Meu cabelo era longo com uma leve ondulação, mas eu o odiava. Ele sempre pareceu tão morto para mim.
Eu vi pessoas como Bronwen com cabelos ruivos flamejantes ou até mesmo Celine com seus cabelos brancos que eram tão brilhantes que quase brilhavam, e eu só queria ter algo assim. Meus olhos eram castanhos claros e pareciam tão opacos quanto meu cabelo.
Depois de calçar meus saltos, fui até minha mesa de cabeceira e peguei um comprimido do frasco. Eu tinha que tomá-lo exatamente às nove, assim como fiz durante toda a minha vida. Deslizei-o para o bolso do meu vestido e sentei-me na lateral da minha cama enquanto esperava para ser escoltada para a festa.
A empregada veio ao meu quarto para me levar à festa. Era a mesma do café da manhã. Enquanto caminhávamos pelo corredor, ela estava indo tão rápido quanto antes, mas dessa vez eu estava de salto, e sabia que não conseguiria acompanhá-la. "Desculpe, você pode diminuir o ritmo? Estou tendo dificuldade em manter seu ritmo", eu disse enquanto parava.
Ela se virou para mim, colocou o punho no peito e o moveu em movimentos circulares.
“Desculpe”, eu disse enquanto observava o movimento de sua mão, “você sabe como fazer sinais”.
Os olhos dela se arregalaram quando ela percebeu que eu conseguia me comunicar com ela. Quando Astrid me ensinou a ler e escrever, ela também me ensinou a fazer sinais. Eu nunca entendi o porquê até esse momento.
Não importa quantos livros eu li sobre as diferentes fadas e criaturas entre os reinos, eu nunca tinha lido sobre alguém que não pudesse ouvir, que era o que eu sempre associei à linguagem de sinais. Era algo que os mensageiros que visitavam
reinos humanos aprenderam a fazer caso se deparassem com uma pessoa surda. Mas eu nunca pensei em alguém que não pudesse falar.
“Qual é o seu nome?” perguntei.
Ela começou a assinar uma série de cartas.
“Y ar a. Yara. É um prazer conhecê-la, Yara. Eu sou Violet.”
Ela assentiu e começou a deslizar pelo corredor novamente, mas mais devagar. Yara parou quando chegamos às grandes portas duplas de uma sala e fez sinal para que eu entrasse. Eu não tinha certeza se ela não tinha permissão para entrar em certos lugares ou se ela simplesmente não queria ser vista pelos outros.
Eu podia ouvir a música e o som de conversas vindo de dentro da sala. Soltei um suspiro. Eu estava tão nervoso com o pensamento do que eu poderia estar me metendo. Eles tinham festas e eventos no castelo do Reino da Montanha, mas Celine nunca me deixou ir. Ela estava preocupada que outros descobrissem sobre o meu relacionamento com Calum.
Olhei para Yara e disse adeus antes de girar a maçaneta da porta. Entrei em um salão de baile com tetos altos feitos de vidro para que você pudesse ver as estrelas acima. Grandes janelas alinhavam a sala, então parecia que você estava dentro de um globo de neve. Eu não tinha certeza se era para as fadas lá dentro se sentirem como se estivessem do lado de fora ou para as criaturas lá fora serem capazes de ver o interior.
De um lado, havia uma banda a todo vapor com várias fadas dançando, e do outro lado, havia um grande trono vazio. Era feito de ferro preto e ficava um pouco mais alto do que o resto da sala. Era feito para um rei. O rei das sombras.
Mas ele não estava lá. Um arrepio percorreu minha espinha quando pensei nele. Mesmo com todos sendo gentis até agora, bem, além de Adar, sua ausência piorou o medo que eu tinha dele.
Estariam todos dando um show já que tinham convidados? Ele estava se escondendo para garantir que o casamento da irmã acontecesse? Eu tinha tantas perguntas, mas não queria descobrir as respostas. Eu
só precisava superar isso e dar o fora daqui com Calum.
"Violeta!"
Olhei de relance e vi Bronwen correndo em minha direção e arrastando Adar com ela.
“Você gostou da festa?” ela perguntou parando na minha frente.
“Uh, sim... Você fez um ótimo trabalho”, eu disse, olhando ao redor para todas as fadas que pareciam estar se divertindo profundamente entre danças e bebidas.
Adar zombou. Se olhares pudessem matar, Adar estaria morto pelo olhar que Bronwen lhe deu.
Olhei de volta para o trono. Não conseguia parar de pensar em quem era o misterioso rei das sombras. “Seu Soberano não comparece às festas que você dá?”, eu disse enquanto olhava de volta para Bronwen.
“Ele faz, mas com a chegada da irmã, e o espetáculo que ela gosta de fazer de si mesma, ele achou que seria melhor deixá-la ter seu momento, eu acho que você poderia dizer,” Bronwen disse com um pouco de apreensão na voz. Parecia que ela não estava dizendo toda a verdade.
"Ele não quer vê-la? Tenho certeza de que ele sente falta da irmã, já que ela saiu de férias", eu perguntei.
Adar começou a engasgar com a bebida quando eu disse isso.
Bronwen agiu como se o estivesse ignorando, mas tenho certeza de que ela estava mentalmente dando uma bronca nele.
“Bem, digamos que o relacionamento deles é... complicado.”
Bronwen estava escolhendo suas palavras cuidadosamente. Eu sabia que já estava forçando a sorte com as perguntas, e não queria que ela levasse meu interesse para o lado errado. Eu só gostava de saber das coisas.
“Ah. Eu não tenho irmãos, mas eu simplesmente presumi que irmãos eram próximos”, eu disse, encolhendo os ombros.
“Oh, alguns são. Alguns são tão próximos que estão dentro da sua cabeça e não lhe dão um momento de paz,” Adar rosnou.
Bronwen abriu a boca para dizer algo, mas parecia que ela estava sem palavras. Ela apenas encarou Adar.
“Espera, vocês dois são irmãos?” Eu disse enquanto olhava para os dois confusa.
“É, você não percebeu pela nossa aparência?” Adar olhou para mim, completamente sério.
Bronwen era bronzeada, com cabelos ruivos e olhos verde-esmeralda, enquanto Adar parecia exatamente igual ao resto das fadas do Reino Noturno nesta festa. Assim como suas personalidades, a aparência de Bronwen e Adar era completamente oposta.
“Eu—” Tentei dizer algo, mas não entendi o que tinha acabado de aprender.
“Adar, seu idiota, deixe-a em paz”, disse Bronwen, dando-lhe uma cotovelada no flanco.
Por um segundo, Adar sorriu levemente antes de retornar ao seu olhar irritado.
“Olha só, nosso lindo casal chegou”, disse Bronwen enquanto erguia seu copo em direção às grandes portas do salão de baile.
Virei-me rapidamente para dar uma olhada em Calum. Mal podia esperar para vê-lo e ver como seu plano estava indo.
Era uma ilusão, eu acho.
Os meses sem ele foram tão solitários e miseráveis que eu realmente comecei a acreditar que ele estava encontrando uma maneira de sair do casamento. Essa esperança se despedaçou em um milhão de pedaços quando o vi entrar na sala com a mão na cintura dela. Ele sussurrou algo em seu ouvido, e ela começou a rir. Ele olhou para frente, e seu rosto ficou pálido quando seus olhos encontraram os meus. Ele claramente não tinha ideia de que eu vim com sua mãe.
Eu queria gritar e correr até ele e gritar com ele por cada promessa que ele tinha quebrado. Mas eu não podia. Neste momento,
Eu sabia o quão inútil e impotente eu era. Tudo o que Celine sempre disse era verdade.
Eu não aguentaria. E não poderia desabar na frente de todos.
Ninguém poderia saber sobre nós.
“E-com licença.” Procurei a saída mais próxima para poder me afastar de todos. Havia duas grandes portas de vidro à minha esquerda que davam para o jardim, então foi para lá que fui. Empurrando a multidão de fadas e abrindo as portas, escapei. O ar frio da noite me atingiu, mas não foi o suficiente. Senti que não conseguia respirar e não conseguia tirar a imagem de Calum e Nathara da minha mente.
Corri para o jardim. As sebes eram altas e cortadas em um labirinto com diferentes caminhos, que eram alinhados no fundo com fileiras de violetas.
Uma esquerda, depois uma direita e outra direita.
Eu realmente não sabia para onde estava indo. Eu só sabia que precisava ficar longe de todos.
Virei a esquina seguinte e bati direto na traseira de alguém.
Quando aceitei o fato de que eu ia cair de bunda, algo me pegou. Não—mais como me consumiu.
Estava frio, quase como uma névoa matinal. Olhei para baixo e minha metade inferior estava coberta de escuridão total. Como sombras
— oh deuses , o rei das sombras. Eu não conseguia olhar para cima. Eu estava com muito medo de me mover. As sombras iriam me consumir?
Honestamente, esse seria um destino melhor do que voltar para a festa e ter que assistir Calum com ela .
Talvez fosse indolor, rápido e fácil. Talvez eu—
Ele limpou a garganta. “Com licença. Você vai me deixar ajudá-la a levantar ou está confortável demais para se mover?”
Levantei um pouco os olhos e vi que ele tinha a mão estendida, esperando que eu a aceitasse.
Relutantemente coloquei minha mão na dele, que era tão fria quanto as sombras que me seguravam. Enquanto ele me puxava de volta para meus pés, lentamente olhei para cima, um terno preto e elegante para ver o rosto do rei das sombras.
Assim que nossos olhos se encontraram, ele soltou um suspiro de alívio e murmurou: "Finalmente".
Algo que os rumores e histórias de terror não incluíram foi que o rei das sombras era o homem mais bonito que eu já tinha visto.
Ele tinha cabelos pretos e curtos que estavam perfeitamente colocados. Parecia que ele passava a mão pelos cabelos e cada fio estava com muito medo dele para sair do lugar. Sua pele era pálida e ele tinha um maxilar forte. Seus olhos eram azuis empoeirados, um tom de azul que era muito familiar. Era o mesmo azul do céu de hoje. Algo estranho — não apenas por essa coincidência, mas também porque fadas do Reino Noturno deveriam ter olhos pretos.
Recuperei o equilíbrio e observei enquanto as sombras pareciam deslizar como cobras de volta para o rei das sombras. Embora a maior parte da névoa negra tenha desaparecido, algumas permaneceram ao redor de seu corpo. Observei enquanto uma trilha de sombras subia até seu pescoço e alcançava sua orelha.
Era quase como se as sombras estivessem lhe dizendo algo. Sussurrando, até.
Ele se elevava sobre mim, como Calum, mas não era tão largo quanto Calum, e embora parecesse firme e tonificado sob seu traje, seus músculos não eram tão pronunciados quanto os de Calum. Mas ele não precisava da força de Calum, porque ele podia derrubar seus inimigos sem levantar um dedo.
“Você está bem? Você veio pela esquina como se estivesse correndo de alguma coisa,” ele perguntou com quase um olhar de preocupação em seu rosto.
“E-eu sinto muito. Eu só estava tentando encontrar um lugar para ficar sozinho e tomar um ar fresco. Eu estava... ficando com um pouco de calor.”
Ele levantou a sobrancelha para minha resposta. "Quente? Está congelando
. . . Você tem certeza de que está bem?”
Ele estava certo; estava frio. Quando corri para fora pela primeira vez, o ar frio me atingiu, mas, de alguma forma, eu estava suando. Algo estava errado.
“Espere, que horas são?”
“Um pouco depois das nove”, ele disse.
“Ah, merda. Esqueci de tomar meu remédio.” Coloquei a mão no bolso, mas não consegui encontrar o comprimido. Comecei a olhar ao redor de onde estava para ver se ele tinha caído quando corri para o rei das sombras, mas estava escuro demais para ver qualquer coisa.
“Seu... remédio?” ele disse, levantando uma sobrancelha.
“Sim, meu remédio. Você pode me dizer o caminho mais rápido de volta para a ala leste?” Naquele momento, o rei das sombras envolveu seu braço em volta de mim, e no momento seguinte estávamos em pé no meu quarto.
Eu me transferi um milhão de vezes com Calum. É uma habilidade que só os Soberanos conseguem fazer. Ser capaz de se mover de um lugar para outro em um instante era o presente que a Rainha Mãe abençoou todos os Soberanos, junto com seus dons individuais. Eu simplesmente não esperava que o rei das sombras ajudasse um completo estranho como eu a chegar ao meu remédio — muito menos saber qual era o meu quarto.
Não importava agora. Corri até a mesa de cabeceira para pegar meu remédio. Eu o tomava todas as noites exatamente às nove. Meu pai sempre dizia que eu não podia perder uma dose, nem por alguns minutos. Era muito perigoso.
“Você é uma fada.”
Eu me virei, derrubando o frasco de comprimidos no chão. Eu esperava que ele fosse embora depois de me levar para o meu quarto, não parado ali me observando com um olhar tão confuso no rosto.
“É, m—” Eu estava me abaixando para pegar a garrafa quando ela voou pela sala e caiu na mão dele. “Com licença. Preciso atender agora.” Eu nunca tinha me atrasado com minha
medicina, e eu estava começando a surtar. Eu não tinha ideia do que aconteceria comigo.
O rei das sombras estava inspecionando o frasco e olhando para mim a cada poucos segundos com um olhar confuso no rosto. “Para que serve esse remédio? Fadas não tomam remédios diários.”
“Bem, eu tenho.” Eu andei até ele e tentei arrancá-lo de sua mão. “Agora me dê.”
Ele puxou a mão para trás antes que eu pudesse pegar a garrafa dele. Ele me olhou de cima a baixo com um toque de diversão no rosto.
“Eu tenho um problema cardíaco e, se eu não tomar esse medicamento, posso morrer.” Eu estava ficando bravo. Não é do meu feitio ficar bravo ou ter uma atitude com alguém, muito menos com alguém tão mortal quanto o rei das sombras. Eu geralmente me sentava e me submetia a qualquer coisa que me pedissem.
Mas naquele momento, eu queria arrancar sua linda cabeça, e eu não tinha medo dele. Eu tinha medo do meu coração parar e então eu morrer.
“Fadas não têm problemas cardíacos.”
“Ok, bem, oi, meu nome é Violet Ashwood, sou filha do Comandante do Reino da Montanha — o que, caso você não saiba, significa que sou uma fada — e tenho um maldito problema cardíaco. Parabéns, agora você conheceu uma fada com um problema cardíaco. Agora, por favor, me dê meu remédio.”
“Violeta.” Ele começou a me olhar de cima a baixo. Ele balançou a cabeça e riu. “Claro.”
Eu imediatamente me arrependi do que acabei de dizer a ele. No passado, fae simplesmente olhou para ele do jeito errado e ele os matou.
Mas ele apenas me entregou a garrafa.
Corri para o banheiro para tomar o comprimido e beber um gole de água da torneira. Quando olhei para o espelho, juro que vi o mais tênue brilho dourado nos meus olhos. Fechei os olhos imediatamente e os abri lentamente de novo, e eles estavam castanhos de novo
—os olhos castanhos simples que eu sempre tive. Eu devia estar alucinando por ter esquecido de tomar meu remédio. Eu estava com medo de pensar no que aconteceria se eu esperasse mais. Comecei a me sentir esfriando, e meu batimento cardíaco começou a desacelerar.
Voltei para o meu quarto e vi o rei das sombras sentado no final da minha cama. "E-eu sinto muito por ter falado com você daquele jeito. Eu realmente precisava tomar meu remédio."
“Você tem uma boca e tanto, Violet,” ele disse, permitindo que o sorriso mais perfeito surgisse em seu rosto. Era tão sinistro quanto fascinante. “Está tudo bem. Podemos fingir que isso nunca aconteceu.”
“Obrigado... hum... Vossa Alteza?”
“Vossa Alteza? Eu sou um Soberano, não um rei,” ele disse, inclinando a cabeça para o lado.
“Você está certo. Desculpe. Eu só pensei que...” E se ele não souber que todos o chamam de rei das sombras? E se ele levar isso como um insulto e decidir acabar comigo agora mesmo? “Deixa pra lá”, eu murmurei.
"O quê?" Ele se levantou e começou a andar lentamente em minha direção. Não percebi que estava recuando até bater na parede.
Eu não tinha para onde ir para fugir do rei das sombras. Eu estava preso.
Ele parou quando estávamos a apenas alguns centímetros de distância e permitiu que um sorriso irônico se formasse em seu rosto.
“Ser 'o rei das sombras' não faz de mim um rei de verdade.
Você sabe disso, certo?” Fiquei absolutamente aterrorizado e completamente intrigado ao mesmo tempo.
Ele se inclinou até que seus lábios quase tocaram meu pescoço. Eu podia sentir sua respiração, e era tão fria quanto a névoa negra e a mão que me ajudou a levantar. Arrepios se formaram por todo o meu corpo.
“Por favor, me chame de Sebastian”, ele sussurrou em meu ouvido.
E então ele desapareceu, deixando um rastro tênue de névoa negra onde ele estava. Fiquei ali, incapaz de me mover, enquanto observava a névoa desaparecer no nada.
Eu estava tão confusa. Eu sabia das histórias que tinha lido, e eu podia sentir o perigo enquanto estava parada na frente dele. Mas, ao mesmo tempo, eu—
Meus pensamentos pararam quando vi Calum parado na minha frente.
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Capítulo 5
Calum
A última coisa que eu esperava quando entrei por aquelas portas era ver Violet parada ali em uma multidão de fadas do Reino Noturno. Ela não deveria estar aqui. Ela deveria estar em casa, onde estaria segura.
Ele de alguma forma descobriu sobre ela? Ele a trouxe aqui para balançar ela na minha frente antes de matá-la? Tudo o que eu queria fazer era correr até ela, envolvê-la em meus braços e nos transferir para fora deste inferno.
Mas eu congelei. Eu temia que um movimento errado meu, e eles a matariam antes que eu pudesse chegar até ela.
Meu coração se partiu quando vi a expressão no rosto dela depois que ela me viu com Nathara. Eu não conseguia imaginar o que estava se passando na mente dela. A traição que ela sentia.
Eu tinha que encontrá-la e explicar, mas não podia ir embora logo depois que ela fugisse sem levantar suspeitas. Sempre havia alguém observando, e eu não podia arriscar que alguém descobrisse o que ela era para mim se já não soubesse.
Assim que tive a chance, disse a Nathara que queria descansar depois de nossas viagens e que não queria ficar na festa. Quando ela viu a mãe, ela não pareceu se importar com o que eu fazia. A única coisa pela qual ela parecia obcecada mais do que eu era a mãe dela, e você pensaria que a semana em que elas ficaram separadas foi, na verdade, um século.
Eu acolhi o relacionamento deles, no entanto. Qualquer coisa para mantê-la longe de mim.
Eu tinha me virado neste maldito castelo tentando encontrar o quarto dela. Transferir para ela teria sido a melhor opção, mas eu não tinha ideia de onde a colocaram. Eu segui seu cheiro, a única coisa que me mantinha calmo ultimamente, mas parecia que ela já tinha estado em lugares suficientes no castelo para tornar esta tarefa assustadora.
Eu tinha que encontrá-la logo. Cada momento que eu passava vagando por esses corredores aumentava minhas chances de encontrar alguém, o que levantaria perguntas indesejadas.
Ela foi a única parte boa da minha vida. O melhor e o pior dia da minha vida foi o dia em que percebi que estava apaixonado por ela.
Eu vivi em um castelo cheio de fadas, mas sempre me senti sozinho. Desde que respirei pela primeira vez, o único foco dos meus pais era me preparar para me tornar Soberano. Meus estudos, meu treinamento de combate, minhas sessões para aperfeiçoar meus dons. Tudo era para me tornar o futuro Soberano do Reino da Montanha. Nunca senti que me deram a chance de ser criança ou de aproveitar a vida.
Isso foi até Violet se mudar.
Uma menina, apenas alguns anos mais nova que eu, com quem eu podia brincar. Eu observava o quão cuidadoso seu pai era com ela, sempre preocupado que algo acontecesse com seu coração. Ele passou a vida inteira dela tentando protegê-la, o que por sua vez tirou sua chance de estar perto de outros. Ela era solitária, como eu.
Eu sabia que tinha que protegê-la se quisesse brincar com ela. Mas onde o pai dela não a deixaria subir em uma árvore, eu deixaria. Eu ficaria em pé embaixo dela para pegá-la se ela caísse.
Nós nos tornamos tudo um para o outro em um curto espaço de tempo, porque éramos os únicos dois que se entendíamos. A menos que eu estivesse com meu pai viajando pelo Reino e aprendendo com ele, eu estava com ela. Estudávamos juntos, ela observava enquanto eu treinava e lia livros enquanto eu praticava meus dons.
Mesmo quando meu foco estava em outra tarefa, ela sempre estava ao meu lado.
Anos se passaram e nosso relacionamento não passou de uma amizade platônica. O que sempre deveria ter sido. Nunca pensei nela como algo diferente de mim. Ou seja, nunca pensei nela como uma mulher.
Até o dia em que tudo mudou.
Violet e eu estávamos no outro extremo do castelo, o mais longe possível do castelo, procurando por um pássaro raro sobre o qual ela tinha lido, quando uma tempestade inesperada chegou.
Começamos a correr em direção ao castelo, mas a chuva caía tão forte que mal conseguíamos enxergar o que estava à nossa frente.
Violet tropeçou em uma raiz e torceu o tornozelo. Em vez de tentar esperar a tempestade passar, eu a peguei e continuei a caminhada de volta para o abrigo.
Mais ou menos na metade do caminho de volta para o castelo, a chuva parou, e o sol brilhou sobre nós. Olhei para ela em meus braços. A chuva brilhava em sua pele, e seu vestido largo estava encharcado e se formava em volta de seus seios. Ela olhou para mim com seus grandes olhos castanhos, e percebi que ela não era nada parecida comigo. Ela era tudo o que eu queria. Tudo o que eu sempre sonhei, e ela estava na minha frente esse tempo todo.
Foi depois daquele incidente que meu pai finalmente me ensinou como transferir. O pai de Violet estava tão preocupado com ela estar na tempestade que eles precisavam de uma maneira de garantir que eu pudesse levar Violet de volta ao castelo o mais rápido possível se algo semelhante acontecesse novamente.
Eu sabia que meus sentimentos por ela não causariam nada além de mágoa, e eu não queria que ela soubesse como eu me sentia. Eu temia o dano que isso causaria à nossa amizade, e eu não podia perdê-la. A única maneira que eu conseguia pensar para resolver esse dilema era encontrar alguém para ela. Ela estava chegando à idade em que deveria se casar, e eu pensei que encontrar um marido para ela que eu
sabia que a amaria e cuidaria dela do jeito que ela merecia, o que ajudaria meus sentimentos a desaparecerem.
Sua posição tornava difícil encontrar um par aceitável.
Não havia ninguém parecido com ela. Nenhuma outra Comandante teve um filho antes, colocando-a em uma posição inteiramente sua. Passei cada momento acordado por semanas tentando encontrar alguém digno dela até que finalmente pensei na pessoa perfeita: minha prima no Reino do Gelo.
A mãe dele era a irmã mais nova da minha mãe, que não estava prometida a um futuro Soberano como a minha mãe porque não havia parceiros adequados durante sua idade de cortejo. Em vez disso, ela se casou com um homem do Reino do Gelo de posição mais alta, e eles viveram no castelo do Reino do Gelo.
Meu primo, Fenrys, estava definido para estar no conselho em seu reino quando uma posição ficasse disponível. Ele era gentil, justo e protetor com os fae mais fracos em seu reino, sempre encontrando maneiras de ajudá-los e garantir que suas necessidades fossem ouvidas.
Exatamente o que Violet precisava.
Ele veio passar alguns meses conosco, e eu o incentivei a conhecer Violet. Ele sabia das minhas intenções, mas eu nunca contei a Violet. Fiquei longe dela, tentando afastar meus sentimentos enquanto ela conhecia Fenrys.
A única vez que a vi foi nos jantares semanais em família, mas pedi aos criados que colocassem um assento entre nós dois para Fenrys se sentar, para que eu pudesse fazer o possível para ignorá-la.
Um dia, depois de Fenrys estar no castelo por cerca de um mês, eu estava voltando da área de treinamento quando a ouvi rir. Antes que eu percebesse o que estava fazendo, segui sua risada para encontrá-la e Fenrys sentados próximos sob uma árvore, profundamente envolvidos em uma conversa.
Nossa árvore. Aquela em que ela costumava subir enquanto eu ficava lá embaixo rezando aos deuses para que ela não caísse.
O ciúme tomou conta de mim, e percebi naquele momento que não conseguiria deixá-la ir tão facilmente. Ela era minha antes
ela até sabia disso.
Mandei Fenrys para casa naquela noite, e sei que o magoei porque ele não falou comigo desde então. Ele se apaixonou por ela assim como eu.
Tentei continuar a evitá-la até cerca de uma semana depois, quando ela invadiu meu quarto para me confrontar sobre a maneira como eu estava agindo.
Essa era uma das coisas que eu amava nela. Ela tinha um fogo que eu nunca tinha visto em outra mulher em nosso reino. Eu não sabia se era porque ela tinha passado a maior parte da vida no castelo comigo, onde ela conseguia ser mais franca do que o normalmente permitido ou se tinha a ver com ela ter sido criada por sua babá, Astrid, que tinha uma personalidade grande demais para seu pequeno tamanho. Ninguém ousou dizer nada a Astrid sobre seu comportamento. Acho que todos sempre tiveram um pouco de medo dela.
Era meia-noite quando ela entrou no meu quarto, e ela já estava com a camisola. Era quase transparente, e dava para ver o contorno dos seios dela.
Não consegui me conter naquele momento e não consegui mais desde então.
Isso provou que minha preocupação era verdadeira. Eu não conseguiria viver sem ela. Cheguei a um salão desconhecido, mas seu cheiro estava ficando mais forte a cada passo que eu dava. Eu nunca tinha estado nesse salão antes, já que meu quarto ficava no lado oposto do castelo, e esse salão parecia não ter nada além de mais quartos.
Cheguei a uma porta, e pude ouvir o coração dela batendo—não, mais como acelerado—do outro lado. Eu tinha que explicar e acalmá-la antes que algo acontecesse.
Coloquei minha mão na porta dela e coloquei uma proteção ao redor do quarto dela, algo que aprendi bem cedo nos meus estudos. Geralmente é usado para proteger conversas de pessoas indesejadas.
ouvintes, mas usá-lo agora pode ser o momento mais necessário em que eu precisaria dele.
Levantei a mão para bater, mas sabia que ela não me deixaria entrar, então, em vez disso, transferi a entrada.
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Capítulo 6
Violeta
Depois de quase morrer e então ser hipnotizado pela própria morte, eu tinha esquecido da minha vida. Sobre Calum.
“Vá embora. Não quero ver você,” eu disse enquanto o empurrava, tentando chegar ao banheiro. Para me afastar dele.
Mas ele não escutou. Ele agarrou meu pulso e me puxou para ele, e nada poderia me segurar.
Antes que eu pudesse compreender o que estava fazendo, dei um tapa nele. Dei um tapa no meu Soberano — o que seria punível com a morte — mas, mais importante, dei um tapa na pessoa que eu mais amava.
Eu me senti tão traída por ele.
"Você mentiu", eu disse enquanto lutava contra as lágrimas.
“Violeta, eu—”
“Não. Eu vou falar, e pela primeira vez, você vai me ouvir,” eu disse, interrompendo-o. “Eu sabia desde o começo que você teria que se casar com outra pessoa. Eu sabia que você não tinha escolha, e era seu dever. Nós poderíamos ter passado os anos que tivemos juntos sabendo que isso chegaria ao fim. Mas VOCÊ disse que não se casaria com outra pessoa. VOCÊ disse que encontraria uma maneira de sair disso. Você não precisava me dizer nada disso, mas você estava inflexível que seria eu e você no final. Você disse isso tanto que você realmente me fez acreditar que era verdade. E até o momento em que você foi embora, você
prometeu que voltaria para mim. Mas então eu vi você hoje com ela. Você mentiu.”
“Quem te trouxe aqui?” ele perguntou, ignorando completamente tudo o que eu tinha acabado de dizer.
“Quem você acha? Sua mãe. Aquela que amaria nada mais do que me ver machucado.”
“Violet, eu não sabia que você estaria aqui”, ele disse enquanto tentava agarrar minha mão.
Dei um passo para longe dele enquanto dizia: "Você está brincando comigo? Isso é para me fazer sentir melhor? O que você ia fazer? Casar com ela e mandar alguém se livrar de mim antes que vocês dois voltassem da lua de mel?"
“Não, eu não quis dizer—”
"Foda-se, Calum", gritei antes de começar a chorar com ele. Golpe após golpe. Ele me deixou bater nele por um tempo porque sabia que merecia. Então a raiva se transformou em tristeza e tudo o que pude fazer foi chorar. Ele envolveu seus braços em volta de mim, e eu não revidei. Eu estava muito cansada. Cansada dos dias sem ele, cansada de tudo isso.
“Violet, por favor, me escute. É tudo falso. Tudo o que você viu foi só um show,” ele disse enquanto apoiava o queixo na minha cabeça.
Eu me afastei dele. “Você espera que eu acredite nisso?”
“Quando cheguei aqui, fiz exatamente como eu disse que faria. Fui horrível. Eu nem olhei para ela. Fui rude com todo mundo. Tentei de tudo para que ela se recusasse a se casar comigo. Então, um dia, eu a ouvi conversando com a mãe dela. A mãe dela disse a ela que descobriu por que eu estava agindo daquele jeito.
Eles descobriram que havia alguém no meu reino.”
“Como?”, perguntei.
“Devemos ter um traidor no castelo. Alguém tem alimentado-os com informações. A mãe dela então disse a ela que assim que descobrissem quem era, matariam meu amante. Eu não podia arriscar que nada acontecesse com você, então comecei a agir
como se eu estivesse interessado nela. Eu esperava que isso os impedisse de cavar mais fundo para descobrir quem você era.”
“Então, o que, seu plano era apenas se casar com ela para me proteger?”
Perguntei.
“Não. Algo está acontecendo aqui. O irmão dela — o Soberano — ele é fraco. Algo está afetando seu poder, e eu vou descobrir o que é. Vou usar isso como alavanca para sair dessa. Mas ninguém pode descobrir que é você. Não posso arriscar que algo aconteça com você.”
Eu não conseguia acreditar no que estava ouvindo. Ele nunca tinha mentido para mim antes, e eu podia dizer pelo olhar em seus olhos que ele quis dizer cada palavra que disse. Ele só está tentando me proteger. Mas eu não conseguia tirar a imagem dela em seus braços da minha cabeça. Mesmo que ele estivesse fazendo isso para me manter segura, ainda doía. Eu não achava que conseguiria vê-los juntos até que ele descobrisse uma saída.
Mas o plano dele? Loucura. Eu estava começando a perder a esperança.
“O que você vai fazer? Salvar aquele... homem mau... de qualquer coisa que esteja tomando seu poder e esperar que em troca ele diga que você não precisa se casar com a irmã dele?”
“E-eu ainda não sei”, ele murmurou.
Comecei a me afastar dele, mas ele agarrou minha mão e me puxou para trás para que eu pudesse olhar para ele.
“Violet, por favor”, ele disse enquanto me olhava com preocupação nos olhos.
“Você a beijou?”, perguntei, embora não soubesse se conseguiria lidar com a resposta.
“Violet... Eu... Sim. Eu tive que fazê-la acreditar que eu queria me casar com ela.”
Eu senti como se não conseguisse respirar.
“Você fez sexo com ela?”, eu disse, mal alto o suficiente para ele me ouvir enquanto me afastava dele novamente. Eu estava com muito medo de qual seria a resposta.
"O que?"
Eu me virei e antes que pudesse me conter, eu disse:
"Você transou com ela, Calum?" Eu podia sentir a raiva crescendo novamente. Se ele fizesse sexo com ela, eu estaria acabado. Eu encontraria uma maneira de escapar do Reino da Noite esta noite, e nunca mais o veria.
Eu o peguei desprevenido com isso. Eu podia dizer pelo olhar em seu rosto quando ele disse: “Não. Eu não a fodi. Eu disse a ela que tínhamos que esperar até a nossa noite de núpcias. Eu não faria isso com você. Eu te amo, Violet.”
“Preciso de um tempo para processar isso. Por favor, vá embora,” eu disse, mesmo que vê-lo ir embora fosse doer mais do que ele ficar aqui para brigar comigo.
“Violet, por favor—”
“Vá embora, Calum.”
Ele ficou ali e apenas me encarou como se estivesse pensando em fazer o que eu havia pedido. Esse foi o maior tempo que ficamos separados desde o dia em que me mudei para o castelo.
“Não. Eu não vou embora. Estamos juntos há dezesseis anos, e eu nunca fiz nada para fazer você perder a confiança em mim. Eu sei que o que você viu te machucou, mas é a única maneira que eu conheço de te proteger. E agora você está aqui, o que vai tornar tudo mais difícil. Como eu vou manter meus olhos longe de você quando você entrar em uma sala? Eu não posso deixar nada acontecer com você.”
“Então por que você está aqui, no meu quarto? Você me disse que o Soberano do Reino da Noite controla sombras e sabe tudo o que acontece em seu reino. Você não está arriscando tudo estando no meu quarto agora?” Eu perguntei.
“Eu disse a você que ele é fraco. Bem, fraco comparado ao que ele costumava ser. Eu consegui colocar uma proteção em cada quarto em que fae do meu reino estão hospedados. Ninguém pode ouvir nada do que acontece em nossos quartos. Estamos seguros no seu quarto.”
“Isso também mantém as pessoas afastadas?”, perguntei, embora, considerando que há alguns momentos o rei das sombras estava no meu quarto, eu soubesse a resposta para isso. Eu só queria ver o que Calum pensava.
“Não, se eu fizesse uma proteção tão forte, alguém notaria, e chamaria mais atenção do que precisávamos. Então eu coloquei uma proteção pequena que passaria despercebida. Só uma para evitar que ruídos escapassem,” ele respondeu enquanto seus olhos vagarosamente desciam dos meus olhos para os meus lábios.
Fiquei tão magoada depois de ver Calum com Nathara e saber como ele estava agindo com ela, mas eu sabia que ele estava falando a verdade. Ele não mentiria para mim. Eu tinha que confiar nele para nos ajudar a passar por isso, mesmo que eu tivesse que sentar e assistir.
Mas, deuses, eu sentia falta dele. Eu sentia falta do seu toque. Eu sentia falta do jeito que ele me fazia sentir com seus toques. Eu precisava senti-lo.
Olhei para o corpo dele. A camisa dele era justa, acentuando seus bíceps. Abri meus lábios levemente, e meus olhos voltaram para os dele. Ele tomou isso como um convite e fechou a distância entre nós. Calum agarrou meu rosto com as mãos e me beijou rudemente. Agarrando minha cintura, ele me pegou e me deitou na cama antes de subir em cima de mim.
Ele puxou a camisa sobre a cabeça enquanto mal quebrava nosso beijo. Era como se ele não quisesse perder um segundo dos nossos corpos se tocando. Como se ele tivesse sentido minha falta tanto quanto eu senti a dele. Ele nem teve tempo de tirar meu vestido. Ele apenas o puxou para cima o suficiente para poder agarrar minha calcinha e arrancá-la.
Eu nem percebi que ele tinha conseguido abaixar as calças também até senti-lo enfiar seu pau dentro de mim.
Foi duro. Não sexo selvagem e duro como já tínhamos feito tantas vezes antes, mas duro e rápido como se ele precisasse terminar o mais rápido que pudesse porque tinha outro lugar para estar.
Porque ele tinha outro lugar para estar.
Sua noiva estava esperando por ele na festa.
Ele terminou. Eu não. Ele rolou e me puxou para seus braços.
“Violet, sinto muito que você tenha me visto com ela esta noite, mas temo que você verá muito mais disso. Estou tentando muito descobrir o que ou quem está deixando a Soberana mais fraca. Não sei quanto tempo vai levar para eu descobrir, então isso significa que não sei quanto tempo terei que fingir estar apaixonada por Nathara.”
Apertei-o um pouco mais forte quando ele disse isso. Eu não queria que esse momento acabasse. Tudo o que eu queria era Calum.
“Mas eu vou descobrir, e vou sair desse noivado. Eu prometo.”
“Eu sei que você vai”, sussurrei.
Eu acreditei? Eu realmente acreditei que ele sairia dessa? Eu tinha que acreditar. Ele era tudo que eu tinha.
Ele beijou minha cabeça antes de se levantar para vestir suas roupas novamente.
“Eu voltarei. Assim que tiver a chance, estarei de volta aqui com você. Pode levar alguns dias e pode ser o meio da noite, mas eu voltarei.”
“Eu sei que você vai.”
Calum foi transferido do meu quarto.
Eu entendi. Nada nunca foi fácil para mim, e eu não deveria ter esperado nada diferente.
Claro, eu nasci com um problema cardíaco que fez com que meu pai me tratasse como um pássaro ferido que precisa ser protegido o tempo todo.
Claro, o amor da minha vida está noivo de outra.
Claro, terei que observá-los juntos pelos próximos três meses.
E, como sempre, eu tive que sentar e aceitar tudo. Eu não tinha poder. Eu era de um reino onde as mulheres eram boas apenas para
uma coisa: deitar de costas. Eu tinha sido ensinado a me submeter a tudo que me era dado.
Eu me senti estranho esta noite, no entanto, desde que me atrasei para tomar meu remédio. Eu me senti mais bravo, mais confiante com meus pensamentos e mais articulado em colocar esses pensamentos em palavras. Acho que foi por causa da experiência de quase morte, mas eu até enfrentei Calum, o que eu nunca tinha feito.
Eu sempre fui capaz de dizer o que sentia perto dele, mas ele sempre tinha a palavra final em tudo. Se eu não gostasse de algo, eu dizia a ele minha opinião e ele ouvia, mas no final, ele tomava todas as decisões.
Mas agora... foda-se.
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Capítulo 7
Violeta
Não dormi muito naquela noite. Estava tentando processar tudo o que aconteceu ontem: conhecer o Soberano do Reino da Noite, Sebastian, e ver Calum com Nathara. Foi demais.
Então comecei a pensar no meu pai. Não tive a chance de vê-lo ontem à noite. Depois de ver Calum, não consegui me concentrar em mais ninguém.
Meu pai estava ligado a Calum. Quando um Comandante era selecionado, ele passava por um ritual que ligava sua vida à vida de seu Soberano. Se Calum morresse, meu pai morria. Essa é a melhor maneira de garantir que um Comandante sempre fizesse tudo o que podia para manter seu Soberano vivo. A única maneira de sair disso era se o Soberano quebrasse o vínculo que os unia.
O pai de Calum sabia que estava preso, e não havia como sair da toca do Reacher naquele dia, e ele se importava tanto com meu pai que quebrou o vínculo. Meu pai sentiu muita culpa por isso, e isso o fez ficar hiperfocado em Calum.
Calum veio primeiro; eu vim em segundo. Mas não me importei.
Calum também veio em primeiro lugar para mim.
Acordei com uma batida na porta. Olhei para o relógio e vi que eram dez da manhã. Acho que ficar acordado até tão tarde perdido em meus pensamentos teve sua vantagem. Eu estaria na programação do Reino Noturno agora, então o café da manhã não estava muito longe.
Quando comecei a abrir a porta, meu pai passou por mim e rapidamente fechou a porta atrás dele. “O que você está fazendo aqui no Reino da Noite? Não é seguro,” ele disse.
"Você disse que não era seguro sair do meu quarto em casa e eu saí, e fiquei bem." Eu provavelmente deveria ter dito que não tive escolha em vir aqui, mas eu estava tão cansada dele sempre se preocupando comigo.
"Você saiu do seu quarto?", ele perguntou enquanto começava a me olhar da cabeça aos pés, até mesmo agarrando meus braços e inspecionando cada centímetro deles.
“Pai, estou bem”, eu disse enquanto puxava meu braço dele. Olhei para ele confusa. Ele estava realmente com medo de que eu fosse fisicamente machucada enquanto ele estivesse fora?
“Ainda não é seguro para você estar aqui. Nathara sabe sobre você.”
“Eu sei. Calum me contou ontem à noite. Mas ela não sabe que sou eu.”
“Calum veio aqui?” ele perguntou com um olhar de choque no rosto. “Ele não percebe o quão perigoso isso pode ser para vocês dois?”
“Eu o vi ontem à noite na festa com ela. Saí chateado, e ele veio atrás de mim. Ele teve que explicar o que estava acontecendo.” Eu sabia que nada do que eu disse ajudou a acalmá-lo, então acrescentei: “Ele colocou uma barreira no meu quarto, então ninguém sabia que ele estava aqui.”
“Você precisa ir para casa”, ele disse sem rodeios.
"Você acha que eu pedi para vir aqui? Celine me fez vir, e eu não estou exatamente em uma posição onde eu possa dizer não a ela", eu disse, cruzando meus braços.
Ele começou a andar de um lado para o outro no quarto. Ele balançou a cabeça e parou na minha frente. “Não posso estar em dois lugares ao mesmo tempo protegendo vocês dois.”
“Pai, não se preocupe comigo,” eu disse enquanto colocava minha mão em seu braço tentando acalmá-lo. “Ninguém vai descobrir sobre mim e Calum. Eu farei o que eu faço de melhor: ficar
voltar e não chamar atenção para mim. Fique com Calum. É seu dever.”
“É meu dever proteger você também.” Ele tinha tanta preocupação em seus olhos quando colocou a mão em minha bochecha.
“Eu vou ficar bem. Eu prometo,” eu disse, tentando tranquilizá-lo.
Ele assentiu como se estivesse tentando se convencer a acreditar em mim, se abaixou e beijou minha testa antes de sair do meu quarto.
Eu me vesti e fui para a sala de jantar. Eu não tinha certeza se eles tinham planejado que tomássemos café da manhã juntos novamente, mas imaginei que eu poderia dar uma espiada e descobrir por mim mesmo.
Enquanto eu espiava pela porta da sala, notei que havia mais alguns lugares colocados dessa vez. Acho que era hora de dar um show e fingir que não me importava com Calum.
“Você de novo.”
Eu me virei quando ouvi aquela voz. Pensei que estava sozinho, mas ele devia estar espreitando nas sombras.
“Sebastian! Você me assustou,” eu disse enquanto tentava me recompor.
Quando meus olhos focaram nele, foi como se eu o estivesse vendo pela primeira vez novamente. Ele estava vestido mais casualmente hoje, com uma camisa branca larga com os primeiros botões desabotoados e calças pretas, o que o tornava ainda mais atraente, se é que isso era possível.
“Eu não te dei um ataque cardíaco, dei?” ele disse em um tom de zombaria. Eu apenas o encarei. Minha condição cardíaca realmente o incomodava tanto assim? “Me perdoe. Eu só não estou acostumado com uma flor tão delicada por perto,” ele acrescentou sarcasticamente.
Ele estava me testando para ver como eu reagiria. Eu demonstrei tantas emoções ontem à noite que ele provavelmente pensou que eu estava completamente louca.
Isso é bom. Talvez se ele pensasse que eu era louco, ele me deixaria em paz. A última coisa que eu precisava era do Soberano de
o Reino da Noite me observando enquanto eu tentava esconder meus sentimentos por Calum.
Sem nenhuma emoção, eu disse: “E ainda assim você tem um jardim de violetas lá fora.”
“Violet notou as violetas? Estranha coincidência talvez.
Eles vieram até mim em um sonho”, ele disse enquanto sorria para mim.
“Você sonha com flores? O assustador Soberano do Reino da Noite sonha com flores?” Eu não sei o que eu estava fazendo empurrando-o assim, mas isso simplesmente saiu antes mesmo que eu percebesse o que eu tinha dito.
Ele mordeu o lábio enquanto me olhava de cima a baixo. “Claro que sim.”
Oh merda . Eu tinha estado perto de Sebastian duas vezes e nas duas vezes ele me fez sentir coisas que eu não deveria estar sentindo. Eu deveria estar com medo dele. Ele é um assassino. Ele é mau. Ele literalmente tinha sombras flutuando ao redor dele. Mas eu não estava com medo, e eu estava tão atraída por ele que eu só queria saber mais. Eu nunca tinha falado com um homem do jeito que eu tinha falado com ele. Eu sabia que as regras eram diferentes aqui — as mulheres tinham mais liberdade — mas eu não entendia de onde vinha essa confiança.
O som de vozes subindo o corredor quebrou o transe em que eu estava. Bem, uma voz em particular me trouxe de volta à realidade. A de Calum.
“Você vai se juntar a nós para o café da manhã hoje?”, perguntei, tentando me manter distraído de quem viria pelo corredor em breve.
“Infelizmente, sim. Sendo a 'boa Conselheira' que Bronwen é, ela me aconselhou que eu deveria”, ele disse, embora o tom de sua voz fizesse parecer menos um conselho e mais uma exigência.
“Você normalmente não toma café da manhã com sua irmã e sua mãe?” perguntei.
O rosto de Sebastian ficou frio e seus olhos escureceram quando ele disse: "Lilian não é minha mãe."
Pela expressão em seu rosto, percebi que tinha dito a coisa errada.
As sombras ao redor dele começaram a crescer e irradiar dele, fazendo-o parecer ainda mais com o rei das sombras de quem eu tinha ouvido falar.
“Desculpe. Eu não sabia”, eu disse.
Ele olhou para frente, evitando contato visual comigo, e começou a respirar fundo. Era como se estivesse tentando se acalmar. "O café da manhã será servido em breve", ele disse enquanto passava por mim, e quando me virei para segui-lo até a sala de jantar, ele já tinha ido embora.
Ouvi a voz de Calum e o que presumi ser a voz de Nathara ficando mais alta. Eu queria evitar um momento estranho no corredor com eles, então fui para a sala de jantar e rapidamente encontrei um assento.
Alguns segundos depois, Calum, Nathara e meu pai entraram e sentaram-se na outra ponta da mesa. Pelo menos agora eu poderia evitar fazer contato visual com eles e, com sorte, terminar essa refeição o mais rápido possível. Se não parecesse suspeito, eu não teria vindo tomar café da manhã.
“Calum, você não vai me apresentar?” Nathara perguntou. Olhei para cima e vi que ela tinha enrolado a mão no braço de Calum e estava traçando círculos com o polegar.
“Claro, esta é Violet, a filha de Alastor”, ele disse, me dando apenas um rápido olhar.
Filha de Alastor. A filha do Comandante do Reino da Montanha. Nada mais.
“É um prazer conhecê-la, Nathara”, eu disse, forçando-me a sorrir.
Por favor, apareça outra pessoa para o café da manhã.
Ela me olhou de cima a baixo e me deu o sorriso mais falso que eu já vi.
Este era o meu inferno.
Possivelmente a pior parte de tudo era a beleza de Nathara. Seu cabelo era longo, preto e liso; tinha um certo brilho
que eu invejava. Sua pele era pálida, como a de Sebastian, mas seus olhos eram pretos, como os olhos de uma fada do Reino Noturno deveriam ser. Ela era alta, esbelta e graciosa em cada movimento que fazia. Seus lábios estavam pintados de vermelho, um forte contraste com suas feições pálidas, e precisei de tudo em mim para não imaginar seus lábios em Calum.
Pareceu uma eternidade até que Bronwen e Adar chegaram. A presença deles aliviou a tensão, e felizmente Bronwen sentou ao meu lado. Eu não sabia se conseguiria lidar com Adar revirando os olhos durante a refeição.
Ela olhou para o assento vazio na cabeceira da mesa e soltou um alto hu . “Eu disse a ele para vir tomar café da manhã.”
Acho que posso ser o culpado pela falta de comparecimento dele.
Celine e uma fêmea que eu ainda não tinha visto chegaram por último. Elas estavam rindo e sussurrando uma para a outra. O fato de Celine estar permitindo que essa moça ficasse tão perto dela me disse que ela devia ser Lilian, a mãe de Nathara — mas não de Sebastian.
Lilian parecia exatamente com Nathara, exceto por seu cabelo ruivo avermelhado e olhos azuis escuros. Suas feições eram uma indicação clara de que ela era do Reino da Floresta.
O café da manhã foi horrível. Nathara ficou praticamente sentada no colo de Calum a refeição inteira, e ele aninhava o nariz no pescoço dela enquanto ela ria. Eu tive que fingir que isso não me incomodava, mesmo que eu estivesse gritando por dentro. Eu tinha que encontrar outra coisa para focar antes de explodir e essa coisa era Sebastian.
Eu toquei num ponto sensível quando pensei que Lilian era a mãe dele. Como eu poderia saber que ela não era? Fae ficam com seus cônjuges até a morte, o que significa que a mãe de Sebastian estava morta. Eu queria saber o que aconteceu. Não porque eu me importasse, mas porque eu amava saber de tudo. Como toda a minha infância foi focada na escola, eu estava sempre aprendendo algo novo, e era um hábito que simplesmente pegou.
O café da manhã durou uma eternidade. Eu tinha perdido o apetite no momento em que Calum e Nathara entraram no quarto, mas eu
não podia ir embora. Era rude deixar uma refeição antes de sua Soberana. Bronwen começou a falar sobre o jantar que ela estava planejando para esta noite. Acho que Adar não estava exagerando quando disse que ela dava festas o tempo todo.
Bronwen disse que era uma Conselheira, mas parecia mais que ela comandava tudo no castelo. Ela planejava festas, recebia convidados, era responsável pelos criados e se certificava de que eles completassem suas tarefas. Essas eram todas tarefas que a dona da casa faria. Eu esperava que Lilian administrasse isso, já que Sebastian não era casado. Tecnicamente, ela ainda era a dona da casa. Celine não pulou o ritmo com seus deveres quando seu marido morreu. Isso me fez pensar se Sebastian e Bronwen estavam juntos. Faria sentido. Ambos eram extraordinariamente lindos.
“O que você acha, Violet?” Bronwen me trouxe de volta à realidade com sua pergunta enquanto olhava para mim esperando minha resposta. Eu não tinha ideia do que ela me perguntou.
“Sobre o quê?”, perguntei.
“Perguntei se você gostaria de ir à cidade comigo para pegar algumas coisas para esta noite.”
“Oh, eu...” Fiz uma pausa enquanto olhava para meu pai. Eu nunca tinha saído do nosso castelo. Agora eu estava no reino mais perigoso, e Bronwen queria que eu deixasse a proteção do castelo. Meu pai tinha um olhar muito preocupado no meu rosto, e eu vi pelo canto do olho que Calum também não parecia feliz com isso.
“Eu perguntei a você, Violet, não ao seu pai. Você cresceu, e tenho certeza de que pode tomar suas próprias decisões”, Bronwen disse sem nem olhar na direção do meu pai.
“Ela é uma mulher do Reino da Montanha, ela não é “ permitida a tomar suas próprias decisões”, Nathara zombou.
“Nathara, você está prestes a se tornar uma mulher no Reino da Montanha. Não se esqueça disso,” Bronwen rapidamente retrucou. Ela parecia ter muito prazer em dizer isso.
A resposta de Bronwen tirou o olhar presunçoso do rosto de Nathara.
“De qualquer forma, Violet, você está no Reino da Noite, e nossas regras são diferentes aqui. A decisão é sua.” Bronwen olhou para mim enquanto esperava por uma resposta.
O pequeno comentário de Nathara e a maneira desaprovadora com que Calum estava me olhando enquanto ele estava com o braço em volta de Nathara me irritaram tanto que não consegui me impedir de dizer:
"Vamos."
Bronwen pulou e disse: "Ótimo, vou mandar trazer uma carruagem para nós."
“Violet, eu não—” meu pai começou a falar, mas Bronwen o interrompeu.
“Não se preocupe, papai . Ela estará segura comigo.” Meus olhos se arregalaram com as palavras de Bronwen, enquanto ela olhava meu pai lentamente de cima a baixo antes de saltitar para fora do quarto.
“Vamos, Violet!” ela gritou do corredor.
Levantei-me e fui atrás dela sem fazer contato visual com meu pai ou Calum. Eu poderia lidar com eles mais tarde. Eu não queria perder a chance de ver uma cidade antes de ficar preso no castelo do Reino da Montanha novamente.
Depois que saí da sala, ouvi Adar dizer ao meu pai: “Eu irei com eles. Não deixarei que nada aconteça a ela.”
Provavelmente foi pelo bem do meu pai, um colega Comandante, mas essa foi a primeira vez que Adar pareceu que talvez, só talvez, fosse mais do que um babaca sem coração.
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Capítulo 8
Violeta
Nunca me deixaram fazer nada além de ficar dentro dos muros do castelo, ler e aprender coisas novas. Meu pai não me deixou sair, o que nunca pareceu uma coisa ruim porque havia muitos lugares para explorar dentro dos muros. Ele estava com muito medo de que qualquer coisinha pudesse causar muita excitação e fazer meu coração parar.
Ele também era exigente com as coisas que eu fazia dentro dos muros do castelo. Se ele me pegasse correndo por aí ou brincando de pega-pega como um faeling, eu tinha que parar imediatamente. Eu não conseguia fazer nada que acelerasse meu coração, o que me deixava deitado do lado de fora olhando para as nuvens, cuidando do jardim (o que era difícil porque eu parecia matar todas as plantas que tocava), lendo e trabalhando minha mente.
Não me peça para praticar nenhum tipo de esporte, mas se você precisar de uma aula de história ou quiser aprender um novo idioma, eu sou sua garota.
É engraçado quando penso nisso, no entanto. Meu pai proibia qualquer coisa que pudesse elevar minha frequência cardíaca, mas ele não conseguia me impedir e Calum. Calum conseguia me fazer ir com apenas um olhar.
Bronwen me disse que eu precisava me trocar antes de sairmos porque eu me destacaria com minha moda do Reino da Montanha, e ela não queria causar nenhuma atenção indesejada. Ela me disse que eu poderia pegar algumas de suas roupas emprestadas, então fomos para seus aposentos. Eu só usava vestidos devido à Montanha
As regras rígidas do Realm para mulheres, e elas eram sempre simples, modestas e apenas em tons terrosos. Com base no que eu tinha visto Bronwen usar até agora, eu estava um pouco nervoso sobre o que ela escolheria para mim. Ela parecia não ter problemas em mostrar o máximo de pele possível.
“Não vou pedir para você usar calças, mesmo que isso seja o melhor. Mas temos que tirar você desse vestido marrom horrível”, ela disse enquanto começava a olhar as roupas em seu armário obscenamente grande.
“O que há de errado com esse vestido?”, eu disse enquanto olhava para o meu vestido tentando alisá-lo. “É um dos meus favoritos.”
Ela imediatamente parou de mover cabides e se virou para olhar para mim. Ela parecia estar enojada com o que eu disse. “Eu sei que você é do Reino da Montanha, mas qual era a visão? Sujeira?”
Não consegui deixar de rir do comentário dela. Ela nunca teve problemas em dizer exatamente o que estava pensando. Eu precisava aprender com ela, mas sabia que não importaria quando voltássemos para casa. Mesmo que eu estivesse aqui há apenas alguns dias, eu tinha me sentido tão confortável perto de Bronwen.
Sem pensar muito na minha resposta, eu disse: “E qual era a visão com sua roupa de couro? Batalha ou calabouço sexual?”
A boca de Bronwen caiu aberta. “Oh, eu gosto desta Violet,”
ela disse enquanto um sorriso crescia em seu rosto.
“Eu gostaria de usar calças. Não calças de couro. Acho que couro seria um pouco extremo para meu primeiro par”, eu disse.
“Você nunca usou calças?” Um olhar de choque e pena substituiu o sorriso de Bronwen.
“Reino da Montanha. Lembra?” Eu disse enquanto gesticulava para o vestido que eu estava usando.
“Fico doente só de pensar naquele lugar misógino.”
“Não é tão ruim assim”, eu disse enquanto pensava na vida que eu tinha no Reino da Montanha. Com Calum, eu não estava preso ao
mesmo padrão que qualquer outra mulher no reino seria. Na maior parte do tempo, eu podia falar livremente e passar meus dias fazendo o que eu quisesse. Mas eu sabia que se não estivesse com Calum, eu teria uma vida completamente diferente.
Ou eu estaria noiva de um homem e passaria meus dias me preparando para me tornar sua esposa, o que significava aprender a cuidar de uma casa, ou já estaria casada e faria todo o possível para dar filhos ao meu marido.
E honestamente, nenhuma dessas coisas parecia algo que eu queria fazer.
“Violet, é possivelmente o pior dos reinos.”
“Você está dizendo isso enquanto estamos no Reino da Noite. O reino onde seus pesadelos literais ganham vida,” eu disse enquanto estreitava meus olhos para ela. Como algo poderia ser pior do que o que espreitava na escuridão do Reino da Noite?
“Prefiro correr o risco de lutar contra demônios do que ter que me submeter a um marido”, disse Bronwen antes de se virar e começar a olhar seu armário novamente.
As palavras dela doíam, como se a questão fosse pessoal e algo pudesse ter acontecido.
“Que tal isso?” Ela se virou e levantou uma calça preta com bolsos nas laterais e uma camisa preta de manga comprida. Elas ainda pareciam que eu estava indo para a batalha, mas pelo menos não eram de couro.
“Essas estão boas”, eu disse enquanto pegava as roupas dela. Fui ao banheiro dela para me trocar. Felizmente, além da diferença de altura — Bronwen tinha vários centímetros a mais que eu — éramos do mesmo tamanho. Dobrei a parte de baixo das calças para que não arrastassem no chão. Fiquei em frente ao espelho e apenas me encarei. Nunca tinha me visto com roupas assim. Elas eram tão simples, mas tão diferentes. Enquanto o decote da blusa era alto, então eu não estava revelando nada,
era justo. Entre isso e as calças, você podia ver cada curva do meu corpo.
Eu queria jogar aquele vestido cor de terra no lixo.
“Violet, você está bem aí? Posso te dar um vestido se você preferir usar isso.”
Abri a porta, e o rosto de Bronwen se iluminou. "Droga, Violet! Eu nunca imaginaria que você ficaria assim por baixo de todo esse tecido", Bronwen disse enquanto movia as mãos ao redor, exagerando as curvas do meu corpo.
Bronwen também me deu um par de botas pretas para usar porque ela disse que meus sapatos iriam "estragar o visual". Perguntei a ela se poderíamos evitar ver meu pai no caminho para a carruagem porque ele já estava chateado por eu ir para a cidade, e eu pensei que minhas roupas o deixariam nervoso. Eu também não queria que Calum me visse, mas não podia dizer isso a Bronwen. Pelo menos evitar meu pai significava evitar Calum também.
Adar estava nos esperando na carruagem. Ele estava encostado na carruagem, olhando para o lado oposto, mas Bronwen deve ter dito algo a ele mentalmente, porque assim que descemos as escadas, ele começou a se agitar enquanto se virava.
“Estou esperando aqui fora há quase meia hora.
O que levou—” Ele parou no meio da frase quando viu que eu estava com o traje do Reino Noturno. Adar fechou os olhos e começou a esfregar a cabeça. “Você só está pedindo confusão, não é, B?” “Ele vai superar isso,” Bronwen respondeu enquanto passava por ele e subia na carruagem. Acho que Adar realmente se importava com meu pai. Deve ser algum Código de Honra do Comandante ou algo assim.
Rapidamente subi na carruagem atrás de Bronwen. Eu estava muito animado para ir à cidade para esperar mais um minuto. Sentei-me ao lado de Bronwen enquanto Adar sentou-se à nossa frente. Ele não parava de me encarar, como se estivesse tentando descobrir algo sobre mim. Eu queria saber o que ele estava pensando. Eu tentei
ignorei-o olhando pela janela, mas não pude deixar de me sentir constrangido.
Bronwen deve ter notado porque ela o chutou. “Adar, você pode parar? Você está assustando ela.”
"Se meu olhar fixo a está incomodando, como você acha que ela vai lidar com a cidade?" ele retrucou. Eles estavam falando sobre mim como se eu não estivesse ali. Eu não tinha certeza se eles achavam que estavam se comunicando mentalmente ou apenas que estavam tão envolvidos na conversa que não se importavam que eu pudesse ouvi-los.
Eles continuaram a discutir pelo resto da viagem, então eu apenas olhei pela janela da carruagem para a floresta pela qual estávamos viajando. As árvores eram muito finas e pareciam mortas. Não havia uma planta viva à vista. Nenhuma vegetação. Nenhuma flor. Uma névoa cobria a maior parte do espaço entre as árvores, dificultando a visão mais aprofundada na floresta. Era estranho. Parecia como eu imaginava o Reino da Noite, mas não era nada parecido com o caminho que percorremos para chegar ao castelo alguns dias atrás.
Quando a carruagem parou, esperei que Adar e Bronwen saíssem primeiro. A cidade tinha uma longa estrada com prédios de cada lado. O exterior dos prédios tinha diferentes tons de azul profundo e cinza. As janelas e portas tinham detalhes em ferro forjado, semelhantes aos do castelo. Fadas conversando entre si passaram por nós, sem nem olhar em nossa direção. Acho que foi por isso que Bronwen me fez trocar de roupa. Uma fada do Reino da Montanha em trajes do Reino da Montanha chamaria atenção tão fundo no Reino da Noite, e tenho certeza de que eles não seriam receptivos de braços abertos.
“Então Violet, como você sabe o que é uma masmorra de sexo?”
A quebra do silêncio de Bronwen pegou Adar e eu de surpresa.
“O quê?”, perguntei.
"Quero dizer, eu não esperaria que uma modesta senhora do Reino da Montanha soubesse o que é uma masmorra de sexo."
Adar virou a cabeça rapidamente enquanto esperava que eu respondesse. Por que ela não podia ter me perguntado isso quando estávamos sozinhos?
“Eu... leio muito.” Eu não estava mentindo. Eu leio muito. Mas eu não poderia dizer muito bem o real motivo pelo qual eu sabia.
"E pensar que você estava prestes a soar interessante", disse Adar enquanto se virava e começava a subir a rua.
Enquanto andávamos pela cidade, olhei para cada placa de cada loja e para qualquer coisa que eu pudesse ver nas vitrines. Uma botica, uma galeria de arte, um café e algumas lojas de roupas. Eu nunca tinha visto nenhum desses lugares antes e queria observar cada detalhe que pudesse.
“Preciso pegar alguns vestidos que desenhei para mim. Um é para o jantar de hoje à noite, e os outros são para alguns eventos futuros que temos.”
“Vou para o bar,” Adar murmurou com o mesmo olhar que ele tinha no rosto desde a primeira vez que o vi. Como se houvesse um pedaço de pau enfiado em sua bunda.
“Achei que você tivesse vindo conosco para cuidar da nossa delicada flor?”
Flor delicada. Só fui chamada assim uma vez, e foi há apenas algumas horas por Sebastian. Eles tinham falado sobre mim? E se sim, quando eles tiveram a chance de falar sobre mim? Eu estava com Bronwen quase o tempo todo desde minha conversa com Sebastian esta manhã. Ele era a razão pela qual Adar veio conosco? Ele estava preocupado com minha segurança?
“O bar fica bem ao lado da sua loja de roupas. Se o perigo interromper suas compras, me avise e eu estarei lá.”
Quando Bronwen e eu paramos na entrada da loja de roupas, Adar continuou caminhando até o bar e entrou direto,
nem mesmo olhando em nossa direção.
Ao entrarmos na loja, fiquei impressionada com os vestidos alinhados nas paredes. Havia roxos e azuis profundos de um lado e o outro lado estava cheio de vestidos pretos. Fui até o lado preto e passei a mão pelos vestidos.
Havia tantos estilos e materiais diferentes, mas todos tinham o mesmo tema geral: justos, reveladores e sensuais.
Elas eram o completo oposto de tudo que eu já tinha usado.
“Você deveria comprar algumas para usar enquanto estiver aqui. Sei que você não pode usá-las no Reino da Montanha, mas não faria mal brincar de se fantasiar enquanto pode”, Bronwen disse enquanto olhava por cima do meu ombro para o vestido que eu estava olhando.
“Ah, eu não tenho dinheiro”, eu disse enquanto passava a mão pela silhueta de contas do vestido à minha frente.
“É por minha conta, Violet.”
Virei-me para olhá-la enquanto dizia: "Eu adoraria, mas não acho que meu pai ficaria bem comigo usando algo assim." Eu realmente não achava que meu pai se importaria. A menos que fosse algo que afetasse meu coração, ele era bem tolerante. Eu estava mais preocupada com Calum.
"Como quiser", Bronwen respondeu enquanto dava de ombros e caminhava em direção ao fundo da loja, em direção a uma fada com dedos esqueléticos que estava ocupada trabalhando em um vestido.
Eu não conseguia tirar os olhos dos vestidos. Eles eram tão lindos, e eu sabia que nos próximos meses eu voltaria para casa, e eu nunca mais teria a chance de usar algo assim. Minha mente continuava indo para Calum e como ele reagiria ao me ver em algo assim. Ele amava quando eu me vestia para agradá-lo, mas isso era sempre quando estávamos sozinhos, na privacidade de seus aposentos. Eu sabia que ele não ficaria feliz em me ver vestindo assim, onde outros pudessem ver meu corpo, mas então pensei em suas mãos esfregando o corpo de Nathara enquanto ela usava vestidos semelhantes a esses.
Pode ter sido imaturo da minha parte, mas não consegui evitar o que disse em seguida. “Na verdade, acho que gostaria de usar alguns desses vestidos.”
Bronwen se virou e bateu palmas. “Quando no Reino da Noite.” Ela piscou para mim.
Bronwen pediu para a fada embalar seus vestidos enquanto ela me ajudava a escolher alguns. Ela então mandou a fada para a carruagem com nossos vestidos à nossa frente enquanto caminhávamos lentamente pela cidade.
“Você está com fome? Podemos ir ao café antes de voltarmos para o castelo”, ela perguntou.
“E o Adar?”, perguntei enquanto nos afastávamos lentamente do bar. Mesmo que eu preferisse não estar perto dele, eu estava tão acostumada a ter um homem por perto para me proteger que me deixava nervosa ficar sem um.
“Eu direi a ele, e ele poderá nos agraciar com sua presença quando se sentir pronto.”
Assenti e continuei olhando para os prédios ao nosso redor, observando cada pequeno detalhe.
“O que foi?” Bronwen perguntou, percebendo que minha mente estava em outro lugar.
“Eu nunca vi nada assim antes”, eu disse enquanto olhava para a entrada de uma pequena livraria. Levei um tempo extra olhando para a livraria. Um lugar onde você pode escolher os livros que quer ler, diferente da nossa biblioteca que era cheia de livros escolhidos por outra pessoa. Ela tinha uma sensação acolhedora e convidativa, mesmo de fora. Era em um prédio menor do que os que o cercavam, com uma porta de vidro, estrutura de madeira gasta e duas grandes janelas de cada lado que davam para uma sala cheia até a borda de livros.
“Tenho certeza de que isso é completamente diferente das vilas do Reino da Montanha”, ela disse enquanto sorria para a bela arquitetura que nos cercava.
“Eu não saberia dizer”, murmurei enquanto olhava atentamente para uma pilha de livros perto da janela pela qual eu estava passando . Pleasant Place. Um título estranho para um livro aqui, mas ainda assim intrigante.
Bronwen parou de andar e se virou para mim. “Espera, você nunca foi a uma cidade?”
Voltei minha atenção para ela enquanto dizia: "Não pus os pés fora dos muros do castelo do Reino da Montanha desde que me mudei para lá quando era um faeling. Bem, até eu sair para vir para cá."
“Isso é... trágico”, ela disse com tristeza nos olhos.
“Eu cresci em um castelo. Eu diria que isso está longe de ser uma tragédia,” eu disse, tentando tranquilizá-la.
“Você vê quantas coisas novas você viu no curto período em que estivemos fora hoje? Imagine todas as coisas que você perdeu. Existe um mundo inteiro lá fora muito mais bonito do que o castelo em que você passou meio século. Para mim, isso é uma tragédia.”
Eu nunca tinha pensado nisso dessa forma. Meu pai sempre me disse o quão grata eu deveria ser por viver em um lugar tão lindo, onde servos cuidam de mim, e eu sempre fui protegida.
Ele sempre dizia que eu não estava perdendo nada do mundo exterior. O único conhecimento que eu tinha era dos livros que eu lia e das histórias que eu ouvia. Ler sobre cidades, lojas de roupas e fadas e criaturas do Reino da Noite não era nada comparado a vivenciar isso por mim mesmo.
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Capítulo 9
Violeta
Quando voltei para meus aposentos no castelo, comecei a questionar minha decisão de deixar Bronwen comprar vestidos para mim.
Usar roupas do Reino Noturno na cidade com Bronwen e Adar era completamente diferente de ir ao jantar hoje à noite com um vestido do Reino Noturno com todos. Um servo trouxe os vestidos para meus aposentos e quando eu abri o zíper da bolsa de roupas, um bilhete caiu.
Não pense demais. Use o vestido.
-Brownen
Não pense demais. Cada molécula dentro de mim queria que eu usasse um vestido do Reino Noturno. Eles eram tão lindos, e eu nunca mais teria outra chance como essa quando voltássemos para casa. Decidi usar o vestido menos parecido com o Reino Noturno que eu escolhi. Dessa forma, eu poderia avaliar a reação de Calum antes de usar um dos vestidos mais arriscados que eu escolhi.
Este vestido era justo, então mostrava minha silhueta, mas tinha mangas longas e um decote mais conservador. E por mais conservador, quero dizer que não era um decote em V profundo que ia até meu umbigo. Ele tinha um decote quadrado que mostrava o topo dos meus seios e era roxo escuro. Depois de olhar o vestido novamente e os sapatos que trouxe comigo, percebi que não tinha sapatos que fizessem justiça ao vestido. Decidi perguntar a Bronwen se eu poderia usar um par dela. Tirei o vestido da bolsa de roupas para poder levá-lo comigo para
Os aposentos de Bronwen. Não tive dúvidas, com sua enorme coleção, de que ela gostaria de ver o vestido para garantir que escolheu o par de sapatos perfeito.
Quando abri a porta para sair dos meus aposentos e olhei para o corredor em direção aos aposentos de Bronwen, eu o vi .
Sebastian encurralou alguém no corredor e suas sombras.
... bem, suas sombras estavam segurando a fada na parede.
Soltei um suspiro baixo, e Sebastian virou a cabeça rapidamente. Quando seus olhos encontraram os meus, seu comportamento mudou, e as sombras libertaram o fae. O olhar sombrio que ele tinha no rosto desapareceu, e ele pareceu chocado ao me ver.
Sebastian olhou de volta para o fae e disse: "Estou ficando sem tempo e você também. Descubra." Eu não estava bisbilhotando. Fae tem audição excepcional, e Sebastian, bem, ele não estava sussurrando.
“Sim, meu senhor.” O fae assentiu enquanto saía rapidamente.
Sebastian se transferiu para ficar bem na minha frente.
"Violeta."
“Desculpe-me por ter interrompido você”, eu disse enquanto olhava para baixo, com medo do que tinha visto e do que ele poderia fazer. Ele era o rei das sombras, e eu podia ver isso agora. Ele estava ameaçando um dos seus, mas o que mais me incomodou foi a rapidez com que ele mudou seu comportamento quando me viu. Como se houvesse um interruptor interno que ele pudesse acionar e mudar a si mesmo instantaneamente.
Ele colocou sua mão fria no meu queixo e levantou-a para que eu olhasse para ele novamente. "Sinto muito que você tenha que ver isso. Há apenas um assunto muito," ele pausou, "urgente que eu preciso lidar, e parece que nenhum dos meus Guardas é competente o suficiente para descobrir isso."
“Ah, você quer dizer o que quer que esteja te deixando mais fraco.” Por que o porra, eu disse isso?
Sebastian tirou a mão do meu queixo e deu um passo para trás. “Como você sabe que eu sou mais fraco?”
“Eu—” Porra, eu não poderia dizer que Calum me contou. “Eu ouvi alguns dos servos falando sobre isso.”
“Meus servos são mais espertos do que isso.” Seus olhos escureceram.
“Eles sabem que não devem falar dessas coisas quando há pessoas de fora aqui.”
“Eu costumo passar despercebido.”
Os olhos de Sebastian se moveram lentamente pelo meu corpo e me lembrei de que ainda estava com uma roupa justa do Reino Noturno.
“Isso é impossível.”
Eu tinha me encurralado com isso. Sebastian estava olhando nos meus olhos de novo, esperando que eu lhe dissesse como eu sabia.
“Violet, vou perguntar de novo. Como você sabe?”
As sombras ao redor dele começaram a crescer e a formar um círculo ao meu redor como se estivessem esperando seu comando para atacar. A bela cor azul-poeira dos olhos que me colocou em transe na noite passada estava lentamente começando a escurecer. Não vi nada além de um assassino frio e sem emoção parado na minha frente.
"EU-"
“Eu disse a ela, Sebastian. Acalme-se.”
A voz de um anjo. Bronwen.
“Você contou a ela?” Sebastian perguntou enquanto virava a cabeça para olhar para ela.
“Sim. Ela provavelmente estava com medo de que eu não devesse contar a ela e queria me proteger,” Bronwen disse enquanto o encarava intensamente.
“Isso é verdade?” Ele se virou para olhar para mim e esperou minha resposta.
Tudo o que pude fazer foi concordar.
Ele olhou para mim por alguns segundos, com o maxilar cerrado, antes de soltar um grunhido e desaparecer.
Fiquei congelado. Fiquei tão chocado com tudo o que aconteceu que tive medo de me mover.
“Violet, você percebeu que não está usando sapatos?”
Bronwen estava parada na porta com a mão no quadril. Ela estava completamente despreocupada com o que Sebastian tinha acabado de fazer. Acho que ela estava acostumada.
"Eu estava vindo te perguntar se eu poderia usar alguns dos seus saltos quando isso aconteceu", eu disse enquanto olhava para o local onde Sebastian estava, elevando-se sobre mim, me ameaçando.
“Ah, claro! Tenho o par perfeito.” Ela acenou para que eu a seguisse até seus aposentos.
Fiquei encostado na parede enquanto ela olhava seu armário, jogando sapatos para todo lado enquanto continuava sua busca.
Eu não tinha prestado muita atenção aos aposentos dela quando estive aqui antes. Eu estava muito focado em Bronwen e seu armário de opções infinitas. O quarto dela não combinava com o resto do castelo.
As paredes eram pintadas de um tom profundo de vermelho com tecido combinando pendurado acima da cama. Um grande tapete estampado espalhado pelo chão com um grande lustre dourado pendurado no alto. A cama com moldura dourada e veludo ficava no meio com mais travesseiros do que qualquer um poderia precisar. O quarto dela combinava perfeitamente com ela. Algo que não combinava com o Reino da Noite e ainda assim parecia estar perfeitamente posicionado.
“Eles devem estar aqui em algum lugar”, disse Bronwen enquanto jogava outro sapato por cima do ombro.
“Bronwen”, eu disse, menos preocupada em combinar os saltos e mais preocupada com o que tinha acabado de acontecer no corredor.
“Ah, aqui estão eles!”
“Por que você mentiu para Sebastian?”, perguntei enquanto estava parada ao lado da porta, ainda sem saber o que fazer comigo mesma.
“Eu não menti para ele. Eu te contei hoje na loja de vestidos, lembra?” Ela parecia completamente séria. Não sei por que ela fez isso, mas eu não ia questioná-la mais. Ela me salvou.
Eu entendi por que ela ainda estava mentindo. Sebastian podia ouvir tudo através das sombras. Mesmo que eu estivesse livre para
dizer o que eu quisesse no meu quarto, eu não conseguia esquecer que eu estava sempre sendo vigiado no resto do castelo. “Oh, bem, obrigado por me lembrar.”
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Capítulo 10
Violeta
Bronwen insistiu que eu fosse jantar com ela. Ela estava tão orgulhosa de como eu estava vestida que queria ver a reação de todos quando me vissem. Ela também garantiu que fôssemos os últimos a chegar para que todos os olhos estivessem em mim. Sorte a minha.
Quando estávamos a alguns metros das portas da sala de jantar, olhei para baixo. Era um hábito que eu sempre tive, mas comecei a ficar muito nervosa sobre usar esse vestido.
“Violet, mantenha a cabeça erguida. Se você vai usar um vestido do Reino Noturno, precisa ter atitude do Reino Noturno,”
Bronwen disse enquanto enlaçava seu braço no meu e me puxava com ela para as portas.
Quando as portas se abriram, a primeira pessoa com quem fiz contato visual foi Adar. Ele balançou a cabeça e começou a esfregar os dedos nas têmporas. Calum estava falando com Nathara e parou no meio da frase para me encarar. Nathara e sua mãe olharam para ver o que ele estava olhando, e começaram a me encarar. Rapidamente desviei meus olhos dele. Eu não conseguiria me envolver com ele agora. Especialmente depois do que aconteceu antes com Sebastian.
Sebastian. Foi quem eu vi em seguida. Ele estava sentado na cabeceira da mesa, recostado e olhando pela janela, parecendo completamente desinteressado em seus convidados. O silêncio que havia tomado conta da sala chamou sua atenção porque ele virou a cabeça para todos e fixou os olhos
comigo. Seus olhos azuis empoeirados estavam de volta sem nenhum traço da escuridão que eu tinha visto antes. Ele se ajeitou na cadeira e sentou-se um pouco mais ereto, como se finalmente estivesse interessado no jantar.
Bronwen me puxou para sentar ao lado dela e, depois que me sentei, percebi que todos ainda estavam olhando para mim.
"Então, eu acho que o silêncio significa que todos estão sem palavras com o novo visual da Violet?" Bronwen perguntou enquanto olhava ao redor da sala orgulhosamente como se ela fosse uma garotinha exibindo seu novo brinquedo. Acho que eu era uma boneca de vestir para ela. Mas eu não me importava. Depois de me salvar antes, ela podia me vestir o quanto quisesse.
Ninguém falou. Calum fez tudo, menos olhar para mim, mas eu não sabia o que esperar. Ele não podia mostrar interesse ou desinteresse porque qualquer coisa seria suspeita. Ele tinha que ser indiferente. Nathara ignorou Bronwen, o que parecia ser normal por aqui, e Adar ainda estava esfregando a cabeça como se estivesse com dor de cabeça. Eu não tinha certeza se era por minha causa ou por Bronwen ou por ambos.
“Você está linda, Violet.” Meu pai finalmente quebrou o silêncio. Entre Calum e Sebastian, eu tinha esquecido que meu pai estava lá e que ele poderia ter uma opinião sobre como eu estava vestida. Dei a ele um pequeno sorriso antes que alguns servos entrassem com bandejas de comida, tirando a atenção de mim.
Todos lentamente retomaram suas conversas que nossa entrada interrompeu e foi quando olhei de volta para Sebastian, que ainda estava olhando para mim sem nenhum sinal de emoção em seu rosto. Ele estava batendo o dedo na mesa e parecia estar contemplando algo. Eu só esperava que ele não estivesse pensando sobre antes. Eu não queria revisitar isso novamente.
Sinceramente, eu não queria ter uma conversa com ele nunca mais. Foi bom que eu vi quem ele realmente era, porque a maneira como ele agiu ontem à noite me fez sentir como se ele
não era mau. Que talvez ele fosse apenas mal compreendido. Mas ele provou que isso estava errado hoje. Eu vi o rei das sombras.
Por mais que eu amasse me arrumar para o jantar de Bronwen, eu realmente esperava que isso não fosse algo que acontecesse toda noite. Ser forçada a ficar em um quarto com Calum, Nathara, Celine e Sebastian pode ter sido meu pior pesadelo, e eu não conseguia fingir um sorriso todo dia. Eu precisava de espaço para respirar e ficar sozinha. E ficar de mau humor na miséria que era minha vida.
Nathara tinha bebido demais e estava uma bagunça rindo, caindo no colo de Calum. Calum a levou para seus aposentos e, claro, meu pai os seguiu para fora.
“Bem, já que os pombinhos se foram, não há razão para vocês dois ainda estarem na minha presença.” Sebastian olhou feio para Lilian e Celine e enquanto Celine se encolhia, Lilian sustentou seu olhar.
“Celine, por que não te mostro onde planejo fazer a cerimônia?” Sem quebrar o contato visual com Sebastian, Lilian saiu da sala de jantar com Celine seguindo logo atrás dela.
Havia um ódio profundo entre Sebastian e Lilian.
“Bronwen, vamos parar com essa charada das refeições. Posso enlouquecer se tiver que fazer mais uma refeição com Lilian e Nathara”, disse Sebastian.
Bronwen soltou um hu exagerado. “Tudo bem, mas não ouse tentar cancelar nenhuma das festas que planejei”, ela respondeu.
"Ah, eu não ousaria", disse Sebastian enquanto olhava para ela e começava a discutir uma "questão de fronteira", como ele chamava, com Adar, embora Adar nunca tenha respondido nada.
Bronwen serviu-se de outra taça de vinho. Eu queria ir embora, mas não queria interromper a conversa deles, e senti que talvez tivesse perdido minha chance.
Uma sensação de formigamento na palma da minha mão me fez olhar para baixo e ver um pedaço de papel amassado aparecer sob minha mão. Abri o papel cuidadosamente, tentando não fazer barulho, para ver o que dizia.
Com licença.
-C
Isso foi o suficiente para me fazer esquecer todas as minhas maneiras, e eu pulei e disse: "Não estou me sentindo bem, se me dá licença."
Não esperei permissão, me virei e fui em direção às portas.
“Violet.” Meu nome dos lábios de Sebastian me fez parar, mas eu não conseguia me virar. “Posso falar com você, a sós?”, ele perguntou. Eu podia sentir seus olhos perfurando buracos na parte de trás da minha cabeça enquanto eu mantinha minha atenção na porta — na fuga à minha frente.
"Não", foi tudo o que eu disse antes de sair da sala de jantar. Eu não conseguia pensar muito em dizer não ao Soberano do Reino da Noite, mas também não estava disposto a ouvir o que ele tinha a dizer.
Eu não sabia se ele tentaria se desculpar por mais cedo, quando quase me matou, ou se me questionaria mais sobre o que eu sabia. De qualquer forma, eu não queria nunca mais ser colocada em uma posição em que eu estivesse sozinha com ele.
Não importava como ele agiu quando o conheci, ou como ele me fez sentir, eu tinha medo dele agora. E era melhor que continuasse assim. Mesmo que ninguém possa saber por enquanto, eu estava com Calum. Calum era o amor da minha vida, e nada poderia mudar isso. Eu sabia que quando abrisse a porta do meu quarto, Calum estaria lá, e eu sabia o que esperar dele.
Ele tem sido o mesmo Calum durante todo o tempo em que o conheço, e Sebastian... bem, eu conheci dois Sebastians diferentes nos últimos dois dias. Um fascinante e um assustador. De qualquer forma, eu não poderia dar a ele mais do meu tempo.
Fechei a porta rapidamente atrás de mim porque Calum estava parado na frente da minha cama me esperando, e eu não queria que ninguém visse do corredor. Assim que a fechadura da minha porta clicou, ele fechou a distância entre nós e me beijou.
“Eu te amo”, ele disse enquanto apoiava sua testa na minha.
“Eu te amo, Calum.”
"Peço desculpas pelo café da manhã e pelo jantar de hoje", ele sussurrou enquanto gentilmente depositava beijos em todo o meu rosto.
“Eu sei. Mas você está me protegendo,” eu disse. Não tenho certeza se era mais para tranquilizá-lo ou a mim mesma.
“Eu sempre te protegerei.”
Dei a ele um sorriso de cumplicidade, mas não queria falar sobre as coisas que não podíamos mudar quando eu sabia que não tínhamos muito tempo para ficarmos juntos. "O que você acha do meu vestido?", perguntei enquanto me virava para dar a ele uma visão completa do vestido.
“É muito... Reino Noturno”, ele disse enquanto seus olhos olhavam para o vestido.
Cruzei os braços enquanto respondia a ele. “ É um vestido do Reino Noturno.”
Calum trouxe a mão de volta ao meu rosto e segurou minha bochecha. “Você fica linda nele. Você fica linda em qualquer coisa que veste, mas não é você. Não é minha Violet.”
“É diferente, mas nunca me deram a opção de escolher o que vestir.”
Ele pareceu insatisfeito com minha resposta, mas rapidamente tirou a expressão do rosto e perguntou: "Bem, além de comprar vestidos, o que mais você fez na cidade?"
“Fomos a um café, mas basicamente andamos por aí olhando os prédios. Calum, era tão lindo, e havia tantas fadas e criaturas diferentes. Não acredito em tudo que perdi.”
“Seu pai está muito preocupado com seu coração.”
“Bem, hoje provei que posso deixar o castelo. Quer dizer, passei o dia inteiro em um lugar desconhecido com fadas e
criaturas que eu nunca vi antes. Não acho que nada lá em casa possa me surpreender agora.”
“Você está certo. Eu falo com ele quando estivermos em casa.”
Pulei em seus braços e envolvi meus braços em volta de seu pescoço. Meu abraço de excitação se transformou em beijo apaixonado que então se transformou em eu estar de joelhos.
Como eu disse, eu sabia o que esperar de Calum. Eu sabia o que ele amava e o que fazer para satisfazê-lo.
Mergulhei seu comprimento profundamente em minha garganta, mantendo meus olhos fixos nos dele.
"Deuses, senti sua falta, Violet", ele disse enquanto agarrava um punhado do meu cabelo e começava a estocar dentro de mim.
Lágrimas começaram a correr pelo meu rosto e quando pensei que não aguentaria mais, ele me pegou e me jogou na cama. Ele arrancou meu vestido e jogou no chão. Era algo que ele tinha feito mais vezes do que eu conseguia contar, mas dessa vez meu coração afundou quando vi o lindo vestido que eu tinha acabado de ganhar em pedaços no chão.
Calum me virou de bruços e se inseriu.
Ele colocou a mão debaixo de mim onde ele podia me esfregar enquanto ele começava a empurrar. Ele tinha feito todo o resto desaparecer da minha mente e tudo o que eu conseguia pensar era nele.
“Sim, Calum! Sim,” eu gritei enquanto sentia meu clímax chegando.
Ele terminou logo depois de mim e rolou na minha cama para poder me puxar para seus braços.
“Você tem que ir embora agora?”, sussurrei enquanto estava deitada com a cabeça em seu peito.
“Em breve”, ele murmurou enquanto passava os dedos pelos meus cabelos emaranhados.
Meu coração afundou, mas eu tinha que me acostumar. Esse seria o novo normal por um tempo. “Você descobriu alguma coisa sobre o que está fazendo Sebastian enfraquecer?”
Sua mão parou e senti seu peito apertar embaixo de mim.
“Sebastian? Como você sabe o nome dele?”
Porra. Eu não podia muito bem contar a verdade a ele. “Bronwen e Adar estavam falando sobre ele hoje, e eu os ouvi chamá-lo de Sebastian,” eu disse enquanto traçava círculos em seu estômago.
Ele relaxou e disse: “Ah. Não, não realmente. Eu estava conversando com um estudioso de casa, e ele disse que deve haver um objeto que está sugando seu poder dele. Alguém dentro do castelo deve ter introduzido o objeto porque ele tem que estar em algum lugar perto de Sebastian para ser efetivo. Mas o objeto pode ser virtualmente qualquer coisa, de um travesseiro na sala de estar a talheres na cozinha, então isso não restringe muito a escolha.”
“Ah”, eu disse calmamente.
Se Sebastian não conseguia descobrir com suas sombras que ouvem tudo, parecia quase impossível que Calum conseguisse.
Ele ficou comigo até as primeiras horas da manhã. Dormi melhor naquela noite do que em semanas. Eu tinha me acostumado tanto a ter outra pessoa na cama comigo todas as noites que o tempo sem ele me fez perceber o quão solitárias eram as noites sem ele.
“Preciso ir agora, Violet,” ele disse, me acordando enquanto beijava minha testa e se levantava da cama. “Te vejo no café da manhã em algumas horas.”
“Antes de sair do jantar ontem à noite, Sebastian disse a Bronwen para parar com as 'refeições em família'”, eu disse enquanto me sentava na cama, puxando o lençol até o peito.
“Bem, então estarei de volta o mais rápido possível”, ele disse, dando-me um sorriso suave.
“Ok”, eu disse enquanto lutava contra as lágrimas.
Nós nos despedimos e Calum saiu do meu quarto.
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Capítulo 11
Violeta
Passei a vida inteira convivendo com as mesmas pessoas e agora fui empurrado para um lugar onde, nos últimos dias, vivenciei mais do que nunca.
Eu tinha me acostumado tanto a passar tanto tempo sozinho que agora estava exausto pelas coisas que aconteceram nos últimos dias. Fiquei inquieto depois que Calum saiu tão cedo, mas decidi passar o resto do dia no meu quarto. Bronwen chegou por volta do meio-dia porque uma empregada disse a ela que eu não tinha aparecido na hora do café da manhã para procurar comida.
“Os últimos dias foram... muito”, eu disse enquanto me sentava aos pés da minha cama.
“Eu entendo que tudo isso pode ser muita coisa para assimilar, mas você não pode simplesmente ficar no seu quarto e pular refeições. Vou pedir para um criado trazer um pouco de comida para você”, Bronwen disse enquanto pulava na minha cama, se acomodando. Meu dia de tempo sozinha tinha chegado ao fim.
“Pode ser Yara?”
“Yara?” ela perguntou enquanto se sentava um pouco mais ereta, esperando minha resposta.
“Você sabe... o andarilho.” Fiz uma pausa. “Aquele sem... uma boca.”
“Eu sei qual delas é Yara. Ela simplesmente não foi designada para você, então não tenho certeza de como você a encontrou.”
“Ela me acompanhou em algumas refeições. Talvez tenha havido uma confusão com as tarefas?”, perguntei. Eu esperava que Yara não tivesse problemas por causa disso.
Ela olhou para mim como se estivesse ofendida pelo que eu disse a ela. “Eu não tenho confusões .”
“Por favor, não envie uma diferente. Eu gosto dela,” implorei.
Algo sobre ela - mesmo com sua aparência perturbadora
—me deu conforto.
Bronwen soltou um suspiro antes de dizer: "Não vou, mas como você sabe o nome dela?"
“Eu sei como fazer sinais. Ficar preso em um castelo todos os dias com uma babá que acreditava que conhecimento era poder significava que eu tinha que aprender tudo que podia.”
“Conhecimento. Não tenho certeza de quão bem isso se sustentaria em uma batalha contra poder físico.” Bronwen riu como se estivesse imaginando isso em sua cabeça.
“Bem, acho que meu pai nunca me deixaria chegar perto de uma batalha, então acho que estou bem.”
“Ah, certo, por causa do seu 'problema cardíaco'.” Bronwen tinha o mesmo tom de zombaria de Sebastian.
“Ele te contou sobre isso?”, perguntei.
“Você está falando do seu pai?” Seus olhos se estreitaram.
“Você sabe de quem estou falando.” Depois que ela me protegeu dele ontem, me senti confortável o suficiente com ela para não esconder o que eu estava pensando ou sentindo. Mas eu não queria dizer o nome dele. Dizer o nome dele o tornaria mais real. Eu preferia que ele continuasse sendo a presença maligna que eu tentaria evitar pelo resto do tempo que estivesse aqui.
“Sim, ele fez. Ele perguntou se eu já tinha ouvido falar de uma fada com problemas cardíacos,” ela disse enquanto puxava um cordão solto em sua blusa.
“Por que ele está tão preocupado?”, perguntei. Eu nem deveria estar no radar dele.
“Sinto que não consigo responder a isso”, ela disse, voltando sua atenção para mim.
Revirei os olhos com a resposta dela. Ela provavelmente não se sentiu bem em chamar sua Soberana de babaca intrometida. "Bom, você já ouviu falar disso antes?"
“Não, mas já vi coisas o suficiente para que tudo seja possível. Improvável, mas não impossível.”
“Você e ele estão juntos?” Não consegui me impedir de perguntar. Tenho me perguntado sobre isso desde que os vi juntos pela primeira vez.
“Deuses, Violet!” Ela olhou para mim como se eu tivesse dito a coisa mais horrível que alguém já disse a ela. “Não. Sebastian é . .
. não é meu tipo.”
“Ah, eu só não tinha certeza porque você faz muitas coisas que a dona da casa normalmente faz.”
“Ele é seu tipo?” Ela era tão direta com tudo.
“Você está realmente me perguntando se o rei das sombras que quase me matou ontem é meu tipo?”
“Ele tem seus defeitos”, ela disse, encolhendo os ombros.
"Tenho certeza de que é um grande problema", eu disse enquanto cruzava os braços.
“Violet, se você passasse por tudo que Sebastian passou, você entenderia. Mas não tome a maneira como ele agiu ontem como um sinal de que ele é incapaz de emoções. Ele só é muito cuidadoso com quem ele as demonstra.”
Eu não sabia o que dizer a Bronwen. Ela estava tão delirante que viu algo bom em Sebastian? Não poderia haver algo bom nele. Não poderia haver.
Bronwen tinha algumas coisas para cuidar no castelo, então ela me deixou, e logo depois, Yara estava na minha porta com um prato de comida e algo ainda melhor do que isso: uma pilha de livros. Ela trouxe a bandeja e colocou-a na mesa. Agradeci e a observei enquanto ela desaparecia no nada, o que
me fez perceber como ela sempre partia tão rápido. Ela não voava para longe, ela simplesmente desaparecia.
Tudo o que eu queria fazer era dar uma olhada na pilha de livros, mas a dor no estômago me disse que eu precisava comer primeiro.
Havia uma variedade de frutas e queijos no prato. Não era hora de refeição, então tenho certeza de que a equipe da cozinha preparou algo o mais rápido que pôde a pedido de Bronwen. Não me importei. Eu estava morrendo de fome.
Abri o primeiro livro e vi um pedaço de papel enfiado entre as primeiras páginas.
Fortaleça seu poder.
A amizade que eu tinha formado com Bronwen no curto período em que estive aqui era algo que eu sempre quis. Eu esperava que de alguma forma pudéssemos manter contato quando eu voltasse para casa.
O primeiro livro foi chamado Book of Healers . Ele contava a história dos healers, suas descobertas e os métodos de cura de coisas, de maldições a mordidas mortais de ninfas. Eu não tinha dúvidas de que Bronwen enviou este livro por um motivo.
Folheei as páginas para ver se havia algo sobre problemas cardíacos. Eu confiava em meu pai, e nunca houve razão para duvidar dele sobre minha condição. Eu não estava procurando respostas. Na verdade, eu estava procurando provar que era possível simplesmente parar com os comentários.
Não havia nada no livro sobre condições cardíacas, mas era apenas o primeiro volume. Talvez eu pudesse encontrar informações em um volume posterior.
Eu tinha dito a mim mesmo que não iria à biblioteca sem permissão explícita, mas Bronwen me trazendo esses livros era muito tentador. Eu tinha lido todos os livros da biblioteca do nosso castelo e ainda assim os três livros que Bronwen me trouxe eram aqueles que eu nunca tinha visto. Eu tinha que ver o que mais eles tinham.
Eu não queria ver mais ninguém hoje. Minha visita a Bronwen foi o suficiente, mas a curiosidade sobre o que os outros
livros que eu conseguia encontrar estavam me consumindo.
Os corredores estavam vazios, além de alguns servos ocupados carregando caixas. Não tenho certeza se eles estavam trazendo coisas para dentro ou tirando coisas para fora, mas não era da minha conta.
Embora eu tenha encontrado a biblioteca outro dia, de alguma forma me perdi nos corredores sinuosos e, eventualmente, parei um servo para pedir que me apontasse a direção certa. Ele olhou para mim como se eu fosse estúpido antes de mudar rapidamente sua expressão e gesticular para que eu o seguisse. Eu entendi o porquê quando caminhamos até o fim do corredor, viramos à esquerda e ficamos em pé nas grandes portas duplas que se abriam para a biblioteca de dois andares.
Senti um calor subir pelas minhas bochechas enquanto o agradecia antes que ele me deixasse para retornar à grande pintura que estava tentando remover da parede — a tarefa que eu havia interrompido.
Por sorte, a biblioteca estava vazia, então comecei pela parede esquerda para ver como os livros estavam organizados.
Depois de ver que as primeiras seções continham mapas, biografias dos primeiros sete Soberanos e livros de feitiços, eu sabia que encontrar o próximo volume do Livro dos Curandeiros não seria fácil.
Claramente, quem organizou esta biblioteca não criou um sistema que fizesse sentido. Se eu pudesse consertar essa bagunça.
Uma pequena seção enfiada no canto das paredes esquerda e traseira me fez parar e olhar mais de perto. Os livros eram de vários tamanhos, todos terrivelmente cuidados. Alguns tinham manchas de água, alguns pareciam ter sido jogados na terra e pisados, e alguns estavam tão desbotados que não dava para ler o título. Mas a parte que me impediu de seguir em frente: eram livros de um reino humano.
Eu só tinha visto alguns na minha vida porque Alentara tinha pouco contato com outros reinos. A única maneira de viajar para reinos humanos era através do Mar de Mavrola, o que era quase impossível entre as ondas, o vento e as criaturas que espreitavam abaixo da superfície. Itens humanos eram raros no
Reino da Montanha, mas como Calum sabia o quanto eu amava ler, ele conseguiu encontrar alguns livros humanos em suas viagens ao longo dos anos e os trouxe de volta para mim.
Eu poderia reconhecer aquelas capas coloridas de livros em qualquer lugar.
Embora eu quisesse dar uma olhada em todos aqueles livros humanos, eu precisava encontrar o que estava procurando primeiro.
"Violeta."
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Capítulo 12
Violeta
Não precisei me virar para saber que era Sebastian. Eu podia ver as sombras se demorando pelo canto do olho.
“Eu já estava saindo”, eu disse enquanto tentava andar ao redor dele sem ter que olhar para ele.
“Violet, pare”, ele disse e agarrou meu pulso. Eu congelei ao perceber o quão perto ele estava atrás de mim. Eu tinha esquecido o quão legal seu toque era, e isso fez os cabelos da minha nuca se arrepiarem.
Eu sabia pelo tom de sua voz que ele estava falando sério. Fiquei ali de frente para a porta. Eu não queria olhar em seus olhos. Eu não queria nenhuma razão para perdoar o que aconteceu ontem.
Para ser puxado de volta para o transe em que seus olhos azuis empoeirados pareciam me colocar.
“Vire-se, por favor, ” Sebastian implorou com uma tensão na voz. Como se ele precisasse muito que eu me virasse.
Eu me virei, mas mantive meus olhos no chão.
“Você vai dificultar isso, não é?”, ele disse, soltando um suspiro.
“Você ia me matar”, eu disse calmamente.
“Você sabia de algo que ninguém deveria saber sobre mim.” Havia uma mordida naquelas palavras que me fez virar, tentando escapar novamente.
Mas sem sucesso, ele estava na minha frente novamente.
"Bronwen disse que me contou", eu disse enquanto me concentrava em uma pequena rachadura no chão de pedra sob meus pés, o que se mostrou inútil quando as sombras surgiram no campo de visão.
“Olhe nos meus olhos e diga isso, amor .”
Uma mistura de borboletas pela escolha de suas palavras e a vontade de vomitar pelo fato de que ele sabia que eu estava deitada se formou em meu estômago. Eu não conseguia evitá-lo. Eu estava presa. Em sua biblioteca. Em seu castelo. Em seu reino.
Olhei para cima, encontrando seu olhar encantador enquanto dizia: “Não sei quem ou o que está fazendo isso com você. Isso é o suficiente?”
Ele me estudou por um momento, mas eu nunca desviei o olhar. Eu queria ter certeza de que ele sabia que eu estava falando a verdade, mas também não queria desviar o olhar. Seus olhos eram os mais lindos que eu já tinha visto.
"Eu não ia te machucar", Sebastian disse, quebrando o torpor em que eu estava. Suas sobrancelhas estavam franzidas, e seus olhos imploravam como se ele estivesse se esforçando para me fazer acreditar nele.
“Sério? Tenho quase certeza de que suas sombras estavam esperando seu comando para me consumir,” eu disse.
“Consumir você?” Sebastian olhou para mim, confuso com minha escolha de palavra, antes que um sorriso irônico se formasse em seus lábios. “Minhas sombras não comem pessoas. Você leu muito Mountain Realm livros de história .”
Desconsiderei a parte dos “livros de história do Reino das Montanhas” da resposta dele. Eu estava muito preocupado em saber. Saber o que era o rei das sombras. “Então o que eles fazem?”, perguntei.
“Eles são uma extensão de mim. Minha visão. Meus ouvidos. Meu tato.”
Quando ele disse essas duas últimas palavras, senti algo esfregar do meu ombro ao meu pescoço. Mas as mãos de Sebastian estavam nos bolsos.
Queridos deuses. É por isso que eu não queria estar perto dele de novo. Esse sentimento. Esse sentimento ruim-mas-tão-bom.
“Eu preciso voltar para o meu quarto agora”, eu disse enquanto o empurrava.
Não importava o sentimento que Sebastian estava me dando, minha mente me disse para parar de falar com ele. Eu não podia deixar isso ir mais longe.
Rapidamente voltei para o meu quarto. Eu sabia que não deveria ter saído do meu quarto em primeiro lugar, mas o pensamento do que eu encontraria na biblioteca era muito intrigante. E o que eu acabei encontrando me fez sentir de uma forma que um livro nunca fez. Dei algumas voltas por alguns corredores antes de perceber que não tinha ideia de onde estava novamente. Eu precisava prestar mais atenção para onde estava indo.
“Porra,” eu murmurei baixinho. Eu temia que se eu ficasse parado por muito tempo Sebastian voltaria para a minha frente para jogar seu joguinho novamente. Isso deve ser parte de sua maldade: dizer coisas para deixar os outros desconfortáveis. Dizer coisas inapropriadas para mim para me ver me contorcer.
Uma ideia surgiu na minha cabeça. Provavelmente não daria certo e me faria sentir idiota, mas não tive outra escolha a não ser tentar.
“Yara?”, chamei.
Uma brisa fresca agitou meus cabelos, e me virei para ver a fada fantasmagórica parada atrás de mim.
Não pude acreditar que funcionou.
“Você pode me levar de volta para o meu quarto?”, perguntei.
Ela assentiu e começou a andar na direção oposta à que eu estava indo. Eu a segui cegamente, sem prestar atenção às curvas e passos específicos que ela estava dando porque minha mente ainda estava na biblioteca. Ainda imaginando Sebastian e suas sombras me tocando.
Agradeci quando chegamos ao salão familiar, e ela desapareceu diante dos meus olhos.
Quando fechei a porta do meu quarto e me virei para descansar as costas na porta, Calum estava de repente parado na minha frente. Não sei por que ele estava aqui no meio do dia, mas não me importei.
“Onde—” Calum começou a falar, mas parou quando eu imediatamente o empurrei na cama.
Eu precisava dele. Eu precisava de uma liberação de tudo que eu estava sentindo.
“Violet, o que—” Ele parou no meio da frase quando viu meu vestido cair no chão. Eu subi em cima dele e tirei sua camisa.
“Violet, não posso ficar muito tempo. Só preciso te contar uma coisa”, ele disse enquanto seus olhos olhavam para meu corpo nu.
“Isso não vai demorar muito”, eu disse enquanto desabotoava suas calças.
Ele assentiu e deitou-se para me deixar continuar o que tinha começado. Eu nem tentei tirar minha calcinha. Em vez disso, eu a movi para o lado antes de agarrar e inserir seu comprimento em mim. Eu nem me dei uma chance de me ajustar ao seu tamanho antes de montá-lo. Duro. Tudo o que eu conseguia ver na minha cabeça era Sebastian. Eu tentei tanto me concentrar em Calum, pois não queria ver Sebastian, mas era como se eu não tivesse controle sobre meus pensamentos.
E com a imagem de Sebastian na minha cabeça, e o pensamento de como um toque de suas sombras poderia me fazer sentir, não demorou muito para eu terminar.
Eu caí de exaustão depois da minha liberação, e Calum nos virou de cabeça para baixo, então ele ficou em cima de mim. Eu o observei enquanto ele bombeava para a liberação. Meus olhos estavam nele, mas minha mente ainda estava em outro lugar.
“O que deu em você, Violet?” Calum disse enquanto vestia suas roupas novamente.
Sebastian. Sebastian tinha entrado na minha cabeça. Se eu não soubesse melhor, pensaria que ele tinha quebrado as paredes da minha mente e estava controlando meus pensamentos. Isso parecia melhor do que a verdade.
“Só estou tentando compensar o tempo perdido”, eu disse enquanto me abaixava para pegar meu vestido do chão.
“Bem, vim lhe dizer que estarei fora por alguns dias.”
“De novo? Vocês dois não estavam viajando juntos?”, perguntei enquanto puxava meu vestido sobre os ombros.
“Nathara quer visitar possíveis locais para lua de mel”, ele disse enquanto mexia no botão da calça.
Eu apenas olhei para ele. Não sabia o que dizer sobre isso.
“Por favor, tome cuidado enquanto eu estiver fora. Parece que estou deixando você no inferno sem ninguém para protegê-la,” ele disse enquanto caminhava até mim e agarrava minhas mãos nas dele.
“Eu vou ficar bem. Não acho que ninguém aqui tenha intenção de me machucar.”
Alguém parecia ter outras intenções, mas provavelmente era melhor que Calum não soubesse disso.
"Eu não acho que você entenda o mal que está aqui. Cada fae com quem você esteve perto matou mais do que você pode imaginar.
Eles não têm regras. Eles não têm moral. Não acho que eles machucariam você porque não querem arriscar o noivado, mas eu não faria nada para provocá-los.”
“O que você quer que eu faça? Fique no meu quarto até você voltar?” Eu perguntei. Honestamente, ficar no meu quarto pode ser o melhor para todos.
“Não, eu não pediria para você fazer isso.” Ele levou minhas mãos aos lábios e as beijou gentilmente. “Só tome cuidado.”
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Capítulo 13
Violeta
Passei o dia seguinte em meus aposentos. A maior parte do dia, fiquei na pequena sacada que era conectada ao meu quarto. A brisa fresca pareceu ajudar a limpar minha mente, que estava correndo solta desde o momento em que cheguei aqui. Yara tinha me trazido o café da manhã naquela manhã, e perguntei se ela poderia me dar o segundo volume do livro do curandeiro. Eu teria ido lá e pegado eu mesmo, mas não queria arriscar encontrar Sebastian novamente.
Dei uma olhada nas páginas, mas, novamente, nada sobre fadas com qualquer tipo de problema de saúde.
Na manhã seguinte, eu ainda estava deitado na cama quando minha porta se abriu e Bronwen entrou. "Tudo bem. Deixei você se esconder no seu quarto o dia todo ontem, mas já chega."
“Você esqueceu como bater?”, eu disse a Bronwen enquanto me sentava na cama.
“Eu sei que você está acostumada a ficar trancada em uma torre, mas enquanto estiver aqui, você está experimentando a vida. Você vai sair comigo,” Bronwen disse enquanto pulava na minha cama e se deitava ao meu lado. “ Sair?”
“Sim, fora. E não aceito não como resposta. Então você pode ser um participante voluntário e escolher sua roupa, ou eu vou te forçar, e eu prometo que a roupa que eu escolher vai deixar pouca
para a imaginação”, ela disse enquanto olhava para suas unhas que pareciam ter sido pintadas recentemente de um vermelho sangue para combinar com seu cabelo.
Mesmo que eu estivesse tão acostumado a ficar preso em um castelo, aquele gostinho do mundo exterior que tive quando fomos à cidade só me fez querer ver mais. E eu sabia que Bronwen não aceitaria um não como resposta.
“Adar virá conosco?”, perguntei enquanto me levantava da cama.
Mesmo que sua mera presença me deixasse desconfortável, eu me sentia um pouco mais segura com um homem conosco.
Ela torceu o nariz para a minha pergunta. “Não, estamos tendo um dia de meninas. Vai ser divertido, eu prometo.”
A resposta dela não aliviou minha preocupação, mas eu tinha que confiar que Bronwen não me colocaria em perigo.
“Tudo bem”, murmurei antes de segui-la para fora do meu quarto.
Graças aos deuses eu não briguei com ela para sair. Ela me mostrou a roupa que queria que eu usasse, e ela, de fato, não cobria nada, exceto o necessário.
Eu vestia algo parecido com o que usei da última vez que ela me levou para a cidade, exceto que o top era decotado e as calças tinham um pouco de brilho. Não era de couro, mas era parecido o suficiente para que Bronwen risse quando eu as escolhi. Mesmo que eu usasse as roupas dela para não chamar atenção, eu gostava de me vestir com roupas do Reino Noturno. Elas me faziam sentir bonita, mesmo que fossem roupas simples e casuais.
Ela me arrastou por toda a cidade, entrando e saindo de várias lojas. Ela não tinha problema em comprar qualquer coisa que chamasse sua atenção. Era a mesma rotina em todas as lojas. O dono cumprimentava Bronwen assim que ela entrava pela porta, eles mostravam a ela as novidades, depois Bronwen mandava alguém colocá-las na carruagem, e Bronwen implorava para que eu escolhesse alguma coisa.
A última loja que visitamos foi a pequena livraria que eu tinha notado na última vez que estivemos na cidade. Comecei a folhear os livros enquanto Bronwen me seguia. Ela nunca olhou para os
livros ela mesma, então eu sabia que ela me trouxe aqui só para que eu pudesse fazer compras.
Dei uma olhada em alguns livros antes de perceber o que Bronwen estava fazendo. Toda vez que eu tocava em um livro novo, ela acenava e o dono da loja escrevia algo em um pedaço de papel. Ela estava fazendo uma lista de livros para embalar e levar para a carruagem.
Para mim.
Eu sabia que não deveria me opor a Bronwen sobre nada, então parei de tocar nos livros e me virei para ela. “Como você paga por tudo isso?”
“O que você quer dizer?” ela perguntou.
“Em todas as lojas em que estivemos, eles nunca lhe disseram um valor, e você nunca lhes deu dinheiro.”
“Ah, eles mandam uma conta, e Sebastian paga”, ela disse como se fosse a coisa mais normal possível.
"Sebastian? Ele só paga suas compras?" Com tudo o que ele era, eu nunca imaginaria que ele estaria disposto a pagar a conta de um comprador maníaco.
Ela deu de ombros. “Com tudo que tenho que aturar no castelo, é o mínimo que ele pode fazer.”
Eu ri da resposta dela. Saber que Sebastian estava pagando a conta me fez me preocupar menos com Bronwen comprando coisas para mim.
Os soberanos têm mais dinheiro do que sabem o que fazer com ele.
Alguns livros não lhe fariam mal.
“Vamos voltar logo?”, perguntei enquanto andávamos pela rua. Tenho quase certeza de que visitamos todas as lojas da cidade hoje.
Os olhos dela se estreitaram. “Você age como se tivesse algum lugar para estar,” ela disse.
“Não, está apenas escurecendo”, eu disse enquanto olhava para o céu.
O azul empoeirado estava ficando mais escuro a cada minuto, e eu estava preocupado em estar na cidade depois de escurecer. Coisas ruins aconteciam à noite aqui.
“Violet, nada vai acontecer com você”, Bronwen disse como se pudesse ler meus pensamentos. Meu pai me ensinou desde pequena a construir muros ao redor da minha mente, ou eu ficaria preocupada que ela realmente estivesse na minha cabeça.
“Você está dizendo que coisas más não saem à noite aqui?”, perguntei, embora soubesse a resposta.
“Eles definitivamente fazem isso, mas eu sou perfeitamente capaz de nos proteger se for preciso.”
“Sério?”, perguntei. Adar veio conosco da última vez que saímos do castelo, então nunca pensei nas capacidades de Bronwen.
"Há muita coisa que você não sabe sobre mim", ela disse, ainda andando pela rua como se tivéssemos algum lugar para ir.
“Na verdade, não sei muita coisa sobre você”, murmurei.
“Bem, você sabe que eu sou o Conselheiro do Reino da Noite.”
“E esse Adar é seu irmão”, eu disse, tentando acompanhar o ritmo dela.
Ela soltou um pequeno suspiro antes de dizer: "Achei que você tivesse esquecido o pequeno comentário de Adar."
“Não. Pensei nisso com bastante frequência. Só não tinha certeza de como abordar o assunto.” Embora parecessem opostos, a ideia deles como irmãos era tão fascinante. Eu não tinha irmãos, e Calum também não, então isso era algo completamente novo para mim.
“Na verdade, ele é meu irmão gêmeo.”
Parei de andar. Ela levou um momento, mas Bronwen parou alguns passos à minha frente e se virou sorrindo.
Eu balancei a cabeça. “Isso é impossível. Vocês dois não se parecem em nada.”
“Talvez sejamos exatamente iguais”, ela deu um passo à frente e sussurrou, “mas você só está vendo uma versão de nós”.
Olhei para ela confuso antes de entender. A razão pela qual eles conseguiam falar através de suas mentes sem serem companheiros.
"Você não é uma fada, é?"
Bronwen olhou para o chão e depois olhou novamente para mim, abrindo ligeiramente a boca antes de desviar o olhar novamente.
É como se ela quisesse me dizer algo, mas tivesse medo.
Não tenho certeza se ela estava com medo de como eu reagiria ou se ela estava com medo de dizer algo que não deveria. “Eu vou te contar tudo que eu puder um dia, mas ainda não. Parte disso não é para eu contar.”
Eu queria saber. Eu queria saber tudo o que ela estava escondendo, mas eu não queria passar dos limites. Pensei no aviso de Calum sobre as fadas do Reino da Noite. Eu gostava de Bronwen, e não queria que ela mudasse comigo.
“Um dia, mas estarei fora em alguns meses”, eu disse enquanto pensava em voltar para casa. Eu queria minha vida com Calumback, mas sabia que sentiria falta da minha liberdade aqui. E mais importante, sentiria falta da minha amizade com Bronwen.
Ela me estudou por um momento. “Você acha que não podemos ser amigas quando você voltar para casa?” ela perguntou.
“Eu gostaria.”
Bronwen sorriu antes de entrelaçar seu braço no meu enquanto continuávamos andando pela rua.
“Então, para onde estamos indo agora?”, perguntei enquanto olhava ao redor, tentando descobrir qual loja poderíamos ter perdido antes.
“Você se lembra daquele bar que o Adar foi enquanto íamos comprar vestidos?”
“Sim...” eu disse relutantemente.
“Prepare-se, Violet. Vou levá-la ao seu primeiro bar.”
 OceanofPDF.com
14
 OceanofPDF.com
Capítulo 14
Violeta
Eu só tinha ficado bêbado uma vez na vida, e não bebi vinho desde então. Fazia apenas alguns anos que eu e Calum estávamos no relacionamento.
Os pais de Calum fizeram uma viagem de aniversário para Sartova, uma pequena cidade no extremo norte do Reino da Montanha. O pai de Calum presenteou Celine com uma casa em Sartova nos primeiros anos de seu casamento. Como Celine era nativa do Reino do Gelo e teve que deixar sua casa para um casamento arranjado, ele queria que ela tivesse um lugar onde se sentisse confortável. Sartova era o lugar perfeito para isso porque fica no topo de uma montanha que sempre estava coberta de neve e tem vista para o Reino do Gelo.
Celine nunca o mereceu.
Como os pais de Calum e meu pai tinham ido embora, Calum achou que seria uma boa hora para me deixar experimentar vinho. Ele sabia que meu pai não aprovaria por causa do meu coração, mas ele queria que eu experimentasse. Foi uma boa hora — até que não foi mais. Nós dois ficamos bêbados, destruímos a sala de jantar e desmaiamos na sala de estar.
Uma tempestade inesperada estragou a viagem de aniversário dos pais de Calum, então eles voltaram para casa mais cedo... e nos encontraram na sala de estar.
Ter que sentar e ouvir nossos pais gritando conosco enquanto cuidamos de uma dor de cabeça latejante de ressaca foi o suficiente
para eu nunca mais querer beber.
Para piorar a situação, meu pai falou sobre isso durante semanas depois do incidente, dizendo que era muito perigoso para minha condição cardíaca e que eu precisava ter mais cuidado — e foi exatamente por isso que tentei quando ele não estava em casa.
Tenha cuidado . As palavras que sempre tive que seguir para viver minha vida.
Ainda bem que coloquei um comprimido no bolso antes de sairmos do castelo hoje. Não sabia que ficaríamos fora tão tarde, mas sabia que era melhor não ir a algum lugar sem um comprimido. Só por precaução.
Tomei o comprimido enquanto caminhávamos em direção à porta do bar. Tentei ser o mais discreto possível porque não queria ouvir nenhum comentário sobre isso de Bronwen.
Ir a um bar com Bronwen parecia uma má ideia no começo, mas ficou ainda pior quando entramos e percebi que não era apenas uma saída à noite para nós dois.
Sebastian e Adar estavam em pé no topo do bar.
“Bronwen,” eu disse enquanto parava na porta. Sebastian estava me encarando, como se tivesse percebido no segundo em que entrei pela porta, e com base em nosso último encontro, não havia como isso acabar bem.
Além de algumas mulheres olhando boquiabertas para Sebastian, ninguém parecia fazer um grande alarido sobre o fato de que seu Soberano estava no bar com eles. Mesmo com suas roupas casuais — um top preto de mangas compridas com calças combinando — nada podia diminuir seus impressionantes olhos azuis e as sombras subindo por seu pescoço como tatuagens.
Apesar de suas admiradoras tentarem chamar sua atenção, ele nunca tirou os olhos de mim.
“Ah, sim, esqueci de mencionar que Sebastian e Adar estavam nos encontrando aqui”, ela disse enquanto um sorriso crescia em seu rosto.
“Você esqueceu ?” Olhei para ela com um olhar de quem sabe.
"Não, mas eu sabia que você se oporia se eu te contasse antes. Só viva um pouco, Violet", ela disse enquanto me puxava em direção ao bar.
Viva um pouco .
Ela estava certa. Meu tempo aqui no Reino da Noite, onde eu tinha a liberdade de fazer o que quisesse, era limitado. Eu precisava me divertir. E o que aconteceria se eu tomasse apenas uma bebida? Eu poderia ignorar Sebastian.
Duvidoso. Mas eu poderia tentar.
Uma taça de vinho se transformou em duas, que se transformaram em mais, mas eu precisava delas. Eu não podia viver minha existência inteira em torno de ser cuidadosa por causa da minha condição cardíaca. Qual era o sentido de viver se eu só temia a morte o tempo todo? E era tão bom tomar decisões por mim mesma, mesmo que fosse algo tão simples quanto dizer a Bronwen que eu tomaria outra bebida.
O bar era pequeno; o balcão ficava na parede dos fundos com alguns bancos e algumas mesas de ambos os lados. A maior parte do salão estava aberta para dança, o que parecia ser o motivo pelo qual todos vinham ali, dada a multidão de fadas se divertindo e dançando ao som da voz angelical de uma fada de pele escura com pequenas asas semelhantes a teias nas costas e os tambores dos dois machos com ela, ambos com pele prateada, buracos negros no lugar dos olhos e caudas balançando ao som da música. Estava escuro, com apenas as velas nas paredes iluminando o salão.
Nós nos sentamos em volta de uma mesa no canto, e Bronwen falou o tempo todo — algo que ela parecia sempre fazer. Ou ela simplesmente não gostava de silêncio ou realmente gostava de se ouvir falar.
Adar encontrou uma fada solitária bem rápido e nos deixou para dançar com ela. Essa foi a primeira vez que vi Adar agir normalmente.
Como se ele estivesse realmente se divertindo.
“Sebastian, eu sei que você disse que não haveria mais refeições em família, mas estou ficando entediada com as tarefas mundanas que faço no castelo. Preciso de outra coisa para focar”, Bronwen disse enquanto esticava os braços sobre a mesa para adicionar um pouco de drama.
“Se vocês continuarem me colocando em um quarto com Nathara e Lilian várias vezes ao dia, alguém vai acabar morto”,
Sebastian disse, ignorando o espetáculo que ela estava fazendo de si mesma.
“Então... não várias vezes ao dia”, Bronwen disse, pulando a parte em que ele ameaçava matar alguém. Ela se sentou e começou a bater o dedo na mesa de pedra enquanto repassava essas palavras em sua cabeça. “Então está resolvido! Nós apenas jantaremos.”
“Por que não podemos ser só nós?”, ele perguntou a Bronwen, mas não tirou os olhos de mim. Ele não tirou os olhos de mim desde que entrei no bar.
“Você quer sua irmã fora do reino. Excluir ela e sua nova família de jantares em grupo pode parecer ruim. Eles querem um casamento arranjado com ela porque querem uma aliança com o Reino da Noite. Com você . Eles podem desistir do noivado se descobrirem que ela não significa nada para você e que você não pretende manter uma aliança com eles.”
Eu não conseguia acreditar que eles estavam falando sobre isso na minha frente. Se isso vazasse, poderia prejudicar o noivado, o que era obviamente algo que Sebastian queria que acontecesse. E ainda assim eles estavam dizendo isso na frente da filha do Comandante do Reino da Montanha.
“Eu vi como Calum é com Nathara. Ele está apaixonado. Ele vai se casar com ela com ou sem uma aliança comigo,”
Sebastian disse.
Meu coração afundou quando ouvi essas palavras. Peguei meu copo e bebi o que sobrou.
Os olhos de Sebastian se estreitaram diante da minha reação ao que ele disse.
“Bem, eu discordo. Você pode cumprir seu dever para o bem maior e lidar com o jantar com eles por alguns meses,”
ela disse, dobrando a aposta.
Sebastian olhou para Bronwen e assentiu.
“E por falar nisso”, Bronwen continuou enquanto olhava para meu copo vazio, “vou pegar mais vinho para nós.”
Ela pegou meu copo e foi até o bar.
“Você se divertiu hoje?” Sebastian perguntou enquanto continuava a me estudar.
“Sim, mas não tanto quanto Bronwen.”
“Eu quero mesmo saber quanto ela comprou hoje?” ele perguntou enquanto esfregava a testa.
Eu ri. O vinho que eu bebia estava tirando a pouca força de vontade que eu tinha para ignorar Sebastian.
“Provavelmente não. Mas por que você compra tudo o que ela quer, afinal?”, perguntei. Eu sabia o motivo de Bronwen, mas me perguntei se havia mais do que isso. Bronwen disse que não havia nada acontecendo entre os dois, mas eles eram tão próximos. E pelo jeito que ela falava com ele sem medo algum, tinha que haver algo acontecendo.
“Ela lida com Nathara e Lilian para que eu não precise. Eu compraria o mundo para ela se pudesse por isso.”
Eu não sabia se era todo o vinho que eu tinha, mas essa foi a primeira vez que eu realmente me senti confortável perto de Sebastian. Eu queria saber mais sobre o relacionamento dele com a irmã e por que ele não conseguia ficar perto dela, mas eu não queria arriscar aborrecê-lo e ele voltar a ser o Sebastian frio que eu já tinha visto antes.
“Oh, eu amo essa música! Venha dançar comigo!” Bronwen disse enquanto corria de volta para a mesa e agarrou Sebastian e eu e nos puxou para a pista de dança.
O vinho estava em pleno efeito enquanto eu sentia a música correr pelo meu corpo. Eu dancei com Bronwen, esquecendo tudo ao meu redor até que uma mão fria me agarrou e me girou.
Cada grama de melhor julgamento deixou meu corpo quando meus olhos encontraram os dele. Havia tanta fome e desejo olhando para mim. Ele me queria, e eu gostava disso.
Dancei com ele. Nossos corpos estavam mais próximos do que nunca, e eles se moviam no ritmo da música.
Meu coração estava acelerado, e cada parte do meu corpo implorava para que eu me aproximasse dele como se o centímetro entre nós fosse muito distante. A mão que ele tinha enrolado na minha cintura era boa demais, e eu queria sentir cada parte dele. E o sorriso torto que ele me deu quando olhou para mim, como se pudesse me devorar — meus deuses, isso me aqueceu profundamente na barriga. Mas assim que me senti cedendo, Calum surgiu na minha mente. Eu não conseguia fazer isso. Eu não conseguia fazer isso com Calum. Eu precisava de ar.
Afastei-me de Sebastian, atravessei a multidão de fadas bêbadas e dançantes e saí pela porta.
Enquanto eu estava ali na rua tentando me acalmar, uma fada de pele clara e cabelos escuros saiu das sombras.
"O que você está fazendo aqui fora sozinha?", ele perguntou enquanto olhava para mim, traçando as curvas do meu corpo com os olhos. Eu sabia que isso não era bom. O olhar em seus olhos me disse que eu não estava segura, e cada instinto em meu corpo me disse para ficar longe dele.
Virei-me para voltar para dentro, mas ele me agarrou pela nuca e me puxou para longe da porta. Comecei a gritar, mas nada saiu. Era como se ele tivesse tirado minha voz. Não importava o quanto eu tentasse, não conseguia emitir nenhum som.
Ele me levou para o lado do prédio e me jogou contra a parede. Ele mordeu meu pescoço enquanto tentava abaixar minhas calças. Eu o empurrei para longe, mas isso só o deixou mais furioso.
Ele me agarrou pela garganta, batendo minha cabeça contra a parede novamente enquanto dizia: "Não tente me impedir. Isso só vai piorar as coisas."
Lágrimas começaram a correr pelo meu rosto quando, de repente, algo o arrancou de mim e o jogou contra a parede de pedra do prédio na minha frente.
Sebastian caminhou até ele, e suas sombras agarraram o fae e o prenderam na parede.
Fiquei ali, congelado no lugar, enquanto Sebastian olhava para a fada e dizia: "Ela é minha", antes de enfiar a mão no peito da fada e arrancar seu coração. Ele se virou para olhar para mim. Seus olhos estavam escuros, e ele ainda segurava o coração da fada em sua mão.
Ele matou alguém bem na minha frente, e minha mente estava me dizendo para correr antes que eu fosse o próximo. Mas eu não conseguia.
Porque no fundo eu não me importava com o que ele tinha feito.
Ele me protegeu. Ele me salvou .
Mesmo enquanto ele caminhava em minha direção, com sangue pingando do coração que antes batia em sua mão, sangue respingado em seu rosto e um olhar sinistro em seus... olhos negros , eu não conseguia me mover. Eu não queria me mover.
Ele parou quando Bronwen e Adar vieram correndo para o pequeno beco onde estávamos.
“O que diabos você fez, Sebastian?” Bronwen perguntou enquanto olhava para o corpo sem vida no chão.
“Leve-a para casa.” Suas palavras cortaram o ar enquanto eu ainda estava ali, incapaz de tirar meus olhos dos dele.
A viagem de volta ao castelo com Bronwen foi silenciosa.
Eu não conseguia parar de pensar no que Sebastian fez. Eu sabia que ele era capaz disso, pois já tinha feito isso tantas vezes antes, até mesmo para seu próprio pai. Mas ver em primeira mão... Eu nunca tinha visto alguém matar. E Sebastian não hesitou.
A parte que mais me assustou foi que naquele momento, eu não estava com medo dele. Enquanto ele estava ali com maldade nos olhos e um coração sangrento na mão, eu me senti segura. Porque ele fez isso para me proteger.
Ela é minha .
Essas palavras ficariam gravadas para sempre em minha mente.
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Capítulo 15
Violeta
“Então o que você fez enquanto eu estava fora?” Calum perguntou enquanto eu estava deitada em seus braços. Ele voltou dois dias depois do incidente no bar e me acordou no meio da noite. Aparentemente, essa foi a primeira chance que ele conseguiu de escapar de Nathara.
“Fiquei no meu quarto a maior parte do tempo.” O que era verdade.
Na manhã seguinte, depois da noite no bar — quando pensei mais sobre o que aconteceu e o que senti — recusei-me a sair do meu quarto. Não queria correr o risco de encontrar Sebastian e permitir que quaisquer sentimentos voltassem à tona.
Eu não deveria ter me deixado ficar em uma posição como essa em primeiro lugar. Eu não deveria ter bebido tanto e baixado minha guarda. Sebastian simplesmente fez algo comigo que eu não conseguia explicar, mas eu sabia que era errado. Eu amava Calum. Eu queria passar a eternidade com ele, e eu não podia deixar um momento de fraqueza e mau julgamento fazer algo para colocar isso em risco.
Eu passei os últimos dois dias me lembrando do quão maligno Sebastian era, imaginando-o ali com o coração daquela fada na mão. Ele poderia ter feito a fada ir embora. Ele era seu Soberano, e ele o teria ouvido.
Mas aquele fae ia me machucar. Ele ia fazer o impensável. Qualquer um que pudesse fazer algo assim merecia morrer.
Então, não importa o quanto eu tentasse me fazer acreditar que Sebastian era mau, eu acabava me contradizendo. Porque
ele me salvou.
Yara veio nas duas noites pedindo para me acompanhar ao jantar. Acho que Bronwen não hesitou em planejar jantares assim que recebeu o OK de Sebastian, mas eu disse a ela que não estava me sentindo bem nas duas vezes e pedi que ela trouxesse comida para o meu quarto.
Fiquei surpreso que Bronwen não tentou me fazer ir aos jantares, mas ela devia estar tentando me dar algum espaço.
Ela ficou em silêncio durante todo o passeio de carruagem do bar, o que eu acho que deve ter sido a primeira vez na vida dela. Eu não sabia se era por causa do que Sebastian fez ou se havia outra coisa a incomodando.
“Na maioria das vezes? Então o que mais você fez?” Calum perguntou.
“Bronwen me levou para um bar na cidade”, eu disse despreocupadamente. Talvez se eu agisse como se não fosse grande coisa, ele não faria mais perguntas. Eu não podia contar a ele tudo o que aconteceu.
“Um bar? Por favor, me diga que Adar também foi.” Eu podia ouvir a preocupação em sua voz.
“Ele fez.”
“Graças aos deuses.” Eu sabia que o alívio em sua voz não duraria muito.
“Sebastian também estava lá,” eu disse calmamente. Eu não queria arriscar que ele descobrisse por outra pessoa. Isso seria pior do que ele ouvir de mim.
“Sebastian?” Eu podia sentir sua cabeça se mover para onde ele estava olhando para mim, mas eu não queria olhar para ele.
Eu assenti.
“Não quero você perto dele”, ele disse.
“Eu também não quero ficar perto dele. Não sabia que ele estaria lá,” murmurei.
“Ele é mau, Violet.”
Mas ele era? Se ele era tão mau, por que ele mataria alguém que estava tentando me machucar? Alguém realmente mau
permitiria que algo assim acontecesse.
Veja, tudo o que fiz foi me contradizer.
"Eu sei."
Eu odiava isso. Eu odiava esconder coisas dele. Mas o que eu tinha feito e como eu me sentia era errado. Ele não merecia isso.
“Eu sei que você diz que sabe, mas acho que você não percebe o quão maligno ele realmente é. Nathara me contou algumas coisas que aconteceram ao longo dos anos.”
Eu me afastei dele e sentei para olhar para ele. Ele realmente trouxe Nathara para essa conversa? "Oh, Nathara te contou algumas coisas, não é?"
“Estou com ela constantemente. O que você acha que fizemos? Sentar e ficar olhando um para o outro?” Ele olhou para mim como se achasse que eu estava sendo ridículo.
“Bem, eu tentei não imaginar vocês dois juntos, mas agora estou. Apenas sentados, conversando sobre suas vidas, encontrando coisas que vocês têm em comum. Que legal,” eu disse, revirando os olhos.
“Violet, é só conversa. Não é como se eu estivesse transando com ela.”
“O que você disse a ela que gosta de fazer no seu tempo livre?
Porque o único hobby que eu sei que você tem é foder a filha do seu Comandante.”
Seus olhos se arregalaram com isso, mesmo sabendo que era verdade. “Violeta.”
Eu estava furiosa, e nem sabia o porquê. Eu sabia que ele ter que fingir um relacionamento com ela implicaria em conversar, é claro. Não era como se ele não devesse estar falando com ela, mas ele trazê-la para nossa conversa por causa de "algumas coisas" que ela disse sobre Sebastian — como se devêssemos aceitar tudo o que ela dissesse como verdade — simplesmente me irritou.
“Eu preferiria que você nunca mais mencionasse nada do que vocês dois conversaram — ou fizeram — novamente”, eu disse com os dentes cerrados.
“Você está certa, me desculpe. Eu só me preocupo com você, e não posso te proteger aqui,” ele disse enquanto me puxava de volta para deitar com ele.
Eu não disse nada. Eu entendia a preocupação dele, mas não podia muito bem dizer a ele o quão seguro eu me sentia aqui.
Ficamos em silêncio por um tempo antes de eu finalmente olhar para cima e ver que ele tinha adormecido. Obviamente nossa conversa não o incomodou tanto quanto me incomodou, já que ele não teve problemas para dormir. Rolei para a beirada da cama para chutar minha perna para fora das cobertas. Calum e eu corríamos quentes enquanto dormíamos, e eu sempre acabava encharcada de suor antes que a noite acabasse.
Uma brisa fresca vinda da porta da sacada que eu havia deixado aberta atingiu minha perna, trazendo alívio instantâneo do aquecedor que estava a apenas alguns centímetros de mim agora.
Fiquei olhando pela abertura para o céu noturno que estava iluminado com mais estrelas do que eu conseguia contar.
O Reino da Noite não fez nada além de me surpreender desde o momento em que cheguei. Eu esperava criaturas da noite em cada esquina. Os servos no castelo deveriam ser criaturas que me arrepiassem, mas, além de Yara, todos eram fae, o que não fazia sentido em si. Nada nos meus livros de história mencionava servos fae aqui. Sebastian mencionou "livros de história do Reino da Montanha" com um tom negativo.
Se eles erraram essas coisas, que outras mentiras foram escritas em nossos livros, nos forçando a acreditar que eram verdadeiras?
Rolei de volta para olhar para Calum, mas assim que meus olhos voltaram para ele, tudo que consegui imaginar foi ele na mesa de jantar com Nathara pendurada nele. Se ela fazia isso perto dos outros, o que ela faz quando eles estão sozinhos?
Cerrei os dentes enquanto minha imaginação corria solta. Eu tinha que parar de ficar de mau humor e ficar pensando nisso. Eu tinha que manter minha confiança em Calum porque eu sabia que ele não me machucaria.
A manhã chegou cedo demais depois de eu ter passado a maior parte da noite consumido em meus pensamentos. Eu não sabia que horas Calum saiu porque ele não me acordou para me dizer adeus. Eu não estava bravo, no entanto. Eu não dormi o suficiente como estava. Meu coração se sentiu um pouco mais leve quando eu rolei para fora da cama. Um passo em direção à paz, talvez. Paz sobre minha situação.
Eu dei até o jantar de hoje à noite. Assim que eu os visse juntos novamente, essa paz voaria pela janela.
Meu estômago roncou, me lembrando que eu mal comi o jantar que Yara me trouxe ontem à noite. Era um prato que eu não conhecia, um tipo de carne vermelha, com um molho acinzentado servido sobre arroz. Yara sinalizou que era "coração de traidor", pelo menos é o que eu acho que ela sinalizou. Mas eu não sou completamente fluente em linguagem de sinais, então eu esperava estar errado.
Mas só de pensar nisso eu perdi o apetite. A única coisa que comi foi o lado dos vegetais que estava em uma tigela separada, bem longe do coração do traidor.
Pensei em tocar a campainha e pedir a Yara que me trouxesse o café da manhã, mas me senti um pouco culpado por tê-la correndo... bem, voando.
—por me trazer comida novamente quando eu era perfeitamente capaz de pegá-la sozinho.
Eu era melhor do que esse constante esconderijo no meu quarto com medo de conversas simples com os outros. Eu costumava sonhar em estar fora do nosso castelo, e ainda assim aqui eu estava completamente livre para ir aonde eu escolhesse, e eu tinha escolhido me trancar no meu quarto.
Eu rapidamente coloquei um vestido e prendi meu cabelo frouxamente com uma fita antes de calçar meus sapatos. Eu abri minha porta, mas antes que eu pudesse dar um passo para o corredor, Yara estava lá com uma bandeja de comida e outro livro.
Certo, mais um dia no meu quarto não faria mal.
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Capítulo 16
Violeta
Aqui está o que aprendi depois de estar no Reino Noturno por pouco mais de uma semana:
1. Você não pode acreditar em tudo que lhe dizem. Você tem que aprender por si mesmo.
2. Ter que sorrir enquanto assistia Nathara praticamente transando com Calum no jantar toda noite acabaria me deixando louco.
3. Eu poderia passar o resto da minha existência lendo, e ficaria bem com isso.
4. Sebastian Kieran (descobri seu sobrenome em um livro que li ontem) seria a minha morte.
Já fazia alguns dias desde que Calum e Nathara voltaram da busca por um lugar para a lua de mel. Eles escolheram uma pequena ilha no Reino Oceânico por causa de seu isolamento. Como se eu quisesse saber disso.
A única vez que eu saía dos meus aposentos era para ir a jantares para mostrar minha cara. Eu sei que disse que não passaria mais meus dias nos meus aposentos, mas Sebastian estragou isso. Bem, tecnicamente, ele não fez isso. Meus sonhos eram os culpados.
No momento em que fechei os olhos, tudo o que pude ver foi ele. Tudo o que pude sentir foram suas sombras subindo pelo meu corpo. E tudo o que eu
podia ouvi-lo dizendo: "Ela é minha". Repetidamente.
Então, com medo de que isso piorasse — se é que isso era possível — eu não queria arriscar encontrá-lo enquanto estivesse sozinha. Então fiquei no meu quarto, lendo qualquer coisa que Yara escolhesse me trazer.
Batidas na minha porta me acordaram de um sonho com Sebastian. Meio dormindo, abri minha porta para ver quem poderia querer me ver a essa hora da noite.
“Calum?” Eu o puxei para o meu quarto e chequei o corredor para ter certeza de que não havia ninguém por perto. “Está tudo bem?
Alguém poderia ter visto você.”
Eu estava tão confusa. Ele sempre se transferia para o meu quarto e ainda assim ele estava parado no corredor como se não tivesse medo de alguém nos ver.
“Não se preocupe. Todos estão dormindo. Tenho algo para lhe mostrar.”
"O que é?"
"É lá fora", ele disse enquanto agarrava minha mão e tentava me puxar para a porta com ele.
“Tem certeza de que ninguém vai nos ver? E as sombras?” Talvez Calum andando pelo corredor no meio da noite não parecesse suspeito, mas eu sabia que eu e Calum no corredor juntos dispararíamos alarmes em Sebastian.
Ele pode não se importar com uma aliança com o Reino da Montanha, mas definitivamente não queria que Nathara corresse o risco de ir embora.
Fiquei aterrorizada ao pensar no que ele faria se descobrisse sobre mim e Calum. Ele pode ter me protegido na outra noite, mas se eu interferisse em seus planos, eu poderia ser sua próxima vítima. "Você está certa. Encontre-me depois do jardim em dez minutos."
Calum saiu usando a porta. Não é como se ele nunca tivesse usado portas, mas ele só tinha entrado e saído do meu quarto para
certifique-se de que ninguém o viu. Ele estava ficando muito confortável.
Vesti meu casaco, esperei alguns minutos e saí silenciosamente do meu quarto.
Os salões do castelo estavam assustadoramente vazios. Fadas no Reino da Noite ficavam acordadas até mais tarde da noite, mas era tão tarde que ninguém estava acordado. Só podia haver uma razão para Calum arriscar que ficássemos juntos do lado de fora do meu quarto. Ele deve ter encontrado o objeto que estava drenando os poderes de Sebastian.
Eu não sabia o que ele estava fazendo desde o momento em que saiu do meu quarto esta manhã até agora, mas ele realmente quis dizer isso quando disse que estava fazendo tudo o que podia para encontrar o objeto.
Andei pelos jardins, encontrando-o usando apenas a luz da lua e das estrelas no céu noturno. Em qualquer outro momento, eu ficaria apavorado de estar no escuro sozinho, mas a ideia de que Calum tinha potencialmente encontrado nossa saída dali me fez ir mais para dentro da escuridão.
Tínhamos que ir embora mais cedo ou mais tarde. Eu tinha que me afastar de Sebastian. Ele havia tomado conta de todos os meus pensamentos e tudo o que eu podia esperar era que esses pensamentos fossem embora quando eu estivesse fora do seu reino.
Quando passei pelos jardins, vi Calum olhando para o outro lado, para a floresta.
Ele deve ter me ouvido me aproximando porque ele disse:
“Aí está você. Venha aqui.”
Enquanto eu caminhava em sua direção, observei enquanto ele se virava para mim e se transformava em uma figura alta, magra e negra. Um paramic. A coisa que Calum costumava me contar para me assustar quando éramos faelings. Uma criatura que se transformava em alguém familiar para atrair suas vítimas. Algo saído diretamente dos meus pesadelos.
Fiquei paralisado no lugar enquanto a criatura diminuía a distância entre nós.
Virei-me para correr, mas o paramic estava de pé na minha frente novamente. Soltei um grito parcial antes que seus dedos longos e esqueléticos se enrolassem em volta da minha boca, impedindo que qualquer outro barulho escapasse.
“Shhhh. Não queremos acordar ninguém. Isso vai acabar logo”, ele disse enquanto um sorriso maligno surgiu em seu rosto. Sua voz me deu um arrepio na espinha.
Fechei os olhos enquanto esperava que ele me levasse embora quando, de repente, seu controle sobre mim desapareceu.
Abri os olhos e vi que alguém o havia jogado no chão e estava com as mãos em seu pescoço.
Estava tão escuro que não consegui distinguir o rosto deles. Só quando senti algo frio acariciar minha mão é que soube quem era. Olhei para baixo e vi sombras flutuando ao meu redor.
Algo que me aterrorizava há uma semana agora me fazia sentir seguro. Eles não iriam me comer. Eles estavam me protegendo.
Sebastian estava me protegendo. Ele sempre estava me protegendo. Dei um passo mais perto para poder ver e observei Sebastian colocar a mão na cabeça do paramic. A criatura soltou um grito que penetrou meus ouvidos antes de desaparecer em uma névoa negra e desaparecer.
Sebastian se levantou, passou os dedos pelos cabelos e andou em minha direção. Ele estava sem camisa e usava uma calça preta larga, o que me fez supor que ele estava dormindo antes de vir me salvar.
“Violet, você está bem?” ele disse enquanto olhava por todo o meu corpo.
“E-eu estou bem,” eu disse enquanto olhava para o local onde o paramic desapareceu no nada, tentando descobrir como ele poderia fazer algo assim. Mas então eu me lembrei de um de seus dons. Um dom que nenhuma outra fada jamais possuiu. Algo tão difícil de explicar que os estudiosos simplesmente o chamavam de
“toque da morte.”
E eu vi isso em primeira mão.
Sebastian gentilmente agarrou meu queixo e virou meu rosto, me forçando a olhar para ele. “Eu sei que você é de um reino diferente, mas você sabe mais do que a maioria sobre, bem, tudo. Você sabe que não deve sair para a escuridão do Reino da Noite,” ele disse.
“Você está certo. Não sei o que eu estava pensando,” eu disse enquanto me virava para voltar para o castelo. Eu sabia que era inútil, mas eu estava tentando escapar antes que ele começasse a fazer perguntas, o que era algo que ele sempre parecia fazer.
“Quem poderia ter sido para você segui-lo até a floresta no meio da noite?” E lá estava ele.
Eu me virei para olhar para ele. “Foi... foi meu pai”, eu disse. Talvez olhar em seus olhos o fizesse acreditar em mim por uma vez.
"Ah, besteira", ele retrucou, fazendo-me dar um passo para trás.
“Eu vi você e seu pai dizerem apenas duas palavras o tempo todo que vocês estiveram aqui. Eu não acho que você sairia do seu quarto por ele, muito menos sairia.”
Não. Olhar nos olhos dele não funcionou.
Ele parou de procurar respostas nos meus olhos e, em vez disso, um olhar de compreensão tomou conta de seu rosto. “Foi Calum, não foi?”
“O quê? Claro que não,” eu disse, tentando muito me manter forte. Como ele poderia ter alguma ideia sobre mim e Calum? Eu estava no Reino da Noite há pouco mais de uma semana, e eu só tinha ficado no mesmo quarto que ele, excluindo meu quarto que presumivelmente ninguém sabia, em jantares com todos os outros.
“Ele colocou uma barreira no seu quarto. Eu soube assim que ele fez isso, mas eu apenas presumi que era para que seu pai não se preocupasse com você. Mas eu vi os olhares que vocês trocam quando acham que ninguém está prestando atenção.” Ele fez uma pausa enquanto seus olhos
começou a escurecer, mudando para mais perto do preto do que do azul normal. “Você está transando com ele, não está?”
Lágrimas começaram a rolar pelo meu rosto. Não havia saída. Ele sabia todas as vezes que eu menti para ele, e eu estava encurralada agora.
Ele colocou a mão no rosto, virou-se e começou a andar para longe de mim. Ele parou e olhou para o céu.
Depois de um momento, ele voltou para mim e disse: "Você já deveria saber que eu não vou te machucar. E eu estou te dizendo agora, como se esses dois últimos encontros já não tivessem provado isso, eu não vou deixar nada acontecer com você, mas você tem que me contar o que está acontecendo."
Seus olhos estavam normais novamente, e ele olhou para mim, implorando para que eu lhe contasse a verdade por uma vez. E ele estava certo. Não importa o quanto eu tentasse me convencer do contrário, no fundo eu sabia que ele me protegeria. Eu não sabia por que, mas ele o faria.
“Estamos juntos. Estamos juntos há cerca de dezesseis anos agora,” eu soltei. Eu provavelmente não deveria ter sido tão específico, mas eu não tinha mais nada a perder.
“Puta merda.” Sebastian jogou os braços para cima enquanto se afastava de mim novamente.
Fiquei ali esperando por mais uma resposta, mas ele não olhou para mim novamente. Ele estava batendo o dedo no lado enquanto olhava para o céu. “Violet, acho que você deveria voltar para seus aposentos agora. Podemos conversar sobre isso depois.”
Eu não conseguia dizer nada. Eu queria estar de volta à segurança dos meus aposentos, de onde eu nunca deveria ter saído em primeiro lugar.
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Capítulo 17
Sebastião
Ouvi seus passos enquanto ela corria de volta para o castelo e depois para seu quarto, que parecia ser o único lugar onde ela queria estar.
E agora eu sabia o porquê.
Eu podia sentir a raiva e a escuridão crescendo dentro de mim ao pensar no que sua confissão significava.
Mas fazia sentido.
Pela minha vida, eu não conseguia entender por que ela tentava tanto ficar longe de mim. Eu sabia que ela sentia o puxão, mesmo que seu lado estivesse suprimido por aquelas pílulas idiotas que ela estava tomando.
Eu posso ser o cara mau em todas as histórias que ela ouviu, mas isso não deveria ter sido o suficiente para ela lutar contra seus sentimentos tão firmemente. Mas outro macho, um a quem ela estava ligada há quase duas décadas, faria isso.
Se fosse só por uma transa, que era tudo o que deveria ter sido da parte dele, dadas as regras dos Soberanos, eu poderia ter lidado com isso muito melhor.
Mas um relacionamento? Um relacionamento que durou tanto tempo? Tudo o que eu queria era ir ao quarto de Calum e arrancar sua cabeça.
Ele estava aqui se preparando para se casar com minha irmã e ainda estava com Violet. Ele deveria ter terminado no momento em que saiu
para vir ao Reino da Noite. Ela não merecia a vida de amante de um Soberano.
Como se eu já não tivesse problemas suficientes para lidar, agora eu tinha isso também.
Algo estava tirando meu poder de mim. Parecia que havia um vazamento pelo qual meus poderes estavam drenando lentamente, e eu não estava gerando mais poder para substituir o que estava perdendo. Eu estava tentando conservar meu poder até que pudesse encontrar o objeto ou a pessoa que estava por trás disso.
Minhas sombras uma vez vagaram por todo o Reino da Noite. Elas eram meus olhos e ouvidos para garantir que nada acontecesse em meu reino sem que eu soubesse. Uma vez que senti que estava perdendo meus poderes, eu as trouxe para vigiar apenas dentro dos muros do castelo. Senti Calum colocar uma proteção no quarto de Violet, mas pensei que era para dar paz de espírito ao seu Comandante. Mesmo que eu quisesse saber o que ela estava fazendo o tempo todo, senti que romper a proteção não era um uso necessário do meu poder decrescente porque eu sabia que ela estava segura e isso era tudo o que importava.
Idiota.
Agora eu só usava meu toque da morte, algo que eu usava sem pensar duas vezes, quando era absolutamente necessário. A fada nojenta que tocou minha Violeta era uma morte fácil sem nenhum poder, mas com o paramic, eu tinha que usar meu poder. A única outra maneira de matar um paramic era com uma adaga de prata, que eu não mantinha comigo, e nada importava naquele momento além de matar a coisa da qual ela tinha medo.
Eu sempre mantive um campo de força ao redor do castelo, permitindo apenas que quem eu quisesse entrasse e saísse, e isso era algo que eu sabia que não poderia deixar ir facilmente. Era a única coisa que mantinha os monstros da noite longe.
Eu estava ficando mais fraco a cada dia, e de alguma forma esse paramic conseguiu abrir caminho através do meu campo de força e
rastejar pelo castelo sem que eu percebesse. Eu só sabia que ele estava aqui por causa do gritinho de Violet. Nada poderia me impedir de ouvi-la.
Violet não poderia ter entrado na minha vida em pior hora. Tudo o que eu conseguia pensar era em estar com ela — protegê-la — mas agora eu estava no meu momento mais fraco, e ainda tinha que encontrar uma maneira de impedir isso.
A próxima questão tinha a ver com aquelas pílulas sangrentas que Violet tomou.
Ela assombrava meus sonhos por quase um século. Eu deveria ter conseguido imaginá-la, mas não consegui porque algo estava suprimindo a conexão.
Em vez de ver o rosto dela, eu vi malditas flores nos meus sonhos. Violetas.
Mesmo que eu não pudesse vê-la, eu sabia o que os sonhos obsessivos significavam. Eu tinha uma companheira.
Violetas consumiam todos os meus pensamentos. O jardim do castelo que antes não passava de algumas sebes altas agora estava coberto de violetas.
Sonhar com violetas me levou ao Reino das Flores. Passei cada momento livre que tinha procurando por ela. Pensei que as violetas nos meus sonhos significavam que ela estava no Reino das Flores. Nunca me passou pela cabeça que esse era o maldito nome dela.
Nada parecia me aproximar de encontrá-la. Eu quase tinha perdido a esperança. Pensei que fosse algum tipo de punição por tudo que eu tinha feito. Eu tinha uma companheira, mas nunca conseguia encontrá-la.
Então, uma noite, enquanto eu olhava para as violetas no meu jardim, como fazia todas as noites, me dei conta.
Bom, ela me bateu.
Eu soube no momento em que nossos olhos se encontraram que a busca havia acabado. Olhei em seus grandes olhos castanhos, olhos que me fizeram esquecer de respirar naquele momento, olhos que fizeram tudo ao meu redor desaparecer.
Eu tinha encontrado meu companheiro.
O puxão que senti me fez querer cair de joelhos e nunca mais soltá-la.
Mas eu podia dizer que ela não sentia o que eu sentia. Pelo jeito que ela olhou para mim, eu podia sentir seu medo.
E então vieram as pílulas. Uma fada com problemas cardíacos?
Besteira.
Quando eu não estava procurando no castelo pelo objeto que estava me matando lentamente, eu estava entrando em contato com todos os curandeiros e estudiosos que eu conhecia para descobrir o que eram aquelas pílulas.
Violet disse que tinha um problema cardíaco, e ela estava falando a verdade quando disse isso. Pelo menos a verdade para ela. Eu sabia quando ela estava mentindo. Ela esfregou a palma da mão na lateral da coxa, e ela não fez isso com o problema cardíaco.
Ela acreditava que tinha um problema cardíaco, mas eu sabia que não. Era impossível e ainda assim todos ao redor dela acreditavam na besteira. Ou isso ou todos estavam envolvidos.
Eu queria apenas tomar os comprimidos dela e forçá-la a parar de tomá-los. Para provar a ela que ela estava bem, para que ela sentisse o que eu sinto, e para que descobríssemos por que ela recebeu os comprimidos em primeiro lugar, mas eu não podia fazer isso. Se fosse qualquer outra pessoa, eu faria. Mas não ela.
Ela passou a vida inteira sendo uma dama submissa do Reino da Montanha. Não mais.
Ela teve que tomar a decisão sozinha. Eu só tive que pesquisar o suficiente para provar a ela que eu estava certo. Uma coisa que eu aprendi no curto período em que ela esteve aqui foi que ela amava ler e aprender. Ela gostava de saber coisas. Talvez se eu fosse até ela com fatos ela ouviria e pararia de tomar os comprimidos.
O que ela disse a Bronwen? Conhecimento é poder .
Eu gostaria de mostrar a ela o que é poder de verdade.
Mas, além de tudo isso, agora eu tinha que lidar com o fato de ela estar apaixonada por outra pessoa.
Doeu. Eu não me sentia tão ferido assim há três séculos.
Ela era minha.
Mas ela precisava perceber isso sozinha. Eu não a forçaria.
Como ela não percebeu que eu era seu companheiro, Bronwen estava trabalhando duro para deixá-la confortável aqui. Para fazê-la não querer ir embora depois do casamento para que ela pudesse escolher ficar aqui, perto de mim.
Mas o relacionamento com Calum complicou tudo.
Uma semana atrás, eu não teria problemas em matar qualquer um que estivesse no meu caminho para conseguir o que eu queria.
Mas agora eu me importava mais com ela e sua felicidade do que comigo mesmo. Se ela o quisesse, eu não ficaria no caminho. Eu não a forçaria a me escolher.
Eu passaria a eternidade na miséria se isso significasse que ela seria feliz.
Mas como ela poderia ser feliz? Calum deveria se casar com a filha de um Soberano. Se não fosse Nathara, seria uma de outro reino. Ele era um seguidor de regras e essa era uma das regras que a Rainha Mãe criou. Ele nunca a colocaria em primeiro lugar.
Eu estava supondo que ele planejava mantê-la como amante, o que nunca terminou bem. Eu tinha visto isso acontecer em primeira mão. As necessidades dela sempre seriam secundárias às necessidades da esposa dele.
Mas comigo, eu deixaria o mundo queimar antes de colocar alguém acima dela.
Gostaria de ver a Rainha Mãe tentar me impedir.
Tudo o que eu queria era ir até Violet e ter certeza de que ela estava bem. Mas, enquanto eu soubesse que ela estava segura em seu quarto, eu tinha que me concentrar em encontrar o objeto que estava me drenando.
Começou há quase um ano. No começo, era uma pequena sensação de que estava faltando alguma coisa. Eu ignorei e presumi que iria embora, que era mais uma perda mental do que física de alguma coisa.
Depois de algumas semanas e alguns incidentes tendo que lidar com algumas criaturas grandes e poderosas que precisavam ser lembradas a quem elas se submetiam, percebi que meu poder não estava sendo restaurado após ser usado.
Viajei para a Terra dos Curandeiros, onde aprendi sobre uma rara opala negra encontrada no fundo do Pântano Druano que tem a capacidade de absorver poder. Quando misturada com algumas outras coisas, uma bruxa pode lançar um feitiço nela para ter sua capacidade de absorção direcionada para uma coisa.
E alguém me escolheu para isso. Não me surpreendeu.
Ser o Soberano mais poderoso cria um número infinito de inimigos que adorariam me ver cair.
O problema era que, ao criar o feitiço, a opala negra era transformada em um líquido que podia ser usado para forjar qualquer objeto, o que tornava praticamente impossível encontrá-lo.
Eu sabia que o objeto estava no meu castelo. Quando eu estava fora dos muros do castelo, meu poder parou de drenar. Eu ainda não conseguia repor o que estava faltando, mas parecia estar muito longe do alcance do objeto para que ele continuasse a absorver meu poder.
Como eu não tinha pistas para encontrar o objeto, eu ia deixar meu castelo enquanto Bronwen e Adar continuavam a busca. Eu estava me preparando para sair quando Violet apareceu.
Eu não podia deixá-la.
Prefiro perder todos os meus poderes do que passar um segundo sem sentir a presença dela.
Então, eu estava lentamente substituindo cada objeto no castelo até que o objeto fosse destruído.
Deveríamos levar a Violet para fazer compras conosco.
Toda vez que alguém dizia o nome dela, minhas sombras traziam a conversa para a frente da minha mente. Eu queria saber tudo e qualquer coisa que acontecesse com ela. Por que nós fazemos isso? Nathara perguntou a Celine.
Eu queria saber por que eles iriam querer levá-la com eles. Celine tinha que saber sobre o relacionamento de Calum e Violet, então por que ela iria querer Violet perto de Nathara?
Bem, eu não a vejo saindo do castelo, então pode ser bom para você conhecê-la. Ela pode se tornar uma de suas mulheres em
 esperando. Ela deveria ter que ganhar sua estadia agora que ela não está não é mais um fracasso. Não queremos que ela pense que pode fazer o que quer agrada.
Eu sabia que Celine era uma cobra. Ela trouxe Violet aqui quando parecia não haver razão para isso, e agora ela estava pressionando para ter Nathara por perto. Era como se ela quisesse que Nathara soubesse do relacionamento de Violet e Calum. Como se ela quisesse que Violet se machucasse.
Se ela soubesse o fogo com que estava brincando. Se ela soubesse o que Violet era para mim, ela nunca a colocaria em perigo.
Mas se ela tentasse machucá-la, eu me tornaria seu pior pesadelo.
Eu tinha que avisar Violet sobre o que eu tinha ouvido. Ela precisava estar preparada antes de ser forçada a ir para a cova dos leões.
Eu me transferi para o quarto dela antes mesmo de pensar no que estava fazendo. Ela estava no meio de um gole de água quando eu apareci na frente dela.
Cada gota de água na boca dela acabou no meu rosto. Eu definitivamente deveria ter usado a porta.
O choque em seu rosto imediatamente se transformou em medo depois que ela percebeu que tinha cuspido em mim.
A última coisa que eu queria era que ela tivesse medo de mim, e ainda assim eu continuei fazendo coisas que a assustavam repetidamente: ameaçá-la com minhas sombras no corredor, matar uma fada bem na frente dela, arrancar a verdade dela sobre Calum e então reagir do jeito que eu fiz. E agora me transferindo sem avisar, sem ser bem-vinda, para o quarto dela. Bem, a última coisa pode tê-la chocado mais do que qualquer outra coisa. Acho que ela temia mais sobre como eu reagiria.
"E-eu sinto muito", ela disse enquanto esperava minha reação.
“Não, me desculpe. Eu não deveria ter entrado no seu quarto daquele jeito,” eu disse enquanto limpava minha mão no meu rosto.
Ela olhou para mim, ainda assustada, mas também confusa com meu pedido de desculpas.
“Precisamos conversar sobre a noite passada.”
“Olha, eu sei que você está chateado porque quer Nathara fora do Reino da Noite, e parece que estou atrapalhando isso, mas, por favor, não conte a ela sobre nosso relacionamento.”
O medo se instalou em meu peito com o que ela disse. Ela realmente achava que eu agia daquela maneira por causa de... Nathara?
Ela estava realmente tão cega pelos comprimidos que não conseguia ver o jeito que eu olhava para ela? O jeito que eu era incapaz de fazer qualquer coisa além de olhar para ela quando ela estava no mesmo cômodo que eu?
Eu sabia que tinha que lhe contar algo para ajudá-la a entender por que eu estava tão incomodado com sua confissão. Eu tinha que manter parte da verdade escondida porque eu não queria lhe contar que éramos companheiros. Eu não queria que ela sentisse que tinha que ficar comigo. Eu queria que ela me quisesse do jeito que eu a queria.
“Fiquei chateada porque sei o que seu futuro reserva se você mantiver um relacionamento com Calum depois que ele se casar.”
“Não entendo”, ela disse com um olhar confuso no rosto.
“O quanto você sabe sobre mim?”, perguntei.
“O que você quer dizer?” ela perguntou nervosamente.
“Eu sei que você gosta de aprender coisas. É por isso que você estava na minha biblioteca. Você passa seu tempo lendo, então o que você leu sobre mim?” Eu estava tentando abordar isso da melhor maneira que eu podia, jogando com os interesses dela.
“Considerando sua reação ao que eu disse sobre suas sombras, não sei se minhas informações estão corretas.”
“Bem, diga-me o que você sabe e eu o corrigirei se estiver errado.”
Ela olhou para mim por um momento com apreensão no rosto antes de cruzar os braços e começar: "Você se tornou o Soberano do Reino da Noite quando ainda era um faeling, fazendo de você o mais jovem Soberano na história de Alentara.
Você nasceu com o dom de manejar campos de força, que todo Soberano do Reino Noturno possui, mas você também tem outros dons.”
"Você conhece todos os meus outros dons?" Eu sabia que deveria ir direto ao ponto, mas sabia que quanto mais rápido chegássemos ao motivo de eu estar ali, mais rápido eu teria que deixá-la. E eu também queria ver como ela agia quando falava sobre meus poderes, para saber se ela estava realmente com medo de mim e o que eu podia fazer. Eu recebia sinais confusos dela toda vez que estava perto dela.
Eu sabia que era porque ela estava lutando contra a atração. Às vezes ela deixava que isso a trouxesse até mim, como na noite em que ela se deixou dançar tão perto de mim, e às vezes ela me afastava. Quando ela queria me afastar, ela devia ter pensado em todas as coisas que eu tinha feito e do que eu era capaz.
Meus deuses, aquela noite. Ela tinha tocado repetidamente na minha mente nos últimos dias. Sentindo o corpo dela no meu, como ela derretia no meu toque, as coisas que eu queria fazer com ela.
“As sombras, a leitura da mente e,” ela fez uma pausa enquanto olhava para os pés, “o toque da morte, como o que você fez ontem à noite.” Toda vez que ela desviava o olhar de mim, eu fazia tudo que podia para fazê-la olhar de volta para mim. Para que eu pudesse ver seus lindos olhos castanhos novamente.
“O que você viu foi apenas um vislumbre do que eu posso fazer, amor.”
“O que você quer dizer?” ela disse enquanto olhava de volta para os meus olhos. “Você tocou no paramic e ele simplesmente embaçou até virar nada.”
“Meu 'toque da morte', um nome que os estudiosos inventaram já que nunca encontraram outra fada com esse dom, pode matar qualquer criatura que eu tocar. Mas você se lembra de como eu disse que minhas sombras eram uma extensão de mim e dos meus sentidos?”
“Sim”, ela disse, esperando minha resposta.
“Aprendi a usar meu toque de morte através das minhas sombras”, parei por um momento enquanto ouvia o batimento cardíaco dela. Eu queria ver como ela reagia às partes mais sombrias de mim. “Ou seja, posso matar qualquer coisa ou qualquer um que eu quiser, não importa o quão longe eles estejam.”
Esperei que sua frequência cardíaca aumentasse ou que o medo tomasse conta de seu rosto novamente, mas em vez disso ela disse: "Então eu estava certa".
“Com licença?”, perguntei, surpreso com sua resposta.
“Suas sombras podem consumir outras.”
Pensei no que ela disse. Minhas sombras não comem , mas da perspectiva de um estranho, sombras circulando uma criatura e então a criatura desaparecendo pode parecer que as sombras as consumiram.
“Acho que sim”, eu disse, sorrindo. Ela estava tão focada em aprender tudo que podia que não estava lutando contra a atração. Ela não estava se forçando a pensar sobre o quão malvada eu era.
Em vez disso, ela estava atenta a cada palavra que eu dizia, e eu não achei que ela percebesse que estava se aproximando lentamente de mim.
“O que você sabe sobre meus pais?”, perguntei. Não queria dar a ela a chance de pensar sobre o que estava fazendo.
“Eu pensei que Lilian fosse sua mãe, então tudo que li provavelmente está errado.”
Respirei fundo. Não podia deixar meu ódio por Lilian arruinar essa conversa com Violet. Precisava ficar perto dela o máximo que pudesse. Para testar o quão perto ela chegaria de mim antes que seu relacionamento com Calum ou suas pílulas a afastassem de mim.
“O que você leu?”, perguntei.
"Por que você não me conta a verdade, e eu lhe direi se os livros de história do Reino da Montanha estão certos", ela disse.
Sorri com a atitude que ela tinha me dado. Sem nem perceber, ela estava ficando mais confortável comigo.
“Eu matei meu pai”, eu disse enquanto prendia a respiração.
“Talvez ele merecesse.”
Havia a atração. O vínculo que a faria acreditar que qualquer coisa que eu fizesse era feita por um bom motivo. Eu observei seu rosto mudar imediatamente, como se ela estivesse chocada por ter dito isso. As pílulas pareciam lutar contra o vínculo toda vez que ele tentava se mostrar a ela. Eu sabia que as pílulas não eram para suprimir nosso vínculo. Ninguém poderia saber que éramos companheiros quando ela era um bebê. A supressão do nosso vínculo era apenas um dano colateral às pílulas suprimindo outra coisa dentro dela.
Mas isso era algo que eu poderia lidar em outro momento.
Agora, eu precisava que ela confiasse em mim.
“Por que eu não te conto tudo e depois você me diz se meu pai mereceu?”
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Eu não conseguia acreditar que aquelas palavras saíram da minha boca. Por que eu tentaria justificar as ações de Sebastian depois de tudo que eu sabia sobre ele? Só porque ele me salvou duas vezes?
Ele sorriu com a minha resposta, como se estivesse esperando que eu dissesse algo tão absurdo, como se um pai merecesse morrer nas mãos do próprio filho.
“Por que eu não te conto tudo e depois você me diz se meu pai mereceu?” ele perguntou, vendo o arrependimento em meu rosto pelo que eu tinha dito. Por mais que eu quisesse que ele fosse embora, eu queria saber mais. Eu precisava saber mais, e ele usaria isso a seu favor. Para ficar comigo o máximo que pudesse.
“Meus pais eram companheiros. Eles se encontraram quando eram muito jovens e completaram o vínculo imediatamente. Meu avô ainda estava vivo, então a última coisa na mente do meu pai era se tornar Soberano. Meu avô não permitiu que minha mãe vivesse no castelo porque o vínculo deles era uma traição. Meu pai estava noivo de uma filha de outro Soberano, e com o vínculo de acasalamento concluído, ele não poderia se casar com outra.
“Meu pai escolheu ficar com minha mãe, então meus pais moravam em uma pequena vila de onde minha mãe era. Ela era uma achluo. Eles me pegaram bem rápido, e nós éramos felizes.
“Meu pai era filho único, o que significa que não havia ninguém para a linha de sucessão e com ele quebrando
As regras da Rainha Mãe, meu avô sabia que ele tinha que gerar outra criança para ser o próximo Soberano. Meus avós passaram décadas tentando conceber outro herdeiro, mas sem sucesso.
Um curandeiro contou ao meu avô sobre uma planta nas profundezas da floresta do Reino da Noite que poderia ajudá-los a engravidar, então meu avô enviou soldados de sua Guarda para recuperar a planta.
Mas cada vez que ele os enviava, eles nunca retornavam.
“Meu avô estava desesperado, então ele e seu Comandante foram buscá-lo eles mesmos. Seu Comandante morreu, e meu avô foi mordido por um Naga, o que significa que sua morte era iminente. Como ele tinha ficado sem opções e sabia que o reino ficaria vulnerável sem um Soberano, ele enviou alguns de seus soldados para trazer meu pai de volta ao castelo.
“Meu pai se recusou a deixar a mim e minha mãe para trás, então viemos com ele. O que meu pai não sabia era que meu avô estava esperando com uma bruxa no castelo. Os guardas do castelo seguraram meus pais, e a bruxa tirou o vínculo de acasalamento para que meu pai pudesse se casar e se tornar Soberano.
“Eu era apenas um faeling e observei meus pais caídos no chão, gritando de dor excruciante, enquanto o vínculo entre eles era rompido.
“Ele se casou com Lilian no dia seguinte.
“Mesmo com o vínculo rompido, minha mãe ainda amava meu pai, e você pensaria que ele a amaria de volta depois de todos os anos que passaram juntos. Mas aquela bruxa... ela fez outra coisa quando quebrou o vínculo. Ela tirou o amor que meu pai tinha por nós.
“Mesmo que parecesse que um interruptor tinha virado, meu pai não nos deixou sair. Ele queria nos manter sob seu controle. Então minha mãe se tornou sua amante.
"Ela teve que assistir meu pai estar com Lilian, vê-la ser a dona da casa e ter controle sobre todos nela, incluindo nós. Ela viu seu companheiro se apaixonar por outra.
Nós até tivemos que estar na festa onde ele anunciou que ele e Lilian estavam grávidos do herdeiro do trono. O próximo Soberano do Reino da Noite.”
“Mas ele tinha você. Seu primogênito. O próximo Soberano, certo?”
Perguntei enquanto a confusão tomava conta de mim.
“Eu sou um bastardo, amor. Eu nunca fui feito para ser o Soberano do Reino da Noite.”
“Então você matou seu pai para se tornar Soberano?”
Os olhos de Sebastian escureceram. “Não. Eu matei meu pai porque tive que passar duas décadas observando a luz deixar minha mãe até que um dia foi demais para ela, e ela tirou a própria vida.
“Depois de encontrar o corpo sem vida da minha mãe no jardim, encontrei meu pai no campo de treinamento fora dos muros do castelo.
Sendo eu tão jovem, ninguém tentou me impedir quando me joguei em cima do meu pai. Mas eles deveriam ter tentado. Porque enquanto eu o prendia no chão, com minhas mãos em volta do seu pescoço, eu desejei a morte dele, e ele simplesmente... se transformou em nada. Foi assim que eu descobri meu dom da morte.
“Mas não foi só isso que aconteceu. Eu sabia do meu dom de sombra, mas eles ficaram a poucos metros de mim. Quando matei meu pai, foi como se algo dentro de mim que estava esperando para sair fosse liberado. Minhas sombras explodiram de mim com tanta força que você podia sentir a terra tremer em toda Alentara.
“Meus olhos ficaram tão negros quanto o céu que sempre cobria o Reino da Noite. Matar meu pai despertou uma parte de mim que estava adormecida. Uma parte de mim que podia controlar o reino inteiro sem levantar um dedo. Uma parte de mim que,” ele pausou por um momento, “gostava da morte.
“Toda a sua Guarda me observou receber meus dons. Devido ao medo do que eu havia me tornado, eles se ajoelharam diante de mim e juraram me servir. Eu me tornei Soberano porque tenho tanto poder que ninguém ousa se opor. Não é meu direito de nascença. É
De Nathara. Ela deveria se tornar Soberana do Reino da Noite.
“Agora, amor, eu vou te perguntar. Meu pai merecia morrer?”
Parei por um momento enquanto pensava em tudo o que ele tinha me dito. Eu sabia que não podia mentir porque, de alguma forma, ele sempre sabia. Eu tinha que lhe contar a verdade, não importa como ele pudesse reagir.
“Não. Não foi culpa dele que uma bruxa mudou seus sentimentos,”
Eu disse. Olhei para ele, esperando para ver se o que eu tinha dito o irritava.
“Você está certo. Ele não merecia morrer, mas eu não me arrependo.
Eu faria isso mil vezes para obter meu poder e meu trono. A sensação que senti quando assumi meus poderes, nada nunca foi tão bom. E agora, por causa de um objeto de merda que não consigo encontrar, sinto meus poderes lentamente se afastando.”
Ele tinha acabado de admitir para mim tudo o que eu achava verdade. Ele era mau. Tão doente e distorcido que até gostava de matar. E ainda assim—eu não me abalei nem um pouco com isso.
O que me tornou tão ruim quanto ele.
“Você está com medo de mim de novo?”, ele perguntou com um olhar preocupado. Ele deve ter tomado meu silêncio como medo.
“Não. Você não vai me machucar”, eu disse com total confiança.
Ele me protegeu duas vezes, e agora ele tinha descoberto algo que tinha o potencial de arruinar seu plano de se livrar de sua irmã. A coisa mais fácil para ele fazer seria me matar para garantir que Nathara deixasse seu reino. Mas em vez disso, ele escolheu vir ao meu quarto e me explicar o tipo de vida que eu estava prestes a ter.
“Você está certa, eu não vou. E eu já te disse várias vezes que não vou deixar ninguém te machucar também. Seu segredo está seguro comigo. Eu só...” Sebastain parou por um momento como se estivesse procurando as palavras certas. “Você não merece ser a amante de uma Soberana. É uma vida miserável.”
Ele tinha mais preocupação comigo do que eu comigo mesma. Mas por quê? Ele mal me conhecia.
Se ele soubesse que eu nunca planejei ser amante.
E Calum não planejava se casar com Nathara. Sua preocupação com minha segurança provavelmente desapareceria se ele descobrisse o que eu estava escondendo dele.
“Te contar tudo isso não foi a única razão pela qual vim ao seu quarto. Nathara vai te chamar para ir às compras de vestidos com ela amanhã.”
“O quê?”, perguntei em choque total. Por que diabos ela iria querer que eu fosse com ela? Eu mal tinha falado com ela, e estava claro para mim que ela me via como inferior a ela devido à minha patente.
“Foi ideia da Celine”, respondeu Sebastian.
“Claro que sim”, eu disse, revirando os olhos.
“Imagino que ela não goste de você?”
“Como seu avô se sentia em relação à sua mãe? Aquela que estava entre seu pai e o trono?”, perguntei.
Sebastian balançou a cabeça. “Ele a odiava.”
“Aí está sua resposta”, eu disse, encolhendo os ombros.
“Por que você acha que ela quer que você vá com eles?” Ele franziu as sobrancelhas.
“Quando ela está entediada, ela ama nada mais do que ver os outros sofrerem. Especialmente eu.”
“Diga a eles que não. Que você não irá com eles”, ele disse.
“Não posso. Se eu não fizer o que Celine diz, vai ser muito pior.”
Os olhos dele escureceram com o que eu disse. “Ela não fará nada com você aqui.”
Olhei para Sebastian, vendo sua necessidade inabalável de me proteger. “Ela é paciente. Ela fará algo quando voltarmos para casa.”
“Calum permitirá isso?”
“Ele tem um ponto fraco pela mãe.” Dei de ombros. “Não sei por quê. Ela nunca foi uma boa mãe, mas ele se submete a ela e finge que não vê o que ela faz.”
Sua mandíbula cerrou. Pela minha vida, eu não conseguia entender por que Sebastian ficava tão incomodado com coisas que aconteciam comigo.
Mas o pior era que eu gostava que isso o incomodasse. Eu gostava de ver seus olhos escurecerem, e as sombras irradiando dele.
E o sentimento que comecei a ter lá no fundo, foi quando eu soube que já estava perto dele há tempo suficiente e que ele precisava ir. "É minha hora de ir, amor."
“O quê?”, respondi, mas ele já havia saído do meu quarto e imediatamente alguém bateu na minha porta.
Ah, é por isso.
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Esperei um momento, torcendo para que ela simplesmente fosse embora, porque eu sabia quem tinha que ser e o que ela iria perguntar, e sabia que não poderia dizer não.
Outra batida.
Talvez eu também possa acabar logo com isso.
Abri a porta e encontrei Nathara parada com os braços cruzados e um olhar irritado no rosto.
“Vamos comprar um vestido amanhã, e Celine disse que eu deveria convidar você.”
“Por que ela disse isso?”, perguntei, embora não tivesse dúvidas sobre o motivo pelo qual ela me colocaria nisso — para me ver ser torturado.
"Ela disse que eu deveria conhecê-la antes de você se tornar uma das minhas damas", ela disse enquanto espiava ao meu redor, para dentro do meu quarto.
Precisei de todas as minhas forças para não bater a porta na cara dela.
Celine já tinha feito um comentário sobre isso para mim quando ela me disse que eu tinha que ir com ela para o Reino da Noite. Eu tinha pensado que ela estava apenas tentando obter uma reação de mim, mas ouvir Nathara dizer isso tornou tudo muito pior.
Mas eu não podia recusar. Eu tinha que representar o papel até que Calum nos tirasse dessa.
“A que horas devo estar pronto?”, perguntei enquanto tentava esboçar um sorriso.
“Meio-dia,” Nathara disse antes de me olhar de cima a baixo e continuar. “Por favor, me diga que você vai ficar melhor do que está agora depois que se arrumar.”
Que os deuses me ajudem.
“Vou tentar me arrumar para você amanhã.”
Sem responder, ela se virou e voltou pelo corredor.
Cadela.
Depois de esclarecer as coisas com Sebastian e realmente sentir que estávamos em um bom lugar, um lugar de nos entendermos um pouco melhor, não temi o jantar tanto quanto costumava. Nathara tinha entrado na minha cabeça com seu comentário mais cedo, então levei meu tempo me preparando para o jantar. Eu queria ser tão bonita quanto Bronwen, e por mais que eu odiasse até mesmo pensar nela, Celine . Seus olhos praticamente brilhavam com a vibração de seus tons de azul e verde, enquanto meus olhos estavam opacos e sem brilho. Seus cabelos eram tão diferentes, mas ambos tão atraentes. Eu invejei suas aparências distintas, pois não tinha nada para competir com eles.
Não deveria ter me incomodado. Não havia nada para competir, pois eu tinha o que eu queria, e ele nunca me fez sentir menos do que bonita. Mas uma parte de mim queria que os outros pensassem que eu era bonita.
Tirei a fita que sempre usava para prender meu cabelo. Era um hábito que adquiri desde que Astrid costumava arrumar meu cabelo quando eu era uma faeling. Dava uma aparência de inocência, o que nunca me incomodou antes, mas estando aqui — cercada por mulheres parecidas com deusas — eu queria me parecer com elas.
Enquanto alguns fios de cabelo caíam no meu rosto, passei meus dedos por eles e coloquei o lado direito atrás da orelha.
Eu vasculhei a gaveta da escrivaninha onde eu tinha colocado alguns dos meus itens pessoais até encontrar a pequena bolsa de maquiagem que eu tinha. Não era nada mais do que alguns
sombras e batons que meu pai trouxe de suas viagens com o pai de Calum ao longo dos anos.
Ninguém nunca me ensinou a usar maquiagem corretamente, então eu aprendi sozinha. Um pouco de sombra para destacar meus olhos — se é que isso era possível — e um rosa suave nos meus lábios.
Olhei os vestidos no meu armário, mas nenhum deles se comparava aos que estavam na bolsa de roupas que eu tinha pendurado no fundo do armário.
E eu nunca me senti tão bonita e sexy quanto me senti no vestido roxo no último jantar que fui. Bronwen me ajudou a escolher mais alguns na loja da costureira naquele dia. O vestido roxo, alguns pretos e um azul empoeirado que parecia ser assustadoramente o mesmo tom dos olhos de Sebastian. A costureira deve ter escolhido a cor como um aceno para o céu, pois tenho certeza de que ela não estava pensando em sua Soberana ao fazer o vestido.
O vestido preto que eu tinha escolhido para esta noite era elegante, revelador e, sem dúvida, colocaria os olhos de todos em mim. Eu só esperava ter a reação que eu queria.
Yara bateu na minha porta no mesmo horário que fazia todas as noites antes do jantar. Quando abri a porta vestida do jeito que estava, seus olhos se arregalaram em choque. Eu tinha certeza de que ela esperava que eu estivesse vestida como sempre.
Ela ignorou o olhar e gesticulou para que eu a seguisse.
Não sei bem por que sempre fui escoltado. Eu sabia o caminho para a sala de jantar e sabia a hora em que eles gostavam de jantar—
logo após o anoitecer.
Eu não me importava com a companhia de Yara, no entanto. Mesmo com o silêncio, sua presença era reconfortante.
Ela não me liderou como sempre fez. Em vez disso, ela manteve meu ritmo e ficou bem ao meu lado.
Você está linda, Yara sinalizou enquanto flutuava pelo corredor.
Ela me achou linda. A reação de Yara foi exatamente o que eu estava querendo. E eu senti meu coração aquecer com ela
comentário. Se ninguém reagisse à minha vestimenta no jantar, eu não me importaria, pois o elogio de Yara já era o suficiente.
Ao entrar na sala de jantar, comecei a me arrepender de usar um vestido tão revelador, pois fui a segunda a chegar, ficando atrás apenas de Sebastian.
Ele estava parado na janela, olhando para o jardim, mas se virou quando sentiu que uma presença estava no quarto com ele. Seus olhos estavam olhando para o chão, mas começaram a se mover lentamente para cima enquanto sua boca se curvava em um meio sorriso.
Sebastian estava tomando seu tempo, absorvendo cada detalhe do vestido... do meu corpo. Toda a insegurança que eu tinha foi embora quando seus olhos encontraram os meus, porque o olhar que ele estava me dando me disse o quanto ele me queria. Quão linda—quão sexy—
ele pensou que eu era.
Ele abriu os lábios levemente como se fosse me dizer algo antes de fechá-los e retornar ao seu sorriso torto.
Ele ficou... sem palavras?
Senti meu coração acelerar com os pensamentos que imaginei correndo pela mente dele. Ele começou a andar em minha direção antes de parar a uns trinta centímetros de mim, e eu vi seu sorriso sumir e ele cerrar o maxilar.
Sebastian fechou os olhos e respirou fundo antes de encontrar meus olhos novamente e dizer: "Seu amante estará aqui em alguns instantes."
Ele não tinha nenhum sinal de emoção no rosto. Ele estava se preparando para um jantar com seus “convidados” onde ele colocou uma fachada de ser uma coisa quando eu já tinha visto muito mais.
Ele era muito mais do que um assassino frio, sem emoção e maligno, como ele preferia que todos acreditassem que ele era. Embora eu tenha aprendido sobre o que ele fez com seu pai e como ele gostou, também aprendi sobre o lado que se importava mais com sua mãe do que
qualquer um. O lado que colocaria minha segurança acima de suas próprias necessidades.
“Era para ela que era esse vestido?” ele perguntou.
Franzi as sobrancelhas para a pergunta dele. Não consegui responder porque não sabia como responder. Era por Calum? Era por mim? Era para mostrar a Nathara que eu era mais do que a simples garota da Montanha que ela pensava que eu era? Ou era para obter uma reação de Sebastian?
Eu não sabia.
Virei-me quando ouvi Calum e Nathara entrando na sala de jantar. Calum olhou entre mim e Sebastian antes de olhar para o meu vestido. Seus olhos se arregalaram por um momento antes que ele se controlasse e rapidamente mudasse sua expressão.
Ele desviou o olhar e puxou Nathara para a mesa.
Enquanto eles se sentavam, fiz contato visual com Nathara, que estava me encarando. Mordi o lábio para conter um sorriso. A reação dela me disse tudo o que eu precisava saber. Eu me saí melhor do que estava tentando.
Mas é culpa dela. Se ela não tivesse feito aquele pequeno comentário antes, Mountain Realm Violet estaria na mesa agora mesmo.
Meu pai veio um passo atrás deles e, pelo olhar que ele me lançou, pude ver seu choque total com a maneira como eu estava vestida.
“Olá, pai”, eu disse ao perceber que essa era a primeira vez que eu falava com ele em quase uma semana. A menos que ele estivesse fora com Calum, eu costumava ver meu pai todos os dias. Acho que era porque ele nunca estava longe de Calum, e se Calum estava em casa, ele estava comigo.
Meu pai olhou rapidamente para Sebastian, que estava parado bem perto de mim, antes de dizer: "Vejo que você tem outro vestido novo, passarinho."
“Bronwen comprou vários para mim quando fomos às compras”, respondi enquanto alisava nervosamente meu vestido,
mesmo que não houvesse necessidade. Era tão ajustado ao meu corpo que não havia nada fora do lugar.
“Terei que pagar a ela por isso”, respondeu meu pai.
Assim que abri a boca para responder, Sebastian interrompeu e disse: “Não precisa, elas estão em mim. Elas combinam com o nosso passarinho.”
Observei meu pai olhar para Calum com medo de uma reação à declaração de Sebastian. Segui seus olhos para ver o que ele via. Calum não desviou o olhar de Nathara, mas eu sabia que ele estava ouvindo porque seu maxilar flexionou e sua mão agarrou parte da toalha de mesa com tanta força que seus nós dos dedos ficaram brancos.
Felizmente, Nathara estava muito extasiada para notar. Virei-me para olhar para Sebastian, mas ele havia se transferido para seu assento na cabeceira da mesa e estava olhando pela janela, o que parecia ser sua coisa favorita para fazer durante os jantares.
Meu pai e eu seguimos o exemplo e sentamos à mesa, mas meus olhos nunca deixaram Sebastian. Se eu tivesse o poder de desejar a morte de alguém, ele estaria morto agora. Ele sabia o que estava fazendo quando disse isso. Ele queria uma reação de Calum.
Agora que ele sabia do nosso segredo, ele iria se divertir com isso.
Como se soubesse o que eu estava pensando enquanto eu o encarava, ele abriu um sorriso sincero antes de voltar à sua fachada sem emoção.
“Ufa! Você poderia cortar a tensão aqui com uma faca!”
Bronwen disse enquanto valsava para dentro da sala, tirando meu olhar de Sebastian. Ela entrou com o braço enlaçado no de Adar, que parecia estar sendo forçado a fazer parte da entrada dela.
Eu senti por ele. Só um pouco. Porque eu sabia como era ser desfilada por Bronwen. Mas era melhor ele do que eu.
"Caramba, Vi, se eu soubesse que estaria competindo com você por atenção esta noite, eu teria me vestido um pouco menos", ela disse enquanto se sentava na cadeira ao meu lado.
“Queridos deuses, por favor, não”, disse Adar ao comentário de Bronwen enquanto caminhava para o outro lado da mesa para se sentar ao lado de Sebastian.
Olhei para o vestido que Bronwen havia escolhido para o jantar e me perguntei como ela conseguiria usar menos.
Seus seios estavam mal cobertos por finas peças de tecido azul-escuro e uma fenda subia até o quadril na perna esquerda.
Ela teria que usar lingerie para vestir menos.
Enquanto eu estudava seu vestido e pele exposta, notei duas pequenas cicatrizes em sua coxa. Era estranho, pois era tão raro uma fada ter cicatrizes. Nossas habilidades de cura eram tão avançadas que um ferimento curava sem nenhuma prova de que houve um ferimento em primeiro lugar, a menos que o ferimento fosse absolutamente brutal. Mas eu me lembrei de que ela não era fada. Ela estava apenas na forma de uma fada agora. Mesmo assim, se ela escolheu um corpo de fada, por que ela teria uma cicatriz?
Eu sabia, por nossas conversas passadas, que eu realmente sabia muito pouco sobre ela, mas eu queria saber mais. Eu precisava saber mais.
Ela deve ter notado que eu estava focado em sua cicatriz porque ela moveu a mão para cobri-la. Quando olhei de volta para cima, percebi que ela estava me observando.
“Uma história para outra ocasião”, ela disse enquanto piscava para mim.
"Sua noiva me pediu para ir às compras de vestido com ela amanhã", eu disse a Calum enquanto estávamos deitados na minha cama.
Ele veio ao meu quarto pouco depois do jantar, a primeira vez que estive perto dele sozinha desde o incidente com o paramédico.
Pensei em contar a ele o que aconteceu, mas sabia que nada de bom viria disso. O fato de ele saber disso levaria às perguntas de por que Sebastian me salva, algo que eu nem conseguia responder por mim mesmo. Sem mencionar o fato de que Calum não precisava saber sobre Sebastian descobrindo nosso segredo.
Ele já tinha o bastante para lidar agora. Eu poderia lidar com Sebastian.
Eu penso.
Calum se levantou da cama e olhou para mim enquanto dizia:
"O que?"
“Foi ideia da sua mãe”, eu disse enquanto revirava os olhos. O envolvimento dela em qualquer coisa me irritava. Mais do que costumava. Mas eu não sabia bem o porquê. Antes de virmos para cá, eu simplesmente ignorava suas provocações ou tentativas de tornar minha vida mais difícil.
Lembro-me de uma vez, depois que ela soube de Calum e eu, ela trouxe uma freira de Nossa Senhora para tentar convencer meu pai de que eu estaria mais segura, o que todos pareceram perceber rapidamente, era tudo com o que ele se importava, se eu deixasse o castelo e me tornasse freira.
Mesmo depois que meu pai recusou, ela fez a freira ficar por meses, me seguindo, para me ensinar , o que só tornou mais difícil ver Calum.
Acho que foi um bom treino para nós, que agora temos que andar escondidos.
“E o que você disse?” Calum perguntou. Parecia uma pergunta tão idiota.
“Eu disse para ela se foder”, eu disse bruscamente.
"Violeta."
Sentei-me na cama para encontrar seu olhar e o encarei. Não sei por que isso me irritou tanto. Talvez fosse pensar em Celine e nas coisas que ela fez, adicionando compras de vestidos com a noiva do meu amante à lista, ou talvez fosse Calum me perguntando o que eu disse a Nathara. Como se eu não soubesse melhor do que me submeter a ela.
Quero dizer, foi realmente uma pergunta idiota. Ele sabia que eu não podia fazer nada além de obedecer. "O que você acha que eu disse? Perguntei a ela a que horas eu deveria estar pronto. Você sabe, depois que ela me disse
que ela esperava que eu me tornasse uma de suas damas de companhia.”
Ele esfregou as mãos no rosto com a minha resposta. "Bem, você sabe que isso não vai acontecer. Apenas faça a vontade dela até eu sair dessa."
Faça a vontade dela. Sério?
“Já que você não vai se casar com Nathara, o que você acha que o conselho fará? Tenho certeza de que eles não vão simplesmente permitir que você seja oficialmente Soberano quando voltar para casa sem uma esposa.”
Até minha conversa com Sebastian mais cedo hoje, eu não tinha realmente pensado muito no que aconteceria quando voltássemos para casa no Reino da Montanha. Especificamente se Calum receberia o controle do reino depois de não fazer o que era esperado dele.
Eu estava tão preocupada em estar com ele que não pensei realmente na logística de tudo isso.
“Acho que quando eu voltar para casa com uma aliança com o Soberano mais poderoso e temido, eles não terão problemas em me dar o controle”, disse ele enquanto se posicionava para poder descansar as costas na cabeceira da minha cama.
“E qual é o seu plano para nós depois que voltarmos para casa?”
“O que você quer dizer?” ele perguntou enquanto levantava uma sobrancelha.
“Vocês terão que se casar eventualmente para que possam fazer o próximo herdeiro governar o Reino da Montanha. Quando essa hora chegar, nós simplesmente terminaremos as coisas, e eu terei que encontrar outro lugar para ir?” Eu perguntei, mesmo não tendo certeza se queria saber a resposta.
“Eu não acho que eu poderia deixar você ir. Meu dever como Soberano pode ser para com outra fada um dia, mas meu coração sempre estará com você.”
“Então você esperaria que eu ficasse e fosse sua amante?
Assistir você ter uma família com outra pessoa e ficar para trás esperando por qualquer chance que você tenha de me ver?”
Calum franziu as sobrancelhas. Pode ter sido por causa da minha escolha da palavra amante, já que nunca tínhamos usado essa palavra quando falávamos de mim. Eu nunca tinha realmente pensado em mim dessa forma até Sebastian dizer isso. Não era algo normal. Uma vez que você se casa, você deve abandonar todos os outros, mesmo que seu cônjuge não tenha sido de sua escolha.
Ou sua confusão poderia ter sido pelo fato de que esta era a primeira vez que eu fazia perguntas sobre nosso futuro.
“Meu dever para com o outro não seria nada mais do que criar herdeiros”, disse Calum.
“Leva anos para engravidar com sucesso. Anos de rituais, bênçãos, vínculos e sexo.” A menos que você tivesse um companheiro, aquele que foi criado especificamente para você, não era fácil procriar. Eu continuei, “Você não acha que tudo isso não causaria sentimentos para se desenvolver? Quero dizer, se esse é o caso, você pode muito bem se casar com Nathara e ir em frente e começar.”
Eu não quis dizer isso. Mas fiquei magoada com o que ele disse. Ele esperava que eu me tornasse sua amante, mesmo que ele não dissesse explicitamente. Ligada a ele para sempre como menos que sua esposa e nunca tendo uma chance de uma vida própria. Eu não queria perdê-lo nunca, mas acho que vê-lo com outra...
para sempre — seria muito pior.
E depois de tudo que Sebastian me contou sobre sua mãe, ser amante parecia o inferno.
Eu estava vivendo em ilusão a minha vida inteira. Estar em um castelo com Calum como meu único foco me fez realmente acreditar que não importa o que acontecesse, eu ficaria bem com qualquer pedacinho dele que eu pudesse ter. Mas deixando o Reino da Montanha, vendo o mundo exterior e aprendendo que havia muito mais do que eu sabia, eu não tinha mais certeza se conseguiria viver presa a Calum quando ele nunca poderia me colocar em primeiro lugar.
“Ninguém jamais poderia me fazer perder você de vista, e eu não me casarei com Nathara. Ela já queria matar meu amante antes
nós até fomos casados. Não vou te colocar em risco por tê-la no castelo conosco. E não vou deixar isso acontecer mais cedo do que o necessário. Ainda podemos ter algumas centenas de anos juntos antes que uma esposa tenha que entrar em cena,” ele continuou enquanto agarrava meu rosto, colocando-o em suas mãos.
“Violet, por favor, não me afaste.”
Aquele olhar. O olhar que ele sempre me dava e que me fazia desistir toda vez.
E não era diferente agora.
Mesmo sabendo que o tempo estava se esgotando, fossem apenas alguns meses, se Calum não encontrasse o objeto, ou algumas centenas de anos, eu não queria mais pensar nisso.
Isso só me lembrou o quão impotente eu realmente era. E eu não gostava desse sentimento.
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Capítulo 20
Violeta
Calum passou a noite e me acordou antes de sair. Era sempre antes do amanhecer, antes que qualquer outra pessoa acordasse.
Eu normalmente não tinha problemas para voltar a dormir, mas não consegui hoje. Fiquei ali deitado por algumas horas, me revirando na cama, temendo o que o dia implicaria. Ter que colocar uma fachada de manso, menos que Violet, que eu deveria ser.
Não aquela que estava transando com o noivo.
Por favor, me diga que você ficará melhor .
Eu não conseguia tirá-la da cabeça. Eu sabia o que ela queria.
Eu sabia que ela queria que eu parecesse mais com alguém com quem ela sairia. Uma mulher do Reino da Noite. Alguém digno de estar com ela.
No começo, senti pena dela ser forçada a se casar com alguém que amava outra pessoa. Ficar sentada sozinha no meu quarto por semanas depois que Calum partiu para vir para o Reino da Noite permitiu que minha mente corresse solta com pensamentos. Eu tinha pensado nela mais do que gostaria de admitir. Pensei em como ela provavelmente estava tentando de tudo para fazer Calum se apaixonar por ela. Como ela provavelmente ia para a cama todas as noites se perguntando por que ela não era o suficiente para ele. Ou por que ela não poderia ter sido prometida a alguém que a amava.
Então, depois de chegar ao Reino da Noite e descobrir o que aconteceu, a pena desapareceu e foi substituída por ciúmes. Mesmo que a atenção que ela estava recebendo fosse apenas uma
mostrar. Mas saber que ela sentiu seus lábios, seu toque. Eu não sentia nada além de ódio por ela. E além disso, ela era uma vadia. Então o ódio parecia ser mais profundo.
Eu não tinha muitas opções de roupas para usar hoje. Eu tinha meus vestidos que trouxe comigo e os vestidos que comprei com Bronwen, que eram chiques demais para compras durante o dia. Minhas únicas outras opções eram as roupas de Bronwen que eu tinha pegado emprestado e usado.
Uma parte de mim queria apenas vestir um dos meus vestidos, prender o cabelo com uma fita e calçar um par de chinelos, o que definitivamente era algo que Nathara não gostaria, mas eu sabia que deveria tentar me misturar e chamar menos atenção para mim, parecendo que eu pertencia àquele lugar.
Depois de pensar muito nas minhas opções, escolhi a roupa que usei no meu primeiro dia na cidade.
Pegamos duas carruagens para a cidade. Lilian e Celine disseram que tinham algumas coisas para fazer depois das compras, enquanto Nathara queria retornar ao castelo imediatamente. Ela disse que queria voltar para Calum o mais rápido possível.
Quando chegou a hora de embarcar nas carruagens, fiquei em dúvida sobre qual das duas carruagens seria o menor dos males.
Celine parecia a melhor escolha. O mal que eu conhecia. Mas colocar Lilian na mistura só me deu um mau pressentimento.
Nathara, que eu deveria considerar minha maior inimiga, não me assustava tanto. Ela era horrível, mas eu tinha o que ela queria tanto, o que me fazia sentir superior, mesmo que ela não soubesse.
“Gostei do seu colar”, eu disse, gesticulando para o pequeno pingente em volta do pescoço de Nathara. Era uma pequena pedra cinza engastada em ouro que pendia logo acima da linha do peito. Nós tínhamos cavalgado em silêncio a maior parte do tempo, mas eu podia senti-la me encarando. Eu sabia que deixá-la sozinha com seus pensamentos poderia ser muito pior do que bater papo com ela sobre algo que eu
nem se importava.
“Foi um presente da Celine”, ela disse enquanto pegava o pingente entre os dedos. “Ela o mandou enviar logo após a morte do marido, como uma espécie de começo para o noivado.”
É claro que ela colocou esse compromisso em prática no momento em que viu a oportunidade.
"Isso é legal da parte dela", eu disse enquanto cerrava os dentes.
A loja de noivas ficava logo acima da loja onde Bronwen comprava seus vestidos personalizados. Eu nem tinha notado que havia um segundo andar no prédio até agora. Subimos uma pequena escada que ficava no canto direito traseiro da loja e que não tinha nada que indicasse que estávamos indo para uma parte separada da loja da costureira.
Na parede esquerda do segundo andar, havia espelhos do chão ao teto e um pequeno pódio para a noiva ficar em pé para ter uma visão completa do vestido. Cadeiras pequenas e almofadadas ficavam em um semicírculo ao redor do pódio para que a comitiva da noiva pudesse sentar e ficar boquiaberta enquanto ela mostrava o vestido.
Vestidos de noiva enfileirados na parede oposta à escada. A sala estava abarrotada de vestidos brancos. Provavelmente porque a maioria das damas do Reino da Noite escolhia usar cores escuras, mesmo nos dias de casamento.
Vestidos também estavam alinhados na parede direita, mas havia também uma pequena abertura que parecia levar a uma sala separada.
Segui Nathara até o pódio e afundei profundamente na cadeira, desejando que ela me engolisse por inteiro.
Tirando os olhares que Celine me dava de vez em quando, só para esfregar na cara, eles tinham quase esquecido que eu estava com eles.
Bloqueei as vozes deles assim que Nathara mencionou a escolha de lingerie para sua noite de núpcias.
Eu continuei olhando para a porta que estava escondida entre duas hastes que estavam transbordando de vestidos. Eu senti como se meus olhos estivessem me pregando peças porque eu pensei que podia ver um
vestido parecido com o que quase vesti esta manhã, que era bege. Eu sabia que tinha que estar enganada porque não havia como uma costureira do Reino da Noite fazer um vestido como aquele, muito menos tê-lo em sua loja para vender.
A curiosidade sobre o que poderia estar naquele quarto estava me comendo viva. Levantei-me silenciosamente da cadeira e caminhei em direção à porta. Ninguém sequer olhou para mim, pois estavam muito preocupados em assistir Nathara rodopiar em um vestido estilo vestido de baile brilhante com decote em forma de coração.
Parei assim que passei pela porta para apreciar a vista diante de mim.
À esquerda da porta, havia vestidos feitos em tons de verde escuro, vermelho e marrom, que depois fluíam para uma seção de tons pastéis e florais, até vários tons de azul.
Enquanto meu olhar continuava ao redor da sala, indo de azuis para vermelhos e amarelos. Eu entendi por que este andar não estava em exposição. Esses vestidos não eram como os vestidos do Reino Noturno que enchiam a sala abaixo. Eles não eram vestidos do Reino Noturno de forma alguma.
Esses vestidos representavam cada um dos outros reinos.
Ver todos os reinos se unindo, mesmo em algo tão simples quanto os vestidos em um quarto, era encantador. Cada seção era tão diferente e ainda assim elas complementavam as outras tão lindamente.
Comecei pelo lado esquerdo, que parecia ser composto por vestidos inspirados na moda Forest Realm, e fui andando.
Parei nos vestidos do Reino do Sol porque nunca tinha visto um vestido como os que estavam diante de mim.
Embora eu nunca tivesse permissão para ir às festas e bailes de Celine, às vezes eu entrava furtivamente e me escondia entre as cortinas altas, só para observar as diferentes fadas presentes.
Embora na maioria das vezes fossem apenas fadas do nosso reino, algumas das maiores celebrações trouxeram convidados do
fora.
Eu tinha visto vestidos de todos os outros reinos, exceto o Reino do Sol. Quando o Reino do Sol caiu e as fadas fugiram para outros reinos, elas se assimilaram e assumiram a persona de uma fada daquele reino. Elas deixaram para trás qualquer vestígio de suas vidas antigas, incluindo a moda.
Foi uma pena, pois havia um certo fogo nesses designs que não vi nos outros vestidos.
Cores brilhantes e ousadas com tops sem mangas e fendas altas nas pernas. Alguns eram cobertos por joias laranja e amarelas que pareciam chamas de fogo quando a luz os atingia. Eu sabia que as fadas que usavam vestidos como esses tinham personalidades que se encaixavam na moda.
Mais ou menos como Bron—
“Calum já não consegue tirar as mãos de mim. Imagine só como ele vai ficar depois de me ver com esse vestido!”
A voz de Nathara ecoou na sala em que eu estava, e olhei para a porta para ver o que ela tinha escolhido.
“Tome cuidado, Vi, sua cara parece que você pode matá-la. Ela pode começar a suspeitar de algo.”
Eu pulei ao ouvir a voz dela, sem perceber que havia alguém atrás de mim, pois estava perdida nos detalhes dos vestidos à minha frente.
“O que você está fazendo aqui?”, perguntei.
Bronwen era a última pessoa que eu esperava encontrar enquanto fazia compras com essa empresa forçada. Bem, Adar seria a última, mas ela estava em segundo lugar.
"Estou apenas", ela fez uma pausa enquanto passava os dedos pelo tecido de um vestido Mountain Realm antes de torcer o nariz para ele, "fazendo compras".
Dei-lhe um olhar de cumplicidade. Não foi coincidência que ela estivesse aqui enquanto eu estava aqui ... sem proteção .
Alguns guardas vieram conosco, mas eu sei por quem eles estavam aqui, e quem seria o último fae que eles protegeriam se houvesse perigo
chegou perto.
"Você realmente achou que ele deixaria você vir sozinha?" ela perguntou enquanto passava por mim para pegar um vestido do Reino Oceânico.
“Por que ele se importa, Bronwen?” Ela não precisou dizer o nome dele para eu saber de quem ela estava falando.
“Pergunte a ele”, ela murmurou enquanto segurava o vestido contra o corpo e olhava para si mesma.
Sim. Isso não vai acontecer.
Depois do choque inicial de vê-la desbotada, pensei em suas palavras.
Ela pode começar a suspeitar de algo .
Aquele... aquele bastardo disse que não contaria a ninguém.
Eu queria dizer algo a ela. Mas não podia com os três na sala ao lado. Mesmo que eles provavelmente estivessem muito focados em Nathara escolhendo seu vestido, eles ainda poderiam nos ouvir se quisessem.
“Você gostaria de retornar ao castelo comigo? Tenho certeza de que sua companhia não se importaria.”
Olhei para a porta e vi Celine e Lilian paradas ao redor de Nathara enquanto a costureira colocava um véu em sua cabeça.
Eu apenas assenti em resposta.
“Ele te contou sobre mim e Calum?”, perguntei enquanto cruzava os braços. Já estávamos fora da cidade e descendo o longo caminho que nos levava de volta ao castelo quando finalmente interrompi a conversa ininterrupta de Bronwen sobre o quão feio era o vestido de Nathara.
Ela franziu as sobrancelhas para minha pergunta antes que um olhar de horror surgisse em seu rosto. "Não. Mas você acabou de fazer."
“Mas você disse—”
Bronwen me cortou. “Eu disse isso mais como uma piada.” Ela soltou um suspiro. “Mas não estou surpresa.”
"O que você quer dizer?"
“Imagine ter alguém que se parece com você trancado em sua casa, sem contato com o mundo exterior, apenas disponível para você chamar e acionar. Não conheço um homem que não pularia em você e a manteria só para si.”
“Não é bem assim”, eu disse, surpreso com suas palavras.
“Mas não é?” Ela se inclinou para frente. “Você teve a chance de estar com outra pessoa? De ao menos ver o que mais tem lá fora? Você não precisa responder porque eu já sei.”
“Ele me ama.”
“Tenho certeza de que ele te diz isso.”
As palavras de Bronwen me machucaram. Eu sabia que não precisava explicar nosso relacionamento a ninguém, mas ela era a única amiga que eu já tinha feito.
Eu não sabia o que dizer depois que ela disse isso, porque uma coisa que eu tinha aprendido era que Bronwen tinha suas opiniões, e ninguém poderia mudá-las.
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Capítulo 21
Sebastião
“O que você disse a ela?”
Eu me transferi para o quarto de Bronwen depois que a vi e Violet chegando. Violet estava claramente incomodada com alguma coisa. Ela estava tentando o máximo não demonstrar no rosto, mas eu podia senti-la.
Ela ficou chateada, e eu sabia em quem culpar: Bronwen e sua boca grande.
“Eu apenas disse a verdade a ela”, ela disse, encolhendo os ombros.
Meus olhos se arregalaram com a resposta dela. Eu estava pronto para... consumi-la, como Violet disse.
“Não isso ”, ela disse enquanto balançava a cabeça. “Ela me contou sobre ela e Calum, e eu praticamente disse a ela que ela está delirando. Quer dizer, eu não entendo por que você ainda não disse isso a ela.” Bronwen entrou no banheiro, e eu a segui. Ela retocou o batom antes de acrescentar,
“Falando nisso, quando você descobriu que ela estava transando com ele, e como você conseguiu não destruir o castelo inteiro com essa informação? Estou orgulhoso de você.”
Ignorei suas perguntas adicionais porque nem eu entendia como conseguia manter minha compostura. A menor coisa costumava me enviar para uma escuridão onde eu destruía qualquer coisa que entrasse no meu caminho.
Mas agora, eu não queria fazer nada que pudesse assustá-la.
Eu estava constantemente tentando esconder uma parte de mim porque temia que as partes mais sombrias de mim fossem ruins demais para ela aceitar.
Fiquei surpreso que as coisas que contei a ela sobre quando matei meu pai não a assustaram. Mas isso foi só a ponta do iceberg. Não foi nada comparado a outras coisas que eu fiz.
“Estou apenas chegando ao ponto em que sinto que ela está começando a confiar em mim. Não vou arriscar estragar isso contando a ela algo que ela vai descobrir eventualmente”, eu disse.
"Então você vai, o quê, só ter paciência? É, dou dois dias." Bronwen passou por mim e voltou para o quarto dela.
“Só fique fora disso. Ok?” Eu me virei para ela. “Eu aprecio você tentar empurrá-la para mim, mas eu quero que ela venha sozinha.”
“Sim, meu senhor”, ela disse enquanto toda emoção abandonava seu rosto.
“Bronwen—”
Ela me cortou. “Não. Você me disse para chegar perto dela e agora quer que eu me afaste? Eu gosto dela, e não quero que você e sua 'paciência' nos façam perdê-la. Se você apenas dissesse a verdade a ela, ou melhor ainda, tomasse essas pílulas de merda para que ela pudesse ver por si mesma, não teríamos que andar na ponta dos pés perto dela.”
Ela estava certa, mas eu nunca admitiria isso para ela.
“Não vou fazer isso com ela”, eu disse, tentando manter a compostura.
“Por quê? O Sebastian que eu conheço não teria hesitado em pegar o que queria. E você sabe que quando ela sentir a atração, ela não vai se importar com o que aconteceu antes. Tem que ser mais do que isso.” Ela fez uma pausa enquanto me estudava. Ela sempre foi tão boa em me ler. “Sua apreensão tem algo a ver com você perder seus poderes?”
Eu me afastei dela, passando as mãos pelos cabelos. Ninguém conseguia me irritar mais do que Bronwen.
“Temos que estar na mesma página”, ela disse enquanto se aproximava de mim e colocava a mão no meu ombro.
Eu conhecia Bronwen bem o suficiente para saber que ela não desistiria até que eu lhe contasse.
“Não vou forçá-la a fazer isso. Mas também temo que, quando outros descobrirem sobre nosso vínculo, não serei capaz de protegê-la. Não da maneira que ela precisa ser protegida. Não até encontrarmos a opala negra”, eu disse enquanto me virava para ela. “Tenho muitos inimigos. E ela teria um alvo nas costas.”
“Um pouco de honestidade. Finalmente,” ela disse.
Revirei os olhos.
“Nós encontraremos o objeto. E todos nós a protegeremos. Ninguém teria chance contra todos nós,” ela disse, tentando me tranquilizar.
“E Adar? Ele não falou comigo por dias depois que eu o fiz ir com vocês dois para a cidade.”
“O dever dele é com você. Ele fará o que você ordenar, mesmo que não queira.”
Ela estava certa. Ele faria o que eu dissesse, mas não sem me dar o tratamento do silêncio — sua arma favorita de escolha.
Eu não sabia por que ele parecia ter um problema com Violet, mas toda vez que ela estava por perto, ele se fechava.
Outro jantar planejado por Bronwen. Eu odiava ter que olhar para Lilian e Nathara. Toda vez que eu as via, eu me lembrava da minha mãe e do que a presença delas tirou de mim todos aqueles anos atrás.
Eu não estava perto deles com tanta frequência há séculos. Embora vivessem no meu castelo, eles se mantiveram na área que eu designei para eles depois que me tornei Soberano. Eu não queria vê-los, mas também não podia deixá-los sair.
A única razão pela qual concordei com esses jantares foi para vê-la.
Bronwen tinha argumentos válidos de que eu precisava manter as aparências diante dos convidados do Reino da Montanha para garantir que o casamento acontecesse, mas eu não estava realmente preocupado com isso.
O medo que eles tinham de mim foi suficiente para garantir que o casamento acontecesse.
Mas estar perto de Violet tornou a presença delas suportável. Eu sabia que ela me via olhando para ela. Ela olhava para mim de vez em quando, e sua frequência cardíaca aumentava. Se ao menos eu pudesse entrar em sua mente para saber exatamente o que ela estava pensando, sem que ela soubesse.
Ela tinha muros que eu teria que derrubar. Eu poderia fazer isso, mas não queria machucá-la. A maioria não tinha conhecimento para construir muros ao redor de suas mentes para manter fae como eu do lado de fora, mas seu pai — ou Calum — a ensinou bem.
“Lulenacht é em uma semana, Sebastian”, disse Bronwen enquanto tomava um gole de vinho.
"O baile das solteiras, onde eu escolho entre as rejeitadas de Sebastian", disse Adar enquanto um leve sorriso surgia em seu rosto antes de retornar à sua máscara de angústia.
“O que é isso?” Violet sussurrou fracamente para Bronwen, esperando que ninguém pudesse ouvir.
“Oh, bem, é um uh,” Bronwen disse, olhando para mim. Foi divertido vê-la sem palavras.
Bronwen começou esta bola quando eu disse a ela que podia sentir que tinha uma companheira. Como eu não tive sorte em encontrá-la sozinho, ela pensou que esta seria uma maneira de melhorar minhas chances.
Não queríamos que ninguém soubesse que eu tinha uma companheira lá fora porque parecia mais uma fraqueza. Algo que faria com que outros a procurassem para usar como alavanca contra mim. Então, em vez disso, dissemos que o baile era para todas as mulheres elegíveis virem e terem a chance de se tornarem minha esposa. Um baile para
moças para me atacarem.
Eu odiava isso. Eu odiava cada minuto disso. Mas na chance de que meu companheiro aparecesse um ano, eu nunca parei de fazer isso. Depois de algumas décadas sentado no trono, entediado o tempo todo, e nunca dando atenção a ninguém, menos mulheres começaram a vir a cada ano.
Bronwen teve a ideia de eu escolher minha “favorita” da noite para dançar, o que pareceu atrair mais mulheres. Eu geralmente escolhia aquela que parecia ser a mais divertida para passar a noite.
E eu nunca estive errado sobre isso até agora.
Mesmo quando ficou óbvio que eu não tinha intenção de me casar, as moças continuaram vindo com a esperança de serem as favoritas.
"É um baile realizado todo ano para as moças virem ver se tenho interesse suficiente em alguma delas para me casar com elas", respondi por Bronwen, observando atentamente para ver a reação de Violet.
Talvez eu tenha errado em fazer isso, mas eu queria ver até onde ela poderia ser pressionada. O quanto aquela pílula idiota poderia suprimir seus instintos. Algo que ela não deveria ser capaz de controlar.
Ela olhou para mim com os olhos arregalados e quase pareceu preocupada com a bola antes de olhar novamente para a comida.
Eu provavelmente deveria ter cancelado o baile, já que minha busca havia terminado.
Mas a parte que me pegou foi ver sua mandíbula cerrar enquanto ela movia algumas frutas vermelhas pelo prato com o garfo. E isso me fez querer fazer isso de qualquer jeito. Empurrá-la o máximo que eu pudesse até ela quebrar.
Se ela não parasse de tomar essas pílulas, eu lhe daria um show o suficiente para que o vínculo fosse aprovado.
supressores.
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Capítulo 22
Violeta
Alguns dias se passaram desde a excursão de compras de vestidos de Nathara, e além dos jantares, eu permaneci reclusa no meu quarto. Eu sabia que disse que faria melhor e pararia de me esconder no meu quarto, mas não pude evitar que meu quarto se tornasse meu espaço seguro. Longe das conversas, longe da fachada que eu tinha que colocar, e mais importante, longe de Sebastian.
Calum só veio me ver uma vez nos últimos dias, e não foi nada mais do que sexo. Ele disse que tinha algumas coisas que precisava resolver, mas parecia mais que não tínhamos nada para conversar, e ele queria evitar que ficasse estranho.
Ou talvez ele temesse que eu tivesse mais perguntas para o nosso futuro. O que eu tinha.
Bronwen veio e nos visitou por algumas horas ontem e ela foi muito legal. Mais do que o normal, claro. Acho que ela pode ter tentado compensar o que disse na carruagem. Mas eu já tinha superado isso.
Ela não sabia do nosso relacionamento. Posso me preocupar com o nosso futuro, mas não tinha dúvidas de que Calum me amava. Mas, da perspectiva de um estranho, eles podem estar cansados disso.
Ela me contou mais sobre Lulenacht e as coisas que eu poderia esperar de lá. Eu não esperava ser convidado, mas ela disse que todos estariam lá e que eu deveria aproveitar a noite para me divertir.
Ela também explicou que no final da noite, depois de horas de mulheres se exibindo na frente de Sebastian, ele escolheu aquela que mais se destacava para dançar e passar a noite com ela.
“Por que ele não tomou uma esposa?” perguntei.
Sebastian era bem mais velho que eu, séculos mais velho, e como ele era Soberano, eu tinha certeza de que ele sabia que precisava gerar um herdeiro para que a linha de sucessão continuasse.
Se ele não o fizesse, o trono inevitavelmente iria para Nathara — ou seus futuros filhos — e eu sabia que ele não iria querer isso.
"Ele nunca se interessou pelas fadas que conheceu", ela disse, encolhendo os ombros.
“Sério? Depois de todos esses anos ele não encontrou ninguém para lhe fazer companhia?” Olhei para o fio que distraidamente consegui puxar do meu vestido. “Isso parece
. . . sozinho."
O nariz dela franziu. “Ah, ele tem tido bastante companhia . Eu passei inúmeras noites acordada por causa das coisas que ele faz para se manter... entretido.”
Meu estômago revirou com o que ela insinuou. Era por isso que ele estava interessado em mim? Uma nova mulher para mantê-lo entretido?
Afastei meus pensamentos e sabia que tinha que desviar a conversa dele. Até mesmo pensar nele parecia errado.
E eu não era algo com que ele pudesse brincar.
“Os jardins”, eu disse abruptamente para tirar minha mente dele.
“O quê?” Bronwen ficou claramente confusa com minha explosão.
“É seguro passar pelos jardins? Eu passo muito tempo fora de casa. Mas eu gosto de encontrar um lugar onde eu possa ficar sozinho. Seria bom se eu passasse pelos jardins?”
“Oh. Bem, sim. Qualquer lugar dentro das muralhas do castelo é seguro. Pode parecer e parecer inseguro, o que é natural, dado que estamos no
Reino da Noite, mas Sebastian mantém criaturas indesejadas longe.”
Acho que ele não contou a ela sobre o paramic.
Logo após a visita de Bronwen, chegou a hora do jantar. Mas estava diferente do normal. Sebastian e Adar não estavam lá, e Lilian e Celine aproveitaram a oportunidade para fazer barulho e forçar todos a ouvi-las.
Eles falaram sobre planos de casamento, seus reinos de origem e o quanto eles eram melhores do que os reinos para os quais foram forçados a se mudar, e o quão fofos seus futuros avós seriam.
Perdi a conta das bebidas que Bronwen tomou. Ela estava uma bagunça risonha, e eu sabia que não demoraria muito para ela se desculpar desse inferno.
Mantive a cabeça baixa e me concentrei na comida, contando os minutos até o jantar terminar.
Na manhã seguinte, liguei para Yara e pedi que ela trouxesse meu café da manhã embalado em uma sacola para que eu pudesse passar o máximo de tempo possível ao ar livre. Fui dar uma volta nos jardins. Eu precisava de ar fresco e organizar meus pensamentos.
Ajoelhei-me e estudei as violetas que ladeavam as passarelas entre as sebes. Elas estavam tão deslocadas aqui.
No Reino da Montanha, tínhamos flores silvestres nativas, e todo o resto era importado do Reino das Flores. Elas eram difíceis de manter no clima do nosso reino. Celine geralmente as trazia para suas festas e eventos, e elas morriam logo depois.
Um desperdício.
Mas essas flores eram tão delicadas e ainda assim pareciam fortes e saudáveis. Elas estavam prosperando em um reino ao qual não pertenciam.
Uma flor que precisava de luz solar e, no entanto, ali estava ela no Reino da Noite, onde o sol parecia mais uma pintura pendurada no céu do que uma estrela brilhante.
Continuei minha caminhada passando pelos jardins para encontrar o local onde quase morri. Ajoelhei-me no local onde o
paramic desapareceu no nada apenas alguns dias antes. Você nunca saberia que algo tinha acontecido aqui.
Não havia uma folha de grama fora do lugar.
“Por favor, me diga que você não está prestando homenagem a um paramíco.”
Não fiquei assustado com a voz dele. Ele viu tudo através das sombras, e eu sabia que ele estaria me observando.
Talvez eu tenha vindo aqui para ver se ele me seguiria. Talvez eu quisesse vê-lo.
“Era um dos seus súditos. Algo que você deveria proteger. Assim como a fada no bar. Você o matou para alguém do Reino da Montanha. Tenho certeza de que isso quebra todos os juramentos pelos quais um Soberano deve viver.”
Ele não deveria ter nenhuma consideração por mim ou pela minha segurança. Eu era um estranho, e ainda assim ele parecia me colocar em primeiro lugar. Toda porra de vez.
“Você realmente acha que eu cumpro as regras? O bastardo que assumiu o trono?” ele perguntou enquanto andava até ficar na minha frente.
“Não, porque você é mau e... e cruel”, respondi, mantendo os olhos no chão.
“Sério? Você não pareceu se sentir assim quando eu te contei sobre meu pai. É quase como se você estivesse tentando se convencer de que eu sou mau.”
“Você é”, eu disse enquanto colocava minha mão no chão à minha frente, onde aquela criatura estava antes de desaparecer no nada.
Eu estava fazendo tudo que podia para não olhar para ele.
“Você está certo. Eu estou. Mas não temos todos um pouco de escuridão em nós?”
“Não”, murmurei.
“Você quer me dizer que nunca teve... pensamentos ruins?”
ele perguntou.
Eu tinha. Quando algo me chateava e eu não conseguia demonstrar como me sentia, isso crescia dentro de mim. Eu criava cenários na minha
cabeça do que eu queria ter dito ou feito. E isso iria apodrecer e ficar mais escuro e mais escuro quanto mais eu pensasse sobre isso.
Geralmente esses pensamentos eram sobre Celine. Ou, durante as vezes em que eu me escondia atrás das cortinas e observava Calum nas festas de sua mãe, sobre as belas mulheres que o bajulavam, implorando por sua atenção. Eu queria que todas morressem. "Eu pensei assim", ele disse como se pudesse ouvir o que eu estava pensando. Eu sabia que não disse isso em voz alta, mas ele deve ter tomado meu momento de silêncio como confirmação.
"Ainda está errado", eu disse enquanto me levantava e cruzava os braços, olhando nos olhos dele.
“Por que, então? Porque alguém disse que é? Que devemos lutar contra nossa verdadeira natureza porque alguém nos diz para fazer isso?”
Ele deu um passo para mais perto de mim, mas eu não recuei. Mantive minha cabeça erguida, mantendo minha posição. “Eu tenho escuridão em mim. A escuridão da minha mãe e o poder do meu pai me fizeram quem eu sou. Eu não deveria usar os dons que me foram dados para conseguir o que eu quero?”
Ele estava certo. Se me dessem um pingo sequer do poder que ele tinha, eu o usaria. Mas eu não disse nada. Em vez disso, mantive seu olhar enquanto ele continuava a se aproximar de mim.
“Diga-me, amor, se você tivesse meus dons, você não os usaria para se livrar daqueles que estão entre você e seu Soberano? Ou...” Ele agarrou meu pescoço e puxou meu rosto até que estivesse a apenas alguns centímetros do dele antes de dizer: “As outras coisas que você sente lá no fundo?”
Meus olhos se arregalaram com o que ele fez por um momento antes de eu mudar rapidamente minha expressão, sabendo que eu estava dando a ele o que ele queria. "Eu os deixaria queimar", sussurrei.
“Basta dizer uma palavra”, ele disse enquanto um sorriso malicioso surgia em seu rosto.
Revirei os olhos e o empurrei para longe. “Eu vim aqui para ficar sozinha, não para ser seguida por você.”
“Você passa o dia todo sozinho no seu quarto”, disse ele.
“Eu queria uma mudança de cenário.”
Sebastian fez uma reverência e disse: "Como quiser, amor", e desapareceu diante dos meus olhos.
Ele era um babaca.
Mesmo assim, não pude deixar de sorrir.
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Capítulo 23
Calum
“Você está me ouvindo?”
Não. Eu não estava. Eu me desliguei da conversa no segundo em que vi Violet andando pelo jardim e entrando na floresta.
Para onde ela estava indo?
Tudo o que eu queria fazer era segui-la. Protegê-la.
Mas não consegui.
Nathara e eu ficamos na sacada pelo que pareceram horas olhando flores.
Ela trouxe um florista do Reino das Flores para nos mostrar todos os tipos de flores vermelhas possíveis para nossa cerimônia de casamento.
Porque rosas vermelhas não eram o suficiente. Não, elas não eram o tom certo de vermelho.
Nem tulipas, margaridas ou peônias.
Eu havia expressado a ela várias e várias vezes que não me importava com nenhum detalhe. Que ela deveria fazer tudo isso sozinha, mas ela se recusou. Passei cada momento acordado sendo puxado por ela, fazendo planos para o casamento.
O único alívio que obtive dela foi depois que ela foi para a cama.
Ela tentou várias vezes ficar no meu quarto, mas eu estava certo de que precisávamos guardar uma coisa até nos casarmos.
E no momento em que eu me afastava dela, eu costumava ir direto para Violet. Ultimamente, porém, suas perguntas estavam me mantendo
ausente.
Eu nunca fui bom em expressar minhas emoções, e tudo que eu parecia dizer a ela ultimamente só piorava as coisas.
Talvez tenha sido a mudança de reino ou algo no ar, mas Violet nunca me questionou do jeito que ela estava agora.
Eu não tinha todas as respostas que ela queria. Eu não tinha certeza de como seria nosso futuro, mas eu sabia de uma coisa com certeza: eu não podia perdê-la.
Você viu alguma coisa?, perguntei a Alastor através da corda que me ligava a ele.
Ele balançou a cabeça levemente, dando-me a resposta que eu não queria.
Como Nathara era tão pegajosa, ficou mais difícil encontrar tempo para procurar o objeto que estava enfraquecendo o poder do rei das sombras. Enquanto eu estava ocupado bancando o noivo amoroso, ajudando Nathara a planejar o casamento, Alastor saía furtivamente e vagava pelo castelo, observando qualquer um agindo de forma estranha.
Eu temia jantares, e eles sempre vinham rápido demais, assim como esse jantar aconteceu hoje à noite. Uma coisa era ter que fingir que não me importava com Violet quando ela não estava por perto. Eu podia fazer o papel de noivo amoroso de Nathara, e se Violet cruzasse minha mente, tudo bem porque eu tinha um muro de pedra construído em volta dos meus pensamentos. Eu podia olhar para Nathara, segurá-la em meus braços, beijá-la quando eu precisasse, e o tempo todo eu podia pensar em Violet e ninguém saberia.
Mas estar no mesmo ambiente que ela, onde eu tinha que agir como se ela não existisse, onde eu não conseguia olhar para ela por mais de um segundo sem me preocupar que isso levantaria suspeitas, era um inferno.
Eu podia sentir o cheiro dela. Eu podia ouvir sua respiração. E ainda assim eu não podia tocá-la.
Eu sabia que toda vez que Nathara acariciava meu pescoço ou colocava a mão na minha coxa, Violet estava observando. Doía, mas era necessário.
Enquanto os criados começavam a colocar os pratos na nossa frente, Sebastian chamou minha atenção.
Não gostei do jeito que ele olhou para ela. Só conseguia imaginar as coisas vis que aquele monstro estava pensando em fazer com minha Violet.
Antes de Violet chegar aqui, ele passava as refeições olhando pela janela e não dizia uma palavra, a menos que Bronwen ou Adar dissessem algo a ele primeiro. E ele só dava respostas de uma palavra, ainda com os olhos fixos na janela.
Agora, ele olhou para ela. Ele disse pequenas coisas sobre ela que um estranho não deveria dizer. Eu sabia que Violet tinha estado perto dele naquela noite no bar, mas essa foi a única vez, pensei.
Olhei para Violet e vi que ela estava segurando o olhar dele, não de uma forma afetuosa ou mesmo temerosa, mas quase como um desafio. Um desafio para ver quem iria desviar o olhar primeiro. Olhei de volta para Sebastian e vi um sorriso se esticar em seu rosto.
Eu nunca o tinha visto sorrir.
Ele percebeu o que fez porque desviou o olhar dela e voltou a olhar para a janela.
Eu nunca tinha visto Violet ser assim na frente dos outros. Ela sempre foi confiante e extrovertida perto de mim. Mas com os outros, ela se fechava e se tornava tudo o que uma dama do Reino da Montanha deveria ser. Eu gostava assim. Só assim eu via um lado diferente dela e os outros viam como ela deveria agir.
Mas esse lado dela era algo completamente em si mesmo, e eu não sabia de onde tinha vindo. Eu sabia que ela estava passando muito tempo com Bronwen, e ela provavelmente tinha passado para ela. Bronwen tinha confiança e personalidade o suficiente para mil mulheres. Mas para ela ser assim com ele. Com o rei das sombras...
Algo estava acontecendo.
Minha atitude de evitá-la pode tê-la empurrado ainda mais para a mesma confusão em que ela se meteu.
Quando finalmente consegui me afastar de Nathara naquela noite, depois de horas dizendo a ela que estava pronto para dormir, fui transferido para o quarto de Violet. Ela já estava dormindo profundamente.
Tão lindo. Tão tranquilo.
Ela tinha chutado o cobertor para fora dela. Ela ficava tão quente à noite. Eu acordava algumas noites com ela encharcada de suor, o que por sua vez me fazia suar pelo calor que irradiava dela. Ela costumava discutir comigo que eu era a razão de ela ficar tão quente à noite, mas eu nunca tive problemas quando estava na cama sozinho.
Eu odiava acordá-la, mas precisava consertar as coisas entre nós, e eu precisava dela.
Sua pele brilhava com o luar, refletindo seu peito suado. Sua camisola estava puxada para baixo, mostrando o topo de seus seios, e grudava em sua pele.
Passei minha mão suavemente em sua testa enquanto dizia:
"Violeta."
Os olhos dela se abriram e encontraram os meus. Uma dorminhoca tão leve. Ela não disse uma palavra, mas se afastou para me dar espaço para deitar ao lado dela.
Deitei-me ao lado dela, nossos rostos a apenas alguns centímetros de distância enquanto nos encarávamos em silêncio. Eu sabia que precisava dizer algo, mas as palavras que eu queria dizer escaparam da minha mente assim que entrei no quarto dela.
"Você tem me evitado", ela sussurrou, quase inaudível.
“Sinto muito. É que tudo o que eu disse a você ultimamente pareceu a coisa errada.”
“Estou com medo, Calum”, ela disse enquanto as lágrimas começavam a cair de seus olhos.
Inclinei-me para frente e os beijei antes de agarrá-la em meus braços e puxá-la para perto do meu peito.
Ela estava certa, o inevitável estava chegando. Eu teria que me casar com alguém, mas não deixaria isso acontecer. Ainda não.
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Capítulo 24
Violeta
Os doces enchiam o ar com um aroma frutado e se entrelaçavam com o leve aroma de violetas vindo do jardim. Essa foi a única parte agradável do café da manhã hoje.
Eu me preparei cedo esta manhã e liguei para Yara bem antes que ela me trouxesse o café da manhã. Eu queria comer com Bronwen. Eu não deveria passar o tempo limitado que eu tinha aqui desperdiçando-o no meu quarto. Mesmo se mantivéssemos contato depois que eu fosse para casa, não seria o mesmo que os dias passados aqui com ela, e nos anos que viriam eu não queria me arrepender do meu tempo aqui.
Eu nem tinha certeza se Bronwen se sentou e tomou um café da manhã formal, ou se ela tinha outros planos, mas eu esperava, pelo menos, poder me juntar a ela em qualquer coisa que ela estivesse fazendo.
Arrependimento instantâneo.
Ela tomou café da manhã com Adar. Seu irmão. Seu gêmeo .
Eu ainda não entendia. Mesmo que eles não fossem fae como ela disse, e sua aparência real estivesse escondida — por qualquer razão que fosse — isso não mudava suas personalidades opostas.
Eu não sabia por que ela escolheria começar o dia com tanta escuridão e melancolia ou como ela conseguia se manter animada depois de passar uma hora com ele.
Não achei que conseguiria.
Comemos no pátio com vista para o jardim. Eu esperava estar com frio pela falta de raios de sol e pela brisa fresca no ar, mas foi refrescante.
“Você teve sorte em encontrá-lo no terreno do castelo?”
Bronwen perguntou a Adar enquanto ela pegava uma uva do sortimento de frutas no meio da mesa e a inspecionava entre os dedos.
Seus olhos se ergueram rapidamente e olharam para mim antes de focar em Bronwen.
“Ela sabe sobre o objeto. Podemos falar livremente na frente dela”, ela disse, sem nunca tirar os olhos da uva que lhe parecia tão interessante. “Eu confio nela.”
Bronwen confiava em mim. Como ela poderia confiar em mim quando eu escondi meu relacionamento com Calum dela? E eu ainda estava guardando segredos dela. Ela não sabia como eu sabia sobre o objeto, mas ela não se importava.
Ela confiou em mim.
“Bem, bom para você, mana. Mas eu não,” Adar disse enquanto batia os punhos na mesa antes de sair furioso.
“Sinto muito por ele.” Bronwen olhou para mim enquanto pegava minha mão.
“Por que ele me odeia? Ele não me conhece.” Eu não entendi. Nós nem tínhamos conversado e ele já tinha formado sua opinião sobre mim.
“Ele acha que sim. Mas não pense duas vezes.
Ele pode ficar sozinho no quarto dele. Isso não deve estragar seu dia.”
Ela estava certa. A raiva dele parecia inata, e eu parecia simplesmente levar o peso dela.
“Então você não está mais perto de encontrar o objeto?”, perguntei, tentando desviar a conversa de Adar.
Ela parou por um momento antes de simplesmente balançar a cabeça negativamente. "O que acontecerá se você nunca encontrar?", perguntei.
“Ele estará fraco o suficiente para matar. E tenho certeza de que quem quer que esteja por trás disso se apresentará para matá-lo.”
Meu estômago embrulhou com o que ela disse.
Bronwen sentou-se mais ereta enquanto dizia: "Mas não se preocupe. Se chegar a esse ponto, o que não vai acontecer porque nós vamos encontrar, mas se chegar, eu vou trazer o inferno para este mundo antes de deixar algo acontecer com ele."
Eu não sabia como ela conseguia fazer isso, mas acreditei nela.
Depois que terminamos de comer, Bronwen saiu para dar os retoques finais na decoração do Lulenacht, que seria hoje à noite, e eu decidi ir à biblioteca.
Eu ainda não tinha conseguido explorar a enorme biblioteca do jeito que eu queria. A última vez que estive lá, só consegui passar por algumas seções antes de Sebastian interromper. Eu queria ler o título de cada livro que enchia as paredes de dois andares e encontrar um que eu pudesse sentar por horas e ler — um que eu não tivesse lido antes. Yara só tinha me trazido livros sobre o Reino da Noite e o resto dos volumes do Livro de Curandeiros. Eu não pedi nada diferente a ela porque eu já me sentia culpado por tê-la trazido para mim em primeiro lugar.
Fui direto para a parede certa dessa vez e encontrei um na primeira seção que despertou meu interesse só pela aparência. Era um livro antigo, com base no desgaste da encadernação. Metade da frente estava coberta com gravuras de fogo e a outra metade, água.
Algumas cadeiras estavam em uma extremidade da biblioteca. Escolhi a que estava enfiada no canto, esperando que, se alguém entrasse, não me notasse, para que eu pudesse ler sem ser incomodado.
Contava a história de duas tribos rivais que eram opostos polares. Uma tribo controlava o fogo enquanto a outra controlava a água. Elas brigaram por milhares de anos, causando destruição em massa à terra natal que compartilhavam.
“Você teve tempo suficiente sozinho ontem ou vai me expulsar da minha própria biblioteca?”
Eu já tinha lido quase um quarto do livro quando ele me interrompeu.
“Acho que você pode ficar”, eu disse antes de continuar lendo.
O silêncio tomou conta do ar, e eu olhei para cima, pensando que ele devia ter saído ou ido para outra parte da biblioteca.
Não. Ele estava ali parado, olhando para mim.
"O quê?" Eu quis dizer isso com mais veemência do que disse, mas em vez disso foi mais um murmúrio enquanto seus olhos azuis empoeirados pareciam olhar diretamente para minha alma.
"Como está seu coração?" ele perguntou com um olhar presunçoso no rosto.
Fechei meu livro com força. “Sério?” Ali estava a mordida.
“Você já pulou uma pílula só para ver o que aconteceria?”
“Você não me vê tentando ler um livro?”, perguntei enquanto acenava o livro para ele.
Ignorando minha sugestão nada sutil de me deixar em paz, ele disse:
"Você já fez isso?"
“Hum, não. Eu não desejo morrer.”
“Mas você não vai”, ele disse enquanto balançava a cabeça.
“Sim, eu vou! Meu pai disse—”
“O que seu pai disse é besteira. Eu,” ele pausou e soltou um suspiro antes de continuar, “eu passei incontáveis horas contatando curandeiros e lendo livros sangrentos tentando encontrar provas. Provas de que seu coração está partido e que você precisa dessas pílulas.”
"E?"
“E a única explicação que posso dar é se sua mãe fosse humana, e não acredito que seu pai tenha viajado pelo Mar de Mavrola para foder uma humana.”
Revirei os olhos.
“Um dia seus olhos vão ficar presos assim.”
Lancei-lhe um olhar furioso.
“Você deveria aproveitar o tempo livre que tem tentando encontrar o objeto que está te drenando, em vez de meter o nariz onde não é chamado”, eu disse, olhando novamente para o meu livro.
“Você está preocupada comigo, amor?”
“Eu poderia te perguntar a mesma coisa”, retruquei.
Algo cruzou seus olhos, mas ele não disse nada.
“Posso, por favor, voltar a ler meu livro em paz?”, perguntei, quebrando o silêncio.
“Claro,” ele disse enquanto se virava para a estante bem ao lado dele e pegava o primeiro livro que viu. Ele então sentou-se diretamente na minha frente antes de abri-la e começar a ler.
Esperei um momento, observando-o para ter certeza de que ele não diria mais nada antes de começar a ler novamente. Nada me irritava mais do que ser interrompido enquanto eu estava imerso em outro mundo de um livro. Depois que ele pareceu ter lido algumas páginas do livro, lentamente abri meu livro e comecei a ler de onde tinha parado.
“Eu nunca perguntei como foi sua pequena viagem de compras com as bruxas.”
Antes que eu pudesse me conter, bati meu livro e o joguei nele. Ele o pegou a centímetros do rosto, sem tirar os olhos do próprio livro.
“Não era um bom livro?”, ele perguntou enquanto olhava para mim com um olhar preocupado.
Quando ele viu o olhar que eu estava lançando a ele, a preocupação deixou seu rosto e ele abriu um sorriso sincero.
Eu estava reagindo exatamente como ele queria. Eu não podia fazer isso. Eu não podia deixá-lo ter essa satisfação. Eu me lembrei do que ele tinha me perguntado e decidi responder antes que eu deixasse seu joguinho me irritar mais.
“Foi um inferno, o que era esperado. Mas o que eu não esperava era que Bronwen aparecesse.”
“Oh, você viu Bronwen?” ele perguntou, trazendo sua atenção de volta para o livro em suas mãos. “Estranho.”
Meus olhos se estreitaram quando eu disse: "Ela me disse que você a enviou."
Ele parou de folhear o livro quando respondi, mas manteve o foco no livro.
“Você me disse que me protegeria, então você a enviou. Você achou que eles me machucariam?”
“Eu não duvidaria deles”, Sebastian murmurou.
“Por que você simplesmente não matou Nathara e Lilian depois de matar seu pai?”, perguntei. Eu nem sabia de onde isso veio. As mortes delas teriam tornado minha vida muito mais fácil.
Eu não estaria na posição em que estou agora se eles estivessem mortos. Mas eu realmente desejaria que alguém estivesse morto?
Ele trouxe seu olhar para encontrar o meu enquanto dizia, “Nathara ainda era uma criança. Você realmente acha que sou tão baixo a ponto de matar um faeling?”
Com o olhar que ele me deu, eu imediatamente me arrependi do que tinha perguntado. “Não, eu não. Estou apenas com raiva da minha vida. Por que você simplesmente não os mandou embora, então? Você poderia tê-los mandado para o reino natal de Lilian.”
“Prefiro ter meus inimigos perto de mim. Onde eu saiba tudo o que acontece.”
“O que você quer dizer?”, perguntei.
“Nathara é a verdadeira herdeira. Com ela aqui, ela não tem conexões, ninguém que ousaria ir contra mim. Se eu a mandasse embora, isso a arriscaria a ganhar aliados e ela tentaria vir atrás de mim.”
“Você não suspeita que Nathara possa estar por trás de seus poderes enfraquecidos? Se ela quisesse o trono, isso lhe daria meios de machucá-lo.”
“Nathara e Lilian foram as primeiras que suspeitei, mas elas não fizeram nada além de se concentrar neste noivado desde então
O pai de Calum morreu.”
“Eu simplesmente não entendo. Se você não quer que ela saia do seu controle, por que você faria um acordo para ela se casar com Calum?”
"Porque o Reino da Montanha não acredita em Soberanas do sexo feminino. Enquanto a linha de sucessão de todos os outros reinos vai para o primogênito, independentemente do gênero, o Reino da Montanha não acredita que uma mulher tenha qualquer direito ao trono, porque elas são destinadas apenas para procriar e cuidar da casa.
O pai de Calum era o único aliado que eu tinha. Ele acreditava que, mesmo que eu não fosse legítimo, eu era o único herdeiro homem, então era meu direito ao trono.”
Fiquei chocada com a última informação que ele me deu. Sebastian conhecia o pai de Calum pessoalmente? E se esse fosse o caso, o pai de Calum teve alguma participação nesse noivado? Eu tinha presumido que tudo isso era obra de Celine, mas talvez eu estivesse errada.
Talvez esse noivado tenha sido planejado muito antes do meu relacionamento com Calum começar.
Sebastian continuou, “Então eu sinto que com os valores do Reino da Montanha, eles nunca apoiariam a reivindicação de Nathara ao trono. Eles só iriam querer que ela se submetesse, deitasse de costas e fizesse pequenos bebês do Reino da Montanha.”
Peguei o livro que estava na mesinha ao meu lado e comecei a folhear as páginas. Eu precisava de algo para focar. Ficamos em silêncio por um tempo. Parecia que nós dois não sabíamos o que dizer depois do que ele tinha acabado de me contar.
Agora eu entendia o que o reino mais poderoso e temido queria com uma aliança matrimonial com o nosso reino.
A única coisa que Sebastian precisava era se livrar da dor de cabeça que Nathara e Lilian lhe davam, e o Reino das Montanhas era o lugar perfeito para mandá-las.
Mesmo assim, teria sido mais simples matá-los. Sebastian não teria que lidar com hóspedes indesejados em sua casa
ou teve que planejar e pagar o casamento de alguém com quem não se importava.
O rei das sombras não teria pensado duas vezes.
Nathara e Lilian já teriam ido embora há muito tempo. Talvez houvesse algo de bom nele.
Ou talvez ele visse o Reino da Montanha como algo mais torturante para elas do que a morte. Duas moças sendo forçadas a uma vida de submissão onde elas teriam que receber permissão de Calum antes de fazerem algo tão pequeno quanto comprar um vestido.
Isso faria mais sentido. Se Sebastian conhecesse o pai de Calum pessoalmente e eles concordassem em algumas coisas, isso poderia significar que Sebastian via as mulheres como objetos. Objetos usados para satisfazer as necessidades masculinas.
Levantei-me e caminhei até a parede de livros à minha esquerda. Passei as mãos pelas capas, tentando manter meu foco em qualquer coisa que não fosse o que eu estava pensando.
Mas eu simplesmente não consegui me conter.
“Já que você teve uma amizade com o pai de Calum, você tem os mesmos valores que ele?” perguntei, quebrando o silêncio.
“Se você está perguntando se eu sinto que as mulheres são inferiores, eu não sinto. As mulheres são tão capazes quanto os homens de governar reinos e liderar exércitos em batalha. O único momento em que uma mulher deve se submeter é...” ele fez uma pausa enquanto se levantava e se aproximava da distância entre nós, “no quarto.”
Ele olhou para mim e me viu me contorcer enquanto um sorriso se abria em seu rosto. Ele sabia o que estava fazendo. Ele sabia o que dizer para me deixar desconfortável.
“Por que você sempre faz isso?” Estreitei os olhos.
“Fazer o quê?” ele perguntou inocentemente.
“Temos uma conversa normal, e você diz algo assim para torná-la inapropriada”, eu disse, cruzando os braços.
“Você é tão ingênua assim, querida?”
Borboletas se formaram em meu estômago com sua resposta. Mas antes que eu pudesse pensar duas vezes, eu disse: “Eu estou... com
“Calum.”
"E você acha que ele é aquele com quem você pode realmente ser feliz? Como sua amante, enquanto você o observa pelo resto da eternidade apaixonado por Nathara?"
"Ele não a ama", eu disse sem pensar, antes que pudesse me conter.
“O quê?” Ele perguntou, dando um passo para trás.
“Ele está fingindo. Nathara e Lilian descobriram que Calum tinha uma amante. Calum ouviu elas falando sobre como quando descobrissem quem era, elas iriam matá-la. Então Calum começou a fingir estar apaixonado por ela para que elas parassem de me procurar.”
“Então ele espera que Nathara se submeta imediatamente e não tente te machucar quando você voltar para casa? Eu sei que ela terá que fazer isso eventualmente, mas ela é teimosa e isso vai levar algum tempo.” Fiquei quieta por um momento longo demais. Os olhos de Sebastian se estreitaram quando ele disse, “O que mais você não está me contando?”
Olhei para baixo enquanto sentia as lágrimas se formarem. Não entendia como sempre me metia em situações como essa com ele.
“Achei que já tínhamos superado isso”, ele disse enquanto gentilmente agarrava meu queixo, me forçando a olhar de volta em seus olhos. Eu sabia que não podia mentir para ele.
Algumas lágrimas caíram dos meus olhos antes que eu dissesse: "Calum não está planejando prosseguir com o casamento."
“Ele não tem muita escolha nisso, querida.”
Sebastian olhou para as lágrimas em meu rosto antes de levantar o polegar e enxugá-las gentilmente.
“Ele é a razão pela qual eu sei sobre seus poderes enfraquecidos. Ele ouviu alguém falando sobre isso e está tentando encontrar o objeto. Ele espera que vocês dois possam formar uma aliança sem o casamento e que isso seja o suficiente para satisfazer a Rainha Mãe e seu conselho para obter seu trono.”
Ele parou por um momento antes de dizer: "Você acredita honestamente que se eu não conseguir encontrar o objeto, ele conseguirá?"
Sua pergunta me forçou a pensar sobre algo que eu tinha tentado afastar por tanto tempo. Algo que eu sabia lá no fundo, mas não queria admitir para mim mesmo.
Calum não o encontraria.
Ele se casaria com Nathara.
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Capítulo 25
Violeta
Saí da biblioteca sem dizer mais nada a Sebastian. Ele estava certo: eu estava vivendo em delírio. Faltavam apenas alguns meses para que Calum tivesse uma esposa, e eu seria oficialmente sua amante.
Isto é, se Nathara permitisse.
Mesmo que ela se tornasse uma dama no Reino da Montanha, ela seria a esposa do Soberano e, como eu tinha visto com Celine, eles tinham mais controle sobre o castelo — e as fadas dentro dele —
do que o próprio Soberano.
Sem mencionar que Celine a apoiaria.
Posso não passar nem uma semana em casa antes de ter um
“acidente trágico.”
Agora não era hora de eu me deter nisso, no entanto. Poderia esperar até amanhã.
Fui para o meu quarto e peguei o vestido que tinha separado para usar em Lulenacht antes de ir para o quarto de Bronwen. Quando falamos sobre o baile, ela pediu que eu fosse ao quarto dela para me arrumar para que pudéssemos ser acompanhantes uma da outra. Não me opus porque entrar sozinha em um baile cheio de belas mulheres fae parecia um pesadelo. Pelo menos se eu entrasse com Bronwen, os olhos de todos estariam nela, e eu poderia me esconder atrás dela.
Lulenacht me deu uma sensação desconfortável. Pelo que Bronwen me disse, parecia uma versão pior das bolas que eu nunca tinha
foi autorizado a voltar para casa.
Pelo menos não precisei me preocupar com as mulheres flertando com Calum.
Apenas Nathara.
Mesmo assim, eu ainda não gostava da ideia do baile. Eu teria preferido ficar no meu quarto e tentar fingir que não estava acontecendo, mas o pensamento de não saber o que estava acontecendo ou... ou quem ele escolheu como sua dama favorita da noite me mataria.
Porra.
Como passei de Calum para ele?
Quando entrei no quarto de Bronwen, percebi que não seria como das vezes anteriores, quando nos arrumávamos no quarto dela.
Havia duas cadeiras dispostas com fadas em pé ao redor.
“Aí está você!” Bronwen disse enquanto saía do banheiro.
“O que é tudo isso?”, perguntei.
“Este é o maior evento que temos todo ano no Reino da Noite. Fae de todos os reinos vêm aqui, então temos que garantir que pareçamos melhores do que eles.”
Bronwen fez um gesto para uma das fadas, e elas me agarraram e me puxaram para o assento antes de começarem a arrumar meu cabelo.
Outra fada começou a pintar meu rosto, algo a que eu não estava acostumada, pois só usava maquiagem mínima em casa.
Nunca fui tão mimada como hoje, mas posso me acostumar.
Assim que estávamos prontos, Bronwen e eu paramos no meu quarto para que eu pudesse tomar meu remédio. Ela me olhou, mas não disse nada. Não importava; eu sabia o que ela estava pensando.
Os tambores ecoavam pelo salão, ficando mais altos à medida que Bronwen e eu nos aproximávamos das portas do salão de baile. Um fosso
formou-se em meu estômago ao pensar em entrar no que quer que estivesse atrás daquelas portas fechadas.
Eu só esperava que, com o vestido que escolhi, eu pudesse me misturar à multidão e não parecer uma estranha.
Mas quando entrei, percebi que não importava o que eu vestisse, os olhos de todos estavam em Sebastian, preocupados demais com a forma como se apresentavam para notar qualquer outra coisa.
Eram principalmente mulheres, que tinham vindo de todos os reinos, com alguns homens espalhados por toda parte. Eu nunca tinha visto um grupo mais diverso reunido, e era louco pensar que tudo isso era por causa dele.
O Soberano mais temido e poderoso trouxe mulheres de todo o reino para ter uma chance de estar com ele.
Ele era uma anomalia.
Um Soberano que não tinha planos de seguir a regra da Rainha Mãe de se casar com pessoas da linhagem real, ele era uma chance para qualquer fae subir na posição de sua família. E ele era lindo, o que ajudava.
Sebastian sentou-se preguiçosamente em seu trono, olhando para a parede de vidro do outro lado da sala. Parecia seu movimento favorito; ele não demonstrou nenhuma emoção em seu rosto. Era estranho vê-lo assim quando ele mostrava um lado completamente diferente para mim quando estávamos sozinhos. Parecia que ele tinha um interruptor interno que ele poderia acionar em um segundo para se tornar o que o reino pensava que ele era.
Mas ele se tornou muito mais do que isso.
Ele estava vestido mais formalmente hoje, em um terno preto sólido que foi feito sob medida para se ajustar perfeitamente a ele. Qualquer mulher tropeçaria ao vê-lo.
E foi o que aconteceu.
A maioria das mulheres recuou, mas as poucas que foram corajosas o suficiente para se aproximar dele não receberam nada mais do que um olhar antes que ele fixasse seu olhar de volta no local do lado de fora.
parecia mais interessante para ele do que as fadas que o bajulavam.
Mas a parte que prendeu meus olhos nele foi algo que eu ainda não tinha visto durante minha estadia aqui: sua coroa.
A coroa do Soberano do Reino da Noite. A coroa que foi dada ao primeiro Soberano do Reino da Noite após sua vitória sobre os outros nos jogos da Rainha Mãe. Um símbolo que mostrava sua posição e superioridade sobre todos os outros na sala.
Mesmo com tudo que eu sabia sobre ele, era fácil esquecer quem ele era em nossas conversas do dia a dia.
Mas com sua coroa, ele parecia nada além de poder.
Fiquei com Bronwen porque, mesmo com ela querendo se misturar com os outros, parecia uma escolha melhor do que minhas outras duas opções: ficar de mau humor no canto ou encontrar meu pai e ficar com ele, o que significaria ficar perto de Calum e Nathara.
Não, obrigado.
Bronwen enlaçou seu braço no meu enquanto andávamos pela multidão. Ela falou com algumas mulheres de outros reinos, mas nada pareceu significativo o suficiente para eu prestar atenção até que ela parou atrás de uma mulher alta e escultural com longos cabelos brancos presos em tranças. Quando meus olhos encontraram seus olhos cinzentos enquanto ela se virava, eu sabia exatamente quem ela era.
Eira. Prima de Calum do Reino do Gelo.
Ela era a primogênita do irmão mais velho de Celine, que era o atual Soberano do Reino do Gelo, e era a próxima na linha de sucessão ao trono.
Eira tinha o mesmo propósito que todas as outras mulheres aqui hoje, exceto que ela tinha a vantagem. Ela era forte, pois podia empunhar gelo e transferir, e, possivelmente a pior parte, ela pode ter sido a mulher mais bonita que eu já tinha visto.
Eira era equilibrada, elegante e poderosa. Ela seria uma combinação perfeita para Sebastian.
Mesmo que eu não tivesse direito, e francamente nenhuma razão, eu não gostava que ela estivesse aqui. Eu não queria que ele a visse. Eu não queria que ele passasse a noite com ela.
“Violeta? Eu não sabia que eles te trariam aqui com eles. Isso é... estranho,” ela disse enquanto inclinava a cabeça para o lado. Ela sabia do nosso relacionamento, e mesmo que eu nunca tivesse experimentado nenhuma má vontade dela, eu nunca esqueci quem era sua tia e onde ambas foram criadas. Havia gelo nos corações das fêmeas do Reino do Gelo.
Eu já tinha lido sobre isso antes. Remontava ao primeiro Soberano do Reino do Gelo. Ele era um fae muito carismático que se divertia muito antes, durante e depois de sua vitória. Ele encantava todas as mulheres que conhecia, exceto sua esposa.
Cada um dos primeiros Soberanos se casou com pessoas de seus respectivos reinos para iniciar suas linhagens, mas a Rainha Mãe escolheu cuidadosamente cada uma dessas mulheres para garantir o início mais puro das linhagens.
A esposa dele não era nada parecida com a fada com quem ele tinha casos.
Ela tinha cabelos brancos, olhos cinzentos e pele de porcelana, e o Soberano, bem, ele gostava... de um pouco mais de cor.
Ela observou como ele demonstrava afeição pelos outros; ele tinha várias amantes. Sua esposa ficou fria, até mesmo com seus próprios filhos. Eles disseram que por causa disso, cada filha em sua linhagem tinha um coração frio e amargo.
Parecia uma história inventada, mas eu a experimentei em primeira mão com Celine. Independentemente da opinião dela sobre mim, uma mãe deve ser calorosa e amorosa com seus filhos.
Calum nunca recebeu isso dela. Nada que ele fez foi bom o suficiente, o que significava que ele estava sempre lutando pela aprovação dela. Acho que foi por isso que ele tentou tanto se tornar o Soberano perfeito. Ele esperava ganhar o amor de sua mãe.
“O estranho é que depois de décadas de rejeição, você ainda aparece em Lulenacht na esperança de finalmente fisgar Sebastian”,
Bronwen gritou com ela. Acho que ela percebeu seu comentário condescendente.
Os olhos de Eira se arregalaram. “Faria bem a ele entender o poder que ele poderia ganhar ao se casar com uma futura Soberana,”
Eira disse enquanto cruzava os braços.
“Sebastian não tem falta de poder. Seria preciso mais do que isso para chamar sua atenção, Eira.”
Bronwen olhou para ela de cima a baixo antes de se virar e ir embora. Ela me puxou junto com ela.
Era como se ela não visse o que eu via quando olhava para Eira.
Tudo nela chamaria a atenção de um homem.
Bronwen era tudo o que eu queria ser. Ela tinha confiança e não se importava se ofendia alguém. Acho que era um privilégio ser o conselho mais confiável do Soberano mais assustador de Alentara.
Algumas horas se passaram enquanto Bronwen continuava a me puxar pela sala. Ela parecia conhecer todos os presentes, mas os poucos que não conhecia, ela fez questão de se apresentar e contar toda a história de vida deles.
Eu ouvi as fadas falando sobre si mesmas, mas elas eram tão chatas que mal prendiam minha atenção. Havia algo muito mais interessante na sala: ele.
Sebastian nunca mudou de posição e apenas desviava os olhos de vez em quando para olhar a mulher parada diante dele.
E quando ele lhes dava apenas uma olhada, parecia que isso esmagava seus espíritos todas as vezes.
Ele me pegou olhando uma vez, e eu rapidamente desviei o olhar. Alguns momentos depois, olhei de volta para ver que ele ainda estava olhando para mim. Mesmo que seu rosto não demonstrasse nenhum tipo de emoção, eu podia ver o sorriso em seus olhos.
Eu vi Calum e Nathara algumas vezes durante a noite. Uma vez quando eles estavam pegando comida e o resto do tempo eles estavam dançando. Ele nunca me viu, ou ele estava
fazendo um bom trabalho evitando olhar para mim porque ele parecia completamente focado nela.
Meu pai estava vestido para o baile, e parecia um pouco menos em guarda do que antes. Provavelmente porque havia vários guardas parados nas saídas devido ao volume de convidados estrangeiros. Eu até o vi sorrir uma vez enquanto conversava com Adar e algumas moças que já deviam ter sido rejeitadas por Sebastian.
Fiquei feliz em vê-lo assim. Ele não ficava assim desde que o pai de Calum morreu, e ele merecia felicidade, mesmo que fosse só por uma noite.
Os tambores diminuíram o ritmo, e as conversas altas se transformaram em sussurros enquanto todos se viravam para Sebastian.
A noite estava chegando ao fim e era hora de ele escolher seu favorito.
Ele se levantou do trono e desceu os degraus até o meio do salão, onde todos recuaram, formando um círculo ao redor dele.
Bronwen agarrou minha mão e me puxou com ela enquanto ela abria caminho através da multidão de fadas para que ela pudesse ter uma visão melhor. Nós fomos para a frente do círculo onde ela enlaçou seu braço no meu e puxou meu corpo para perto do dela.
“Minha parte favorita da noite”, ela se inclinou e sussurrou.
O medo se formou em meu estômago enquanto eu olhava para as moças e tentava descobrir qual delas ele escolheria. Ele examinou a sala, olhando lentamente para cada moça que tinha se aberto caminho para a frente do círculo. Seus rostos se iluminaram antes de se transformarem em decepção total enquanto ele passava para a próxima.
Observei Sebastian destruir as esperanças e os sonhos de várias fadas femininas na sala, cada uma delas me dando um pequeno alívio.
Quando seus olhos encontraram os meus e um sorriso sinistro se formou em seu rosto, percebi o que ele estava planejando fazer. O olhar de
a consideração que ele dava às mulheres era apenas para enfeitar.
Por favor, não . Balancei a cabeça e implorei com os olhos.
Mas isso só fez seu sorriso crescer enquanto ele andava em minha direção. Vi olhares de desgosto e choque nos rostos das mulheres ao meu redor.
Eu sabia exatamente o que eles estavam pensando porque eu estava pensando a mesma coisa: como ele poderia ignorá-los e escolher alguém como eu?
Eu segurava com força o braço de Bronwen, mas quando Sebastian parou na minha frente e estendeu a mão, eu sabia que não tinha outra escolha.
Essa era a última coisa que eu esperava esta noite. A atenção que eu recebia dele era sempre quando estávamos sozinhos, e ele sempre conseguia desaparecer antes que alguém pudesse ver.
Mas isso... isso era diferente. Sem esconder. Sem segredo.
E ele sorriu quando me escolheu, algo que eu não achava que ele fazia na frente dos outros com muita frequência.
Coloquei minha mão na dele e seu toque frio enviou arrepios pelo meu estômago. Depois de segui-lo até o centro da pista, ele colocou a outra mão na parte inferior das minhas costas e me puxou para perto, sem tirar os olhos dos meus. Coloquei gentilmente minha outra mão em seu peito e entre sentir o músculo abaixo e o olhar em seus olhos, meu peito apertou.
Nós dançamos por um tempo, e eu fiz tudo que pude para me concentrar no som da música em vez dos sussurros da multidão.
Seu polegar começou a acariciar minhas costas, e seus olhos se moveram para baixo antes que ele dissesse: "Aquele azul... como o céu."
Mesmo que eu não pudesse admitir, eu sabia que ele sabia.
Este vestido era para ele.
Eu escolhi dias atrás. Bronwen mandou vários para o meu quarto com a intenção de eu escolher um vestido. Algumas versões mais elegantes dos meus vestidos diários do Reino das Montanhas, alguns
temáticos em torno de outros reinos que vi na sala escondida enquanto comprava vestidos com Nathara, e alguns que eram a representação perfeita do reino em que eu estava no momento.
Tentei ao máximo escolher outro vestido, mas não conseguia parar de voltar para aquele vestido azul-claro com joias na linha do peito e alças que caíam pelos meus braços.
Mas não era pelo céu. Era pelos olhos que assombravam meus sonhos todas as noites.
Eu estava chegando muito perto, mas não conseguia evitar. Algo bem no fundo de mim estava me fazendo fazer isso. Talvez fosse em retaliação por ter que assistir Calum estar com Nathara todos os dias ou talvez fosse porque eu nunca tinha experimentado a vida.
Nunca tive a chance de flertar. E agora eu estava sendo tentada em todos os lugares que eu ia aqui. Tentada pelo homem mais encantador que eu já tinha visto.
Era como se ele estivesse sempre ali, esperando uma chance de chamar minha atenção.
Eu podia sentir minhas bochechas ficarem vermelhas e, embora quisesse desviar o olhar, não consegui, pois sabia que os olhares ao meu redor eram muito piores.
Sebastian trouxe seu olhar de volta para encontrar o meu e soltou uma risada da minha omissão silenciosa. Ele se inclinou e sussurrou,
“Você deveria falar com seu Soberano. Ele não está escondendo suas emoções muito bem.”
Olhei em volta até que coloquei meus olhos em Calum. Ele estava nos encarando com fúria. Seus nós dos dedos estavam brancos de quão firmemente ele segurava suas mãos em punhos.
“Foi por isso que você me escolheu? Para empurrá-lo? Foi tudo um jogo divertido porque você está entediado?” Eu perguntei enquanto lançava um olhar para ele. O pensamento de que tudo isso era realmente uma rivalidade entre Soberanos doía, mesmo que eu estivesse errado em sentir isso em primeiro lugar.
Seus olhos suavizaram quando ele percebeu minha reação. “Eu escolhi você porque não conseguia tirar meus olhos de você desde o
momento em que você entrou na sala. Ninguém aqui se compara a você.”
Eu zombei. “Você não vê as moças aqui? Que vieram por você? Eu não sou nada comparado a elas.”
Ele franziu as sobrancelhas em confusão antes de balançar a cabeça.
Lentamente, uma brisa começou a soprar, embora estivéssemos lá dentro. Ouvi alguns suspiros e olhei ao redor para ver todos olhando para o chão, levantando os pés enquanto sombras deslizavam pela multidão.
Eles se juntaram e formaram um círculo ao nosso redor, subindo alto e bloqueando a visão de todos. Éramos apenas eu e Sebastian no círculo.
Meus olhos encontraram os dele novamente quando ele disse, “ É isso que eu vejo quando você entra em uma sala. Só você.”
Eu não tinha palavras para o que ele me disse. Nós continuamos nossa dança enquanto as sombras ficavam ao nosso redor, nos mantendo em nosso próprio mundinho. Eu ouvia a música e as vozes ao nosso redor, mas eu não sabia quanto tempo nós realmente dançamos. Muito mais do que uma música, mas eu não podia dizer com certeza porque eu passei o resto do tempo olhando para ele e tentando entendê-lo.
Eu tinha passado de ter medo dele, para aprender a confiar nele, para sentir como se uma amizade tivesse se desenvolvido. O tempo todo ele flertava implacavelmente porque sabia que isso me irritava.
Eu não entendia por que ele tinha ficado fixado em mim, mas em algum lugar ao longo do caminho, parei de me importar porque sua atenção me fazia sentir viva. Desejada, até.
Quando ele finalmente parou de lutar contra a barreira de sombra que havia formado, olhei em volta e percebi que várias fadas tinham ido embora e o baile estava chegando ao fim.
Depois que Sebastian escolheu sua favorita, não havia necessidade de as moças de outros reinos ficarem. Apenas fadas do Reino da Noite permaneceram, e algumas do Reino do Oceano que pareciam bêbadas demais para sequer perceber onde estavam.
“Você pode querer ir para o seu quarto. Tenho certeza de que Calum planeja visitá-la depois de vê-la naquele vestido.”
Um buraco no meu estômago se formou quando Sebastian me lembrou do confronto inevitável com Calum. Ele não entenderia. Ele era territorial e não ficaria feliz com o que acabara de ver.
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Capítulo 26
Sebastião
Eu não queria que a noite acabasse, mas Calum estava atualmente entregando a bêbada Nathara a alguns de seus servos em seu quarto, e eu sabia para onde ele iria em seguida.
Em qualquer outro momento, eu teria feito tudo o que pudesse para prender a atenção de Violet o máximo de tempo possível para evitar que ela passasse mais tempo com ele, mas ele estava bravo, e com razão, e eu sabia que ela estava caminhando para um confronto.
Um argumento que poderia potencialmente afastá-la dele e aproximá-la de mim, que era exatamente onde ela precisava estar. Depois que as portas do salão de baile se fecharam atrás de Violet, meu pior pesadelo foi direto para mim: Bronwen. Uma Bronwen muito puta. Foda-me .
“Uma palavra, meu senhor”, disse Bronwen enquanto passava por mim, indo em direção ao jardim.
Eu sabia que qualquer coisa que ela tivesse a dizer seria ruim, considerando que ela não queria dizer isso na frente dos poucos retardatários restantes.
Acenei para os guardas na porta, uma instrução silenciosa para tirarem aqueles convidados indesejados do meu castelo.
“O que foi isso?” Bronwen disse quando me aproximei dela no jardim.
“O que foi o quê?”, perguntei, embora tivesse uma ideia do que ela estava falando.
“O pequeno show de sombras que você fez para todo mundo? Você se divertiu? Só usando seus poderes já que você tem um suprimento infinito? Ah, espera!” ela disse, batendo as mãos nas coxas. “É isso mesmo. Você não se diverte!”
“Não posso perdê-la,” murmurei. Não tenho certeza se foi mais uma resposta a ela ou mais para mim, finalmente admitindo para mim mesmo.
"O que?"
“Eu pensei que ficaria bem, se ela escolhesse ficar com ele. Se ele realmente a fizesse feliz e fosse quem ela queria, pensei que poderia deixá-la ir. Mas quanto mais tempo passo com ela, mais percebo que deixá-la ir seria a coisa mais difícil que eu já teria que fazer. Não vou forçá-la, mas vou dificultar pra caramba para ela escolhê-lo.”
Bronwen soltou um suspiro. “Bem, funcionou?” ela perguntou enquanto cruzava os braços.
"Não sei."
“Sebastian, tudo o que você quer fazer é protegê-la — proteger a todos nós. Como você fará isso enquanto continua a ficar mais fraco?”
“Foi um momento de fraqueza”, murmurei, afastando-me dela.
“Você não pode se dar ao luxo de ser fraco”, ela retrucou.
Ela estava certa, e suas palavras foram como uma facada no estômago. Eu não estava pensando, mas não consegui me conter. “Ela teve seu tempo com ele. Agora é a minha hora.”
Ela soltou um suspiro antes de colocar uma mão nas minhas costas. “Você não pode tirar o amor dela por ele.”
“Eu posso aceitar que ela o ama. Eu sei que uma parte dela sempre amará. Ele foi seu primeiro amor. Mas é a minha porra de hora.
“Já esperei tempo suficiente.”
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Capítulo 27
Violeta
Levei meu tempo caminhando até meu quarto. Estudei as obras de arte nas paredes e contei cada pedra em que pisei no corredor, qualquer coisa para empurrar a discussão que me esperava para mais longe no futuro.
Calum sempre foi ciumento e territorial quando se tratava de mim, mesmo que não tivesse razão. Uma vez, um servo manteve o olhar em mim por muito tempo enquanto servia o jantar, e ele foi enviado para cuidar dos cavalos. Outra vez, enquanto eu observava Calum treinar com alguns jovens soldados, um deles fez uma pausa e escolheu passá-la sentado ao meu lado, flertando implacavelmente.
Nunca mais o vi.
Tudo isso aconteceu anos atrás, e eu gostaria de acreditar que ele tinha superado essa imaturidade, especialmente considerando a posição em que ele estava e o que eu tinha que suportar todos os dias, mas Sebastian fazendo isso na frente dos outros, quando Calum não podia fazer nada além de assistir? Eu sabia que ele estava puto.
“Que porra foi essa?” Calum perguntou assim que fechei a porta atrás de mim.
Eu não sabia há quanto tempo ele estava ali me esperando, mas pelo olhar dele e pelo jeito que seu cabelo estava desgrenhado, parecia que ele estava ali há tempo suficiente para ficar nervoso.
“Não sei,” eu disse enquanto olhava para o chão. Eu tinha uma ideia do que era — e por que ele fez isso — mas contar a Calum qualquer coisa disso não adiantaria nada.
“Você está me dizendo que ele simplesmente escolheu você aleatoriamente, que de todas as mulheres que ele poderia ter, ele escolheu você?”
Isso doeu. Mesmo que ele não quisesse dizer que eu era inferior a todas as outras mulheres na sala, foi assim que eu levei isso.
Eu constantemente me lembrava de quão menos eu era para todos ao meu redor. Eu não precisava da ajuda dele.
“Ele as leva para a cama, sabia? As favoritas dele. Você está esperando ser convocada?”, ele perguntou enquanto se aproximava de mim.
“Não é bem assim!”, respondi, lutando contra as lágrimas.
“O que mais poderia ser? Eu vi o jeito que ele olha para você, Violet. Você é algo novo para ele brincar.”
Eu balancei a cabeça. “Nós desenvolvemos uma amizade.”
“Aa amizade?” Calum zombou. “Quando você está perto dele?”
“A noite no bar, na biblioteca, no jardim”, murmurei.
“Ele é um assassino sem emoção! Você não pode ter uma amizade com ele!” Se ele não tivesse colocado uma barreira de som no meu quarto, todos no castelo teriam ouvido isso.
"Ele não é tão ruim quanto parece", sussurrei, esperando que isso diminuísse o volume dele.
“Não tem como ele querer apenas uma amizade com você. Ele escolheu você como sua favorita. É isso que amigos fazem?”
"Ele fez isso para obter uma reação de você." Eu não consegui me impedir de dizer isso. Admitir que pode haver mais nos sentimentos de Sebastian seria muito pior. Culpar uma rivalidade profundamente enraizada entre Soberanos parecia a saída mais fácil. Era a verdade, no entanto. Mesmo que essa não fosse a razão pela qual Sebastian me escolheu, eu sei que ele gostava de ver Calum se contorcer.
“O quê?” ele perguntou, confuso com minha confissão.
“Ele sabe. Sobre nós,” eu disse enquanto esfregava um pedaço do tecido do meu vestido entre meus dedos.
“Como?” ele perguntou enquanto seus olhos se arregalavam.
“Um paramic, disfarçado de você, me atraiu para fora do meu quarto e tentou me matar. Sebastian me salvou, mas ele viu no que o paramic havia se transformado, então ele descobriu. Ele prometeu que não contaria a Nathara. Não sei se você notou, mas ele a odeia e não queria que nosso segredo colocasse o noivado em risco. Ele não quer nada mais do que se livrar de Nathara, então nosso segredo não tem utilidade para ele.”
“Então todo esse tempo que eu pensei que você estava sozinha, você estava com ele? Formando uma 'amizade', como você chama?” Sua ênfase na amizade me disse que nada do que eu disse estava ajudando-o a se acalmar.
“Eu chamei isso de amizade porque é isso que é. E eu nem sempre estou com ele, mas por que isso importa? Eu não posso ter amigos? Você pode passar seu tempo com ela, mas eu não tenho permissão para ter um amigo porque ele tem um pênis?”
“Não confio nele”, respondeu ele.
“Você não precisa confiar nele. Você precisa confiar em mim.” Coloquei minha mão em seu braço.
Ele cerrou o maxilar e tinha um olhar selvagem nos olhos, quase animalesco. “E se ele disser para você deitar e abrir as pernas?”
“Você está falando sério? Você acha que eu simplesmente me submeteria e faria tudo o que ele dissesse?” Eu perguntei.
“Foi isso que te ensinaram a fazer”, ele disse enquanto estreitava os olhos.
Dei um tapa nele num instante. Não conseguia acreditar no que ele tinha acabado de me dizer.
“Como você ousa”, eu disse.
Ele não vacilou com o meu tapa e aprofundou seu olhar no meu.
“Não fique sozinha com ele novamente.”
“Saia,” eu disse entre meus dentes cerrados. Eu estava tão brava e magoada, mas não queria me desmanchar na frente dele. Eu não estava recuando.
Não dessa vez.
“Como seu Soberano, eu ordeno a você.”
“O que há de errado com você?”, eu disse, dando um passo para trás.
“Estou falando sério, Violet.”
“Saia!”, gritei enquanto o empurrava no peito.
Lágrimas começaram a fluir dos meus olhos enquanto ele se transferia para fora do meu quarto. Eu arranquei meu vestido e o joguei no chão antes de ir direto para a cama, me enterrando nos cobertores.
Meu Soberano. Não meu Calum. Foi ele quem acabou de falar comigo. Eu podia sentir seus olhos me perfurando o tempo todo em que fiquei sentado à mesa de jantar, mas não conseguia olhar para ele. Não até que ele se desculpasse pelas coisas que tinha me dito ontem à noite.
Eu não fiz nada errado.
Mas eu também não conseguia olhar para Sebastian. Olhar para ele colocaria mais lenha na fogueira de Calum, e eu só queria que isso acabasse logo.
Ele estava bravo. Eu sabia no fundo que ele não queria dizer isso, mas ele nunca foi bom em expressar suas emoções e a única maneira que ele parecia resolver as coisas era sempre reforçando sua autoridade. Ele iria se desculpar eventualmente. Ele só precisava de um tempo para se acalmar. Estávamos em território desconhecido com tudo isso. Nunca houve outros se inserindo em nosso relacionamento, e nunca tivemos os desafios que enfrentamos agora.
Fiquei sentado, olhando para minhas mãos no colo enquanto os criados se aproximavam e substituíam nossos pratos vazios por pratos pequenos com pedaços de bolo.
Pelo canto do olho, vi uma pequena trilha de sombras deslizando em minha direção. Pequenas o suficiente para que passassem despercebidas para qualquer um ao meu redor.
Ele estava tentando chamar minha atenção, implorando para que eu olhasse para ele.
Mas não consegui.
Eu não queria que nossa amizade acabasse, mas também nunca mais queria ver o lado de Calum que vi ontem à noite.
Calum teve que se desculpar e admitir que o que ele disse estava errado.
Se ele fizesse isso, eu não veria Sebastian novamente. Mesmo que um pedacinho do meu coração se partisse ao pensar nisso.
Mais tarde, fiquei de pé na mesa de cabeceira e fiquei brincando com o pequeno comprimido entre os dedos. Era um lembrete constante de quão fraco eu era.
Ouvi uma batida na minha porta, assustando-me a ponto de derrubar o comprimido no chão. Eu não estava acostumado com alguém batendo tão tarde da noite, apenas transferindo sem avisar. Rapidamente encontrei o comprimido no chão, engoli e tomei um gole de água do copo que estava ao lado do frasco de comprimidos antes de ir até minha porta.
Eu corri as possibilidades de quem poderia ser na minha mente. Bronwen? Yara? Meu pai?
O que eu não esperava era abrir a porta e ver Nathara parada ali.
“Oh, hum, posso ajudar?”, perguntei enquanto segurava a maçaneta da porta.
“Temos algumas coisas para discutir. Posso entrar?” ela perguntou com um olhar solene no rosto.
Eu não conseguia falar. Não conseguia entender por que ela possivelmente precisaria falar comigo. Mas não consegui fazer nada além de acenar e permitir sua entrada.
Fechei a porta atrás dela e me virei para vê-la andando pelo meu quarto, inspecionando cada centímetro dele. Até mesmo pegando meu frasco de comprimidos e olhando para ele, confusa.
“O que precisamos discutir?”, perguntei, embora o aperto no meu estômago me dissesse que eu não queria saber.
"Ah, só estou esperando alguém chegar antes de discutirmos algumas coisas", ela disse enquanto colocava meu frasco de comprimidos no chão e voltava sua atenção para mim.
Antes que eu pudesse dizer qualquer coisa, Calum estava entre nós.
“E aqui está ele.”
Calum rapidamente se virou para ver Nathara, percebendo que não estávamos sozinhos. Ele olhou de volta para mim, seus olhos arregalados ao perceber que estávamos fodidos.
“O que você está fazendo aqui?” Calum perguntou.
“Eu deveria te perguntar a mesma coisa”, Nathara respondeu enquanto cruzava os braços.
Calum e eu ficamos em silêncio, pois sabíamos que não havia saída.
"Eu sei sobre vocês dois", ela disse enquanto lançava um olhar de desgosto entre nós dois.
“E nós?”, perguntou Calum.
“Vocês dois estão juntos há anos.”
Meus olhos se arregalaram, mas fiquei em silêncio. Eu não tinha como escapar disso, e sabia que no final seria eu quem levaria a culpa e a punição.
“Nathara—” Calum disse, caminhando em sua direção.
Ela deu um passo para longe dele, fazendo-o parar. “Não tente sair dessa com a conversa. Você está apaixonado por ela?”
“Claro que não estou apaixonado por ela. Ela não passa de uma foda.”
Isso doeu. Eu sabia que não era verdade, e ele estava tentando me tirar dessa situação. Mas ainda doeu.
Calum agarrou as mãos dela nas suas enquanto dizia: “Estou apaixonado por você. Vou passar minha vida com você. Violet não significa nada para mim. Ela nunca significou.”
“Prove”, ela disse enquanto o encarava.
Ele parou por um momento. “Como?”
Um sorriso perverso surgiu em seu rosto. “Faça amor comigo.”
Os olhos dele se voltaram para mim, e vi um lampejo de remorso antes de voltarem para ela. Ele não tinha escolha.
A única coisa que ele prometeu que não faria. A única coisa que quebraria meu coração em um milhão de pedaços.
“Tudo bem. Vamos lá”, ele disse, envolvendo seu braço em volta dela.
“Não, eu quero fazer isso aqui”, ela disse enquanto empurrava o braço dele para longe dela. “Você pode não se importar com ela, mas eu posso dizer pelo jeito que ela olha para você que ela se importa com você. Então eu quero que ela assista.”
Balancei a cabeça, tentando ao máximo conter as lágrimas.
Eu sabia que havia uma possibilidade de que isso acontecesse um dia, principalmente agora que sabia que suas chances de sair desse casamento diminuíam a cada dia.
Mas isso — ter que assistir — era algo que eu não tinha certeza se conseguiria me recuperar.
“Não há necessidade disso. Acho que ela entende,”
Calum disse enquanto olhava para mim novamente.
“Eu poderia matá-la por traição. Então é isso ou a morte.”
Olhei para Calum, esperando que ele pudesse me salvar disso, mas ele estava sem palavras. Não havia saída. Ele olhou de volta para Nathara e começou a desabotoar sua camisa.
Meus olhos se encheram de lágrimas. Eu os apertei e tentei imaginar algo—qualquer outra coisa.
“Não, mantenha os olhos abertos”, disse Nathara. Abri os olhos e a vi sorrindo para mim. “Não quero que você perca isso.”
Fiquei ali, encarando-os e observando-os tirarem as roupas um do outro. Toda chance que Calum tinha, ele olhava para mim e dizia, "Sinto muito".
Eles estavam completamente nus agora e toda aquela tristeza que eu sentia estava se transformando em raiva. Eu queria arrancar a cabeça dela do corpo dela.
Nathara agarrou seu rosto e começou a beijá-lo antes de puxá-lo para a cama com ela.
De repente, minha visão começou a escurecer, mas eu sabia que meus olhos estavam abertos. Eu nunca os fechei. Minha audição também começou a desaparecer. O que estava acontecendo? Eu não conseguia ver ou ouvir nada do que estava acontecendo. Pouco antes de realmente entrar em pânico, eu o ouvi.
Fique calmo e não se mova, amor. Você ainda está olhando para aquilo atrocidade repugnante, mas você não vai ver.
Sebastian. Ele estava no meu ouvido falando comigo. Ele estava me protegendo. Como sempre fez.
Hesitei por um momento porque meu pai sempre me disse para manter minha mente protegida, especialmente perto de alguém que tinha poder como Sebastian, mas baixei minhas barreiras para deixá-lo entrar e poder me comunicar com ele.
Por que você está fazendo isso?, eu disse a ele em minha mente.
Você não merece isso. E eu só conseguia ver duas saídas: Ou eu entro lá e mato os dois. Mas se eu os visse nu, eu teria que tirar minha própria visão.
Sorri com o que ele disse antes de parar rapidamente, lembrando do que estava acontecendo na minha frente, mesmo que eu não pudesse ver. Comecei a respirar mais pesado, pensando no ponto em que estavam atualmente.
O que parecia um dedo acariciou a parte inferior das minhas costas. Eu tinha esquecido que ao deixar Sebastian entrar, ele podia ouvir cada pensamento que eu tinha.
Eu tinha que pensar em outro lugar se quisesse passar por isso.
O que você estava fazendo antes desse ato de cavalheirismo intervir? Perguntei a Sebastian.
Bom, atualmente estou nadando.
Você gosta de nadar? Eu perguntei. Não sei bem por que, mas a ideia do grande e mau rei das sombras nadando me pareceu engraçada.
 Sim. Toda noite. Isso me acalma, ele disse, ainda esfregando minhas costas com suas sombras.
Não vi nenhum corpo de água ao redor do castelo, eu disse.
Estou fora dos muros. Meu lugar secreto.
Isso parece legal.
Pensei nisso. Um lugar longe de tudo e de todos. Longe do que estava acontecendo agora na minha frente. Você gostaria. É um lugar para ficar sozinho com seus pensamentos.
Eu queria estar aí agora , eu disse de volta, implorando para que isso acabasse.
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Capítulo 28
Violeta
Quando minha visão voltou, Calum e Nathara estavam deitados na minha cama, debaixo de um cobertor, ambos ofegantes.
Os olhos de Calum estavam cheios de tristeza enquanto ele olhava para mim.
“Você entendeu agora, Violet?” Nathara perguntou enquanto se sentava.
“Você não é nada.”
Olhei entre os dois e assenti, sentindo-me entorpecido.
“Nunca esqueça o que viu. Da próxima vez, como esposa dele, não serei tão gentil com você”, ela disse.
Não consegui olhar para Calum novamente antes de me virar para a esquerda. Sei que não estávamos em casa, e ele não tinha autoridade aqui, mas como ele pôde permitir que isso acontecesse?
Eu tinha que ir para bem longe dali e encontrar uma maneira de tirar minha mente do que tinha acabado de acontecer. A realidade disso doía demais.
Bati a porta do meu quarto e me inclinei contra ela com minhas costas. Eu nem queria voltar para o meu quarto depois que eles saíram. O que tinha se tornado meu porto seguro agora tinha sido destruído.
Mantendo meus olhos fechados, tentei imaginar o poço de natação que Sebastian estava me contando momentos antes. Longe do pesadelo que eu estava vivendo.
"Vamos."
Meus olhos se abriram de repente para ver Sebastian parado na minha frente. Eu sabia que ele podia se transferir, mas ele estava apenas em seu lugar, nadando, e agora ele estava parado na minha frente, completamente vestido e completamente seco.
“Ir para onde?”, perguntei, me levantando ereto. Eu realmente não me importava. Ele poderia me levar para um poço de fogo agora mesmo, e eu iria de bom grado porque qualquer lugar soava melhor do que onde eu estava agora.
Ele sorriu enquanto passava o braço em volta da minha cintura.
No momento seguinte, estávamos parados em frente a um corpo d'água do tamanho de um pequeno lago, mas nada parecido com qualquer coisa que eu já tivesse visto no Reino da Montanha. Era do azul mais brilhante e parecia brilhar.
“Seu desejo é uma ordem”, disse Sebastian enquanto piscava para mim.
“Seu... seu lugar secreto.”
“ Nosso lugar secreto agora”, ele disse sorrindo antes de vestir sua camisa branca pela cabeça.
Observei enquanto ele caminhava em direção à água, os músculos das costas flexionando a cada passo.
Antes que eu percebesse o que ele estava fazendo, ele abaixou as calças e saiu delas. Eu rapidamente desviei o olhar quando vislumbrei sua bunda nua.
Claro, ele nada pelado.
“Desculpa, querida. Não tive tempo de te comprar um maiô.”
Minhas bochechas ficaram vermelhas, e percebi que não tinha recolocado minhas paredes depois de deixá-lo entrar. Fechei os olhos e rapidamente os recoloquei. Olhei de volta para ele e vi que ele estava vadeando na água.
Em qualquer outro momento, eu teria protestado e começado a caminhar de volta para o castelo, mesmo não tendo ideia de onde estávamos ou quão longe estávamos, mas eu precisava de uma distração.
“Vire-se”, eu disse.
“Mesmo se eu me virar, ainda posso ver você através das minhas sombras, sabia?”, ele disse, piscando para mim.
“Bem, diga às suas sombras para se virarem também!” Eu exigi enquanto cruzava os braços e olhava para ele.
Ele soltou uma risada antes de se virar para o outro lado.
Deixei meu vestido cair no chão, tirei minha roupa íntima e rapidamente me vesti antes que ele tivesse a chance de se virar.
“O que é isso?”, perguntei quando ele se virou para mim.
“É uma lagoa de luz das estrelas. Há algumas no Reino da Noite, e elas costumavam servir a um propósito maior do que agora. Séculos atrás, quando a escuridão cobria o reino, as fadas engarrafavam a água e a usavam para enxergar. Agora que há luz no céu, elas não servem a um propósito, então geralmente ficam intocadas. Exceto pelo mergulho ocasional, é claro.”
Olhei para o céu e o vi coberto de estrelas. Eu tinha me acostumado com isso desde o meu tempo aqui, mas era estranho pensar nisso, considerando que o Reino da Noite era conhecido pela escuridão total.
Nenhum sol, nenhuma lua, nenhuma estrela. Pelo menos, era o que eu tinha lido nos meus livros, mas eu tinha certeza de que a maioria dos livros da nossa biblioteca estavam desatualizados quando se tratava de informações sobre outros reinos.
Olhei para baixo do céu para ver os olhos de Sebastian fixos em mim. Aqueles olhos azuis.
Eu estava nadando no azul mais vibrante que já tinha visto, o que muitos chamariam de o azul mais bonito, mas nada comparado aos seus olhos.
A luz da água refletiu em seus olhos e me fez sentir como se ele estivesse olhando diretamente para minha alma.
Nadamos em círculos, apenas olhando um para o outro, sem nunca desviar o olhar.
Eu não tinha certeza de quem quebraria o silêncio primeiro até que ele me perguntou algo que eu nunca pensei que ele diria. "Por que você não me pediu para terminar o noivado?"
“O quê?”, perguntei. Não tinha certeza do porquê ele mencionaria algo que me lembraria da tortura pela qual eu tinha acabado de passar, ou por que ele teria pensado em algo assim em primeiro lugar.
“Você sabe que eu tenho a habilidade de acabar com isso e mandar você e Calum para casa, e mesmo assim você não me pediu para fazer isso”, ele explicou.
Eu tinha pensado nisso com bastante frequência, na verdade. Que havia uma chance de Sebastian terminar o noivado por mim porque, por algum motivo, ele tinha uma quedinha por mim. Mas toda vez que eu pensava em pedir, eu não conseguia. Porque se ele terminasse, eu perderia minha liberdade e os momentos como esse que eu tinha com ele. E eu não estava pronta para deixar isso de lado ainda. "Eu não achei que você faria isso por mim", eu menti.
“Se você puder me dizer que sabe sem sombra de dúvidas que quer passar a eternidade com ele, e acredita que ninguém jamais poderia te fazer mais feliz do que ele, então diga e eu terminarei o noivado. Mas se houver um pingo de dúvida em você ou uma pequena parte que sinta algo por mim , então eu lutarei até o último segundo para fazer você ver o que eu vejo e sentir o que eu sinto.”
A resposta dele me deixou sem palavras. Todo esse tempo eu tinha minimizado os olhares, suas ações e seu flerte sem fim como nada mais do que um fascínio. Que eu era algo novo para ele brincar e deixar o tempo passar, mas sua confissão transformou isso em muito mais. Ele tinha sentimentos por mim, e eu, bem, eu estava me apaixonando por ele. Mesmo que eu tivesse me negado essa confissão por tanto tempo.
“Sebastian”, eu disse, embora temesse as próximas palavras que sairiam da minha boca.
“Diga”, ele disse com tanta fome nos olhos enquanto nadava para mais perto de mim. Como se soubesse o que eu estava pensando, mas precisasse que eu admitisse para ele. Para tornar real.
“Eu—” Eu tentei dizer alguma coisa. Qualquer coisa. Mas não consegui.
Ele se inclinou para que houvesse pouco espaço entre nossos lábios.
“Diga-me para parar. Diga-me que não é isso que você quer. E eu vou parar.”
Eu deveria ter dito pare, deveria ter saído da piscina e corrido de volta para o castelo, onde quer que fosse, e finalmente dar um fim a esse jogo que estávamos jogando.
Mas eu não queria.
Ele tomou meu silêncio e meu olhar para seus lábios como um convite. Ele me beijou suavemente antes de se afastar para avaliar minha reação, mas antes que ele pudesse dizer qualquer coisa, eu o agarrei e nossos lábios se chocaram.
O toque dos seus lábios me deixou doendo por mais, e eu não queria desperdiçar um segundo sentindo falta do seu toque. Um pequeno beijo tinha incendiado meu corpo.
Ele se abaixou e agarrou minhas pernas para envolvê-las em volta de sua cintura. O toque frio de seu corpo no meu me lembrou que nós dois estávamos nus, sem nada entre nossos corpos. Empurrei minhas mãos em seu cabelo enquanto ele mantinha uma mão em minha coxa e levantava a outra para segurar a parte de trás do meu pescoço.
Havia tanta paixão em seu beijo, como se ele quisesse fazer isso há tanto tempo. Intensificou-se mais rápido do que eu conseguia entender.
A mão dele na minha coxa começou a subir mais, e comecei a sentir dor entre as pernas. Levei uma mão até o peito dele, sentindo os músculos tensos por baixo. Meu corpo implorava para minha mente soltar.
Para ceder a ele.
Eu sabia que se fôssemos mais longe não haveria parada. Não haveria volta.
Eu não queria parar. Eu queria tudo.
Mas eu tive que parar.
“Pare”, eu sussurrei.
"O quê?", ele disse enquanto afastava seus lábios dos meus e fixava seus olhos em mim.
"E-eu não posso fazer isso com Calum", eu disse enquanto desembrulhava minhas pernas e nadava para longe para ganhar alguma distância entre nós.
Os olhos dele escureceram ao som do seu nome. “Você ainda está preocupada com Calum? Depois de tudo que ele fez com você? Depois que você teve que ficar no quarto enquanto ele fodia a noiva dele?”
“Ele fez isso para me proteger”, murmurei.
"Ah, então é isso que ele está fazendo no momento? Segundo round para proteger você?"
Franzi as sobrancelhas com o que ele disse. Como ele pôde dizer algo tão cruel para mim? Era verdade?
Não poderia ser.
Calum não faria isso comigo.
Ele tinha tanta fome por mim nos olhos que parecia que minha rejeição o fazia querer dizer qualquer coisa para me machucar.
Como se eu tivesse acabado de machucá-lo.
"Vai se foder, Sebastian", eu disse enquanto o empurrava e ia até a praia para pegar minhas roupas.
Senti as lágrimas brotarem em meus olhos quando saí da água e caminhei até onde havia deixado meu vestido.
“Espere, me desculpe,” Sebastian disse da água. “Eu não me—”
No momento seguinte ele estava entre mim e minhas roupas.
Ele foi transferido e conseguiu se vestir e se secar completamente no tempo que levei para sair da água.
“Você sabia que há um glamour em suas costas?”
Sua pergunta e seu olhar preocupado, uma mudança tão grande em relação ao olhar que ele estava me dando momentos atrás, me pegaram tão desprevenido que eu tinha esquecido o quanto eu deveria estar bravo com ele.
“Do que você está falando?”, perguntei.
Ele me girou e colocou sua mão fria nas minhas costas. Virei minha cabeça o máximo que pude para ver suas sombras cobrindo
minhas costas. Uma leve sensação de puxão trouxe arrepios para minhas costas.
Eles estavam removendo o feitiço que eu não tinha ideia de que alguém tinha colocado ali.
As sombras recuaram para a mão de Sebastian no momento em que ele disse: "Que porra é essa?"
“O quê? O que há de errado?”
Virei-me para ver que seus olhos azuis empoeirados estavam completamente pretos, e o céu estava mais escuro do que momentos antes. A luz das estrelas tinha sumido.
“Há... há cicatrizes por todas as suas costas”, ele disse enquanto parecia olhar através de mim.
“Cicatrizes? Como há cicatrizes nas minhas costas?”, perguntei.
“Calum fez isso com você?” Sombras começaram a irradiar de Sebastian.
“Não! Claro que não!”
“Então quem fez isso com você?” ele perguntou enquanto as sombras continuavam a se espalhar para mais longe dele.
“Eu...” Percebi então que não tinha ideia de quando isso aconteceu. “Não me lembro.”
"Se você não me disser quem fez isso, eu vou matar todo mundo no maldito Reino da Montanha para saber que eles estão mortos", ele gritou, a raiva fervendo em suas palavras, e eu sabia que ele não estava blefando.
“Não sei quem fez isso. Nem me lembro de ter acontecido.”
Sebastian agarrou minha cabeça com as duas mãos e disse: "Derrube suas paredes".
Deixei-o entrar sem pensar duas vezes e esperei enquanto ele vasculhava minha mente em busca da coisa que eu não conseguia lembrar.
“Há um feitiço em sua mente. Ele está alterando suas memórias.”
“Bem, livre-se disso!” eu disse.
“Vai doer.”
“Eu não me importo. Eu tenho que saber o que aconteceu.” Eu envolvi meus braços em volta do meu corpo, percebendo que eu ainda estava nua. Eu me senti tão vulnerável naquele momento.
Sebastian ainda estava em minha mente, e ele ouviu o que eu estava pensando. Ele colocou a mão no meu ombro e de repente meu vestido estava de volta, e eu estava completamente seca.
Ele fechou os olhos e respirou fundo várias vezes. Quando abriu os olhos, eles estavam azuis de novo, não o azul empoeirado de sempre, mas um azul escuro e as estrelas estavam de volta no céu. Ele sabia que eu estava com medo, e ele estava tentando manter a compostura.
Ele colocou as mãos de volta na minha cabeça e olhou nos meus olhos. “Sinto muito, amor.”
“O qu—” Eu ouvi o mais alto estridente grito dentro da minha mente e uma dor aguda e penetrante irradiou pela minha cabeça. Era como se ele estivesse em pé na minha mente e com uma adaga estivesse rasgando o feitiço que estava bloqueando a memória do que aconteceu comigo.
Gritei de dor enquanto as facadas continuavam, mas a dor disso não era nada comparada à dor da verdade.
Lembrei-me do que realmente aconteceu.
Remover o feitiço me levou de volta às semanas após Calum deixar o Reino da Montanha.
 OceanofPDF.com
29
 OceanofPDF.com
Capítulo 29
Violeta
Três semanas. Já se passaram três semanas sem Calum. Três semanas sem sair do meu quarto. Eu chorei tudo o que pude chorar. Eu tinha resolvido cada maldito livro de enigmas que os servos me trouxeram. Eu relia todos os meus livros favoritos da biblioteca. Eu contei cada estrela que podia ver pela minha janela.
Três semanas se passaram. Faltam apenas vinte e três semanas.
Mas eu não aguentava mais.
Eu tinha que sair. Eu adorava ficar ao ar livre. Eu costumava deitar no grama por horas lendo sobre coisas novas enquanto Caluma atendia reuniões com seus conselheiros ou viagens pela Montanha Realm fazendo aparições, beijando faelings — ou o que quer que ele fizesse.
Celine realmente me machucaria? Pelo que ela sabia, seu filho estava em o Reino da Noite, apaixonando-se por aquele que ela escolheu.
Dói até pensar nisso.
Mas não havia como ela estar pensando em mim. Eu poderia simplesmente sair furtivamente e passar pelos estábulos dos cavalos. Ela nunca iria ali. Está “abaixo” dela.
Eu ia fazer isso. Se eu ficasse mais tempo no meu quarto, eu iria enlouquecer.
Prendi a respiração enquanto destrancava a porta e a puxava lentamente. aberto. O que eu estava fazendo? Celine nunca estaria aqui embaixo.
Mais uma vez, estava abaixo dela. Literalmente.
Assim que meu pé tocou o chão do corredor, uma ondulação surgiu como se eu tivesse acabado de pisar na água e tivesse caído direto.
 Depois de cair uma queda que pareceu de trinta metros, cheguei ao frio, chão duro. Parecia concreto, mas não consegui perceber porque era escuro como breu onde quer que eu estivesse.
“Socorro—” Comecei a gritar, mas então me lembrei do que meu pai disse.
“Não saia do seu quarto.”
Ele estava certo. Celine estava atrás de mim. Ele deve ter tido uma bruxa proteja meu quarto, coloque um feitiço nele que não deixe o perigo entrar. Mas assim que saí da sala, deixei a proteção e caí direto na armadilha de Celine.
Levantei-me lentamente e estendi as mãos para sentir ao redor.
Andei alguns metros e senti uma parede. Comecei a avançar lentamente ao redor para ver se havia uma porta em algum lugar.
Canto. Canto. Canto. Canto. Quatro cantos. Quatro concretos paredes. Nenhuma porta.
O que Celine iria fazer? Me deixar aqui para morrer de fome morte? Uma morte lenta e dolorosa?
Não, meu remédio. O pai sempre disse que faltava um comprimido me mataria.
Bem, era pouco depois do meio-dia quando eu estupidamente decidi ir embora meu quarto, então em cerca de oito horas eu deixaria de tomar minha pílula e eu estar morto.
A morte por parar o meu coração soa melhor do que a morte por fome.
De repente, uma luz brilhante acendeu. Eu protegi meus olhos enquanto eles se ajustavam a isso.
Eu estava certo. Eu estava em uma caixa de concreto sem saída.
Como eu sempre disse, eu realmente queria poder me transferir.
Como se não pudesse piorar, Celine atravessou a parede e ficou na minha frente.
“Você me fez esperar três semanas por isso. Eu estava começando a fique impaciente, minha querida Violet.”
“O que você está fazendo? Quando Calum fin—”
 “Oh, não estou preocupado com Calum. Não tenho dúvidas de que ele cairá apaixonado pela noiva e perceber tudo o que ele desperdiçou com você. Eu estava planejando isso desde aquele jantar que ele disse 'ele estava apaixonado por você.' Você finalmente será punido pelo crime de traição."
“Traição? Do que você está falando?”
“Calum sempre iria se casar com a filha de um Soberano. Você se atirando em Calum, fazendo-o perder “considerar seu dever como Soberano é traição.”
Celine levantou a mão para fazer sinal para alguém se aproximar a parede pela qual ela atravessou.
Nesse momento, uma fada com uma máscara de chifres atravessou a parede e ficou ao lado de Celine.
A máscara era tão assustadora que baixei os olhos.
Eu realmente queria não ter feito isso.
Porque o que estava em sua mão era muito pior do que o máscara. Era um chicote coberto de espinhos.
“Cinquenta e dois anos”, Celine começou a falar, fazendo-me olhar para ela novamente, "você tem vivido em nosso castelo corrompendo meu filho por cinquenta e dois anos. Então, não consigo pensar em uma punição melhor do que um chicote para cada ano.”
Eu senti como se fosse vomitar. Isso tinha que ser um pesadelo. Eu ia acordar a qualquer momento, de volta aos braços de Calum e perceber que isso não era real.
“Tire as roupas dela.”
A fada mascarada veio até mim e rasgou meu vestido.
Quando ele chegou perto de mim, percebi que ele não estava usando máscara. era o rosto dele.
Fiquei tão chocado que não consegui me mover. Só as fadas parecem humanos. Nossos servos são outros tipos de fadas e criaturas.
Alguns feitos de pedra, alguns cobertos de pele e alguns que poderiam esconda-se em um jardim de flores e você nunca saberia que eles estavam lá.
 Mas essa... coisa era diferente. Ele tinha o rosto de uma fera selvagem com chifres pretos, mas o corpo de um humano. Eu vivi no Reino da Montanha desde que me lembro e nunca já vi algo parecido com essa criatura antes.
Fiquei tão surpreso com esta criatura que nem percebi que estava completamente nu até que Celine falou novamente. “Vire-se e coloque as mãos na parede.”
Eu tinha passado meus braços em volta do meu corpo. Eu nunca me senti tão vulnerável e assustado na minha vida.
Calum foi o único que já tinha me visto nua antes.
Mas aqui estava eu, vivendo um pesadelo.
“Agora!”, gritou Celine.
Eu sabia que não havia nada que eu pudesse fazer. Mesmo que eu pudesse lutar, o que eu não pude porque meu pai nunca me ensinou nada com medo de que meu coração não aguentasse, não havia saída.
Uma bruxa permitiu que Celine e esta criatura caminhassem uma parede de concreto. Eu estava preso.
Eu me virei e fiz o que ela disse. Talvez se eu fosse obediente, isso acabaria rápido e ela me deixaria ir.
Crack! Soltei um grito quando o chicote atingiu minhas costas. Senti um calor líquido descendo pelas minhas costas.
“Oh! Você estava certa. Os espinhos rasgaram a pele dela.
Isso é muito melhor do que um chicote básico”, disse Celine para a coisa isso me atingiu.
"De novo!"
Crack! Eu gritei novamente. Desta vez atingiu uma parte diferente do meu de volta, mas teve o mesmo efeito. Eu podia sentir o sangue correndo nas minhas costas.
“De novo. De novo. De novo. De novo.” Celine dizia isso toda vez. Ela estava gostando muito.
Eu podia sentir que estava ficando tonto, mas lutei contra isso.
Eu continuei dizendo a mim mesmo que isso acabaria em breve e quando Calum estava de volta, ele iria puni-la.
“De novo!” Crack!
 Meus joelhos dobraram naquele último golpe. Eu envolvi meus braços em volta minhas pernas e as puxei para perto para esconder meu rosto. Eu não conseguia olhar para ela. Celine soltou uma risada antes que eu a ouvisse ir embora. Eu olhei levantei e vi que estava sozinho na caixa de concreto novamente. Eu não conseguia impedir que as lágrimas viessem. Essa foi a coisa mais dolorosa que eu já já senti.
A luz se apagou e eu fiquei sozinho na escuridão.
Eu me enrolei em uma bola e chorei. Minhas costas queimaram. Foi já começando a curar, mas com a habilidade de uma fada de curar mais rápido vem a dor do seu corpo trabalhando em excesso.
Eu queria gritar por Calum, por meu pai, por qualquer um que poderia me tirar daqui, mas não adiantou.
Eu estava sozinho.
Quando Celine e a criatura atravessaram a parede e foram embora eu sozinho, eu sabia que ela não estava planejando me deixar ir.
Ela não estava preocupada que Calum descobrisse porque ele iria nunca descobrir.
Ela se vingou e agora estava me deixando aqui para morrer.
Pelo menos não demoraria muito.
Não deve ter passado mais do que algumas horas quando as luzes ligado novamente. Fiquei ali, incapaz de me mover ou olhar ao redor. Eu estava com muito medo de ver quem — ou o que — era.
“Vi-violeta?” Uma voz familiar. Uma voz que eu não ouvia há quase duas décadas.
“Astrid?” Sentei-me para ver minha babá. A coisa mais próxima que eu já teve uma mãe. Mantivemos contato por cartas, mas isso foi a primeira vez que a vi desde o dia em que ela foi embora quase uma década atrás.
Astrid era uma fada, mas de classe baixa, e era por isso que ela tornou-se babá. Ela era muito baixa e atarracada, com cabelos claros cabelos castanhos que ela sempre mantinha presos em uma trança.
“Você está realmente aqui?”, perguntei.
 “Sim. Recebi uma carta de Calum dizendo que você estava doente, que seu a condição cardíaca piorou e queria dizer o seu adeus. Só quando cheguei aqui é que percebi que era uma mentira.” Ela enrolou um cobertor em volta de mim e me segurou em seus braços.
“Você... você não deveria estar aqui.”
“Não, mas você também não deveria estar aqui.” Astrid acenou com o braço ao redor antes de me sentar e me olhar nos olhos.
“Onde está Calum? Ele me prometeu que iria proteger você.” Eu podia ver a raiva em seus olhos. Ela era a mulher mais amorosa Eu já tinha conhecido, mas ela era atrevida e teimosa. Mesmo que ela era do Reino da Montanha, ela não tinha problema contando a Calum e meu pai como ela se sentia. Especialmente quando se tratava para mim.
“Ele está no Reino da Noite conhecendo sua noiva.”
“E seu pai?” Ela perguntou
“Protegendo Calum.”
Astrid zombou. “E não proteger sua filha. Eu terei um longa conversa com ele quando ele voltar.”
“Celine enviou aquela carta. Mas por que ela te traria aqui?” Eu perguntado.
“Ela me disse que você estava com problemas e sendo punido por seus crimes. Ela precisava ter certeza de que você tomava seus remédios porque ela temia que você acabasse com sua vida.”
“Por que ela se importaria? Se eu morresse, isso a faria ficar controle de Calum e do reino muito mais fácil.”
“Ela sabe que ele nunca a perdoaria se algo acontecesse para você.”
“Ele nunca vai perdoá-la por isso”, eu disse enquanto sentia a raiva construir dentro de mim. Ele iria puni-la.
Ela tirou meu cabelo do meu rosto. “Talvez, mas temos que ir você passar por isso primeiro.”
"Por isso? E-eu não terminei?"
Astrid olhou para mim com tanta tristeza nos olhos. “Temo isso é apenas o começo.”
 Eu não conseguia respirar. Fazia apenas três semanas desde que Calum esquerda. Celine iria me manter aqui, me torturando, até que ele retornou?
Ela tirou uma maçã, um odre e meu remédio de dentro sua mochila. “Você tem que permanecer forte, Violet.”
Ela colocou a maçã e a água no chão e então tomou um comprimido da garrafa e coloquei na minha mão.
“Eu não sou forte. Eu sou fraco.”
“Você é mais forte do que pensa. Você vai superar isso, e um dia você se vingará de Celine.”
Astrid sentou-se comigo enquanto eu comia a maçã e me forçou a beber cada pedacinho de água. Ela então olhou para as feridas nas minhas costas e me disse que eles estavam quase acabando.
Mesmo que as fadas fossem imortais no sentido de que não poderíamos morrer de velhice, ainda podemos ser feridos ou mortos se alguém nos queria mortos. Nossas feridas cicatrizaram mais rápido do que em um humano e foi preciso muito mais para nos matar.
Bem, exceto eu e meu coração. Tudo o que você teria que fazer é jogue fora meus comprimidos.
Eventualmente as luzes piscaram e Astrid me disse que ela tinha para ir. Eu não queria ficar sozinho, mas tinha mais medo do que aconteceria se eu não fosse obediente neste jogo doentio que Celine estava brincando comigo.
Assim que Astrid saiu, as luzes se apagaram novamente. Eu deitei no frio chão duro no meu estômago porque minhas costas ainda estavam muito doloridas dor e me cobri com o cobertor que Astrid me deixou.
Devo ter adormecido de puro cansaço e não tinha ideia de quanto tempo tinha passado, mas fui acordado pelas luzes se acendendo de volta.
Depois que meus olhos se ajustaram, vi Celine e a criatura paradas sobre mim. Antes que eu tivesse tempo de reagir, ele se abaixou e agarrou o cobertor de mim, me deixando completamente deitado no chão nua e exposta novamente.
 “Bem, parece que você já está curado de ontem. Não nem uma marca deixada em você.” Celine pareceu desapontada.
Quando ela disse isso eu percebi que minhas costas nem estavam doloridas mais. Estendi a mão para trás e descobri que estava tão liso quanto sempre.
“Levante-se, Violet. É o segundo dia de cinquenta e dois.”
“Fi . . . Cinquenta e dois dias?” Levantei-me lentamente, ainda tentando cobrir meu corpo com meus braços.
“Oh, eu não mencionei isso ontem? Cinquenta e dois chicotes para cinquenta e dois dias pelos cinquenta e dois anos de traição que você empenhado."
“Você deixou de fora a parte dos cinquenta e dois dias ontem.”
Celine sorriu e disse: "Bem, meu erro."
Ela propositalmente não mencionou isso ontem. Ela gostou de adicionar para o mal.
"Inversão de marcha."
Cinquenta e dois dias. Fui chicoteado repetidamente por cinquenta e dois dias. A cada dia, meu processo de cura ficava mais lento. Sobre na metade do caminho, ele havia diminuído tanto que minhas feridas estavam ainda aberto quando chegou a hora de ser chicoteado novamente. Isso só fez Celine mais feliz.
A dor era tão insuportável que chegou ao ponto de eu estar incapaz de ficar de pé sozinho. Isso não os impediu. Eles colocaram ganchos no teto e me amarraram para que eu não caísse enquanto o criatura me chicoteou.
A única coisa que me manteve firme foi a visita de Astrid todos os dias e pensando em estar com Calum quando isso era acabou. Astrid só ficou lá o tempo suficiente para ter certeza de que eu levei meu remédios e praticamente me forçar a comer e beber, mas esse pouquinho de familiaridade me deu conforto suficiente para continuar empurrando através.
O resto dos meus dias e noites foram passados em silêncio e escuridão. Eu só imaginaria me reunir com Calum. Ele encontraria uma maneira de sair desse casamento e voltaria para mim. Eu
 contaria a ele o que sua mãe me fez passar, e ele puni-la.
Por melhor que ele fosse, não havia como ele ficar bem com o que ela fez comigo.
Eu não sabia por que Celine tinha Astrid lá. Ela disse que era para certifiquei-me de tomar o meu remédio, para não morrer, mas senti-me como Celine poderia ter encontrado uma maneira de forçar o remédio em mim.
Eu não queria questionar isso porque sabia que teria perdi minha sanidade durante esse tempo se não fosse por Astrid. Ela me deu algo que eu precisava tanto: esperança.
Era o dia cinquenta e dois. Nesse ponto, eles nem tentaram deixar me deixar em pé sozinho. Eles me amarraram assim que chegaram.
A cada chicotada, eu podia sentir o fim desse inferno se aproximando e mais perto. Tudo o que eu conseguia fazer era imaginar Calum. Eu tinha encontrado uma maneira de dissociar dez ou mais dias atrás. Toda vez, eu me imaginava com Calum, deitado na grama debaixo da nossa árvore.
Eu tinha um pedaço tão pequeno de mim que ainda estava segurando tudo disto.
Depois do quinquagésimo segundo chicote, a criatura me desamarrou e eu caí para o chão. Olhei para o chão esperando que eles saíssem e para as luzes se apagarem, mas não se apagaram. Eles geralmente imediatamente saiu. Talvez fosse porque este era o último dia.
Talvez eles estivessem esperando que eu me levantasse para poder sair daqui lugar com eles.
"Violeta."
Meus olhos se arregalaram quando ouvi meu nome. Era Astrid. O que O que ela estava fazendo aqui? Ela nunca tinha estado aqui com eles.
“Já que é o último dia de sua punição, tenho mais um, bem, acho que você poderia dizer surpresa, esquerda.”
A criatura estava segurando Astrid pela nuca. Não.
Eles não puderam fazer nada com ela.
“Por favor, deixe-a ir. Ela não fez nada de errado”, implorei enquanto me levantava.
 “Você está certo. Ela não fez nada de errado, mas ela quer dizer algo para você.”
“Por favor... apenas me mate e deixe-a ir.”
“Violet, você sabe que eu não posso fazer isso. Embora eu tenha certeza de que Calum tem há muito esquecido de você, ele pode ficar um pouco chateado comigo se ele chegou em casa e você estava morto.”
“Você não acha que ele ficará chateado com o inferno que você me colocou já passou?”
“Ah, não estou preocupado com isso.”
“Por favor, deixe Astrid ir.”
Celine acenou para a criatura, e ele soltou Astrid de seu Astrid e eu soltamos um suspiro de alívio, mas quando ela deu um passo em minha direção, a criatura avançou e cortou a garganta de Astrid.
Eu gritei quando seu corpo sem vida caiu no chão. Eu rastejei até ela e passei meus braços em volta dela, assim como ela tinha feito por mim nos últimos cinquenta e dois dias.
Eu solucei. Eu teria levado uma vida inteira de chicotadas se isso significasse que eu poderia trazê-la de volta. Ela não merecia nada disso. Seu amor por me custou a vida dela.
Celine se ajoelhou ao nosso lado, segurando o vestido para cima para fazer certifique-se de que não havia sangue de Astrid nele e me agarrou pelo queixo então eu tive que olhar nos olhos dela. “Eu farei o resto da eternidade “inferno para você.”
Ela se levantou, ajeitou o vestido e atravessou a parede, me deixando sozinho com Astrid.
Celine me deixou na minha cela durante a noite. Diferente de qualquer outra vez quando ela teria apagado a luz, me deixando totalmente escuridão, ela deixou a luz acesa. Fiquei acordado a noite toda, olhando para Astrid corpo sem vida e pensando em todas as maneiras possíveis de me machucar Céline.
Essa tortura não seria punição suficiente para ela. Eu queria Calum para arrancar membro por membro dela.
 Ela me quebrou. Os últimos cinquenta e dois dias foram horríveis, mas eles não eram nada comparados a ter que assistir Astrid morrer. Ela estava a coisa mais próxima que tive de uma mãe.
Agora eu entendi que tudo o que Celine fez foi parte de algo maior plano. Os cinquenta e dois dias de chicotadas foram apenas diversão para ela. O o verdadeiro castigo foi trazer Astrid de volta à minha vida só para me levar ela para sempre.
Na manhã seguinte, Celine atravessou a parede com um casal de servos. Enquanto os servos tiravam o corpo de Astrid do meu concreto prisão, Celine disse: “Sua punição acabou. Você está livre do seu celular.”
As paredes de concreto começaram a desaparecer diante dos meus olhos e o que o que restou era muito familiar.
Estávamos no meu quarto.
Nós nos transferimos da cela para o meu quarto? Olhei para baixo para ver uma madeira manchada de sangue bem onde o corpo de Astrid costumava estar. Eu rapidamente percebi que nunca fiquei preso em uma sala de concreto, alguém entrou na minha mente e me fez acreditar que eu caí pelo chão para dentro de uma cela. Eu estava no meu quarto esse tempo todo, mas alguém me fez acreditar que eu estava no meu próprio inferno.
Algumas fadas e outras criaturas têm capacidade de ler mentes e manipulando presentes, mas eu nunca tinha encontrado um.
Eles podem ter falsificado a sala de concreto, mas a sala encharcada de sangue chão e a dor irradiando das minhas costas me disse todo o resto era real.
“Ok, Violet, nós nos divertimos bastante, mas infelizmente todos as coisas boas devem chegar ao fim. Eu preciso que você esqueça tudo isso aconteceu. Não quero que Calum descubra isso.”
“Esqueceu?” Levantei-me do chão, ainda completamente nu.
“Você espera que eu esqueça tudo o que você fez comigo?”
Quando comecei a caminhar em direção a Celine, parei quando vi um mulher desconhecida entrou no meu quarto. Eu não conseguia me mover. Parecia alguém havia bloqueado todas as articulações do meu corpo. Percebi então o que essa mulher era.
 A bruxa se aproximou de mim, levantou a mão e disse algumas palavras.
E assim, de repente, eu esqueci aqueles cinquenta e dois dias, e as memórias foram substituídas por uma narrativa que Celine escolheu.
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Depois de reviver tudo o que aconteceu, voltei à realidade, parado na frente de Sebastian.
Eu caí no chão e chorei. Celine fez tudo isso comigo e então simplesmente tirou essas memórias de mim para garantir que Calum nunca descobrisse.
Eu estava vivendo os últimos meses como a mesma Violeta tímida e obediente que sempre fui.
Mas eu não era mais aquela Violet. Celine me quebrou, e eu nunca mais seria a mesma.
Olhei para Sebastian, que ainda estava de pé na minha frente. Suas mãos estavam fechadas em punhos e suas sombras estavam circulando ao nosso redor. O vento começou a aumentar como se ele estivesse fazendo o tempo mudar.
O vento e as sombras começaram a circular cada vez mais rápido ao nosso redor enquanto Sebastian olhava para frente, profundamente pensativo, com raiva. Percebi então que seus olhos estavam completamente pretos novamente e, quando olhei mais alto, o céu também estava. A noite outrora estrelada se foi e substituída por escuridão total. A única razão pela qual eu conseguia enxergar era por causa do brilho da piscina.
Ele estava na minha cabeça. Ele apenas viveu o que aconteceu comigo. Sentiu cada chicotada que suportei e a dor que senti quando Astrid morreu.
Comecei a ouvir vários gritos e uivos diferentes vindos da floresta que nos cercava. Ouvi uma voz de mulher começando
sussurrar algo em uma língua que eu nunca tinha ouvido antes.
Mas não havia ninguém lá. Este. Este era o Reino da Noite sobre o qual eu tinha lido.
“Sebastian.” Eu estava assustado. O Sebastian que eu tinha conhecido nas últimas semanas tinha ido embora e sido substituído por alguém completamente diferente. O rei das sombras. Aquele que me encurralou no corredor, me ameaçando no meu terceiro dia aqui.
E então eu me lembrei dele me dizendo que ele podia controlar o Reino da Noite sem levantar um dedo. Porque suas emoções controlavam o reino. E agora mesmo, eu estava prestes a ver cada um dos meus pesadelos ganhar vida.
“Eu vou matar aquela vadia. Não, a morte seria muito misericordiosa. Eu vou torturá-la pior do que qualquer coisa que ela possa imaginar e deixar que seus maiores medos a consumam. Ela viverá no inferno pela eternidade.”
Os gritos e uivos pareciam estar se aproximando. Fiquei aterrorizado ao ver que criaturas estavam fazendo aqueles barulhos terríveis.
“Sebastian, pare, por favor.” Eu estendi a mão e agarrei sua mão, e ele imediatamente começou a relaxar. O vento diminuiu, mas as sombras ainda estavam flutuando ao nosso redor. As criaturas pareceram desaparecer imediatamente, mas o céu ainda estava preto.
Ele se ajoelhou e segurou minha bochecha com a mão. Assim como o céu, seus olhos ainda estavam pretos. Ele enxugou minhas lágrimas e começou a respirar fundo tentando se acalmar porque conseguia ver o medo em meus olhos.
“Sinto muito que você tenha visto isso”, ele disse. Seus olhos começaram a clarear, e o azul lentamente começou a aparecer novamente. Assim como as estrelas no céu.
“E-eu não quero que você tenha medo de mim. Eu nunca te machucaria.” Ele parecia tão preocupado.
“Eu estava com medo, mas não tenho medo de você me machucar. Eu sei que você não vai me machucar. Tenho medo de qualquer criatura que eu tenha acabado de
ouvi, e tenho medo do que você pode fazer com Celine. Não quero que você comece uma guerra entre os reinos.”
Ele olhou para mim confuso e disse: "Mas ela merece ser punida."
“Sim. Mas Calum precisa lidar com isso. Precisa ser mantido dentro do Reino da Montanha.” Assim que eu disse o nome de Calum, o comportamento de Sebastian mudou. Eu o machuquei. Nós tínhamos nos tornado tão próximos e passado por tanta coisa juntos e não importava o quão certo eu estivesse sobre lidar com isso dentro do Reino da Montanha, tudo o que ele ouviu foi eu escolhendo Calum, de novo.
Sebastian desviou o olhar de mim antes de se levantar. “Você precisa voltar para o seu quarto e dormir um pouco.”
“Sebastião.”
“O quê? Você quer que eu chame Calum para você?” Ele pareceu bravo novamente.
“Não, não quero ver Calum”, eu disse enquanto me levantava.
“Então o que você quer, Violet?” Ele usou meu nome. Eu não conseguia lembrar da última vez que ele me chamou de algo além de amor. Ele olhou nos meus olhos, esperando minha resposta. Eu sabia que minha resposta era importante para ele, mas eu não sabia qual era a resposta certa para mim. Eu só sabia de uma coisa naquele momento.
“E-eu não quero que você me deixe”, sussurrei.
Todas essas memórias me atingindo de uma vez foram muita coisa para lidar. Eu podia sentir as lágrimas se acumulando novamente. Fiquei sozinha em uma cela escura por cinquenta e dois dias, além das curtas visitas com Astrid. Eu estava com medo de ficar sozinha de novo, e não queria que Sebastian me deixasse.
Toda a raiva desapareceu do seu rosto, e ele passou os braços em volta de mim e nos transferiu para o meu quarto.
Fiquei ali e olhei ao redor do meu quarto. Eu estava tão perturbado com tudo o que aconteceu que não sabia o que fazer.
“Você precisa tomar seu remédio?” ele disse enquanto apontava para minha mesa de cabeceira.
“Eu pego isso às nove. Você esqueceu?”
Percebi pela expressão no rosto de Sebastian que ele tinha outro comentário inteligente a fazer sobre minha condição cardíaca, mas ele sabia que não era o momento.
Mas eu também sabia que ele não tinha esquecido. Ele só disse isso para me tirar da cabeça o que tinha acabado de acontecer.
E funcionou por um momento.
“Sebastian”, eu disse.
"Sim, amor?"
Eu parei, contemplando minhas próximas palavras. Como você pede para alguém com quem você fez coisas indizíveis há menos de uma hora dormir na cama com você porque você tem medo de ficar sozinho?
“Tudo bem, acho que vou dormir na cama com você.”
Olhei para ele com um olhar irritado.
Saia da minha cabeça, pensei, sabendo que ele ouviria.
“Você abaixou suas paredes para me deixar entrar, e não as reergueu. E quando você diz meu nome desse jeito,” ele pausou, “e olha para mim desse jeito, não consigo deixar de olhar para ver o que você está pensando.”
Revirei os olhos para ele.
“Você parece exausto.”
Não discuti com ele sobre isso. Depois de tudo o que aconteceu esta noite e da dor que suportei para Sebastian remover o feitiço, mal conseguia manter os olhos abertos.
Quando dei um passo em direção à cama, Sebastian disse: "Espere".
Ele acenou com a mão em direção à cama e aos lençóis — os lençóis nojentos onde Calum e Nathara estavam antes —
desapareceram e foram substituídas por outras limpas. Eu quase tinha esquecido o que tinha acontecido apenas algumas horas atrás no meu quarto.
Eu me arrastei para a cama e Sebastian me seguiu. Ele estava deitado em um lado da cama com os braços colados aos lados.
Ele parecia estar com medo de fazer algo errado, preocupado que eu o afastasse de novo como fiz antes. Como eu tinha feito toda vez que ele se aproximava. Mas ele era o único que sabia o que eu passava, e eu sabia que se estivesse com ele, eu estava segura — algo que eu não sentia há muito tempo.
Puxei o braço dele para longe do seu lado para poder deitar ao lado dele e deitar minha cabeça em seu peito. O frescor do seu corpo era um conforto para mim. Poder dormir esta noite sem acordar no meio da noite coberto de suor era bem-vindo.
Depois que deixei meu corpo relaxar, minha mente voltou para Astrid, e não consegui parar de soluçar.
"Sinto muito que isso tenha acontecido com você", ele sussurrou enquanto passava os dedos pelos meus cabelos.
“Não me importo com o que aconteceu comigo”, eu disse entre os soluços. “Astrid era a coisa mais próxima que já tive de uma mãe, e ela se foi. Eu preferiria suportar uma vida inteira de tortura se isso significasse que ela ainda estaria viva.”
Senti Sebastian ficar tenso embaixo de mim. Se alguém tinha que entender como eu me sentia, era ele.
Continuei revivendo o momento da morte dela várias e várias vezes. Não importa o quanto eu tentasse, não conseguia tirar da minha mente a imagem daquela criatura cortando o pescoço dela.
Aquela criatura.
Sentei-me para olhar para Sebastian.
“Aquela criatura,” eu disse enquanto tentava enxugar as lágrimas do meu rosto. “O que foi isso?”
“Parecia um dovamin, mas poderia ter sido qualquer um com glamour. E a bruxa, bem, ela poderia ter feito qualquer coisa. O que quer que ela tenha feito para fazer você acreditar que estava em uma cela, ela também poderia ter feito você acreditar que o dovamin estava lá.”
"Isso significa que eles poderiam ter fingido que Astrid estava lá.
E talvez ela ainda esteja viva?” perguntei.
Ele fez uma pausa enquanto examinava meu rosto, vendo a esperança se formar. “Eu vou descobrir amanhã. Mas, por favor, tente descansar um pouco agora.”
Ele me puxou de volta para perto dele e começou a esfregar a mão para cima e para baixo nas minhas costas.
O pequeno resquício de esperança de que Astrid estivesse segura em algum lugar com seu novo corpo me deu paz suficiente para adormecer.
Acho que não movi um músculo durante o tempo em que dormi naquela noite. Com a frieza de Sebastian e o conforto geral de saber que ele estava comigo, pode ter sido o melhor sono que tive em muito tempo.
Quando acordei, Sebastian estava no mesmo lugar com o braço em volta de mim. Olhei para cima e vi que ele estava olhando para fora, imerso em pensamentos. Seus olhos não eram do azul-poeira de sempre, mas também não eram o preto que vi na noite anterior. Eles eram de um azul profundo e suas sobrancelhas estavam franzidas, então eu sabia que o que quer que ele estivesse pensando não era bom.
Levantei minha mão e a coloquei em sua bochecha. Ele imediatamente relaxou e sorriu enquanto olhava para mim.
Nós tínhamos nos tornado tão próximos nas últimas semanas. Eu sabia que era errado. Eu amava Calum. Mas não importava o quanto eu tentasse, eu não conseguia ficar longe de Sebastian. Ele consumia cada pensamento que eu tinha, e agora, ele estava começando a consumir meu tempo fisicamente também.
“Como você está se sentindo esta manhã?” ele perguntou.
“Não sei como me sentir... não até você descobrir sobre Astrid”, eu disse.
“Já falei com Adar, e ele está enviando alguns espiões para procurá-la.”
Eu assenti. Agora era só um jogo de espera. Um tempo de limbo até que eu soubesse o quão profundas minhas feridas realmente eram.
“Então, antes de você se tornar Soberano, estava sempre escuro lá fora?”, perguntei, tentando mudar de assunto. Eu queria ver aqueles olhos azuis empoeirados de novo.
Sebastian levantou uma sobrancelha. “Sim.”
“E agora suas emoções controlam o Reino da Noite, então quando você está com raiva ou chateado, a escuridão aparece?”
Ele deixou escapar uma pequena risada. “Não demorou muito para você descobrir isso.”
Revirei os olhos. “Gosto de me considerar inteligente.”
“Você é muito inteligente”, ele disse enquanto olhava para mim e sorria.
“Mas como isso aconteceu? Não entendo como esse dom se desenvolveu.”
Ele deu de ombros. “Eu também não entendo.”
“As coisas que ouvi ontem à noite, aqueles que vivem na escuridão, o que eles fazem no resto do tempo? Como quando você não está bravo?”
“Eles entram em sono e quando acordam, não percebem que perderam tempo.”
“Mas o paramic?” Eu perguntei, “Você estava chateado com alguma coisa naquela noite?”
“Um paramic não é uma das criaturas das quais estou falando.
As criaturas na escuridão que você ouviu ontem à noite fazem um paramic parecer um anjo.”
Calafrios percorreram minha espinha. “Então, quando você está bravo, o inferno se solta, e ninguém está seguro?”
“Sim, mas o que você viu ontem à noite... Eu não me permiti trazer essa escuridão à tona por mais de um século.”
“Então por que você fez isso ontem à noite?”
Ele parou por um momento, cerrando o maxilar. "Porque alguém te machucou."
Olhei para ele por um momento, minha cabeça ainda descansando em seu peito. Perto demais, eu estava chegando perto demais de novo.
Levantei-me e fui ao banheiro para me refrescar, mas tinha outro assunto urgente que precisava perguntar a ele.
“Sebastian?”, perguntei do banheiro.
"Sim, amor?"
“Ontem à noite, quando você insinuou que Calum estava... com Nathara. Isso era verdade?”
Ele não disse nada, o que me disse tudo que eu precisava saber.
“Sinto muito. Eu não deveria ter te contado daquele jeito.”
“Não, eu precisava saber”, eu disse enquanto passava os dedos pelos cabelos, tentando desembaraçar os nós.
“Violeta?” Calum chamou.
Quando ouvi a voz dele, corri para fora do banheiro. Olhei para baixo e vi que Sebastian não estava em lugar nenhum. Acho que suas sombras lhe disseram que Calum estava chegando, então ele saiu antes de chegar lá.
“O que você está fazendo aqui?”, perguntei.
“Precisamos conversar sobre o que aconteceu. Não tive a chance de me afastar dela desde...” ele fez uma pausa, olhando para minha cama, “você sabe.”
“Desde que você fodeu a Nathara ontem à noite? Só diga. Você fodeu a Nathara. Na minha frente.”
“Não me deram escolha, Violet. Se eu tivesse dito não a ela, ela teria mandado matar você.”
Não. Ele não iria me convencer a simplesmente superar isso.
“Isso não faz doer menos. Eu tive que assistir você transformá-la por semanas, e eu encontrei uma maneira de superar isso. Mas isso é diferente. Eu não consigo nem olhar para você do mesmo jeito.”
“Eu fiz isso para proteger você.” Ele deu um passo em minha direção, mas eu dei um passo para trás, mantendo distância entre nós.
“Você já esteve com ela antes?” perguntei.
“O quê?” Seus olhos se arregalaram.
"Eu não tenho te dado nada ultimamente, então você foi até ela?"
“Não, não tenho. Foi uma coisa única.”
Eu não sabia em quem acreditar. Calum nunca mentiu para mim ou me deu uma razão para não confiar nele, mas Sebastian tinha
me protegeu em todas as oportunidades que teve, e eu aprendi a confiar nele também.
Eu deveria contar a ele o que a mãe dele fez, mas como eu poderia contar a ele que acabei de lembrar? Eu não podia contar a ele sobre Sebastian.
Isso só iria piorar a situação.
Ainda não tínhamos conversado desde que ele me ordenou que ficasse longe dele, e se eu mencionasse isso agora, não sabia o que Calum faria.
“Não quero te ver agora. Não posso continuar fazendo isso de um lado para o outro enquanto estamos aqui. E agora que ela sabe, ela vai ficar observando mais de perto.” Eu precisava dele fora do meu quarto.
“E daí? Você terminou comigo agora? Tudo o que eu fiz foi para proteger você.”
“Não. Saia do casamento e então podemos trabalhar nisso.
Mas até que estejamos de volta ao Reino da Montanha, não quero ver você.” Eu estava me agarrando a palhas com isso. Eu sabia que seria preciso um milagre para ele encontrar uma saída desse casamento, mas eu não podia continuar essa conversa com ele agora.
Quanto mais tempo ele estivesse perto de mim, mais oportunidade ele teria de perceber que algo mais estava errado. Ele sempre foi capaz de me ler com base em minhas expressões faciais.
Minha mente estava tão nublada, e eu precisava de um espaço longe dele.
“Violeta”, ele disse, implorando com os olhos.
“Vá embora, Calum.”
Ele sabia que eu estava falando sério, e sabia que eu estava certo. Nathara estaria observando cada movimento dele agora, e se ela descobrisse que ele ainda estava vindo para o meu quarto, não haveria como me proteger. Eu observei enquanto Calum era transferido para fora do quarto.
“Por que você não contou a ele o que a mãe dele fez com você?”
Sebastian já havia sido transferido tantas vezes sem avisar que nem me assustei quando ouvi sua voz.
"Como você ouviu isso?" Eu sabia que a proteção no meu quarto funcionava porque ele não descobriu sobre o meu relacionamento com Calum até eu seguir o paramic até a floresta.
“Eu atravessei a barreira em sua mente. Você realmente acha que uma barreira de som simples poderia me manter fora?”
“Quando você quebrou a barreira do som?”, perguntei sem me virar para encará-lo. Ele fez isso assim que descobriu sobre mim e Calum? Ele tinha ouvido eu e Calum sendo íntimos?
“Eu perguntei primeiro. Por que você não contou ao Calum?”
“Eu contarei a ele quando voltarmos para casa. Ele já tem muita coisa para lidar agora.”
“Então você ainda vai voltar para o Reino da Montanha?” ele perguntou enquanto se transferia para onde estava, de pé, na minha frente. “Depois que ele transou com Nathara e tudo o que a mãe dele fez com você? E você sabe que ele não vai sair do casamento.”
“Que outra escolha eu tenho, Sebastian?”, perguntei, jogando minhas mãos para o alto. Eu não tinha nada em meu nome e nenhum lugar para ir.
“Fique aqui”, ele disse, agarrando o lado do meu rosto e aproximando-o do dele.
"O que?"
“Fique no Reino da Noite.”
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Fique no Reino da Noite. Essas palavras foram a única coisa em que consegui me concentrar pelo resto do dia e então elas me mantiveram acordado a noite toda.
Sebastian disse que eu poderia ficar aqui, fazer o que eu quisesse e viver como eu quisesse, livre das regras rígidas do Reino da Montanha.
Eu sabia que precisava contar a Calum o que sua mãe fez. Eu queria saber como ele lidaria com isso. Eu estava tão perdida com nosso relacionamento e agora eu nem me sentia a mesma Violet. Havia tanta escuridão em meu coração.
Escuridão que sua mãe criou.
Eu não ia contar a ele até voltarmos para casa, mas a oferta de Sebastian mudou tudo.
A maneira como Calum escolheria punir sua mãe me daria a resposta sobre se eu permaneceria ou não no Reino da Noite.
Mas eu não estava pronta para contar a ele ainda. Não até que eu tivesse certeza sobre Astrid.
Pedi a Sebastian para me dar um pouco de espaço, a menos que ele soubesse de Astrid. Eu precisava de um tempo sozinha para processar tudo.
Em questão de um dia, Calum e Nathara fizeram sexo na minha frente, Sebastian e eu nos beijamos, e eu descobri que tinha suportado semanas de tortura depois das quais uma bruxa mexeu com minha mente para encobrir. Uma semana atrás, apenas uma dessas coisas, muito menos todas as três, teriam me feito me esconder no meu quarto.
Eu já tinha afastado Calum e se eu continuasse a passar mais tempo com Sebastian, a tensão entre nós poderia se tornar maior do que eu poderia suportar. Eu não podia arriscar complicar as coisas mais do que elas já estavam.
Sebastian pareceu entender, então não me preocupei com ele aparecendo onde quer que eu fosse, como ele parecia gostar de fazer antes, então decidi ir até a biblioteca e encontrar alguns livros para levar para o meu quarto.
Enquanto eu caminhava pelo corredor, ouvi Bronwen gritando com alguém de uma sala em que eu nunca tinha estado antes. "O que é isso? Eu disse acabamentos prateados, não bronze! Onde você acha que estamos?
O Reino da Floresta? Por favor! Temos mais classe do que isso!”
Empurrei a porta alguns centímetros para ver o que ela estava fazendo e havia várias fadas correndo por aí seguindo suas instruções. Algumas estavam pegando maçanetas de gavetas na mesa gigante de carvalho escuro que ficava no meio da sala, enquanto outras estavam guardando bugigangas das prateleiras que cobriam as paredes.
“Violet, venha aqui, preciso da sua opinião”, disse Bronwen enquanto olhava para o outro lado.
"Desculpe, eu não deveria estar espionando, mas as fadas no Reino da Floresta provavelmente poderiam ouvir seus gritos", eu disse enquanto entrava.
"Eu não precisaria gritar se alguém aqui tivesse cérebro", ela disse enquanto apontava para uma maçaneta de bronze que a fada que a estava removendo deve ter perdido.
Não consegui deixar de rir quando uma fada que passou por mim lançou um olhar sujo para Bronwen.
“De qualquer forma,” ela começou enquanto caminhava até a cadeira no canto da sala. Ela se inclinou e pegou dois pequenos pedaços de tecido. “Qual deles para as cortinas da janela?”
Apertei os olhos e olhei entre os dois. “Eles não são os mesmos?”, perguntei. Ambos eram pretos e estavam lá.
não havia nada que os separasse um do outro.
Bronwen soltou um alto murmúrio e jogou as duas amostras de tecido no ar.
Um dos servos fae na sala soltou uma risada baixa, e Bronwen lançou-lhe um olhar furioso.
“Bem, você também não ajuda em nada”, ela disse.
“O que você está fazendo, afinal?”, perguntei enquanto me virava para olhar os criados ocupados no trabalho, substituindo algumas coisas e removendo outras completamente.
Estávamos claramente em uma espécie de escritório, mas eu não tinha certeza de quem o estava usando.
“Estou... limpando o velho e trazendo o novo,”
ela disse. Eu sabia pela sua pausa que ela estava escolhendo cuidadosamente suas palavras para não revelar muito.
Mas eu sabia exatamente o que ela queria dizer. Ela estava substituindo os itens que poderiam ser o objeto cheio de opala negra que estava absorvendo os poderes de Sebastian.
“Quantos quartos ainda restam?” perguntei.
“Quatro.”
Meu coração afundou. Restavam quatro salas. Quais seriam as chances de que, de todo o castelo, o objeto estivesse em algum lugar em uma das últimas salas pelas quais eles passaram?
Talvez eles estivessem errados. Eles poderiam estar procurando por algo que não estava ali, e poderia ser outra coisa destruindo Sebastian. Eles estavam seguindo cegamente as palavras de um curandeiro, e poderiam ter desperdiçado seu tempo.
“Essa é uma coisa boa que saiu dessa situação.
"Sou capaz de redecorar", disse Bronwen, tentando sorrir.
Ela sempre tentava amenizar a situação, mesmo que no fundo eu soubesse que ela estava preocupada.
Saí bem rápido para continuar minha caminhada até a biblioteca.
Enquanto eu estava ali, tentando reduzir a seleção de livros que havia escolhido, senti a presença de alguém atrás de mim.
Virei-me rapidamente para ver que era Sebastian. Olhei para ele, com medo de dizer qualquer coisa enquanto esperava o que ele tinha a dizer, porque sabia que ele tinha a resposta que eu precisava desesperadamente.
Seu rosto estava solene quando ele abriu a boca para falar antes de fechá-la rapidamente. Ele olhou para o chão por um momento, e meu coração disparou, esperando por uma resposta.
Ele olhou para mim e balançou a cabeça lentamente.
Essa confirmação foi tudo o que precisei para me fazer cair no chão. O pouco de esperança que eu estava desesperadamente segurando se foi.
Astrid se foi.
Antes que meus joelhos tocassem o chão, Sebastian me pegou em seus braços e caiu no chão comigo. Ele me segurou firmemente enquanto passava os dedos pelos meus cabelos.
Eu me agarrei a ele enquanto soluçava em seu peito.
Eu estava quebrado, realmente quebrado.
 OceanofPDF.com
32
 OceanofPDF.com
Capítulo 32
Calum
Já se passaram dias desde que Violet me disse que não queria mais contato comigo.
Ela pulou jantares.
Ela estava lentamente me empurrando para mais e mais longe.
Isso estava me consumindo, mas eu sabia que era para melhor.
Nathara estava observando, e eu não podia correr o risco de ela pensar que eu ainda estava com Violet.
Eu sabia agora mais do que nunca que eu tinha que encontrar uma maneira de sair disto. O tempo estava se esgotando, mas eu não poderia trazer Nathara de volta ao Reino da Montanha. Mesmo que eu ganhasse controle total e autoridade sobre ela e sua mãe, elas eram sorrateiras.
Eles encontrariam uma maneira de machucar Violet e não deixariam um traço de prova de que eram eles. Eu tinha perdido a esperança de encontrar o objeto drenando Sebastian. Alastor e eu tínhamos ouvido cada pequena conversa entre sta e servos, eu tinha contatado alguns aliados em outros reinos tentando ver se alguém sabia quem estava por trás disso, mas não havia nada.
E, francamente, eu não queria salvar o bastardo agora. Do jeito que ele olhou para o que era meu, eu preferia ver sua morte.
Eu mal dormi nas últimas noites enquanto tentava travar o plano B. Eu tinha ido para outros reinos, tinha reuniões secretas, tentando encontrar outro compromisso. Um para criar uma aliança que satisfizesse meu conselho que incluísse um mais
uma moça de temperamento equilibrado. Uma que não ousaria se meter entre o meu relacionamento e o de Violet.
Mas a cada reunião, eu ficava aquém. Todos temiam a retaliação de Sebastian por agir pelas costas dele. Mesmo sabendo que ele estava ficando mais fraco a cada dia, eles disseram que não fariam nada até que ele morresse.
Deixei meu café da manhã esfriar, pois estava tomado pela exaustão. Tudo o que eu queria era dormir o dia inteiro depois de passar a noite inteira tentando convencer o Reino das Flores de um noivado, mas Nathara estava na minha porta logo de manhã com uma agenda cheia para hoje.
Café da manhã com a mãe, sempre.
Aulas de dança.
Seleção de banda.
E como o terreno do castelo não era grande o suficiente, uma viagem a uma vila próxima para um “passeio”.
O terraço deve ser o lugar favorito de Nathara, porque parecia que fazíamos tudo ali, com vista para o labirinto de sebes com as florzinhas mais estranhas.
Eu sabia que precisava dormir quando comecei a ter alucinações com Violet.
Não, espere. Eu não estava alucinando.
Foi a primeira vez que a vi em dias, e ela nunca pareceu tão ruim.
Ela estava indo direto para mim e Nathara. Senti o aperto de Nathara apertar quando ela notou Violet.
“Ah, isso vai ser divertido”, ela sussurrou em meu ouvido.
Cerrei os dentes. Precisei de cada grama de contenção que eu tinha para não arrancar meu braço do aperto dela. Toda vez que Nathara fazia algo assim, eu tinha que pensar no meu reino, no propósito que eu tinha e por que eu estava aqui. Eu era Soberano, e as necessidades do meu reino vinham antes das minhas, não importava o quão difícil fosse fazer isso com Violet.
Violet parou alguns metros à nossa frente, mas manteve seus olhos arregalados com olheiras olhando para frente, recusando-se a olhar para qualquer um de nós.
“Posso passar um tempo sozinha com meu pai?” ela perguntou.
“Sim,” eu disse antes de olhar para meu Comandante. “Vá em frente, Alastor.”
Isso era estranho. Eles mal falavam, a menos que fosse uma questão importante ou algo relacionado ao bem-estar de Violet.
O cabelo dela estava levemente desgrenhado, e ela tinha uma aparência geral de derrota no rosto. Eu não podia culpá-la depois que ela teve que me ver sendo íntimo de Nathara, no entanto.
Isso ainda não explicava por que ela queria falar com o pai.
Ela não lhe contou o que aconteceu.
Eles caminharam pelo jardim e continuaram pela floresta até desaparecerem da minha vista.
O que eu daria para ouvir essa conversa.
Eles ficaram fora por um tempo, mas fiquei feliz que meu Comandante não me viu tropeçar nos pés tentando aprender a dança complexa que Nathara queria que fizéssemos na festa depois da cerimônia.
Fui treinado para lutar, não para dançar.
Quando Alastor finalmente conseguiu sair da floresta, ele estava sozinho.
Violet precisa falar com você, Alastor disse pela corda que nos mantinha unidos enquanto subia os degraus para o terraço. Franzi as sobrancelhas enquanto olhava para ele antes de rapidamente remover o olhar do meu rosto.
Eu não queria levantar suspeitas de que estávamos conversando com ninguém que estivesse assistindo.
Ela disse que não queria falar comigo até que voltássemos. casa, eu disse de volta.
Ela mudou de ideia. Você precisa ir até ela assim que puder. pode hoje à noite. É importante.
Dei-lhe um leve aceno, quase imperceptível para todos ao redor, antes de me levantar para seguir Nathara até a próxima parte do dia programado.
Eu tinha me tornado um maldito cão de colo.
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Capítulo 33
Violeta
Sentei-me, esperando Calum chegar. Não sabia quanto tempo levaria até que ele tivesse a chance, mas não me importei.
Eu precisava falar com ele. Eu precisava saber como ele reagiria.
E o que ele faria.
Já era noite quando ele chegou ao meu quarto.
“Precisamos conversar sobre algo que aconteceu antes de eu vir para o Reino da Noite”, eu disse, dando um passo para trás enquanto ele se aproximava de mim.
Não importa o quanto eu quisesse que ele me abraçasse, me confortasse, eu não tinha esquecido o que ele fez com Nathara.
Ele olhou para mim, confuso, e comecei do começo, certificando-me de incluir cada detalhe, pois ainda estava muito fresco na minha mente.
A tortura, as visitas com Astrid, as coisas que a mãe dele me disse, a morte de Astrid, até a bruxa apagando minhas memórias.
Ele ficou ali parado por um momento, atordoado com tudo o que eu havia dito.
“Se suas memórias foram tiradas, como você soube disso?” ele perguntou. Tudo o que eu tinha dito a ele, e essa foi sua resposta.
“Sebastian. Ele viu o glamour nas minhas costas que estava escondendo as cicatrizes. Então ele entrou na minha mente e removeu o feitiço que estava escondendo as memórias.”
“Você... você o deixou entrar na sua mente?” ele perguntou com um olhar de espanto no rosto.
“Eu tinha que saber o que aconteceu”, eu disse. Eu sabia que ele achava que eu não deveria ter baixado a guarda, mas nada importava naquele momento, exceto descobrir a verdade.
"Você não percebe o quão estúpido isso é? Ele pode estar mentindo!
Ele poderia ter colocado falsas memórias lá!”
Desabotoei o botão de cima do meu vestido e o deixei cair no chão antes de me virar para mostrar minhas costas a ele.
“Isso é real o suficiente para você? Essas são cicatrizes. Cicatrizes de algo que aconteceu meses atrás. Você não entende o quão ruim foi para mim não me curar direito?”
Calum gentilmente colocou a mão nas minhas costas, me fazendo pular. Mesmo que tivessem meses, eram tão frescos para mim.
Ajoelhei-me, peguei meu vestido e o coloquei sobre os ombros.
“Sua mãe fez isso, Calum. Deixar Sebastian entrar para me mostrar a verdade? Não importa. Você deveria agradecer aos deuses por ele poder ver glamour e ele me contou. A única coisa que importa é que você finalmente perceba o quão cruel sua mãe é e o que planeja fazer com ela agora que sabe disso.
“Então me diga Calum, o que você vai fazer sobre o que aconteceu comigo?”
Ele olhou para mim enquanto passava os dedos pelos cabelos, contemplando suas próximas palavras. Considerando suas opções.
Mas havia apenas uma opção com a qual eu concordaria: dor.
“Vou mandá-la embora”, disse ele.
Eu levantei minha sobrancelha em confusão. “Para onde?” Eu perguntei.
“Para Sartova.”
Meus olhos se arregalaram com a resposta dele. “Para a casa de férias dela ?”
Ele estava brincando comigo agora?
“Sim. Ela não será permitida de volta ao castelo. Você nunca mais terá que vê-la.”
“Então a punição dela é viver a eternidade em seu lugar favorito com uma equipe inteira de servos?” Eu não conseguia acreditar no que estava ouvindo.
“O que você espera que eu faça, Violet? Ela é minha mãe.”
“E o que eu sou? Sua prostituta?” Eu queria que ela fosse punida. Não mandada embora.
“Violeta”. E na sua resposta — na sua escolha de
“punição” para sua mãe — eu tive minha resposta.
"Acabei", eu disse as palavras antes que pudesse me conter, mas eu quis dizer isso.
“O quê?” Ele olhou para mim confuso.
“Não posso mais fazer isso. Nós mais.” Fiz um gesto entre nós dois.
“Então é isso? Todo esse tempo e acabou?”
“Todo esse tempo, e você ainda não consegue me escolher em vez dela.
Você não pode me colocar em primeiro lugar. Você nunca será capaz de me colocar em primeiro lugar,” eu pausei. “Eu mereço algo melhor. Melhor do que a vida que estou destinada a viver por estar com você.”
“Droga, Violet!” Calum gritou. “Seríamos eu e você para sempre. Lembra? O que aconteceu comigo sendo o amor da sua vida?”
“Você era o amor da minha vida, Calum, mas a Violet que você amava morreu quando viu a vida deixar Astrid. Sua mãe a matou. Ela matou a coisa mais próxima que eu já tive de uma mãe. Eu nunca mais serei a mesma.”
"Então o que você vai fazer? Você não tem para onde ir.
Sua casa é comigo. Seu pai está ligado a mim. Você não tem família além dele. Você não tem nada em seu nome.”
Nada. Isso é realmente o que eu era para ele.
Nada além de conveniência. Uma conveniência trancada em seu castelo para ele e somente para ele. Nada além de um objeto. Um objeto para foder quando quisesse. Nada além de uma fêmea.
“Vou ficar no Reino da Noite”, eu disse enquanto lutava contra as lágrimas.
Seus olhos se arregalaram. “Então isso é sobre Sebastian?”
Eu balancei a cabeça. “Isso não tem nada a ver com Sebastian.”
"Ah, é mesmo?", ele disse enquanto andava em minha direção. Não percebi que estava recuando até bater na parede. Ele se inclinou para que ficássemos a apenas alguns centímetros de distância e disse: "Violet, olhe nos meus olhos e me diga que Sebastian não tem nada a ver com sua decisão."
Olhei para ele, sem saber o que dizer porque não sabia a resposta. Se não fosse por Sebastian, eu não teria sido colocada em uma posição em que estava questionando Calum e nosso relacionamento. Eu não saberia o que Celine fez comigo.
Mas não foi isso que ele quis dizer.
Olhei para baixo e senti o punho de Calum atingir a parede a centímetros da minha cabeça, quebrando a parede de pedra. Ele nunca tinha agido assim comigo.
Antes que eu pudesse processar o que ele tinha acabado de fazer, Sebastian estava no meu quarto; ele agarrou Calum pelo pescoço e o jogou contra a parede oposta a onde eu estava.
“Você está querendo morrer, garoto da montanha?” Sebastian disse enquanto caminhava até ele.
“Sebastian!”, gritei, mas ele me ignorou enquanto agarrava Calum pela garganta e o empurrava contra a parede.
Eu sabia o que estava por vir. Quando Sebastian sentia perigo, nada podia pará-lo. Ele encarnava o rei das sombras, e era como se ele se tornasse um ser diferente. Mas ele não podia machucar Calum. Eu nunca poderia perdoá-lo por isso.
“Sebastian, por favor!”, sussurrei, quase inaudível enquanto as lágrimas escorriam pelo meu rosto.
Em um instante, ele o soltou, mas antes que Calum pudesse reagir, as sombras de Sebastian o envolveram. Ele ficou ali por um momento, encarando Calum enquanto ele cerrava os punhos.
Fiquei com medo do que estava prestes a ver, mas antes que eu pudesse dizer qualquer outra coisa, Sebastian veio até mim e colocou a mão no meu rosto, enxugando minhas lágrimas.
“Você está bem?” ele perguntou com um olhar tenso no rosto.
Era como se ele estivesse lutando para reprimir todos os seus instintos naturais para não me assustar.
Eu assenti e disse: "Não o machuque, por favor."
Ele estudou meu rosto por um segundo antes de voltar para Calum e dizer: "Saia do quarto dela e não chegue perto dela de novo. Entendeu?"
Calum olhou para ele enquanto as sombras de Sebastian o soltavam.
“E aqui está minha resposta,” Calum disse enquanto olhava de volta para Sebastian. Eu soube naquele momento que sua raiva, e socar a parede, algo que eu nunca tinha experimentado dele, era tudo um teste para ver se Sebastian viria.
E ele fez.
Calum olhou para mim com nada além de mágoa nos olhos antes de dizer: "Não vou desistir de nós tão facilmente." Ele saiu.
Sebastian voltou até mim e disse algo, mas eu não o ouvi.
Não consegui olhar para Sebastian. Mantive meu olhar no buraco na parede onde Calum estava.
“Eu só quero ficar sozinho.”
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Capítulo 34
Violeta
Eu não tinha certeza de quantos dias se passaram enquanto eu estava trancado no meu quarto, me permitindo afundar em uma depressão profunda. Eu tinha acabado de finalmente me forçar a sair do meu quarto e ainda assim aqui estava eu de volta nele.
Yara me trouxe comida, que eu mal comi, e Bronwen tentava entrar todos os dias, mas eu me recusava a abrir a porta para ela. Eu sabia que ela me pressionaria para sair, me pressionaria para ir até Sebastian, pois eu não tinha dúvidas de que ela já sabia de tudo o que tinha acontecido. Eu também me conhecia bem o suficiente para saber que, se eu a deixasse entrar, acabaria cedendo à sua persuasão.
Mas eu não podia. Eu não merecia vê-lo. Eu não merecia ser feliz.
Meu pai veio uma vez, mas só ficou tempo suficiente para ter certeza de que eu ainda estava tomando meus remédios como deveria.
Sentei-me no meu quarto, olhando para o meu relógio com um comprimido na mão, esperando pelas nove horas. A hora tinha chegado, mas eu não conseguia me mover. Não conseguia encontrar uma razão para tomar meu remédio.
Eu não tinha mais nada a perder. Meu mundo inteiro tinha desmoronado e tudo que me restava era Sebastian e a confiança que eu tinha nele.
Ele estava tão inflexível que eu não tinha um problema cardíaco. Ele tinha passado tanto tempo pesquisando e tentando me provar que meus comprimidos eram para outra coisa. Ele passou o tempo que
ele deveria ter tentado descobrir o que estava drenando seus poderes.
Coloquei o comprimido de volta no frasco na minha mesa de cabeceira e sentei-me encostado na cabeceira da cama.
Fiquei olhando para o relógio enquanto observava os minutos passarem.
9:01, 9:02, 9:03.
O máximo que consegui passar das 9 sem tomar um comprimido foi 9:15 — a noite em que conheci Sebastian. Naquela noite, a única coisa que aconteceu foi que fiquei com calor e suado, então eu sabia que tinha que esperar um pouco se quisesse levar isso até o fim.
Quando eu era um faeling, meu pai manipulava meus remédios. Eu me recusava a engolir pílulas, então ele as esmagava e misturava em algo doce que ele sabia que eu não conseguiria resistir.
Mesmo bem depois de eu ter idade suficiente para ser responsável por tomar meus remédios, ele ficava comigo todas as noites às nove em ponto. Eu não me importava, no entanto. Eu apreciava aqueles poucos minutos que eu conseguia passar com ele todas as noites. Era o único momento em que ele não estava trabalhando, e seu foco estava completamente em mim. Foi só depois que ele soube do meu relacionamento com Calum que ele parou de me supervisionar tomando a pílula todas as noites. Acho que ele passou essa responsabilidade para Calum, embora eu fosse perfeitamente capaz de me lembrar.
Bem, não era algo que eu precisasse ser lembrado de fazer. Sempre foi parte da minha rotina, e eu fazia sem nem pensar.
Mas agora... agora, foda-se .
Deitei na minha cama, coberto de suor. Meu coração estava acelerado. A última vez que olhei para o relógio, ele marcava 9:47, mas não consegui me mover para verificar novamente.
Cada osso do meu corpo parecia estar pegando fogo e toda vez que eu tentava me mover, parecia que eu estava sendo esfaqueado repetidamente. Eu empurrei através dele e alcancei o mais longe que pude
na minha mesa de cabeceira para tentar pegar o frasco na minha mão. Eu precisava tomar um comprimido. Esse pequeno experimento ia me matar.
As pontas dos meus dedos tocaram a garrafa, mas quando tentei pegá-la, ela caiu no chão. Eu precisava de ajuda. Eu precisava dele .
“Ss...” Tentei muito dizer o nome dele, mas não consegui recuperar o fôlego.
Ele era minha única esperança. O único que poderia ouvir meu grito de socorro. Isto é, se eu conseguisse ao menos dizer uma palavra.
Minha visão começou a ficar turva e eu sabia que não demoraria muito para meu corpo ceder à dor.
“S-Bash”, foi tudo o que consegui dizer antes que o mundo ficasse escuro.
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Capítulo 35
Sebastião
Eu a ouvi. Mal, mas eu a ouvi me chamar. Eu me transferi para o quarto dela e a vi coberta de suor, desmaiada, e seus comprimidos cobrindo o chão ao lado da cama.
Ela fez isso. Eu não conseguia acreditar que ela fez isso. Ela me escutou, mas algo não estava certo.
Fui até o lado dela e coloquei minha mão em sua cabeça. Ela estava queimando. Eu podia ouvir seu coração batendo, mas estava acelerado. Peguei-a e a transferi de volta para meu quarto.
A última coisa que eu precisava era que alguém aparecesse no quarto dela durante o que quer que fosse. Eu tinha que levá-la para um lugar onde ninguém viria.
Deitei-a gentilmente na minha cama e usei minhas sombras para empurrar as portas da sacada para abrir. O vento entrou rapidamente, e eu esperava que isso baixasse sua temperatura.
Coloquei minha mão em sua cabeça novamente e senti que ela estava ainda mais gostosa do que momentos antes.
“Violet. Violet, acorde,” eu disse enquanto a sacudia. Um buraco se formou no meu estômago enquanto eu pensava na possibilidade de que eu poderia estar errado. Que ela realmente precisava daqueles comprimidos.
Seus olhos tremeram, mas ela não conseguiu responder.
Eu tive que me livrar desse pensamento porque isso não podia estar certo. Eu acabei de encontrá-la.
Eu não podia perdê-la.
Mesmo com o medo que crescia dentro de mim, eu sabia que não era um problema cardíaco. Um problema cardíaco não faria com que seu corpo continuasse a aumentar a temperatura. Não, o que quer que fosse... era mágica.
Ela estava caída mole na minha cama. Coloquei minha mão na cabeça dela novamente, só para imediatamente puxá-la porque ela estava com muito calor.
“Eu sei que você pode me ouvir. Eu posso sentir algum tipo de energia que você está segurando. Você precisa deixar isso ir,” eu disse.
O que quer que estivesse acontecendo, ou o que quer que aquelas pílulas sangrentas estivessem mantendo contido, estava irradiando dela. Seu corpo pode ter desistido, mas sua mente estava lutando. Ela estava lutando para manter o controle do que quer que a estivesse comendo de dentro para fora.
“Violeta. Deixa pra lá.”
Ela sacudiu a cabeça para o lado enquanto travava uma batalha interna.
Seu corpo ficou tenso e ela parecia estar fechando os olhos com força.
“Violeta!”, gritei. “Deixa pra lá!”
Os olhos dela se abriram de repente, mas em vez dos olhos castanhos que eu tanto gostava, eles eram dourados e brilhantes. Olhos sobre os quais eu só tinha ouvido histórias.
“Ah, merda—”
O corpo de Violet foi envolvido por chamas douradas que dispararam e consumiram meu quarto. Eu nos cerquei com um campo de força para tentar manter o fogo em meu quarto. Ninguém poderia saber o que estava acontecendo. Eu soube naquele momento por que o pai de Violet inventou a história da condição cardíaca e fez Violet tomar aquelas pílulas. Ele estava protegendo-a do mundo. Impedindo que o mundo descobrisse que ela era algo que os reinos pensavam ter se livrado há quase um século.
Ela era uma fênix. A última fênix.
Violet tinha oitenta anos de fogo engarrafado dentro dela, tudo saindo de uma vez. Se eu não o mantivesse contido, ele queimaria meu reino e todos nele.
Nada importava tanto para mim quanto ela, mas eu sabia que se a notícia sobre o que ela era se espalhasse, uma guerra viria para a qual eu não estava preparado. Não quando eu estava lutando uma guerra dentro do meu próprio reino agora.
Eu mantive o campo de força e observei o fogo atingir o domo ao nosso redor e voltar em nossa direção. A energia empurrando as chamas para fora criou um ciclone de fogo que destruiu cada objeto e peça de mobília no meu quarto.
Se não fosse pelo escudo de proteção que eu mantinha comigo, eu seria uma pilha de cinzas como tudo o mais no meu quarto.
Eu podia sentir meu poder drenando exponencialmente rápido enquanto eu lutava para manter o campo de força. O fogo dela era tão forte que estava levando tudo que eu tinha para impedir que as chamas atravessassem.
Eu tinha sido tão cuidadoso em usar meu poder desde que comecei a perdê-lo, mas não me importava agora. Tudo o que importava era protegê-la. E proteger seu segredo.
Eu sabia que se ela não parasse logo, ela romperia o campo de força. Ela era forte, e eu estava ficando mais fraco a cada segundo.
“Violeta”, eu disse enquanto ofegava para recuperar o fôlego.
Eu precisava falar com ela.
“Violet, preciso que você pare.”
Meu escudo estava começando a se desgastar, e senti a queimadura em minha bochecha enquanto suas chamas o destruíam.
Eu estava perdendo o controle.
“Por favor, amor.”
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Acordei no chão de um quarto que nunca tinha visto antes. Bem, uma casca de quarto. Tudo estava carbonizado, em uma pilha de cinzas, ou coberto de fuligem preta.
A última coisa que me lembro é de não ter tomado meu remédio. Sentei-me e percebi que não estava usando nenhuma roupa, mas mesmo com a fuligem ao meu redor, não havia uma partícula de sujeira em mim. O que aconteceu aqui? Comigo?
"Bom dia, meu amor."
Aquela voz. Uma voz que eu gostava tanto de ouvir, mas nunca tinha ouvido assim antes.
Aquela voz incendiou cada nervo do meu corpo, e senti algo dentro de mim puxando. Como se estivesse me puxando em direção àquela voz. Implorando para que eu me virasse.
Virei-me lentamente e o vi sentado contra a parede, apoiando os braços nos joelhos.
Tudo no mundo desapareceu quando meus olhos encontraram os dele.
Desde a primeira vez que o vi, senti algo lá no fundo, mas era como se houvesse um manto cobrindo aquele sentimento, e eu só conseguia vislumbrá-lo de vez em quando.
Mas a capa já não existia mais.
Os sentimentos que senti eram tão claros.
Meu companheiro. Sebastian era meu companheiro.
Ele deve ter notado a expressão no meu rosto, porque seus olhos suavizaram quando ele disse: "Já era hora".
Comecei a engatinhar em sua direção, sem tirar os olhos dos dele. Ele parecia um pouco assustado com o que eu faria em seguida.
O que fazia sentido considerando o quanto eu havia tentado afastá-lo durante todo esse tempo.
Parei quando estava a apenas alguns centímetros dele e estendi minha mão para colocá-la em seu rosto. Ele se inclinou para minha mão e pareceu aliviado pelo meu toque.
Sua pele. Eu nunca tinha sentido algo tão macio. Mesmo com o frescor dela, ela me aquecia profundamente. Eu queria dizer algo, mas não conseguia pensar em nada para explicar o que eu estava sentindo. Tudo o que eu queria era senti-lo.
Cada parte dele.
Coloquei minha outra mão no outro lado do rosto dele, puxei-o para mim e nossos lábios se chocaram. Embora tivéssemos nos beijado antes, não parecia nada com isso.
Essas malditas pílulas.
Tenho certeza de que eles fizeram mais do que tirar minha atração por ele, provavelmente algo que tinha a ver com esta sala, mas eu não me importava com nada disso agora.
Tudo o que importava era Sebastian e esse momento que eu tinha com ele.
Ele se afastou para dizer: “Eu estava esperando por isso. Por você. Por tanto tempo.”
Olhei para ele confusa. Ele sabia disso esse tempo todo?
“Desde que cheguei aqui?” perguntei.
“Você me assombra há oitenta anos, Violet.”
Puxei seu rosto de volta para o meu, forçando nossos lábios juntos enquanto subia em seu colo. Abri minha boca, e sua língua deslizou para dentro.
Senti-o endurecer embaixo de mim e soltei um gemido.
Eu precisava dele. Tanto.
Eu neguei os sentimentos e neguei a mim mesma por ele por tanto tempo. Mas não mais.
Eu não estava errado pelo que senti. Eu não deveria me sentir culpado pensando nele.
Ele era meu companheiro. A única coisa natural neste mundo de magia e poder e todos lutando pelo controle de uma forma ou de outra.
Eu fui feita para ele.
Com meu gemido, ele aprofundou o beijo, e minhas mãos deslizaram para baixo, puxando sua camisa.
Ele tirou a camisa pela cabeça e passou o braço em volta da minha cintura antes de me pegar e me deitar no chão. Ele subiu em cima de mim, deixando um rastro de beijos pelo meu pescoço antes de voltar para minha boca, devorando-a como se estivesse faminto.
“Eu quero você”, eu disse através dos beijos.
Ele se afastou, me fazendo choramingar, e me lançou um olhar desconfortável.
“Você tem certeza?” ele perguntou.
“Nunca tive tanta certeza de nada na minha vida.”
Ele se levantou, olhando para meu corpo nu enquanto desabotoava suas calças. Ele as empurrou para baixo para mostrar seu grande comprimento. Minhas entranhas se apertaram com o pensamento do que estava por vir.
Eu precisava dele. De cada parte dele. De cada centímetro dele.
Ele se ajoelhou, pairando seu corpo sobre o meu, antes de se mover lentamente para mais perto e mais perto de mim, nunca tirando os olhos dos meus. Ele parou na minha entrada, permitindo que eu sentisse apenas a ponta, o que só fez minha necessidade ficar mais forte. Eu levantei meus quadris para ele e implorei com meus olhos. Ele riu antes de obedecer e empurrar profundamente dentro de mim.
Soltei um gemido e envolvi meus braços em volta dele, arranhando suas costas. Ele se afastou um pouco antes de empurrar de volta. Outro gemido escapou dos meus lábios enquanto eu inclinava minha cabeça para trás, engolfada pelo prazer.
Sebastian agarrou a parte de trás da minha cabeça, me fazendo olhar para ele novamente enquanto ele parava dentro de mim. "Você é minha, Violet", ele murmurou.
“Eu sou seu”, sussurrei, “todo seu”.
Com essas palavras, as palavras que ele queria desesperadamente ouvir de mim, senti algo profundo dentro de mim se formando, me conectando a ele. Nosso vínculo inquebrável.
Ele se retirou e começou a bombear mais rápido e mais fundo dentro de mim.
Ele agarrou meu seio com uma mão enquanto se abaixava para me beijar novamente. Nossos corpos se moviam em sincronia enquanto ambos nos aproximávamos do orgasmo.
Nada jamais foi tão bom quanto o momento em que encontramos nossas libertações juntos.
Eu te amo , pensei enquanto olhava para o homem mais lindo que já vi deitado ao meu lado.
Ele se virou para olhar para mim, com os olhos arregalados, como se eu tivesse dito aquele pensamento em voz alta.
Eu te amo, Violet, ele me disse, sem nunca abrir a boca. Ele havia dito isso através da corda que nos conectava—
nosso vínculo.
Sorri para ele e, embora tudo o que eu quisesse era senti-lo de novo e de novo, olhei ao redor da sala, lembrando a mim mesma que algo havia acontecido.
“O que aconteceu?”, perguntei.
“Você queimou meu quarto”, ele murmurou.
Sentei-me e olhei para ele preocupada enquanto dizia: "Aqui dentro?" Imaginei como seria o resto do castelo se eu conseguisse fazer isso aqui.
“Eu segurei; custou muito, mas ninguém além de nós sabe o que aconteceu.”
Pensei no que ele disse sobre conservar seu poder.
Como tudo o que ele usava não era reposto enquanto aquele objeto estava no castelo.
“Quanta energia você usou?”
“Estou bem”, ele disse, evitando as perguntas.
"Quanto?"
Ele parou por um momento antes de dizer: “A maior parte do que restava.”
“Por que você faria isso?”
"Você sabe como está se sentindo agora? A necessidade de me proteger e a preocupação de algo acontecer comigo?"
Eu assenti.
“Eu tenho sentido isso desde o momento em que coloquei meus olhos em você. Se os papéis fossem invertidos, você faria tudo que pudesse para me proteger. Não importa o custo. Meus poderes não significam nada para mim sem você. E permitir que isso”, ele disse enquanto acenava com as mãos ao redor da sala, “saísse colocaria você em risco, e eu morreria antes de deixar isso acontecer.”
“Seb—”
“Estou bem. Melhor que bem, na verdade. Finalmente tenho você.”
Eu sabia que não havia sentido em reclamar com ele. Estava feito e não podíamos mudar isso. Eu só tinha que confiar que ele realmente estava bem.
“Como eu queimei o quarto?”, perguntei.
“Você explodiu em chamas.”
“Então... não há problemas cardíacos, presumo.”
Ele soltou uma risada alta. “Não, amor. Nenhum problema cardíaco. Você pode admitir que estava errado agora.”
Revirei os olhos. Ele pode ter razão, mas eu nunca admitiria que estava errado.
Ele sorriu enquanto se esticava, passava os dedos pelo meu cabelo e levantava um pedaço para eu ver. Não era mais o cabelo loiro sujo que eu sempre tive. Era um loiro bem claro com tons dourados.
"Que porra é essa", eu disse enquanto pegava a mecha de cabelo dele, trazendo-a para mais perto dos meus olhos como se eu estivesse vendo
errado.
Ele riu enquanto dizia: "Você deveria ver seus olhos."
Olhei ao redor da sala em busca de um espelho, mas tudo o que estava nas paredes estava queimado e espalhado pelo chão. Vi um brilho fraco e corri para encontrar um espelho quebrado.
Limpei a fuligem e o que vi no espelho não reconheci.
O pedaço de cabelo que Sebastian me mostrou era apenas parte das ondas fluidas que eu tinha agora. Meu cabelo não estava apenas mais claro, mas também mais cheio. Mas a parte que me deixou sem palavras foram meus olhos.
Olhos dourados que pareciam brilhar estavam olhando para mim.
Larguei o espelho e olhei para ele, vendo o puro espanto estampado em seu rosto.
Que admiração por mim.
Hesitei por um momento porque, quando olhei para ele, nada mais parecia importar.
“O que eu sou?”, perguntei finalmente.
Ele franziu as sobrancelhas. Não tenho certeza se ele não tinha certeza ou se ele simplesmente não queria dizer, mas ele disse,
“Você precisa falar com seu pai.”
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Ficamos no quarto em ruínas de Sebastian até o meio-dia do dia seguinte. Não conseguíamos manter as mãos longe uma da outra tempo suficiente para olhar para um relógio e a única razão pela qual descobrimos as horas foi porque Adar falou com ele através do vínculo deles.
Sebastian não me contou o que disse, mas foi o suficiente para ele me levar para o meu quarto, onde me deixou para encontrar Adar.
Antes de partir, ele colocou um glamour em mim para que ninguém notasse nada diferente. Meus olhos eram castanhos e meu cabelo loiro sujo de novo. Somente alguém com a habilidade de ver glamours notaria, e Sebastian me garantiu que ele era o único em seu castelo com essa habilidade. Ele não queria que ninguém descobrisse sobre meus poderes até que falássemos com meu pai.
Ele parecia desconfortável com toda a situação, como se soubesse mais do que estava me contando, ou pelo menos suspeitasse de algo, mas ele queria ouvir o que meu pai tinha a dizer primeiro.
Talvez eu devesse ter conversado sobre isso com meu pai, mas eu não queria ficar longe de Sebastian mais do que o necessário.
Junto com esconder meus poderes, ele pensou que seria melhor esconder o que nosso relacionamento havia se tornado. Ser sua companheira colocou um alvo nas minhas costas que ele ainda não estava preparado para enfrentar.
Então eu só podia vê-lo em segredo, pelo menos até que ele voltasse ao poder total. Acho que todos os anos de prática com Calum tinham
acabou sendo útil.
Eu não queria fazer isso porque parecia que eu estava sendo colocado na mesma posição em que sempre estive, mas eu sabia que ele estava certo.
Pelo menos até que ele recuperasse todo o seu poder.
Não tinha certeza da última vez que fui ao jantar. Dias?
Semanas? Mas essa pode ter sido a primeira vez que eu realmente quis ir.
Fazia apenas algumas horas desde que eu tinha visto Sebastian, mas eu precisava vê-lo. Mas seria preciso todo o autocontrole que eu tinha para não pular em seus braços quando o visse.
Eu também queria ver Bronwen. Eu a tinha afastado recentemente, mas agora que tudo parecia muito mais claro na minha mente, percebi o quanto sentia falta da minha amiga.
Eu queria contar a ela tudo o que aconteceu. Tudo sobre mim e Sebastian. Mas isso teria que esperar até que tivéssemos um momento a sós.
Entrei pelas portas da sala de jantar me sentindo mais confiante do que nunca. Mesmo que ninguém soubesse, eu estava acasalado com o Soberano do Reino da Noite. Eu não era mais inferior a todos os outros na sala.
Sebastian, Bronwen e Adar eram os únicos sentados ao redor da mesa quando entrei, e enquanto meus olhos foram direto para Sebastian, meu olhar foi interrompido quando Bronwen pulou e gritou quando me viu.
Olhei para ela com uma mistura de choque e confusão no rosto. Seus olhos estavam arregalados, e ela estava sorrindo de orelha a orelha. Olhei para Adar e vi que ele estava esfregando a cabeça.
“Você contou a eles?”, perguntei, atirando punhais em Sebastian.
"Vós-"
“Sim, ele fez!” Bronwen disse enquanto batia palmas.
"Finalmente!"
“Todos aqui sabiam, exceto eu?”, perguntei, erguendo os braços.
"Sim", Adar murmurou, sem levantar os olhos para me encarar. Olhei para Sebastian, pronta para lhe dizer exatamente o que eu pensava sobre o pequeno clube de segredos para o qual eu não fui convidada, mas antes que eu pudesse dizer qualquer coisa, ele gesticulou para a porta e disse: "Uma conversa para outra hora".
Claro que sim.
Rapidamente encontrei meu lugar quando Nathara, Calum e meu pai entraram. Bronwen apertou minha mão por baixo da mesa e, embora eu tenha revirado os olhos, não consegui deixar de sorrir.
Pelo menos ela não ficou chateada comigo por evitá-la ultimamente.
Durante o jantar, fiz todo o possível para não olhar para Sebastian. Falei com Bronwen sobre seus planos para amanhã, ouvi a conversa de Adar e meu pai sobre suas formas favoritas de combate e até comi as ervilhas de aparência mais nojenta que já vi.
Olhei para cima e vi Calum me encarando, e eu senti...
nada. Nem amor, nem raiva, nem tristeza por tudo que nosso relacionamento me fez passar, e nem mesmo a menor ponta de culpa pelas coisas que fiz nas últimas vinte e quatro horas. Eu estava... indiferente.
A ligação com Sebastian me mostrou o quão minúsculo tudo era comparado aos sentimentos que eu tinha por ele. Eu sabia que amava Calum, pelo menos eu o amava na definição do que eu pensava que o amor era então, mas agora eu sabia que eu não tinha experimentado o amor verdadeiro por alguém até agora.
Eu só queria ter percebido isso antes.
Pare de olhar para mim, eu disse pelo vínculo para Sebastian enquanto dava outra mordida no assado. Eu não olhei para ele, mas eu podia sentir seus olhos em mim. Ele não deveria estar chamando atenção para nós, e ainda assim ele não tirou os olhos de mim durante toda a refeição.
Como eu não posso quando você veste algo assim? Você é me provocando, amor.
Não precisei pensar nisso quando me vesti hoje. Ninguém poderia ter me forçado a isso, exceto em um vestido Mountain Realm.
Não quando finalmente senti que pertencia a algum lugar, no Reino da Noite, em um vestido do Reino da Noite, com meu companheiro.
Sorri antes de voltar minha atenção para a conversa
—bem, discussão—entre Nathara e Bronwen. Eu não tinha certeza do que elas estavam discutindo, mas tinha algo a ver com a festa depois do casamento que estava por vir.
Foi engraçado ver Nathara se contorcendo em seu assento, pois ela não tinha ninguém para ajudar hoje. Eu não sabia onde Celine e Lilian estavam, mas a ausência delas foi uma coisa boa.
Qualquer parte de mim que estava chateada com o que Celine tinha feito se transformou em pura raiva desde que parei de tomar meus comprimidos. Toda vez que eu pensava nela, eu podia sentir minha temperatura subir e minha frequência cardíaca aumentar. E como eu ainda não tinha falado com meu pai sobre o que quer que eu fosse, eu não tinha ideia de como controlar isso. Se Celine entrasse pelas portas agora, eu acho que ela seria uma pilha de cinzas antes que alguém pudesse me impedir. Embora eu não sentisse remorso pela morte de Celine, não era o que eu queria. Eu queria que ela vivesse. Vivesse na miséria e sofresse pelo resto da eternidade.
Calma, amor . Eu sabia que Sebastian podia sentir algo se formando em mim, e ele sabia que não era bom. Junto com o glamour, ele colocou um escudo de proteção em mim. Era como meu próprio campo de força pessoal que me mantinha protegida de qualquer dano, mas também mantinha o que quer que estivesse em mim contido.
Então, se eu quisesse liberar esse fogo, teria que lutar contra os poderes de Sebastian primeiro.
Eu queria vingança contra Celine, mas ela viria. No devido tempo.
Sebastian mandou entregar um bilhete para meu pai dizendo para ele vir ao meu quarto depois que todos estivessem dormindo. Essa era a única hora em que ele não estaria com Calum.
Eu temia ouvir a verdade. Eu sabia que os eventos recentes já tinham mudado tudo, mas eu sabia que quando eu falasse com meu pai, isso se tornaria mais real.
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Seus olhos se arregalaram ao ver Sebastian abrindo a porta do meu quarto.
Meu pai passou rapidamente por ele para poder me ver.
Alívio tomou conta de seu rosto quando ele me viu ali, ileso e inteiro. Eu sabia que esse alívio não duraria muito.
"O que está acontecendo?" ele perguntou enquanto Sebastian se aproximava para ficar ao meu lado.
Olhei para Sebastian e assenti, uma instrução silenciosa para abandonar o glamour.
“Violet,” meu pai disse enquanto dava um passo para trás quando viu meus olhos brilhantes e meu cabelo loiro claro. “O que você fez?”
“Não. O que você fez, pai?”
Ele abriu a boca para dizer algo antes de fechá-la rapidamente e olhar para Bash. "O que ele está fazendo aqui?"
“Ele é meu companheiro.”
Ele olhou para nós dois em choque.
“Aquelas pílulas que escondiam tudo isso”, eu disse, gesticulando para mim mesmo, “também escondiam nosso vínculo de mim”.
Meu pai começou a andar de um lado para o outro no quarto antes de se sentar na beirada da cama e enterrar o rosto nas mãos.
“Eu queimei um quarto inteiro”, eu disse enquanto ficava impaciente esperando meu pai organizar seus pensamentos.
Os olhos do meu pai se voltaram para mim.
“Sinto que devo uma explicação antes de começar a queimar as coisas novamente.”
Ele passou os dedos pelos cabelos antes de se levantar e começar a caminhar em minha direção.
“Você é muito mais do que a filha de um Comandante, meu passarinho. Você não é filha de um Comandante de jeito nenhum,” ele disse enquanto colocava sua mão em minha bochecha.
Dei um passo para trás, forçando sua mão a se afastar de mim. “O que você quer dizer?”, perguntei.
Ele respirou fundo e olhou para Sebastian mais uma vez, como se esperasse que ele fosse embora antes de começar, mas Sebastian permaneceu firme ao meu lado.
“Eu não sou seu pai. Você é filha do Soberano do Reino do Sol e sua companheira, uma fênix.”
Dei mais um passo para trás e senti a mão fria de Sebastian na parte inferior das minhas costas. Ele sabia o que eu queria fazer.
Correr. Como eu tinha feito em cada confronto. Mas eu precisava ouvir isso. Mesmo que isso mudasse o curso do resto da minha existência.
“Quando você tinha apenas alguns meses de idade, seus pais morreram tentando salvar as fênix do massacre. Eu era o Comandante do seu pai — jurei proteger a vida dele — mas ele escolheu a sua vida em vez da dele. Ele e sua mãe foram para a vila das fênix quando souberam que estavam sendo atacadas. Ele deixou você comigo e disse que se eu não tivesse notícias deles antes do anoitecer, eu deveria deixar o Reino do Sol e mantê-la escondida e protegida.
A noite chegou e eu te peguei e fui para o Reino da Montanha porque era o lugar mais próximo para encontrar segurança e abrigo. Eu encontrei uma cabana abandonada e fiz dela nosso lar. Eu nunca tirei meus olhos de você. Eu caçava por nossa comida com você amarrado nas minhas costas, e eu dormia com você em meus braços todas as noites. Minha única prioridade era mantê-lo vivo e escondido, mas
não demorou muito para que você desenvolvesse seus poderes e suas birras, bem, suas birras começavam incêndios.” Ele soltou uma risadinha como se estivesse imaginando uma imagem do passado antes de continuar, “Eu não conseguia encontrar frutas um dia e você queimou a casa. Eu sabia que tinha que encontrar uma maneira de esconder seus poderes, ou alguém viria atrás de você. Nós viajamos para a Terra dos Curandeiros para encontrar algo para ajudá-lo.
“Após o massacre, as fadas do Reino do Sol se enfeitiçaram para poderem viver em paz em outros reinos.
Às vezes, embora fosse raro, você se deparar com um fae como Sebastian que pode ver glamours. Alguns dos nossos fae foram descobertos e mortos porque os reinos de outros temiam que eles estivessem planejando uma rebelião ou matariam outros por vingança por perderem sua terra natal. Quando a notícia se espalhou, alguns dos nossos fae encontraram um curandeiro para mudar sua aparência de uma forma que ninguém soubesse.
“Alguns dos meus aliados me mandaram uma mensagem sobre o curandeiro para que eu pudesse mudar minha aparência de forma mais efetiva. Eles não tinham ideia de que eu tinha você. Do jeito que foi dito, você estava na vila da fênix e morreu no mesmo dia que seus pais. Fomos ao curandeiro, mas seu caso era algo que ele nunca tinha visto. O último vivo de sua espécie. Você era apenas um bebê, mas quando chorava, podia queimar uma floresta. Ele teve que trabalhar com alguns outros para tratá-lo.
“Embora a maioria tenha presumido que você morreu durante o massacre da fênix, muitos acreditaram que você estava vivo. Eles passaram os últimos oitenta anos se preparando para o dia do seu retorno. O dia em que você vingará seus pais e restaurará o Reino do Sol. Essas fadas se espalharam por todos os reinos, algumas até nos conselhos, e estão esperando por você.
“Esperando um sinal seu para retaliar e retomar o que é nosso.”
Eu não conseguia responder. Não conseguia fazer as palavras saírem da minha boca. Tudo o que eu queria saber era o que diabos eu era. Eu
não esperava descobrir que eu deveria restaurar um reino inteiro e... e governá-lo .
Sebastian tirou a mão das minhas costas. Olhei para ele e vi seus olhos arregalados e sua boca ligeiramente aberta.
Achei que ele tivesse uma ideia do que eu era, mas obviamente ele não esperava tudo isso.
Passei pelo meu pai até as portas da sacada, empurrando-as para abri-las. Eu precisava de ar. Precisava processar tudo o que ele tinha acabado de me dizer.
Meu pai... não era meu pai.
Essa pode ter sido a parte que menos me chocou. Ele não tinha um osso parental em seu corpo. Ele me amava e eu o amava, mas nunca tivemos um vínculo como pais e filhas geralmente têm.
Era sempre proteção para ele. E agora eu sabia o porquê.
Eu era... uma fênix? Não.
Metade fênix.
Meio... real.
O único membro da realeza do Reino do Sol que restou.
O que me fez Soberano. Soberano de um reino inexistente que eu deveria ir à guerra contra os outros reinos para restabelecer.
Como eu poderia fazer isso?
"Não posso ser o que você quer que eu seja", eu disse enquanto me virava para meu pai.
“O quê?” meu pai perguntou.
"De todos os reinos, você me levou para o Reino da Montanha, onde passei minha vida inteira sendo doutrinada de que ser uma mulher me torna inferior. Disseram-me para sentar e calar a boca e ser nada além de uma serva do homem e, no entanto, agora você me diz que devo retomar um reino e me tornar sua Soberana.
“Sem mencionar que você inventou essa 'condição cardíaca'
besteira e me tratou como um pássaro ferido.” Olhei para o meu
pai, a raiva fervendo dentro de mim.
“Meu passarinho”, eu disse, lembrando do apelido carinhoso que ele sempre me chamava. “Seu passarinho porque eu sou uma fênix do caralho. Muito inteligente.”
Olhei para Sebastian e vi que ele estava tentando ao máximo não rir.
“O quê?” Eu rosnei para ele.
“Seu... seu cabelo.”
Olhei para ele confusa antes de olhar para o espelho que estava na mesa no canto do meu quarto.
Meu cabelo estava brilhando e as pontas estavam pegando fogo.
“Você não vê? Não importa que você tenha sido criado no Reino da Montanha. O fogo, os traços de força de vontade de sua mãe, de uma fênix, correm fundo em seu sangue.
“Isso não mudou sua natureza. Você lutou desde que era um faeling contra cada pedaço de submissão que foi jogado em você. Você não vê isso?” meu pai disse.
Nunca vi meu pai com tanta esperança nos olhos.
“Ele está certo, amor,” Sebastian disse, chamando minha atenção para ele. “Eu estive no Reino do Sol durante seus dias de glória. Você o incorpora e suas fadas e criaturas com todos os instintos naturais que você tem. As vezes que eu vi você tentar ficar quieto e se submeter, foi só porque era isso que você achava que deveria fazer, não porque era isso que você queria fazer. Você só tem que deixar isso de lado.”
“Então agora vocês dois estão se unindo contra mim? Vocês dois nunca tiveram uma conversa, mas agora estão do mesmo lado?” Eu disse, olhando entre os dois antes de voltar minha atenção para Sebastian. “E o que aconteceu comigo escondendo tudo isso? Agora você quer que eu anuncie para Alentara e coloque um alvo nas minhas costas?”
“Eu não disse que queria ir para a guerra amanhã. Temos o resto da eternidade para lutar. Eu só quero que você tenha tudo o que merece,” Sebastian disse enquanto caminhava até mim.
“E você? Você estava tão preocupado que eu tomasse meus remédios, mas agora você mudou de ideia?”
“Eu nunca pensei que chegaria o dia em que eu sentiria que você estaria segura o suficiente para ser você mesma. Mas sabendo que você está acasalada com o rei das sombras, eu temo mais pelo que vocês dois farão com o resto do reino.”
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Violeta
“O que é um achluo?”
Sebastian olhou para mim do outro lado da mesa na biblioteca. Fazia dias desde que eu descobri o que eu era. Meu pai voltou a servir Calum, e eu não falava com ele desde então. Mesmo que parte de mim entendesse por que ele escondeu isso de mim, eu ainda estava chateado com ele.
Gostaria que ele tivesse confiado a verdade em mim.
Também fiquei chateada com Sebastian por concordar com meu pai, até mesmo concordando com o uso dos comprimidos que ele odiava.
Mas Sebastian tinha seus modos. Maneiras de me fazer não ficar mais chateada com ele.
E ele era tão bom em seus costumes.
Eu tinha passado a maior parte do meu tempo na biblioteca desde a conversa com meu pai, tentando aprender cada pedaço de informação que eu pudesse sobre o Reino do Sol. Eu tinha conhecimento muito limitado antes porque os únicos livros no Reino da Montanha que mencionavam o Reino do Sol eram aqueles sobre a criação de Alentara e o Massacre da Fênix.
Sebastian mandou trazer caixas de livros sobre o Reino do Sol e passou todos os dias comigo na biblioteca, vasculhando os livros em busca de algo interessante.
Passamos as noites no meu quarto, com o mínimo de sono.
“Os achluos são um grupo muito pequeno que assume a forma de fadas na maioria das vezes, mas são espiões que conseguem se esconder
sombras porque, bem, elas se tornam as sombras. E porque elas podem passar completamente despercebidas, elas são enviadas para os outros reinos.”
“Então foi assim que você adquiriu seu dom de manipulação de sombras.”
Ele sorriu enquanto olhava novamente para o livro que estava folheando.
Ele provavelmente poderia me dizer qualquer coisa que eu quisesse saber sobre o Reino do Sol, mas ele sabia o quanto eu gostava de livros, então parecia estar me fazendo a vontade.
“Aposto que não saber o que é um achluo está te consumindo”, ele disse.
“Eu olhei em todos os livros aqui e nada”, respondi. Desde que ele me disse que sua mãe era uma achluo, eu tentava descobrir o que exatamente ela era, pois nunca tinha ouvido falar desse termo antes.
“Eles são espiões. Há conhecimento deles, há rumores sobre eles, mas não há provas de que eles fazem o que fazem. Isso causaria um pouco de aborrecimento entre os reinos, você não acha?”
Soltei um suspiro. “Gostaria de ter pensado nisso. Teria me poupado muito tempo.”
Sebastian riu enquanto andava até o meu lado da mesa e empurrou todos os livros para o chão. Ele me pegou e me sentou na beirada da mesa antes de passar a mão na minha coxa.
“E se alguém entrar?”, perguntei enquanto olhava para as portas abertas da biblioteca.
“Então eles estarão prontos para um show.”
“Sebastian!” Eu disse, empurrando sua mão da minha coxa.
Ele começou a espalhar beijos pelo meu pescoço e, quando chegou ao meu ouvido, sussurrou: "Eu saberei muito antes que eles estejam perto o suficiente para ouvir você, quanto mais ver você."
Soltei sua mão, permitindo que ela retornasse à minha coxa, e inclinei minha cabeça para trás.
Ele beijou meu pescoço, meu peito e, quando chegou ao topo do meu seio, mordeu. Soltei um grito e ele riu enquanto continuava descendo.
Ele puxou a barra do meu vestido para cima e continuou a se abaixar até ficar de joelhos.
Quando ele começou a se abaixar por baixo do meu vestido, agarrei seu cabelo com uma mão para empurrá-lo para trás e puxei meu vestido para baixo com a outra.
“O que você está fazendo?”, perguntei.
“Eu sou...” ele olhou para mim, confuso, “você nunca...”
A confusão deixou seu rosto e seus olhos escureceram. "Oh, você foi negligenciada, amor", ele disse enquanto rapidamente se abaixava de volta para baixo do meu vestido antes que eu pudesse reagir.
Ele lambeu a parte interna da minha coxa, aproximando-se lentamente de uma parte de mim que nunca havia sentido uma boca antes.
Meu coração começou a disparar ao pensar no que poderia estar por vir.
Ele arrancou minha calcinha antes de enterrar seu rosto em mim. Soltei um gemido alto antes de tapar minha boca com a mão.
Como se soubesse o que eu tinha feito, ele levantou a mão, agarrou a minha e a forçou de volta para a mesa.
Ele afastou a boca de mim, fazendo com que eu me afastasse ainda mais da mesa.
Eu precisava de mais.
“Não faça isso. Quero ouvir o que eu faço com você”, ele disse.
Inclinei a cabeça para trás enquanto ele enfiava a língua dentro de mim.
Ele me trabalhou, me acariciando com a língua enquanto agarrava minha coxa com uma mão.
Outro gemido escapou de mim quando seus dedos deslizaram para dentro e começaram a bombear enquanto seus dentes mordiscavam. Comecei a ofegar quando senti meu clímax chegando.
“Oh, porra... S... Bash!” Eu gritei enquanto ele se despedaçava através de mim. Eu caí de costas na mesa, coberto de suor, enquanto
tentando recuperar o fôlego. Ele se levantou e se inclinou sobre mim para trilhar beijos pelo meu pescoço.
Ele riu e disse: "Bash".
“O quê?”, perguntei, confuso.
"Você me chamou de Bash quando me chamou na noite em que não tomou a pílula, e fez isso de novo", ele disse, dando outro beijo no meu pescoço.
"Bem, às vezes seu nome é muito difícil de dizer", eu disse, empurrando-o para longe de mim para poder sentar. Quanto mais eu o beijava, mais eu o queria, e não achei que ele conseguiria mascarar nossos dois sons se fôssemos mais longe.
"Gosto que me chame de Bash", ele murmurou enquanto seus olhos vagavam mais para baixo em meu corpo.
Agarrei sua camisa, puxando-o para que eu pudesse sussurrar em seu ouvido. "Bash", parei quando o senti ficar tenso sob meu aperto,
“você tem uma bagunça para limpar.”
Pulei da mesa e passei por ele enquanto tentava ir para o meu quarto para me refrescar, deixando-o para pegar os livros que ele jogou no chão.
Demorei apenas cinco segundos antes que ele estivesse na minha frente e dissesse: "Pronto".
Olhei para trás e vi que não apenas todos os livros tinham sido recolhidos, mas também estavam nas prateleiras.
Seu sorriso diabólico o deixou e foi substituído por um olhar de aborrecimento quando ele disse: "Adar precisa de mim".
Eu cutuquei meu lábio, brincando com ele porque eu não tinha dúvidas de que ele estava duro por baixo das calças. "Que pena, eu ia retribuir o favor", eu disse, batendo em seu comprimento, o que confirmou o que eu tinha assumido.
Ele soltou um suspiro antes de se inclinar para me dar um beijo de despedida.
“Bash”, eu disse enquanto ele se virava para me deixar.
Ele voltou sua atenção para mim, olhos arregalados com o que eu o havia chamado. Eu não queria, mas eu gostava de chamá-lo assim, gostava de ter um nome que só eu usava para ele.
“Quero aprender a usar meus dons.”
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Violeta
“Onde estamos?”, perguntei enquanto observava a terra bem abaixo de nós.
Estávamos em um penhasco grande e vazio que devia estar a centenas de metros de altura. O chão era uma pedra preta com grandes pedras espalhadas ao redor. Algumas pareciam quebradas, pois havia pedaços espalhados por todo lugar. A terra abaixo parecia uma floresta de algum tipo, mas era tão fundo que eu não conseguia dizer exatamente. Do outro lado da floresta havia um penhasco idêntico ao que estávamos.
Bash me acordou muito antes de qualquer outra pessoa acordar e me transferiu para um local isolado para começar meu treinamento.
Eu não tinha certeza do que isso envolvia, especialmente quando ele começou a chamar de treinamento . Treinamento significava lutar? Tudo o que eu disse a ele foi que queria aprender a usar meus dons, mas acho que meus dons eram uma forma de defesa, então, de certa forma, era lutar.
“A milhas de distância da civilização. Eu queria ter certeza de que estávamos em algum lugar para que ninguém soubesse o que estava acontecendo.”
“Então esta parte do seu reino está apenas... vaga?”
“Eu não disse isso”, ele disse enquanto vinha para o meu lado e apontava para algum lugar para eu olhar. “Você vê todas as cavernas espalhadas pelos lados do penhasco?” Eu assenti.
“Alguns dos piores monstros do Reino da Noite estão escondidos ali agora.”
Um arrepio percorreu minha espinha. “Então talvez não devêssemos estar aqui perturbando-os.”
“Eles não sairão enquanto o sol estiver brilhando. Eles podem observar você, mas não sairão da escuridão de sua caverna.”
Meus olhos se arregalaram, e dei um passo para trás. “Então o que você está me dizendo é... precisamos ter certeza de que você não fique bravo?”
Ele levantou uma sobrancelha para mim antes de perceber o que eu queria dizer. “Acho que sim,” ele murmurou.
Olhei novamente para as cavernas, ainda nervoso com o que poderia estar escondido lá dentro.
“Gostei do seu traje de treino.”
Olhei para Bash e o vi sorrindo para mim. Um estratagema para obviamente tirar minha mente dos monstros nas cavernas.
“Eu não poderia usar um vestido para treinar”, eu disse, revirando os olhos. Eu tinha colocado uma blusa justa de mangas compridas, calças de couro e um par de botas pretas. Uma roupa que eu considerava adequada para fazer qualquer coisa que Bash tivesse planejado para hoje.
“Bem, combina com você, amor.” Bash estendeu a mão e tirou uma mecha de cabelo do meu ombro antes de pousar a mão ali. Uma pequena sensação de formigamento tomou conta do meu corpo enquanto Bash removia o glamour que estava escondendo minha aparência agora.
“Meu Deus, você é linda,” Bash disse enquanto arrastava sua mão lentamente pelo meu braço. Ele removia o glamour sempre que estávamos sozinhos no meu quarto, e ele sempre dizia a mesma coisa.
Mesmo que eu já tivesse ouvido isso dele tantas vezes, ainda sentia um frio na barriga todas as vezes.
“Não. Nada disso agora,” eu disse, dando um passo para trás. “Eu quero aprender.”
“Ah, tenho muitas coisas que posso te ensinar”, ele murmurou enquanto seus olhos percorriam meu corpo.
Minhas bochechas ficaram vermelhas, mas rapidamente me virei para tentar desviar o foco dele da reação que meu corpo havia lhe causado.
“Não há necessidade de esconder o que você está sentindo. Estamos acasalados agora. Posso sentir qualquer coisa que preciso saber.”
Eu sabia que ele estava certo, mas não consegui evitar meu instinto de mascarar minhas emoções.
“Podemos, por favor, começar? Eu gostaria de sair da terra dos monstros antes do anoitecer.”
Ele riu. “ Eu não estou treinando você.”
“O que você quer dizer com não me treinar?”, perguntei.
"Bem, primeiro, o treinamento pode ser difícil e eu não quero ter uma fênix irritada comigo, e segundo, tudo o que consigo pensar é em rasgar essas suas roupas, então não acho que muito treinamento vá acontecer."
Revirei os olhos antes de levantar as mãos e dizer:
“Quem está me treinando?”
"Eu sou."
Virei a cabeça e vi Adar caminhando em nossa direção.
Ah, foda-se.
Ele devia estar se escondendo atrás da pilha de pedras quebradas atrás de nós, esperando Bash me dar a notícia. Adar não escondeu o que sentia por mim. Ele não gostava de mim. Ele provavelmente não tinha interesse em me ajudar e estava apenas obedecendo à ordem de seu Soberano. Por que Bash o escolheria para me treinar?
“Você está brincando, certo?” Eu disse, olhando de volta para Bash.
“Não. Ele é o melhor para te ajudar.”
“Eu mudei de ideia. Não quero aprender a usar meu dom,” eu disse, cruzando os braços.
“Volto para te buscar mais tarde.”
“Bash, n—” ele foi embora antes que eu pudesse terminar.
Fiquei de frente para o outro lado, longe de Adar. Se eu soubesse que ele seria o único a me ajudar, eu teria me recusado a vir. Provavelmente é por isso que Bash não me contou.
“Você pode me ignorar. Eu vou ficar sentado aqui até ele voltar.”
“Por que você concordou em ajudar?”, perguntei, mantendo-me de costas para ele.
“Eu faço o que meu Soberano ordena.”
Claro que essa é a resposta dele. Eu não esperava nada diferente dele. Eu me virei para ver que ele tinha se apoiado em uma pedra e cruzado os braços. Ele tinha o mesmo olhar desinteressado e irritado no rosto de sempre.
Tudo o que eu queria era ir embora, mas considerando que minha única saída dali havia me abandonado, eu poderia muito bem aproveitar o tempo para descobrir o que exatamente eu poderia fazer.
Eu era meio fênix, meio real, o que significava que eu podia ter todas as habilidades dos meus pais ou apenas algumas. Eu sabia que podia manejar fogo, mas não tentava invocá-lo desde a noite em que queimei o quarto de Bash. E, francamente, eu não tinha ideia de como fazer o fogo voltar a aparecer. Mesmo que eu odiasse admitir, eu precisava de ajuda.
Ficamos em silêncio, olhando um para o outro, esperando que o outro falasse. Mas o jeito que ele olhou para mim — o jeito que ele sempre olhou para mim — simplesmente me irritou. Eu sabia que ele não teria problema em desperdiçar o dia e dizer a Bash que eu não faria nada, então eu sabia que teria que iniciar isso se quisesse que algo acontecesse.
Adar poderia ser centenas, talvez milhares, de anos mais velho que eu, eu não tinha certeza exatamente, mas eu seria o mais maduro hoje. Eu não tinha problemas com ele, mas sua atitude sempre me fez ficar longe dele.
“Não sei por onde começar”, eu disse, abaixando os braços.
Ele soltou um suspiro antes de se levantar e caminhar em minha direção. “Bem, sabemos que você pode queimar coisas, então vamos começar com isso.”
Estreitei os olhos para ele.
“Feche os olhos e entre na sua mente. Como você ainda não tem controle dela, ela estará conectada às suas emoções.
Pense em algo que te deixa irritado. Um momento em que você se sentiu fraco e tudo o que queria fazer era encontrar forças para lutar de volta.”
Pensei naquelas semanas de tortura. Pensei no que aconteceu com Astrid e em Celine e na raiva que ela me trouxe. E em tudo que eu queria fazer com ela. Mas não importava o quão bravo eu ficasse — o quão quente eu pudesse sentir meu corpo ficando — eu não conseguia transformá-lo em fogo.
Abri meus olhos e vi Adar me encarando. “Sua mãe era uma fênix. Elas não tinham a habilidade de exercer poder na forma fae, apenas quando estavam na forma de pássaro, então talvez o mesmo se aplique a você. Seu incidente pode ter sido um acaso. Uma coisa única, já que você tinha tanta energia acumulada dentro de você e ela simplesmente foi liberada.”
“E daí? Eu deveria fechar meus olhos e imaginar ser um pássaro, ter asas e um bico, e então eu simplesmente me transformaria em um?”
“Basicamente”, ele respondeu.
“Então não sei por que preciso da sua ajuda”, eu disse baixinho enquanto fechava os olhos.
Fiz exatamente o que eu tinha dito. Imaginei-me como um pássaro, uma fênix, exatamente como os desenhos que eu tinha visto nos livros.
Penas douradas, grandes asas cobertas de chamas que se estendiam pelo dobro do tamanho do meu corpo. Penas longas e majestosas na cauda e um pequeno bico amarelo.
Não importa o quanto eu tentasse me concentrar em me tornar o pássaro que eu estava imaginando, tudo que eu conseguia pensar era em Adar parado ali, me encarando.
Isso seria muito mais fácil se eu estivesse sozinho.
“Não está funcionando”, eu disse enquanto abria os olhos.
“Bem, tenho outra ideia que pode funcionar”, ele disse, dando mais um passo em minha direção.
“O que foi?” Comecei a me afastar dele. Eu não gostava dele tão perto de mim, mas ele continuou se aproximando. Eu tinha um pressentimento de que não iria gostar dessa outra ideia.
Antes que eu pudesse reagir, Adar me pegou e me jogou para longe. o maldito cli . Eu estava caindo, e rápido. Eu sabia que se eu não fizesse algo, qualquer coisa, eu iria cair no chão em breve e
Bash não chegaria a tempo de me salvar se eu tentasse chamá-lo.
Eu não tinha outra opção a não ser trazer à tona o que quer que estivesse dentro de mim. Fechei os olhos e forcei o pensamento de asas a se tornar realidade, como se minha vida dependesse disso, porque dependia. Quando abri os olhos novamente, em vez de cair no chão, eu estava subindo de volta, mas eu não era um pássaro. Eu tinha as asas de uma fênix, mas ainda estava no meu corpo. Não me importava como eu fazia isso ou se eu fazia apenas metade, mas eu fazia. E agora eu estava puto pra caralho.
“Que porra foi essa?” Eu gritei enquanto voltava para o topo do penhasco.
“O quê?” Adar perguntou inocentemente. Ele estava de volta apoiado na rocha, sorrindo pelo que tinha feito.
“Você... você me empurrou para fora do penhasco!”
“Tecnicamente, eu te joguei de um penhasco,” ele disse, se empurrando para cima da rocha e cruzando os braços. “Tentar fazer você mudar de forma não estava funcionando, então eu não conseguia pensar em uma maneira melhor de te forçar a fazer isso.”
“Eu poderia ter morrido! E se eu não tivesse herdado esse dom da minha mãe? E se eu não conseguisse me transformar em uma fênix, e em vez disso eu fosse empalado por uma daquelas árvores lá embaixo?”
Ele deu de ombros. “Então eu espero que você tenha herdado as habilidades de reencarnação dela.”
Eu podia sentir a raiva crescendo com sua resposta. Ele não tinha consideração por mim ou pela minha segurança. Ele estava disposto a arriscar minha morte para ver o que eu poderia fazer.
Eu queria matá-lo.
Eu podia sentir minha temperatura subindo. A raiva dentro de mim implorava por uma liberação. Eu invoquei as chamas e em vez de explodir em uma bola de fogo, eu as canalizei para minhas mãos. Meu cabelo recém-dourado começou a fluir como se o vento o estivesse movendo, mas eu podia ver pelo canto do meu olho que ele também estava coberto de chamas. Comecei a perseguir em direção a Adar, usando meu
asas em vez de pernas e ele me observou enquanto arrancava suas luvas de treino e as jogava no chão.
“O que você vai fazer? Me queimar?” ele disse enquanto rapidamente vinha em minha direção.
Eu tinha meus braços estendidos, pronto para agarrá-lo pela garganta e queimá-lo da existência, mas ele me venceu. Ele agarrou minhas mãos nas dele e disse com um olhar arregalado de loucura em seus olhos, "Desculpe, Sininho . Eu não vou queimar."
Ah. É por isso que Bash enviou Adar para treinar comigo.
Ele manteve suas mãos firmemente agarradas às minhas e eu olhei para baixo para ver as chamas cobrindo suas mãos, mas não havia nenhuma marca de queimadura.
Eu arranquei minhas mãos dele e disse: "Eu poderia ter morrido."
As asas que eu havia invocado desapareceram e meus pés tocaram o chão abaixo de mim.
"Bem, você não fez isso", ele disse enquanto continuava a me encarar.
“O que Bash faria se você me matasse?” Eu perguntei.
“Ele provavelmente me mataria. Mas esse é um destino melhor do que ter que assistir à sua morte porque ele está sendo cegado pelo amor.”
“Eu não deixaria nada acontecer com ele. Pode confiar em mim, Adar.”
“Você o torna fraco. Não importa o que você faça, ele sempre será mais fraco quando seu primeiro pensamento for garantir sua segurança e não a dele.”
Dei um passo para trás. Eu não estava tão bravo quanto estava magoado com o que ele tinha acabado de me dizer. Ele nunca confiaria em mim. Nós nunca seríamos capazes de nos dar bem mesmo se passássemos o resto da nossa existência juntos devido aos nossos laços com Bash.
Eu precisava ir embora. Eu nunca mais queria ver Adar, mesmo sabendo que isso seria impossível. Mas por enquanto, eu precisava me afastar dele. Eu não queria que ele visse que o que ele disse realmente me machucou, porque isso provavelmente é
exatamente o que ele queria. Eu queria voltar para o meu quarto e esquecer o que ele me disse, mesmo sabendo que ele estava certo.
Meu quarto. Eu só queria estar no meu quarto.
E um momento depois, era exatamente ali que eu estava.
Eu... eu transferi. Todo o trabalho que passei para descobrir meus dons, mas transferir... algo tão raro que somente os Soberanos podem fazer. Eu podia simplesmente pensar onde eu queria estar e era tão fácil.
"Violeta."
Virei-me para Bash, que me olhava muito confuso. Ele deve ter percebido o momento em que voltei para dentro dos muros do castelo.
"Terminei de treinar com Adar", eu disse enquanto passava por ele em direção ao banheiro para me limpar.
"Você está bem?", ele perguntou enquanto me seguia de perto. "Sim", eu disse. Tirei minha camisa pela cabeça e a joguei no chão antes de tirar minhas calças e fazer o mesmo com elas. Eu só queria esquecer o dia de hoje.
“E-eu preciso ir buscar o Adar, mas já volto.” Eu me virei para vê-lo encarando meu corpo. Eu sabia exatamente o que ele estava pensando. Ele queria me limpar ele mesmo. Eu andei até ele e passei minha mão pelo seu peito.
“Você deveria deixá-lo lá,” eu disse enquanto continuava a abaixar minha mão. “Talvez uma dessas criaturas de que você estava falando tenha pena depois de ver o que ele fez comigo e acabe com ele, já que eu não consegui.”
Ele deu um passo para trás, e seus olhos escureceram. “O que ele fez?”
“Ele me jogou do penhasco.” Assim que as palavras saíram da minha boca, Bash se foi. Não pude deixar de sorrir para o que ele poderia estar fazendo com Adar agora.
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Violeta
Um tremor violento me acordou. Quando abri os olhos, Yara estava pairando sobre mim com medo nos olhos.
“O quê? O que é?”, perguntei, confuso com a presença dela.
Ela apontou para o lugar vazio ao meu lado na cama.
Bash voltou depois de resgatar Adar ontem e começou a se desculpar profusamente por me deixar com ele. Suas desculpas ficaram melhores conforme avançávamos na noite. Mesmo quando passávamos a maior parte da noite acordados fazendo outras coisas, Bash sempre parecia estar de pé e fora do meu quarto antes de mim. Não achei que ele dormisse muito, mas sabia que algo estava errado dessa vez.
“Onde ele está?”, perguntei enquanto me levantava da cama.
Perigo.
A única palavra que ela assinou me fez ficar de pé e vestir as roupas que estavam espalhadas no chão, onde eu as tinha jogado ontem.
Yara voou pelo corredor enquanto eu corria atrás dela.
Bash . Eu disse para baixo do vínculo. Silêncio foi tudo o que retornou. Eu mal conseguia senti-lo. Algo estava muito errado. Eu sabia que ele usou muito de seu poder para me proteger, mas ele me disse que estava bem.
Eu tinha escolhido acreditar nele porque a verdade seria muito mais assustadora. Agora eu estava vivendo naquele pesadelo.
Yara parou quando chegamos à porta da frente e apontou para que eu continuasse. Segui o pequeno puxão que eu conseguia sentir para encontrá-lo.
Corri pelos portões da frente e me aprofundei na floresta. Eu nunca tinha saído dos muros do castelo sozinho antes, mas qualquer criatura que eu pudesse encontrar não me assustava agora.
Eu queimaria qualquer coisa ou qualquer pessoa que estivesse entre nós.
Parei na beira da floresta para ver centenas de guardas armados parados em todos os lugares, de frente para o centro de um campo. Passei por algumas fileiras para ver o que eles estavam cercando.
Nenhum dos soldados piscou quando passei por eles.
A atenção deles estava totalmente focada em alguma coisa.
Quando coloquei meus olhos em Bash, congelei. Ele estava de joelhos, coberto de sangue, com um membro de sua Guarda segurando uma faca em seu pescoço. Adar estava ao lado dele, mantido na mesma posição por outro soldado.
Os olhos de Bash se ergueram em minha direção. Eu sabia que ele me sentiu ali.
Seus olhos se arregalaram quando ele encontrou os meus.
Saiam , ele disse para descer o vínculo.
O que está acontecendo?
Os soldados ao meu redor ainda pareciam não perceber que eu estava ali, de pé, dentro deles. Ou não se importavam.
Uma fêmea pequena e fraca não os incomodava.
Violeta. Mesmo abaixo do nosso vínculo, era quase um sussurro. Por favor encontre Bronwen e vá embora. Você estará seguro com ela .
Antes que eu pudesse responder, os soldados do outro lado se separaram para deixar alguém passar. Lilian, Nathara, Celine e Calum. Meu pai o seguiu de perto.
Calum estava em seu traje formal com sua coroa na cabeça, algo que raramente aparecia, a menos que fosse um evento muito importante. Nathara usava um vestido preto formal que
era quase idêntico ao vestido de noiva branco que ela havia experimentado e tinha uma coroa para combinar.
Ainda não era dia de casamento. Não, isso era algo muito pior.
Eu me escondi atrás de um soldado para garantir que ele não me visse. Conforme eles se aproximavam, percebi que a coroa que Nathara usava não era uma coroa pequena que uma consorte usava para combinar com seu Soberano.
Era a coroa de Bash.
Meu estômago caiu quando percebi o que era isso. Nathara estava reivindicando seu direito de nascença da única maneira que podia.
Derrubando Bash.
Eles pararam quando estavam na frente dele.
Calum estava atrás, mas tinha o mesmo olhar de ódio no rosto que as três mulheres tinham. O olhar no rosto do meu pai me disse que ele não tinha ideia no que estavam se metendo. Ele examinou o campo, olhando para a Guarda que uma vez jurou um juramento a Bash, mantendo seu Soberano cativo.
“Sebastian Kieran,” Lilian disse enquanto olhava para Bash. “O bastardo de um Soberano. Nenhum direito de nascença ao trono. Você assassinou nosso Soberano e tomou o trono.
Nathara estava na linha de sucessão ao trono e, depois disso, ela será a Soberana do Reino da Noite.”
Eles eram os que estavam tomando os poderes de Bash para ganhar o controle do Reino da Noite. Não. Eles não podiam machucá-lo. Eu tinha que impedir isso.
“Você cometeu traição e é hora de ser punido por seus crimes.”
Traição.
Tudo se encaixou. Celine disse que cometi traição.
Nathara disse que eu cometi traição. E agora Lilian estava usando a mesma palavra.
Celine fez parte disso o tempo todo.
Olhei mais de perto para Nathara para ver que ela estava usando o colar que ela usava durante nosso passeio de carruagem. Ela sempre o usava. Nathara disse que era um presente que Celine lhe enviou antes de Calum chegar ao Reino da Noite. Estava aqui antes de qualquer um do Reino da Montanha chegar. É por isso que Sebastian não suspeitou deles.
Bash, é o colar , Eu disse para baixar o título.
Violet, não. Ele sabia o que eu estava pensando. Pegar aquele colar e pará-los. Não vale a pena o risco de algo acontecendo com você.
Eu não sou nada sem você, eu disse enquanto o medo do que eles estavam prestes a fazer aumentava.
Preciso que você corra. Corra para bem longe daqui antes que o glamour em você cai. Você precisa chegar a um lugar seguro .
Um nó se formou no meu estômago com essas palavras. Ele se agarraria a esse glamour até seu último suspiro. Se ele previu que o glamour cairia, então isso significava que ele tinha aceitado que não sairia vivo.
Mas eu não conseguia aceitar isso.
Concentrei-me no vínculo que tinha com Bash e me empurrei para dentro de sua mente para encontrar a corda que o conectava ao seu Comandante. Suas paredes estavam fracas, assim como seu corpo. Eu só tinha que encontrar a corda invisível, onde quer que ele a segurasse em sua mente.
Adar.
Os olhos de Adar se ergueram rapidamente para me encarar do outro lado do campo.
Que porra é essa?, ele disse.
Violet, não, Bash estava tentando tanto me empurrar para fora. Mesmo quando ele não conseguia se proteger, ele estava tentando o máximo para me proteger.
Como você está na minha cabeça? Adar obviamente não gostou que eu pudesse chegar até ele, mas realmente não era hora para ele se preocupar com isso. Havia coisas muito mais importantes.
O colar de Nathara está tomando seu poder , Eu disse a ele.
 E como você espera que eu consiga isso? Ela tem um exército para protegê-la e uma faca no pescoço de Sebastian. Eu faço um movimento, e eles vão arrancar a cabeça dele.
Vou causar uma distração e você fica com o colar.
Violeta. Sebastian estava tentando o máximo ficar entre nós e me impedir.
Bash, deixe de lado o glamour.
Não.
Eu sabia que ele não iria desistir sem lutar. Fechei os olhos e invoquei o fogo. Ele pode estar lutando para manter meus poderes escondidos, mas ele estava fraco demais para me impedir agora. Pensei no que eles estavam fazendo com meu companheiro. E no que eles planejavam fazer.
Tudo foi tirado de mim. Meus pais. Meu poder.
Minha vida. Eles não o levariam.
Eu explodi em chamas que se expandiram em todas as direções e queimaram todos em seu caminho. Os poucos guardas que estavam de cada lado de mim não eram nada além de cinzas agora.
Meu poder empurrou o glamour com facilidade, expondo meus olhos dourados e cabelos flamejantes. Eu ouvi seus gritos, mas isso alimentou meu poder porque eu sabia que cada morte significava um passo mais perto dele. Tudo o que importava era Bash naquele momento. Eu mataria qualquer um que ficasse no meu caminho.
Convoquei minhas asas e voei acima do fogo que havia se aprofundado na Guarda que nos cercava, queimando dezenas.
Eu lentamente fiz meu caminho em direção a ele, deixando as chamas continuarem a sair das minhas mãos e queimar qualquer um que chegasse perto de mim. Mas a maioria tinha recuado. Eles sabiam que suas espadas não eram páreo para mim. Eu tinha que manter os olhos deles em mim para que Adar pudesse colocar as mãos no colar.
Eles não eram páreo para o que eu havia me tornado—
algo que eles nunca tinham visto antes. Eu era algo que gostava de matar aqueles que estavam contra mim. Contra meu companheiro.
Eu assisti enquanto Adar quebrava o pescoço do soldado que segurava uma faca no pescoço de Sebastian e então rasgava os guardas que cercavam Nathara, Calum, Lilian e Celine com suas próprias mãos. Eu nunca tinha visto Adar lutar até aquele momento.
Ele era rápido com suas mortes e conseguia sentir quando alguém vinha por trás. Ele só se afastou antes porque sabia que eles tinham a vantagem com a faca no pescoço de Sebastian. Mas agora, acho que ele poderia ter destruído a Guarda inteira sozinho.
Calum ficou entre Adar e Nathara, mas Adar disse algo que o fez recuar.
Meu pai recuou sem nem perceber que Calum poderia estar em perigo. Ele estava muito ocupado me observando. Pela primeira vez, não vi medo pela minha segurança nos olhos do meu pai.
Em vez disso, ele estava me olhando com admiração. Como se eu tivesse me tornado algo que me lembrasse de um momento diferente da vida dele.
Uma época em que ele estava no Reino do Sol.
Adar arrancou o colar do pescoço de Nathara enquanto ela estava ali com medo no rosto, preocupada com o que Adar faria em seguida. Mas Adar não a machucaria. Ele a estava guardando para Sebastian.
“Violeta!” Adar gritou enquanto jogava o colar na minha direção. Ele tinha que ser quebrado antes que tirasse tudo do Bash.
Assim que atingiu minha mão em chamas, explodiu e jogou a mim e a todos no campo no chão. A explosão tirou meu fôlego, e enquanto eu estava ali tentando recuperar o fôlego, o chão começou a tremer.
Levantei-me o mais rápido que pude para voltar a olhar para Bash, para ter certeza de que ele estava bem. Mas assim que o vi, o medo desapareceu.
Ele começou a se levantar e inclinou a cabeça para o céu. Ele levantou os braços, e a Guarda se levantou para colocar os olhos nele.
Eles sabiam o que os esperava.
Alguns caíram de joelhos, rendendo-se e implorando por misericórdia, enquanto outros tentavam fugir do campo.
As sombras de Bash começaram a fluir dele enquanto cobriam o campo e envolviam a Guarda que antes era sua.
Os traidores. As sombras deslizavam em direção às suas vítimas como se fossem cobras indo atrás de suas presas. Alguns chegaram ao que pensavam ser a segurança da floresta, mas eu sabia melhor.
A única razão pela qual eles conseguiram entrar na floresta foi porque ele permitiu que isso acontecesse. E o que os esperava na floresta provavelmente era muito pior do que seu toque de morte.
Sombras formaram um círculo ao meu redor, mas não envolveram meu corpo como fizeram com a Guarda. Elas formaram um círculo de proteção para garantir que nada pudesse me atingir. Eu não conseguia ver, mas sabia o que ele tinha feito. Ele formou um campo de força ao meu redor através do toque de suas sombras para me manter protegida.
Fiquei ali, mantendo meus olhos nele enquanto o suprimento infinito de sombras continuava a fluir. O céu ficou preto, assim como quando estávamos na piscina, só que dessa vez ele não tentou impedir; ele o acolheu.
Um sorriso maligno cresceu em seu rosto, e quando ele abaixou a cabeça para olhar seus inimigos nos olhos, os soldados começaram a gritar, semelhante ao grito horrível que saiu da boca do paramic. Parecia que, por mais que ele trouxesse a morte para suas vítimas, era cheio de dor excruciante. Então, um segundo depois, as sombras fizeram o que eu sempre pensei que fariam. Elas consumiram a Guarda, e Bash estava gostando disso.
Gritos, berros e os sussurros que eu tinha ouvido antes vinham da floresta, mas mesmo quando os sons ficavam mais altos, nada saía da floresta. Os monstros sob o controle de Bash estavam fazendo exatamente o que ele os havia convocado para fazer.
Quando as sombras se dissiparam, não sobrou nada da Guarda.
O toque da morte que não apenas matou, mas também não deixou vestígios do que antes estava lá.
Essa foi a primeira vez que vi Bash usar todo o seu poder, e nunca fiquei tão excitado.
O rei das sombras estava de volta.
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Violeta
Bash diminuiu a distância entre ele e Nathara e Lilian.
As sombras não os consumiram com o resto dos traidores. Em vez disso, eles os seguraram firmemente enquanto Lilian e Nathara observavam sua única proteção se transformar em névoa.
Comecei a andar lentamente em direção a eles, e as sombras que antes me cercavam pareciam me seguir, mas não me impediram. Quando Bash parou na frente deles, ele sacudiu seu pulso e sua coroa que havia caído de Nathara durante o caos voou até ele e pousou em sua cabeça.
“Sebastian, por favor”, disse Nathara enquanto lágrimas escorriam pelo seu rosto.
“Quero que você implore”, ele disse, “implore por misericórdia pelo que você fez”.
As sombras libertaram Nathara e Lilian e Nathara caiu de joelhos para implorar. Lilian se levantou e manteve a cabeça erguida enquanto olhava para Bash.
“Levante-se”, Lillian disse à filha entre dentes.
Lilian sabia que seus apelos seriam inúteis. Eles tentaram matar a única pessoa no mundo que não demonstrou remorso pelo que fez e nenhum perdão para quem o irritou.
Nathara olhou para a mãe antes de olhar novamente para Bash.
“Eu deveria ter matado vocês dois no mesmo dia em que matei meu pai.
Mas eu poupei você. E é assim que você me retribui?” ele disse enquanto olhava entre Nathara e Lilian.
“Estávamos apenas fazendo o que nos foi dito”, gritou Nathara enquanto juntava as mãos, implorando para ser poupada.
Bash fez uma pausa e inclinou a cabeça para o lado diante da confissão de Nathara antes de retornar ao seu estado de ausência de emoção.
“Eu sou o Soberano mais poderoso que já pisou em Alentara. E vocês não são nada,” ele disse e então suas sombras se lançaram sobre os dois e não deixaram rastros.
Bash colocou as mãos nos bolsos, virou-se para mim e disse: "Esses dois são seus, amor."
Calum olhou entre nós dois e seus olhos se arregalaram quando ele viu uma trilha de sombras de Bash subindo por mim, até meu pescoço, onde elas ficaram. Elas acariciaram meu pescoço, enviando arrepios pela minha espinha.
Bash riu quando viu o choque no rosto de Calum.
Eu vi a coroa dourada de Calum no chão. Ela deve ter caído dele quando todos nós fomos jogados no chão. Eu a peguei enquanto andava o resto do caminho. Meus olhos estavam fixos em uma pessoa. Naquela que pensou que poderia me machucar.
Não mais.
Sebastian fez um favor a Nathara e Lilian com suas mortes.
Mas a morte seria fácil demais para Celine. Ela merecia muito mais.
“Você ficou muito gananciosa com essa aliança, Celine. Pressionando seu filho a obter o máximo de poder que ele pudesse para que você pudesse ter o poder. Era isso que você queria para si mesma, certo?” Eu perguntei enquanto girava a coroa na minha mão.
Coloquei a coroa na cabeça dela, mas uma vez no lugar, deixei as chamas vazarem levemente pelas minhas mãos, trazendo um calor insuportável com elas. O calor começou a derreter a coroa, e eu observei enquanto o ouro líquido escorria pela cabeça dela,
queimando cada pedaço dela que tocava. Ela caiu no chão enquanto gritava de dor.
Sua cura já havia começado, e o ouro endureceu rapidamente com o ar frio, gravado em sua cabeça, impossível de ser removido. Pois a remoção sem dúvida traria a morte.
Era quase poético. Um lembrete constante. Sua beleza se foi, e ela agora parecia como era por dentro.
Ajoelhei-me e agarrei seu queixo, forçando-a a olhar para mim com o único olho que não havia sido danificado pelo ouro derretido enquanto eu dizia: "Farei do resto da eternidade um inferno para você."
Esse sentimento. O sentimento de ter o poder e todo o controle. O sentimento que Bash descreveu. Eu entendia por que todos queriam isso. Mas era meu e de Bash. E eu desafiava qualquer um a tentar tirá-lo de nós novamente.
Levantei-me e encarei Calum. Sebastian tinha suas sombras envoltas em volta dele, então ele não podia fazer nada para me impedir de machucar sua mãe. Eu sabia que Calum não tinha parte nesse plano quando ele foi formado. Ele não teria me contado sobre o poder enfraquecido de Bash ou tentado procurar o objeto se ele estivesse envolvido.
Mas ele também não tentou impedi-los quando descobriu.
Ele ficou ali enquanto se preparavam para matar Bash e tomar seu trono como o covarde que ele sempre foi. E por isso, pelo meu companheiro, eu queria que ele queimasse.
“Deixe-o ir”, eu disse, sem desviar o olhar de Calum.
Bash abaixou suas sombras ao meu comando, e Calum avançou em mim.
Coloquei minha mão em chamas entre nós, o que o fez parar, a centímetros de ser queimado vivo.
Ele olhou para mim e disse: "Você não vai me machucar. Qualquer dor infligida a mim será sentida por seu pai."
Olhei para Bash, dando uma instrução silenciosa antes de voltar minha atenção para Calum.
Calum e meu pai caíram no chão, gritando de dor, como se um membro estivesse sendo arrancado de seus corpos.
Bash removeu um glamour do meu corpo. Ele removeu um feitiço que havia aprisionado minhas memórias. Eu não tinha dúvidas de que ele poderia remover a amarra invisível que prendia meu pai a Calum.
Segundos depois, os gritos pararam e, embora eu me sentisse mal por meu pai ter que suportar aquilo, não pude deixar de sorrir enquanto olhava para Calum de joelhos diante de mim. "O que vai me impedir agora?", zombei, inclinando a cabeça para o lado.
Cada instinto em mim queria incendiar a bunda dele por ser o covarde que ele sempre foi. Por fazer parte dessa tentativa fracassada. Por nunca me colocar em primeiro lugar.
Mas eu não podia fazer isso. Minha mente não me deixaria. Ele merecia tanto, mas seu reino não merecia a devastação que aconteceria se ele fosse deixado sem um Soberano. Isso era muito familiar para mim.
“Levante-se.” Eu o observei enquanto ele se levantava, lutando internamente pelas próximas palavras que eu estava prestes a dizer.
“Você retornará ao Reino da Montanha e será o Soberano que seu reino merece. O Soberano que seu pai sempre quis que você fosse. Mas se você der um passo fora da linha, eu virei e farei chover fogo sobre você.”
Enquanto ele pareceu chocado por um momento, isso rapidamente se transformou em desgosto quando ele disse: "Olhe o que ele fez você se tornar. Ele transformou você em um monstro."
“Não. Ele me ajudou a me tornar o que eu sempre fui destinado a ser”, eu disse, lutando mais para manter meus instintos sob controle.
“Essa não é você, Violet.”
Não disse nada sobre isso. Era inútil. Para ele, eu sempre seria a Violeta fraca e impotente. Mas eu nunca me permitiria me tornar isso de novo.
Pensei em Bash e no olhar sem emoção que ele dava às pessoas com quem não se importava.
A partir de agora, decidi adotar essa prática. Virei-me para caminhar até Bash, mas lembrei-me de mais uma coisa.
“Você ainda pode querer enviar sua mãe para Sartova. Ela pode assustar seus Conselheiros e os servos com seu novo visual.”
Alguém soltou uma risada baixa atrás de mim, mas eu sabia que não era a voz do Bash.
Calum ficou ali parado por um momento, provavelmente incapaz de compreender tudo o que havia acontecido e tudo o que havia aprendido em tão pouco tempo.
Mas quando tomei meu lugar ao lado de Bash, permitindo que ele envolvesse seu braço em volta da minha cintura, Bash disse: "Vá embora, Calum. Nunca mais pise no meu reino. Violet mostrou misericórdia a você, mas se eu colocar meus olhos em você novamente, não serei tão gentil."
Calum se abaixou para pegar Celine do chão antes de se afastar.
E assim, um capítulo inteiro da minha vida chegou ao fim.
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“Você não precisa ficar. Estou segura. Você completou seu dever,” eu disse ao meu pai enquanto ele olhava para o local onde Calum uma vez esteve.
Meu pai olhou para mim confuso antes de se ajoelhar diante de mim e abaixar a cabeça. “Meu dever sempre será com você, meu passarinho.”
Ajoelhei-me e agarrei seu rosto em minhas mãos. Quando ele olhou para cima, percebi que ele tinha lágrimas nos olhos. “Eles ficariam tão orgulhosos se vissem o quão forte você é”, ele disse.
“Você sempre será meu pai. Você sempre foi”, eu disse enquanto envolvia meus braços em volta do pescoço dele e o abraçava. Um abraço do meu pai nunca me trouxe tanto conforto quanto esse. Eu parecia finalmente entendê-lo, e tudo o que ele fez por mim, sempre por mim, em um nível mais profundo.
“Não importa o que você escolher fazer,” ele disse, se afastando de mim, “eu vou te apoiar. Você pode ficar aqui e nunca mais pensar no Reino do Sol, mas se você escolher lutar por ele, eu gostaria de ser seu Comandante. Se você me aceitar, é claro.”
Eu assenti e sorri com o que ele ofereceu, mas eu sabia que não podia lhe dar uma resposta ainda. Eu precisava que tudo isso fosse absorvido primeiro e permitir que a névoa na minha mente se dissipasse antes de decidir o que eu queria fazer em seguida.
Levantei-me, trazendo meu pai comigo. “Vamos conversar hoje à noite”, eu disse.
Meu pai assentiu.
Virei-me para ver Adar agachado com a mão apoiada no chão. Ele soltou um suspiro profundo.
“Bem, agora eu tenho que encontrar outro Guarda de merda,” Adar resmungou enquanto se virava, caminhando de volta para o castelo. Meu pai apertou minha mão antes de seguir Adar.
Agora eu estava sozinho no campo com aquele em quem eu queria pôr as mãos desde o momento em que acordei esta manhã. Corri e pulei em seus braços, envolvendo meus braços firmemente em volta de seu pescoço enquanto ele me segurava.
"Acabou, baby. Acabou tudo", ele murmurou enquanto aninhava seu rosto em meu pescoço.
Levantei a cabeça para poder olhar para ele e disse: "Ótimo, porque há outra coisa que precisa ser resolvida agora."
Não consegui me conter. Depois de vê-lo em sua verdadeira forma, a parte dele que ele havia perdido nos últimos meses, uma coisa estava em minha mente.
“Seu poder está irradiando de você. É assim que você sempre é? Com tanta energia querendo simplesmente explodir para fora de você?”
“Eu te assusto, amor?” ele perguntou.
Eu balancei a cabeça.
“Eu queria fazer coisas. Coisas que eu não podia fazer porque eu estava drenado da minha magia. E as coisas que eu queria fazer com você, bem, eu não sei se você conseguiria lidar com isso.” Seus olhos escureceram enquanto ele passava os dedos pelo meu cabelo. “Agora, me diga, eu te assusto agora?”
Balancei a cabeça novamente e disse: "Não quero que você se contenha."
Ele me deu um sorriso malicioso antes de me jogar no chão, mas antes que meu corpo sentisse o impacto, suas sombras estavam sob mim, fazendo parecer que ele tinha me jogado em uma cama.
Bash estava acima de mim, e eu observei enquanto suas sombras trabalhavam na forma de mãos para remover as roupas de seu corpo. Ele olhou para mim, inclinando a cabeça para o lado enquanto me observava bajulá-lo. Eu não conseguia evitar a maneira como olhava para ele. Nada se comparava à visão do meu companheiro, nu, especialmente quando eu sabia o que estava por vir.
Eu senti como se as sombras que uma vez me embalaram no chão rastejassem até mim e começassem a remover minhas roupas. Olhei para baixo para ver que elas tinham tomado a forma de mãos, as mãos dele. Com cada toque frio das sombras, eu me lembrava de que ele sentia o que quer que suas sombras sentissem. Eu arqueei minhas costas enquanto as sombras tiravam minhas calças e observei o corpo de Bash ficar tenso com o que eu fiz. Quando seu olhar varreu meu corpo nu, levei minha mão ao meu peito, mas antes que eu pudesse apertar, suas sombras agarraram meu pulso e o prenderam no chão.
Enquanto ele estava de pé acima de mim, ele balançou a cabeça e disse: "Eu é que vou tocar".
Encarei isso como um desafio e coloquei minha outra mão entre as pernas, mas em um instante ela também estava presa no chão.
Ele riu e disse: "Tão impaciente."
Sombras varreram meus seios, deixando uma sensação de formigamento em todos os lugares que tocaram antes de chegarem entre minhas pernas. Soltei um suspiro quando o que parecia um dedo mergulhou dentro de mim.
"Tão molhada", ele murmurou, ainda de pé acima de mim, olhando para baixo enquanto eu me contorcia sob seu toque.
Sombras bombeavam dentro de mim enquanto algumas voltavam correndo sobre meus seios. Eu encarei Bash enquanto ele acariciava seu comprimento e tudo que eu queria era fazer isso por ele, mas eu estava presa.
Uma mão de sombra envolveu minha garganta, trazendo ainda mais prazer. Eu podia me sentir chegando tão perto de liberar
enquanto suas sombras bombeavam mais forte dentro de mim. Eu estava tentando tanto me conter, pois não queria que acabasse, mas quando o ouvi em minha mente dizer, Vem para mim, amor, não consegui me conter. Gritei seu nome enquanto a liberação me atravessava.
Bash se ajoelhou, chegando até meu ouvido e sussurrou: "Boa menina." Ele deixou um rastro de beijos pelo meu pescoço e toda vez que seus lábios deixavam um ponto, sombras permaneciam, aprofundando a sensação. Quando ele alcançou meu seio, ele colocou o mamilo em sua boca. Com cada movimento de sua língua, suas sombras imitavam a mesma sensação no meu outro mamilo. Ele mordeu, e eu soltei um suspiro enquanto o prazer irradiava pelo meu corpo.
Bash levou seus lábios aos meus e me beijou profundamente enquanto ele estocava dentro de mim. Ele soltou o aperto em meus pulsos, e eu envolvi meus braços ao redor dele, arranhando suas costas.
Enquanto ele bombeava mais rápido e mais forte dentro de mim, ele bateu a mão no chão e vibrações rasgaram o campo de batalha vazio. A liberação rasgou através de mim novamente e Bash seguiu não muito tempo depois.
Nada. Nada jamais poderia se comparar ao que Bash fez comigo.
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Capítulo 44
Violeta
“Esta pode ser a pior ressaca que já tive.”
Bronwen estava parada nas portas do castelo, esfregando a cabeça. Era meio-dia e ainda assim parecia que ela tinha acabado de acordar. Foi um alívio vê-la inteira, no entanto. Eu tinha me perguntado onde ela estava durante tudo. Eu sabia que ela estava viva, pelo menos, porque entre Bash e Adar, os dois teriam morrido lutando antes que alguém machucasse Bronwen.
“Quanto você bebeu ontem à noite, B?” Bash perguntou enquanto subíamos os degraus.
"Não mais do que o normal, mas nunca me senti assim." Eu nunca a tinha visto assim: o cabelo bagunçado, a maquiagem da noite anterior borrada sob os olhos e o mesmo vestido que ela usou no jantar da noite anterior.
Bash e Adar podem ter morrido antes que alguém a machucasse, mas eu sabia que Bronwen preferiria morrer do que alguém vê-la no estado em que ela estava atualmente.
Quando subimos o último degrau, seus olhos se arregalaram quando ela percebeu que não havia glamour em mim.
“O que diabos eu perdi?” ela perguntou.
“Encontrei a opala negra”, disse eu com indiferença enquanto passava por ela.
Ela agarrou meu pulso e me puxou de volta para ela. “Onde estava?”
Inclinei-me e sussurrei: "Em volta do pescoço de Nathara".
Bronwen olhou para Bash enquanto dizia: “E onde está Nathara agora?”
“Ela e Lilian se foram. Junto com meu Guarda que tentou me derrubar.”
Ela olhou entre nós dois enquanto percebia o quanto exatamente ela sentia falta.
“Aqueles filhos da puta — eles me drogaram!” ela disse, batendo o pé como um pequeno faeling. “Eu perdi toda a diversão!”
“Ah, vamos lá, B! Pelo menos você não teve que sujar as mãos”, Bash disse enquanto jogava o braço sobre o ombro dela e se dirigia para as portas do castelo.
Ao entrarmos, notei alguns empregados nos espiando do outro lado da esquina.
“Está tudo bem, você pode sair. Acabou”, Bash disse. Eles andaram até a esquina, mas ficaram no quarto conosco, mantendo os olhos em mim.
“Eu estava escondendo algo de você, amor.” Bash levantou a mão, e eu observei enquanto os servos fae se transformavam em algo completamente diferente. Uma que antes era uma pequena e frágil senhora com cabelo preto curto, pele pálida e olhos pretos profundos agora era uma criatura que tinha as mesmas características humanas de antes, mas agora ela estava coberta de escamas pretas, tinha olhos vermelhos brilhantes e uma cauda que ia até o chão. Ela me deu um pequeno sorriso, mostrando seus dentes pontudos.
O macho que foi o primeiro servo que conheci ao chegar aqui era agora uma criatura de duas cabeças com asas. Ele voou acima de nós em excitação como se tivesse perdido a sensação de ser livre com suas asas que estavam escondidas todo esse tempo.
Antes que eu pudesse dizer qualquer coisa, mesmo não tendo certeza se tinha palavras para expressar o choque que estava sentindo, Bash falou.
“Quando Alentara foi criada, a Rainha Mãe enviou cada fada e criatura para um reino específico que ela considerou o mais adequado, mas ela não levou em consideração as personalidades das fadas e criaturas. Ela apenas olhou para
suas aparências ou seus dons para determinar para qual reino eles deveriam ir.
“Isso significava que criaturas benevolentes como essas”, ele fez uma pausa enquanto gesticulava para as criaturas, “foram colocadas em um reino cheio de monstros que matavam qualquer coisa que considerassem mais fraca. Ninguém aqui é um servo forçado. Eles recebem um refúgio seguro dentro das muralhas do castelo e, em troca, trabalham.”
Fiquei pasmo enquanto meu companheiro continuava a me surpreender com quem ele realmente era. “Você mantém tudo isso escondido. Você prefere que os outros reinos o vejam como alguém que força as fadas à servidão do que eles vejam o que elas realmente são.”
“Os de fora só veem monstros, não as almas gentis de dentro. Prefiro que pensem em mim como um monstro do que meus funcionários serem forçados a suportar os olhares e os comentários.”
"Mas eu vi Yara? Acho que você disse a ela que eu era do Reino da Noite para ficar?" Eu disse enquanto revirava os olhos.
Ele sorriu enquanto dizia: "Nós não contamos a ela sobre você. Ela mesma sentiu e queria ver como você reagiria a ela.
Como ela não consegue falar, eu não consegui enfeitiçá-la para trabalhar na frente dos convidados. Ela não deveria se mostrar, apenas completar tarefas atrás de portas fechadas. Ela ficou um pouco desonesta e pegou o trabalho de um dos funcionários enfeitiçados para conhecê-lo.”
“Olhe para você”, eu disse, dando uma cotovelada em seu lado, “seu coração não é frio, afinal.”
Ele se virou para olhar para mim. “Não entenda isso como se eu estivesse sendo fraco. Quando se trata de você, eu alegremente derrubarei o mundo, e todos nele.”
Eu sabia que ele não estava exagerando. Depois de ver o que ele fez hoje, não tive dúvidas de que ele destruiria qualquer coisa que estivesse entre nós.
“Vou encontrar Adar,” Bronwen murmurou enquanto saía do quarto. Os servos rapidamente seguiram o exemplo e deixaram Bash e eu sozinhos.
“E agora, amor?” Bash disse enquanto colocava uma mecha solta de cabelo atrás da minha orelha.
Olhei fixamente em seus olhos — uma visão que eu poderia olhar para sempre. Eu poderia passar a eternidade, contente, aqui com ele.
Mas havia algo lá fora. Algo que me pertencia. O vislumbre de poder que senti hoje, me fez perceber o quanto eu o queria. Que eu não seria capaz de descansar até que fosse meu. Até que eu tivesse a vingança que meus pais e meu reino mereciam.
“Eu quero meu trono.”
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Prefácio
Muito antes de Violet Ashwood conhecer Sebastian Kieran, antes do Massacre da Fênix, e até mesmo antes do Reino da Noite ver a luz do dia, um par de gêmeos nasceu. Em uma vila comum, em um reino comum, mas com dons extraordinários. Bem, foi a falta de dons que realmente tornou o que eles podiam fazer extraordinário.
Nascidos no reino de Joveryn nos reinos mortais — uma curta viagem de barco de Alentara se você conseguisse sobreviver às tempestades e às criaturas espreitando sob a superfície — os gêmeos não poderiam ter sido colocados em algum lugar mais oposto do que Alentara. Onde a magia prosperava e governava em Alentara, a magia era proibida em Joveryn. E o que poderia ser pior do que viver em um lugar sem magia? Ter dons e ser forçado a esconder esses dons porque você vivia em um lugar onde a magia não era permitida.
Seja um preço a pagar ou uma punição dos deuses, ninguém saberá verdadeiramente por que os gêmeos não receberam uma conexão natural com a magia. Em vez disso, eles receberam a habilidade de extrair magia dos outros.
A maioria chamava os gêmeos de abominações, enquanto alguns acreditavam que eles eram exatamente o que o coven precisava. Para salvá-los das criaturas da noite.
Os vampiros.
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Capítulo 1
bronze
Semanas se passaram desde que eu tinha encontrado um pela última vez. Eu quase tinha perdido a esperança até que uma risada veio de um pouco além das árvores à minha direita. Meu passo acelerou, meu coração pulou na garganta. Puxei meu capuz mais apertado em volta do meu rosto, me misturando às sombras conforme me aproximava. Eu não estava pronto para ser visto, ainda não.
Os pinheiros altos sussurravam na brisa, seus galhos retorcidos balançando acima de mim. Parei quando notei uma clareira com uma pequena cabana no meio. Suas paredes de pedra estavam cobertas por jasmins selvagens, as videiras subindo até o telhado como se a própria casa fosse consumida pela natureza. Eu tinha passado por este lugar inúmeras vezes, me perguntando quem poderia viver aqui — alguém que deixou flores invadirem sua casa, ou talvez alguém que havia desaparecido há muito tempo.
Eu supus que minha resposta poderia ser ninguém agora, considerando o corpo sem vida que tinha acabado de cair no chão com uma figura escura em pé acima dele. Apenas a lua e as estrelas no céu me deram luz suficiente para ver o que aconteceu diante de mim, mas não foi o suficiente para saber exatamente como elas eram.
Não até que estivessem mais próximos.
O suave estalar das folhas atrás da casa de campo chamou a atenção da figura. Meu corpo ficou tenso e me abaixei atrás de uma árvore próxima. A figura deu um passo em direção ao barulho, agachando-se e batendo no chão. Eu apertei os olhos, tentando fazer
sentido de suas ações. Momentos depois, um cachorro correu do lado da casa, o rabo abanando furiosamente enquanto pulava nos braços da figura.
Fiquei congelado por um momento enquanto observava a figura acariciar o cachorro e dizer coisas ininteligíveis para ele. O que ele estava fazendo? Não
—o que eu estava fazendo assistindo isso?
Eu exalei, abaixando meu capuz. O ar quente da noite beijou minha pele, e eu pude sentir a atenção da figura mudar conforme suas costas endureciam. Ele inclinou a cabeça para trás, respirando fundo. Então, num piscar de olhos, ele estava parado diante de mim. Os pelos da minha nuca se arrepiaram. Não importa quantas vezes eu tenha testemunhado isso, a velocidade deles sempre me pegou desprevenido. Mas eu não demonstrei medo, mantendo meu queixo erguido enquanto encontrava seu olhar.
Foi então que eu pude ver com quem estava lidando. Um homem que parecia não ser muito mais velho do que eu. Ele era mais alto do que eu — mais alto do que meu pai, que não era um homem pequeno. Seu cabelo loiro curto brilhava quase branco ao luar, sua pele pálida não mostrava nenhuma mancha, e seus olhos... seus olhos brilhavam com um vermelho assustador.
Um vampiro.
Exatamente o que eu tinha vindo procurar.
“Deve ser minha noite de sorte”, ele disse, sua voz suave como veludo, com um tom sinistro que fez os pelos dos meus braços ficarem em pé. Ele levantou uma mão, afastando meu cabelo escuro, expondo a pele bronzeada do meu pescoço.
Fiquei de pé, segurando as mangas da minha capa enquanto esperava seu avanço.
Ele se inclinou, inalando profundamente, seus lábios roçando minha pele. “E você... o que é você?”
Eu não respondi. Nunca respondi. Deixei que eles pensassem que tinham a vantagem—que eles tinham o que queriam antes que eu tirasse tudo.
Mas vampiros geralmente não falavam. Se alguma coisa, eram algumas palavras sem sentido que me deixavam confuso por dias tentando descobrir o que significavam. A sede de sangue os consumia, deixando apenas um pensamento: drenar o humano na frente deles.
Mas este... este era diferente. Ele tinha controle. Eu podia sentir a contenção em seus movimentos, a maneira calculada como ele se segurava, mesmo depois de se alimentar. Isso o tornava muito mais perigoso do que os outros.
Seus olhos voltaram a encontrar os meus. Vermelho brilhante para combinar com o sangue de sua última vítima que ainda manchava seus lábios, uma mulher tola o suficiente para pendurar suas roupas para lavar à noite. Ela deveria saber melhor. Todos nós sabíamos melhor do que deixar a segurança de nossas casas depois do pôr do sol.
Eu poderia tê-lo parado. Não— deveria tê-lo parado.
Mas eu não me importei o suficiente.
Suponho que foi isso que me tornou mais perigoso que os outros.
“Vamos, olhos verdes”, ele disse enquanto fazia biquinho.
“Você está tirando toda a diversão disso.”
Eu o encarei, mantendo-me firme em silêncio. Um leve zumbido parecia sair dele, como uma corrente invisível vibrando no ar entre nós. Ele me chamava, puxando o âmago do meu ser, uma tentação proibida à qual eu mal conseguia resistir.
Mas eu tinha um ritual que gostava de manter e que, de alguma forma, tornava tudo ainda melhor.
Ele inclinou a cabeça para o lado. “Tudo bem. Seja assim.”
Em um instante, seu rosto mudou, a brincadeira substituída por uma intensidade sombria. Abaixo de seus olhos escureceu, e suas presas se estenderam enquanto ele as afundava em meu pescoço.
Esperei. Só o tempo suficiente para minha visão ficar turva, para a pressão de sua mordida me dominar. Deslizei minha mão por seu estômago, depois seu peito, até chegar ao seu pescoço. Envolvi minha mão em sua garganta, forçando a magia que o fazia
o que ele era para deixá-lo e entrar em mim. A respiração do vampiro ficou presa na garganta, e seus olhos se arregalaram em choque. Ele se afastou do meu pescoço, mas era tarde demais.
Apertei mais forte, não apenas em volta da garganta dele, mas em volta da magia dele. Era minha agora.
Ele ofegou por ar, seu rosto contorcido de dor, mas não importava. O poder que eu havia roubado dele — sua magia —
percorreu meu corpo, fazendo-me sentir vivo de uma forma que nada mais poderia fazer.
Ele caiu de joelhos, olhando para mim, impotente. Levantei minha outra mão e, com um pensamento, fogo floresceu em minha palma — uma bola crepitante de calor, pronta para reduzi-lo a cinzas.
“Vamos, olhos vermelhos ,” eu disse, zombando dele, minha voz baixa e cheia de veneno. “Você está tirando a diversão disso.”
As chamas refletiram em seus olhos vermelhos, mas ele não se encolheu.
Seus lábios se curvaram em um sorriso, seus dentes afiados ainda cobertos com meu sangue. Era como se ele tivesse acolhido isso, como se ele tivesse encontrado alguma alegria distorcida em meu desafio.
Mas quando aproximei o fogo, sua expressão mudou, só um pouco — um lampejo quase imperceptível de algo por trás de sua arrogância. Medo? Não. Algo mais sombrio, algo que fez meu pulso vacilar. Seu sorriso se alargou como se ele soubesse de um segredo que eu não sabia, um brilho de malícia dançando em seu olhar.
As chamas lamberam as bordas de sua camisa, e o cheiro acre de tecido chamuscado encheu o ar. Ele não se moveu, não gritou.
Em vez disso, ele se inclinou para frente levemente, sua voz era um baixo rouco enquanto ele lutava contra meu controle para falar. “Você não sabe o que começou.”
Um arrepio percorreu minha espinha, apesar do fogo queimando em minha mão. Hesitei, as palavras se repetindo em minha mente. O que ele quis dizer? O que ele estava tentando dizer?
A hesitação me custou caro.
Um leve farfalhar chegou aos meus ouvidos — deliberado demais para ser o vento. Meu aperto vacilou, e assim que virei minha cabeça para
investigar, uma força como um aríete bateu no meu lado. O fogo na minha mão se extinguiu instantaneamente quando fui jogado no ar, batendo com força contra a terra implacável. Uma rocha irregular projetando-se da terra rasgou meu lado. Uma agonia aguda e ardente me rasgou enquanto minha pele se abria, a ferida arrastando-se pelo meu torso como uma garra implacável. Sangue quente vazou para dentro da minha roupa, grudando o tecido na carne enquanto uma nova onda de dor surgia através de mim, deixando minha visão manchada. Cada respiração enviava uma agonia incandescente disparando através das minhas costelas, o ferimento mais profundo e cruel do que qualquer outro.
Eu me esforcei para me levantar. O mundo ao meu redor era um borrão de sombras e luar, os pinheiros imponentes pairando como sentinelas silenciosas. Pisquei forte, forçando a clareza, e congelei quando o vi novamente.
O vampiro estava de pé, seu foco fixo em mim. Mas ele não estava sozinho. Outra figura emergiu das sombras, mais baixa e escura, com um ar de malícia que fez meu estômago revirar. Seus movimentos eram fluidos, predatórios, e seus olhos brilhantes queimavam através da escuridão como brasas.
O vampiro loiro levantou a mão, parando o recém-chegado no meio do caminho.
"Eu não compartilho", ele disse ao novo vampiro, sua voz mais fria agora, cada palavra atada com intenção mortal. Seu olhar vacilou para o sangue se acumulando abaixo de mim, um sorriso cruel brincando em seus lábios.
Meus dentes cerraram enquanto eu reunia os últimos resquícios de magia de dentro de mim. O ar ao meu redor ficou mais quente, faíscas estalando nas pontas dos meus dedos até que uma chama explodiu para a vida mais uma vez. Meu corpo gritou em protesto, mas ignorei a dor, canalizando cada grama da minha força restante para o fogo. O fogo disparou em direção ao loiro, seu calor distorcendo o ar entre nós. Assim que estava prestes a alcançá-lo, um borrão de movimento o interceptou — o novo vampiro saltou
na frente dele, protegendo-o com seu próprio corpo. Chamas rugiram para a vida, consumindo-o instantaneamente. Seu grito agonizante quebrou a noite, sua forma se contorcendo enquanto o fogo lambia famintamente sua carne. Ele se debateu por um momento antes de desabar, seu corpo se transformando em cinzas que se espalharam ao vento.
O loiro sorriu e soltou uma risada perversa enquanto olhava ao redor para as cinzas flutuando no vento. Apontei minha mão para ele novamente, mas antes que ele tivesse o mesmo destino de seu amigo, ele desapareceu na escuridão.
O pânico tomou conta de mim. Examinei a floresta, minha visão escurecendo a cada segundo que passava. A magia que eu havia roubado estava escapando, assim como o sangue do meu lado encharcava a terra. Eu tinha que ir embora antes que fosse tarde demais. Pensei em casa — na porta da frente da casa de campo em que minha família viveu por gerações — e me desejei lá.
A próxima coisa que eu soube, eu estava de joelhos, a porta na minha frente. Eu bati minha mão fracamente contra ela, ofegante.
A picada aguda da mordida no meu pescoço me lembrou do que minha família estava prestes a descobrir. Mesmo que o segredo de eu ir para a floresta à noite estivesse prestes a vir à tona, ninguém poderia saber que deixei uma me morder. Eu a curei rapidamente, usando os últimos resquícios da magia que eu havia roubado.
Eu me joguei contra a porta e o mundo ficou escuro.
 
***
“Como ela pôde ser tão imprudente?” A voz de papai trovejou pelo meu quarto enquanto suas botas pesadas pisavam forte no chão. Ele jogou uma bugiganga da minha cômoda, e eu a vi se estilhaçar contra a parede de pedra. Seu cabelo longo, agora grisalho, que ele sempre usava bem preso em um coque, roçava seus ombros. Ele não teve tempo de puxá-lo para trás
 
desde que ele me encontrou na escada nas primeiras horas da manhã.
“Henry, por favor.” A voz de Mama estava mais suave, mas não menos preocupada. Ela se moveu em direção a ele, colocando uma mão em seu ombro em uma tentativa de acalmá-lo. Ela sempre foi a mais firme dos dois, mas mesmo ela só conseguia fazer muito quando o temperamento de Papa explodia, o que eu entendia mais do que a maioria. Esse mesmo temperamento correu por mim.
Papa soltou um suspiro agudo. Seus olhos verdes piscaram com fúria mal contida. “Ela sabe que não deve ir para a floresta depois do pôr do sol.”
O curandeiro empurrou a agulha mais fundo, e eu reprimi um silvo, engolindo a picada. Papai poderia me curar com algumas palavras, mas ele queria que eu sentisse. Para me punir. Para me fazer entender a dor que os habitantes da cidade suportaram quando os vampiros vieram atrás deles, embora eles nos enforcassem na praça sem pensar duas vezes se descobrissem o que éramos.
Ele havia parado o sangramento e curado meu pulmão perfurado quando me encontrou, mas deixou a ferida aberta exposta, garantindo que cada vez que a agulha perfurasse minha carne rasgada, eu sentiria a dor crua e lancinante. A costura lenta e cuidadosa enviou choques de agonia pelo meu lado, cada puxão da linha um lembrete do meu erro, da minha vulnerabilidade. A sensação de pele rasgada sendo puxada de volta era insuportável, mas eu cerrei minha mandíbula, recusando-me a deixar a dor aparecer.
"Ela é muito jovem para isso", murmurou papai, as palavras carregadas de frustração.
Eu xinguei, embora o movimento tenha feito a sala girar.
Vinte e dois. Eu tinha quase vinte e dois.
“Winnie, o que você estava fazendo lá fora?”, perguntou Mama suavemente. “Você deveria estar na cama.”
“Eu estava lá pelo mesmo motivo que qualquer outra bruxa entra na noite, mamãe.”
“Caçando? Mas Winnie, você—como você—” Ela olhou para Papa, sua voz tremendo.
Eu me empurrei para cima um pouco, estremecendo enquanto a dor nas minhas costelas aumentava. Já que ele não iria me curar, ele iria descer também.
“Conte a ela sobre os vampiros, papai.”
“Henrique?”
Quando Papa abriu a boca, a porta rangeu ao abrir. Meu gêmeo, Adar, entrou, seu cabelo preto selvagem em desalinho, seus olhos — meus olhos — fixos em mim com aquele olhar afiado e conhecedor dele. Sua camisa estava para fora da calça, botões descombinados, expondo um pouco de sua pele dourada, e uma perna de sua calça estava enfiada em sua bota enquanto a outra estava solta.
“B, você está bem?” Adar estendeu a mão enquanto caminhava em minha direção. Ele não precisou dizer nada para eu perceber o que ele estava fazendo.
Estremeci enquanto me mexia, tentando me sentar. A mão da curandeira desceu sobre meu ombro, mas eu a empurrei para longe, desesperada para alcançar meu irmão.
Assim que nossas mãos estavam prestes a se tocar, Mama o puxou de volta pelo colarinho, sua voz cortante. “Oh, não, Adar. Você não vai ajudá-la dessa vez.”
Ele olhou para mim. “Desculpe, B. Eu tentei.”
Soltei um suspiro enquanto me recostava no travesseiro, e o pequeno movimento me deixou tenso.
Mamãe olhou para a bagunça desgrenhada que estava diante dela. “E quem foi o infeliz dessa vez?”
Adar se jogou na cadeira em frente à minha cama, descansando como se o caos girando ao redor dele não existisse. Ele cruzou os braços atrás da cabeça, seu sorriso uma mistura de travessura e desafio. “Charlotte Gentry,” ele disse com um encolher de ombros casual.
“Embora eu não a chamasse de infeliz. Digamos que ela tirou mais proveito disso do que eu.”
Ele balançou as sobrancelhas por efeito, e eu não pude deixar de revirar os olhos. Mamãe suspirou, claramente nada impressionada, mas Adar
não se importou. Ele se inclinou mais para trás, com um sorriso presunçoso no rosto.
“Ela até me agradeceu quando acabou. Você consegue imaginar? Uma bruxa grata — quem diria?”
Meu irmão tinha muitos talentos. Cortejar uma bruxa por um pouco de mágica era um dos seus favoritos. Ele também conseguia vender qualquer coisa, o que o tornava a criança preferida para ir ao mercado com a mamãe na praça da cidade, e vencer qualquer um que o desafiasse para uma luta de espadas, embora eu não estivesse muito atrás dele nisso.
Papai gemeu. “Adar, eu disse para você não—”
“Ah, não. Você pode gritar com ele depois. Ainda não terminamos,” Mama interrompeu.
Papa me lançou um olhar furioso antes de se virar para Mama. “Eu queria saber o que o presente deles faria com um vampiro.”
Eu zombei da palavra dom. Nenhuma conexão natural com magia, mas a habilidade de puxar magia e manejá-la de qualquer forma que quiséssemos. Que dom.
Mamãe empalideceu. “Quando?”
Papai agarrou as mãos dela. “Odelia—”
Mamãe se virou para mim. “Quando?”
“Éramos seis ou sete.”
Mamãe afastou as mãos do papai.
"O que aconteceu?"
“Nós dois colocamos uma mão sobre ela e puxamos até que suas veias incharam e sua pele ficou cinza.” Eu me lembro daquele momento muito bem. A magia surgiu através de mim como um raio, incendiando cada nervo do meu corpo. Minha respiração engatou, e eu senti meu coração martelando contra minhas costelas, como se ele também estivesse desesperado para escapar da força bruta que corria através de mim. Minhas mãos tremiam, não de medo, mas da energia bruta que parecia vasta demais para conter. “Mas em minutos sua magia pareceu se regenerar, trazendo vida de volta a ela mais uma vez, e Adar—”
“B,” Adar avisou.
“Adar quase chorou enquanto corria para se esconder atrás de Papa quando o vampiro atirou.” Comecei a rir, mas o momento trouxe uma dor tão forte que a risada se transformou em um grito.
“Henry! Eles eram apenas crianças. Eles poderiam ter morrido.”
“Não, Winnie ateou fogo no vampiro com um dedo apontado antes que ele desse um passo em sua direção.”
"E daí? Você transformou nossa filha em uma caçadora?
Sem me avisar?”
“Não.” Papa passou a mão pelos cabelos. “Eu não tinha ideia de que ela estava fazendo isso.”
“Então por que, Winnie? Aquele vampiro causou tudo isso?”
Olhei para o papai.
Ele suspirou. “Depois disso, ela me implorou por semanas para trazer outro vampiro para casa. Eu a ignorei todas as vezes até que fiquei tão irritado com sua súplica implacável. Então fizemos um acordo.”
“Um acordo?”
Papa suspirou, sua voz baixa. “Um vampiro a cada aniversário.”
Ele pensou que era inofensivo, apenas uma maneira de me ajudar a entender minhas habilidades, mas nunca era o suficiente. Uma vez por ano não era o suficiente.
Foi por isso que eu estive na floresta ontem à noite. E na noite anterior. E em todas as outras noites pelos últimos dois anos.
Mama se virou e saiu correndo do meu quarto. Papa correu atrás dela, deixando Adar e eu em silêncio.
Ele soltou um assobio baixo. “Bem, isso foi dramático.”
Eu o ignorei, meus dedos deslizando pelo meu pescoço enquanto uma estranha sensação de formigamento se arrastava pela minha pele. Meu estômago se revirou quando senti — as cicatrizes elevadas onde a boca do vampiro estivera apenas algumas horas atrás. Não deveria estar ali. Eu tinha curado, como sempre fazia. Nunca restou um traço do que tinha acontecido. Mas dessa vez foi diferente.
Eu não o matei.
Ele ainda estava vivo.
E eu fui marcado.
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Eu não dormia no mesmo quarto que Adar desde que tínhamos dez anos.
Ele roncava, murmurava durante o sono e — pior de tudo — me acordou assim que o sol atingiu o topo da janela. E, no entanto, aqui estávamos nós de novo, nossas camas a apenas alguns metros de distância.
Meu lado latejava, e cada respiração enviava uma onda de dor através das minhas costelas. Apesar dos hematomas, dos cortes, dos ossos quebrados, papai ainda achava que eu tentaria me esgueirar para a floresta esta noite. Eu não discuti. Não porque eu achasse que precisava ser trancada — não, tudo o que eu queria era dormir. Mas mais porque eu temia o que aconteceria se eu fosse marcada.
Poucos foram marcados. A ideia por si só fez minha pele arrepiar. Meus dedos foram até meu pescoço, traçando a leve cicatriz que parecia pulsar com seu próprio batimento cardíaco. As histórias que ouvi eram o suficiente para fazer qualquer um estremecer. Normalmente, os vampiros não conseguiam se controlar, drenando suas presas antes mesmo que o pensamento de parar passasse por suas mentes. Mas nos raros casos de marcações, as consequências eram muito piores. Havia a história de um homem que jurou que podia sentir a presença do vampiro — mesmo em seus sonhos — todas as noites, ele experimentava a morte, repetidamente, até que não conseguia mais fechar os olhos. No final, não foi o vampiro que o matou, mas o peso de uma pedra amarrada em sua cintura enquanto ele afundava no abraço gelado do rio.
Então havia a mulher que se entregou voluntariamente a um vampiro — noites passadas em seus braços, seu corpo uma tela para suas presas. Quando sua irmã descobriu, ela a internou, esperando salvá-la de qualquer loucura que tivesse tomado conta dela.
Mas a loucura não foi o que veio para ela. O vampiro invadiu o asilo, deixando um rastro de corpos em seu rastro antes de desaparecer na noite com ela, para nunca mais ser visto.
Mas eu sabia de uma coisa: eu nunca contaria a ninguém. Muito menos a papai. Se ele soubesse, arriscaria sua vida — e a de todo o coven —
para mim. Eu também não queria dar ao coven mais uma coisa para falar. Eu poderia me virar.
Eu só precisava de alguns dias para me curar.
Apertei meus olhos fechados enquanto uma forte pontada de dor me atravessou. Tudo o que eu podia esperar era uma noite inteira de sono sem ser assombrada por um vampiro.
“Acorde, B. Mama fez seus pratos favoritos para o café da manhã.”
A voz de Adar carregava um tom de provocação, como se ele soubesse exatamente o quanto eu odiava manhãs. Apertei os olhos quando a luz entrou no meu quarto, avistando-o empoleirado na beirada de sua cama bem arrumada. Ele estava amarrando as botas, vestido com seu couro de luta.
Rolei para o meu lado, soltando um suspiro quando meu lado dolorido me lembrou do meu ferimento. Momentos daquela noite passaram pela minha cabeça, mas senti um pequeno alívio quando percebi que tinha dormido a noite toda sem um pesadelo.
“Por que você está vestido assim? Você não volta hoje,”
Eu disse, com a voz um pouco embargada enquanto tentava me sentar.
Embora não houvesse guerras ou ameaças externas, Adar se juntou à Legião no momento em que teve idade suficiente. Mas seu tempo com a Legião acabaria eventualmente chegando ao fim quando Papa decidiu deixar o cargo de Pai do coven — embora a verdadeira razão para Adar sair nunca pudesse ser revelada.
“Não. Tenho outra coisa para fazer hoje.” Ele evitou meu olhar, seu tom cuidadosamente medido. Estreitei meus olhos.
Adar não era o melhor mentiroso, mas raramente me dava o suficiente para pegá-lo de cara. Ainda assim, não o pressionei. Eu estava com muita fome para discutir, especialmente se pão doce e geleia de uva estivessem esperando.
Demorei um pouco para chegar ao meu guarda-roupa, considerando que cada passo que eu dava enviava dor irradiando por todo o meu corpo. Eu silenciosamente amaldiçoei Papa pela tortura que ele estava me forçando a suportar. Ele pode ter parado o sangramento assim que me encontrou na porta, mas ele deixou todos os outros ferimentos.
Provavelmente a pior parte: não consegui arrumar meu cabelo. Graças aos deuses, não tinha planos de ver ninguém hoje.
Levei ainda mais tempo para caminhar pelo pequeno corredor até a nossa cozinha. O cheiro de pão doce assado, quente e convidativo, flutuava pela casa e me puxava para frente, apesar da dor no meu lado. A cozinha era pequena, mas reconfortante, com uma grande mesa de madeira no centro, sua superfície gasta e lisa por anos de uso. Panelas de cobre pendiam das paredes, captando a luz da manhã que entrava pela pequena janela acima da pia. Ervas — lavanda, tomilho e alecrim
— pendiam das vigas, seus aromas terrosos se misturavam à doçura do café da manhã.
“Bom dia, Winnie!”, mamãe disse enquanto eu entrava na sala. Sua voz era alegre, suas mãos ocupadas arrumando pratos na mesa. Ela se movia com precisão, sua saia balançando suavemente enquanto ela se inclinava para colocar um copo de água no meu lugar. Seu cabelo preto, cuidadosamente trançado nas costas, se movia com cada movimento de seus quadris como se estivessem conectados.
Dei mais um passo à frente enquanto estudava Mama. Ela estava tão chateada ontem e, no entanto, aqui estava ela, agindo como sempre.
Olhei para Adar que se inclinou casualmente, uma faca em uma mão e uma maçã meio comida na outra. Ele deu de ombros
ombros como se soubesse exatamente o que eu estava pensando.
“Onde está o papai?” perguntei.
“Ele está se encontrando com o coven,” Mama respondeu, sua voz mais suave agora, quase distraída. Ela se virou para mexer algo no fogão, o barulho da colher contra a panela pontuando suas palavras.
“O coven inteiro?” Deslizei para uma cadeira, estremecendo quando o movimento enviou uma pontada de dor através das minhas costelas. A madeira abaixo de mim parecia dura e inflexível, um lembrete dos meus hematomas. Meus dedos roçaram o copo de água, sua frieza me aterrando.
“Não, apenas alguns homens de cada uma das áreas.”
“Por que não estamos na reunião? Ou pelo menos Adar, se isso é algo só para homens,” eu pressionei, ignorando a pulsação no meu lado. Os aromas doces e saborosos ao meu redor fizeram pouco para acalmar minha crescente frustração.
“Você precisa se curar”, ela disse com firmeza.
“Bem, do que se trata?”, perguntei, estreitando os olhos.
Adar soltou um bufo suave, rapidamente abafado por outra mordida em sua maçã. O leve estalo da fruta ecoou na sala, que de outra forma seria silenciosa, irritando meus nervos já desgastados.
“Caça aos vampiros”, disse mamãe após uma breve hesitação.
Lancei-lhe um olhar furioso. “O quê?”
Ela colocou a colher no chão antes de caminhar até mim. “Seu pai acha que as bruxas estão relaxando em seu dever de caçar. Ele está criando tarefas e fazendo com que elas saiam mais.”
Por que eu contei a eles o que estava fazendo?
Eu ensaboei um pedaço de pão com geleia de uva, a doçura pegajosa grudando em meus dedos enquanto eu a espalhava espessamente pela fatia. A explosão picante da uva atingiu minha língua enquanto eu a enfiava na boca, a textura rica e reconfortante, mesmo enquanto meus pensamentos se agitavam.
“Tem certeza de que não vai ao mercado comigo hoje?”
Mamãe perguntou a Adar, voltando sua atenção para ele.
“Não. Acho que devo ficar e cuidar de B.”
Eu cortei meus olhos para ele. Eu não precisava de ninguém cuidando de mim. Mamãe beijou sua bochecha antes de assentir e sair pela porta.
Adar caminhou até mim e colocou as mãos sobre meu ferimento.
“Ai! O que você está fazendo?” Eu disse logo antes de uma sensação de formigamento passar pela ferida, curando-a imediatamente. Suas palmas estavam quentes, ásperas por anos de treinamento e esgrima, mas havia uma gentileza em seu toque que me surpreendeu.
Respirei fundo, algo que eu vinha evitando, mas nunca tinha sido tão bom quanto agora. O ar era frio, cortante enquanto enchia meus pulmões, mas carregava uma estranha sensação de alívio que percorria meu corpo.
Soltei um suspiro. “Você segurou essa magia desde ontem?”
Ele assentiu, cortando outro pedaço da maçã antes de jogá-la na boca. "De nada."
Olhei para ele. “E você não poderia ter me curado antes?”
Ele deu de ombros. “Papai disse para esperar. Ele disse que você precisava pelo menos sofrer um pouco. Especialmente depois do que você disse à mamãe.”
Dei uma risadinha e coloquei outro pedaço de pão na boca.
“Vá se trocar.”
“O quê?”, perguntei enquanto olhava para baixo para ver o que poderia estar errado com o que eu estava vestindo. Sem mencionar que eu nunca pediria a opinião de Adar sobre meus vestidos.
“Vá vestir suas roupas de couro.”
Essas palavras me fizeram pular da cadeira sem dizer mais nada.
“O que estamos fazendo, Adar?”, perguntei enquanto saía para a luz do sol, prendendo meu cabelo em uma trança.
Adar jogou uma espada na minha direção, e eu mal a peguei pelo cabo. Ele tinha perdido a cabeça? Se eu tivesse demorado um segundo para pegar, ela teria cortado meus dedos.
“Considerando que você foi derrubado, eu diria que relaxei em nossas lições”, ele disse. Suas palavras doeram, não porque eram duras, mas porque soavam verdadeiras. Meu aperto na espada aumentou enquanto um lampejo de frustração me percorreu. Eu não conseguia parar de imaginar aquela noite — o desamparo, o medo frio subindo pela minha espinha.
“Você precisa melhorar.” Ele me fez sinal para segui-lo até a pequena área aberta do nosso quintal que não estava coberta de arbustos de espinheiro.
“Não acho que uma espada teria impedido o que aconteceu ontem à noite”, respondi quando paramos.
Ele desceu com sua espada. Eu mal consegui bloqueá-la, percebendo que eu poderia ter ficado um pouco enferrujado. Mas eu o culpei por isso.
“Não, mas seus instintos estavam errados.” Ele balançou novamente, e eu me virei pouco antes do contato.
“Por que isso importa? Eu poderia muito bem pedir para o papai construir uma torre para mim e me trancar com os cavalos. Pelo menos eles não me julgam por sair furtivamente.”
Ele deixou cair o braço que segurava a espada e balançou a cabeça. “Você conhece o papai melhor do que ninguém. O objetivo principal dele é se livrar do problema dos vampiros que temos. Por que ele impediria um dos seus melhores recursos de caçá-los agora que ele sabe que você quer? Ele só precisa de tempo para se acalmar. Então, até eu voltar para o acampamento, vou deixar você um pouco mais preparado.”
“Mas isso não importa.” Acenei a espada em minha mão.
“Eu posso usar magia.”
“E se você encontrar um humano que vê uma bruxa e quer te matar?” Outro golpe, mas eu desviei e o acertei na lateral com a parte plana da lâmina.
Balancei a cabeça enquanto mentalmente notei que o placar era eu: um e o chato irmão sabe-tudo: zero. “Os únicos humanos que encontrei na noite estão sendo drenados de seu sangue, e não acho que eles conseguiriam lutar muito.”
“Então você nunca viu um... membro da Legião durante suas caçadas?”
Dei um passo para trás. “Do que você está falando?”
Ele passou a mão pelos cabelos, o movimento lento e deliberado, como se estivesse desembaraçando mais do que apenas seus pensamentos. Seus olhos se moveram rapidamente para as árvores, depois de volta para mim, um lampejo de algo — hesitação? — cruzando seu rosto. Não era do feitio dele se conter, e o silêncio se estendeu entre nós, corroendo minha paciência. Ele costumava me contar tudo.
Naquela época, parecia que éramos conspiradores contra o mundo, rindo das regras do papai e sussurrando segredos sob o luar. Mas agora? Cada palavra parecia cuidadosamente escolhida, cada olhar como se ele estivesse medindo se eu estava pronta para saber mais. Desde que ele se juntou à Legião, era como se um muro tivesse crescido entre nós — um que ele não parecia interessado em derrubar. E, no entanto, aqui estava ele, me treinando, me protegendo, como se tentasse me proteger de algo que eu não conseguia ver. Eu o odiava por isso, mas odiava precisar dele ainda mais.
Mas quão brava eu poderia realmente ficar se me certifiquei de escolher uma blusa com gola alta para cobrir as cicatrizes no meu pescoço?
Ele esfregou a nuca, seus olhos examinando o chão como se as respostas que ele procurava estivessem enterradas ali.
O silêncio se estendeu, espesso e pesado, até que finalmente ele falou.
“Você realmente acha que passamos o tempo todo bebendo?”
ele perguntou, sua voz baixa, quase relutante. “As ameaças podem ter parado de fora do reino, mas só pioraram dentro. A população de vampiros está crescendo, e as prioridades da Legião mudaram. E se um membro te visse à noite... Você não tem a habilidade de simplesmente desaparecer a menos que tenha uma fonte.”
“Papai sabe disso?” Minha voz estava mais cortante do que eu pretendia. Minha mente correu, juntando as implicações.
O coven caçando vampiros já era perigoso o suficiente, mas se a Legião estivesse observando...
Engoli em seco. Se eles alguma vez vissem magia—
“Claro que sim, B!” O tom de Adar me tirou dos meus pensamentos em espiral. Ele me lançou um olhar, meio descrença, meio exasperação. “Quem você acha que me fez entrar para a Legião em primeiro lugar?”
Meu estômago se revirou, a resposta se acomodando antes que ele dissesse. Eu o encarei, esperando o golpe final.
“Ele precisava de alguém de dentro.”
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O ar frio da noite arranhava minha garganta a cada respiração irregular.
O cheiro metálico do sangue, tênue mas inconfundível, misturado com o cheiro terroso do musgo úmido. Meus pulmões queimavam, a dor lancinante espalhando-se pelo meu peito enquanto eu avançava. As sombras entre as árvores deslocadas e deformadas, como se estivessem vivas, me observando com olhos invisíveis.
As sarças arranhavam minhas pernas, seus espinhos afiados rasgando através do tecido da minha saia e mordendo minha pele como pequenos agulhas. Meu pé prendeu em uma raiz exposta e eu tropecei. O o chão correu para me encontrar, o impacto sacudindo meus ossos enquanto eu bateu na terra fria e úmida. Minhas mãos ardiam, a aspereza textura do chão da floresta cortando minhas palmas.
Quando tentei me levantar, uma dor lancinante me percorreu. meu tornozelo. Um grito agudo escapou dos meus lábios, e eu mordi com força, tentando para abafar o som. A articulação latejava a cada tentativa de mover, a dor se espalhando como fogo. Eu estava preso, preso ao moído pela traição do meu próprio corpo.
O silêncio ao meu redor parecia ensurdecedor. Nenhuma folha farfalhando. Nenhuma grilos cantando. Apenas o bater do meu próprio coração, alto e implacável em meus ouvidos.
Então veio - um borrão de movimento no canto do meu olho. Um frio a brisa agitou os cabelos da minha nuca, trazendo consigo um leve cheiro metálico.
A criatura era rápida, muito rápida, deslizando pelas sombras como fumaça. Meu pulso acelerou enquanto eu examinava as árvores, meus olhos disparando
 desesperadamente por qualquer sinal disso. Um arrepio percorreu minha espinha. Eu não estava apenas sendo caçado — estava sendo brincado.
Eu deveria ter saído da casa de Sarah mais cedo. Eu fiquei mais tempo do que Eu deveria ter me envolvido na leitura de poesia da irmã dela, e agora eu estava pagando o preço. A mãe de Sarah implorou para que eu ficasse noite, mas prometi chegar em casa antes do pôr do sol. O sol tinha simplesmente desapareceu atrás das árvores quando comecei minha caminhada, mas de alguma forma, este já estava fora.
A mão que agarrou meu queixo era tão fria e inflexível quanto pedra. Isso forçou minha cabeça para cima, e meu olhar se fixou nos olhos a cor do sangue fresco. Eles brilhavam com malícia, sua intensidade prendendo-me no lugar. O leve cheiro de ferro emanava de seu respiração, cortante e amarga, enquanto seu sorriso cruel se alargava.
“Shhh, está tudo bem. Você está segura agora,” ele sussurrou, sua voz baixa e calmante, uma contradição que enviou todos os instintos do meu corpo gritando.
Antes que eu pudesse recuar, suas presas brilharam na luz fraca, afiadas e brilhando como um predador. Eles perfuraram meu pescoço, e um frio, uma dor lancinante irrompeu no ponto de contato. Espalhou-se rapidamente, como gelo quebrando em minhas veias, entorpecendo e paralisando. O puxar era avassalador, uma sensação tão estranha e consumidora me deixou sem fôlego. Meus membros pareciam leves, separados do meu corpo enquanto o mundo se inclinava e girava.
Eu tentei empurrá-lo para fora, mas sua força era demais. Meu visão turva, meu corpo tremendo. O mundo desapareceu, e o a escuridão me engoliu por inteiro. Não era uma escuridão silenciosa — parecia como se as próprias sombras estivessem vivas, me puxando mais profundamente seu alcance.
Acordei com um sobressalto, ofegante, meu peito arfando. Meu coração batia forte contra minhas costelas, cada batida era um lembrete doloroso do pesadelo que eu não conseguia sacudir. Minhas mãos instintivamente puxaram o
o cobertor apertando-me mais, uma tentativa inútil de me proteger do medo persistente.
Não. Não, não, não.
Não era real. Não podia ser real.
Mas parecia real. Real demais. O peso da mão do vampiro no meu queixo, a picada penetrante de suas presas quando elas rompiam minha pele, a maneira como meu corpo congelava quando sua respiração fria roçava meu pescoço — tudo estava gravado na minha memória. Minha mente se agitava, repetindo a cena com uma clareza agonizante. E seus olhos...
aqueles olhos vermelho-sangue—eram inconfundíveis. Eu já os tinha visto antes.
Foi ele. O vampiro que me marcou.
Cerrei meus punhos sob o cobertor, tentando me firmar, mas o tremor não parava. Pensei que estava seguro, mas os pesadelos tinham começado.
Era só o medo me pregando peças? Ou era o efeito de estar marcado? Meus pensamentos giravam em espiral, cada pergunta mais pesada que a anterior.
Um suor frio surgiu no meu pescoço, e eu o limpei com dedos trêmulos. Eu nem tinha certeza de quem eu era no pesadelo. Quando eu caí, a pele das minhas mãos estava mais clara que a minha. O que isso significava? Eu estava perdendo o controle de mim mesmo completamente? O pensamento me fez tremer.
Olhei para a cama ao lado da minha. Adar ainda dormia profundamente, sua respiração lenta e estável. Pelo menos eu não o tinha acordado.
A última coisa que eu queria era ver a preocupação nos olhos dele, a mesma preocupação que vi nos olhos da mamãe toda vez que ela olhou para mim ontem.
As palavras de Adar ecoaram em minha mente, cortando a névoa do medo. Ele estava me treinando, me lembrando de habilidades que eu tinha deixado escapar em sua ausência. Quando ele partiu para se juntar à Legião, foi como se um pedaço de mim tivesse sido arrancado. Eu me senti abandonado, traído e, por muito tempo, com raiva. Mas agora, eu entendi.
Ele foi embora porque tinha que ir. Porque papai pediu. O filho perfeito, cumprindo seu dever mais uma vez.
Ele queria alguém de dentro, para aprender suas rotas, quando saíam à noite, seus métodos e qualquer coisa que pudesse ajudar a proteger o coven.
Embora não houvesse um padrão definido de quando ou para onde eles iam, quando Adar estava com eles, ele conseguia sentir a magia que irradiava das bruxas e era capaz de guiar a Legião na direção oposta.
Agora eu entendi que ele não escolheu me deixar, ele só fez o que lhe foi pedido. O filho perfeito em todos os sentidos, apenas fazendo mais uma coisa para apaziguar o Papa.
Ainda assim, isso não tornou a solidão mais fácil de suportar. Tudo o que restava para eu focar era o puxão oco e dolorido dentro de mim. Ele me roía dia e noite, um lembrete constante do que eu era. Uma abominação. Defeituoso.
Um sifonador.
As palavras que o coven sussurrou sobre mim tinham se gravado em minha alma, mas nenhuma quantidade de crueldade poderia embotar a verdade: eu precisava de magia. Sem ela, eu me sentia como um fantasma, meio vivo e meio vazio.
Eu sabia que meu irmão também sentia isso. Eu via isso em seus olhos sempre que ele usava magia. A atração, a tentação, a maneira como isso o fazia se sentir mais forte, mais poderoso. Ele lutou contra isso, no entanto. Ele tinha mais contenção do que eu. Ele podia passar semanas, meses, sem ceder. Mas eu não podia. Eu precisava disso.
Isso me fez sentir vivo de uma forma que nada mais poderia fazer.
Fechei os olhos com força, tentando bloquear as imagens do meu pesadelo me roendo. A cama rangeu quando me mexi, puxando o cobertor mais apertado em volta dos meus ombros.
 
***
A ponta afiada da agulha perfurou a pele do meu polegar. Eu sibilei, deixando cair o par de calças que eu estava trabalhando em todos
 
manhã no chão do pequeno quarto de costura da mamãe.
Rolos de tecido, alguns novos e outros desfiados por anos de uso, estavam empilhados cuidadosamente contra uma parede, suas cores opacas na luz fraca. Uma mesa de trabalho de madeira ficava no centro da sala, sua superfície repleta de roupas inacabadas, carretéis de linha de todas as cores e delicados acabamentos de renda esperando para serem costurados. O leve rangido da cadeira de balanço da Mama adicionava um ritmo relaxante ao espaço, misturando-se ao suave farfalhar do tecido enquanto ela trabalhava.
Mamãe soltou uma risada baixa antes de cobrir a boca para tentar escondê-la antes que eu percebesse.
“O quê?”, perguntei, um pouco irritado porque minha dor era divertida para ela.
Mamãe riu baixinho do outro lado da sala. “Você pode desviar de uma espada, mas não de uma agulha,” ela provocou, sua voz quente e leve.
Lancei-lhe um olhar furioso, mas o sorriso que surgiu em meus lábios me traiu.
Mamãe tinha costurado três vestidos no tempo que levei para terminar o par de calças em que estava trabalhando há uma semana. Ela estava certa: eu não era uma costureira habilidosa, mas sempre a ajudava em qualquer oportunidade que tinha. Com toda a ação e luta que eu gostava, o tempo com mamãe parecia me equilibrar.
Ela sentou-se graciosamente, seu pequeno corpo mal fazendo um amassado na cadeira almofadada. Seu cabelo preto longo e cacheado caía em cascata sobre seus ombros, emoldurando sua pele bronzeada e olhos escuros que continham um calor sem esforço. Ela sempre usava um vestido em tons pastéis, os tons suaves complementando sua natureza gentil perfeitamente.
Cada movimento que ela fazia era fluido, delicado — tão distintamente feminino que quase parecia que ela pertencia a um mundo intocado por dificuldades. Mas eu sabia melhor. Eu conhecia a força por trás daquelas mãos firmes, a resiliência silenciosa que a carregou através dos anos sem magia. E apesar
apesar de tudo, ela ainda irradiava elegância, como se nada pudesse roubar a graça que ela carregava em seus ossos.
Embora com o calor e o amor que ela sempre me deu, eu senti uma imensa culpa quando olhei para ela. Suas mãos firmes com uma agulha eram as mesmas que uma vez invocaram fogo com um sussurro e um movimento de seu pulso. Uma bruxa sem magia
—por minha causa. Por nossa causa.
Mamãe hesitou por um momento, seus dedos tremendo levemente antes de se firmar. “Tenho algo para você,” ela disse enquanto caminhava até o baú que ela guardava sob a janela de sua sala de costura.
Ela pegou uma calça nova, igual à que Adar usou enquanto treinamos ontem: preta com uma espécie de coldre na coxa direita, exceto que havia uma coisa diferente nela.
Elas eram excepcionalmente menores do que qualquer coisa em que meu irmão gêmeo pudesse caber.
Pulei enquanto a excitação corria por mim, meu coração batendo forte de gratidão e descrença. Calças eram um presente raro para mim — algo prático, algo libertador. Mas eu só podia usá-las em casa, e os poucos pares que eu tinha estavam puídos e remendados além do reconhecimento. Mas estes...
elas eram novas, intocadas pelo uso e feitas sob medida para mim.
“Oh, obrigada, mamãe!” Eu a envolvi em meus braços.
“Você deveria usá-los quando sair à noite”, ela disse suavemente, sua voz firme, mas com um toque de desconforto.
Enquanto me afastava, notei a maneira como seus dedos permaneciam em meus ombros, como se relutassem em me deixar ir. Seu olhar era pesado, cheio de uma mistura de orgulho e medo que fez meu peito apertar.
“O quê?”, perguntei, sem saber se tinha ouvido mal ou se era algum tipo de teste.
“Winnie, eu sei que não devo tentar impedi-la. Mesmo que parte de você seja como eu — contente em ficar perto de casa — você também é filha do seu pai.” Seus lábios se contraíram em um sorriso agridoce. “Você é igual a ele. Você entraria no fogo se isso significasse provar a si mesma. E nada que eu diga pode impedi-la de fazer o que você quer.”
Eu a encarei, minha garganta apertando. “Mamãe—” Minha voz era quase um sussurro, a culpa pressionando minhas costelas.
“Sinto muito por como eu te contei tudo. Eu não deveria ter dito isso por raiva.”
A expressão da mamãe se suavizou, e ela estendeu a mão, afastando uma mecha de cabelo do meu rosto. “Não estou brava, Winnie. Eu precisava saber. Só queria que seu pai não tivesse escondido isso de mim.”
Engoli em seco e assenti, a culpa ainda pressionando fortemente minhas costelas.
Sua mão levantou-se para meu ombro, apertando gentilmente. "Só me prometa que você vai tomar cuidado. Que você vai voltar."
O peso de suas palavras, de sua aceitação silenciosa, caiu sobre mim. Eu assenti, incapaz de falar. Seus olhos escuros procuraram os meus por mais um momento antes que ela me soltasse e voltasse a costurar.
A porta rangeu ao abrir, e Adar ficou parado na porta, seu corpo largo preenchendo o espaço. Seu sorriso era arrogante, como sempre, e ele tinha uma coxa de peru balançando em uma das mãos como se fosse algum tipo de troféu.
“Terminou de ser útil por hoje?” provoquei, levantando uma sobrancelha.
Ele deu uma mordida lenta, exagerando o movimento, antes de se inclinar preguiçosamente contra a moldura. "De nada, a propósito. Aquele celeiro não se consertou sozinho."
Revirei os olhos. “Se você está aqui para se gabar, está perdendo seu tempo.”
“Quem disse alguma coisa sobre se gabar?” Ele gesticulou para que eu o seguisse, seu sorriso se alargando em um sorriso largo. “Vamos. Hora de ver se toda essa costura entorpeceu seus reflexos.”
Hesitei, olhando para a pilha de remendos ao meu lado, mas o desafio em seus olhos era impossível de ignorar. Ele sabia exatamente como me provocar, e eu odiava a facilidade com que isso funcionava.
Olhei para mamãe, que me deu um pequeno aceno de cabeça.
“Tudo bem,” eu murmurei, me levantando. “Mas não chore quando eu te vencer.” Eu escovei fios soltos da minha calça nova. Se eu fosse treinar, eu iria usá-la. Elas foram feitas para isso.
Adar riu, já saindo pela porta. “Grandes palavras, irmãzinha. Vamos ver se você consegue comprová-las.”
“Eu sou mais velho que você!”, gritei para sua figura que se afastava.
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Capítulo 4
Adar
“E como foi isso? Espero não ter sido muito gentil daquela vez.” Fiquei de pé sobre Bronwen, lutando contra um sorriso irônico. Frustração brilhava em seus olhos enquanto ela se empurrava para fora da terra. Seus olhos verdes brilhantes — assim como os meus — quase pareciam brilhar sob o sol do fim da tarde, queimando com determinação teimosa. Fios de cabelo escuro e ondulado grudavam em seu rosto úmido de suor, e manchas de poeira manchavam sua pele bronzeada. Ela era pequena, mas nunca deixou que isso a impedisse, sempre compensando com pura força de vontade. Essa vontade, no entanto, não a salvaria em uma luta real se ela continuasse cometendo os mesmos erros. Seu orgulho foi ferido, e eu não pude deixar de aproveitar a pequena vitória.
Mas por baixo da satisfação havia uma preocupação constante me roendo. Ela precisava aprender. Não por mim ou pelo papai, mas por sua própria sobrevivência.
Ontem, eu me segurei, deixando-a pensar que estava ganhando terreno. Hoje? Ela tinha ido longe demais. Ela disse que eu balançava como uma dama na corte se abanando — suave e delicada . Ela não percebeu o quanto confiava na minha paciência.
Seu próximo golpe veio baixo e rápido, a lâmina cortando o ar com um uivo agudo. Virei meu pé bruscamente, o chão se movendo sob minha bota, e evitei seu golpe.
“Seus olhos estão te denunciando”, eu disse.
“O quê?” ela retrucou, sua voz grossa de irritação. Ela investiu novamente, seus movimentos rápidos, mas imprecisos. Nossas espadas se chocaram em uma nota áspera e vibrante que ecoou pelo pátio, a vibração formigando meu braço. Não havia estratégia em seu ataque, apenas frustração crua.
“Você olha para o seu alvo antes de balançar.
"Isso vai te deixar arrasado", avisei, com a voz firme, porém firme.
Sua carranca se aprofundou. Os ombros de Bronwen estavam rígidos, suas mãos apertando o punho de sua espada. O suor escorria por sua testa, um testamento de seu esforço, mas estava claro que ela estava se esforçando além de seu limite. Desta vez, ela errou completamente. E de novo. O mesmo resultado.
Eu balancei a cabeça. “Você também não pode simplesmente me olhar nos olhos.”
Suas mãos apertaram o punho, a tensão em seus ombros tornando cada golpe mais errático. Ela estava fervendo, sua respiração ficando mais rápida.
“Então o que diabos eu devo fazer?” ela cuspiu, sua voz aumentando com frustração. “Olhar para seus pés? Não. Olhar onde pretendo que minha espada faça contato? Não! Devo fechar meus olhos? É isso que você quer?”
Ela fechou os olhos com força, apontando a espada em minha direção em uma explosão imprudente de raiva. Se eu não estivesse prestando atenção, ela teria me espetado ali mesmo.
Mas esse pode ter sido o objetivo dela.
Com um movimento rápido, dei um passo para o lado, a terra seca estalando sob minhas botas, e tirei a espada das mãos dela. Ela caiu no chão, o som metálico cortando o ar tenso. Ela congelou, os punhos cerrados, a mandíbula tensa, enquanto me encarava.
Ela não precisava dizer isso — sua raiva estava estampada em cada centímetro de seu rosto. Sem uma palavra, ela se virou e correu em direção à casa, seus passos afiados e vigorosos. Poeira
surgiu em seu rastro, girando na luz dourada do fim da tarde.
Sua teimosia ou a mataria ou faria dela uma rainha.
E eu me sacrificaria de bom grado se isso significasse que ela governaria um reino um dia... a menos que ela decidisse me matar primeiro.
Suspirei, curvando-me para pegar sua espada. A lâmina polida parecia fria contra minha palma, o peso um conforto familiar. Corri meu polegar ao longo de sua borda, testando sua nitidez, antes de colocá-la na bainha e segui-la de volta para a casa.
Enquanto eu caminhava, meus pensamentos se demoravam na tensão entre nós. Bronwen não via o quadro geral, ainda não. Ela pensou que eu estava tentando controlá-la, moldá-la em algo que ela não queria ser. Mas não era nada disso.
Cada sessão de treino, cada palavra dura, era para ela.
Porque se ela não estivesse pronta, o mundo não lhe daria tempo para aprender.
Algo estava vindo atrás dela. Eu podia sentir.
Tentei ignorar isso, descartar isso como nada além de eu ser muito protetor com ela. Mas quando os gritos do papai e da mamãe encheram nossa casa depois que a encontraram nos degraus, essas preocupações se tornaram reais.
E se algo acontecesse com ela porque eu não insisti o suficiente... Eu não me perdoaria.
A casa parecia mais silenciosa quando entrei. A luz fraca que filtrava pelas pequenas janelas lançava longas sombras sobre o assoalho de madeira que rangia. Bronwen havia se retirado para seu quarto, e o som fraco de uma gaveta fechando chegou até mim enquanto eu caminhava pelo corredor estreito. Ela estava em sua penteadeira, de costas para mim.
Cuidadosamente passando algo em suas bochechas, ela estava completamente absorta em seu reflexo. Era tão... Bronwen .
Ela pode estar coberta de sujeira, machucada por causa de lutas e ainda insistir em aperfeiçoar cada detalhe de sua aparência.
Sua vaidade não era apenas orgulho — era armadura. Eu sabia disso.
Bronwen sempre precisou controlar alguma coisa, e se não pudesse ser o caos do nosso mundo, seria ela mesma.
"Você está sem prática", eu disse, encostando-me casualmente no batente da porta.
Ela continuou dando tapinhas demais daquela coisa rosa nas bochechas. Suas sobrancelhas franziram com concentração, como se sua aparência fosse a única coisa que importasse naquele momento.
"Você está sem prática", repeti, sem sair do meu lugar.
Sua única resposta foi o barulho agudo do recipiente de pó batendo na mesa, o som ecoando nas paredes.
Ela não olhou para mim, mas eu sabia que ela estava fervendo — suas costas estavam rígidas, seus lábios firmemente pressionados.
“Você não esteve aqui,” ela retrucou, sua voz dura e crua. “O que você esperava? Que eu praticasse com uma árvore?
Papai está muito ocupado, e nenhum homem por aqui me daria uma chance. Você não estava aqui, e eu precisava de você.”
Suas palavras cortaram mais fundo do que sua lâmina jamais poderia. Eu não tinha escolhido ir embora, mas não podia negar que a tinha deixado para enfrentar as coisas sozinha. Eu não estava preparado para esse nível de amargura, mas empurrei a picada de lado, mantendo meu tom firme. "Não me deram escolha. Você sabe disso."
Suas mãos se fecharam em punhos, suas unhas cravaram-se nas palmas.
Eu me afastei do batente da porta e dei um passo para dentro do quarto. “Eu tenho que fazer isso. Pelo papai e pelo—”
Ela se virou para me encarar, seus olhos brilhando com um fogo que eu não via há algum tempo. "Não diga o coven."
Respirei fundo, tentando manter a compostura em vez de reagir à raiva que sentia crescendo dentro de mim.
“Eles são nossa responsabilidade, quer você aceite ou não. Você sabe disso.”
E eu sabia que não poderia protegê-la para sempre. Mas, por enquanto, eu poderia prepará-la. Mesmo que isso significasse que ela se ressentisse de mim. Mesmo que isso me custasse o relacionamento que tivemos uma vez.
 
***
No dia seguinte, depois que o silêncio tenso se estendeu entre nós — o que nossos pais notaram imediatamente no jantar — eu me vi andando de um lado para o outro no pátio, esperando por ela. Nossa área de prática não era nada mais do que um pedaço de terra gasta cercado por grama selvagem. O chão tinha as marcas de inúmeras horas gastas treinando, as marcas de sparring gravadas na terra como um testamento de nossas lutas. Uma brisa leve carregava o cheiro de solo úmido e o leve cheiro de ferro das espadas. Esta não era uma grande arena; era nosso pátio — um lugar simples e acidentado moldado por Papa, Bronwen e eu.
 
Vários minutos se passaram, e eu estava começando a me perguntar se teria que encarar o papai para explicar por que a luz da sua vida ainda não conseguia acertar um golpe certeiro.
Ela tinha a rapidez e a habilidade enervante de matar em uma luta de espadas sem pensar duas vezes. Era impressionante, mas também me perturbava.
Soltei um suspiro quando a porta dos fundos se abriu e Bronwen marchou até a área de treino, espada na mão.
“Você ainda quer fazer isso?”, perguntei, levantando uma sobrancelha.
Ela não respondeu, mas levantou a espada em desafio.
Eu assenti, levantando minha própria lâmina em prontidão. “Certo, me dê seu melhor tiro.”
Ela veio até mim mais rápido do que eu esperava, seus movimentos mais afiados do que antes. Dessa vez, ela não estava balançando descontroladamente.
Cada golpe era mais focado, mais controlado. Eu tinha que trabalhar para acompanhar o ritmo dela.
"Você estava se segurando", eu disse entre as defesas, bloqueando suas investidas enquanto ela continuava seu ataque.
“Eu não estava me segurando. Só estou mais irritada agora”, ela retrucou.
Eu sorri, aparando outro ataque. “Você está melhorando. Mas seu jogo de pés ainda é desleixado.”
Ela ficou corada e balançou novamente, mas dessa vez eu vi o que estava acontecendo.
Dei um passo para o lado e desalinhei a lâmina dela, fazendo-a cair no chão.
“Você precisa fluir com seus movimentos, B. Trabalho de pés, precisão, tempo”, eu disse enquanto oferecia a mão para ajudá-la a se levantar.
Minha mão pairou por um momento, hesitando enquanto eu observava sua expressão. Orgulho cintilou sob a frustração em seus olhos, um lembrete sutil de quão longe ela tinha chegado. Mas o peso da minha responsabilidade pairava tão pesadamente quanto.
Eu poderia pressioná-la com força suficiente para prepará-la sem quebrar o fogo?
Quando ela finalmente pegou minha mão, eu agarrei a dela firmemente, puxando-a para cima. “Assim.” Eu mostrei a ela como pisar fluidamente, como se mover com sua espada em vez de contra ela.
Dessa vez, ela atacou com mais confiança, ajustando sua postura como eu a ensinei. Cada movimento não foi perfeito, mas foi muito melhor do que antes. Nós lutamos por mais um tempo, o suor escorrendo por nossas testas.
“Você ainda não chegou lá, mas está chegando perto”, eu disse, sem fôlego, mas satisfeito com o esforço. Observando-a agora, não pude deixar de sentir uma onda de orgulho. Ela era determinada, implacável até. Eu esperava que ela encontrasse o equilíbrio antes que o mundo exigisse isso dela. Ela assentiu, enxugando a testa.
“Ainda não terminei”, ela murmurou. “Nunca terminarei.”
Eu sorri, observando-a cuidadosamente. “Bom. Nunca pare.”
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Capítulo 5
bronze
Eu escovei a crina cinza do meu cavalo, Shadow. Não havia um emaranhado na crina dele porque eu estava escovando-a obsessivamente pela última hora. Era a única coisa que parecia me acalmar nas últimas semanas.
Shadow bufou suavemente, mudando seu peso, seus músculos ondulando sob meu toque. Enterrei meu rosto na curva de seu pescoço, sua crina áspera roçando minha bochecha. Ele cheirava a calor e familiaridade, um lembrete de dias mais simples, quando o mundo lá fora não parecia tão pesado.
"Você me mantém sã, não é?", sussurrei, minha voz quase inaudível acima dos rangidos e gemidos silenciosos do celeiro.
Shadow sacudiu as orelhas em minha direção como se tivesse entendido, sua respiração constante acompanhando o ritmo da minha.
Os pesadelos vinham todas as noites e, embora cada um fosse diferente, todos terminavam da mesma maneira. Eu, bem, minha alma no corpo de outra pessoa, era mordida e drenada de sangue por ele todas as vezes. Todas as noites, eles se tornavam mais vívidos e os sentimentos, o medo que eu sentia, a dor da mordida, a sensação de morrer, tudo ficava mais forte. Eu sentia o pânico da pessoa, sua necessidade de voltar para sua família e toda vez que eu acordava, eu sentia como se tivesse perdido alguém que eu conhecia. Eles eram pessoas reais. Eles não eram cenários inventados que a marca havia criado. Eles eram suas vítimas. E eu iria experimentar a morte através de cada
um deles. Deuses, eu esperava que não fossem muitos, embora a esperança que eu tinha fosse tênue.
Shadow pulou como se sentisse o pânico percorrer meu corpo enquanto eu me lembrava de todos aqueles pesadelos. Passei a mão por suas costas negras. Seu bufo gentil quebrou o silêncio, e eu não pude deixar de sorrir levemente.
Ele era um cavalo selvagem que encontramos quando ele era apenas um potro. Ele era frágil e fraco, e se qualquer outra pessoa o tivesse encontrado, eles o teriam deixado para morrer, mas papai não faria isso. Papai o trouxe de volta para o nosso celeiro, e eu me apeguei imediatamente. Eu o alimentei na mão até que ele se recuperasse e até passei a primeira semana dormindo no celeiro com ele. Ele se apegou tanto a mim que eu podia deixá-lo sair do celeiro, e ele me seguia para todos os lugares sem tentar fugir — foi assim que ele ganhou seu nome. Ele era minha sombra.
Enquanto me inclinava em seu calor, fechei os olhos e deixei que o subir e descer constante de sua respiração me afastasse do abismo.
Shadow não era apenas meu cavalo. Ele era minha corda, minha constante.
E em momentos como esses, ele era a única coisa que mantinha a escuridão afastada.
Alcancei a sela de Shadow, levantando-a com facilidade enquanto a colocava sobre suas costas largas. Ele se mexeu sob o peso, bufando suavemente, seus cascos batendo contra o chão do celeiro com crescente impaciência.
“Calma aí”, murmurei, passando a mão pelo seu pescoço.
As orelhas de Shadow se moveram para a frente e ele bateu as patas no chão como se estivesse me pedindo para me apressar.
“Você está tão impaciente como sempre”, eu disse com um sorriso fraco, agarrando o freio. Ele abaixou a cabeça obedientemente, deixando-me guiar o freio para dentro de sua boca. Enquanto eu prendia as tiras, ele jogou a cabeça para trás, sua energia praticamente vibrando através dele.
Quando alcancei o estribo, Shadow soltou um relincho animado, sacudindo a crina como se mal conseguisse se conter.
“Tudo bem, tudo bem. Segure firme,” eu ri, andando em direção ao seu lado, pronta para montar. Assim que coloquei minha mão na sela, a porta do celeiro rangeu ao abrir.
Papa entrou carregando uma pilha de madeira. Embora Adar tivesse passado a maior parte do tempo longe da Legião ajudando Papa a consertar o celeiro, ainda havia algumas tarefas a serem feitas.
Papai assentiu com a cabeça, pedindo que eu fosse ajudá-lo.
“Só um minuto, Shadow”, murmurei enquanto saía de sua baia.
Respirei fundo enquanto caminhava até o Papa. Eu sempre fui próximo dele, mas fiz o meu melhor para evitá-lo nas últimas semanas. Mas uma maneira de não querer passar tempo com ele era trabalhando no celeiro. Luta de espadas? Sim.
Montar cavalos? Sim. Construir um celeiro? Deuses, não .
Ele largou a pilha de madeira antes de pegar uma para preencher a pequena área que estava exposta para o lado de fora. Eu agarrei a outra ponta e segurei na parede do celeiro. Eu queria fazer isso? Não. Mas agora não era hora de discutir quando ele já estava chateado comigo.
“Quantas vezes?”, ele perguntou enquanto martelava outro prego no pedaço de madeira na parede.
“O quê?”, perguntei enquanto ele mantinha o olhar na tarefa em questão.
“Quantas vezes você saiu à noite?” A pergunta de Papa cortou o ritmo constante de seu martelo. Seu tom era calmo, mas havia uma corrente oculta de algo mais pesado — decepção, talvez. Ou preocupação.
Hesitei, meu coração batendo forte no peito. “Eu—eu não sei.”
Ele parou, virando-se para mim, seus olhos verdes perfurando os meus. “Quantos, Winnie?”
“Muitas vezes para contar,” eu sussurrei, a verdade saindo antes que eu pudesse impedir. As palavras pareciam pesadas, como uma confissão, e eu me preparei para sua resposta. Já fazia quase dois anos, e além das vezes que eu estava muito
exausto para sair da cama, eu ia toda noite. Às vezes por uma hora ou mais e outras vezes eu ficava fora até o amanhecer.
“E quantos você encontrou?”
Eu sabia a resposta.
“Vinte e sete”, eu disse calmamente, evitando seu olhar.
Seus olhos se arregalaram. Eu deveria ter mentido.
“E você usou toda a magia deles antes de matá-los?” ele perguntou, sua voz mais baixa agora, mas não menos intensa.
Eu assenti, minha garganta apertada enquanto a culpa e a rebeldia guerreavam dentro de mim.
Ele tensionou o maxilar e fechou os olhos enquanto balançava a cabeça.
“É minha culpa. Eu escureci sua mente. Por alguma razão você não recebeu uma conexão com a magia, isso aconteceu e os deuses não cometem erros. Você está jogando um jogo perigoso e isso tem que parar. Quanto mais magia você tem, mais você quer e ela eventualmente irá te consumir.”
“O que fez você mudar de ideia? Nada disso pareceu te incomodar nos meus aniversários.”
“Eu vi isso nas estrelas.”
Precisei de todas as minhas forças para não zombar do que ele disse. Eu nunca acreditei nos sinais nas estrelas. Se os deuses quisessem que soubéssemos de algo, sinto que eles seriam um pouco mais óbvios do que colocar mensagens discretas nas estrelas.
Ele me entregou o martelo, e eu bati um prego na minha ponta da madeira. Ficamos em silêncio por um tempo.
“Eu tive visões de você coberta de escuridão, Winnie. E você levará seu irmão com você.”
Engoli em seco, ajustando meu aperto no martelo antes de cravar outro prego no lugar. As palavras se acomodaram sobre mim como um manto pesado, mas mantive meu olhar na madeira, focando na tarefa à minha frente.
“Então você vai me proibir de caçar?” Eu finalmente perguntei enquanto nos movíamos para o próximo pedaço de madeira. Corri meu
dedos sobre o grão, ganhando um momento antes de pegar outro prego.
Papa exalou lentamente, limpando o suor da testa antes de posicionar o tabuleiro. “Você só vai pela magia?”, ele perguntou. “Ou você vê o bem que está fazendo matando vampiros?”
Entreguei o martelo para Papa e pressionei minhas palmas contra a madeira fria. Sua pergunta persistiu, pesada de expectativa. Meus pensamentos se agitaram, o peso de suas palavras pressionando contra o chamado que eu sentia profundamente dentro de mim. Tracei um nó na madeira, a textura áspera me aterrando. Quando comecei, a onda de poder era tudo o que importava. A noite se tornou minha fuga, a escuridão um consolo que me protegia de me sentir impotente.
O martelo finalmente atingiu, quebrando o momento de silêncio. O som agudo me trouxe de volta, meus dedos se fechando em punhos contra a madeira. O peso do que eu tinha feito — e do que eu ainda poderia fazer — pairava no ar entre nós.
Eu vejo o bem que estou fazendo? Claro. Eu me importo em salvar os humanos ingênuos? Não. Eles deveriam ser mais espertos.
Mas eu gostava do poder que sentia ao matar vampiros.
“Eu te conheço bem o suficiente para saber que você está indo com o objetivo de prazer, e não vou te apoiar nisso.
Você tem que mudar sua mentalidade. Magia distraiu você e quase te matou. Se você puder me prometer que está indo com o propósito de matar vampiros, e não por magia, então você pode ir.”
“Eu irei matar vampiros.”
Dei um passo para trás depois que as palavras saíram da minha boca, sem saber se eu acreditava nelas. A verdade era obscura, emaranhada na onda de poder que eu sentia ao sugar magia e na tênue satisfação que vinha da matança. Eu queria tanto sua aprovação, para provar que eu poderia ser o que ele esperava de mim. Mas eu poderia realmente mudar? A noite sussurrava promessas de
força, uma liberdade que parecia impossível de negar. E, no entanto, aqui estava ele, olhando para mim como se eu pudesse ser mais do que eu tinha me deixado me tornar. Seu olhar permaneceu, pesado e esperançoso, fazendo o peso da minha promessa parecer outra corrente me prendendo a expectativas que eu não tinha certeza se conseguiria atender.
Ele soltou um huw de frustração antes de me agarrar pelos dois ombros. “Winnie, prometa que você vai pegar quando for necessário, mas pegue apenas a quantidade que você precisa. Nada mais.”
Hesitei, as palavras presas na minha garganta. Eu poderia prometer isso? A magia tinha uma atração impossível de ignorar, uma fome que crescia a cada gota que eu sugava. Eu queria dizer a ele que eu podia mudar, mas, no fundo, eu temia a verdade.
Eu assenti, me forçando a encontrar seu olhar, mesmo com a dúvida me arranhando. "Eu prometo."
Ele beijou minha testa antes de caminhar até um velho guarda-roupa que ele guardava no canto mais distante.
“Aqui.” Ele me entregou algo embrulhado em pano.
O peso pressionou minhas palmas enquanto eu desembrulhava o tecido, revelando as estacas. Sua superfície áspera e sem polimento parecia zumbir com propósito, como se carregassem o fardo de cada vida que acabariam. Corri meus dedos ao longo do grão da madeira, sentindo as bordas irregulares onde elas tinham sido esculpidas. Isso não era apenas uma arma — era um lembrete da responsabilidade que eu carregava toda vez que pisava na noite.
Os olhos de Papa permaneceram em mim, pesados com palavras não ditas. “Eu sei que você gosta de fogo, mas não faz mal ter outras opções.”
Shadow bateu na porta de sua baia, soltando um alto hu . “Agora vá montar em Shadow antes que ele decida quebrar a outra parede do celeiro.”
Suas palavras grudaram em mim enquanto eu montava em Shadow. Visões de escuridão, levando Adar comigo — o que ele quis dizer? O
perguntas persistiam, pressionando meus pensamentos enquanto eu cavalgava em direção ao sol do meio-dia.
 
***
“E onde você estava quando papai me fez martelar madeira na parede?” Estreitei os olhos quando Adar entrou na cozinha.
 
Eu já tinha me acostumado com meu irmão desaparecendo por horas e retornando com o cabelo bagunçado e a pele vermelha, embora esse pensamento sempre me deixasse enjoada.
“Achei que vocês dois poderiam usar um tempo sozinhos para discutir algumas coisas.” Ele riu, o que não fez nada além de me irritar ainda mais. Ele andou até o balcão e olhou os potes de várias frutas e vegetais que mamãe estava trabalhando duro para guardar nas últimas semanas para nos preparar para o inverno.
Minha raiva rapidamente se dissipou enquanto eu o observava encher sua mochila com pão doce e geleias. Eu tinha tentado afastar o pensamento de que ele iria embora novamente, mas isso não conseguiu impedir o inevitável. E hoje era esse dia.
“Quanto tempo até eu te ver de novo?” Fui até um pequeno armário e peguei a geleia de uva que eu tinha escondido dele.
Adar parou por um momento, sua mão descansando na alça de sua mochila enquanto seus olhos suavizavam. Por um momento, ele pareceu quase hesitante, seus dedos roçando o couro gasto da alça como se pesasse algo não dito. "Não tenho certeza", ele disse finalmente, sua voz mais baixa do que o normal. "Vários meses, se eu tivesse que chutar."
Um nó se formou na minha garganta, mas eu o empurrei para baixo, forçando um sorriso enquanto entregava o pote a ele. "Só... volte", eu sussurrei, as palavras escapando antes que eu pudesse impedi-las.
Seus olhos encontraram os meus, e por um segundo fugaz, a fachada provocadora que ele sempre usava quebrou. Havia algo ali—
arrependimento, talvez, ou preocupação. Isso fez meu peito apertar.
Ele colocou a mão no meu ombro, com um aperto firme, mas quente.
“Sempre,” ele disse com um pequeno sorriso reconfortante puxando seus lábios. Mas o lampejo de dúvida em seu olhar não desapareceu.
Antes que ele pudesse se afastar, eu o puxei para um abraço, segurando mais forte do que eu pretendia. Ele ficou tenso por um momento antes de expirar e envolver seus braços ao meu redor. Nenhum de nós falou, o peso de sua partida se acomodando entre nós no silêncio. Finalmente, ele se afastou, suas mãos demorando em meus ombros por mais um segundo.
Permaneceu assim até que ele se virou e caminhou em direção à porta.
O som de suas botas no chão de madeira ecoou no silêncio e, por um longo momento depois que ele se foi, fiquei ali, olhando para o espaço vazio onde ele estava, me perguntando o que ele não estava me contando.
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Ele me mordeu, tirando sangue suficiente para me deixar desorientado antes desaparecendo na noite. Coloquei minha mão sobre meu pescoço e procurei por algo familiar para poder encontrar o caminho de volta casa. O salgueiro — a árvore sob a qual eu brincava quando era menino e trouxe minha esposa quando pedi sua mão em casamento. Foi a apenas cem metros de casa. Eu fui naquela direção, mas tive para me agarrar em árvores para não cair.
Minha visão começou a ficar turva quando uma risada sinistra ecoou minha cabeça, baixa e gutural, como se estivesse subindo pela minha espinha. o som estava perto — muito perto — enviando um arrepio pelas minhas costas. tinha um tom cruel, cortante e provocador, o tipo de risada que deleitava-se com o medo. Minha respiração engatou enquanto eu girava, meu coração martelando contra minhas costelas, mas não havia nada lá - apenas escuridão se estendendo infinitamente ao meu redor. Comecei a me mover novamente, tentando voltar para casa, para minha esposa que me implorou para não procurar a vaca que desapareceu pouco antes do pôr do sol. Eu não tinha acreditava que qualquer coisa aconteceria. Não havia nenhum vampiro incidentes em meses, e pensei que ficaria bem.
Atravessei as árvores e vi minha esposa parada no quintal.
Ela sorriu de alívio quando me viu diante de seu sorriso desapareceu e seus olhos se arregalaram.
Estalo! Uma dor aguda e insuportável rasgou minha coxa enquanto algo atingiu a parte de trás da minha perna com força brutal. Eu bati no chão duro, minha visão inclinando-se quando um grito estrangulado rasgou meu
 garganta. Um estalo nauseante seguiu quando o osso foi forçado através da frente da minha pele. Meu pulso batia forte em meus ouvidos, abafando todo o resto enquanto ondas de tontura caíam sobre mim eu. "Vá para dentro!" Eu gritei para minha esposa antes que um borrão corresse na frente eu. Então, ele estava de pé com as mãos no pescoço da minha esposa.
"Não!"
O vampiro cravou os dentes no pescoço da minha esposa e eu observei enquanto a cor sumia de sua pele. Ele a soltou, e ela caiu no chão moído em uma pilha sem vida.
Virei meu corpo agarrando o chão e puxando eu mesmo. Entre a perda de sangue e as lágrimas, eu mal conseguia veja o que estava na minha frente. O chão sob minhas palmas parecia escorregadio de sangue, meu próprio calor se acumulando ao meu redor.
Parei, minha respiração ficou presa quando a compreensão caiu sobre mim.
O mundo ficou turvo nas bordas, manchas escuras se infiltrando em mim visão, mas a visão diante de mim era inconfundível. Botas pretas.
Polido e imóvel, a poucos centímetros do meu rosto. Meu coração bateu forte no meu peito, um ritmo surdo e frenético contra o entorpecimento dor se espalhando pelo meu corpo.
Ele se agachou e me agarrou pelo queixo, me forçando a olhe para ele. Um sorriso sangrento estava em seu rosto enquanto ele me avaliava com os olhos arregalados. “Ela era uma coisinha doce.”
Cuspi na cara dele e isso só o deixou mais irritado.
Ele enxugou o rosto com os dedos, arrastando-os pela lábios. “Aqui. Prove,” ele murmurou.
Enquanto ele segurava meu queixo, ele forçou meus lábios a se abrirem, seu dedos ensanguentados espreitando meus dentes cerrados. O cheiro metálico de sangue inundou minha boca, espesso e quente, cobrindo minha língua algo doentio e amargo. O gosto grudou na minha garganta como ferro e sal, fazendo meu estômago revirar. Eu engasguei, tentando torcer longe, mas seu controle era implacável.
 “Por favor,” eu engasguei, minha voz quase um sussurro. “Deixe isso acabar.”
“Ah, você vai me implorar agora? Mas nós estávamos tendo tanto muito divertido.”
Engoli em seco, minha garganta doeu. “Por favor.”
Seus olhos escureceram, a diversão neles desapareceu enquanto seu apertou-me. Senti a pressão lenta da sua respiração contra a minha pele, um momento cruel de antecipação antes que suas presas raspassem a carne macia do meu pescoço. A pressão aumentou, a mordida inevitável pairando entre nós como uma promessa prolongada de dor. Meu pulso martelado violentamente, meu corpo gritando por fuga enquanto eu estava mantido imóvel em suas mãos. Então, finalmente, ele cravou os dentes em eu. A dor foi imediata e abrasadora, um vazio frio espalhando-se da ferida enquanto ele puxava meu sangue para sua boca, drenando todo o último resquício de calor que me restava.
Eu ofeguei por ar enquanto acordava sobressaltado, meu peito arfando como se eu estivesse correndo para salvar minha vida. Minha pele estava úmida de suor, e minhas mãos tremiam enquanto agarravam o cobertor fino emaranhado ao meu redor. O quarto parecia muito pequeno, muito sufocante, o leve cheiro de fumaça de madeira e lavanda fazendo pouco para me aterrar.
Meu coração batia forte nos ouvidos, abafando o silêncio da manhã.
Esse foi o pesadelo número vinte e dois.
Mesmo sabendo que não era real, minha garganta doía como se eu tivesse gritado. As memórias do pesadelo arranhavam minha mente, recusando-se a desaparecer, e eu não conseguia me livrar da sensação de que eu realmente tinha estado lá. Ele tinha ficado mais distorcido com suas mortes, ficando entediado com os modos simples. Este não era completamente desconhecido, no entanto. Eu tinha vivido isso na noite passada do ponto de vista da esposa. Tão estúpida, ela era.
Deixando a segurança de seu lar por amor. Embora eu nunca saiba o motivo, vampiros não entram em casas.
Papai enfeitiçou nossa cabana, não por medo de que eles entrem à noite, mas mais pelo medo de que eles fiquem à espreita lá fora. Aprendemos ao longo dos anos que o sangue de bruxa tem um cheiro distinto e parece ser mais atraente para os vampiros.
Bom para caça, ruim para os desavisados.
Embora ainda bem antes do nascer do sol, eu sabia que não conseguiria voltar a dormir. Uma vez que fui acordado e senti como se estivesse voltando à vida depois de morrer, não havia como fechar os olhos novamente.
Levantei-me da cama e fui andando silenciosamente pelo corredor, esperando não acordar meus pais.
“Ah, você já acordou.” A voz alegre da mamãe me fez pular para trás e bater na parede. “Eu adoraria se você fosse ao mercado conosco hoje.”
Eu franzi o nariz, mas felizmente ainda estava escuro o suficiente no corredor para que Mama não pudesse ver. Eu tinha esquecido que dia era e que a longa viagem à frente tinha acordado Mama bem antes do normal.
“Não sei. Isso é mais coisa do Adar.” Eu me arrependi de ter dito o nome dele assim que ele saiu da minha boca. As linhas que tinham se formado gradualmente nos últimos anos estavam mais pronunciadas pelas chamas da vela que ela carregava, mostrando sua tristeza por Adar não estar ali.
Mordi o interior da minha bochecha, tentando me convencer a não dizer as palavras que eu sabia que me arrependeria. "Na verdade, eu gostaria de ir com você hoje." Seus olhos se arregalaram, e então o sorriso que eu amava ver se espalhou por seu rosto.
Ela veio até mim e colocou a mão na minha bochecha. “Vai ser divertido. Um dia de garotas — bem, além do seu pai, mas tenho certeza de que mal o veremos quando chegarmos à cidade.”
Enquanto eu voltava para a sala de costura da mamãe para pegar outra pilha de roupas para levar ao mercado, vi a calça que eu tinha terminado de costurar no outro dia colocada de lado. Eu agarrei
e colocá-los em cima das túnicas, gibões e calças dos vários homens antes de levá-los para a carroça.
Mamãe estava verificando tudo que eu já tinha trazido para garantir que tínhamos tudo o que precisávamos. Embora eu pudesse chegar à cidade em meia hora a cavalo, puxar a carroça levaria muito mais tempo, então se esquecêssemos algo, não voltaríamos para buscá-lo.
Ela se virou para mim quando coloquei a última pilha ao lado dela, notando imediatamente o par de calças que adicionei e as pegou.
“O que você está fazendo com isso?” ela perguntou, tentando ao máximo esconder o julgamento estampado em seu rosto.
"Vou levá-los para vender", eu disse, como se levá-los para a carroça não fosse óbvio o suficiente.
“Winnie, eu não acho—”
Eu a interrompi. “Eu posso vendê-los.” Eu não tinha pensado muito em trazê-los, mas agora que ela disse algo, eu vi isso mais como um desafio. Eu poderia vendê-los.
Ela assentiu antes de fechar a porta da carroça, tomando cuidado para garantir que a trava estivesse no lugar, e indo para a frente para sentar ao lado de Papa. Eu tinha considerado ir com eles, mas a ideia de ficar esmagada no pequeno banco com os dois por mais de uma hora parecia terrível.
Depois que eles partiram, fui até o celeiro e preparei Shadow para a viagem. Ele estava inquieto enquanto eu amarrava a sela nele, sabendo que isso significava que a emoção estava por vir. Pelo menos ele teria um dia agitado de viagem e encontraria grama nova para comer.
A cidade era rigorosa sobre o que era permitido passar pelos portões para manter as ruas sinuosas de paralelepípedos em perfeitas condições. Nada de cavalos e nada com rodas, o que deixava a caminhada a pé e várias viagens até a praça da cidade com tudo o que você queria vender no mercado dos portões. Todas as ruas levavam para os fundos, onde um portão ainda maior ficava em frente ao castelo onde o Rei Joveryn vivia. Eu tinha começado a acreditar que ele
era mais um conto de fadas do que um rei de verdade. Ele ficava em seu castelo apenas dando ordens à Legião sobre como executar as coisas. E ninguém nunca o tinha visto.
Embora todos os caminhos levassem ao castelo, eu evitava essa direção se pudesse. Porque à direita do grande portão era onde eles perseguiam as bruxas.
Eu tinha esquecido o quanto eu desprezava os dias de Mercado. Não demorou muito para que alguns clientes me lembrassem.
A primeira, uma senhora bem grande no vestido com o padrão mais atroz que eu já tinha visto, não escondeu o fato de que estava decepcionada em me ver no lugar da minha irmã gêmea. Eu não tinha dúvidas de que, com sua necessidade obsessiva de encantar e agradar qualquer um, ele teria dito a ela que o vestido dela era a coisa mais bonita que ele já tinha visto. Eu, por outro lado, não disse nada.
Embora eu não tivesse dúvidas de que meu rosto dizia o suficiente.
A segunda, uma bruxa mais velha do nosso coven, praticamente gritou quando minha mão roçou na dela quando pegamos a mesma capa. Posso garantir a você, Genevieve Drotini, aquela que usa sua magia para se cobrir e atrair homens mais jovens para sua cama antes de mandá-los de volta para suas esposas cheirando a perfume, o pouquinho de magia correndo em suas veias não faria nada por mim.
E o terceiro, como se os dois primeiros não fossem o suficiente, era Lowen Reeves, um homem da minha idade que eu tinha me pegado beijando mais vezes do que eu gostaria de admitir. Lowen era...
descomplicado, previsível até, e isso era parte do problema. Ele era bonito, com seu cabelo castanho cacheado e olhos azuis profundos, e seu sorriso fácil tornava muito simples me perder em momentos fugazes de afeição. Mas era sempre só isso — fugaz. Por um tempo, sua atenção pareceu inebriante, uma distração do peso de todo o resto.
Então se tornou sufocante, um lembrete do tipo de vida que eu não estava pronta para viver. Eu o beijava, deixava que ele me tocasse, e quando
seu olhar começou a ter muita esperança, eu o afastava e o ignorava por meses. Mas não importava quantas paredes eu construísse, Lowen sempre encontrava seu caminho de volta para mim, como um eco persistente de algo que eu não tinha certeza se conseguiria escapar ou abraçar.
“O que sua mãe tinha para prometer para você vir ao Market?” Ele sorriu seu sorriso perfeito, aquele que fazia algumas garotas que estavam por perto rirem, e eu tive que me forçar a sorrir de volta.
“Adar foi para o acampamento ontem e seu mau humor não fez nada além de estragar meu humor. Um dia ajudando-a no Mercado parecia a melhor maneira de animá-la.”
Seus olhos percorreram meu corpo, mas antes que ele pudesse perguntar se poderia me acompanhar até em casa depois do mercado, eu rapidamente me virei e peguei a calça que eu tinha costurado.
“Aqui.” Eu as enfiei em suas mãos. “Eu fiz isso para você.” Uma pequena mentira, mas se alguém fosse comprar a desculpa esfarrapada de calças que eu fiz, esse alguém seria Lowen.
“Você fez isso para mim?” Seu rosto se iluminou ao pensar que eu estava pensando nele quando eu tinha certeza de evitá-lo nos últimos meses.
Coloquei minha mão na frente dele. “Serão dez moedas.”
Isso deve resolver o problema.
Ele olhou para mim por um momento como se estivesse esperando que eu dissesse que estava brincando, mas fiquei parado e mantive minha mão estendida. Ele enfiou a mão no bolso e pegou um punhado de moedas, mas antes que pudesse contar dez, peguei o que pude e agradeci.
Outro cliente chegou — os bordados da minha mãe sempre foram um item popular —, mas Lowen ficou parado esperando que eu terminasse de atender o cliente.
Com minha primeira tentativa claramente ineficaz, decidi tentar mais uma coisa. “Você acha que poderia me encontrar alguns daqueles chocolates doces que você me deu de aniversário?”
“Oh, eu não sei. Eles são trazidos nos navios durante o verão e geralmente vendidos apenas nas vilas costeiras do sul.”
Eu dei um cutucão no lábio, sabendo exatamente o que estava fazendo. “Eu realmente gostei deles”, eu disse enquanto me esticava sobre a mesa e agarrava seu braço, “e eu ficaria tão feliz se você os trouxesse para mim de novo.”
Seus olhos se arregalaram antes que ele rapidamente passasse os dedos pelos cabelos, tentando esconder sua reação. "Então farei o meu melhor para encontrá-los." Ele se inclinou e beijou minha bochecha antes de dizer adeus.
Pelo menos isso o manterá longe por alguns dias.
Depois de Lowen, consegui assustar mais clientes do que vendi. Principalmente porque não gostei dos rostos familiares que vi, mas Mama não pareceu se importar. Ela estava apenas animada por eu ter concordado em ir.
O mercado estava exatamente como era anos atrás quando eu vim com a mamãe. O ar estava denso com o cheiro de nozes torradas, pão fresco assado e um toque de couro do sapateiro.
barracas. Os comerciantes gritavam suas mercadorias, suas vozes se entrelaçando em uma sinfonia caótica que fez minha cabeça doer.
As crianças corriam entre as barracas, suas risadas se misturando ao som agudo de um ferreiro martelando metal à distância. Cada paralelepípedo parecia zumbir com vida, a praça da cidade pulsando como uma coisa viva e respirante.
Até que um rosto chamou minha atenção e parei completamente de respirar.
A poucos metros de distância estava o rosto que se insinuou em meus sonhos e os transformou em pesadelos. Só que agora, seus olhos eram castanhos, sem nenhum traço do vermelho que uma vez os queimou. Seu cabelo curto e loiro gelo estava bem penteado, embora alguns fios tivessem caído do lugar, fazendo-o parecer perturbadoramente normal. Seu queixo afiado era mais pronunciado à luz do dia, dando-lhe um ar de refinamento. Suas roupas
eram simples, mas bem-ajustadas — uma camisa de algodão simples com as mangas arregaçadas, enfiadas em calças escuras que pareciam gastas, mas resistentes. Sua pele... tinha mais cor, mais vida do que a imagem gravada em minha mente.
Ele parecia... humano .
Ele não se parecia em nada com o monstro dos meus pesadelos, mas a maneira como ele se portava e o controle sutil de seus movimentos me causavam arrepios.
Eu devia estar alucinando. Ele de alguma forma conseguia assombrar minha realidade agora também? Ele estava na barraca vendendo velas de cera de abelha, mas nunca tirou os olhos de mim. Quando percebeu que eu o vi, ele acenou para o fabricante de velas e foi até mim. Empurrei os vestidos verdes para o fundo da pilha, movendo as coisas rapidamente para garantir que não houvesse nenhum sinal deles.
“Mamãe, acho que deixei os vestidos verdes no carrinho, e Mary Simon acabou de passar aqui pedindo um. Você poderia ir buscá-los?”, perguntei, tentando manter a calma e esconder a necessidade urgente de tirá-la da barraca o mais rápido possível.
“Você tem certeza? É uma longa caminhada, e pensei ter visto você carregando-os até aqui.”
Ele estava a apenas alguns metros de distância agora.
“Por favor, mamãe.” Dessa vez, o grito agudo na minha voz me entregou completamente.
Ela olhou para mim preocupada, mas assentiu. “Claro, Winnie,”
ela disse.
O ar no Market, antes agitado e vivo, parecia sufocante agora, espesso com o peso de sua presença. Meu peito apertou quando ele se aproximou, seus movimentos suaves como seda.
O clamor dos mercadores e moradores da cidade se transformou em um zumbido distante, como se o mundo tivesse se estreitado para apenas o espaço entre nós. Minha respiração engatou, e eu agarrei a borda da mesa com tanta força que meus nós dos dedos ficaram brancos.
Ele chegou à nossa mesa e correu seus dedos longos e finos por algumas camisas, parando em uma como se estivesse considerando. Ele a pegou, virando-a nas mãos. Então, com um movimento quase descuidado do pulso, ele a jogou de volta na mesa, estragando a pilha que eu tinha acabado de dobrar.
Vampiros não podiam andar na luz do sol. Era um fato ao qual eu me apegava, uma regra que me mantinha sã. Mas aqui estava ele, de pé no sol do meio-dia, sua pele brilhando com o tipo de vitalidade que zombava de tudo que eu achava que sabia. Meu pulso acelerou, cada instinto gritando para eu correr, mas minhas pernas pareciam enraizadas no lugar, congeladas pela pura impossibilidade de tudo isso.
Quando seus olhos encontraram os meus, o familiar lampejo de malevolência surgiu neles, e eu soube. Não era uma alucinação ou algum truque cruel da minha mente. Era ele.
“Winnie, é?” Sua voz deslizou pelo caos, suave e cortante, cortando direto para mim.
O som daquele nome vindo dos lábios dele me fez tremer. Minha garganta apertou, mas me forcei a falar.
"Não me chame assim", eu retruquei, minha voz tremendo apesar do meu esforço para mantê-la firme.
Seu sorriso se alargou, e ele inclinou a cabeça, o movimento assustadoramente predatório. “Ah, você prefere olhos verdes? Minhas desculpas.”
As palavras estavam cheias de escárnio, cada sílaba parecia uma provocação.
“O que você quer?”, perguntei, embora minha voz tenha saído mais fraca do que eu pretendia.
Ele se inclinou para frente, com as mãos apoiadas na mesa, e sua altura era maior que a minha.
“Eu vim para coletar o que é meu,” ele disse, seu olhar caindo para meu pescoço que eu tinha propositalmente coberto com uma gargantilha que eu fiz de tecido para combinar com meu vestido. Sua boca se abriu ligeiramente, e eu pude ver a fome piscando em seus olhos, mal contida.
Minha mão voou para meu pescoço, instintivamente cobrindo o local onde a marca estava. “Eu não sou seu,” eu sibilei.
“Ah, não é, né?” Sua risada foi baixa, quase um ronronar, e me deu arrepios na espinha. “Diga-me, eu já entrei furtivamente nos seus sonhos? Você vê meu rosto no momento em que fecha os olhos? Devo adicionar um nome ao rosto que você vê? É agosto, e acredite em mim quando digo que só vai piorar daqui para frente.”
“Eu poderia dizer o que você é”, sussurrei.
Seus olhos se arregalaram e ele sorriu mais uma vez. “Sim, e eu poderia dizer uma palavra e enforcá-lo antes do anoitecer.
O que é isso? Ww-wi—”
“Pare,” eu disse mais alto do que pretendia. Olhei ao redor para garantir que ninguém estava olhando em nossa direção.
Ele se inclinou para frente. “Encare isso, Winnie .”
Cerrei os dentes, cravando as unhas na parte de baixo da mesa, ignorando a dor enquanto arranhava, empurrando farpas para dentro dos meus dedos.
“Em nenhum mundo você será o único a sair vivo disto,”
ele disse suavemente. “Mas eu vou me divertir muito arrastando isso.”
Um pedaço de madeira finalmente se quebrou, e eu estendi a mão sobre a mesa e o enfiei na mão dele.
Ele soltou um suspiro agudo, mas não se moveu.
Minha confiança que parecia ter se perdido no momento em que vi um vampiro em plena luz do dia me rasgou mais uma vez. Eu me inclinei para perto, a ponto de saber que o cheiro do meu sangue o faria questionar se ele conseguiria manter a aparência pública que ele de alguma forma havia criado.
“Mal posso esperar para ver você queimar.”
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Capítulo 7
Agosto
“De novo!” gritou seu pai.
Ela cambaleou, segurando a coxa onde sua prática de madeira a espada havia desferido um golpe brutal. A picada já prometia uma hematoma pela manhã. Ela se levantou, os olhos ardendo com o precisa provar a si mesma, e dessa vez, ela bloqueou o golpe dele, desviando-o apenas o suficiente para retornar com um golpe rápido em suas costelas usando um pedaço menor de madeira. Tinha o formato de uma adaga — uma que eu não tinha notado antes.
Seu pai soltou uma risada alta, o som ecoando de orgulho, antes de largar a espada, pegá-la e girá-la ao redor. Sua alegria era palpável, seus olhos brilhavam com a satisfação de ver sua força.
“Você está pronta para o seu presente?” ele perguntou, colocando-a de volta no chão de pé.
Ela assentiu ansiosamente, seus vibrantes — quase brilhantes — olhos verdes praticamente brilhando de excitação.
O pai dela fez um gesto para os homens que me seguravam na beirada do bosques, suas correntes tecidas com feitiços que restringiam minha força, reduzindo-me a nada mais do que um humano fraco. Os feitiços estalava levemente contra minha pele, uma sensação de zumbido e picada que fazia com que cada movimento parecesse andar por uma superfície espessa e gelada água. Meus membros, antes tão capazes e poderosos, pareciam eles estavam pesados com chumbo. Cada tentativa de movimento foi recebida com resistência que penetrou em meus ossos. Eu não conseguia lutar para abrir caminho
 para fora; a magia havia me despojado de tudo que me fazia perigoso, deixando uma dor vazia onde costumava estar minha força.
Os homens me arrastaram em sua direção, e ela mal conseguia conter o sorriso que se estendia em seu rosto, sabendo exatamente o que estava por vir. Mas ela não esperou que eles me trouxessem tudo o caminho. Ela correu até mim, e sua mãozinha infantil encontrou minha ombro.
O mundo pareceu parar. O ar deixou meus pulmões, e o que parecia como se ácido queimasse minhas veias, espalhando-se com uma dor agonizante lentidão, como se o fogo tivesse substituído meu sangue. Não foi uma brusca dor — era derretida, implacável, rastejando por cada nervo e acendendo-os um por um. Meus ouvidos zumbiam com o fantasma som de algo rasgando, como tecido sendo rasgado, combinando com o ritmo do meu próprio desenrolar. Era como se ela estavam sugando a própria essência da minha existência, rasgando cada pedaço do meu ser de mim. Minha mente gritou em agonia, um lancinante, lamento sem fim, mas nenhum som saiu dos meus lábios.
Sem aviso, ela levantou a mão, seus dedos se curvando em torno de uma pequena bola de fogo. O calor que irradiava dela era excruciante, e ela o trouxe para mais perto, mais perto até que minha pele começou para formar bolhas.
Então, senti cada parte de mim queimar até virar cinzas.
Acordei coberto de suor, minha pele corada e queimando como se eu tivesse realmente sido engolido por chamas. Os pesadelos estavam piorando.
Eu tinha ouvido histórias de marcados, como seus sonhos eram atormentados por aquele que os havia marcado. A dor, o tormento implacável, levando-os mais perto da loucura a cada noite que passava. Mas nunca ouvi falar de isso acontecendo do outro jeito.
Felizmente, eu nunca me senti verdadeiramente sã, então não havia nada que pudessem tirar de mim.
Os sonhos começaram há pouco mais de uma semana. O mesmo pesadelo, noite após noite, mas cada vez, era um novo ano.
Seu aniversário se tornou uma tradição distorcida — um presente sombrio que ela parecia ter prazer em ganhar. A cada ano, seu pai ficava mais orgulhoso, suas habilidades mais afiadas. No entanto, a cada ano, ele fazia questão de ser mais duro com ela.
Era a mesma coisa todo ano. Ela lutava com o pai, eventualmente o derrotava — ainda não tenho certeza se ela realmente o derrotava ou se ele finalmente a deixava vencer todas as vezes — e ele lhe dava seu presente de aniversário. Um vampiro.
Só que agora, eu era o maldito vampiro.
Queimado vivo todas as noites.
Eu só esperava que, quando passássemos pelos aniversários dela, os sonhos acabassem. Embora eu tivesse certeza de que não era tão simples assim.
Eu tinha decidido no momento em que a deixei na floresta que eu iria prolongar isso. Ela era diferente. Uma bruxa, exceto que ela conseguiu sugar a vida de mim — literalmente. Eu pensei que seria uma maneira divertida de passar o tempo, aterrorizando-a, deixando-a louca, deixando-a tentar me matar. Mas a cada noite, eu me encontrava hesitando, preso entre minha fome e algo mais profundo. O pensamento dela ficando mais forte, de me encontrar como um igual, me emocionava e me enervava ao mesmo tempo.
Eu não conseguia ignorar a fome, no entanto. Ela me roía constantemente, um puxão implacável que era tão enlouquecedor quanto inebriante. O sangue dela se tornou uma obsessão, uma necessidade que nublava todo pensamento racional. Eu nunca havia desejado algo assim antes. Ela estava em minhas veias agora, quer eu quisesse ou não.
E ainda assim, parte de mim se conteve. Parte de mim queria ver até onde ela iria, o quanto ela lutaria, o quão forte ela pensava que era. A tensão entre minha fome e minha curiosidade era insuportável, e a linha entre tormento e fascínio ficava mais tênue a cada dia. Ela era tão louca quanto eu.
era. Ela só não sabia ainda. E eu ia ver até onde eu poderia empurrá-la.
Mas esses sonhos me fizeram questionar essa decisão.
Eu nunca saía durante o dia. Com a caça muito mais fácil à noite, eu geralmente dormia enquanto o sol estava alto. Esse era o plano para hoje até que o cheiro do sangue dela — a única coisa que eu pensava — encheu meus pulmões. Eu tinha procurado por esse cheiro desde a noite em que o provei pela primeira vez, mas todas as noites eu ficava aquém. Eu tinha pensado que ela tinha morrido dos ferimentos que sofreu naquela noite — porque eu não conseguia sentir o cheiro dela em nenhum lugar por quilômetros na floresta — até que os sonhos começaram.
Se ela estivesse morta, ela não teria sido marcada e essa conexão não teria se formado para que suas memórias sangrentas se infiltrassem em meus sonhos.
Mas não importa o quanto eu procurasse, eu não conseguia encontrá-la, fazendo a necessidade só aumentar. Até esta manhã. No dia do mercado. Tão perto da minha casa que eu praticamente conseguia sentir o gosto dela no ar.
Fiquei feliz que aconteceu dessa forma, no entanto. Se estivéssemos sozinhos quando a encontrei depois de semanas de busca, não achei que conseguiria me controlar. Mas ver o quão facilmente ela passou do choque inicial para me esfaquear na mão na frente de dezenas de pessoas só me garantiu que eu iria arrastar isso para fora. Levantei-me da cama e despejei água na bacia antes de espirrar meu rosto, pois ainda estava encharcado de suor.
Olhei no espelho e vi olhos vermelhos me encarando.
Fechei os olhos e, com nada mais do que um pensamento, os deixei castanhos. Um truque simples que sempre consegui fazer, embora nunca tivesse tido escolha na cor. Eram olhos familiares que eu não via há mais de um século.
Esfreguei a ponta do meu nariz tentando o meu melhor para tirar o cheiro do sangue dela da minha mente, mas eu sabia que levaria um tempo.
milagre fazer isso.
Eu tinha que me alimentar antes de ir procurá-la novamente esta noite se eu quisesse alguma chance de conseguir me conter. Eu só esperava que ela não se escondesse como ela tinha conseguido fazer de alguma forma nas últimas semanas.
Coloquei uma camisa e saí pela porta para ver quais opções eu tinha na cidade esta noite. Quando entrei na luz do sol, apertei os olhos enquanto meus olhos se ajustavam à claridade. Uma dor aguda percorreu minha cabeça antes de desaparecer tão rápido quanto veio. Eu preferiria isso a ser forçado a ficar na escuridão a qualquer dia. O mercado havia acabado, e o sol estava se pondo rapidamente, deixando o número de pessoas do lado de fora ficando mais escasso a cada minuto. Andei um pouco, examinando minhas opções. Um cavalheiro com cabelos começando a ficar grisalhos: não. Outro homem que empurrava um carrinho de vegetais: não, ele parecia ocupado no momento. Uma mulher mais velha com um odor bastante distinto: porra , não.
Continuei minha caminhada, virando uma esquina enquanto me aproximava do distrito do tipo de pessoas muito mais... generosas, até que vi uma jovem mulher de cabelos escuros que me viu antes que eu a visse. Ela estava ali, enrolando o cabelo, com um sorriso brincalhão, mas nervoso, nos lábios enquanto esperava por mim.
Perfeito.
"Procurando por algo?" ela perguntou, sua voz suave, mas cheia de algo parecido com diversão, como se ela soubesse exatamente o que fazer para conseguir o que queria.
Dei-lhe uma olhada lenta e deliberada, absorvendo a visão dela. Ela não tinha ideia no que estava se metendo, mas o cheiro do seu sangue... Era quase demais para ignorar.
“Talvez,” eu disse, minha voz mais sombria do que eu pretendia. “Mas acho que encontrei exatamente o que preciso.”
Seu olhar cintilou, algo mudou em sua expressão—
nervosismo, curiosidade, medo? Eu não sabia dizer, mas não era
importa. Ela era minha agora.
Cheguei mais perto, permitindo que minha presença fechasse o espaço entre nós. Ela não vacilou, nem mesmo quando estendi a mão para seu braço, puxando-a um pouco mais para perto. Eu podia sentir seu pulso batendo sob a pele macia de seu pulso, martelando em meus ouvidos, o ritmo disso me deixando louco.
“Eu estava caçando alguém como você,” eu disse suavemente, tirando uma mecha de cabelo do rosto dela. Ela não se afastou, e isso só fez a fome crescer.
Dei um passo para trás, puxando-a comigo até que estávamos nas sombras profundas de um beco, longe do sol que se punha rapidamente.
Ela sorriu então, um pequeno e inseguro curvar de seus lábios. “O que me torna tão especial?”
Empurrei-a contra a parede de tijolos e um suspiro de susto escapou de seus lábios.
Aproximei meus lábios dos dela. “Você não está,” sussurrei, minha voz baixa e sombria. “Mas você está aqui.”
Os olhos dela piscaram, e por um segundo, pensei que ela poderia ter percebido o que estava por vir. Mas ela estava atrasada demais.
Com uma velocidade que a teria aterrorizado se ela estivesse mais consciente, pressionei-me contra ela, minhas presas arranhando seu pescoço enquanto eu me inclinava.
Ela engasgou e, por um breve segundo, suas mãos voaram para empurrar meu peito. Mas sua tentativa foi inútil. Afundei meus dentes na carne macia de sua garganta e, no momento em que seu sangue atingiu minha língua, quase perdi o controle. Era doce, melhor do que qualquer coisa que eu já tenha encontrado em dias, mas não era ela .
Esta não era a garota dos meus sonhos. Esta não era a que eu marquei. Esta não era nada mais do que uma substituta.
O sangue dela correu sobre mim, quente e rico, um momento fugaz de prazer. Mas a cada gota, eu sentia as bordas da minha sanidade deslizarem para mais longe. Minha fome ficou mais forte, mas eu me contive. Não era hora de me perder.
Ainda não.
Bebi devagar, prolongando o prazer da vida dela, que estava desaparecendo, mas parei pouco antes de suas pernas cederem.
Eu me afastei, minhas presas se retraindo, deixando marcas sangrentas em seu pescoço. Ela ficou ali, suas pernas tremendo, o sangue ainda escorrendo por sua pele, mas ela não estava morta.
“Vai,” murmurei, quase um sussurro. “Corra.”
Seus olhos, arregalados e cheios de medo, encontraram os meus enquanto ela cambaleava para trás, quase tropeçando nos próprios pés. Assim que ela se virou para escapar, eu a joguei de volta na parede e limpei uma lágrima de sua bochecha.
Dei um beijo suave em sua testa, deixando o sangue de meus lábios em seu lugar. “Se ao menos pudesse ser tão simples.”
Cravei meus dentes nela mais uma vez e bebi profundamente. Sua respiração vinha em suspiros rasos, um ritmo desesperado e quebrado.
Suas pernas tremiam sob ela, mas ela não podia escapar de mim agora. Eu podia sentir sua vida se esvaindo, o pulso em seu pescoço ficando mais fraco a cada gole.
Bebi até que ela ficou imóvel, até que seu corpo esfriou em meus braços e o calor do seu sangue não fluiu mais.
Quando finalmente a soltei, ela caiu no chão, sem vida.
Levantei a cabeça e olhei para as estrelas que começavam a brilhar no céu, incapaz de parar de sorrir.
“Aqui vou eu, Winnie .”
 
***
A floresta estava quieta, como se até as criaturas noturnas tivessem decidido ficar escondidas esta noite. Eu esperava que ela viesse aqui, e o suave estalar das folhas sob um passo hesitante confirmou isso. Virei-me em direção ao som, meus olhos examinando a escuridão até que pousaram em uma sombra tênue se movendo entre as árvores.
 
Ela estava rastejando pela clareira onde nos conhecemos, ela
movimentos cautelosos. Meus lábios se curvaram em um sorriso. Ela veio.
Corajoso ou tolo, eu não tinha certeza.
Inalei profundamente, mas o cheiro dela não estava lá. O ar estava limpo dela, livre da atração inebriante que eu esperava.
Minha testa franziu até que notei a capa que ela tinha apertado em volta de si. Claro.
Bruxas e seus mantos carregados de magia. Eu já tinha me deparado com elas antes — encantadas para mascarar seus portadores, concedendo a elas uma vantagem sobre criaturas como eu. Espertas, mas não espertas o suficiente.
Ela parou perto do centro da clareira, sua cabeça ligeiramente inclinada como se estivesse ouvindo algo. Eu a observei, escondida nas sombras, enquanto ela lentamente girava em um círculo, examinando a escuridão em busca de qualquer sinal meu.
Ela pensou que estava sozinha. O pensamento me fez sorrir.
Eu me movi silenciosamente, circulando-a enquanto ela se movia pela clareira. Sua respiração era estável, mas eu podia ouvir o leve engate nela a cada poucos momentos, traindo seus nervos. Ela estava no limite, cada músculo de seu corpo tenso, como uma corda de arco pronta para arrebentar.
Ela parou abruptamente, seu corpo tenso enquanto ela permanecia perfeitamente imóvel. Sua frustração era óbvia na maneira brusca como ela exalava, seus punhos cerrados ao lado do corpo. Ela murmurou algo baixinho, as palavras muito fracas para captar, mas sua postura rígida e o rápido balançar de sua cabeça me disseram tudo o que eu precisava saber.
Eu me inclinei contra uma árvore, observando-a com diversão silenciosa. Esse jogo de gato e rato era mais divertido do que eu esperava. Ela não tinha ideia de quão perto eu estava, de quão facilmente eu poderia diminuir a distância entre nós. Mas onde estava a diversão em acabar com isso agora?
Sua capa se moveu levemente enquanto ela se movia novamente, o mais tênue brilho de luz captando seu tecido. Ela ajustou o capuz, puxando-o mais apertado, e o breve movimento me deu um vislumbre de seu rosto. Seus olhos verdes queimavam de frustração, seu queixo
cerrados com força. Mesmo na penumbra, eu podia ver o fogo em sua expressão, a determinação que a tornava tão diferente de qualquer outra pessoa que eu já havia caçado.
Fiquei onde estava, deixando o momento se estender. Quanto mais tempo ela ficava ali, mais frustrada ela ficava.
E quanto mais frustrada ela ficava, mais erros ela cometia. Era só uma questão de tempo até ela escorregar.
Por enquanto, eu estava contente em assistir. Para ver quanto tempo levaria para ela perceber que era ela quem estava sendo caçada.
 OceanofPDF.com
8
 OceanofPDF.com
Capítulo 8
bronze
Com Adar de volta à Legião, eu poderia sair durante a noite sem que ninguém soubesse. Não que eu tivesse certeza de que ele tentaria me impedir se estivesse aqui.
Mas agora que eu o tinha visto — August — e ele tinha visto minha mãe, sabia meu nome, ou pelo menos o apelido carinhoso que meus pais sempre me chamaram, eu tinha que acabar com isso. Acabar com ele. Antes que algo pior acontecesse.
Pena que já fazia dias que eu não o via no Market. Dias de buscas inquietas e nada encontrando. Fisicamente, ele continuava ausente, mas toda vez que eu fechava os olhos, lá estava ele. Sua voz me pregava peças, suas palavras cheias de enigmas que sempre me deixavam completamente confusa.
Todas as noites, antes de tentar dormir, eu passava horas vasculhando a floresta ao redor, na esperança de encontrá-lo. Na noite seguinte ao Market, voltei ao lugar onde ele havia me marcado. Nada. Na próxima, vaguei em direção à cidade. Ainda nada. Ontem à noite, aventurei-me mais longe do que nunca, terminando em um lago tranquilo sob um dossel de estrelas. Ainda nenhum sinal dele. Apenas decepção. Ele havia me superado novamente, assombrando minhas noites enquanto eu voltava para casa, exausto e derrotado.
Mas esta noite seria diferente. Tinha que ser.
Cada passo parecia mais pesado que o anterior, o peso das noites sem dormir e do fracasso constante me pressionando. Eu o odiava — sua presunção, seu poder — mas, acima de tudo, eu
odiava o medo que ele tinha esculpido em mim. Eu não ia deixar isso vencer. Não esta noite.
Esperei até que meus pais estivessem dormindo profundamente, suas respirações suaves e constantes através das paredes de nossa casa. Depois de me vestir com minhas roupas de couro, amarrei uma estaca de madeira na minha coxa — uma das poucas que papai confiava em mim — e uma pequena faca no meu antebraço. Evitei a espada. Meu irmão teria exigido que eu a carregasse, mas parecia muito desajeitada para esse tipo de caça.
Por fim, amarrei minha capa enfeitiçada em volta dos ombros. O encantamento zumbia levemente contra minha pele, um lembrete sutil da magia tecida em seus fios. Não era tão resistente quanto a do papai, mas carregava meu próprio toque. Uma capa comum não seria suficiente; aprendi essa lição rapidamente. O sangue de uma bruxa era potente, uma isca irresistível para vampiros. Se eu quisesse caçar, tinha que mascarar meu cheiro. O feitiço nasceu da necessidade, um pequeno ato de desafio contra minha própria vulnerabilidade. A magia parecia uma parte de mim agora, nascida do desespero e da determinação.
Felizmente, minhas habilidades com magia tornaram o processo fácil. Não me ensinaram as magias específicas para camuflagem, mas não importava. Um toque de magia roubada e a intenção certa, e o encantamento era meu.
Eu queria enfeitiçar minha capa para esconder meu cheiro, então fiz isso.
Com o capuz bem ajustado sobre a cabeça e o cabelo preso, saí pela janela e entrei no ar fresco da noite.
Hoje à noite, segui em direção à cidade novamente, embora tenha ficado fora do caminho principal, serpenteando entre as árvores até encontrar uma pequena clareira com boa cobertura. Meu coração batia forte enquanto eu me agachava, faca na mão.
O plano era simples: provocá-lo.
Furei meu dedo com a faca, estremecendo quando uma gota de sangue inchou e pingou no chão. Eu rapidamente coloquei
coloquei minha mão sob a capa para esconder o cheiro e me afastei vários metros antes de pressionar minhas costas contra um grande carvalho.
Os minutos se estenderam, a quietude da floresta aguçando cada som. Meu pulso trovejava em meus ouvidos, mas prendi a respiração, examinando a escuridão em busca de qualquer sinal de movimento.
A noite continuou, deixando-me decepcionado e pronto para aceitar outra noite de derrota, até que o barulho das folhas quebrou o silêncio.
Virei-me bem a tempo de ver August agachado sobre o local onde meu sangue havia caído. O luar transformou seu cabelo loiro pálido e gelado em um halo prateado, um contraste cruel com a escuridão em seus olhos vermelhos. Assim como eu esperava, o homem humano de Market se foi e em seu lugar estava o vampiro que havia consumido meus pensamentos. Ele roçou os dedos no chão antes de levá-los aos lábios.
Pressionei minhas costas com mais força contra a árvore, desejando que minha respiração parasse, mas meu coração trovejava mais alto a cada segundo que passava. Ele inalou profundamente, seu peito subindo como se estivesse saboreando uma memória há muito esquecida. O silêncio da floresta parecia pressionar ao nosso redor, quebrado apenas pelo zumbido baixo e gutural que escapava de sua garganta — um som que enviou arrepios pela minha espinha.
Seus lábios se curvaram em um sorriso lento e satisfeito. "Oh, estamos brincando agora, não é, Winnie?" Sua voz cortou o silêncio, baixa e zombeteira, cada palavra uma provocação que parecia ecoar no silêncio.
Lutei para estabilizar minha respiração enquanto sua cabeça se erguia rapidamente, seus movimentos precisos e enervantemente afiados. Seus olhos vermelhos varriam a clareira, sem ver, mas procurando. Ele inclinou a cabeça ligeiramente, como se estivesse ouvindo o ritmo da própria floresta, e meu pulso acelerou ainda mais, me traindo.
O canto da boca dele se contraiu. “Você pode ter mascarado seu cheiro,” ele disse, seu tom leve e quase brincalhão, “mas
você não silenciou o som do seu coração.
Antes que eu pudesse reagir, ele estava em mim. Sua velocidade era sobre-humana, um borrão de movimento rápido demais para rastrear. Em um momento, eu estava escondido nas sombras; no outro, seu aperto de ferro prendeu meus pulsos acima da minha cabeça com uma precisão que falava de anos gastos aprimorando sua caça. Sua outra mão fechou sobre minha boca, silenciando o grito que saiu da minha garganta.
Sem uma mão livre, ele abaixou a boca, agarrando o nó da minha capa entre os dentes e puxando-a para soltá-la. Minha capa se moveu e expôs meu corpo a ele.
O cheiro do meu sangue o atingiu como uma tempestade, uma maré que afogou qualquer indício de compostura. Sua cabeça se jogou para trás, seu peito subindo bruscamente enquanto ele inalava. Seus olhos vermelhos queimavam mais intensamente, piscando com uma fome tão visceral que parecia que o ar ao nosso redor engrossava com sua necessidade.
Veias escuras surgiram sob seus olhos, depois recuaram, apenas para retornar novamente, mais profundas e mais pronunciadas.
Frenético. Ele estava frenético. Meu sangue o estava deixando louco.
Ele estremeceu violentamente, todos os músculos do seu corpo se contraíram como um predador se segurando para não receber um ataque fatal.
Quando ele finalmente se acalmou, seus lábios se curvaram em um sorriso perigoso. “Uma bruxa sem boca é como uma carruagem sem cavalo”, ele sussurrou, sua voz um ronronar baixo e zombeteiro contra meu ouvido. Sua respiração era fria, enviando um arrepio pela minha espinha. “Inútil.”
Eu me contorci contra seu aperto, mas ele só aumentou, sua força era inflexível.
Soltei um grito, mas foi abafado pela mão dele. Se ele apertasse mais forte, ele quebraria meus pulsos.
“E você sem as mãos?” Sua voz caiu em um rosnado escuro e selvagem enquanto ele arrastava o nariz pelo meu pescoço, saboreando cada tremor que me percorria. Sua respiração era quente e enervantemente estável. “Indefeso.”
Seus dentes arranharam minha pele e eu me debati com mais força.
O desespero me deu clareza. Minha mente correu enquanto eu ajustava minha postura, mirando com precisão. Eu bati meu joelho para cima com cada grama de força que eu consegui reunir, mirando no ponto vulnerável que eu sabia que o aleijaria, pelo menos por um momento.
Seu rosnado se transformou em um suspiro estrangulado. Seu corpo se dobrou enquanto ele desabava no chão, suas mãos instintivamente agarrando o ponto de impacto. O breve som de dor que ele fez foi satisfatório e arrepiante.
Eu me lancei para ele, pronta para agarrar sua magia, meus movimentos alimentados pela adrenalina que me atravessava. Mas assim que minhas mãos agarraram seus ombros, os avisos de Papa ecoaram em minha mente.
Eu tive visões de você coberta de escuridão, Winnie. E você vai leve seu irmão com você.
Por um breve momento, hesitei.
E isso era tudo que ele precisava.
Com um lampejo de movimento, August desapareceu nas sombras, deixando-me sem fôlego, abalado e sozinho. Minhas mãos tremiam enquanto eu as pressionava contra a casca áspera da árvore, minha mente correndo para se firmar contra o caos que ele deixou para trás.
Eu queria entrar em colapso, deixar o medo finalmente me dominar, mas não podia. Não agora. Não quando ele ainda estava lá fora. Cada respiração trêmula que eu dava apenas fortalecia minha determinação. Ele era mais rápido, mais forte, mais calculista do que eu imaginava, mas não era invencível.
Isso não acabou. Nem de longe.
Eu me endireitei, o ar frio da noite gelando o suor na minha pele. A caçada continuaria, e da próxima vez, eu não o deixaria escapar. O medo ainda permanecia em meu peito, mas era um fogo agora, alimentando a determinação que corria por mim.
Eu o encontraria novamente. E da próxima vez, eu terminaria.
 OceanofPDF.com
9
 OceanofPDF.com
Capítulo 9
bronze
Depois que voltei para casa ontem à noite, adormeci apenas para ser acordado de um pesadelo não muito tempo depois. Andei pelos corredores da nossa casa até o sol começar a espreitar por entre as árvores.
Cada músculo do meu corpo parecia mais pesado a cada passo, mas eu me forcei a seguir em frente, me recusando a deixar que alguém visse as rachaduras se formando sob minha máscara. Essa tinha sido minha rotina por dias agora — andar de um lado para o outro sem parar e dormir entrecortado, os pesadelos chegando mais rápido e cortando mais profundamente as horas destinadas ao descanso. Eu tinha sorte de dormir algumas horas a cada noite, mas mesmo essas me deixavam mais exausto do que antes.
As olheiras escureceram, inchadas e pesadas, evidência de noites sem dormir que pesavam no meu corpo como um fardo. Rugas que eu não tinha notado antes as emolduravam, me envelhecendo além da minha idade. Se os pesadelos não me deixassem louca, ter que me olhar poderia. Pintei meu rosto com maquiagem, aplicando mais camadas do que nunca.
Mas hoje, hoje pode ter sido o pior dia de toda a minha vida. Não foi o dia em que quase morri quando August me marcou.
Nem foi o dia em que Adar abriu meu braço enquanto lutávamos. Enquanto eu estava sentada na penteadeira e passava a escova no meu cabelo, um tufo do meu cabelo preto veio junto. Meu longo, lindo e sedoso cabelo preto.
Eu xinguei baixinho, amarrando meu cabelo restante em uma trança antes de ir para meu guarda-roupa. Quando alcancei
abri a porta, os hematomas nos meus pulsos chamaram minha atenção: marcas roxas em forma de digitais. Cerrei os punhos.
“Porra!” Eu sibilei, remexendo em meus vestidos para encontrar algo que cobrisse as marcas.
“Winnie!”, chamou a mamãe. “Está tudo bem?”
“Sim, desculpe! Eu, hum—eu bati meu dedão do pé na quina da cama.”
“Bem, senhoras não usam tais palavras.”
“ Senhoras não usam tais palavras ,” eu murmurei baixinho. “Desculpe, mamãe!”
Peguei um vestido azul-escuro. As mangas se estendiam sobre minhas mãos, com pequenos laços para prender meus dedos médios. Não era um dos meus favoritos, mas era minha única opção para evitar que meus pais notassem os hematomas.
Apertei o espartilho um pouco mais do que o normal, esperando que minha silhueta melhorada distraísse qualquer olhar que se demorasse no meu rosto, e cortei um pequeno pedaço de tecido da camada inferior do meu vestido para amarrar em volta do meu pescoço.
Deuses, que tipo de declaração de moda eu parecia fazendo?
Papa sentou-se à mesa, folheando uma pilha de papéis, e Mama se abaixou para beijar sua bochecha. O café da manhã já tinha acabado há muito tempo; eu tinha passado a manhã na frente do espelho, e agora meu estômago roncava com a falta de comida. Eu peneirei as frutas frescas, a seleção escassa, pois a estação estava chegando ao fim, e escolhi uma pêra.
Enquanto eu dava uma mordida, Papa pigarreou, chamando minha atenção. “Tenho que ir para Bodaira. Você gostaria de vir comigo?”
Virei a cabeça, pensando que meu irmão devia estar em casa para ele fazer essa pergunta.
Papa revirou os olhos quando olhei de volta para ele. “Estou saindo em meia hora se você quiser vir.”
Mordi a pêra novamente, tentando ao máximo segurar minha língua.
“Você sempre pode ficar e se juntar a mim para o chá no Reeves,”
Mamãe ofereceu enquanto limpava o bloco de corte. “Lydia e eu temos muito o que discutir.”
Ir com o papai ouvir os últimos problemas do coven ou sentar para tomar chá enquanto Lydia Reeves e a mamãe falam sobre como seria bom para mim me estabelecer e me casar com Lowen?
Eu fico com as bruxas.
 
***
A estrada para Bodaira se estendia à frente, sua monotonia quebrada apenas pelo farfalhar ocasional de folhas. O desconforto de Shadow espelhava o meu, suas orelhas se movendo rapidamente em direção às sombras como se sentisse uma presença que nenhum de nós podia ver. Sua tensão trouxe August à mente — um pensamento que eu preferiria evitar hoje.
 
A lembrança da mão de August apertando minha boca surgiu, seu medo de mim era evidente. No momento, pensei que era para silenciar meus gritos, mas era madrugada.
Se alguém soubesse, não teria saído de casa para ajudar.
Ele cobriu minha boca para me impedir de falar um feitiço. Ele não tinha percebido que eu não podia praticar magia sem uma fonte, mas por que ele faria isso? A menos que ele tivesse ouvido falar de nós por outras bruxas — improvável, dado que vampiros e bruxas não se misturavam
—ele não podia saber. Essa ignorância era uma vantagem. Eu só precisava de outra maneira de chegar até ele.
Eu poderia puxar magia de uma bruxa hoje, mas isso traria a ira de Papa. Outro vampiro poderia ser bem-sucedido, mas levaria dias para encontrar um, dando tempo para August atacar primeiro.
O mercado amanhã pode apresentar uma oportunidade. Se ele aparecesse, eu poderia extrair o suficiente para me preparar para um confronto.
Mas esse plano dependia do acaso — uma esperança frágil, na melhor das hipóteses.
“Você saiu ontem à noite?” A voz do papai interrompeu meus pensamentos.
Eu assenti.
"Bem?"
A cabeça de Shadow virou para o lado, e eu dei um tapinha rápido nele para acalmá-lo.
“Bem, o quê?”, perguntei.
“Você encontrou um?”
A última coisa que eu queria era contar ao papai sobre August.
“Não”, menti.
Ele xingou baixinho.
“Por que você está tão preocupado?”
“Porque é nosso dever proteger os humanos.”
Olhei para frente e tentei focar em outra coisa.
As árvores. Pinheiro. Pinheiro. Pinheiro. Um pequeno carvalho. Pinheiro.
Nosso dever. Deuses!
“Você se arrisca para proteger as mesmas pessoas que nos enforcariam. Por quê?” Eu rebati. “Nós podemos nos proteger, e se eles matarem algumas almas cheias de ódio, será menos para nós lidarmos.”
Papai olhou ao redor, como se alguém pudesse nos ouvir, embora não tivéssemos visto ninguém esse tempo todo.
“Você se lembra da história de como os vampiros foram criados?” ele perguntou, sua voz carregando o peso de uma lição que eu tinha ouvido inúmeras vezes, mas nunca tinha entendido completamente.
Havia algo diferente em seu tom agora, algo mais pesado, como se a história não fosse apenas um conto, mas uma confissão.
Eu assenti. “Uma bruxa queria se tornar imortal, então ela lançou um feitiço que lhe garantiu a imortalidade, mas ao preço da sede de sangue.”
Ele balançou a cabeça. “Há partes dessa história que não são mais ensinadas.”
“Que partes?”
“Ela era nossa ancestral”, continuou Papa, com a voz mais baixa agora, como se o peso da verdade tornasse as palavras mais pesadas.
“Seu pai, o líder do coven, era incrivelmente poderoso.
O tipo de poder que nossa linhagem tinha naquela época era algo que nunca poderíamos compreender agora. Ele tinha dois filhos. Gêmeos. Um menino e uma menina. Assim como você e Adar. Mas o pai não planejou que eles liderassem o coven juntos. Ele estava dando o coven para seu filho. A filha passou a odiar sua família por isso, então ela queria uma maneira de se tornar mais poderosa do que eles para provar que ela era a melhor escolha. Ela sabia o que queria fazer, mas seus dons não eram fortes o suficiente para completar o feitiço sozinha. Então ela foi para Alentara.”
Franzi o cenho, ouvindo atentamente. “Mas você não pode viajar pelo Mar de Mavrola,” eu retruquei, minha voz hesitante.
“O Mar de Mavrola costumava ser um rio.”
Eu girei minha cabeça para ele. O movimento fez Shadow pular levemente. “O quê?”
“Havia uma ponte entre os dois reinos de Alentara e Joveryn, permitindo que qualquer um viajasse entre os reinos assim como fazemos com os outros reinos humanos. Mas com o poder que nosso coven possuía, fadas e criaturas tendiam a ficar em Alentara. Nosso ancestral foi para Alentara e encontrou uma fada astuta, parecida com um humano, para ajudá-la. Ele prometeu ajudá-la em troca de sua própria imortalidade. Ele sabia como fazer isso, mas não tinha a magia para fazer isso. E ninguém em Alentara o ajudaria.
“A fada voltou para Joveryn com ela, e eles ficaram na ponte enquanto ela completava o feitiço. Ela precisava da magia da natureza em Alentara e queria trazê-la para Joveryn. A natureza reagiu. Durante o feitiço, uma explosão jogou ela e a fada da ponte, nosso ancestral em Alentara e a fada em Joveryn. A água entre os dois cresceu, afastando os reinos ainda mais. Nossa ancestral ficou presa em Alentara porque o mar cruel nunca a deixaria voltar. O feitiço criou o primeiro vampiro
através da fada. Com sua imortalidade veio a necessidade de sangue, e ele criou um exército de vampiros.
“Então é por isso que tento me livrar dos vampiros. Não pelos humanos, mas para consertar o erro que nossos ancestrais cometeram,”
Papa disse, seu olhar fixo no horizonte que se aproximava. “Acredito que é por isso que os deuses fizeram você e seu irmão do jeito que são.”
Suas palavras atingiram um nervo, e por um momento, não tive certeza se me sentia honrado ou preso. "Como punição?", perguntei, o ceticismo na minha voz difícil de mascarar.
“Não como punição,” ele disse, seu tom suavizando. “Como redenção. Você e Adar são mais talentosos do que vocês dois percebem. Seu jeito com magia é exatamente o que é necessário para terminar isso. Para consertar o que foi quebrado.”
Olhei para ele, a enormidade de sua crença me pressionando. Não era apenas uma missão — era um destino, um que eu não havia pedido. Um que eu não tinha certeza se queria. "Então devemos matar todos os vampiros?"
“Não, nós matamos até matarmos o primeiro vampiro. Aquele que começou isso é aquele que os deuses querem punido.”
“Isso parece uma tarefa impossível. Como sabemos que ele ainda está em Joveryn? E como saberíamos se o matássemos?”
“Nós saberemos”, ele disse firmemente, sua convicção inabalável.
“Quando os deuses nos concederem o poder que fomos destinados a ter, saberemos que tivemos sucesso. E quando tivermos nosso poder, pararemos a perseguição.”
As palavras de papai se acomodaram como pedras em meu peito, cada uma mais pesada que a anterior. Não era apenas uma história de um erro de bruxa; era o legado de nossa família, um fardo passado de geração em geração. Era por isso que papai era tão insistente? Por que ele arriscou tudo por uma missão que parecia impossível? Para consertar um erro que não havíamos cometido, mas ainda estávamos fadados a cometer?
O peso de suas palavras permaneceu, pressionando fortemente meus pensamentos, mas o ar salgado que enchia meus pulmões oferecia um lembrete afiado de onde estávamos. O que quer que esse legado significasse, qualquer que fosse o destino em que Papa acreditava, isso teria que esperar até mais tarde.
Meu estômago se revirou quando o desconforto familiar de Bodaira se instalou. As pessoas aqui sempre foram desagradáveis comigo durante as poucas visitas que fiz com Papa. Mas quanto mais velho eu ficava, menos isso me incomodava. Um dia, eu estaria acima deles. Um dia, eles teriam que se submeter a mim, gostassem ou não.
Caminhamos até o deck de madeira que foi construído sobre as rochas onde a terra encontrava as águas selvagens do Mar de Mavrola até chegarmos a uma pequena botica. Um sino tocou no alto quando Papa abriu a porta, gesticulando para que eu entrasse. Enquanto meus olhos se ajustavam à sala mal iluminada, os olhos que encontraram os meus não eram nada além de pouco acolhedores. Eu nunca tinha visto a mulher antes, mas as bruxas sempre pareciam me reconhecer quando viam meus olhos verdes.
Ela mudou rapidamente sua expressão quando Papa entrou.
“ Pai , estou tão feliz que você veio. Embora eu não tenha percebido que você traria alguém com você.”
Essa lembrança do título de Papa como líder do coven me deu a melhor ideia que tive em muito tempo.
“Bem, esta é minha filha. Ela está ficando mais velha, e precisa aprender essas coisas.”
Andei até o balcão que estava entre mim e a mulher antes de estender minha mão para ela. Um suspiro silencioso escapou de seus lábios enquanto sua magia roçava levemente minha pele, como um sussurro implorando para ser ouvido.
“Eu sou Bronwen, uma das sifonadoras,” eu disse, meu tom áspero. Eu mantive minha mão estendida onde ela olhou para ela como se ela segurasse a praga. “Mas você pode me chamar de sua futura Mãe .”
A palavra trouxe seus olhos arregalados de volta aos meus, o medo transbordando de seu rosto, mas ela colocou sua mão na minha. Eu sorri enquanto a agarrava com força e tremia, cada nervo do meu corpo vivo com o zumbido de sua magia sob minha palma. A tentação me agarrou, um chamado de sereia me incitando a pegá-la, a sentir seu poder correndo por mim. Mas eu me segurei, me forçando a focar no medo em seus olhos em vez da energia na ponta dos meus dedos.
Papa veio até mim e colocou a mão na parte inferior das minhas costas, seu toque me aterrando. Foi uma instrução silenciosa, um lembrete de que não era hora de perder o controle. Soltei a mão dela, deixando a magia escapar, deixando apenas o eco do que eu poderia ter tomado. Dei um sorriso à mulher — embora meus olhos possam ter lhe contado uma história diferente — antes de me virar para olhar as várias garrafas de líquido que estavam nas prateleiras na parede.
“Vim assim que recebi sua carta. Você disse que era urgente.
O que foi?” Papa disse baixo. Embora fôssemos os únicos na sala, ele sempre ficava preocupado que outra pessoa pudesse estar ouvindo.
“Os vampiros. Eles parecem estar,” a mulher fez uma pausa como se estivesse escolhendo sua próxima palavra cuidadosamente, “evoluindo.”
“Evoluindo como?”
A mulher bateu o dedo no balcão. “Algumas noites atrás, algumas bruxas que foram designadas para caçar estavam...
bem, acho que você poderia dizer emboscado .”
"O que você quer dizer?"
“Eles encontraram um vampiro e, logo antes de atacarem, outros vampiros os atacaram. Dois morreram, mas um conseguiu escapar e nos contar o que aconteceu.”
Meu estômago se contorceu em nós. O peso do meu silêncio me pressionava, mais pesado do que eu podia suportar. Eu deveria ter dito ao papai que não fui atacado por um vampiro naquela noite, mas por dois. A lembrança da segunda figura — como ela tinha
pairava nas sombras, esperando — tocava repetidamente na minha mente. Se eu tivesse falado, avisado, talvez aquelas bruxas não tivessem sido emboscadas. Eu poderia ter evitado isso.
“Os vampiros estão viajando em grupos agora?” Papa perguntou.
“Sim, o que torna a caça ainda mais perigosa.”
Papai suspirou. “Teremos que mudar nossas táticas de caça.
Faremos grupos maiores com alguns que ficarão escondidos caso haja outros vampiros à espreita.”
As paredes do boticário se fecharam enquanto Papa continuava sua discussão, mas minha atenção se voltou para a janela. Lá fora, dois homens próximos da minha idade estavam observando, suas palavras sussurradas arrancando sorrisos que fizeram meu estômago revirar. A risada zombeteira da ruiva ecoou fracamente através do vidro.
Meu aperto na garrafa que eu segurava aumentou, o movimento a derrubando em outra com um tilintar agudo. Papa olhou para mim antes de acenar em direção à porta. Seu pedido silencioso era desnecessário, pois eu já tinha decidido o que viria.
Abri a porta com força, e o sino pendurado acima dela reagiu ao meu movimento brusco, mas isso não diminuiu meu passo.
“O que foi?”, gritei enquanto me dirigia até eles, minha voz aguda o suficiente para chamar a atenção dos transeuntes.
“Bem, eu estava apenas dizendo ao meu amigo aqui que pena que isso foi.” O tom do ruivo pingava zombaria, seu sorriso me desafiando a reagir.
“O quê?”, perguntei, aproximando-me, com os punhos cerrados ao lado do corpo.
“É uma pena o quão linda você é,” ele zombou, seu olhar varrendo sobre mim como se eu fosse algo que ele possuía, “e você vem de uma linhagem tão poderosa. E ainda assim, você não deveria ter permissão para procriar. Ninguém iria querer essa contaminação.”
Meu sangue gelou. Membros do Coven.
Eu me forcei a rir, o som frio quando eu cruzei os olhos com ele. "Essa é realmente uma maneira de falar com aquele que você vai ser
submeter-se em breve o suficiente?”
Os dois trocaram olhares, o mais quieto claramente desconfortável.
Ele mudou seu peso, parecendo que se arrependia de cada momento de estar ali. O ruivo, no entanto, levantou o queixo, seu sorriso de escárnio se aprofundando. "Eu não teria tanta certeza disso."
“Sério?” Eu me aproximei, minha voz baixando para um sussurro perigoso. “Você percebe que eu poderia fazer você acreditar que é uma sereia, fazer você pular o corrimão, e você se afogaria tentando respirar debaixo d’água antes que alguém pudesse te salvar?”
Seu sorriso vacilou por apenas um momento antes de retornar, mais brilhante e forçado. "Você não pode. Você não tem magia.
Você é um . . .” Ele fez uma pausa, saboreando o insulto que estava prestes a dizer. “Você é uma abominação.”
Antes que ele pudesse piscar, eu já tinha segurado seu antebraço com força.
Seu estremecimento foi imediato quando eu suguei, apenas o suficiente para lembrá-lo de quem detinha o poder ali.
O mais quieto abriu a boca para intervir, mas com um rápido aceno da minha mão, seus olhos ficaram vidrados e ele ficou em silêncio.
O ruivo abriu a boca para gritar, mas nenhum som saiu. Seus olhos se arregalaram em pânico, e eu me inclinei para perto, minha voz pingando veneno. "Basta um pensamento, e você estará mergulhando no profundo esquecimento. Ou melhor ainda — talvez eu faça você se despir primeiro e desfilar pelo calçadão, deixar você perder cada resquício de dignidade antes de perder sua vida."
Lágrimas brotaram em seus olhos enquanto sua bravata desmoronava. Sua confiança, tão cuidadosamente construída, desapareceu em um instante. Olhei para a janela do boticário, garantindo que Papa ainda estivesse imerso em uma conversa.
Sua magia pulsando sob minha palma zumbia fracamente, mas nada comparado à magia que eu estava acostumado a sentir. Se eu puxasse por muito tempo, eu poderia rasgar sua conexão com a magia
completamente. E se eu fizesse isso, papai poderia me jogar por cima do parapeito.
“É assim que isso vai ser”, eu sibilei. “Eu vou deixar você ir, e você não vai contar a ninguém sobre isso. Tenho certeza de que você não gostaria que as pessoas soubessem o quão facilmente você foi derrotado por uma mulher. E se você falar? Eu vou te matar enquanto você dorme. Entendeu?”
Ele assentiu freneticamente, e eu o soltei. Com outro aceno de minha mão, seu amigo piscou para fora de seu torpor, olhando ao redor em confusão.
Virei-me para caminhar de volta para o boticário, mas parei, lançando um último olhar por cima do ombro. "Ah, e mais uma coisa. Eu gostaria de ver você ou qualquer outra pessoa tentar tirar o coven do meu irmão e de mim. Haveria um inferno a pagar por qualquer um que ousasse ir contra nós."
Não tirei muita coisa dele, apenas o suficiente para garantir que ele não se esquecesse.
A magia que eu tinha tomado zumbia sob minha pele, um zumbido constante de energia que aguçava meus pensamentos. Não era muito, mas era o suficiente para encarar August novamente. O suficiente para acabar com esse jogo de uma vez por todas. Eu só tinha que me abster de usá-la antes de vê-lo novamente.
Bronwen com autocontrole? Paciência? Isso seria novo.
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O silêncio era sufocante. Cada farfalhar de folhas, cada bufo dos cavalos e cada pássaro voando acima pareciam mais altos do que deveriam ser. A magia fluindo através de mim me deixou nervoso, seu zumbido constante era uma presença implacável em minha mente. Cada momento era uma batalha para mantê-lo contido, para impedi-lo de se espalhar. Estávamos nos aproximando de casa, e papai ainda não tinha dito uma palavra para mim.
Eu sabia que isso aconteceria. Toda vez que Papa ficava tão quieto, era porque alguma coisa o estava incomodando. E eu sabia o que era.
Ele não queria que eu saísse sozinha.
Quando nosso celeiro apareceu, dei um tapinha de leve no lado de Shadow para fazê-lo se mover um pouco mais rápido. Só um pouco mais perto e eu estaria longe da conversa que eu sabia que viria.
“Winnie,” papai murmurou.
Fingi que não conseguia ouvi-lo.
“Bronwen.”
Ótimo. Ele usou seu tom de Pai do coven e disse meu nome verdadeiro.
Puxei as rédeas e fiz Shadow parar.
Virando a cabeça, eu disse: “Não estou caçando com outros. Prefiro morrer.”
Ele ficou em silêncio por um momento. “Winnie.”
“Você pode colocar barras na minha janela e me trancar no meu quarto ou me deixar caçar sozinho. Essas são suas opções.”
Ele me encarou por um momento, e algo que era quase um sorriso se formou em seus lábios. “Eu sei.”
O que?
"Você sabe ?"
Ele assentiu. “Por favor, só tome cuidado. Era tudo o que eu queria dizer.”
Tentei formar as palavras, mas nada saiu. Com o clique do calcanhar, seu cavalo deu um solavanco para frente e me deixou atordoado.
Pelo menos ele sabia.
Olhei para mim mesma no espelho do meu quarto, mal reconhecendo o rosto que me olhava de volta. Meu reflexo parecia estranho, assombrado por olheiras. Passei os dedos pelas olheiras, mas rapidamente puxei minha mão antes de fazer algo de que me arrependeria.
Em qualquer outro momento em que eu tivesse feito mágica, me livrar das manchas teria sido minha primeira prioridade, mas as prioridades mudam, infelizmente.
Mamãe enfiou a cabeça no meu quarto. “Lowen está aqui para te ver.”
Inclinei a cabeça e passei os dedos pelos cabelos.
Talvez ele fosse o que eu precisava agora. Uma distração.
“Diga a ele que sairei em um momento.”
Mamãe assentiu e saiu.
Antes de sair do meu quarto, passei um pouco de batom e perfume. Alisei minhas mãos sobre meu vestido, garantindo que ele estivesse bem ajustado antes de ajustar uma mecha solta de cabelo atrás da minha orelha. Respirando fundo, olhei para meu reflexo uma última vez, forçando um pequeno sorriso.
Mama me lançou um olhar de cumplicidade quando entrei na cozinha antes de acenar em direção à porta dos fundos. Seus lábios se contraíram como se ela quisesse dizer algo, mas decidiu não fazê-lo.
Revirei os olhos, mas não consegui evitar o pequeno sorriso que surgiu em meus lábios. Ela sempre via mais do que deixava transparecer.
Quando entrei na sombra do celeiro, vi Lowen acariciando Shadow. Ele tinha uma caixinha enfiada debaixo do braço.
“Lowen,” eu disse, desviando sua atenção de Shadow.
Seu rosto se iluminou com um sorriso de menino quando ele se virou para mim, sua excitação evidente. "Eu trouxe os chocolates para você", ele disse, estendendo a pequena caixa em minha direção, seus dedos segurando as bordas como se ele estivesse com medo de que eu pudesse recusar.
"Obrigado."
Estendi a mão, minha mão demorando um momento sobre a dele enquanto eu pegava a caixa. Meus dedos roçaram nos dele, e por um breve segundo, nenhum de nós se moveu. Meus olhos o percorreram, observando a maneira como ele havia escolhido a camisa azul que eu uma vez elogiei.
Os primeiros botões estavam abertos, revelando o bronzeado quente de sua pele. Ele tinha penteado o cabelo de forma diferente hoje, levemente desgrenhado, mas de forma intencional, como se tivesse dedicado um tempo extra para garantir que parecesse sem esforço.
Quando encontrei seu olhar novamente, ele estava me observando cuidadosamente, a incerteza piscando em sua expressão. Eu não o culpei. Eu era imprevisível, e cada vez que ele me via, ele nunca sabia qual versão de mim ele teria.
E hoje ele conseguiria o que queria.
Eu precisava senti-lo. Sentir algo que me fizesse sentir real novamente. Eu estava me equilibrando em uma mureta entre a realidade e a parte dentro de mim que era uma mistura de magia roubada e falta de sono.
Peguei os chocolates dele e os coloquei na velha mesa de trabalho de madeira. Dando um passo lento para mais perto, deixei minha mão descansar na cintura de suas calças, meus dedos traçando o tecido levemente.
"Senti sua falta", ele murmurou, sua voz mais suave agora enquanto segurava meu rosto, seu polegar roçando minha bochecha.
Eu encontrei seu olhar através de olhos encapuzados antes de deslizar minha mão até seu peito, sentindo o calor de sua pele através do tecido. "Eu também senti sua falta", eu sussurrei, minha voz quase inaudível entre nós.
Seus dedos permaneceram na minha têmpora, colocando uma mecha solta de cabelo atrás da minha orelha antes de descer até meu maxilar. O toque foi leve, hesitante, antes que ele finalmente me puxasse para ele. Seus lábios pressionaram suavemente contra os meus, um beijo lento e testador, mas eu me recusei a deixar a hesitação persistir. Levantando a mão, puxei-o para mais perto, aprofundando o beijo, sentindo a urgência aumentar entre nós.
Em um movimento rápido, ele me levantou, suas mãos firmes contra minha cintura enquanto me colocava na mesa. Os chocolates escorregaram da borda, a pequena caixa caindo no chão. Mordi meu lábio enquanto eles se espalhavam pelo chão, esquecidos no momento.
Pelo menos eu tinha outro motivo para mandá-lo embora quando me cansei dele novamente.
Ele levou a mão até minha perna, empurrando meu vestido junto com ela. Enquanto continuávamos a nos beijar, seus dedos deslizaram para dentro de mim. Eu gemi sob seu toque enquanto gentilmente me balançava contra ele.
Desabotoei sua camisa lentamente, meus dedos roçando o tecido, ansiosos para sentir o calor de seu peito largo sob minhas mãos. Ele encontrou meu ritmo, tirando-o dos ombros antes de retornar para mim, seus lábios subindo pelo meu pescoço, demorando-se em meu pulso.
"Eu quero você toda, Bronwen", ele murmurou contra minha pele, sua voz áspera de desejo. Um tilintar baixo encheu o ar enquanto ele desabotoava seu cinto, o som me arrepiando. "Não. Algumas coisas precisam ser deixadas até..." Eu me contive antes de quase dizer algo do qual me arrependeria. Eu não queria aprofundar nosso relacionamento, e no começo eu achava que ele sentia o mesmo. Era divertido.
Era só isso.
Até que um dia eu pude ver seus sentimentos mudarem. Os presentes que ele me trouxe, os elogios que ele me deu — mais sobre minha risada ou minha teimosia e menos sobre minha aparência. Eu me culpei. Eu deveria ter parado com isso no momento em que comecei a notar.
Ele se recostou, franzindo as sobrancelhas. “Até o quê?”
Seu tom estava mais suave agora, hesitante, mas havia uma ponta afiada de esperança em suas palavras, o que só aumentou meu desconforto.
Puxei-o de volta para mim e nossos lábios se encontraram novamente.
"Case comigo", ele conseguiu dizer em meio aos beijos, sua voz tremendo com uma vulnerabilidade que eu não esperava.
Eu o empurrei para longe de mim. "O quê?" Meu coração afundou enquanto suas palavras pairavam no ar, seu peso pressionando meu peito.
Isso—isso era o que eu estava tentando evitar. Um relacionamento era uma coisa, mas uma promessa como essa? Não era apenas sobre casamento; era sobre o que eu perderia. Lowen não era uma bruxa. Se eu me amarrasse a ele, teria que abrir mão de um lado meu. Eu nunca sentiria magia correndo em minhas veias ou mesmo a pequena emoção de caçar vampiros. Não era um compromisso que eu estava disposta a fazer.
Lowen olhou para mim por um momento antes de agarrar minha mão e se ajoelhar. “Bronwen, eu amo—”
“Levante-se.” Revirei os olhos.
Suas sobrancelhas franziram em confusão quando o interrompi, a hesitação passou por seu rosto antes que ele finalmente se levantasse.
"O que é isso?"
“O quê?” Empurrei meu vestido para baixo, cobrindo minhas pernas mais uma vez.
“Nós. Eu não fiz nada além de tentar e ainda assim toda vez eu sinto que estamos chegando a algum lugar. Você me afasta.”
Pulei da mesa e passei por ele, indo até Shadow. Quando estendi a mão para acariciá-lo, ele se encolheu
ligeiramente, suas orelhas se movendo para trás como se sentisse o ritmo instável do meu batimento cardíaco. Corri meus dedos por sua crina, respirando lenta e medidamente, tentando me firmar enquanto o peso do momento se acomodava sobre mim.
“Eu nunca disse que havia um nós,” eu murmurei, minha voz quase inaudível enquanto me virava para ele. “Isso é divertido. Não é o suficiente? Por que tem que ser mais?” As palavras tinham um gosto oco, até para mim, mas eu não estava pronta para dar a ele mais nada.
“Eu recusei muitos avanços por você,” ele disse, sua voz tremendo de frustração. “Eu escolhi você, Bronwen.
Isso não significa nada?”
Dei de ombros. “Eu nunca te disse para fazer isso.”
Sua expressão ficou fria. “Você tem dado seu tempo para os outros? É por isso que você me afasta?” Ele se aproximou de mim. “Você—você está se prostituindo ?”
Antes que eu pudesse me conter — embora eu não tenha certeza se eu teria feito diferente — meu punho fez contato com seu rosto. Ele agarrou sua bochecha e olhou para mim com os olhos arregalados.
Shadow se mexeu em sua baia, soltando um bufo alto, suas orelhas se mexendo para trás devido à tensão no ar.
Abaixei-me, arrancando a camisa de Lowen do chão, e joguei-a nele com um movimento rápido do meu pulso. "Lowen, vá embora antes que eu faça algo de que você se arrependerá." Minha voz estava firme, mas o calor subindo em meu peito era tudo menos isso.
Sua mandíbula se apertou, suas mãos se fecharam em seus lados. Ele me encarou por um longo momento, algo escuro brilhando atrás de seus olhos — algo que eu não tinha visto nele antes.
Então, sem dizer mais nada, ele se virou e saiu furioso, seus passos ecoando no celeiro silencioso.
 
***
Vasculhei a floresta por horas, a magia pulsando em minhas veias como um segundo batimento cardíaco. Uma melodia melódica zumbia em meu
 
mente, suave mas insistente, ficando mais alta a cada passo que eu dava.
Use-me. Use-me. Use-me.
As palavras ecoavam na minha mente, um canto sedutor que envolvia meus pensamentos, apertando mais forte cada vez que eu resistia.
"Vá embora", murmurei enquanto batia na cabeça com a mão. Eu nunca tinha ouvido isso antes, mas também nunca tinha segurado a magia por mais do que algumas horas antes de usá-la para fazer nossas árvores frutíferas de barão darem frutos no meio do inverno, ou deixar meu cabelo um pouco mais brilhante, ou mesmo apenas para fazer algo para assustar Adar.
Eu queria tanto usá-lo, para liberar a pressão que crescia dentro de mim. A necessidade era sufocante, como um peso pressionando meu peito, implorando por alívio.
August simplesmente tinha que vir me encontrar hoje à noite. Eu furei meu dedo, deixando um rastro de sangue para atraí-lo mais, e ainda assim—
nada .
Era como se ele soubesse o quanto eu precisava vê-lo esta noite.
Então ele não veio.
Voltei para casa, pulando a cada pequeno som que ouvia na floresta antes de cair na cama.
Ele deu um beijo gentil no meu pescoço. “Vamos. Está ficando escuro.
Não deveríamos estar lá fora.”
“Preciso ir para casa.”
“Você pode ficar comigo esta noite.”
Ele pegou minha mão e me conduziu pelas ruas apressadamente. ritmo. Eu ri, sem fôlego, enquanto ele olhava nervosamente para o céu escurecendo, mais preocupado com o anoitecer do que eu. Eu não tinha certeza do porquê - eu nunca tinha ficado fora até tão tarde antes. Mas ele me deu atenção, e isso foi o suficiente. Durante semanas, eu tentei falar com ele, apenas para ser recebido com indiferença. No entanto, esta noite, ele
 olhou para mim como se eu fosse a única pessoa no mundo. Eu não conseguia ir embora — não quando finalmente consegui o que queria.
Entramos em um beco estreito, as paredes se fechando como sombras aprofundou-se com a luz fraca. Passos surgiram à frente, levando a um porta verde escura adornada com uma raposa dourada, seus olhos brilhando como embora soubesse o que estava prestes a acontecer. Meu coração acelerou quando ele abriu a porta e me puxou para dentro.
Uma vez lá dentro, ele me empurrou contra a parede fria, o ar estava denso e sufocante. Fechei os olhos, a antecipação vibrando no meu peito, mas em vez de um beijo, uma dor aguda explodiu no meu pescoço. A picada enviou uma onda de choque através de mim, me congelando no lugar.
Eu lutei, minhas mãos arranhando seu peito, mas sua força era implacável. A sala parecia girar enquanto o pânico tomava conta de mim, minha visão ficou turva enquanto ele ria. Eu me contorci, tentando me libertar, mas seu aperto aumentou, e eu me senti ficando mais fraco a cada segundo.
Justo quando eu pensei que a esperança tinha acabado, ele me soltou. Eu tropecei em direção à porta, mas antes que eu pudesse alcançá-la, fui jogado o quarto e bati na cama. Seu peso me prendeu, suas mãos prendendo as minhas acima da minha cabeça enquanto seu sorriso se alargava.
Seus olhos castanhos profundos, pelos quais eu tanto gostava, estavam agora um vermelho escaldante e ardente. O calor que antes fazia o que era familiar se foi, substituído por algo desumano, algo predatório. Seu cabelo curto e desgrenhado caía ligeiramente sobre seu testa, um eco enganoso do homem que eu conhecia. Ele apareceu sobre mim, sua respiração superficial, suas roupas - antes bem usadas - agora ligeiramente desgrenhado, a camisa desabotoada o suficiente para revelar o trecho pálido de sua clavícula, manchado com os restos de fresco sangue.
Meu sangue.
Lágrimas escorriam pelo meu rosto, quentes e sem fim. “Por favor,” eu disse. engasguei, minha voz tremendo. “Deixe-me ir. Não vou contar a ninguém. Eu promessa.” As palavras pareciam frágeis, como vidro prestes a quebrar sob seu olhar.
 “Você vê.” Ele mordeu meu braço, dando apenas uma pequena mordida. quantidade de sangue antes de trazer seu rosto de volta para o meu. “Eu não acredito em você.”
Eu balancei minha cabeça, mas antes que eu pudesse dizer qualquer coisa, ele mordeu meu outro braço.
Eu o chutei com as pernas, mas tudo o que ele fez foi sorrir. “Eu não faria isso faria isso se eu fosse você.”
Eu chutei novamente, e ele se abaixou enquanto empurrava meu vestido levantou e mordeu a parte interna da minha coxa.
“Pare!” Eu gritei, mas ele se levantou e beijou minha bochecha antes de morder meu pescoço mais uma vez.
Acordei assustado, meu peito subindo e descendo em respirações rápidas e irregulares, como se eu tivesse acabado de correr por quilômetros. Minha pele estava úmida de suor, meu coração batia tão violentamente que abafava o silêncio do quarto.
Eu sabia que o sono não me encontraria novamente, mas ainda assim rolei, puxando o cobertor para cima em busca de conforto. Foi quando senti — algo molhado contra minha pele. Minhas sobrancelhas se franziram quando me abaixei, dedos roçando a mancha úmida na cama. Levantei minha mão até o rosto, mas na escuridão, não consegui descobrir o que era.
Com as mãos trêmulas, procurei a vela ao lado da minha cama e risquei um fósforo. A luz bruxuleante iluminou minha palma, e minha respiração ficou presa na garganta. Sangue.
Um arrepio se espalhou pelo meu corpo enquanto eu inspecionava meus braços, a luz da vela revelando marcas profundas e ensanguentadas marcando minha pele. Não apenas arranhões, não meros cortes. Não— marcas de mordidas.
Meu pulso rugia em meus ouvidos. Isso—isso não pode ser real. Eu ainda devo estar dormindo. Apertando meus olhos fechados, eu me forcei a acordar. Mas quando os abri novamente, nada havia mudado. O sangue ainda estava lá. As feridas ainda queimavam.
Minha respiração acelerou enquanto o colchão se movia abaixo de mim. Um medo lento e rastejante se enrolou em minha espinha. Eu não estava
sozinho.
Virei a cabeça, com todos os músculos do meu corpo tensos de medo.
Agosto.
Ele estava deitado ao meu lado, seu rosto pálido e sereno, a luz da vela beijando o sangue espalhado em sua boca.
Um grito escapou da minha garganta quando me joguei da cama, meu coração batendo forte contra minhas costelas.
Os olhos vermelhos de August se abriram rapidamente, confusão passando por seu rosto antes de um sorriso lento e distorcido se espalhar por seus lábios. "Você..." Minha voz falhou, meus olhos dispararam em direção à porta no momento em que Papa invadiu meu quarto.
Eu engasguei, olhando para baixo novamente—nada. Minha cama estava vazia. Meus braços, lisos e imaculados.
“Winnie! O que há de errado?” Os braços fortes do papai me envolveram enquanto ele me puxava para perto.
“Eu—eu só tive um pesadelo.” Minha voz estava oca, meus olhos varrendo o quarto novamente. Nada estava fora do lugar.
Mas eu sabia a verdade. O pesadelo tinha se transformado em realidade.
E a cada hora que passava, a linha entre os dois estava se dissolvendo. Seria a magia correndo em minhas veias? Ou esse tormento continuaria até que eu finalmente acabasse com o jogo dele?
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August ainda estava vivo, e como isso não era tortura o suficiente, eu estava no Market novamente. Eu não podia deixar meus pais irem sem mim. Não até que a ameaça tivesse passado.
Enquanto eu procurava uma árvore para amarrar Shadow junto com os outros cavalos, o vento soprou, trazendo consigo o farfalhar das folhas e algo que soou assustadoramente como a palavra Winnie. Olhei ao redor, esperando que fosse a mágica pregando peças em mim até que eu o visse.
Os cavalos ficaram inquietos, puxando as cordas que os prendiam às árvores enquanto August passava por eles.
“Olá, Winnie.” Sua voz era suave, quase agradável, mas havia uma ponta nela que fez minha pele arrepiar. Shadow se mexeu inquieto abaixo de mim, suas orelhas se fixando para trás enquanto August se aproximava. Apertei meu aperto nas rédeas, tentando acalmá-lo, mas não adiantou.
Examinei a floresta. Não havia ninguém por perto — pelo menos, ninguém que eu pudesse ver. O peso da magia dentro de mim pressionava minhas costelas, pulsando, esperando. Se eu fosse usá-la, eu tinha apenas uma chance. Um momento para atacar antes que ele tivesse a chance de me impedir. Mas e se alguém estivesse aqui e me visse praticando magia?
“Onde você estava ontem à noite?” Eu precisava mantê-lo falando, enrolar até que eu pudesse descobrir o que fazer.
August riu, um som baixo e estrondoso que fez meu peito apertar. "Oh, eu tinha... outras coisas para cuidar." Seus olhos passaram por mim lentamente, seu olhar demorando como um toque físico. "Mas eu senti seu cheiro. Foi difícil ficar longe."
Minhas mãos apertaram as rédeas. “Você deveria ter vindo,” eu disse entre dentes. “Eu esperei.”
“Eu sei”, ele disse, sua voz caindo para quase um sussurro.
“E eu drenei seis pessoas tentando me impedir de encontrar você e acabar com nosso joguinho tão cedo.”
Ele estendeu a mão em direção a Shadow, seus dedos pairando perto do focinho do cavalo. Shadow recuou de repente, me jogando no chão antes de disparar para dentro da floresta. O estalo agudo do meu pulso quebrando quando aterrissei enviou uma onda de náusea através de mim.
August estava de pé sobre mim, seu sorriso se alargando enquanto ele se agachava um pouco fora do alcance. “Oops,” ele disse, sua voz pingando com falsa inocência.
Mordi meu lábio, recusando-me a dar a ele a satisfação de me ouvir gritar. Ele inclinou a cabeça, me observando atentamente. "Sabe, Winnie, não tem ninguém por perto. Você poderia curar esse pulso com uma única palavra."
Olhei para ele, tentando o meu melhor para me controlar. A dor era avassaladora, minha visão estava turva nas bordas. Náuseas vinham da dor, e eu não conseguia mais suportar. Fechei os olhos enquanto cedia, sentindo o calor da magia sobre meu pulso.
Eu deixei a magia me comer vivo por dentro—
tudo por nada.
O sorriso de August se tornou afiado. “Hmm,” ele murmurou. Ele se levantou, sacudindo o casaco. “Vejo você por aí, Winnie.” Com uma piscadela, ele desapareceu.
Com a magia acabando e a dor diminuindo, minha mente clareou novamente.
Mas uma coisa permaneceu a mesma: eu odiava agosto.
Olhei na direção em que Shadow fugiu e soltei um suspiro de alívio quando o vi comendo grama não muito longe de onde eu estava.
Indo em direção a ele, passei a mão pelo seu pescoço, sentindo a tensão ainda persistir em seus músculos. "Preciso que você fique aqui, garoto", murmurei, gentilmente pegando as rédeas e o levando em direção a uma árvore resistente. Amarrei-o firmemente, dando-lhe um último tapinha antes de recuar. "Não vou demorar. Fique parado, certo?"
Eu fui até a praça da cidade, puxando gravetos do meu cabelo e tirando a sujeira do meu vestido, fervendo. Eu empurrei a multidão, sem me preocupar em pedir desculpas a ninguém que eu encontrasse. Qualquer um que olhasse para mim do jeito errado estava me testando agora.
Quando cheguei à nossa mesa, as costas de um homem alto, com um longo casaco preto e cabelos quase brancos, bloquearam minha visão da mamãe.
Você tá brincando comigo?
Acelerei o passo até chegar à cabine. Sem hesitar, dei um passo na frente da Mama, empurrando-a gentilmente para trás de mim enquanto me plantava entre ela e August.
Seu olhar divertido encontrou o meu, um sorriso irônico puxando o canto dos lábios, mas eu não vacilei. Meu olhar era afiado, inabalável e cheio de todo o ódio que eu conseguia reunir.
"Afaste-se", cuspi, minha voz baixa e venenosa, meus dentes cerrados com tanta força que meu maxilar doeu.
Mamãe engasgou. “Winnie!”
“Desculpe. Eu estava interessado em um novo par de,” August fez uma pausa enquanto pegava a primeira coisa que conseguiu pegar da mesa, “meias femininas.” Ele não conseguiu evitar sorrir pelo próprio erro.
“Então compre-os e vá embora.”
Mamãe veio até mim, olhando para a bagunça que eu devia estar. Ela passou as mãos nas costas do meu vestido. "O que aconteceu, Winnie?"
“Sim, o que aconteceu, Winnie?” August perguntou, com a inocência estampada em seu rosto.
Mamãe parou o que estava fazendo e olhou para nós dois com as sobrancelhas franzidas.
August deu um sorriso para Mama que me enfureceu. “Olá. Meu nome é August.”
“Odelia Delvaux. É um prazer conhecê-la. Peço desculpas pelo comportamento da minha filha.” Mama estendeu a mão para a qual August olhou para baixo antes de enfiar as mãos nos bolsos do casaco.
“Odelia, sinto muito, mas eu era uma criança muito doente. Quase morri de febre, então prometi à minha querida, querida mãe antes que ela morresse que faria o meu melhor para nunca mais ficar doente, então tendo a ficar longe do toque de outra pessoa.”
Fiquei de boca aberta com a quantidade de trapaça que saiu da boca dele.
“Ah, está tudo bem, querida.”
Lancei um olhar para a mamãe.
“Parece que Winnie precisa se refrescar. Eu volto mais tarde e termino minhas compras.” E com isso ele se virou e valsou seu caminho para outra cabine.
Mamãe se virou para mim, seus lábios pressionados em uma linha fina.
“Winnie, onde estão suas maneiras?”
Eu não podia lhe contar a verdade. “Eu simplesmente não gosto dele.”
“Bem, o pobre garoto já passou por muita coisa. Você deveria ser mais legal.”
Aquele pobre garoto quebrou meu pulso e quer me sugar meu sangue, mas tudo bem.
Mamãe me fez trocar, e infelizmente os vestidos que eu gosto de usar geralmente não vendem muito bem no Market—porque ninguém tem gosto—então eu tive que me contentar com algo mais comum, o que significava mais tecido cobrindo meu peito e uma saia mais cheia. Era como se as mulheres não quisessem mostrar como elas realmente eram.
Quando voltei da troca de roupa, August estava de volta à nossa cabine conversando com Mama. Eu tive que continuar dizendo a mim mesma que ele não faria nada em público, e Mama nunca saía de casa depois de escurecer. Ela estava segura. Ele só estava fazendo isso para me irritar.
“Winnie! Você mudou.” Seus olhos passaram por mim, demorando-se um momento a mais em meu peito agora coberto. Ele bufou como se soubesse que o que eu estava usando era algo que eu não preferia.
"Maravilhoso."
Ele levantou uma taça até os lábios, o líquido vermelho profundo girando lá dentro capturando a luz. Eu não tinha notado antes — ele deve ter adquirido no breve tempo que levei para me transformar.
“É muito cedo para beber, você não acha?” perguntei.
"Nunca é cedo demais para uma bebida, Winnie." Ele olhou para o meu pescoço, e eu cravei minhas unhas na palma da minha mão, menos pelo que ele quis dizer e mais por aquele apelido.
“Vou pegar mais camisas masculinas da carroça.
"Eles estão vendendo rápido hoje", disse mamãe enquanto apertava meu braço.
Dei-lhe um pequeno sorriso antes de voltar minha atenção para August.
Saindo de trás da cabine, cruzei os braços.
“E aquela história que você contou para minha mãe?”
August levantou uma sobrancelha, seu sorriso inabalável. “E o que diz que não é verdade?”
Ele segurou meu olhar por um momento prolongado antes de, com um movimento de seu pulso, inclinar o cálice em sua mão. O líquido vermelho escuro caiu em cascata sobre meu vestido novo, o forte aroma de vinho enchendo o ar.
“Desculpas, músculos fracos por causa da doença.” Ele piscou enquanto se virava e ia embora.
Se alguma vez houve um dia em que a raiva dentro de mim chegou a um ponto em que mais uma coisa me faria explodir, foi hoje.
Eu não queria mais matar August. Eu queria que ele sofresse.
Imensamente.
As multidões diminuíram, e as vendas diminuíram conforme o dia de mercado começou a acabar. O ar parecia mais pesado, uma tensão sufocante se instalando nas ruas enquanto as pessoas se moviam lentamente em direção às suas compras finais. Então, o sino tocou.
O som cortou o zumbido do Market como uma lâmina, afiada e chocante. Minha respiração ficou presa na garganta e, por um momento, a praça inteira pareceu congelar.
Tocou novamente, mais forte dessa vez, reverberando no meu peito. Cada badalada parecia uma martelada, cravando uma ponta de pavor no meu coração. Olhei para Mama, seu rosto pálido enquanto ela agarrava meu braço.
Empurrei a multidão que se aglomerava, arrastando Mama comigo. Cada toque ecoava em meus ouvidos, mais alto que o anterior, até que o peso dele se tornou insuportável. Era o som da morte, o som que assombrava minha infância.
Eles encontraram uma bruxa.
Lembrei-me de todas as noites em que isso me manteve acordado, das vezes em que me deixou tremendo de medo de que alguém que eu amava seria o próximo. Tínhamos que encontrar o papai.
Soltei um suspiro quando vi Papa. Ele nos encontrou na estrela gravada na pedra abaixo dos nossos pés, algo que se tornou uma tradição sempre que ouvíamos o sino tocando. Alívio surgiu em seu rosto quando ele nos viu. Mama agarrou meu braço com força.
Ficamos de pé, todos agarrados uns aos outros enquanto olhávamos para o palco. Era um grande pódio de madeira que ficava muito mais alto que o chão. A madeira estava escurecida pela idade, suas bordas lascadas manchadas por anos de uso. Do outro lado do palco pendiam cordas acima de alçapões, cada um pronto para entregar sua promessa macabra com o puxão de uma alavanca.
Acima da plataforma, estandartes tremulavam na brisa fraca, carregando a insígnia do rei: um corvo negro com suas asas abertas sobre um fundo vermelho-sangue. Era um lembrete gritante da cumplicidade da coroa nos séculos de perseguição. O rei, seguro dentro da fortaleza de seu castelo, manteve as leis que sancionaram essas execuções, mas ele nunca teve que testemunhar o horror pessoalmente. O pensamento revirou meu estômago. Ele governou a morte com impunidade, suas mãos nunca manchadas pelo sangue.
O palco era a peça central do teatro movido pelo medo da cidade, um espetáculo grotesco que atraía a sede de sangue da multidão como mariposas para uma chama. Papai disse que costumavam queimar bruxas, mas ao longo dos anos, nós evoluímos. O fogo não podia mais nos tocar, então eles se adaptaram.
Alguns soldados da Legião estavam no palco, mas um em particular chamou minha atenção.
Adar segurava firmemente uma mulher com um saco sobre a cabeça. Seu aperto era firme, seus nós dos dedos pálidos e seu rosto uma máscara de estoicismo. No entanto, eu podia ver a tensão no conjunto de sua mandíbula, o lampejo de algo não dito em seus olhos enquanto ele olhava para a multidão.
Meu peito apertou enquanto eu o observava. Eu não o via nem ouvia falar dele desde que ele foi embora, e por um breve momento, eu me perguntei se ele poderia ser aquele que estava prestes a enfrentar a morte. Mas aqui estava ele, envolto em trajes completos da Legião, carregando o peso de seu papel como um fardo do qual ele não conseguia se livrar. Eu sentia cada emoção que ele estava tentando enterrar — raiva, vergonha, arrependimento. Era como se eu estivesse naquele palco com ele, sentindo a mesma pressão sufocante.
Não era apenas mais um dever para ele. Era uma batalha dentro de si mesmo. Embora eu não tivesse certeza de tudo o que ele tinha feito durante seu tempo com a Legião, esta era a primeira vez que ele estava no palco.
Quando o toque final do sino desapareceu, olhei ao redor e percebi que a cidade inteira estava reunida. O silêncio opressivo que se seguiu foi espesso, quebrado apenas pelos sussurros abafados que ondulavam. Todos estavam de pé, olhos fixos na bruxa encapuzada, esperando para ver quem era — aquela que vivia entre eles, enganando-os todos os dias.
Outro soldado se aproximou da bruxa e arrancou o capuz da mulher. Suspiros seguidos de sussurros rasgaram a multidão quando viram quem era. Um pano estava enrolado firmemente em volta de sua boca, e suas mãos estavam amarradas atrás das costas para garantir que não houvesse como ela revidar.
A mulher balançou a cabeça violentamente, os olhos arregalados de terror enquanto as lágrimas escorriam pelo seu rosto. Súplicas abafadas escapavam pela mordaça de tecido, mas eram ignoradas. Adar a agarrou pelos ombros, forçando-a a ficar parada enquanto outro enrolava a corda grossa do laço em volta do seu pescoço. Ela se contorceu contra o aperto dele, seus gritos silenciosos ficando mais desesperados, mas não adiantou.
O estalo nauseante de seu pescoço ecoou pela praça, cortando o ar pesado. Por um momento, houve silêncio — uma quietude anormal enquanto a realidade do que tinha acabado de acontecer se instalava sobre a multidão. Então, os aplausos irromperam, uma onda de triunfo alimentada por medo e ódio. Eles celebraram a morte da filha de alguém, alguém que tinha sido amado, como se fosse uma vitória digna de comemoração.
Isso tinha que acabar. Meu ódio pelo coven queimava forte, alimentado por seu desdém e crueldade, mas assistir à execução se desenrolar distorceu algo bem fundo dentro de mim. Eles não mereciam isso.
O genocídio tinha que acabar. Eu tinha que superar minha raiva e encontrar o primeiro vampiro, para restaurar o equilíbrio antes que todos nós acabássemos naquele palco, condenados pelas mesmas pessoas que tentávamos proteger.
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Capítulo 12
Adar
Olhei para seu corpo flácido balançando levemente no palco, suas mãos azuladas marcadas com arranhões desesperados onde ela havia lutado contra as amarras. Seus olhos azuis sem vida encaravam inexpressivamente a multidão cada vez menor, vazios do fogo que antes a tornava tão intolerável.
Diana Blackwood.
Ela tinha sido um espinho no lado da minha irmã, uma das vozes mais cruéis zombando de Bronwen e de mim por anos. E ainda assim, enquanto eu estava ali, observando os abutres circulando acima, não senti nenhuma satisfação com o destino dela. Ela não merecia isso. Ninguém merecia isso.
O futuro Pai do coven subiu no palco e não fez nada.
Meu peito apertou com o peso das minhas ações. Eu tinha feito parte disso. Eu tinha derrubado a porta dela, invadido sua casa e a encontrado escondida sob o assoalho. Amarrei suas mãos, enfiei o pano em sua boca para impedi-la de falar um feitiço e a arrastei para a praça. Quando seus olhos encontraram os meus, eles queimaram com traição, e eu sabia que ela teria me exposto em um piscar de olhos se tivesse a chance.
Mas o que isso fez de mim? Um covarde? Um hipócrita? Eu odiava a Legião pelo que ela representava, mas aqui estava eu, vestindo o uniforme deles, fazendo minha parte naquilo que eu desprezava. Era um papel que eu não tinha escolhido para mim, e isso me esvaziou de
cada passo. Mesmo se eu quisesse salvá-la, eu não poderia.
Diana confiou na pessoa errada, compartilhou seus segredos com um garoto que temia bruxas mais do que se importava com ela. Foi um erro que ela não podia retirar, e a cidade fez seu julgamento.
A multidão zumbia com excitação mórbida. Eles comemoravam o estalo do pescoço dela como se fosse um festival. Para eles, bruxas eram monstros, o mal encarnado. Diana não era mais humana aos olhos deles. Olhei para minha família na multidão.
As lágrimas de mamãe escorriam por seu rosto enquanto ela se agarrava ao braço de papai.
Bronwen ficou imóvel, seus olhos verdes frios e distantes, provavelmente imaginando o que faria se alguém ousasse colocar a mão nela. E eu? Eu estava no palco, o soldado perfeito da Legião, usando minha máscara de indiferença. Meu rosto não revelava nada, nem meu desgosto pela sede de sangue da multidão, nem a vergonha arranhando minhas entranhas. Mas por dentro, cada instinto gritava para que eu fizesse algo — qualquer coisa — para acabar com isso. Eu podia sentir o peso do meu fracasso me pressionando, me sufocando com seu silêncio.
“Adar!”
Virei-me para ver Rhydian acenando para mim, um largo sorriso estampado no rosto enquanto ele se demorava perto de um grupo de jovens mulheres. De todos os soldados da Legião, ele era o único que eu tolerava. Ele estava ali por causa do pai, uma punição para fazer dele um homem. Não tinha funcionado. Sua máscara de humor escondia bem seu desconforto, e isso o tornava suportável.
Um último olhar para o corpo de Diana, e forcei a culpa para baixo como uma bebida amarga. Eu precisava de uma distração — qualquer coisa para escapar do peso do que eu tinha acabado de testemunhar. A morte dela me assombraria, eu sabia disso, mas não fazia sentido ficar pensando em algo que eu não podia mudar. Pelo menos, era o que eu dizia a mim mesmo.
O sorriso de Rhydian se alargou quando me aproximei. “Senhoras, este é Adar. Ele é o soldado mais disciplinado entre nós.” Ele me lançou uma piscadela, sabendo muito bem o quão falsa era aquela declaração.
A loira mais próxima dele voltou sua atenção para mim. Sua pele clara e cachos macios emolduravam olhos castanhos marcantes que brilhavam com travessura. Ela se aproximou, seu olhar vagando por mim de uma forma que não deixava espaço para interpretação.
“Isso é verdade?” ela perguntou, sua voz suave e provocadora.
"Disciplinado?"
Eu sorri, deixando a máscara de soldado deslizar para algo mais fácil. “Só quando eu tenho que ser.”
Seus lábios se curvaram em um sorriso malicioso. “E quando você não precisa ser?”
Cheguei mais perto, abaixando minha voz apenas o suficiente para atraí-la. "Então eu sou exatamente o que você quer que eu seja."
Suas bochechas coraram levemente, mas sua confiança não vacilou.
“Você sabe onde fica o acampamento da Legião?” perguntei.
Ela assentiu, e meu sorriso cresceu. “Venha amanhã. Vou garantir que você tenha uma visita memorável.”
Ela sorriu, mordendo o lábio antes de concordar novamente.
“Amanhã, então.”
Enquanto ela se afastava, soltei um suspiro que não percebi que estava segurando. Por um breve momento, escapei do peso da morte de Diana, do julgamento da multidão e das expectativas da minha família. Mas eu sabia que não duraria.
 
***
No dia seguinte, o acampamento fervilhava de atividade. O barulho de espadas contra escudos ecoava pelo chão, um ritmo tão familiar quanto o meu próprio batimento cardíaco. Fogueiras crepitavam em fossos espalhados, sua fumaça se enrolando no ar e se misturando ao cheiro pungente de suor, couro e aço. Soldados latiam
 
ordens, suas vozes agudas e cortantes, enquanto os novatos se esforçavam para obedecer.
Perto dali, um ferreiro trabalhava incansavelmente, o bater rítmico de seu martelo pontuando o caos. Faíscas voavam com cada golpe, iluminando brevemente seu rosto determinado antes de desaparecerem na névoa.
Eu me movi pelo acampamento, meus passos pesados, cada um um esforço para ignorar a energia opressiva ao meu redor. A camaradagem que os outros encontraram aqui parecia vazia para mim, uma fachada que mal mascarava o peso do que fazíamos.
Um grupo reunido perto da barraca do refeitório começou a rir, e a diversão deles me irritou.
Essa era a realidade deles — um ciclo de exercícios, derramamento de sangue e distrações. E eu era parte disso, mesmo que cada fibra do meu ser quisesse estar em qualquer outro lugar.
“Você viu como os olhos dela se arregalaram?” A voz de um soldado cortou o pátio, seguida por uma risada cruel.
Meu aperto no punho da minha espada aumentou quando me virei em direção ao som. Dois novatos estavam perto do círculo de treinamento, seus sorrisos se alargando enquanto imitavam a luta de Diana no palco. A fúria fervia em meu peito, espalhando-se como fogo por minhas veias, mas forcei minha respiração a permanecer estável.
“Você acha isso engraçado?”, perguntei, minha voz fria e comedida enquanto me aproximava.
O mais alto encontrou meu olhar com um sorriso irônico, sua confiança transbordando de ignorância. “O quê, você sente pena da bruxa? Ela teve o que merecia.”
Minha mandíbula se apertou quando me aproximei, meus nós dos dedos brancos ao redor do punho da minha espada. "Cuidado", eu disse uniformemente, embora minha voz carregasse um aviso que pairava pesado no ar. "Continue falando, e você descobrirá o que eu acho que você merece."
O sorriso vacilou, mas o mais baixo riu nervosamente, olhando entre seu amigo e eu. “Relaxa, Adar. É só uma brincadeira.”
“Não estou rindo,” eu retruquei, meu tom cortante o suficiente para fazer o mais alto dar um passo para trás. Minha mão coçava para desembainhar minha espada, para silenciar a zombaria deles com a ponta da minha lâmina, mas eu não conseguia. Não aqui. Não agora.
Pelo canto do olho, vi Rhydian se aproximando.
Seu sorriso habitual desapareceu, substituído por uma expressão cautelosa enquanto ele colocava uma mão no meu ombro. "Deixa pra lá, Adar", ele disse calmamente, sua voz baixa o suficiente para que só eu pudesse ouvir. "Eles não valem a pena."
Meu olhar permaneceu fixo nos novatos, meus músculos tensos. Ele estava certo. Um confronto aqui só chamaria mais atenção, e eu não podia permitir que ninguém questionasse meus motivos. Soltei um suspiro agudo e tirei a mão da espada.
“Voltem ao treinamento”, eu disse por cima do ombro, meu tom não deixando espaço para discussão.
Os novatos murmuraram baixinho, mas se viraram, e suas risadas foram substituídas por um foco forçado em seus exercícios.
Rhydian deu um leve aperto no meu ombro antes de dar um passo para trás.
Enquanto eu me afastava, a tensão em meu peito permanecia, cada passo mais pesado que o anterior. Suas palavras ecoavam em minha mente, atiçando o fogo que eu parecia não conseguir apagar. Os olhos sem vida de Diana brilharam diante de mim, um lembrete do meu fracasso e da verdade inescapável: nenhum uniforme, nenhuma máscara de indiferença, poderia apagar o peso do que eu tinha feito.
O resto da manhã passou em um borrão de treinos e exercícios. Meu corpo se movia automaticamente, bloqueando, golpeando, aparando, mas minha mente estava em outro lugar. A culpa que eu tinha tentado suprimir voltou com garras, e eu precisava de uma distração melhor do que lutar.
O zumbido da conversa ficou mais alto à medida que os visitantes chegavam. Mulheres das aldeias próximas se infiltraram no acampamento, suas risadas e conversas enchendo o ar. Foi um
ocorrência comum, uma distração encorajada pelos comandantes para manter o moral alto. As atitudes dos homens mudaram, suas posturas relaxaram enquanto eles abandonavam seus exercícios para se misturar.
Entre eles estava a loira do dia anterior. Ela entrou no acampamento com uma confiança que atraiu olhares, seu olhar castanho procurando até pousar em mim. Um sorriso se espalhou por seus lábios enquanto ela se aproximava, seus passos sem pressa.
Ali estava minha distração.
“Adar,” ela cumprimentou, sua voz suave, mas provocante. “Espero que você não tenha esquecido nosso acordo.”
Embainhei minha espada, meus lábios se curvando em um sorriso irônico. “Eu não sonharia com isso.”
Ela inclinou a cabeça, me estudando. “Bom. Eu odiaria pensar que vim até aqui para nada.”
“Sem chance,” eu disse, me aproximando. “Deixe-me te mostrar o lugar.”
Enquanto caminhávamos, os outros soldados observavam com inveja e diversão, alguns fazendo comentários que ignorei. A loira ficou por perto, seu braço enlaçado no meu enquanto nos movíamos pelo acampamento. Ela fez perguntas — sobre a Legião, o treinamento, as batalhas — mas seus olhos permaneceram em mim mais do que qualquer outra coisa.
Quando chegamos a um canto mais silencioso do acampamento, ela se virou para mim, sua expressão suavizando. “Você não é como os outros, é?”
Eu levantei uma sobrancelha, divertida. “O que te faz dizer isso?”
Ela hesitou, sua confiança vacilando pela primeira vez.
“Você simplesmente... parece diferente. Como se não quisesse estar aqui.”
Por um momento, pensei em afastá-la, mas algo em seu olhar me fez parar. "Talvez eu seja bom em esconder isso", eu disse, meu tom mais leve do que eu me sentia.
Seus lábios se separaram, como se ela quisesse pressionar mais, mas ela deixou passar. Em vez disso, ela sorriu e pegou minha mão. “Então
talvez você possa me mostrar o que mais você é bom em esconder.”
Eu ri, deixando que ela me puxasse para mais perto. Por enquanto, eu me permiti aproveitar a distração, deixando os pensamentos sobre Diana e o peso da minha culpa de lado. O mundo fora do acampamento podia esperar.
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Capítulo 13
bronze
A floresta parecia mais escura esta noite, a densa cobertura de folhas engolindo o pouco de luar que tentava atravessar. Cada passo que eu dava agitava o chão da floresta, o suave estalar de galhos e folhas sob meus pés era um lembrete de quão exposto eu estava.
O silêncio era opressivo, quebrado apenas pelo pio ocasional de uma coruja ou pelo farfalhar de criaturas invisíveis no mato. Sombras dançavam nos cantos da minha visão, disformes e fugazes, mantendo meus nervos à flor da pele.
Eu andei pelo menos uma milha esta noite em busca de um vampiro
—não August, honestamente qualquer um, menos August. Depois de perder aquela magia, eu queria encontrar outro antes dele para que eu pudesse estar preparado. Eu sentia que estava ficando sem tempo. Quanto mais eu deixasse isso continuar, mais fundo eu ficaria nessa confusão. Por causa do enforcamento, eu não saí ontem à noite. Ou na noite anterior.
Todos estavam nervosos. Mamãe me checava constantemente, embora ela nunca dissesse nada, e papai—
“Ah, agora, para onde Winnie vai hoje à noite?”
Ele passou voando por mim em nada além de um borrão. Parei de andar. Cerrei os dentes ao som da voz que eu não queria ouvir ainda.
“Você facilitou para mim esta noite.” Se eu quisesse vê-lo, ele não teria vindo. Era quase como se ele soubesse que eu não o queria aqui, e foi por isso que ele escolheu aparecer.
Em outras noites, eu tentava ao máximo atraí-lo, mas não conseguia.
“Eu fiz?”, perguntei.
Desta vez ele veio rapidamente por trás, não me dando chance de agarrá-lo antes que ele desaparecesse novamente. Olhei ao redor, mas a noite tinha ficado nublada, não deixando nenhuma luz para ajudar. As árvores que eu sabia que tinha passado há apenas alguns momentos não estavam em lugar nenhum.
“É só você ou tem outra pessoa esperando para salvá-lo quando uma mulher o coloca de joelhos?”
“Você não seria a primeira a me colocar de joelhos, Winnie.” Sua voz estava próxima e distante ao mesmo tempo.
Minhas bochechas ficaram vermelhas, e comecei a andar novamente. “Você não respondeu minha pergunta.”
O incidente em Bodaira me deixou preocupado. August estava com outro vampiro na primeira vez que nos encontramos, mas pensei que poderia ter sido uma ocorrência única. Mas ele também saiu durante o dia de alguma forma e estava mais controlado do que eu já tinha visto um vampiro antes. Ele era diferente, ou extremamente velho, ou os vampiros realmente estavam evoluindo. E eu estava apenas supondo que era ele novamente em Bodaira. Mas poderia ser outro.
Eles podem estar mudando mais rápido do que podemos impedi-los.
“Você matou aquele outro vampiro, lembra?”
“Ele era seu amigo?”, perguntei, tentando entender tudo. “Ele era um incômodo, e você acabou com o problema. Então eu deveria estar agradecendo a você, na verdade.”
"Pena, eu adoraria partir seu coração", murmurei, minha frustração fervendo sob a superfície.
“No devido tempo, Winnie.”
Parei de andar novamente enquanto apertava os olhos, tentando dar uma olhada em onde ele poderia estar, embora eu soubesse que não adiantaria. "Você não conhece um feitiço para tornar mais fácil me ver?" Sua voz estava atrás de mim, e eu virei minha cabeça, encontrando nada além de escuridão novamente.
Fiquei em silêncio, não querendo admitir a verdade.
“Oh, Winnie, você está tirando toda a diversão disso.”
“Bronwen!”, gritei, virando-me mais uma vez para a direção de onde ele falava. Ouvir aquele nome de seus lábios acendeu algo bem fundo dentro de mim. “Meu nome é Bronwen.
Pare de me chamar de Winnie.”
Esperei um momento, mas ele não disse uma palavra. Foi uma mudança agradável, e por um momento, pensei que ele tinha ido embora. Comecei a andar novamente, a tensão aliviando um pouco dos meus ombros.
“Você sonhou comigo ontem à noite?”
Joguei minhas mãos para o ar. A doce paz que me foi dada foi arrancada de mim, deixando-me mais irritado do que antes.
“Você já disse algo de valor?”, gritei na escuridão, olhando ao redor para encontrar uma ideia de onde ele poderia estar. Eu só queria que isso acabasse. Ele havia transformado meus sonhos em pesadelos, me deixando inquieta e à beira da insanidade pela falta de sono. E agora, agora ele havia arruinado a única parte da minha vida que eu gostava.
“Bruxas são ferramentas e ferramentas são para poder, e quando a ferramenta é inútil, a bruxa é do mundo para devorar.” As palavras sopraram como vento ao meu redor. Algumas da minha esquerda, enquanto outras vieram da minha direita.
O que diabos ele disse?
Esfreguei meus dedos nas têmporas, as palavras enigmáticas ecoando em meus ouvidos. “Não foi isso que eu quis dizer.”
“Você sabia que aquele que foi enforcado outro dia?”
A pergunta dele me pegou desprevenido. “Sim,” eu disse cuidadosamente.
“Ela me fez tropeçar quando éramos jovens, fazendo-me cair em uma poça de lama. Isso estragou o vestido novo que minha mãe tinha acabado de fazer para mim, então eu peguei um pouco de sua magia e a fiz acreditar que ela era um cachorro. O coven passou uma semana tentando encontrar um feitiço para reverter o que eu tinha feito, mas sem sucesso.”
Tentei conter um sorriso. Eu não deveria pensar em tal lembrança e me sentir... orgulhoso do que eu tinha feito.
 Ela está morta .
“Eles fizeram você consertá-la?” ele perguntou.
“Você não pode me obrigar a fazer nada.”
“Bem? Não acabou aí. Ela não estava latindo quando estava implorando por sua vida.”
Fiquei em silêncio enquanto continuava andando, tentando bloquear suas provocações, mas a lembrança pairava pesadamente no ar.
“Seu irmão a consertou? Engraçado... uma bruxa na Legião.
Capturando e matando sua própria espécie.”
Parei e me virei, procurando por ele em todos os lugares.
Ele pode ter conhecido Mama no Market e possivelmente visto Papa em algum lugar na multidão, mas não havia como ele saber que o homem de armadura no palco era meu irmão. Ou que eu tinha um irmão.
Sim, meu pai fez Adar consertá-la, mas August não deveria saber sobre ele.
Minha respiração ficou rápida enquanto os pensamentos corriam pela minha cabeça com Adar possivelmente estando na floresta à noite com a Legião. Ele era perfeitamente capaz de se proteger, mas se August tivesse tentado machucá-lo...
“Saia. Você quer arrastar isso? Bem, eu quero transformar suas entranhas em líquido e fazer você implorar para eu te matar.” Eu gritei, puxando meu capuz para baixo para tentá-lo mais. A raiva me encheu com os pensamentos de como ele poderia saber do meu irmão.
“Saia!”, gritei.
Eu tinha que acabar com isso.
"Sair!"
Puxei a lâmina do meu braço e a levantei com a outra mão, pronta para tirar sangue e forçá-lo a vir até mim.
Seu braço envolveu meu pescoço, tirando minha capacidade de respirar. Eu larguei minha lâmina, cravei minhas unhas em sua pele e agarrei sua magia, forçando-o a me soltar. Eu me virei, pronta para finalmente acabar com isso quando eu travei os olhos com aqueles olhos vermelhos familiares, só que eles estavam em um rosto diferente, um
rosto mais delicado. Um rosto de mulher emoldurado por cachos loiros selvagens.
A magia pulsava através de mim, inebriante e perigosa, um zumbido constante que parecia sincronizar com meu batimento cardíaco. Eu podia senti-la, crua e potente, pronta para consumir.
Mas a voz de Papa ecoou na minha cabeça, mais alta que os sussurros da magia. A escuridão vai te consumir. Seu aviso foi uma corda, me puxando para trás da borda. Respirei fundo, me forçando a focar. Não era hora de perder o controle—
não com August à espreita, esperando um momento de fraqueza.
Forçando-me a respirar, peguei a estaca da minha perna e a enfiei no peito dela.
Seu corpo sem vida caiu no chão enquanto eu puxava a estaca. Não puxei muita magia, mas eu podia senti-la correndo pelo meu corpo, implorando para ser usada.
E eu sabia exatamente em quem eu queria usá-lo.
Examinei a floresta, minha visão se aguçando com o pulso fraco da magia roubada. Um lampejo de movimento chamou minha atenção — folhas tremendo em um galho alto. Meu olhar se ergueu rapidamente, travando nele. August estava no galho, olhando para mim com um olhar de fascinação no rosto. Enquanto eu mantinha meus olhos nele, ele inclinou a cabeça como se estivesse tentando descobrir se eu podia vê-lo ou não.
Sorri levemente e levantei minha mão. Com um movimento rápido do meu pulso, um galho disparou em sua direção, empalando a árvore a centímetros de sua cabeça. Seu sorriso vacilou.
Antes que ele pudesse se mover, eu o congelei no lugar. Cordas invisíveis de magia o envolveram, prendendo-o ao tronco da árvore. Seus olhos se arregalaram, a diversão sumindo de seu rosto.
“Como você sabe sobre meu irmão?” Eu perguntei, minha voz baixa e cortante.
Ele se contorceu contra as amarras, e sua luta enviou faíscas de satisfação através de mim.
“Como!” gritei, apertando a magia ao redor dele.
A risada de August ecoou, desafiadora e enlouquecedora.
Deixei as cordas invisíveis ficarem mais quentes até queimarem sua pele.
“Sonhos!” ele arfou, sua voz tensa. “Os sonhos!”
“Que sonhos?” Eu sibilei, afrouxando o aperto apenas o suficiente para deixá-lo falar.
“Você sonha comigo, e eu sonho com você. Toda noite. Um ano novo, um novo aniversário, e você me mata toda vez. Ele está lá algumas noites.”
O alívio tomou conta de mim quando suas palavras foram absorvidas. Ele também estava sofrendo — assombrado pelo mesmo tormento. Um sorriso torto se espalhou pelo meu rosto quando percebi que ele não poderia escapar disso mais do que eu. Mas a satisfação foi passageira. Minha chance estava aqui, agora, e eu não a desperdiçaria.
Alcancei a magia novamente, invocando outro galho para atacar. Mas nada aconteceu. O poder roubado foi drenado de mim, deixando uma dor vazia em seu lugar. Minha visão ficou turva, os últimos resquícios da magia sumindo enquanto a escuridão tomava conta.
Eu tropecei, xingando baixinho. Eu estava tão perto. Estava quase acabando, e eu tinha falhado. Eu o deixei me irritar.
Eu me virei e comecei a caminhar de volta na direção de onde vim, sem nem mesmo tentar ver onde ele estava agora.
"Aonde você vai?", ele gritou atrás de mim, sua voz provocadora ecoando pelas árvores.
Não parei. “Casa,” eu disse, minha voz firme. Peguei meu capuz, mas hesitei, deixando minha mão cair ao meu lado.
Ele sabia da minha família e, se fosse tolo o suficiente para me seguir, enfrentaria um destino muito pior do que eu poderia oferecer esta noite.
“Mas a noite é tão jovem”, ele disse, seu tom pingando de escárnio. “E você quase me pegou. Foi bem
emocionante."
Olhei por cima do ombro, não para vê-lo, mas para que ele soubesse que eu não estava com medo. “Estou farto dos seus jogos por enquanto. A menos que planeje lutar comigo, tenho coisas melhores para fazer.”
A floresta ficou em silêncio, e por um momento, pensei que ele tinha ido embora. Então uma brisa suave sussurrou por mim, carregando sua voz. "Boa noite, Winnie."
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Capítulo 14
Agosto
Eu tinha visto esta casa talvez centenas de vezes e nunca soube o que vivia lá dentro. Ou devo dizer quem vivia lá dentro. A ruína da minha existência, e ainda assim—a única coisa que me motivava agora.
Ela nunca tinha recolocado o capuz, então seu cheiro era forte — até que ela se aproximou de sua casa, onde era como se ela tivesse desaparecido. Só que eu ainda a via. Eu simplesmente não conseguia sentir o cheiro dela.
Eu já tinha me deparado com bruxas antes, mas nenhuma tinha mascarado suas casas do jeito que essa fez. Embora eu também nunca tivesse me deparado com uma bruxa que pudesse sugar a vida de mim.
Nas noites em que eu podia ir até ela, eu ia. No começo, eu não queria nada mais do que o sangue dela. O cheiro dele — rico, potente e diferente de tudo que eu já tinha encontrado — me atraiu para ela como um predador para a presa. Era tudo o que ela deveria ser: presa. Outra refeição.
Mas ela não era como as outras. Ela estava me caçando também.
Não foi só a magia, embora isso tenha sido o suficiente para me dar um arrepio na espinha. Foi o fogo dela, o desafio em seus olhos que me desafiaram a tentar quebrá-la. Eu odiava isso.
Eu a odiava.
Mas esse ódio não era aquela coisa fria e vazia a que eu estava acostumado.
Queimava, cortante e consumidor, tão diferente do vazio sufocante em que eu havia me alojado por décadas.
Winnie me tirou daquele vazio tão rápido que mal consegui recuperar o fôlego.
Ela se tornou a única coisa que eu não entendia. Quanto mais ela resistia, mais eu a desejava — não apenas seu sangue, mas seu fogo. Ela me fez sentir vivo de uma forma que eu não sentia há séculos, e esse era o jogo mais cruel de todos.
Deixei a casa dela no caminho batido, sem me preocupar que alguém me visse. A lua lançava uma luz pálida através das árvores, e o cheiro de uma presa distante provocava meus sentidos. Eu não me alimentava há dias, e a fome me arranhava, mais afiada do que o normal depois de estar perto dela.
Ouvi o barulho de folhas sob meus pés antes de vê-lo — um homem caminhando sozinho, com uma mochila pesada pendurada no ombro. Ele não era daqui; suas roupas o marcavam como um viajante, provavelmente de outro reino. Seus passos eram cansados, do jeito que alguém anda quando está na estrada há muito tempo.
Sorri para o visitante bem-vindo e fechei meus olhos, mudando-os para um marrom humano. A transformação era fácil, mas sempre deixava uma sensação fugaz, quase vazia, como se mascarar minha natureza drenasse algo mais profundo dentro de mim.
Entrei em seu caminho, minha aparição repentina o fez tropeçar para trás. Seus olhos arregalados dispararam para os lados, procurando uma fuga.
“Você não deve ser daqui,” eu disse, minha voz suave, quase coloquial. “Ninguém local seria tolo o suficiente para viajar à noite.”
O homem se endireitou, tentando mascarar seu medo. “Estou só de passagem. Não quero fazer mal.”
Soltei uma risada baixa, dando um passo mais perto. “Machucar? Não, você não faria mal. Mas o mal vai te encontrar, do mesmo jeito.”
Ele agarrou a alça da mochila e seus dedos ficaram brancos.
“Eu... eu não tenho nada de valor.”
“Ah, mas você tem,” murmurei, meus olhos travando na veia pulsando em seu pescoço enquanto eu podia sentir o vermelho rastejando de volta em meus olhos. “Você tem exatamente o que eu preciso.”
Antes que ele pudesse se mover, eu estava sobre ele. Minha mão fechou sobre sua boca enquanto minhas presas afundavam em sua garganta. A onda quente de seu sangue foi instantânea, inebriante. Suas lutas enfraqueceram enquanto eu o drenava, a luta deixando seu corpo até que ele estava mole em meu aperto.
Deixei-o cair no chão, limpando minha boca com as costas da mão. Agachei-me ao lado dele, inclinando minha cabeça enquanto estudava sua forma sem vida.
“Uma pena,” eu murmurei, quase para mim mesmo. “Mas você realmente deveria ter sabido melhor.”
Deixando o corpo onde caiu, continuei meu caminho. A fome saciada, mas o gosto persistente de seu sangue era maçante comparado ao que eu realmente desejava. Nunca era o suficiente.
Nunca seria o suficiente .
 
***
Na noite seguinte, eu a encontrei novamente, embora não tenha sido difícil, considerando que seu cheiro inundou meus sentidos assim que pisei na floresta. Hoje à noite, a floresta a levou a um lago que eu a tinha visto encontrar antes. Ela estava sentada perto da água com sua capa dobrada cuidadosamente ao lado dela. Ela estava esperando por mim.
 
Seu cabelo preto fluía para o preto de sua blusa e...
calças. Eu não tinha notado antes. Uma mulher de calças.
Calças apertadas pra caramba.
O que diabos ela estava fazendo comigo?
O luar refletindo na água fazia sua pele parecer ouro líquido, e ainda assim seus olhos... seus olhos esmeralda eram a coisa mais preciosa nela.
Fiquei nas sombras, movendo-me silenciosamente enquanto a estudava.
Ela não estava relaxada, embora fingisse estar. Seus ombros estavam rígidos, suas mãos apoiadas nos joelhos, mas
pronta para se mover ao menor som. Ela não estava apenas esperando.
Ela estava caçando.
Não me mostrei, mas fiquei por perto, deixando minha voz ser levada pela brisa. “Você voltou, Winnie.”
Ela ficou tensa, virando a cabeça levemente, apenas o suficiente para captar minhas palavras sem desviar toda a sua atenção.
"Não me chame assim", ela retrucou, seu tom era áspero e implacável.
Eu sorri, mesmo que ela não pudesse me ver. “Sua família não é problema meu”, eu disse suavemente, abordando o pensamento que pesava sobre ela. “Você não precisa se preocupar.”
Sua voz endureceu, cortando o silêncio. “Para que você não se esqueça, eu vivi através de suas vítimas. Eu vi os jogos que você joga. Atormentando um marido matando sua esposa primeiro. Perseguindo garotas pela floresta, deixando-as pensar que estão escapando de você quando nós dois sabemos que ninguém poderia fugir de você.”
Inclinei a cabeça, chegando mais perto, mas mantendo-me nas sombras. Meus movimentos eram fluidos, cada passo calculado para mantê-la adivinhando. "Oh, eu adoro jogos", respondi, meu tom leve, provocador. "Mas não contra uma família de bruxas. Não sou tão arrogante a ponto de não saber minhas chances contra isso."
Ela se virou na direção da minha voz e apertou o maxilar.
“Contanto que você não diga a eles o que eu sou”, continuei, meu tom caindo um pouco, “não há razão para você se preocupar.”
Ela se levantou, enxugando as mãos nas calças antes de vestir a capa novamente.
“O que você sabe sobre o primeiro vampiro?” ela perguntou de repente, suas palavras cheias de frustração. A mudança de assunto me pegou desprevenido.
“O primeiro vampiro?”, repeti, fingindo desinteresse. Os dentes dela cerraram, e tive que lutar contra a vontade de rir.
Tudo o que eu fazia parecia deixá-la louca.
“Eu gaguejei? Sim, o primeiro vampiro,” ela sibilou, sua voz tensa de aborrecimento.
Eu me movi mais rápido agora, serpenteando por entre as árvores, garantindo que meus passos fossem deliberados e altos o suficiente para ela ouvir.
Fiquei fora do alcance dela, mantendo o jogo vivo.
“Não sei nada sobre o primeiro vampiro”, eu disse, passando por ela perto o suficiente para que seu cabelo se agitasse ao vento.
Ela se virou, mas não rápido o suficiente. Suas mãos se ergueram rapidamente, seus olhos afiados vasculhando a floresta em busca de qualquer vestígio meu.
"Você é um covarde, August", ela gritou, sua voz ecoando.
Soltei uma risada baixa e divertida que ecoou pela clareira, saboreando a maneira como seus ombros ficaram tensos com o som.
Ela começou a andar em direção às árvores, para longe de onde eu estava me escondendo. “Quantos anos você tem?”
Eu a vi quase tropeçar em um galho caído, balançando a cabeça em silenciosa diversão. Ela deveria ter visto isso. Um simples feitiço poderia consertar sua visão.
“Tantas perguntas esta noite, Winnie”, provoquei.
Seu suspiro exasperado foi tão satisfatório quanto sua irritação.
“Bem? Quantos anos você tem?”
“Velho o suficiente.”
Os olhos dela se voltaram para mim, e por um breve momento, nossos olhares se encontraram. Ela não conseguia me ver claramente, mas eu podia sentir sua suspeita, sua curiosidade. Ela estava me testando, tanto quanto eu a estava testando.
“Então você é velho e ainda assim não sabe nada sobre o primeiro vampiro?”
Deixei minha voz ficar mais baixa. “Eu sei que uma bruxa criou um vampiro, que por sua vez criou muitos outros. Mas isso é tudo que eu sei.” Eu me aproximei enquanto falava, circulando-a. “Por que você está perguntando?”
Ela não hesitou. “Porque eu quero matá-lo. Quase tanto quanto eu quero matar você.”
Suas palavras trouxeram um sorriso aos meus lábios, afiado e cheio de promessas. “Ótimo. Mantenha esse fogo, Winnie. Você vai precisar dele.”
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Capítulo 15
bronze
“Bom dia, Winnie”, mamãe disse com um sorriso suave quando entrei em sua sala de costura. Sua voz era calorosa e familiar, fazendo o apelido parecer menos irritante. Só ela e papai podiam me chamar assim sem mexer com parte da minha frustração.
“Bom dia”, respondi, esfregando o sono dos meus olhos. Ou melhor, a falta de sono. Minhas noites ainda eram cheias de pesadelos inquietos — August me provocando a cada momento, sua risada ecoando pela escuridão.
Mama pareceu notar as olheiras sob meus olhos, embora ela não tenha comentado. Em vez disso, ela gesticulou para uma cadeira vazia ao seu lado.
“Venha, me ajude com esta bainha”, ela disse, seu tom gentil, mas firme.
Sentei-me ao lado dela, alisando o tecido que ela me entregou. A agulha sempre parecia estranha em minhas mãos, mas o movimento rítmico da costura me acalmava. Por um tempo, trabalhamos em silêncio, o som da tesoura e da linha preenchendo o espaço.
A luz do sol entrava pela janela, lançando um brilho quente sobre a sala de costura. Parecia seguro aqui, como se os problemas do mundo exterior não pudessem nos tocar.
“Você deveria cuidar mais de si mesma, Winnie,” Mama disse suavemente depois de um tempo, seus olhos nunca deixando o tecido. “Uma boa noite de sono faz maravilhas.”
Eu assenti, mas não respondi. Eu só esperava que ela pensasse que era por causa da caça.
“Preciso que você entregue alguns itens para a Srta. Georgia em algum momento hoje”, ela disse, acenando para uma pequena bolsa perto da porta. “Ela está grávida demais para ir ao Mercado, mas pediu vestidos novos.”
“Tudo bem,” eu disse, sufocando um bocejo. “Eu pego depois que eu tiver trocado.”
Mamãe me lançou um olhar de cumplicidade, mas não disse nada. Ela conhecia bem minhas rotinas. Não deixei ninguém me ver até que eu estivesse devidamente vestida e composta.
De volta ao meu quarto, fiquei em pé diante do espelho, franzindo a testa para meu reflexo. As olheiras sob meus olhos se destacavam nitidamente contra minha pele, um testamento das minhas noites sem dormir.
Com um suspiro determinado, peguei um pote de pigmento em pó e cuidadosamente passei-o sob meus olhos para mascarar os sinais de exaustão.
Minha mão roçou a cicatriz no meu pescoço, logo acima do meu ombro. Suas linhas escuras brilhavam intensamente contra minha pele bronzeada. Passei um pouco de pó nela e consegui torná-la menos perceptível, mas não fez nada para esconder a pele levantada. Se alguém olhasse com bastante atenção, veria.
Levei meu tempo escolhendo um vestido, escolhendo um verde suave que complementava meus olhos. O tecido abraçava meu corpo o suficiente para ser lisonjeiro. Puxei meu cabelo para frente para fazer o meu melhor para cobrir a lateral do meu pescoço.
Satisfeita com minha aparência, segui pelo corredor e peguei a sacola que Mama havia preparado. A luz da manhã estava brilhante, e eu apertei os olhos quando saí, o ar frio roçando minha pele. A estrada estava tranquila, ladeada por árvores altas que balançavam suavemente na brisa da manhã. Meus passos eram firmes, meus pensamentos dispersos enquanto eu deixava o ar fresco limpar minha mente.
Mais abaixo na estrada sinuosa, avistei Talia, uma garota que eu conhecia desde a infância, caminhando na direção oposta com uma cesta debaixo do braço. Nós já fomos inseparáveis, passando inúmeras tardes subindo em árvores e roubando guloseimas do Market. Mas conforme fomos crescendo, nossos caminhos mudaram. Ela estava com Adar há um tempo — tempo suficiente para que todos vissem o quanto eles se amavam.
Mas Adar sabia a verdade da qual nenhum dos dois poderia escapar. Ela não era uma bruxa, e por causa disso, ele não podia dar a ela o para sempre, não importa o quanto ele quisesse. Quando ele terminou as coisas, isso destruiu os dois. Ela acreditava que ele simplesmente havia se desapaixonado por ela, sem nunca saber o verdadeiro motivo, e esse mal-entendido construiu um muro entre nós. Ela se afastou, não por ódio, mas por mágoa, e embora ainda trocássemos gentilezas, a proximidade que tínhamos nunca retornou.
Ela parou quando me viu, um sorriso iluminando seu rosto moreno e suas sardas se destacando em sua pele escura.
Seus cachos grossos estavam presos para trás com uma fita simples, embora alguns fios rebeldes emoldurassem seu rosto, refletindo a luz da manhã.
“Bronwen! Você está linda hoje,” ela disse, seus olhos indo para meu vestido. “Essa cor combina muito bem com você.”
Passei as mãos pelo tecido com satisfação. “Claro que sim. Eu sempre pareço bem.”
Sophie riu, balançando a cabeça. “E humilde como sempre.”
“Confiança e humildade nem sempre andam de mãos dadas”,
Eu disse brincando. “Além disso, se você tivesse a mamãe costurando suas roupas, você sempre ficaria assim também.”
Ela revirou os olhos, mudando a cesta de lugar nos braços.
“Fazendo uma entrega?”
Eu assenti, ajustando a bolsa no meu ombro. “Mamãe fez alguns vestidos para a Srta. Georgia. Achei que eu aproveitaria a caminhada enquanto posso.”
Sophie olhou para o céu. “Bem, não deixe o sol estragar seu vestido perfeito”, ela provocou. “Vejo você mais tarde, Bronwen.”
Acenei quando ela passou, observando-a desaparecer no caminho antes de retomar minha caminhada. A distração momentânea tinha sido agradável, mas conforme eu andava mais, um silêncio inquietante se instalou na estrada. O chilrear dos pássaros e o farfalhar das folhas cessaram, substituídos por uma quietude assustadora. Meus dedos apertaram a alça da bolsa e olhei por cima do ombro. Nada. No entanto, o formigamento familiar na parte de trás do meu pescoço me disse que eu não estava sozinho.
“Fazendo recados, Winnie?” Sua voz deslizou atrás de mim, cheia de escárnio.
Eu congelei, fechando meus olhos por um breve momento para estabilizar minha respiração. “Hoje não, August,” eu murmurei, continuando pelo caminho sem me virar. Era muito cedo para isso.
Muito cedo para ele.
“Uma filha tão obediente,” ele refletiu, seu tom leve e provocador. “E eu aqui pensando que bruxas não se importavam com gentileza de vizinhos.”
Ignorá-lo era inútil, mas tentei mesmo assim. Meu aperto na bolsa aumentou. A casa da Srta. Georgia não estava longe agora, e eu só podia esperar que ele me deixasse em paz quando eu chegasse lá.
Certamente ele tinha algo melhor para fazer.
“Sabe, pensei depois da noite passada que nada poderia ser melhor do que essas calças em você.”
Eu parei.
“Mas aquele vestido... Uma rajada de vento e eu pude ver exatamente o que havia por baixo dele.”
Ele só está tentando te irritar.
Respirei fundo antes de me virar para ele, permitindo que meu olhar subisse lentamente para encontrar o dele. Ele ficou de pé sem esforço, seu corpo alto se inclinando apenas ligeiramente para um lado, como se estivesse completamente à vontade. A luz do sol refletia nos ângulos agudos de seu rosto — suas maçãs do rosto altas, a curva definida de sua mandíbula.
Seu cabelo loiro curto, desgrenhado o suficiente para parecer intencional, emoldurava suas feições perfeitamente. Mas foi seu sorriso que fez meu estômago revirar de irritação, uma curva lenta e consciente de seus lábios que deixou dolorosamente claro que ele estava gostando disso. Ele estava esperando, deleitando-se com o momento, me pressionando o suficiente para ver como eu reagiria.
Mas, deuses, por que ele tinha que ser tão alto?
Foco, Bronwen.
Mordi o lábio, deixando meu olhar cair um pouco antes de voltar a encará-lo. Eu sabia exatamente como jogar esse jogo. Minha voz caiu o suficiente para soar como um segredo entre nós. "Se eu te mostrar, você vai embora?" Inclinei a cabeça um pouco e mordi o lábio, provocando a linha entre diversão e desafio.
Seu sorriso caiu de seu rosto. Uma rachadura em sua armadura centenária que o fez quase parecer... humano.
Soltei um breve suspiro antes de me virar e continuar minha caminhada.
O momento de calma se despedaçou quando minha bolsa foi arrancada de minhas mãos, voando pelo ar antes de colidir com uma árvore e pousar na lama com um baque surdo. Meus dedos se fecharam em punhos enquanto eu me virava, meu maxilar se contraindo.
August se recostou preguiçosamente em uma árvore próxima, com os braços cruzados sobre o peito, me observando. Sua expressão era tão irritantemente presunçosa que fez meu sangue ferver.
“Opa”, ele disse, fingindo inocência.
“Você é insuportável,” eu rebati, minhas mãos se fechando em punhos enquanto eu caminhava em direção a ele. “Pegue.”
Ele inclinou a cabeça, seu sorriso se alargando. “Faça-me.”
Esse foi todo o convite que eu precisava para avançar em sua direção.
Ele se moveu para disparar para longe, mas não rápido o suficiente. Minha mão fechou em volta do seu braço, agarrando sua magia. Sua expressão brincalhona mudou para uma de surpresa — e medo. Eu podia sentir seu pulso acelerar sob meu aperto, um sinal tênue e fugaz de vida que
só tornou a magia dentro dele mais tentadora. A onda de poder percorreu-me em uma onda aquecida, deixando-o incapaz de lutar.
Ele caiu de joelhos e eu agarrei seu pescoço.
“Você acha que porque o sol está brilhando eu não vou te matar?”
Eu sibilei, apertando meu aperto. “Não tem ninguém por perto. E se alguém visse, eu simplesmente mataria também.”
As palavras que saíram da minha boca me chocaram, mas eu quis dizer isso.
Suas mãos arranharam fracamente as minhas, suas unhas raspando minha pele, mas foi inútil. A vida foi drenada dele, e com ela veio uma onda de energia que preencheu cada centímetro de mim.
Era inebriante, uma atração implacável que ameaçava afogar toda a razão. Eu apertei meu aperto, saboreando o momento fugaz de controle.
Levantei minha mão, observando as chamas dançando nas pontas dos meus dedos, o calor irradiando delas em ondas. Aproximei minha mão do peito dele, parando um pouco antes do contato.
O cheiro de tecido chamuscado chegou ao meu nariz, e eu sabia que a pele delicada por baixo estava empolada. Seus suspiros tensos preencheram o silêncio, cada um deles um lembrete do poder que eu tinha.
“C—” ele engasgou. “Carrow.”
Minha testa franziu. O nome pairava no ar, pesado e desconhecido, mas tocou uma corda profunda dentro de mim.
“O quê?”, perguntei, meu aperto afrouxando um pouco enquanto suas palavras ecoavam em minha mente.
Ele fechou os olhos, ofegando por ar. “Primeiro vampiro,” ele sussurrou roucamente. “Carrow.”
O nome pareceu uma pedra jogada nas águas calmas dos meus pensamentos, enviando ondas de perguntas que eu não conseguia ignorar.
Carrow. O primeiro vampiro. Esse era outro dos seus jogos?
Outra distração que pretendia me tirar do curso? Eu não podia confiar nele, mas e se ele não estivesse mentindo? E se essa fosse a pista que eu estava procurando?
Eu o soltei, deixando-o cair para frente enquanto eu recuava, meu coração batendo forte. Minha mente correu, presa entre o ceticismo e uma determinação crescente. Se esse Carrow existisse, se ele fosse realmente o primeiro vampiro, então encontrá-lo poderia ser a chave para acabar com tudo isso — a caça, o medo sem fim, meu... defeito.
Cerrei meus punhos, forçando-me a focar. “O que você sabe?”, exigi, levantando minha mão para congelá-lo no lugar.
O feitiço o envolveu como correntes invisíveis, segurando-o firmemente enquanto ele tentava recuperar a compostura.
Ele balançou a cabeça. “Se você quer saber, temos que fazer um acordo.”
"O que?"
Ele se endireitou um pouco, seu sorriso habitual lutando para retornar. “Uma espécie de trégua,” ele disse asperamente.
Meus olhos se estreitaram. “Uma trégua?”
“Você não me mata”, ele disse, com a voz rouca, mas firme, “e eu te ajudarei a encontrar Carrow”.
 
***
Voltei para casa mais tarde do que pretendia, meus passos pesados enquanto caminhava para meu quarto. August disse que tinha ouvido falar do primeiro vampiro — Carrow — mas não sabia muito. Ele disse que perguntaria por aí, para encontrar algo que pudesse nos levar a mais. Eu só precisava dar a ele alguns dias. Eu também precisava confiar nele.
 
Eu não fiz.
Mas eu não tinha outra opção a não ser tentar. Por mais irritante que ele fosse, eu nunca tinha conhecido outro vampiro tão controlado quanto ele.
Ele pode ter sido minha única chance de encontrar Carrow.
Eu teria que sofrer à mercê da marca por mais um pouco de tempo. Mas não importa a trégua que tínhamos agora, eu o mataria depois de Carrow.
Deixando cair o saco de roupas sujas perto da minha porta, vi meu reflexo no espelho. As olheiras estavam de volta, mais profundas do que antes. Meu cabelo, antes cheio e vibrante, tinha ficado mais ralo, um lembrete cruel do preço que essas noites sem dormir estavam cobrando de mim.
Com uma respiração profunda, fechei os olhos e deixei meus pensamentos se concentrarem na magia que eu havia extraído de August. Ela zumbia levemente sob minha pele, quente e estranha, mas inegavelmente potente. Coloquei minhas mãos sobre meu rosto e desejei que a energia fluísse, apagando os sinais de exaustão. Um calor formigante se espalhou pela minha pele e, quando abri os olhos, as olheiras tinham sumido. Meu cabelo parecia mais cheio, mais macio, como se a própria vitalidade tivesse sido restaurada.
Estudei-me no espelho, um pequeno sorriso satisfeito puxando meus lábios. Quaisquer que fossem os jogos que August pensasse que estava jogando, eu garantiria que ele se arrependesse. Por enquanto, porém, permiti-me o conforto de parecer e me sentir inteira novamente.
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“Você pode parar?” Eu arranquei o tecido de suas mãos, olhando para ele. Sua presença era sufocante, um lembrete constante da minha incapacidade de mantê-lo longe. Por que ele não podia me deixar em paz?
“Eu gosto dessa coisa de trabalhar por dinheiro ”, disse August, pegando outra camisa da cesta e dobrando-a — completamente errado, é claro. “Está me mantendo com os pés no chão.”
Cerrei os dentes, tentando me concentrar na tarefa à minha frente. Minhas mãos se moviam mecanicamente, dobrando uma camisa em linhas limpas e precisas, mas minha mente estava em outro lugar — fixada nele, na forma como seu sorriso permanecia como um desafio que eu não conseguia ignorar.
Por que ele insistiu em me atormentar?
“E antes de você ser um vampiro? Você nunca trabalhou?” Eu sussurrei, quase inaudível para meus próprios ouvidos, para garantir que ninguém ao redor pudesse ouvir.
“Sou bem-nascido, Winnie”, ele respondeu com um suspiro.
“Claro que você estava.” Revirei os olhos, mas a curiosidade me incomodava. Que tipo de vida ele tinha vivido antes de tudo isso?
E por que eu me importei?
Uma trégua frágil pode ter sido feita, mas ele nunca me irritou tanto quanto agora. Ele praticamente correu para nossa cabine quando nos viu lá e fez questão de elogiar mamãe implacavelmente. Eu preferiria que ela o ignorasse,
mas, em vez disso, ela se apegou a cada palavra que ele dizia como se ele fosse um nobre herói.
Ele soltou uma risadinha antes de colocar a camisa terrivelmente dobrada em cima da minha pilha perfeita. Meus dedos tremeram ao ver a bagunça. Ele não podia deixar nada intocado?
“E é isso que você sonha para si mesma?”, ele perguntou, gesticulando em direção ao estande. “Uma vida como costureira?”
Lancei-lhe um olhar. “Você não tem mais ninguém para incomodar?”
“Não, Winnie, eu sou todo seu.” Seu sorriso era tão irritante como sempre.
Revirei os olhos.
“Winnie, vou pegar um pouco de sabonete de lavanda no estande dos Tolberts antes que esgote”, disse Mama, interrompendo minha discussão com August. “Vocês dois ficarão bem até eu voltar?”
Abri a boca para responder, mas August me interrompeu.
“Oh, Odelia, eu protegerei Winnie e a cabine com a minha vida”, ele disse dramaticamente, colocando a mão sobre o coração.
Dei uma cotovelada na lateral dele, ganhando um grunhido baixo, e Mama riu suavemente antes de ir embora. Virei-me de volta para a mesa, examinando a disposição para ver o que estava faltando. O tempo estava ficando mais frio, e eu sabia que as mulheres logo estariam procurando xales para se aquecerem mais. Percebendo que ainda não tínhamos colocado nenhum, virei-me para pegar alguns de uma das cestas.
“Bronwen?”
A voz de Lowen me assustou, e eu pulei levemente, quase derrubando os xales. Quando me virei, seus olhos se fixaram nos meus, suaves e suplicantes. Antes que eu pudesse dizer qualquer coisa, August deu um passo à frente, elevando-se sobre ele com um olhar penetrante.
“E você é?” August perguntou, seu tom tão afiado quanto uma lâmina.
“Lowen Reeves,” ele respondeu, hesitando brevemente antes de olhar para mim. “Bronwen, eu estou—”
“Lowen?” August interrompeu, prolongando a palavra como se estivesse testando seu gosto. Ele franziu o nariz. “Já ouvi esse nome antes. O que significa?” Ele encarou Lowen, seus olhos castanhos mascarados brilhando como se estivessem cavando sua alma.
Lowen piscou, confusão passando por seu rosto. “Não tenho certeza,” ele disse, sua voz inquieta antes de ele rapidamente fixar seus olhos em mim. “Sinto muito—”
“Amigo!” August bateu as mãos na mesa alto o suficiente para fazer Lowen estremecer e se inclinar para mais perto. “Significa amigo,” ele disse com um sorriso malicioso, seu tom zombeteiramente alegre.
O desconforto de Lowen aumentou, e ele deu um passo para trás, olhando entre August e eu. “Bronwen, preciso conversar—”
“Ah, mas acho que ela já ouviu o suficiente, não é, Winnie?”
O maxilar de Lowen ficou tenso, ele engoliu as palavras enquanto se virava e ia embora.
“O que foi isso?”, perguntei, virando-me para encarar August. “Nunca vi Lowen recuar tão facilmente.”
August revirou os olhos. “É assim que você escolhe passar seu tempo?” Ele gesticulou em direção à figura que se afastava. “Verdadeiramente nojento.”
Eu zombei, balançando a cabeça enquanto colocava os xales na mesa. “Como gasto meu tempo não é da sua conta.”
A expressão de August se tornou ironicamente horrorizada. “É realmente repugnante pensar que você me tocou com as mesmas mãos que o tocou.”
Eu levantei uma sobrancelha, sem perder a oportunidade de provocá-lo. “Eu o toco por prazer para nós dois, e você... bem, suponho que seja prazer para mim e—” Coloquei minha mão em seu braço, puxando uma pequena quantidade de magia, apenas o suficiente para fazer sua mandíbula apertar e um rosnado baixo escapar de sua garganta. “Dor para você.”
Seus olhos queimaram nos meus, e eu vi um lampejo de algo que eu não tinha visto antes de ele dar um passo para trás, sua expressão se suavizando em algo ilegível. Inclinando-se para perto, ele sussurrou, "Eu amo quando você fala sacanagem comigo, Winnie."
Abri a boca, mas rapidamente apertei os lábios quando vi mamãe caminhando no meio da multidão, com os braços cheios de sabonete de lavanda.
“Oh, Odelia, foi adorável ver você,” August disse, recuando com polidez exagerada. “Mas temo ter abusado da hospitalidade.”
Não consegui resistir. “Quando isso já te impediu antes?”
Mamãe engasgou. “Winnie!”
Antes que eu pudesse responder, outra voz interrompeu, cortando a conversa de Market como uma lâmina. "Odelia, que bom ver você aqui", um tom nasal e agudo ecoou. Virei-me para ver a Sra. Tralith, uma vendedora rival cuja barraca era infame por mercadorias malfeitas e maneiras ainda mais pobres.
Mamãe ficou tensa ao meu lado, oferecendo um sorriso educado, mas tenso. “Boa tarde, Sra. Tralith.”
Os olhos da Sra. Tralith dispararam em direção ao nosso estande, estreitando-se ao se fixarem nas camisas e calças bem arrumadas. "Vejo que você está se saindo bem", ela disse, suas palavras pingando sarcasmo. "Embora eu não possa deixar de notar quantos negócios você parece estar tirando dos outros. Alguns podem chamar isso de... injusto."
Os lábios de Mama se apertaram em uma linha fina, mas ela não disse nada, seu olhar fixo firmemente no chão. Senti uma onda de raiva crescer em meu peito. Como ela ousa?
“Injusto?”, ecoei, dando um passo à frente antes que mamãe pudesse me impedir. “Se as pessoas preferem nosso trabalho, talvez seja porque realmente nos esforçamos nele. Ao contrário de alguns que vendem restos disfarçados
como qualidade.” Minha voz ecoou, atraindo alguns olhares curiosos de vendedores e compradores próximos.
O rosto da Sra. Tralith ficou vermelho, e sua boca abriu e fechou como um peixe ofegante. “Eu-eu estava apenas fazendo uma observação,” ela gaguejou.
"E eu também vou fazer uma", respondi bruscamente, cruzando os braços.
“Se você gastasse menos tempo reclamando e mais tempo melhorando, talvez não precisasse se preocupar com quem está se saindo melhor.”
"Bronwen", sussurrou mamãe, seu tom era cauteloso, mas eu não recuei.
“Você é igualzinho ao seu pai”, murmurou a Sra. Tralith.
“Oh, você ainda não viu meu pai.” Eu me inclinei sobre a mesa. “Sugiro que você retorne à sua cabine antes que não haja mais nenhuma.”
“Você está me ameaçando?”
“Não—” mamãe interrompeu.
“Sim.” Olhei para a Sra. Tralith.
A Sra. Tralith endireitou as costas, seu rosto uma mistura de raiva e humilhação. “Bem, eu nunca—”
“E você nunca vai,” eu interrompi, minha voz afiada. “Então talvez seja melhor você nunca mais vir aqui.”
Ela fungou indignada e virou-se, saindo furiosa sem dizer mais nada. Mamãe suspirou pesadamente ao meu lado, balançando a cabeça.
"Winnie, você não precisava fazer isso", ela disse suavemente, seus olhos se voltando para os espectadores que rapidamente retornaram às suas compras.
“Sim, eu fiz,” eu disse firmemente, embora meu pulso ainda estivesse acelerado pelo confronto. “Ela não tinha o direito de falar com você daquele jeito.”
Mamãe colocou uma mão gentilmente em meu ombro, sua expressão suavizando. “Às vezes, a força não é sobre
revidando, Winnie. É sobre saber quando deixar as coisas irem.” Eu franzi a testa. “Não quando se trata de você.”
Mamãe não disse nada, voltando-se para a mesa para reorganizar as pilhas de roupas que tinham se deslocado na confusão.
Enquanto o barulho do Market recomeçava ao nosso redor, olhei para August, que conseguiu ficar em silêncio durante o confronto. Seus olhos estavam em mim, e ele tinha um sorriso estampado em seus lábios carnudos.
“O quê?” eu disse bruscamente.
Ele desviou os olhos para a multidão à frente. “Nada.”
 
***
O sol tinha se posto horas atrás. Eu contemplei se eu conseguiria lidar com outra conversa com August hoje, mas a curiosidade sobre Carrow estava me comendo vivo. Eu nunca tive a chance no Market de perguntar sobre ele, e eu não queria prolongar isso mais do que o necessário. Minha capa foi usada para me aquecer esta noite, mas eu mantive o capuz abaixado. Ele tinha que me encontrar.
 
Cheguei ao lago, o ar frio e parado. O luar refletia na água, lançando um brilho assustador sobre a clareira. August surgiu das sombras, seu sorriso habitual no lugar, sua presença uma irritação imediata.
“Temos um lugar especial agora?”
“Conte-me sobre Carrow”, eu disse antes que seu teatro habitual continuasse.
“O que você sabe sobre Carrow?” ele perguntou, inclinando-se preguiçosamente contra uma árvore como se estivéssemos prestes a ter uma conversa agradável.
Cruzei os braços, tentando o meu melhor para não ceder. Eu sabia que ele estava tentando me irritar. "Ele era uma espécie de fada de Alentara que ajudou uma bruxa com um feitiço em troca dela completar um feitiço de imortalidade para ele. O feitiço o transformou em um vampiro. Todo o nosso coven foi punido porque ela mexeu com o equilíbrio da natureza em Joveryn, o que tem
fez com que não fôssemos mais temidos e, em vez disso, fôssemos perseguidos.”
“Essa é... uma maneira de dizer”, ele disse, estreitando os olhos.
"O que você quer dizer?"
Seu sorriso se aprofundou. “Carrow,” ele disse, rolando o nome como um bom vinho. “Você acha que ele vai te salvar dos seus pesadelos, Winnie? Ou você só consertou seu rostinho para o meu benefício?”
Minha paciência se esvaiu como um galho seco. “Eu consertei minha aparência porque não posso me dar ao luxo de parecer a morte requentada, diferente de você”, eu retruquei. “Agora responda à pergunta.”
Ele riu, seus olhos vermelhos brilhando na luz fraca.
“Sensível. Você realmente não deve estar dormindo. Talvez seja Lowen que esteja mantendo você acordado?”
Cerrei meus punhos. “Lowen não tem nada a ver com isso.”
“Ele tem tudo a ver com isso”, disse August, seu tom tão presunçoso como sempre. “Um pequeno 'amigo' para distraí-lo do que você realmente tem medo. Diga-me, ele notou aquelas pequenas olheiras antes de você limpá-las? Ou ele é tão cego quanto você para sua mediocridade?”
Cheguei mais perto, minha paciência se esgotando.
“Você disse a ele que eu sou aquele com quem você sonha?”
Minha paciência estalou como os galhos sob meus passos. Eu me aproximei da distância.
“Eu mudei de ideia,” eu disse bruscamente, alcançando a estaca na minha coxa. Eu balancei, mas ele desviou ligeiramente. Ela cortou a pele do seu braço.
“Winnie”, ele sibilou, segurando o ferimento.
Eu balancei novamente, mas ele agarrou meu pulso. Desesperadamente, eu murmurei palavras sem sentido, tentando imitar feitiços que eu tinha ouvido Papa usar. Seus olhos se arregalaram em confusão, e eu usei a distração para varrer suas pernas para fora de baixo dele. Ele me puxou para baixo com ele, mas eu rapidamente montei nele, agarrando seus ombros.
“Faça isso!” ele gritou, sua voz cheia de partes iguais de raiva e desespero.
Eu queria. A magia sob minhas mãos me chamava, inebriante e selvagem. Ela sussurrava promessas de poder e alívio dos pesadelos. Mas eu não conseguia.
Apertei-o com mais força enquanto o encarava, seus olhos vermelhos brilhando com desafio e algo que eu não conseguia identificar.
“Perdeu sua chance,” ele murmurou, e em um movimento rápido, ele nos virou. Agora ele era quem estava me prendendo, suas mãos segurando meus pulsos.
Seu olhar passou por mim, demorando-se, e por um momento, ele olhou para mim como se eu fosse algo mais do que uma presa. Minha respiração engatou.
Antes que eu pudesse falar, ele se foi.
Sentei-me, examinando a clareira em busca de qualquer sinal dele. O silêncio se abateu sobre mim, pesado e enervante. Balancei a cabeça, tentando banir os pensamentos confusos que giravam em minha mente.
O que havia de errado comigo?
 
***
“Você sabe o que eu sou?” ele sussurrou, sua voz era assustadora carícia contra meu ouvido.
 
“Sim”, eu choraminguei, minhas costas pressionadas com força contra o frio, parede úmida de um beco estreito. Meu coração trovejava em meu peito.
Por que eu o segui? O que eu estava pensando?
“Shhhh.” Ele colocou um dedo contra meus lábios trêmulos, seu toque enganosamente gentil. “Não há razão para chorar. Eu farei isso rápido."
Lágrimas turvaram minha visão enquanto meus pensamentos corriam para minha família.
Mamãe, suas mãos são fracas demais para cuidar do jardim sozinha. Minha pequena irmão, contando comigo para guiá-lo, embora eu ainda fosse apenas um menina tentando descobrir como ser o suficiente para todos eles.
“Por favor,” eu engasguei, minha voz quase inaudível. “Eles precisam meu."
 Seus olhos vermelhos suavizaram-se por um breve momento, um lampejo de algo que poderia ter sido pena — ou diversão. Ele tirou uma mecha de cabelo do meu rosto, seu toque terno e horripilante ao mesmo tempo.
“Você acha que isso importa para mim?” Sua voz caiu, ressoando com uma escuridão que fez meu sangue gelar.
Antes que eu pudesse responder, seu rosto se contorceu em algo monstruoso. Sombras se acumularam sob seus olhos e sua boca abriu para revelar presas longas e brilhantes. Tentei gritar, mas ficou preso na minha garganta quando ele se lançou para frente.
A dor foi instantânea e excruciante. Suas presas perfuraram meu pescoço, e senti um calor abrasador inundar minhas veias. Minha respiração engatou, escapando em suspiros entrecortados enquanto ele me segurava no lugar.
Minhas mãos agarraram sua camisa, meus dedos tremiam, mas meu a força estava se esgotando rapidamente. Cada segundo que ele alimentava sugava mais da minha vontade de lutar. Minhas pernas cederam sob mim, e eu teria teria desmaiado se ele não tivesse me prendido contra a parede.
O cheiro de sangue era avassalador — metálico, penetrante, su ocando. Calafrios percorreram meu corpo, um frio que me enterrou profundamente em meus ossos. Eu estava tão cansado. Minhas pálpebras ficaram pesadas, o beco borrando nas bordas da minha visão.
Se eu fechasse os olhos, talvez parasse. Talvez tudo parasse fim. Talvez—
Acordei com um suspiro violento, meu peito arfando enquanto eu agarrava os cobertores em meu pescoço. O quarto estava escuro, a luz fraca da lua lançando sombras nas paredes. Meu coração batia forte, ecoando em meus ouvidos como um tambor de guerra.
A necessidade de dormir ainda me atormentava, mas era inútil.
A lembrança de sua voz, seu toque, permanecia como um fantasma, recusando-se a me deixar divagar novamente. Minhas mãos tremiam enquanto eu puxava o cobertor mais apertado, tentando me aterrar no presente.
Valeu mesmo a pena encontrar Carrow? Quantas noites mais eu poderia suportar esses pesadelos antes que eles consumissem não apenas meus sonhos, mas minha realidade também? Por quanto tempo mais eu poderia continuar com isso antes que a luta me engolisse por inteiro?
Eu tinha que continuar. Pelo papai, pela mamãe, pelo Adar. Pelas pessoas que precisavam que eu fosse forte, mesmo quando eu sentia que estava quebrando. Mesmo que isso me matasse no final, eu tinha que lutar por elas.
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Ajustei o vaso na lareira pela terceira vez, recuando para examinar o arranjo. Não importava como eu o posicionasse, algo parecia errado. Mamãe tinha ido à casa de uma cliente para tirar medidas para um vestido personalizado, e eu precisava de qualquer coisa para ocupar minha mente.
Reorganizei todos os meus vestidos, movi as coisas na cozinha para um lugar que achei que fazia mais sentido e reorganizei toda a sala de estar.
Mas este vaso...
Talvez não tenha sido o vaso. Talvez tenha sido eu.
“Winnie,” a voz de Papa chamou da porta. Eu me virei, surpresa ao vê-lo ali parado. Ultimamente, ele não voltava para casa até a hora do jantar. “Você gostaria de treinar?”
Pisquei, certa de que tinha ouvido errado. Eu não lutava com ele há anos. Ele estava sempre muito ocupado. Uma centelha de excitação surgiu no meu peito, embora eu tentasse não demonstrar. "Sim", eu disse rapidamente, colocando o vaso no chão. "Eu gostaria disso."
Minutos depois, estávamos na clareira atrás do celeiro.
O ar frio beliscou minha pele, mas eu mal notei. Papa me entregou uma espada e segurou uma para si na outra mão. Seu aperto era firme e confiante como sempre, mas ele parecia completamente relaxado.
"Mostre-me o que você tem", ele disse, assumindo uma posição de prontidão.
Segurei a espada firmemente e avancei sem hesitação, balançando forte. Ele bloqueou o golpe com facilidade, seus movimentos suaves e praticados. Girei, mirando mais baixo, mas ele desviou como se não fosse nada, contra-atacando com um rápido toque com o lado plano da espada no meu pulso que quase me fez perder o controle.
“Você está se segurando”, ele disse. “Se você não se comprometer, não vai conseguir um hit.”
Minha mandíbula se apertou. Ajustei minha postura, sacudindo a picada de suas palavras. Desta vez, pressionei para frente com uma série de ataques rápidos, cada um desviado como se ele os tivesse visto chegando antes mesmo de eu me mover. Meus braços queimavam com o esforço, mas me recusei a parar.
Finalmente, vi uma abertura. Fingindo para a esquerda, girei para atacar pela direita. Por um momento, o triunfo surgiu em mim—
até que ele pegou minha lâmina no meio do golpe. Com um movimento rápido do pulso, ele me desarmou. A espada caiu no chão, e eu cambaleei para trás, respirando com dificuldade.
“Melhor,” ele disse, abaixando sua própria arma. “Você está aprendendo. Mas você é muito impaciente. Paciência vence lutas, Bronwen.”
Minha frustração transbordou. “Você nem suou”, eu rebati, meu peito arfando.
“É esse o ponto,” ele respondeu com o mais leve indício de um sorriso. Ele gesticulou em direção ao celeiro. “Agora, me ajude a limpar as baias.”
Eu gemi, me curvando para recuperar a espada. “Você me enganou para fazer isso, não foi?”
“Claro”, ele disse, piscando para mim antes de caminhar em direção ao celeiro.
Eu o segui, resmungando baixinho. Meu orgulho doía mais do que meus braços, mas eu não podia negar o lampejo de
satisfação por ter treinado com ele. Foi uma pequena vitória, mesmo que não parecesse uma.
O fedor era insuportável, uma mistura rançosa de feno e sujeira que grudava nas minhas narinas, não importa o quanto eu tentasse respirar pela boca. O frio úmido do celeiro penetrava nos meus ossos, e cada passo despertava uma nova onda de almíscar terroso e esterco. O cabo de madeira áspero da pá esfregava contra minhas palmas, o atrito piorando a cada passagem pelo chão imundo. Meus braços doíam com o movimento repetitivo, os músculos protestavam a cada colherada de feno sujo.
O suor escorria pela parte de trás do meu pescoço. Ele grudava em mim, misturando-se à sujeira e à fuligem para criar uma camada pegajosa que fazia minha pele arrepiar. Cada raspagem da pá contra o chão parecia mais alta no silêncio, um lembrete irritante de quão longe essa tarefa estava de qualquer coisa que eu quisesse fazer. Um dos cavalos do papai soltou um bufo descontente e se mexeu, batendo contra a porta do estábulo com um baque surdo.
“Afaste-se”, murmurei, acenando a pá para ele com uma fraca tentativa de autoridade. O animal bufou para mim, quase como se estivesse zombando dos meus esforços.
Quando dei um passo para trás para evitar seus movimentos inquietos, minha bota pousou diretamente em uma pilha nova. O barulho enjoativo foi imediato, o calor dele pressionando contra o couro gasto. Uma série de xingamentos escapou dos meus lábios enquanto eu sacudia meu pé furiosamente, tentando em vão me livrar da bagunça.
“Deuses que se danem,” eu sibilei, minha voz ecoando no celeiro quase vazio. A frustração no meu tom surpreendeu até a mim. Olhei para a porta aberta do celeiro, meio que esperando que Papa não tivesse ouvido.
“Bronwen!”, a voz do papai ecoou do lado de fora do celeiro.
Ele raramente usava meu nome verdadeiro, e ouvi-lo agora fez meu estômago revirar.
Limpei minha testa, espalhando sujeira no processo. “Sinto muito, mas prefiro ser derrubado agora do que ter que fazer isso por mais tempo”, gritei de volta, jogando a pá no chão com um barulho alto. O eco ecoou pelo celeiro, amplificando minha frustração.
Sem esperar por sua resposta, corri em direção à baia de Shadow. As orelhas do garanhão escuro balançaram quando me aproximei, seus grandes olhos me observando com curiosidade.
“Vamos”, murmurei, levantando a trava da porta da baia.
Shadow deu um passo à frente obedientemente, seus cascos batendo contra o chão de madeira. Ouvi os passos pesados de Papa entrando no celeiro, sua voz me chamando, mas o ignorei. Sem tempo para selá-lo, montei em Shadow e cutuquei seu lado com minha bota, nos fazendo voar passando por Papa.
“Bronwen, volte aqui!” O tom de Papa estava mais cortante agora, mas eu me recusei a olhar para trás.
“Desculpe, papai,” murmurei baixinho. Com um empurrãozinho dos meus calcanhares, Shadow saiu em direção à floresta, seus passos poderosos diminuindo a distância entre nós e o celeiro.
A floresta estava fresca e silenciosa, o chão amolecido pelas folhas espalhadas que os cascos de Shadow levantavam. O vento era forte, mas não cortante, roçando meu rosto e fazendo fios soltos de cabelo voarem para fora da minha trança. Lamentei não ter pegado minha capa, embora o frescor do ar parecesse refrescante de certa forma, mexendo com algo inquieto dentro de mim.
O ritmo familiar do andar de Shadow geralmente me acalmava, mas hoje só aumentou a dor no meu peito.
Adar deveria estar aqui. Ele teria encontrado uma maneira de tornar essa tarefa suportável, ou pelo menos me distrair com uma de suas histórias ridículas. Pensar nele fez minha garganta apertar. Eu sentia mais falta dele do que gostaria de admitir, e sua ausência apenas ampliou o peso das responsabilidades que eu sentia.
Shadow desacelerou de repente, suas orelhas se contraindo. Eu apertei meu aperto em sua crina quando ele parou abruptamente.
“Uau”, eu disse, me firmando enquanto meu corpo deslizava para frente.
As narinas de Shadow se dilataram e seus músculos ficaram tensos embaixo de mim.
Meu pulso acelerou enquanto eu seguia seu olhar.
Uma figura estava parada no caminho à frente, silhuetada contra a luz fraca que filtrava através das árvores. Minha respiração ficou presa quando ele se virou, seus olhos escuros me varrendo com um sorriso irritante.
Agosto.
Ele usava uma camisa branca larga enfiada em calças marrons, e a simplicidade de seu traje de alguma forma o fazia parecer ainda mais intocável.
Como ele sabia onde eu estaria? Uma brisa gelada me arrepiou na nuca, me lembrando que eu não estava usando minha capa.
Meu cheiro o chamava, mesmo que eu não quisesse.
Ele deu um passo em minha direção e Shadow se mexeu.
"August", avisei, minha voz mais áspera do que o pretendido, mas os eventos da última vez que ele me encontrou em Shadow passaram pela minha mente — a dor de um pulso mutilado, a raiva por ele ter me superado, tudo isso.
Ele levantou as mãos em sinal de rendição simulada, dando um passo para trás. “Eu só queria te dizer que aprendi algo sobre Carrow.”
Meu coração batia dolorosamente no meu peito. “O quê? Quando?”
“Ontem”, ele disse com um encolher de ombros indiferente, cruzando os braços.
"E você não poderia ter me contado ontem à noite?", perguntei, as palavras carregadas de irritação.
Ele zombou, o som irritante. “Você não me deu uma chance.”
“Eu te dei tempo suficiente, e você escolheu desperdiçá-lo”, eu retruquei.
“Nunca é um desperdício”, ele disse, seu sorriso se aprofundando. Seus olhos permaneceram em mim, seu olhar inquietante. “De qualquer forma, perguntei por aí, e acho que posso saber onde o feitiço foi completado.”
Meu pulso acelerou, embora eu tentasse esconder. O quanto eu poderia confiar nele? Seu tom era leve, quase zombeteiro, mas havia algo na maneira como ele segurava meu olhar que me fez parar. Ele estava realmente sendo útil pela primeira vez?
Pisquei, minha frustração momentaneamente ofuscada pela curiosidade. “Como isso ajudaria?”
Ele deu de ombros novamente. “Talvez algo tenha sido deixado para trás.”
“Já se passaram milhares de anos”, eu disse, balançando a cabeça.
“Não sobraria nada.”
“Tudo bem”, ele disse, virando-se com um suspiro exagerado.
Cerrei os dentes, odiando a mim mesmo pelo que estava prestes a fazer. Chamei-o. “Espere, August.”
Ele se virou, seu sorriso retornando. "Sim, Winnie?" Sua voz estava entrelaçada como um soneto, cada sílaba calculada para me irritar.
“Se você está mentindo—”
“Você realmente acha que eu perderia meu tempo mentindo para você?” ele interrompeu, fingindo ofensa. “Winnie, você me magoou.”
“Leve-me.” Saiu como uma exigência, exatamente como eu pretendia. Meu peito apertou enquanto as palavras pairavam no ar entre nós.
Seu sorriso se alargou, mas sua expressão mudou um pouco, quase como se ele estivesse divertido e perplexo ao mesmo tempo.
Então, ele franziu o nariz. “Você deveria se limpar primeiro.”
Meu olhar se aprofundou, mas não consegui me impedir de tirar o cabelo solto do meu rosto. A percepção me atingiu como um tapa — eu não estava perfeitamente arrumada hoje. Meu cabelo não estava preso com cuidado, e minhas roupas não estavam impecáveis. Claro que ele percebeu. E ele nunca me deixaria esquecer isso.
“Devemos nos encontrar hoje à noite?”, perguntei, tentando levar a conversa de volta aos trilhos.
“Nada me faria mais feliz”, ele disse com falsa sinceridade, “mas tenho outras... coisas que precisam ser cuidadas.
Além disso, é uma longa viagem. Temos que ir para Bodaira.”
Bodaira. Claro, tinha que ser Bodaira. Meu estômago se revirou ao pensar nisso.
“Vamos cavalgar?”
Ele soltou uma risada, o som suave, mas áspero. “Você acha que um cavalo me deixaria chegar perto o suficiente para montá-lo?”
“Se caminharmos, levará um dia só para chegar lá.”
“Vamos resolver os detalhes amanhã. Encontre-me no nosso lugar,” ele disse com uma piscadela antes de desaparecer nas sombras.
Meu coração disparou com uma mistura de raiva e antecipação. No que eu estava me metendo?
Dei um chute em Shadow e o instruí a se virar. Ele bufou, sua maneira de me dizer que não queria que nosso passeio acabasse, mas eu tinha que ir para casa. Especialmente agora que eu sabia que meus passeios antes privados, onde a única coisa que eu poderia encontrar era um esquilo, agora estavam arruinados pela pior criatura possível.
E eu precisava desesperadamente de um banho.
Mesmo sendo apenas agosto, eu nunca mais poderia deixá-lo me ver daquele jeito.
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Nosso lugar.
O lago tinha se tornado nosso lugar. Não precisávamos de um lugar.
Só de pensar nisso minha irritação aumentou, o que já estava fervendo sob a superfície com a ideia de ir para Bodaira. Cheia de bruxas.
Cheio de julgamento.
Algo que eu não queria que August visse. Ele nem sabia a posição da minha família. Ele não precisava saber. Eu só podia esperar que não fôssemos abordados. Embora eu tivesse certeza de que eu não era alguém que eles gostariam de abordar se pudessem evitar.
O lago parecia diferente à luz do dia. A luz filtrava-se através das árvores, lançando padrões salpicados sobre a superfície da água. A piscina antes misteriosa e cintilante agora parecia rasa e comum. Eu nunca tinha me incomodado em parar aqui antes de considerar que preferia morrer a pisar nela. Ou em qualquer corpo d'água, para falar a verdade. O pensamento fez minha pele arrepiar.
Eu deveria acrescentar isso à minha lista contínua de coisas que August não pode saber. Eu não sei nadar. E tenho certeza de que isso o deixaria ainda mais tentado a me empurrar.
O barulho das folhas atrás de mim me fez virar rapidamente. August estava mais perto do que eu gostaria,
sua cabeça inclinou-se para o lado — aquela coisa estranha que ele sempre parecia fazer — e me estudou.
“O quê?” eu disse bruscamente.
Ele soltou um suspiro. “Muito melhor do que o estado em que você estava ontem.”
Ele não estava errado, embora ele reconhecer isso tenha me feito cerrar o maxilar. Meu vestido era marrom escuro com mangas que se alargavam nos cotovelos em uma bagunça esvoaçante para combinar com a parte de baixo.
Tenho certeza de que ele não percebeu isso, considerando o modo como seus olhos se fixaram no meu peito.
Parece que isso vindo de homens nunca me incomodou. Na verdade, eu os recebia bem. Sabendo que eu tinha um jeito de perturbá-los. De assumir o controle. Mas dessa vez, o calor subiu no meu peito. O que estou fazendo?
Eu tive que tirar a atenção dele do meu corpo. Eu não gostava do que estava sentindo agora.
“Como vamos chegar a Bodaira, já que você tem medo de cavalos?”, perguntei.
Isso fez com que seus olhos voltassem para os meus. Ele soltou um suspiro e olhou como se eu tivesse dito a coisa mais ofensiva para ele. “Eu não tenho medo de cavalos. Eles têm medo de mim.”
"Você diz isso."
Ele me estudou por um momento, e algo surgiu em seu rosto que ele não disse.
“Você poderia fazer aquela coisa mágica que fez na noite em que nos conhecemos.”
"Do que você está falando?" Aquela noite tinha acontecido há muito tempo, e eu não me lembrava de todos os detalhes, considerando que quase morri.
“Bem, você simplesmente desapareceu. Você não foi para outro lugar?”
“Eu—eu fiz.” A noite passou diante dos meus olhos. Antes que eu pudesse incendiá-lo, ele foi embora. Procurei em todos os lugares, e ele não estava em lugar nenhum. “Mas eu pensei que você tivesse ido embora.”
Um sorriso se formou em seus lábios carnudos. “Você ficaria surpreso com todas as vezes que estive lá e você simplesmente não sabia.”
Ele não me deixou morrer, ele se escondeu. Ele conseguiu se esconder e restringir-se de se alimentar de mim. Eu era um alvo fácil
—no estado mais vulnerável em que já estive—e ele não me matou.
Minha mente estava acelerada, o que chamou sua atenção quando seus olhos se estreitaram.
Não deixe que ele te pegue vulnerável novamente, Bronwen.
“Eu nunca fiz isso com outra pessoa. Não sei se conseguiria.”
Um sorriso surgiu em seu rosto mais uma vez. “Ok, faremos do meu jeito então.”
“O que—” Antes que eu pudesse terminar minha frase, ele me agarrou em seus braços. “August—” O ar saiu dos meus pulmões, e o mundo passou voando em um borrão. Eu o agarrei firmemente, com muito medo de fazê-lo parar. Se eu lutasse, ele me derrubaria? Qual seria a sensação de atingir o chão em tal velocidade? Eu não queria saber.
O vento açoitava meu rosto, cortante e frio, dificultando minha respiração. As árvores se confundiam em listras verdes e marrons, suas formas se torcendo e esticando enquanto nos movíamos a uma velocidade impossível. Meu coração batia forte no peito, cada batida um eco frenético em meus ouvidos. Tentar focar em qualquer coisa que não fosse a velocidade sufocante fez meu estômago revirar, então apertei meus olhos e enterrei meu rosto em seu peito.
Finalmente, a pressa diminuiu. O vento suavizou, e o ar que eu inalava não queimava mais minha garganta. Ousei abrir os olhos e encontrei August me encarando, diversão dançando em sua expressão. Meus braços estavam firmemente presos em volta do seu pescoço, meu peito pressionado contra o dele de uma forma que fez o calor subir para minhas bochechas. Eu não conseguia decidir se era a adrenalina ou puro constrangimento.
Suas mãos, uma apoiando firmemente minhas costas e a outra segurando minhas pernas, pareciam muito firmes. Muito confortáveis onde estavam. Engoli em seco e olhei ao redor, percebendo com um sobressalto que os azuis e verdes vibrantes dos prédios costeiros de Bodaira estavam à nossa frente.
Como chegamos aqui tão rápido? Eu sabia que ele era rápido... mas tão rápido assim ? Não deve ter sido mais de um minuto que me agarrei a ele como se minha vida dependesse disso. Ou o tempo não parecia o mesmo quando ele se movia?
“Me coloque no chão”, murmurei, soltando meus braços do pescoço dele.
Ele girou os ombros como se meu aperto lhe tivesse causado desconforto. “Mas você parece tão confortável, Winnie.”
Eu o ignorei e pressionei minhas palmas contra seu peito para me afastar, mas no momento em que minhas mãos fizeram contato, eu congelei.
A magia crua sob sua pele vibrava no ritmo de seu batimento cardíaco, forte e sedutora. Pulsava sob meus dedos, inebriante em seu poder absoluto. Minha respiração engatou.
“Você gosta do que sente?” ele perguntou, sua voz baixa e provocadora.
Sua observação me trouxe de volta à realidade, e eu me soltei de seu aperto, quase tropeçando no processo. Alisei meu vestido com mãos trêmulas antes de correr meus dedos pelos emaranhados em meu cabelo, desesperada para recuperar alguma aparência de compostura.
“Não faça isso de novo”, eu disse com firmeza, embora minha voz revelasse um leve tremor.
"Você estava com medo, Winnie?" ele perguntou, seu sorriso se alargando enquanto seus olhos brilhavam com travessura.
Estreitei os olhos, tentando mascarar o calor subindo pelo meu pescoço. “Claro que não,” eu disse rapidamente, muito rapidamente. “Foi só que... eu não gostei disso.”
August riu baixinho, seus lábios se curvando em um sorriso que só aumentou meu constrangimento. “Não gostou? Ou não
assim você teve que se segurar em mim?” Sua voz era baixa, provocante, e o brilho em seus olhos deixava claro que ele estava gostando demais do meu desconforto.
Cruzei os braços enquanto tentava focar na cidade atrás dele. “Podemos ir embora?”
Sua expressão brincalhona mudou um pouco, um lampejo de algo mais sério cruzou seu rosto enquanto ele olhava para o caminho à frente. “Precisaremos andar daqui. O próximo ponto é mais adiante na costa.”
As ruas de Bodaira não estavam movimentadas, mas ainda havia pessoas suficientes circulando — mercadores puxando carroças, pescadores carregando redes, crianças correndo descalças perto da orla da cidade. Seus olhares curiosos nos seguiam enquanto passávamos, e eu ajustei as mangas do meu vestido, endireitando-as enquanto mantinha minha cabeça erguida.
Quanto mais andávamos, mais silenciosa a cidade ficava.
Os paralelepípedos deram lugar a caminhos irregulares de terra e cascalho, e o zumbido das vozes desapareceu sob o estrondo rítmico das ondas. Cada passo parecia mais pesado, o caminho estreitando e torcendo conforme o oceano se aproximava.
“Você já matou?” A pergunta de August veio abruptamente, quebrando a tensão do silêncio enquanto caminhávamos pelo caminho irregular.
"Você está brincando? Você me viu matar dois vampiros."
Ele balançou a cabeça. “Vampiros já estão mortos. Você não pode matar o que já está morto, Winnie. Quero dizer, você matou os vivos?”
“Um humano?”
Ele assentiu.
O barulho de pedras sob nossos pés ecoou mais alto do que deveria, como se a própria terra estivesse ouvindo. Os gritos fracos das gaivotas acima pareciam distantes e assustadores, e a rajada ocasional de vento sussurrava através das pedras irregulares que ladeavam o caminho.
"Não."
"Você faria isso?"
“Se fosse necessário.”
As palavras saíram da minha boca sem hesitação, mas no momento em que ficaram suspensas no ar, um arrepio percorreu minha espinha.
Eu realmente faria isso? O que seria preciso para que parecesse necessário? Minhas mãos instintivamente se fecharam em punhos, e eu me perguntei se August conseguia ver através da minha resposta tão facilmente quanto ele parecia ver através de todo o resto.
Ele pareceu bastante satisfeito com minha resposta, o que me deixou mais desconfortável. Seu sorriso fraco carregava algo mais sombrio, algo não dito, e eu não pude deixar de sentir como se tivesse acabado de ser reprovado em um teste que eu não sabia que estava fazendo.
“Aqui estamos.”
Olhei ao redor para a praia onde havíamos parado. Rochas cinzentas alinhavam as dunas, fluindo em seixos que davam lugar à areia sob nossos pés. As ondas quebravam furiosamente, cada uma delas um aviso para não chegar muito perto. O ar aqui parecia mais frio, mais áspero, e o rugido implacável do mar abafava quaisquer pensamentos persistentes.
Do outro lado de Joveryn, você poderia passar horas na água, nadando e brincando sem medo algum. Os barcos eram livres para viajar para outros reinos humanos sem se preocupar com tempestades acima ou qualquer coisa abaixo para colocá-los em perigo. O sol sempre parecia brilhar, e as ondas eram calmas.
Mas aqui, no lado nordeste do reino, não encontramos nada além de águas implacáveis e morte certa.
E tudo foi pura magia.
“A ponte estava aqui?”, perguntei.
"Sim."
Caminhei ao longo da beira da água, tomando cuidado para manter meus pés fora do alcance das ondas. Não havia nada que indicasse o passado, embora eu não esperasse que houvesse. Qualquer pedaço de um
estrutura feita pelo homem havia sido consumida pelas águas há muito tempo. As ondas quebrando pareciam zombar da minha busca, seu movimento infinito um lembrete do apagamento do tempo.
“Isso foi um desperdício.” Levantei as mãos enquanto me virava para ir embora, a frustração borbulhando em meu peito como uma tempestade esperando para desabar.
“Espera—” August colocou a mão no meu braço, mas eu rapidamente a afastei enquanto me virava para ele. “Você está só olhando.
Você precisa sentir.”
"Sente?" Essa deve ser a coisa mais idiota que ele já disse. "Devo pegar um punhado de areia?" Eu zombei enquanto me virava mais uma vez para ir embora.
Num borrão, ele estava na minha frente. “Você é uma bruxa. Um grande feitiço aconteceu aqui. Tão grande que fez a terra se mover e as marés mudarem. Deuses, uma espécie inteira foi criada a partir disso! Tem que sobrar algo que você possa sentir. Feche os olhos. Está sempre conectado.”
Soltei um suspiro e fiz a vontade dele, fechando os olhos com força, embora nunca tivesse ouvido falar disso antes.
“Agora limpe sua mente, sinta os cheiros, os sons além das ondas quebrando e trovões distantes. Encontre as coisas que um humano não notaria porque não tem dons.”
Dotado.
Mordi a língua com isso, mas ainda fiz o que ele disse. Desacelerei minha respiração, ignorei os vários sons da natureza e realmente escutei.
Um ruído de batidas se formou, batidas rítmicas três seguidas, silêncio; e três mais uma vez. Parecia quase o bater dos dedos de alguém em uma mesa. Com o som veio um puxão dentro de mim. Um puxão do meu eu mais profundo, a parte ligada em magia e formada pelos próprios deuses.
Meus olhos se abriram para August, que estava na minha frente me estudando cuidadosamente. Virei-me para ouvir o som e sentir
pelo puxão que eu prendi, apenas para ele ficar mais fraco com meu movimento.
Eu me virei e tudo ficou mais forte novamente.
Era agosto. O som, a sensação. A criatura incessante da qual eu não conseguia me livrar, parada a apenas um pé na minha frente. "Você vai ter que recuar."
Ele inclinou a cabeça.
“A única coisa que consigo sentir é a magia em você implorando para ser arrancada.”
Ele abriu a boca para dizer algo, mas rapidamente se conteve — incapaz de esconder o sorriso que se formou — e deu vários passos para trás.
Fechei os olhos novamente e tentei mais uma vez.
Eu ainda ouvia a magia de August, mas muito mais fraca agora.
Virando a cabeça para ouvir em outra direção, abafei o som dele e me acalmei.
Foi diferente dessa vez. O toque foi embora e agora foi substituído por um zumbido baixo. Quase como uma mosca zumbindo em volta do seu ouvido em um dia quente de verão. Mas não havia moscas nessa época do ano.
Meus olhos se abriram de repente e me virei em direção ao som. O zumbido ficava mais alto a cada passo que eu dava. Levando-me para um pequeno portão que cercava uma área bastante coberta de mato. Olhei ao redor tentando localizar o som apenas para ver pequenos pedaços de pedra cinza saindo a cada poucos metros. O barulho vinha de além do que eu podia ver, então levantei a trava enferrujada do ar salgado e empurrei o portão para frente, suas dobradiças lutando contra mim e rangendo como se não tivesse sido aberto há anos.
Ao entrar, pude sentir August, seu próprio tipo de magia batendo bem perto de mim. Deuses, eu esperava não ouvir isso toda vez que estivesse perto dele agora.
Continuei andando até que um pequeno edifício de pedra apareceu diante de mim. Mas não era apenas um edifício. Era uma cripta. Olhei
ao redor das pedras tomadas por ervas daninhas moribundas que eu tinha dispensado. Eram lápides de sepulturas. Sepulturas que eu só conseguia imaginar o quão velhas elas eram.
“Seja lá o que for, está lá dentro”, eu disse, apontando para a grande porta de pedra coberta de musgo. A porta se erguia diante de nós, antiga e imponente. Musgo escuro rastejava por suas bordas, e a pedra estava marcada pela idade. O ar ao redor dela parecia mais pesado, tingido com um leve odor metálico que fez os pelos dos meus braços se arrepiarem.
Uma fechadura enferrujada pendia de um pedaço de metal aparafusado, estranhamente deslocada em relação à pedra desgastada, como se guardasse segredos há séculos.
August deu um passo à frente e colocou a mão na fechadura.
No momento em que seus dedos fizeram contato, ele sibilou e puxou a mão para trás. Vergões vermelhos floresceram nas pontas dos dedos, e sua mandíbula se apertou.
“O que aconteceu?”, perguntei, minha voz mais áspera do que o pretendido.
“Foi enfeitiçado para manter os vampiros longe,” ele disse entre dentes. “Eu não posso quebrar a fechadura. Eu não posso nem tocar nela. Você tem que fazer isso.”
Hesitei, mas coloquei minha mão na fechadura, me preparando para a mesma dor ardente. Em vez disso, tudo o que senti foi metal frio e enferrujado. Franzi a testa. Enquanto a magia atacava August, não conseguia sentir nenhum poder persistente na fechadura. Parecia mundana, inerte. Puxei-a, mas ela se manteve firme, a corrente chacoalhando zombeteiramente.
Olhei entre August e a fechadura antes de agarrar rapidamente seu braço. O calor de sua magia zumbia sob meus dedos enquanto eu rapidamente puxava uma pequena quantidade. Ele puxou seu braço para longe com um rosnado agudo.
“Porra, Winnie.” Sua voz era baixa e tensa, uma mistura de irritação e outra coisa que eu não conseguia identificar. Os olhos castanhos que encontraram os meus estavam estreitados em suspeita, como se ele estivesse
estudando um quebra-cabeça que ele não conseguia resolver. Mas eu não o deixei ficar muito tempo pensando.
A magia roubada surgiu através de mim, potente e vibrante, e eu a canalizei para dentro da fechadura. Um leve som crepitante ecoou antes que a fechadura virasse pó, seus restos caindo no chão.
Olhei de relance para August, esperando que ele desse um passo à frente, mas ele estava me observando atentamente, com o olhar pesado.
“O quê?” Eu retruquei.
Ele inclinou a cabeça. “Por que você fez isso?”
“O que você quer dizer? Você queria que eu abrisse a fechadura, e eu abri.”
“Não,” ele disse, sua voz mais baixa agora, afiada com algo ilegível. “Quero dizer, por que você fez isso comigo?”
Abri a boca, mas as palavras ficaram presas na garganta.
Seu olhar me prendeu no lugar, seus olhos sondando por algo que eu não podia deixá-lo encontrar. Ele não sabia que eu não podia usar magia sem uma fonte, e eu não podia pagar para ele descobrir.
"É mais divertido assim", eu disse com um sorriso forçado, mascarando meu desconforto com um encolher de ombros casual. Antes que ele pudesse pressionar mais, eu me virei para a porta e a empurrei, mas ela se recusou a se mover. Eu empurrei com mais força, meu orgulho guerreando com a realidade de que eu não era forte o suficiente para fazer isso sozinha.
Voltei-me para August, pronta para pedir sua ajuda, mas sua expressão havia mudado. A suspeita em seus olhos havia suavizado, substituída por um sorriso que fez meu estômago apertar.
Antes que eu pudesse falar, ele estava de repente na minha frente, seus movimentos rápidos demais para eu registrar. Ele me prendeu contra a porta de pedra, suas mãos apoiadas em ambos os lados da minha cabeça. A pedra fria nas minhas costas apenas ampliou o calor de sua presença, sua proximidade avassaladora.
Cerrei o maxilar quando August se aproximou, seu sorriso estampado com a mesma presunção que fez meu sangue ferver.
Ele sempre tinha aquele olhar, como se soubesse de algo que eu não sabia.
Como se ele gostasse de me deixar no limite. E eu odiava o quanto isso funcionava.
“Winnie precisa de mim,” ele provocou, sua voz baixa, seu tom enlouquecedoramente autoconfiante. Ele abaixou sua cabeça até que seu rosto estivesse perto o suficiente para que eu pudesse sentir sua respiração em meus lábios. Meu coração disparou, e o calor se enrolou em minha barriga, me traindo. Seus olhos escuros perfuraram os meus, e por um momento, o mundo ao nosso redor pareceu encolher, deixando apenas ele.
“Pare de me chamar assim”, eu disse, mais baixo do que pretendia.
Seu sorriso se alargou. “Como devo chamá-lo então?
Algo mais suave?” Ele moveu os lábios para o meu ouvido. “Mais doce?”
Antes que eu pudesse responder, a porta de pedra começou a tremer, e eu quase tropecei quando ela se moveu atrás de mim. August deu um passo para trás, suas mãos caindo para os lados, embora seu olhar nunca tenha deixado o meu.
A porta se moveu sem esforço para ele, o peso da pedra antiga não era páreo para sua força. Virei-me rapidamente quando senti o calor subir para minhas bochechas em meu corpo traidor.
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O ar dentro da cripta era úmido e sufocante, carregando um cheiro de mofo que grudava no fundo da minha garganta, espesso e implacável. As paredes de pedra choravam com condensação, suas superfícies frias e escorregadias sob as pontas dos meus dedos. As leves esculturas gravadas nas paredes pareciam mudar na luz fraca, desgastadas por séculos de negligência. Cada respiração que eu dava parecia pesada, como se a própria cripta resistisse à intrusão da vida. Eu me vi grato por não estar sozinho — mesmo que fosse apenas agosto.
O chão abaixo de nós era irregular, uma colcha de retalhos de lajes de pedra rachadas e cascalho solto que se movia sob os pés a cada passo. O leve raspar de nossos movimentos ecoou brevemente antes de ser engolido pelo silêncio opressivo. Um frio pairava no ar, carregando o cheiro metálico de pedra úmida e o leve e azedo cheiro de decomposição. Mas foi o peso do lugar — uma pressão tangível que parecia afundar em meu peito — que realmente deixou meus nervos à flor da pele.
Parei, aguçando meus ouvidos. O tênue gotejar de água ecoava à distância, cada gota batendo como o tique-taque de um relógio invisível. Abaixo do som das botas de August raspando o cascalho e sua mágica batendo, lá estava de novo — o zumbido. Baixo e insistente, ressoava no ar, uma vibração que parecia infiltrar-se em meus ossos, puxando as bordas da minha consciência.
“Você ouviu isso?”, perguntei, minha voz quase um sussurro.
August se aproximou, seus olhos se estreitando enquanto ele examinava a escuridão. “Não ouço nada além do seu batimento cardíaco, Winnie.”
Ignorei seu comentário e dei outro passo à frente, meu pulso acelerando conforme o zumbido ficava mais alto. Fechei meus olhos, deixando o som me guiar enquanto eu me movia mais profundamente na cripta.
O caminho descia, as paredes se estreitando até que emergimos em uma pequena câmara. O ar ali era mais frio, a escuridão mais pesada. No centro da sala havia um pedestal, sua superfície rachada e desgastada, como se tivesse sido esquecida por séculos. E ali, colocada ordenadamente no topo do pedestal, havia uma pequena caixa.
O zumbido se intensificou conforme eu me dirigia até ele, o som agora era uma vibração constante que parecia sincronizar com o ritmo do meu próprio batimento cardíaco. A caixa era modesta—
feito de madeira escura, com bordas reforçadas com faixas de metal manchadas.
“Cuidado,” August disse atrás de mim, seu tom mais áspero do que o normal. “Seja lá o que for, está fadado a ser amaldiçoado.”
Lancei-lhe um olhar por cima do ombro para ver um sorriso brilhando em seu rosto, mas não hesitei enquanto pegava a caixa. A madeira estava fria sob meus dedos, as faixas de metal mordendo minha palma quando a levantei. O zumbido pareceu se acalmar no momento em que o segurei, como se a própria caixa tivesse sido a fonte o tempo todo.
Respirando fundo, abri a tampa.
Lá dentro, aninhado dentro de uma camada de veludo deteriorado, havia um diário de couro. A capa estava gasta e rachada, sua outrora rica cor marrom desbotada para um cinza opaco. Símbolos tênues estavam gravados no couro, seus significados perdidos no tempo. Hesitei por um momento antes de pegá-lo, as páginas amassando suavemente sob meu toque. O peso dele parecia estranho,
mais pesado do que o couro gasto e o papel quebradiço deveriam representar, como se os segredos dentro dele tivessem presença própria.
Meu pulso acelerou quando abri o diário, suas páginas frágeis cheias de uma caligrafia de aranha que eu não conseguia decifrar na luz fraca. Cada palavra parecia ter sido rabiscada às pressas, mas a precisão dos símbolos sugeria uma caligrafia cuidadosa. O que havia nessas páginas? E por que parecia que estava esperando por mim?
“O que diz?” August perguntou, sua voz perto do meu ouvido agora.
“Não sei”, admiti, virando as páginas com cuidado.
As pontas dos meus dedos roçaram a tinta, que parecia brilhar levemente, embora eu não tivesse certeza se era um truque da luz fraca. “Mas seja o que for, é importante. Eu posso sentir.”
August se aproximou, sua presença era assustadoramente próxima.
“Importante”, ele repetiu, sua voz pensativa, mas tingida com outra coisa — algo que eu não conseguia identificar. Desconfiança borbulhou em meu peito. Por que ele se importava tanto com esse diário? Ele sabia que ele estava aqui o tempo todo? Ele estava me levando a isso para seu próprio ganho?
“Por que não pego e vejo o que consigo descobrir sobre a linguagem?”, ele perguntou, estendendo a mão em direção ao diário.
Seu tom era calmo, quase calmo demais, como se ele estivesse tentando me desarmar.
Eu rapidamente o agarrei, apertando-o firmemente contra meu peito. “Eu pedi para você me ajudar,” eu disse, minha voz afiada, “mas por que eu sinto que você queria encontrar isso tanto quanto eu?”
Seus olhos se estreitaram, e um músculo tiquetou em sua mandíbula. A reação foi breve, sua expressão rapidamente se transformando de volta naquele sorriso fácil e enlouquecedor. “Só estou tentando ajudar, Winnie.
Está escrito na língua antiga. Você sabe como ler?”
Eu não fiz.
Seu sorriso se alargou como se ele tivesse adivinhado minha resposta. "Eu poderia traduzir para você, mas pode levar algum tempo. Seria muito mais fácil para mim levar para casa e trabalhar nisso.
A menos, é claro, que você prefira passar ainda mais tempo comigo?”
Não. Eu não conseguiria passar mais tempo com August.
“Aqui,” eu disse, empurrando-o em seu peito antes de me mover ao redor dele para deixar este lugar sufocante. O ar frio da entrada da cripta me acenava como uma promessa de alívio.
Atrás de mim, August soltou uma risada baixa, sua diversão ecoando suavemente no espaço confinado. Seus passos seguiram de perto, o ritmo constante um lembrete de que eu não me livraria dele tão facilmente.
Quando saí, a luz brilhante do dia atingiu meus olhos como um clarão ofuscante. Apertei os olhos contra o brilho repentino, minha visão lutando para se ajustar após a escuridão opressiva da cripta. August gemeu, beliscando a ponta do nariz enquanto apertava os olhos fechados contra a luz do dia.
“Achei que a luz do sol não incomodasse você”, eu disse, minha voz cheia de curiosidade.
“A luz do sol não me deixa em chamas como a maioria, mas ainda é um incômodo. Ela me dá dores de cabeça terríveis e enfraquece meus sentidos.”
Essa pequena revelação despertou uma nova onda de curiosidade. Não resisti em insistir mais. “Por que você pode sair durante o dia enquanto os outros não podem? E não diga que é porque você é especial, porque você não é.”
Ele me estudou atentamente como se estivesse calculando o quanto deveria revelar. O silêncio se estendeu entre nós, pesado e tenso. Eu meio que esperava que ele desviasse com um de seus comentários enigmáticos e enfurecedores — algo projetado para me confundir ou desviar a conversa completamente.
Mas, em vez disso, ele ficou em silêncio, o que só me irritou mais.
“Ah, agora você escolheu não falar?” Eu retruquei, cruzando meus braços firmemente contra meu peito.
Seus olhos suavizaram, a nitidez em seu olhar diminuiu, mas ele ainda não ofereceu nenhuma explicação.
A frustração queimava sob minha pele enquanto eu me virava e saía do cemitério, o barulho de folhas mortas e cascalho solto marcando meus passos. Embora ele tenha permanecido em silêncio, seus passos seguiram logo atrás, implacáveis em seu ritmo constante. Não parei até estar de pé na praia mais uma vez, o ar do mar fazendo pouco para esfriar o calor da minha crescente irritação.
O silêncio de August me enfureceu mais do que seus comentários irritantes de sempre.
"Estou pronto para ir para casa", eu disse bruscamente, virando-me para encará-lo no momento em que ele colocava o diário no bolso do paletó.
Aquele diário... Eu tinha feito todo o trabalho para encontrá-lo. Eu era quem o queria. E, no entanto, lá estava, em sua posse, como se ele tivesse algum direito de reivindicá-lo. Ele não conseguia nem responder uma pergunta que eu tinha, e ainda assim esperava que eu confiasse que ele o traduziria para mim?
“Venha aqui”, ele disse, esticando os braços como se estivesse pronto para pegar uma criança indefesa.
Minha raiva transbordou. “Ah, não. Isso não vai acontecer de novo”, eu retruquei, dando um passo firme para trás.
“O que você sugere então?” ele perguntou, inclinando a cabeça, sua voz cheia de diversão.
Dei um passo à frente, diminuindo a distância entre nós até estar perto o suficiente para sentir o leve zumbido de sua magia.
“Vingança”, murmurei.
Antes que ele pudesse responder, agarrei seu braço, puxando a magia dele em um único movimento fluido. Seu corpo enrijeceu, um som baixo de protesto escapou dele antes que ele caísse imóvel.
A magia percorreu-me, afiada e elétrica, incendiando cada nervo. Ela se curvou à minha vontade, respondendo ao meu comando enquanto o mundo ao meu redor se turvava e mudava.
Quando abri meus olhos novamente, eu estava no conforto do meu pequeno quarto, com o diário firmemente agarrado em minhas mãos.
Sem agosto.
Um sorriso fraco surgiu em meus lábios. Ele poderia se trazer de volta de Bodaira.
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“Onde você estava ontem?” Mama cortou cenouras, sua faca se movendo metodicamente enquanto ela as jogava na panela que já estava fervendo no fogo. O suave crepitar do fogo e o rico aroma do caldo fervendo enchiam a pequena cozinha, misturando-se ao leve frio do ar da manhã. “Com Lowen?”
A pergunta dela me pegou de surpresa. Não era a primeira vez que eu ficava fora o dia todo. Embora eu tenha acordado cedo e nunca tenha dito a ela o que estava fazendo, ela nunca tinha me questionado antes. O som da faca batendo ritmicamente na tábua de corte preencheu o silêncio enquanto eu lutava por uma resposta.
Ela apontou para a cebola no balcão, gesticulando para que eu a levasse até ela, embora ela nunca tenha olhado para cima.
“Sim”, menti, minha voz firme apesar do aperto no peito.
“Não, você não estava. Lowen veio ontem te procurar.”
O peso das palavras dela me pressionou. Fiquei em silêncio, meus dedos roçando o balcão de madeira enquanto eu tentava parecer despreocupado.
“Agosto, então?”
Meu estômago se revirou.
“Eu gosto de August. Ele é muito bonito e parece apaixonado por você, embora eu não saiba muito mais sobre ele ou sua
família."
Se ela soubesse.
"Mas você não deve iludir Lowen", ela acrescentou, com um tom leve, mas firme, do jeito que ela sempre transmitia sua sabedoria sem julgamento.
“Eu não estou o iludindo”, respondi, a frustração se infiltrando em minha voz. “Eu disse a ele minhas intenções. Ele me disse as dele. Muitas vezes. E eu o neguei. Muitas vezes. Mas ele não me deixará em paz.”
A faca da mamãe parou no meio do corte, o suave raspar da lâmina contra a tábua de corte subitamente ausente. Ela finalmente olhou para mim, sua expressão pensativa e comedida.
“Às vezes, a gentileza pode parecer um incentivo para alguém que não quer ouvir.”
As palavras atingiram mais fundo do que eu queria admitir. Mordi o lábio, sem querer admitir que ela pudesse estar certa. A persistência de Lowen não era culpa minha, mas uma pequena parte de mim se perguntava se eu deveria ter sido mais firme — cruel, até.
Mama mudou seu peso, pegando um raminho de tomilho no balcão. Ela arrancou as folhas com dedos hábeis, o movimento rítmico acalmando em sua simplicidade. “As pessoas geralmente se apegam ao que acham que merecem, Bronwen”, ela disse, sua voz baixa, mas proposital. “Você não pode controlar como elas se sentem. Só como você responde.”
Olhei para ela, seu rosto iluminado pela luz quente do fogo. Ela se movia com facilidade praticada, suas mãos firmes apesar do leve tremor que a idade começou a trazer. Ela parecia tão pé no chão, tão segura de si, e eu invejei isso.
Gostaria de tê-la visto antes de quebrá-la... antes de quebrá -la.
Sua magia começou a desaparecer enquanto nós crescemos dentro dela. Ela me disse uma vez que parecia tentar agarrar fumaça, o poder escapando mais a cada dia. Todos lhe garantiram que era
temporário, apenas seu corpo mudando, e que quando nascêssemos, sua magia retornaria.
Mas quando meu irmão e eu viemos ao mundo e a magia dela não retornou, a verdade se tornou inegável: nós a havíamos roubado.
Eles não entenderam exatamente o que éramos até que Adar envolveu sua mãozinha no dedo do Papa e puxou a magia dele. Felizmente, com apenas um mês de idade, ele não conseguia formar pensamentos para fazer nada com a magia.
Papai arrancou o dedo imediatamente e, como era uma quantidade tão pequena, não o afetou.
Histórias de bruxas como nós — aquelas sem uma conexão natural com a magia, mas com a habilidade de usá-la — eram consideradas mitos até que nós surgimos.
Ela nunca nos culpou ou nos maltratou, mas às vezes vejo isso em seus olhos. Quando papai acende o fogo dizendo uma palavra ou quando ele dá vida nova às folhas murchas das plantas em seu jardim, vejo a mágoa em seus olhos.
O som de uma tora se movendo no fogo chamou minha atenção. Peguei a chaleira, despejando água quente em duas canecas, grata por ter algo para fazer. O vapor saía preguiçosamente das xícaras enquanto eu adicionava hortelã seca, mexendo distraidamente enquanto meus pensamentos corriam. A pálida luz da manhã que entrava pela janela lançava sombras suaves sobre a mesa de madeira gasta. Além dela, o mundo acenava — caótico, exigente e cheio de perguntas que eu ainda não conseguia responder.
“Há algo que você não está me contando, Bronwen?”
A voz da mamãe interrompeu meus pensamentos, gentil, mas inquisitiva.
“Não, mamãe”, eu disse rapidamente, embora o aperto no meu peito permanecesse. Eu me virei, fingindo interesse na chaleira perto do fogo. O diário escondido no meu quarto parecia um peso pressionando minha mente, seus segredos ameaçando transbordar para o silêncio da nossa casa.
Seu olhar permaneceu em mim por mais um momento, como se ela pudesse ver através da minha compostura fingida. Então, com um pequeno aceno, ela voltou a cortar. Mas seu silêncio falou muito, e eu sabia que ela não estava convencida.
Enquanto eu pegava um pano para limpar o balcão, o leve zumbido do diário ecoou na minha memória, um lembrete do caminho que eu estava trilhando. Um passo em falso, e tudo que eu amava poderia desmoronar ao meu redor.
 
***
Conforme o sol se punha mais baixo, lançando o quarto em tons de dourado e âmbar, eu olhava para as estranhas marcações e rabiscos que preenchiam as páginas do diário. A luz bruxuleante fazia os símbolos dançarem, mas não importava quanto tempo eu os estudasse, seu significado permanecia fora de alcance. Minhas têmporas latejavam com uma dor de cabeça crescente, uma dor surda que refletia minha frustração.
 
Tracei um dos símbolos com a ponta do meu dedo, a tinta ligeiramente levantada como se tivesse sido gravada com intenção. Quem escreveu isso? Que tipo de mente criou essas palavras enigmáticas? Meus dedos coçaram para puxar os fios de magia que zumbiam fracamente nas páginas, mas eu sabia que não ajudaria
—não sem saber o que eu estava procurando. Os segredos do diário pareciam trancados atrás de uma parede que eu não conseguia ver, muito menos atravessar.
Peguei minha caneca, agora morna e mal valia a pena bebericar, mas deu às minhas mãos algo para fazer. O aroma fraco do chá permaneceu, uma mistura de ervas secas que não conseguia acalmar a tensão que se enrolava mais forte em meu peito.
Inclinei-me para frente novamente, apoiando os cotovelos na mesa enquanto pressionava as palmas das mãos contra a testa. Eu não estava chegando a lugar nenhum — não sozinho, pelo menos. Mas a ideia de pedir ajuda a August enviou uma nova onda de frustração ondulando por mim.
Minha mente repassou seus sorrisos, seus comentários enigmáticos, a maneira como ele
sempre pareceu manter seu conhecimento fora de alcance.
Confiar nele era como tocar o fogo e esperar não se queimar.
Ainda assim, ele sabia das coisas. Mais do que ele deixava transparecer, certamente mais do que eu. A verdade me incomodava, um lembrete agudo e insistente de que o que quer que estivesse dentro dessas páginas não deveria ser ignorado. Cerrei os punhos, a madeira fria da mesa me aterrando por um momento.
O diário tinha que ficar comigo — não havia como eu deixá-lo ficar com ele. Ainda assim, a percepção caiu sobre mim como um peso: eu teria que passar mais tempo com ele para descobrir o que o diário diz.
Que os deuses nos ajudem a ambos.
 
***
A noite estava pesada com o silêncio, do tipo que pressionava seus ouvidos e fazia cada som parecer mais agudo, mais intrusivo. A lua estava baixa, sua luz prateada atravessando a densa copa das árvores enquanto eu deslizava para dentro da floresta, segurando minha capa firmemente ao meu redor. O diário parecia um peso na minha bolsa, sua presença tanto me incitando a seguir em frente quanto me enchendo de dúvidas.
 
O ar frio ardia em minhas bochechas, e o chão sob minhas botas estava úmido, cada passo abafado pelo musgo macio e folhas cobrindo o chão da floresta. Grilos cantavam fracamente à distância, sua canção um lembrete solitário de quão longe eu estava de casa.
A floresta sempre pareceu viva para mim, mas hoje à noite, eles pareciam prender a respiração, observando, esperando.
Cada passo me levava mais fundo no abraço escuro da floresta, e com isso, a batida familiar em minha mente ficava mais alta. Não o diário dessa vez, mas a lembrança de sua presença e como eu tinha aprendido que sua magia me chamava.
era como se as próprias árvores sussurrassem seu nome, me incitando a seguir em frente, apesar do peso no meu peito.
Quando a mais tênue mudança de ar me alcançou, parei, meu coração saltando na garganta. A clareira à frente brilhava fracamente sob o luar, a água parada do lago refletindo as estrelas acima. Nosso lugar, embora eu odiasse pensar nele como tal.
E então, como se convocado pelos meus pensamentos, lá estava ele, encostado casualmente em uma árvore na borda da clareira. O brilho tênue de sua pele pálida captou o luar, e seus olhos escuros brilharam enquanto se fixavam em mim.
“Winnie,” ele falou lentamente, sua voz um zumbido baixo que me fez arrepiar a espinha. “Eu estava começando a pensar que você nunca viria.”
Ele deu um passo para dentro da abertura e meus olhos o seguiram até que pararam diante de uma visão inesperada. Amarrados e de joelhos ao lado dele estavam três homens, ensanguentados e machucados. Eles lutaram, mas não foi o suficiente para detê-lo.
“Por favor, junte-se a nós, Winnie”, ele disse, gesticulando para que eu saísse da floresta.
“O que você está fazendo?”, perguntei enquanto dava um passo mais perto. Olhei para baixo para ver o pequeno emblema nas capas dos homens.
Soldados da Legião.
August capturou três soldados da Legião.
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Minha respiração ficou presa na garganta e, por um momento, não consegui me mover. A visão deles — ensanguentados, amarrados e ajoelhados —
enviou uma onda de desconforto ondulando através de mim. Meus olhos dispararam sobre os soldados, observando seus ferimentos: o corte na têmpora de um homem, os hematomas florescendo ao longo da mandíbula de outro, a maneira como seus ombros cederam sob o peso da derrota. O emblema em suas capas brilhava fracamente ao luar, um lembrete gritante de quem eles eram e do perigo que sua presença trazia.
Forcei-me a dar mais um passo, a terra úmida fria sob minhas botas. “O que é isso, August?”, perguntei. Meus dedos se fecharam em punhos, a tensão se acumulando em meu estômago.
August cruzou uma perna sobre a outra e se apoiou em uma espada — uma espada que eu não tinha notado que ele segurava antes. “Duas opções aqui, Winnie. Você os mata, ou os deixa ir.”
"O que?"
“Você disse que nunca tinha matado antes. Quero ver você fazer isso pela primeira vez.” Seus olhos brilharam com uma luz maníaca, seu sorriso se alargando mais do que deveria. Ele mudou seu peso para frente, quase quicando nos calcanhares como uma criança animada esperando o show começar.
“Eu não vou matá-los.” Caminhei até eles e puxei a lâmina do meu braço.
“Oh Winnie, eu não sabia que você tinha coração.”
“Eu não sou um assassino de sangue frio como você.” Sem pensar duas vezes, eu rasguei as cordas e libertei o primeiro homem. Ele não se moveu. Não reagiu quando o libertei.
“Três para Winnie escolher”, August começou, seu sorriso se alargando como um louco saboreando uma piada particular. “Um livre. Dois parados. Um jogo de equilíbrio, não é, Winnie? Cada escolha desequilibra a balança. Eu me pergunto... você consegue mantê-la firme?”
Eu o ignorei enquanto me movia em direção ao segundo soldado.
“Dois libertos. Um preso.”
“Você nunca para de falar?” Lancei um olhar para ele, minha paciência já estava se esgotando.
Ele inclinou a cabeça, fingindo inocência. “O quê? Estou apenas admirando sua técnica. É quase como se... você gostasse.” Seu tom mergulhou em algo mais sombrio, algo provocador.
"Não é uma sensação boa, Winnie? Segurar a vida deles em suas mãos?"
“Pare de me chamar assim”, eu disse entre dentes.
“Mas combina com você”, ele disse com uma risada suave. “Winnie. É cativante, de verdade. Você não gosta?”
Balancei a cabeça, a raiva chegando ao limite quando minha faca rasgou as cordas que prendiam os pulsos do último homem.
“Três libertados. Mas Winnie ainda pode perder,” August sussurrou.
Os homens ficaram de pé em uníssono e esfregaram os pulsos, olhando ao redor como animais confusos.
Eles agora sabiam que August era um vampiro. Se o vissem durante o dia, o que fariam? E eu? O que eles achavam que eu era? Um parecia estranhamente familiar, mas não consegui identificá-lo exatamente. Se eu o reconheci, ele me conhecia? Ele sabia meu nome?
Eu afastei o pensamento. August não se arriscaria.
Ele cuidaria disso. E o que quer que ele fizesse com eles, bem, isso não era problema meu.
Não seria por minha conta.
Os homens andavam de um lado para o outro em completo delírio.
“Uma última coisa, cavalheiros.” Os homens pararam e encararam August. “Ela é uma bruxa.”
Eu me virei e olhei para ele. "Você tá brincando comigo, porra?"
"Uau, Winnie, eu não sabia que você tinha uma boca tão suja." O rosto de August se iluminou em fascínio.
Os homens, como se estivessem cegos ao fato de que havia um vampiro a poucos metros de distância, sacaram suas espadas e as apontaram para mim.
"Então você quer vê-los me matar? Eu esperaria que você mesmo fizesse isso." Dei um passo para trás, olhando entre August e os soldados da Legião que pareciam olhar diretamente através de mim.
Ele deu de ombros. “Você é uma bruxa. Use sua magia para matá-los. A menos que...” August soltou um suspiro exagerado, cobrindo a boca. “Você não pode fazer isso.”
Olhei de relance para os soldados que estavam se aproximando lentamente. “August.”
“ Diga-me, diga-me, diga-me, diga-me, Winnie .” As palavras saíram rápido.
“Não posso”, eu disse com os dentes cerrados.
Um sorriso sinistro cresceu em seus lábios. “Não pode o quê?”
“Não posso praticar a menos que tenha uma fonte.” As palavras tinham um gosto amargo na minha língua, como uma confissão que eu nunca quis fazer.
Admitir isso para August parecia uma derrota, uma rachadura na armadura que eu havia construído cuidadosamente ao meu redor. Minha magia sempre foi meu poder, minha vantagem secreta, e agora, exposta diante dele, parecia uma vulnerabilidade que ele poderia explorar. A dor oca de não ser capaz de acessar esse poder sem uma fonte me corroía, um lembrete de quão dependente eu era — e agora ele sabia disso. August soltou um gemido satisfeito com minha confissão, como se soubesse o tempo todo. "Aqui. Você pode precisar disso então." Ele me jogou a espada que havia usado para se apoiar, causando
me deixar cair minha mochila e o diário cair. Seus olhos se arregalaram quando ele viu o diário caído na terra.
Eu o xinguei baixinho enquanto puxava as cordas da minha capa para deixá-la cair no chão. Voltei minha atenção para os três homens na minha frente. Eles eram significativamente maiores do que eu, cada um com músculos nos braços maiores do que minha coxa. Seria uma luta inútil se todos eles viessem atrás de mim de uma vez. Eu teria que ser rápido e, mesmo assim, minhas chances eram mínimas.
“Tínhamos um acordo.” Olhei para August enquanto dava um passo para trás novamente, apenas para o passo ser acompanhado pelos homens.
“O acordo era que não nos matávamos até encontrarmos Carrow. Nada foi dito sobre outros te matarem.”
“Foda-se, August.”
“Winnie. O que Odelia pensaria se soubesse que sua preciosa filha acabou de pedir para me foder?”
Antes que eu pudesse responder, o primeiro homem avançou, enquanto os outros dois ficaram congelados no lugar. Seus olhos pareciam vidrados como se estivessem esperando um sinal para tirá-los do estado em que estavam.
O soldado balançou sua espada baixo, mas eu o ataquei com a minha.
O som de metal tilintando junto encheu o ar, agudo e estridente. Nossas espadas se encontraram todas as vezes, e eu me esforcei para igualar a força que me foi dada. Meus braços doíam com o peso de seus golpes, e minha respiração ficou curta e rápida. Eu não duraria muito tempo jogando na defesa.
Graças aos deuses, Adar me ensinou as técnicas da Legião. Eu sabia como lutar com eles. Mas eu tinha uma coisa sobre eles.
Eles não conheciam minhas técnicas.
Fingi um golpe alto, meus olhos intencionalmente marcando um ponto, antes de cortar muito mais baixo, direto em seu estômago. Seu grunhido de dor foi abafado pelo som do aço contra a carne. Ele caiu, mas não lhe dei um momento para se recuperar. Perfurei seu peito antes que ele atingisse o chão. Sangue
borrifou sobre mim, quente e metálico, o cheiro forte enchendo meu nariz. Minhas mãos tremiam enquanto eu puxava a espada, minha mente gritando para eu processar o que eu tinha acabado de fazer.
O primeiro humano que matei.
Mas não havia tempo.
O segundo soldado investiu, sua espada cortando em minha direção. Eu me abaixei e rolei para o lado, alcançando a espada do homem caído para equilibrar as chances. Meus dedos se fecharam em volta do punho no momento em que a lâmina do segundo soldado caiu onde eu estava um momento atrás. O chão tremeu sob a força de seu golpe.
Eu pulei, agarrando a segunda espada firmemente. Ele balançou novamente, mas eu aparei com uma espada enquanto enfiava a outra em sua perna. Seu grito ecoou pela clareira, cru e gutural. Ele cambaleou para trás, sua perna dobrando enquanto ele alcançava a lâmina incrustada em sua carne. Eu não esperei. Avançando, enfiei minha espada em seu peito, a força do golpe o desequilibrou. Ele se encolheu, o sangue se acumulando abaixo dele.
Minha respiração estava entrecortada quando me virei para o último soldado.
O homem que pensei ter reconhecido hesitou, sua espada tremendo em suas mãos. Seus olhos dispararam entre os corpos de seus companheiros e minha própria forma manchada de sangue. Medo irradiava dele, e por um momento, pensei que ele poderia fugir. Mas então ele investiu, seu golpe selvagem e destreinado. Eu desviei facilmente, usando seu impulso para desarmá-lo. O barulho de sua espada batendo no chão ecoou como um toque de finados.
Pressionei minha lâmina em sua garganta, e o fio afiado perfurou sua pele.
“Por favor”, ele sussurrou, com a voz trêmula.
Minhas mãos tremiam enquanto eu hesitava, minha respiração vinha em suspiros superficiais.
A voz de August cortou o momento, baixa e ameaçadora. “Acabe com isso, Winnie.”
Minha mente correu, o peso do sangue já em minhas mãos pressionando meu peito. Meus dedos apertaram o punho, mas não consegui me forçar a empurrar a lâmina para frente.
August se aproximou, sua presença era uma sombra sufocante.
"Se você não consegue, eu ajudo com prazer", ele sussurrou em meu ouvido, sua voz cheia de escárnio.
Antes que eu pudesse responder, August se moveu rapidamente, pisando atrás do soldado como um predador saboreando sua presa. "Eu odiaria que todo esse sangue fosse desperdiçado", ele murmurou, sua voz baixa e quase reverente. Sua mão agarrou o ombro do homem com gentileza enganosa, inclinando sua cabeça para expor a curva vulnerável de seu pescoço.
Minha respiração ficou presa quando a boca de August roçou a pele do homem. A forma trêmula do soldado congelou, seus olhos arregalados e aterrorizados se fixaram nos meus. Eu não conseguia desviar o olhar, mesmo quando as presas de August perfuraram a carne, o som era um sussurro doentio, mas íntimo, que parecia ecoar na clareira.
O corpo do soldado estremeceu, um suspiro sufocado escapou de seus lábios, mas August o segurou firmemente, seus dedos flexionando como se estivesse saboreando cada momento. Meu estômago revirou com o som úmido e visceral da alimentação, mas uma parte de mim — uma que eu não conseguia nomear — estava paralisada. Era grotesco e hipnótico, a maneira como seus músculos se tensionavam e seus olhos se fechavam, como se o ato lhe trouxesse algo mais do que sustento.
Seu olhar se voltou para o meu, listras vermelhas manchando seus lábios. Ele não falou, mas o desafio era claro: observe. Eu deveria ter desviado o olhar, deveria ter virado as costas para o horror que se desenrolava diante de mim, mas não o fiz.
Eu não consegui.
August exalou bruscamente enquanto se afastava, seu peito subindo e descendo lentamente. Seus lábios brilhavam com sangue, e sua língua disparou para pegar uma gota perdida, o movimento tão
deliberado, fez minha respiração falhar. O homem em suas mãos cedeu, sua pele pálida, seus olhos vidrados enquanto os últimos resquícios de vida o deixavam.
August deixou o corpo cair sem cerimônia no chão e se endireitou, a diversão sombria em sua expressão dando lugar a algo que eu não conseguia identificar. Seus olhos se moveram rapidamente para meu pescoço, demorando-se apenas o suficiente para me fazer sentir exposta. Meu coração disparou quando seu olhar retornou ao meu, afiado e conhecedor.
Por um momento, a clareira pareceu menor, o ar mais denso. Eu queria me mover, correr, fazer alguma coisa, mas minhas pernas estavam pesadas, enraizadas no chão abaixo de mim. Se ele escolhesse atacar, eu não tinha certeza se o impediria.
Mas ele não o fez.
Ele soltou um suspiro tranquilo e satisfeito, seus lábios se curvando em um leve sorriso enquanto ele se virava e desaparecia nas sombras.
A clareira estava silenciosa, o luar lançando um brilho assustador sobre o chão encharcado de sangue. Caí de joelhos, minhas mãos tremendo enquanto olhava para os corpos ao meu redor. Meu peito apertou, a enormidade do que eu tinha feito desabando sobre mim. E ainda assim, sob o horror e a exaustão, uma pequena e vergonhosa parte de mim se deleitava com o caos. No poder.
À vista da alimentação de agosto.
Fiquei ali sentado pelo que pareceram horas, o luar iluminando as listras vermelhas na minha pele. Finalmente, forcei-me a ficar de pé, minhas pernas bambas abaixo de mim. Fui pegar minha capa e mochila, apenas para descobrir que o diário tinha sumido.
O pânico tomou conta de mim enquanto eu procurava freneticamente o chão ao meu redor. Minha mochila estava aberta, seu conteúdo espalhado, mas o diário não estava em lugar nenhum. Eu congelei, minha mente correndo. Meu estômago se revirou quando a compreensão surgiu.
“August,” eu sibilei, minha voz baixa, mas cheia de veneno. Claro, ele tinha pegado. Eu deveria ter sabido no momento em que sua
olhar se demorou nele antes. Aquele bastardo presunçoso e irritante. Minhas mãos se fecharam em punhos enquanto a raiva me percorria.
O ar frio da noite mordeu minha pele, mas fez pouco para esfriar o calor que subia em meu peito. Eu cambaleei de volta para a floresta, meus pensamentos girando com frustração e determinação.
A clareira e seus fantasmas desapareceram atrás de mim, mas um pensamento permaneceu claro: eu recuperaria aquele diário, não importa o que acontecesse.
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O mercado estava bem mais lento hoje do que antes. O ar carregava um frio cortante, e o leve aroma de castanhas assadas se misturava ao cheiro mais forte de tecidos recém-tingidos.
Os vendedores gritavam sem entusiasmo para os transeuntes, com vozes cansadas, como se eles também pudessem sentir a tempestade se aproximando.
August estava lá, como sempre, mas me recusei a olhar para ele.
O que aconteceu duas noites atrás foi estranho, quase íntimo demais. E mais do que tudo, eu estava brava. Ele pegou aquele diário, e eu o queria de volta. Ele veio até nossa cabine, fez seu flerte habitual com Mama, e tentou me irritar, embora eu ignorasse cada avanço.
Ele finalmente pareceu desistir e deixar nossa barraca, embora não tenha ido muito longe. Eu podia ouvir sua risada na barraca do marceneiro e ele "acidentalmente" derrubando vários itens de vidro na barraca de vidraçaria da pobre velha.
O som tilintante de vidro quebrando cortou o ar frio, seguido pelo suspiro exasperado da velha. Mas, apesar de tudo, eu nunca dei a ele um único olhar.
As ruas ficaram menos cheias conforme as nuvens ficavam espessas e cinzentas, então decidimos arrumar a barraca cedo e ir para casa. Peguei a última cesta de cachecóis e comecei a carregá-los para a carroça.
Alguém me agarrou pelo braço e me empurrou contra uma parede em um beco, fazendo com que eu deixasse cair a cesta. Pouco antes
Reagi, percebi que era agosto e o medo me deixou, substituído pela irritação.
O beco estava escuro, com sombras se acumulando nos cantos onde a luz do sol não conseguia chegar.
“O quê?” Eu cuspi, observando seus olhos percorrerem todo o meu rosto.
“Por que você não olhou para mim hoje?”
Desviei os olhos dele, notando a porta verde-escura com uma raposa dourada estampada nela, que eu tinha visto algumas vezes nos meus pesadelos.
“Não senti necessidade.” Tentei sair, mas ele me puxou de volta para o lugar.
Seus olhos percorreram-me rapidamente.
Deixei escapar um suspiro. “O que você quer, August?”
Ele sorriu, um brilho perigoso nos olhos. “Você está chateado por eu ter feito você matar?”
Suas palavras atingiram como uma pedra. Os soldados — seus rostos borrados em minha memória, como um sonho distante e desagradável. Eu deveria ter sentido algo por eles, mas tudo em que eu conseguia me concentrar era no diário. Por que suas mortes pareciam nada mais do que uma inconveniência passageira? Por que August comandava tanto minha atenção, me afastando de todo o resto?
Algo estava errado comigo.
“Quero o diário de volta”, eu disse, forçando minha voz a permanecer firme, esperando que isso mascarasse a rachadura que se formava em minha determinação.
“Você tirou de mim primeiro, Winnie. Sabe, depois que você tirou magia de mim e enviou metal fervente pelas minhas veias.”
“Eu o levei para encontrar Carrow. Não brinque comigo. Devolva.”
Seu sorriso se aprofundou, sua voz baixando para algo quase ameaçador. “E o que eu ganho em troca?”
"A satisfação de não ser transformado em cinzas", eu retruquei, embora minha confiança vacilasse sob seu olhar intenso.
“Hmm.” Ele se inclinou para mais perto, roçando os dedos na minha bochecha, seu tom agora sedoso e sombrio. “Que tal isso? Vou devolver o diário... para experimentar.”
“Um gostinho? Um gostinho de quê?”
Ele afastou o cabelo do meu pescoço e passou os dedos sobre minha cicatriz, demorando-se apenas o suficiente para fazer minha respiração falhar. " Você , Winnie."
“Absolutamente não,” eu sibilei enquanto empurrava sua mão para longe, embora meu batimento cardíaco traísse minha convicção. “Eu não sou sua para negociar.”
“Ah, mas você é,” ele sussurrou, sua voz como seda. “Você gostou quando eu marquei você. Você me deixou te morder. Admita, Winnie. Você gosta.”
Meu coração acelerou quando ele se inclinou em meu pescoço e inalou. Eu não podia fazer nada. Não agora, quando qualquer um poderia passar a qualquer momento. Se ele fosse descoberto, eu não tinha dúvidas de que ele me levaria para baixo com ele.
“Admita. Você está curiosa sobre como pode se sentir agora que está marcada. Eu vi isso em seus olhos na outra noite. Eu sei que você ouviu as histórias. Quão eufórico é depois que você foi marcada. Mas saiba que eu sou a única que pode fazer você se sentir assim. Você é minha , Winnie.”
Eu o empurrei para longe de mim. “Eu não sou seu.”
Ele voltou, pressionando seu corpo contra o meu e trazendo sua boca até meu ouvido. “Imagine como me sinto. O gosto do seu sangue consumindo minha mente. Eu poderia rasgar o Mercado inteiro e nunca me sentir satisfeito porque nada tem o seu gosto. E aqui está você... tão perto. Apenas me deixe provar um pouco.”
Eu não conseguia me mover. Eu culpei o ambiente público, mas não pude negar que estava curioso. Eu deixei vampiros me morderem quando os cacei. Mas foi realmente diferente depois que você foi
marcada? A mulher comprometida era realmente louca, ou era muito mais do que isso?
Ele roçou os lábios no meu pescoço, deixando arrepios no caminho. A mão que eu tinha entre nós, empurrando contra seu peito, ficou mais fraca em sua contenção. Eu queria me mover, mas meu corpo não o faria.
Seus dentes afundaram em meu pescoço, e eu soltei um suspiro. Depois da dor aguda e cortante inicial, meu corpo inteiro se aqueceu. Uma onda de algo que eu não conseguia identificar percorreu meu corpo. Não havia como eu sentir isso... esse calor, esse estranho conforto. Eu deveria ter odiado cada segundo disso, mas não odiei. Em vez disso, meus pensamentos se emaranharam em confusão e vergonha. O que havia de errado comigo? Por que eu não conseguia me obrigar a pará-lo?
August agarrou meus lados com suas mãos. De alguma forma, minha mão acabou em seu cabelo, agarrando-o e lutando contra a vontade de puxar a magia que eu sentia nele. Um gemido escapou dos meus lábios e em qualquer outro momento, isso teria me mortificado. Mas agora, eu não me importava e não queria que isso acabasse.
Meus olhos se desviaram para a rua para ver duas mulheres nos encarando com os olhos arregalados. Embora elas não pudessem ver exatamente o que ele estava fazendo, eu sabia o que elas estavam pensando. E a última coisa que eu precisava era que elas corressem gritando como vampiras.
Com a mão segurando seu cabelo, tirei sua boca do meu pescoço e a trouxe para a minha. Eu preferia que aquelas moças pensassem que eu era uma prostituta do que saber o que realmente estava acontecendo.
August ficou tenso depois do que eu tinha feito, seus olhos se arregalando levemente em choque. Pela primeira vez, o vampiro sempre composto pareceu atordoado, pego de surpresa pela minha ousadia. Mas ele se recuperou rapidamente, relaxando quase imediatamente e levantando uma mão para segurar meu rosto. Afastei o pensamento de que eu poderia sentir o gosto do meu sangue em sua boca enquanto aprofundava o beijo, tentando torná-lo o mais crível possível.
Deixei que isso continuasse por um momento possivelmente longo demais quando a mão de August começou a deslizar pelas minhas costas, mas depois que eu
olhei de volta para a rua e vi que os espectadores tinham ido embora, eu o empurrei para longe de mim.
Ele olhou para mim com uma incerteza nos olhos que eu não tinha visto antes. Parei por um momento enquanto olhava para ele antes de afastar o pensamento. Agarrei seu braço e puxei uma pequena quantidade de magia dele, apenas o suficiente para curar a mordida. Mesmo depois disso, ele ficou em silêncio, seu olhar passando rapidamente entre meus lábios e meus olhos como se tentasse entender o que tinha acabado de acontecer.
Uma pequena risada escapou dos meus lábios ao pensar que algo tão simples quanto um beijo conseguiu deixá-lo sem palavras. A única pessoa que eu nunca pensei que ficaria quieta.
“Algumas moças pararam para assistir ao show. Eu só dei uma diferente para elas para proteger seu segredo.” Eu me virei para ir embora, mas ele me agarrou pela mão e me trouxe de volta para perto dele, mais gentilmente do que nunca.
Ele destacou meu polegar e o levou aos meus lábios, esfregando-o neles antes de mostrá-lo para mim. Estava coberto de sangue. Eu estava prestes a entrar em uma rua cheia de pessoas com sangue na boca. Meu sangue, sim. Mas não tenho certeza de como eu poderia ter explicado como sair disso.
August levou meu polegar até sua boca e chupou o sangue dele. Minha respiração ficou superficial com o que ele tinha feito e a lembrança de seus lábios em meu pescoço veio à tona.
“O vermelho fica bem em você, Winnie.”
Suas palavras maliciosas me trouxeram de volta à realidade. Eu arranquei minha mão da dele antes de sair correndo sem dizer mais nada.
Enquanto eu desaparecia na multidão, minha mente se recusava a se acalmar.
A raiva surgiu primeiro — dele por sua audácia, sua necessidade constante de manipular e controlar, e de mim mesma por deixá-lo. Minhas mãos se fecharam em punhos enquanto eu repassava o encontro, cada palavra, cada sorriso, acendendo a raiva fervente dentro de mim.
Mas raiva não era tudo o que eu sentia, e essa era a pior parte.
Por baixo da frustração havia algo mais sombrio, algo que eu não queria nomear. Um puxão, uma curiosidade, uma intriga inegável que fez meu peito apertar. Seu toque permaneceu em minha pele, suas palavras ecoando em meus ouvidos, tecendo meus pensamentos como um fio que eu não conseguia desembaraçar.
Por que eu não conseguia ignorá-lo? Por que sua presença parecia tão avassaladora, como se ele preenchesse o ar que eu respirava, não deixando espaço para mais nada? Não era apenas ódio — era fascinação, e essa verdade queimava mais quente do que minha raiva.
Parei no meio da rua, o zumbido do Market sumindo no fundo. Meus dedos roçaram meu pescoço, as cicatrizes ainda estavam lá. Eu deveria ter odiado cada segundo daquilo, mas, em vez disso, uma onda de calor percorreu meu corpo com a lembrança. Não era apenas a sensação física — era o jeito como ele olhava para mim, como se eu fosse presa e parceira, uma igual e uma conquista ao mesmo tempo.
Foi isso que me fez odiá-lo mais. Ele viu demais. Ele sabia como distorcer cada momento, cada sentimento, até que eu não conseguia mais dizer onde minha raiva terminava e outra coisa começava.
Toquei meus lábios distraidamente, o fantasma dele ainda permanecia ali. O beijo — tinha sido minha maneira de assumir o controle, de proteger seu segredo, mas a maneira como seus olhos se arregalaram, a maneira como sua mão hesitou em minhas costas, me disse que eu tinha feito mais do que distraí-lo. Pela primeira vez, eu o peguei desprevenido, e parte de mim se deleitou com isso.
Mas então ele sorriu, aquele sorriso irritante e conhecedor que fez meu estômago revirar. Ele sabia. De alguma forma, ele sempre sabia exatamente o que eu estava sentindo, mesmo quando eu não sabia.
Por que nunca consegui manter o controle da situação?
Eu balancei minha cabeça e forcei meus pés a se moverem. O que quer que fosse, qualquer que fosse o poder que ele pensava ter sobre mim, eu não deixaria
isso me controlaria. Eu pegaria o diário de volta, e faria ele se arrepender de ter pensado que poderia brincar comigo.
E, ainda assim, enquanto eu me afastava, a lembrança de sua voz persistia, baixa e provocadora, envolvendo-me como um sussurro do qual eu não conseguia me livrar.
“Vermelho fica bem em você, Winnie”, sua voz ecoou fracamente em minha mente.
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Agosto
Nunca percebi o quanto de autocontrole eu tinha até que a deixei ir embora. A única coisa que meu corpo ansiava por semanas simplesmente foi embora.
Ela foi embora.
Se ela não tivesse me tirado dela naquele momento, eu talvez não tivesse conseguido me impedir de drená-la em plena luz do dia, bem na frente daquelas mulheres intrometidas.
Cada degrau subindo as escadas ficava mais pesado. Meu corpo implorava para que eu fosse atrás dela enquanto minha mente me empurrava para frente até que a porta se fechasse atrás de mim. A luz fraca filtrava-se pelas frestas das venezianas, lançando linhas irregulares pelo cômodo. O ar estava denso com o cheiro de madeira velha e pedra úmida, sufocando enquanto a raiva dentro de mim fervia.
Vai, vai, vai, vai, vai . As vozes ficaram mais altas, insistentes, até que eu peguei uma cadeira da pequena mesa e a joguei do outro lado da sala. O barulho de madeira lascada ecoou, mas não fez nada para apagar o fogo rugindo dentro de mim. Meu peito arfava quando peguei uma das pernas quebradas e, sem hesitar, a enfiei no meu estômago.
A dor aguda e excruciante floresceu, me aterrando apenas o suficiente para parar a espiral. Eu desabei no chão, minhas costas batendo no chão frio, e fechei meus olhos. A agonia era uma pequena misericórdia — uma barreira entre mim e a avassaladora
vontade de persegui-la e pegar o que eu queria. Minha mente sussurrava pensamentos sombrios, mas a dor me mantinha amarrado.
Eu precisava de algo para me impedir de ir atrás dela com o gosto do sangue dela ainda na minha boca. Era demais.
Mas deuses, eu precisava sentir isso de novo. Implorei para que a dor me derrubasse, para me carregar pela noite sem outro pensamento.
 
***
Quando a primeira luz da manhã surgiu pelas frestas, olhei para o teto, exausto e vazio. Eu não tinha sonhado.
 
Poderia ser que eu tenha vivido e morrido através de cada vampiro que ela matou? Não. Foi mais do que isso. Eu me alimentei dela. Deuses vivos, eu nunca senti algo assim. O gosto dela incendiou cada fibra do meu ser com necessidade.
Eu não deveria ter feito isso. Isso fez o desejo implacável por ela ficar infinitamente pior. Ela era tudo em que eu conseguia pensar — não apenas a imagem de me alimentar dela, mas todo o resto. O cheiro do cabelo dela, o jeito que ela olhava para mim como se estivesse tramando todas as maneiras possíveis para me matar.
Ela não só me fez salivar mais. Ela deixou meu pau duro pra caralho.
Meu corpo ansiava pelo sangue dela, mas minha mente — ansiava por algo que eu não ousava nomear. Ela não era apenas uma presa; ela era uma força que poderia me desfazer.
E, porra, acho que eu deixaria ela fazer isso.
Fiquei de pé, a perna quebrada da cadeira ainda cravada no meu estômago, e a puxei para fora com um grunhido. O ferimento fechou quase instantaneamente, mas a dor permaneceu em minha mente como uma dor surda. Enquanto eu andava pela sala, meus pensamentos giravam ainda mais. Por que se alimentar dela era diferente? Por que os sonhos pararam?
O silêncio da noite anterior era enervante, como uma peça faltante de um quebra-cabeça que eu não sabia que estava resolvendo. Por que
Alimentar-se dela parece... mais? Não era só sangue. Era ela. E eu odiava o quanto eu a queria de novo.
Enquanto a lembrança do sangue dela enchia minha mente, cerrei meus punhos. Seu gosto era diferente de tudo que eu já tinha conhecido. Não era apenas sustento — era euforia, fogo e algo que arranhava as bordas do meu controle. Era seu desafio, sua fúria, o jeito como ela olhava para mim como se pudesse me queimar até o chão com um único olhar.
Ela não apenas consome meus pensamentos; ela acende algo primitivo, algo que não consigo reprimir.
E então houve o beijo. No momento em que seus lábios encontraram os meus, tudo mudou. Por um breve segundo, ela assumiu o controle, e isso me deixou atordoado. Mesmo agora, a lembrança disso permanecia, seu gosto se misturando com o mais tênue traço de sangue.
Eu não deveria ter deixado ela ir embora. Mas eu deixei. E foi a segunda vez que cometi esse erro.
Parei de andar e encarei a porta fechada. O quarto parecia pequeno demais, o ar muito rarefeito. Minha mente gritava para eu ficar parado, para lutar contra o desejo que arranhava meu peito. Mas eu não conseguia.
A tempestade havia deixado o chão saturado e lamacento, silenciando o mundo lá fora. Quando abri a porta, o ar úmido me atingiu como um chicote, mas não foi o suficiente para me imobilizar. Eu não conseguia sentir o cheiro dela — não naquela atmosfera encharcada de chuva e certamente não perto de sua casa, onde a magia de seu pai mascarava seus cheiros. A ausência de seu cheiro era enlouquecedora, mas também me dizia uma coisa: ela estava em casa.
A distância da casa dela até a cidade era longa, mas minha velocidade fez com que parecesse nada. O chão chapinhava levemente sob minhas botas, um lembrete da tempestade que havia encharcado tudo com lama escura e escorregadia. Quando cheguei à linha das árvores perto da casa dela, parei, permanecendo escondido entre as árvores altas.
Da linha das árvores, vi a casa banhada pela luz tênue e úmida
brilho da luz da manhã. Sombras se moviam no quintal — Winnie e seu pai. Fiquei escondido, meu corpo pressionado contra uma árvore, observando-os.
Ela estava treinando. O som agudo do aço ecoou pelo ar pesado enquanto ela aparava os golpes do pai. Seus movimentos eram precisos, sua postura rígida, mas fluida. Mesmo dessa distância, eu podia ver a determinação em seus olhos, a maneira como ela se recusava a recuar, mesmo quando ele a pressionava com mais força.
Seu cabelo estava preso para trás, mas alguns fios estavam soltos, grudados em seu rosto devido à umidade ainda presente no ar.
Ela lutou com uma intensidade que fez meu peito apertar. Eu não conseguia desviar o olhar.
O pai dela disse algo que não consegui ouvir, seu tom afiado, mas instrutivo. Winnie respondeu com uma réplica rápida, seus lábios se curvando em um leve sorriso antes de ela se lançar para frente, forçando-o a recuar. Mesmo nisso, ela era desafiadora, inflexível.
Meus olhos traçaram as linhas de sua figura, a maneira como sua respiração se turvava no ar frio e úmido, o rubor do esforço em suas bochechas.
Apertei mais a mão na árvore, me forçando a ficar escondido. Para ela, eu era o monstro nas sombras, e talvez ela não estivesse errada. Mas observando-a agora, algo mudou em mim novamente, uma atração que eu não conseguia ignorar.
O que ela estava fazendo comigo?
Fiquei até o sol começar a se pôr, a luz brilhando no chão úmido enquanto seu pai pedia o fim do treinamento. Quando ela se virou para segui-lo para dentro, um lampejo de hesitação a deteve. Ela parou na porta, sua cabeça inclinando-se ligeiramente. Reconheci o movimento instantaneamente — ela estava ouvindo.
Sua cabeça virou-se bruscamente, seu olhar afiado varrendo a linha das árvores. O som que minha magia fazia era muito sutil para a maioria, mas ela tinha aprendido a ouvi-lo. Fiquei parado, mas era tarde demais; ela me sentiu. Seus olhos verdes se estreitaram, e sem um
Depois de dizer isso ao pai, ela saiu da varanda e começou a caminhar em direção à floresta.
Saí das sombras, deixando-a me ver. Sua expressão mudou, uma mistura de irritação e curiosidade cruzando seu rosto. Ela não hesitou, fechando a distância entre nós com passos decididos.
“O que você quer, August?” ela perguntou, sua voz áspera, mas havia algo mais ali também — um desafio.
“Só para dar uma olhada,” eu disse suavemente, deixando um sorriso lento se espalhar pelo meu rosto. “Você parecia... preocupada.”
“Você me trouxe o diário?” ela perguntou, sua voz cortante, cortando o ar frio.
O diário. Por um momento, ele tinha escapado da minha mente, substituído inteiramente por pensamentos sobre ela. A maneira como ela se movia antes, o fogo em seus olhos — isso tinha me consumido.
“Não,” eu disse suavemente, deixando um sorriso lento se espalhar pelo meu rosto. Eu me inclinei contra uma árvore, fingindo calma para esconder a verdade. “Eu tenho lidado com algumas outras coisas.”
Sua expressão escureceu e sua irritação aumentou instantaneamente.
“Nós tínhamos um acordo, August. Você se alimenta de mim, e eu fico com o diário.
Ou você esqueceu convenientemente?”
“Eu não esqueci”, eu disse, empurrando a árvore e me aproximando. “Mas não é tão simples quanto entregá-la.
Esse diário não é uma história de ninar, Winnie. Ele está cheio de coisas que podem mudar sua percepção da verdade.”
Os olhos dela se estreitaram, o maxilar dela se apertou. “E você é o especialista agora?”
Inclinei a cabeça, deixando a ameaça brincalhona se infiltrar na minha voz. “Posso ser. No mínimo, sou o único que pode ajudar você a decifrar.”
“Não preciso da sua ajuda.”
“Não?”, perguntei, chegando perto o suficiente para ver o desafio brilhar em seu olhar. “Não vou esconder isso de você. Só quero ajudar. Mas se você preferir encontrar outro vampiro
velho o suficiente para entender essa linguagem perdida, então, por todos os meios.”
Sua raiva vacilou um pouco, substituída por hesitação. Eu podia ver a guerra dentro dela, o conflito entre seu orgulho e a possibilidade de eu estar certo.
Depois de uma longa pausa, ela cruzou os braços firmemente. “Tudo bem. Mas eu quero de volta.”
“Claro,” eu disse, sorrindo levemente. “Podemos nos encontrar amanhã em nosso local para estudá-lo.”
A menção do lago trouxe uma mudança imediata em seu comportamento. Seus ombros ficaram rígidos e seu olhar ficou distante. Ela não disse nada, mas eu sabia exatamente o que ela estava pensando. Os soldados. O sangue.
"Você está pensando neles", eu disse suavemente, observando-a atentamente.
Seus olhos se voltaram rapidamente para os meus, sua expressão era cautelosa.
“Eles estão mortos. Eu os matei. As mortes deles não deveriam me incomodar?”
Deixei o silêncio se estender entre nós, o peso da pergunta dela pairando no ar frio. “Isso realmente te incomoda? Ou você só acha que deveria?”
Seus lábios se apertaram formando uma linha fina, mas ela não respondeu.
Sem outra palavra, ela se virou e começou a caminhar de volta para a casa de campo, suas botas chapinhando suavemente contra o chão molhado. Eu a observei ir, cada passo a afastando ainda mais, mas me deixando mais amarrado a ela do que nunca.
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O grito que rasgou minha garganta me assustou e me acordou, um suor frio grudando na minha pele. Eu agarrei os cobertores com força, meu peito arfando enquanto eu tentava sacudir os restos do pesadelo.
A decepção me inundou. Na noite retrasada, pela primeira vez em semanas, eu tinha dormido profundamente. Nenhum pesadelo. Nenhuma nova vítima que eu tivesse que viver. Eu não sabia por que, mas a noite cheia de sono parecia um presente. Agora, ele tinha ido embora, e o retorno de outro pesadelo parecia um lembrete cruel dos meus fracassos.
Empurrei as cobertas para trás e balancei minhas pernas para o lado da cama, o piso frio de madeira mordendo meus pés. O quarto estava escuro, a luz pálida da manhã filtrando através das cortinas. Meu espelho chamou minha atenção, sua superfície refletindo a bagunça desgrenhada que eu havia me tornado.
Com um suspiro, levantei-me e fui até a pia. Molhei meu rosto e comecei a rotina familiar de me preparar para o dia.
Saí do meu quarto e caminhei suavemente pelo corredor. O cheiro de fumaça de madeira me cumprimentou, me levando para nossa pequena sala de estar em vez da cozinha. O fogo crepitava calorosamente na lareira, sua luz dourada dançando pelas paredes de pedra.
Meus passos vacilaram quando os vi — papai e mamãe sentados juntos no sofá gasto perto do fogo. Seu braço estava
drapejado protetoramente sobre seus ombros, e sua cabeça descansava contra seu peito. Eles estavam falando em voz baixa, suas palavras indistintas, mas cheias de uma ternura que fez meu peito doer.
A risada de Mama, suave e melódica, rompeu o silêncio. Papa se inclinou para pressionar um beijo em sua têmpora, sua expressão atipicamente gentil. Era uma visão rara—
uma que eu estimava mesmo que me fizesse sentir como um intruso.
Fiquei parado na porta, sem saber se deveria interromper.
Meus pais sempre foram um time, seu amor uma constante em nossas vidas. Mas vê-lo tão abertamente demonstrado, na intimidade silenciosa da manhã, era algo completamente diferente.
Mamãe me notou primeiro, seu olhar se erguendo para encontrar o meu. Seu sorriso se alargou, caloroso e convidativo. “Bom dia, Winnie.
Você dormiu bem?"
“Bom dia”, respondi, entrando no quarto. “Bem o suficiente.”
Os olhos de Papa se voltaram para mim, sua severidade habitual suavizada pelo brilho da luz do fogo. “Venha, sente-se conosco”, ele disse, dando um tapinha no espaço ao lado dele.
Hesitei por um momento antes de atravessar a sala e afundar no espaço ao lado dele. Papa envolveu seu braço em volta de mim e me puxou para seu peito. Eu enrijeci brevemente, mas os aromas familiares de couro e pinho me envolveram, acalmando a tensão em meus ombros. Com um suspiro silencioso, deixei-me inclinar em seu calor, minha mão inconscientemente se curvando contra seu peito enquanto o brilho do fogo dançava pela sala.
As próximas horas passaram sem incidentes, mas o peso da antecipação pesava em meu peito. Conforme a tarde se estendia, peguei minha capa e fui para fora. O ar estava fresco, carregando o frio cortante da estação. Enquanto eu caminhava para o nosso lugar, os raios fracos do sol perfuravam a
copa esparsa, aquecendo minha pele o suficiente para afastar o frio.
Ele já estava lá, encostado casualmente em uma árvore na beira da clareira, seu pelo escuro se misturando às sombras.
A luz do sol refletia em seus cabelos, e sua expressão estava entre presunçosa e divertida quando me aproximei.
"Você está atrasado", ele disse, endireitando-se quando me aproximei.
Sua voz era leve, mas havia um tom áspero nela, como se ele estivesse esperando há mais tempo do que queria admitir.
“Você trouxe o diário?”
Ele sorriu, segurando-o. “Eu fiz.”
Revirei os olhos e ajustou a capa mais firmemente ao meu redor.
“Você poderia ter escolhido um lugar mais quente para nos encontrarmos.”
“Não sou eu que preciso me preocupar com o frio”, ele respondeu, seu tom provocador. Ele virou o diário em suas mãos, seus dedos roçando o couro envelhecido. “Vamos?”
Com um aceno de cabeça, sentei-me em um tronco caído perto do lago. August agachou-se ao meu lado, sua presença um lembrete da estranha parceria que havíamos formado, e me entregou o diário. Quando o abri, o leve cheiro de couro envelhecido e tinta subiu, misturando-se ao ar fresco.
“Você já olhou para ele?”, perguntei, olhando para ele.
“Claro”, ele respondeu, seu tom casual. “Mas não é exatamente uma leitura rápida.”
“O que diz?”, perguntei enquanto meus dedos roçavam as marcações.
“É uma mistura de dialetos antigos, alguma escrita mágica e algumas coisas que nem eu reconheço. Mas isso—” ele apontou para uma passagem perto do centro da página. Seus dedos roçaram os meus, fazendo com que eu afastasse minha mão. “—menciona Carrow.”
Eu segui seu dedo, meu coração pulando ao ouvir o nome. “Você pode traduzir?”
“Não tudo”, ele disse, franzindo a testa. “Mas o suficiente para saber que é importante.”
Ele acenou com a cabeça em direção ao diário. “Isso menciona uma maldição.”
“Uma maldição? Eu pensei que ele queria ser imortal?”
“Ele fez. Ele foi em um ponto. Ele era fae, que são seres imortais. Ele perturbou a bruxa errada, e eles o amaldiçoaram com uma morte lenta e dolorosa. Um fae muito velho para agora se tornar mortal sendo forçado a sentir como era ter centenas de anos até que seu corpo finalmente cedeu.
“Ele viajou para Joveryn e encontrou uma bruxa para encontrar uma maneira de reverter o que foi feito a ele. E tentar reverter uma maldição, bem, sempre tem suas consequências.”
A palavra “maldição” pareceu um golpe, reverberando pela minha mente. Uma maldição. Meus dedos roçaram a tinta desbotada na página, a escrita de aranha zombando de mim com sua incompreensibilidade. Este diário deveria conter respostas, não mais enigmas. Cerrei meus punhos, as bordas ásperas do couro cravando em minhas palmas enquanto uma onda de frustração surgia através de mim.
“Como isso nos ajuda?” Eu retruquei. “É tudo apenas...
fragmentos. Palavras que não significam nada sem o contexto completo. Precisamos de algo sólido, algo que possamos usar.”
O olhar de August se voltou para mim. “Paciência, Winnie,” ele disse, seu tom irritantemente calmo. “As respostas estão aqui. Você só precisa estar disposta a cavar por elas.”
Olhei para ele, suspeita cintilando em meu peito. “Por que você está me ajudando?”
Ele sorriu, seu olhar encontrando o meu. “Por que você quer matá-lo?”
Minha atenção foi atraída de volta para o diário. “Eu tenho meus motivos.”
“E quando você decidir compartilhar suas razões comigo, talvez eu compartilhe as minhas.”
“Isso não me ajuda a encontrá-lo.”
“Temos um diário inteiro para pesquisar. Algo certamente nos dará uma dica eventualmente.”
Soltei um suspiro enquanto examinava a área. Meus olhos pararam no chão encharcado de sangue do outro lado da clareira. A chuva havia lavado a maior parte do sangue, mas algumas manchas permaneceram.
Um lampejo de satisfação surgiu em mim, rapidamente seguido por culpa. As mortes dos soldados tinham sido necessárias—
não tinham ? Mas a lembrança de seus rostos, seus gritos, se intrometeu como um convidado indesejado. Que tipo de pessoa sentiu triunfo nisso?
August se moveu ao meu lado, seu olhar seguindo o meu. “Como isso faz você se sentir, Winnie? Saber que você derrotou três guerreiros.”
Lancei-lhe um olhar, o calor subindo em meu peito. “Não lhe devo uma resposta.”
Seu sorriso se aprofundou, e ele se inclinou para mais perto, sua voz um murmúrio baixo. “Não, mas isso não tira minha curiosidade.”
Sua respiração arrepiou os pelos do meu pescoço, enviando uma pequena vibração pela minha barriga que eu desesperadamente tentei ignorar. As sensações conflitantes de medo e fascínio se enredaram dentro de mim, me deixando nervosa. Por que ele estava começando a ter esse efeito em mim? Eu me virei para ele, meus olhos mudando por um segundo para seus lábios, me lembrando da sensação deles nos meus apenas alguns dias atrás. Eu queria dizer algo para aliviar a tensão, mas as palavras ficaram presas na minha garganta. Seus profundos olhos castanhos, que geralmente pareciam duas piscinas infinitas de escuridão espiando minha alma, agora brilhavam com um calor sobrenatural. A luz do sol revelou tons de caramelo riscados com manchas de ouro que pareciam dançar e girar, me hipnotizando apesar dos meus melhores esforços para desviar o olhar.
“Diga-me, Winnie,” ele parou por um momento, seu olhar abaixando, “Você sonhou comigo ontem à noite?”
Isso foi o suficiente para que eu quase caísse do tronco enquanto tentava colocar alguma distância entre nós.
“Deuses, August, você é tão vaidoso? Eu não sonho com você,” eu rebati, embora o calor subindo para minhas bochechas traísse o desconforto que sua pergunta provocou.
Ele inclinou a cabeça e sorriu. “Não assim . Embora eu não ache que Lowen te satisfaria mais se você sonhasse comigo.”
Ele mencionando Lowen me pegou desprevenido. Ele estava...
ciúmes ?
“Então o que você quis dizer?” perguntei.
“Eu quis dizer os pesadelos.”
Cruzei os braços. Por que ele tinha que dizer isso daquele jeito, como se soubesse exatamente como me irritar? "Claro que sabia."
“E na noite anterior?”
“Não,” admiti relutantemente. “Embora eu tivesse apenas assumido que tinha passado por todas as suas mortes.”
Foi uma mudança refrescante passar de algumas horas de sono para relaxamento ininterrupto. Embora a paz tenha me feito dormir muito mais tarde no dia do que eu já tinha dormido. Eu poderia ter dormido o dia inteiro se não fosse por Papa abrindo minha porta e praticamente me jogando para fora da cama para lutar com ele.
“Já se passaram quarenta e dois dias. Você está longe da quantidade que eu matei.”
“Então por que pulou uma noite?”
“Eu tenho uma teoria.”
Esperei por uma resposta. Ele tinha encontrado uma brecha? Uma maneira de me tirar dessa tortura?
“Eu me alimentei de você, e nós dois dormimos bem pela primeira vez em semanas.” Suas palavras pairaram no ar como um desafio. Minha respiração engatou enquanto processava a implicação, minha mente cambaleando com a mistura de raiva e confusão.
Ele se alimentando de mim trouxe mais do que eu poderia lidar com isso. Isso me fez perder o controle, algo que eu tinha que ter.
Principalmente perto dele.
Mas a ideia de não ter que morrer toda vez que eu fechasse os olhos? Tentador.
Ele sorriu enquanto se inclinava um pouco mais perto de mim, como se pudesse ouvir os pensamentos conflitantes que eu estava tendo. Ele levantou a mão e brincou com as cordas que mantinham minha capa enrolada firmemente em volta do meu pescoço, seus dedos roçando o tecido macio de uma forma que enviou um arrepio pela minha espinha.
“N—não.” Eu empurrei sua mão para longe, minha voz vacilando enquanto eu lutava para recuperar o controle sobre meus pensamentos acelerados.
“Winnie, eu—” Seus olhos dispararam rapidamente para a floresta, todo o seu comportamento mudou em um instante.
Antes que eu pudesse reagir, ele envolveu seu braço em volta de mim, e o mundo ficou borrado enquanto ele nos movia rapidamente para as sombras da floresta. Em um único movimento, ele me prendeu contra uma árvore, sua mão pressionou firmemente sobre minha boca. A pressão sólida de seu corpo contra o meu não deixou espaço para escapar, e meu coração batia forte no meu peito.
“Alguém está vindo”, ele sussurrou, sua voz quase inaudível, mas cheia de urgência.
Seus olhos seguraram os meus por um momento, me avisando para ficar em silêncio. O peso de sua mão sobre minha boca, combinado com a intensidade de seu olhar, enviou uma mistura de irritação e medo passageiro percorrendo meu corpo. Agarrei seu braço, minhas unhas cravando em sua pele, e ele pareceu entender a mensagem não dita. Lentamente, ele abaixou sua mão, embora seu corpo permanecesse pressionado contra o meu.
As vozes ficaram mais altas, flutuando através das árvores com uma ponta de comando. O olhar de August estava fixo intensamente na direção das vozes, seu corpo tenso e imóvel. Minha curiosidade aumentou, e eu me desvencilhei de seu aperto, e me virei para seguir sua linha de visão.
“Eu sei que ouvi alguém,” uma voz rouca e autoritária murmurou, o som me sacudiu. Era profundo
e cheia de suspeita, cada palavra deliberada, como se o orador estivesse acostumado a dar ordens.
Uma segunda voz respondeu, mais suave, mas não menos resoluta.
Seus passos rangiam através do mato, ficando mais altos a cada segundo que passava. Meu pulso acelerou enquanto eu me esforçava para distinguir suas silhuetas.
Finalmente, uma figura surgiu através da névoa de árvores, um soldado da Legião com uma barba grisalha e uma mão apoiada no punho de sua espada. Seus olhos examinaram a área, estreitados em foco. Outro homem deu um passo à frente atrás dele, seu corpo mais largo parcialmente obscurecido pelas sombras. O ar deixou meus pulmões rapidamente quando o reconhecimento me atingiu como um golpe.
Adar.
As feições familiares do meu irmão apareceram, seu maxilar afiado e seus olhos verdes brilhantes endureceram de uma forma que fez meu estômago revirar. Sua presença era uma colisão chocante de alívio e pavor.
Eu instintivamente dei um passo para trás, colidindo com August, que estava firme atrás de mim. Seu corpo ficou tenso, uma ponta protetora irradiando dele que me irritou e me deixou perturbada.
Minha mente disparou, lidando com o choque de ver Adar ali, de todos os lugares, e as consequências que poderiam surgir.
O olhar de August cintilou brevemente no meu, seus olhos calculando. Ele se inclinou para mais perto, seus lábios roçando a concha da minha orelha enquanto ele sussurrava, "Fique quieta, Winnie."
O homem mais velho agachou-se no chão manchado de sangue, seus joelhos rangendo audivelmente enquanto ele se inclinava para mais perto. Suas mãos nodosas pairavam sobre as manchas vermelhas, as pontas dos dedos roçando a terra como se procurassem por alguma verdade oculta. Uma série de maldições escapou de seus lábios, baixas e amargas, sua respiração formando pequenas nuvens no ar frio. Seu rosto se contorceu em frustração, as linhas gravadas profundamente em sua pele envelhecida revelando uma vida inteira de dever e suspeita.
A cabeça de Adar virou na minha direção, seus olhos afiados examinando a linha das árvores com uma intensidade que fez minha respiração ficar presa. August nos colocou mais atrás da árvore enquanto eu lutava para ficar em silêncio. O ar frio parecia grudar na minha pele, cada inspiração afiada e superficial como se até minha respiração pudesse me entregar.
Eu queria me mover, correr, fazer alguma coisa — mas meu corpo se recusou a obedecer. Meu coração batia forte contra minhas costelas, seu ritmo alto o suficiente para que eu tivesse certeza de que Adar podia ouvi-lo. O mato estalava sob suas botas quando ele se aproximava, o som como um trovão no silêncio opressivo da clareira.
O olhar de Adar passou por mim, demorando-se por um segundo a mais antes de seguir em frente. Cerrei os punhos, minhas unhas cravando-se nas palmas para manter o foco. Mas o peso de sua presença era sufocante, cada movimento seu um lembrete de quão perto eu estava de ser descoberta.
Virei a cabeça o suficiente para ver a expressão de August. Seu corpo estava tenso, como uma mola enrolada pronta para estalar. Seu olhar se voltou para mim brevemente, seus olhos duros, antes de retornar para a clareira.
O estalo agudo de um galho interrompeu meus pensamentos, e meus olhos dispararam de volta para Adar. Ele se agachou, inspecionando as manchas de sangue no chão com a testa franzida.
Uma onda de culpa caiu sobre mim, ameaçando abafar o medo. Eu queria chamá-lo, explicar tudo, mas o peso dos meus segredos me pressionava, prendendo as palavras na minha garganta. Se ele soubesse — se ele me encontrasse aqui — tudo se desfaria.
Adar se endireitou, seu olhar vagando mais uma vez em direção às árvores. Sua mandíbula se apertou enquanto ele dava um passo cauteloso para frente.
Meus joelhos ameaçaram ceder enquanto eu lutava contra a vontade de fugir.
As sombras nos protegiam por enquanto, mas a distância entre nós parecia impossivelmente pequena.
Engoli em seco, voltando-me para August. Minha voz era quase um sussurro, tremendo de urgência. "Tire-me daqui."
Sem um comentário, um sorriso brincalhão ou qualquer tipo de tortura que ele gostava de aplicar, ele assentiu e me pegou no colo.
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Adar
Algo se mexeu na floresta.
Eu congelei, minha mão instintivamente apertando o punho da minha espada. Minha respiração embaçou no ar fresco, o único som era o estalar das folhas sob minhas botas. Meu olhar fixo nas sombras entre as árvores e, por um momento fugaz, pensei ter visto movimento — uma forma, escura e rápida, deslizando mais profundamente na floresta.
“Delvaux!” A voz áspera do meu superior me trouxe de volta ao presente. Ele se agachou perto do chão manchado de sangue, seu rosto envelhecido gravado com suspeita enquanto gesticulava para que eu me aproximasse. Ele insistiu em rever a cena ele mesmo, murmurando algo sobre “peças faltando”.
Eu sacudi o desconforto persistente e caminhei de volta para ele, forçando meu foco a retornar à tarefa em questão. A clareira fedia a morte, o cheiro metálico de sangue permanecia mesmo que os corpos tivessem sido removidos. Manchas escuras marcavam o chão onde os soldados haviam caído, a terra revirada contando uma história sombria.
“Olhe para isso,” meu superior murmurou, seus dedos calejados apontando para o chão remexido perto de um dos antigos corpos. O chão remexido estava arranhado e rasgado, como se algo tivesse lutado violentamente pela sobrevivência. “Lá
houve uma luta aqui. Não qualquer luta — quem fez isso foi rápido. Preciso.”
Agachei-me ao lado dele, meus olhos examinando a área. Os padrões no chão pintavam um quadro vívido: uma luta, breve, mas brutal. Sulcos profundos marcavam a sujeira, e manchas de sangue seco brilhavam fracamente na fraca luz do sol. Estava claro que este não era um ataque comum.
Minha mente voltou para algumas noites atrás — a busca inicial.
Três soldados desapareceram durante uma operação de rotina, e o silêncio deles foi suficiente para causar uma onda de inquietação na Legião.
Encontramos os primeiros sinais de luta pouco depois de entrarmos na área que eles foram designados para patrulhar naquela noite.
O chão estava revolvido e ensanguentado, leves impressões de pegadas na terra. Uma capa da Legião estava abandonada na base de uma árvore escurecida por sangue seco.
"Espalhem-se", ordenei, com o vento cortando meu rosto enquanto a patrulha se espalhava em direção às árvores.
Meu grupo foi o que os encontrou. Dois soldados caídos perto um do outro, um com uma de nossas espadas cravada na perna, ambos com cortes profundos e cobertos de sangue. Isso era algum tipo de emboscada? Tinha a ver com nosso coven? Nossos homens no coven são treinados, mas papai teria encontrado uma maneira de me enviar uma mensagem se tivesse a ver com o coven, para que eu pudesse garantir que ninguém suspeitasse de nós.
“O último está aqui!”
Virei-me na direção do soldado, mas congelei quando vi quem era.
Ali, sem marcas de cortes, sem sinal de luta, estava Rhydian. Minha respiração ficou presa no peito, apertando como um torno enquanto eu olhava seu rosto. Sua expressão antes vibrante e cheia de vida agora estava vazia, sua pele pálida como cinza. Ninguém me disse que ele era
um dos soldados desaparecidos. Ninguém me avisou no que eu estava me metendo.
Minhas mãos tremiam enquanto eu me agachava ao lado dele, meu olhar fixo nas feridas perfurantes em seu pescoço. Um vampiro esteve aqui. E Rhydian foi o único mordido.
A realização me atingiu como um golpe, e a raiva surgiu dentro de mim, quente e consumidora. Ele nem queria se juntar à Legião. Lembrei-me de sua hesitação, do jeito que ele ria nervosamente sempre que lutávamos, sempre dizendo que preferia estar caçando ou trabalhando nos campos. Ele não foi feito para esta vida.
Ele não deveria morrer aqui.
Eu não estava lá. Eu não o protegi. Que tipo de amigo—
que tipo de soldado eu era?
Um vampiro que lutou contra os dois primeiros com uma espada? Um vampiro que conseguiu se conter de se alimentar apesar de todo o derramamento de sangue? Não fazia sentido algum.
A menos que... ele não estivesse sozinho.
O pensamento se torceu como uma faca em meu intestino. Rhydian não tinha chance, nenhuma maneira de se defender contra algo assim.
E eu não estava lá para protegê-lo.
“Adar!” Uma das vozes dos homens rompeu minha névoa, mas eu não conseguia tirar os olhos do chão encharcado de sangue. Raiva e culpa se retorciam em meu peito como uma lâmina. Por que ele havia sido mordido enquanto os outros pareciam ter lutado?
Por que ele?
“Senhor!” A voz veio novamente, aguda e urgente, me puxando de volta à realidade. Cerrei meus punhos, minha determinação endurecendo. Quem quer que tivesse feito isso pagaria.
“Delvaux?” A voz do meu superior me arrastou de volta ao presente. Ele ainda estava agachado perto do chão manchado de sangue, seus olhos afiados procurando por qualquer detalhe perdido.
“Você acha que eles ainda estão por perto?”, perguntei, olhando para trás em direção à linha das árvores, apertando minha espada com mais força.
O homem mais velho seguiu meu olhar, sua expressão endurecendo. “Se estiverem, vão se arrepender de ter ficado por aqui.”
 
***
Meu superior me deu licença para passar a noite, sabendo o quão perto estávamos da casa da minha família. Subi os degraus, tirando a lama das minhas botas antes de empurrar a porta de madeira para abri-la. Mama deixou a panela cair no balcão quando me viu.
 
“Adar! Que surpresa maravilhosa”, ela disse enquanto envolvia seus braços em volta do meu pescoço. Envolta em seu pequeno corpo, senti o primeiro alívio que tive em dias. Papa se levantou e colocou uma mão no meu ombro. Olhei para ele e vi sua testa enrugada. Ele sabia que não devia pensar que eu estava em casa apenas para uma visita amigável.
Mamãe se afastou e olhou entre nós dois. Seu toque permaneceu em meu braço por um momento a mais do que o normal, como se ela pudesse sentir o peso me pressionando. O calor de seu abraço ainda se agarrava a mim, uma barreira frágil contra o frio que parecia ter se infiltrado em meus ossos nos últimos dias. Foi o primeiro momento de consolo que senti em semanas, um lampejo de algo parecido com paz. Mas foi passageiro, e eu sabia que era melhor não segurá-lo por muito tempo.
“Podemos falar sobre isso mais tarde.” Eu acenei para Papa. “Onde está Bronwen?”
“Winnie!”, gritou mamãe no corredor.
Quando ela surgiu, não consegui evitar que meus olhos a examinassem. Meu olhar suavizou por apenas um momento antes que a preocupação tomasse conta de mim. Seus vibrantes olhos verdes, espelhos dos meus, estavam nublados com olheiras. Sua pele geralmente radiante estava pálida, suas maçãs do rosto mais pontiagudas do que eu lembrava. Eu me endireitei, meu maxilar se contraiu, uma linha dura se formou em meus lábios enquanto eu tentava conter o crescente nó de preocupação em meu peito.
“Você parece uma merda.”
Porra, por que eu disse isso daquele jeito?
Bronwen levantou uma sobrancelha, cruzando os braços firmemente sobre o peito. “Bem, você está tão charmoso como sempre, irmão,” ela retrucou, sua voz pingando sarcasmo. “Fico feliz em ver que seu tempo longe não suavizou sua língua afiada.”
Suspirei, apertando a ponta do meu nariz. “Estou falando sério, B.
Você parece... desgastado.”
“Nossa, obrigada,” ela retrucou, revirando os olhos. “Talvez eu devesse ter seguido dicas de beleza da Legião. Vocês todas parecem prosperar em noites sem dormir e iluminação ruim.”
Não consegui conter o gemido exasperado que escapou de mim.
“Você pode, por uma vez, levar algo a sério? Você claramente não está cuidando de si mesmo.” Virei-me para meus pais. “Eu estive fora por algumas semanas e vocês dois deixaram isso acontecer com ela?”
Eu andei até Bronwen. “Você dormiu? Você comeu?”
Seu olhar se estreitou, e ela se aproximou, seu queixo inclinado desafiadoramente. “E onde você estava, Adar? Brincando de soldado enquanto o resto de nós está aqui, evitando que tudo desmorone? Não me dê sermão sobre responsabilidade.”
A tensão entre nós crepitava como um fio desencapado, mas antes que eu pudesse revidar, a voz calma, porém firme, do papai me interrompeu.
“Chega, vocês dois. Não é assim que nos cumprimentamos depois de semanas separados.”
Bronwen se virou, seu maxilar cerrado. Senti uma pontada de culpa me roer, mas a enterrei sob minha frustração.
Isso não acabou, nem de longe.
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A preocupação de Adar com minha aparência não fez nada além de irritar meus nervos. Eu deveria ter ficado grata por ele não ter notado mais nada — as sombras dos meus segredos que se agarravam a mim, ameaçando se revelar a qualquer momento. O que eu fiz. O que eu mantive escondido. Mas deixe para Adar me fazer querer dar um soco na cara dele em vez de abraçá-lo depois de semanas separados.
Como ele ousa comentar sobre minha aparência se não tinha ideia do peso que eu carregava?
A pior parte era que eu tinha uma solução. Uma solução que me deixava doente tanto quanto me tentava. Eu odiava precisar de August — que ele havia se tornado a única coisa que poderia acalmar o tormento implacável dos meus pesadelos. No entanto, aqui estava eu, vagando pela floresta, esperando que August me sentisse e me concedesse o descanso ilusório que eu tanto desejava. Cada passo parecia mais pesado, não apenas pela exaustão, mas pelo peso da minha dependência dele. Isso me corroía, a amargura de precisar de alguém como ele — alguém que eu deveria odiar —
misturando-se à vergonha do alívio que sua presença trazia.
Nosso lugar foi arruinado, graças ao August e seus jogos.
Ontem, depois que ele me levou embora, ele me levou para a beira da floresta perto da minha casa e eu o deixei rapidamente depois que a proximidade perturbadora e a náusea da velocidade me invadiram. Nenhuma decisão de nos encontrarmos novamente — ou onde, e eu não fui embora ontem à noite com Adar para casa.
Esperei o dia todo por ele, levando Shadow para um passeio, andando de um lado para o outro na floresta, mas ele nunca veio. Depois de me aquecer perto do fogo e esperar meus pais dormirem, troquei de roupa e saí para a escuridão, esperando finalmente encontrá-lo.
Mudei de direção hoje, saindo da frente da nossa casa de campo e caminhando pela pequena estrada que levava mais perto da cidade. A chuva recente havia deixado o caminho úmido, e o ar frio carregava o leve cheiro de terra molhada. Ao passar pela casa do Miller, lembrei-me de que uma de suas éguas tinha acabado de dar à luz. Minha curiosidade despertou, quebrando a monotonia da minha caminhada, e me virei em direção ao celeiro deles.
O celeiro do Miller era grande comparado ao nosso, com suas vigas recém-pintadas e baias cuidadosamente organizadas. Lá dentro, eu me arrastei silenciosamente pelo corredor até encontrar a égua e seu potro. O potro estava aninhado perto de sua mãe, seu pequeno corpo tremendo enquanto ele se ajustava ao mundo. Ele era uma coisa bonita, delicada e pequena, com uma pelagem marrom-amarelada e uma juba preta e lustrosa que brilhava fracamente na luz filtrada que passava pelas ripas do celeiro.
Fiquei um tempo, passando os dedos ao longo da textura áspera das portas do estábulo, maravilhado com a força e a beleza dos outros cavalos. Seus pelos brilhantes e olhos firmes falavam de cuidados cuidadosos — algo que parecia mundos à parte do caos que eu carregava.
Quando finalmente voltei para o caminho, o celeiro sumindo na distância, uma dor aguda percorreu minhas cicatrizes, roubando o fôlego dos meus pulmões. A sensação era diferente de tudo que eu já havia experimentado antes, como um sino de alerta tocando profundamente dentro de mim. Minha mão instintivamente voou para meu pescoço, roçando o tecido que escondia as marcas. Na maioria dos dias, eu esquecia que elas estavam lá, escondidas por um tecido cuidadosamente colocado e ignorância intencional. Mas agora, elas queimavam como se reacendidas por alguma força invisível.
Eu congelei, meu coração batendo forte no peito, e então outra onda de dor me atravessou, forçando um grito estrangulado dos meus lábios. Meus joelhos cederam, e eu me agarrei a uma árvore próxima para me apoiar. A sensação inquietante se agitou no meu peito, uma mistura de medo e urgência que eu não conseguia ignorar. Algo estava errado, terrivelmente errado.
Eu me endireitei com esforço, forçando-me a me mover.
O que quer que estivesse acontecendo, eu não conseguia ficar parado. A floresta ao meu redor parecia mais escura, as árvores se inclinando como se elas também sentissem o peso do meu desconforto. Eu tinha que encontrá-lo. Tinha que entender o que essa dor significava antes que ela me consumisse por inteiro.
“O que você está fazendo aqui sozinho?” Uma voz sinistra atrás de mim falou.
Eu não conseguia pensar. Eu tinha que fazer algo rápido.
Assim que o vampiro avançou em minha direção, eu me virei e coloquei minha mão sobre ele, sentindo a familiar onda de poder que veio com o sifão de sua força vital. A euforia foi imediata, uma onda inebriante que fez minha pele zumbir com energia. Era como se cada nervo do meu corpo despertasse, vibrando com uma vida que não era minha. Eu saboreei o controle, a maneira como ele se encolheu diante de mim, completamente à minha mercê. Pela primeira vez no que pareceu uma eternidade, eu me senti inteira, como se fosse assim que eu deveria ser o tempo todo. A sensação inebriante fez meu coração disparar, mesmo quando outra onda de dor me rasgou, me aterrando de volta à realidade.
Concentrei-me no vampiro à minha frente, sua magia drenando para dentro de mim como água através de solo ressecado. A onda de poder surgiu em minhas veias, quente e elétrica, como se eu estivesse sendo preenchida com pura vitalidade. Era avassalador, mas não me importei. Eu me deleitei com a sensação, me sentindo imparável, intocável — finalmente eu mesma. Quando sua força diminuiu e seus olhos escureceram, agarrei a estaca amarrada à minha perna e a cravei em seu coração com precisão calculada. Eu não conseguia
usar fogo nele como eu amava fazer antes. Eu tinha que poupar cada grama de poder que eu podia porque eu sabia que o que quer que eu estivesse prestes a enfrentar, não seria bom.
Mas não importava o perigo em que eu estaria me metendo.
Cada parte do meu ser estava me dizendo, me puxando para salvá-lo.
Depois de arrancar a estaca do vampiro e prendê-la de volta à minha perna, corri de volta para o estábulo do cavalo. Outra onda de dor me fez cair de joelhos, mas me levantei para dar mais alguns passos para chegar ao estábulo.
Depois de montar na égua marrom do primeiro estábulo, corri pela floresta seguindo um puxão mágico que estava me forçando a encontrá-lo. Conforme eu me aprofundava na floresta, ouvi um som fraco e familiar. Os cânticos ficaram mais altos, baixos e rítmicos, e percebi o que era.
Feitiços.
Quando emergi da cobertura da floresta, a clareira se estendia diante de mim, banhada pelo luar pálido. Uma dúzia ou mais de bruxas formavam um círculo fechado, seus corpos balançando em uníssono enquanto seus cânticos enchiam o ar. O ar parecia carregado, espesso com magia, e cada passo à frente enviava um arrepio pela minha espinha. No centro de tudo, eu o vi — August — de joelhos, sua figura geralmente imponente reduzida a algo frágil e quebrado. O sangue encharcava sua camisa, escorrendo por seus braços e se acumulando sob ele. Sua pele estava mais pálida do que o normal, um contraste gritante com o vermelho que o manchava, e seu peito subia e descia com respirações difíceis, como se cada movimento o doesse.
Desmontei do cavalo e dei-lhe um golpe para mandá-la embora. Puxei as cordas que prendiam minha capa, deixando-a cair no chão. Antes que eu pudesse compreender o que estava fazendo, as poucas bruxas que estavam bloqueando minha visão dele estavam gritando enquanto queimavam até o nada. Os olhos de August se ergueram para os meus, e ele sorriu quando viu que era eu.
Dei um passo à frente e dores lancinantes atravessaram minha cabeça enquanto eu podia sentir a magia de alguém sendo usada em mim. Levantei minha mão até minha cabeça e agarrei o fluxo invisível de magia e ganhei controle sobre ele. Essa magia não era nada como eu já tinha sentido antes. Uma mulher com cabelos castanhos cacheados gritou quando sentiu apenas o que eu podia imaginar como alguém arrancando um órgão com as próprias mãos. Seus gritos ficaram mais altos enquanto eu arrancava sua conexão com a magia dela. Seu terror era palpável, seus olhos arregalados cheios de medo enquanto ela recuava.
"Sifonador!", alguém gritou, a palavra carregada de pânico, e as bruxas começaram a se mexer inquietas, sua confiança se despedaçando quando perceberam o que eu era.
Um homem, talvez mais tolo que os outros, puxou uma espada do cinto e investiu contra mim, seus movimentos imprudentes de desespero. Com um único pensamento, formei duas espadas e me preparei para seu avanço.
Sua espada desceu com força, mas eu o defendi com a espada na minha mão direita enquanto empurrava a espada na minha mão esquerda em seu abdômen.
Outro homem veio à minha direita e cortou o tecido do meu braço antes que eu saísse do caminho. Bloqueando seu próximo avanço com uma espada, minha outra rasgou seu estômago até o pescoço. Sangue respingou no meu rosto quando puxei a espada para mim enquanto ele caía no chão.
Uma onda aguda de dor queimou a cicatriz no meu pescoço, e olhei para trás para ver as mulheres restantes se amontoando mais perto, formando um círculo mais apertado ao redor dele. Seus cânticos ficaram mais frenéticos, as palavras um borrão ininteligível que reverberou pela clareira. O que quer que estivessem fazendo, estava claro que não tinham terminado.
Minhas espadas desapareceram e com um movimento, eu as fiz voar para o ar antes que atingissem o chão com tanta força.
força que eu conseguia ouvir o estalo de seus ossos da distância em que estava.
Outra mulher, escondida nas sombras até então, avançou e envolveu os braços em volta da bruxa de cabelos cacheados, tentando ajudá-la a ficar de pé.
Sua voz falhou quando ela gritou para mim: "Você não entende o que está fazendo!" Seu tom era uma mistura de medo e súplica, como se esperasse que suas palavras pudessem impedir o inevitável.
Levantei minha mão, meus dedos se curvando com propósito, e não dei a eles nada além de um único movimento. O som de seus pescoços estalando ecoou pela clareira, agudo e final.
Fiquei congelado, minha respiração presa enquanto eu assimilava as consequências das minhas ações. O chão manchado de sangue brilhava sob o luar pálido, e o cheiro acre de carne queimada picava meu nariz, misturando-se com o gosto amargo de ferro que pairava no ar.
Minhas mãos tremiam, escorregadias de sangue e tremendo pela quantidade de magia que eu tinha exercido, mas meu olhar permaneceu fixo nele. A culpa fervia logo abaixo da superfície, batalhando com um triunfo não dito que eu não ousava reconhecer.
Mas mais do que tudo, eu estava preocupada. Preocupada por ele.
Levou um momento para ele se levantar, seus movimentos lentos como se cada momento sutil o doesse. Sangue ainda escorria dos ferimentos que as bruxas haviam infligido, o vermelho forte pingando na terra a cada passo trêmulo. Seus ombros cederam sob um peso invisível, e seu peito subia e descia com respirações difíceis, cada uma parecendo custar mais esforço do que a anterior. Quando August começou a andar em minha direção, notei a leve claudicação em seu passo, a maneira como sua mão pressionou brevemente contra seu lado como se para se manter inteiro. Seu olhar geralmente afiado e zombeteiro estava embotado, nublado pela dor e algo mais—
algo que eu não conseguia nomear. Seu silêncio me perturbou tanto quanto sua aparência maltratada.
Pela primeira vez, não houve comentários mordazes, nem sorrisos irritantes ou gracejos enigmáticos. O ar entre nós estava pesado, carregado com tudo o que não foi dito. Quanto mais perto ele chegava, mais eu conseguia ver o preço que a luta tinha cobrado dele. Sua pele pálida parecia quase translúcida sob o luar, e as sombras sob seus olhos eram mais profundas do que eu já tinha visto.
August parou a alguns metros de distância, seus lábios se contraindo como se quisesse responder, mas nenhuma palavra saiu. Em vez disso, ele simplesmente olhou para mim.
“Agosto”, eu disse. “O que—”
Antes que eu pudesse terminar, ele estendeu a mão, sua mão roçando minha bochecha. Seu toque era frio, tremendo levemente, mas havia uma urgência na forma como seus dedos demoravam. Isso me pegou desprevenido, roubando o resto das minhas palavras.
Então, sem aviso, ele me puxou para mais perto, seus lábios colidindo contra os meus com uma intensidade crua que fez minha respiração parar. Não foi calculado ou provocativo, como eu esperaria dele — foi consumidor, frenético, como se ele estivesse despejando cada grama de si mesmo neste único momento.
Depois que o choque inicial passou, fiquei em pânico total. Meu coração disparou, cada batida era um lembrete furioso de como isso era bom. A raiva surgiu em mim — raiva dele por cruzar uma linha, mas principalmente de mim mesma por sentir qualquer coisa além de repulsa.
Eu já o tinha beijado antes, sim. Mas aquele beijo não era nada mais do que uma distração. Nada mais do que manter nós dois vivos.
Mas quando ele me beijou agora, não era a mesma coisa. Havia um desespero na maneira como seus lábios se moviam contra os meus, uma fome que era estranha e assustadora. Este não era o desejo predatório usual que eu esperava — era algo mais profundo, algo que fez meu peito apertar com emoções que eu não queria nomear. Não podia significar nada. Não podia.
Não poderia.
Então eu fiz a única coisa que eu podia fazer. Eu tirei a estaca da minha coxa e o esfaqueei na perna.
Ele olhou para mim, os olhos arregalados com uma mistura de choque e...
diversão? Seus lábios se torceram em um sorriso fraco, quase imperceptível, mesmo quando ele caiu no chão. O brilho em seus olhos fez meu estômago revirar de frustração, e antes que ele pudesse dizer uma palavra, eu desapareci com a pouca magia que me restava.
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Eu não conseguia explicar por que o salvei. Eu poderia dizer que era autopreservação. Que eu estava preocupada que a morte dele traria a minha. Mas eu sabia que não era bem assim.
Para ficar livre de uma marcação, um dos dois deve morrer, e o outro viverão suas vidas como se elas nunca tivessem acontecido.
Eu odiava ler, então quando Mama dava aulas, ela lia em voz alta e me fazia repetir várias vezes até que eu tivesse memorizado. Ler eu mesma teria sido mais fácil, mas eu era teimosa.
Uma parte sombria de mim saboreou o poder absoluto naquele momento, mesmo quando um lampejo de desconforto surgiu diante do que eu havia me tornado capaz. Quanto mais eu pensava sobre a noite passada, mais eu me lembrava. As bruxas usavam capas verde-escuras, com um símbolo estranho nas costas. O sol? Estrelas? Eu não tinha certeza. Elas não faziam parte do nosso coven, mas isso não importava.
Eu matei bruxas.
Para salvar um vampiro.
Eu nem duvidei de mim mesmo uma vez. A única coisa em minha mente era salvar August.
E hoje no Market, ele nem veio. Eu deveria estar aliviado. Mas, em vez disso, uma energia inquieta tomou conta de mim, uma necessidade incessante de escanear a multidão em busca de um rosto familiar. Cada cliente se tornava um potencial dele, cada lampejo de cabelo loiro fazia meu coração disparar antes que a decepção se instalasse. Minha
estômago embrulhado, um nó apertado de nervos que eu não conseguia sacudir, e meus dedos tamborilavam um ritmo inquieto contra meu lado. Eu estava esperando por ele, ou temendo-o? Eu não sabia mais dizer.
Eu estava preocupado?
Não. Era a marca, não era? Distorcendo meus pensamentos, me fazendo pensar nele quando eu deveria estar focando em qualquer outra coisa. Tinha que ser a marca, porque a alternativa era algo que eu não conseguia encarar. E ainda assim, o pesadelo da noite passada, vívido e implacável, tornou sua ausência ainda mais insuportável.
Só percebi que tinha me afastado quando o barulho do Mercado diminuiu, mas mesmo assim não me contive.
Quando me vi em pé na frente da porta verde-escura com uma raposa nela, mal parei antes de girar a maçaneta e empurrá-la para abrir. Eu nem sabia ao certo se ele estaria aqui, mas era a única opção que eu tinha.
E eu estava certo.
O cômodo estava mal iluminado, a única fonte de luz vinha de um fogo crepitante na lareira na parede direita. Sombras tremeluziam e dançavam nas paredes de pedra áspera, criando padrões mutáveis que pareciam quase vivos.
Móveis esparsos preenchiam o espaço, práticos, mas desgastados. Uma mesa de madeira pesada estava no canto, sua superfície marcada por sulcos profundos e manchas leves de anos de uso. Ao lado dela, uma cadeira vazia foi empurrada desleixadamente, como se alguém tivesse saído com pressa. A luz do fogo refletia em uma estante alta à esquerda, suas prateleiras alinhadas com volumes encadernados em couro que pareciam não ter sido tocados há décadas.
August estava sentado em uma cadeira almofadada de frente para o fogo, sua postura rígida e antinatural. Seus ombros estavam tensos, e seus dedos agarravam os braços com intensidade de nós dos dedos brancos.
O sorriso habitual que provocava os cantos de sua boca era
ausente, substituída por uma expressão fria e distante. Tirei minha capa e a pendurei em um gancho perto da porta. Conforme dei alguns passos hesitantes para mais perto, a confiança que me trouxera até aqui começou a ruir, substituída por uma incerteza corrosiva.
“O que você quer?” Sua voz cortou a sala, baixa e afiada, como uma lâmina afiada à perfeição. Ele não se virou para olhar para mim, seu olhar fixo no fogo como se eu fosse uma reflexão tardia.
Um passo mais perto. “Você não estava no Market.”
“Eu deveria estar?”
Eu franzi o nariz. “Parece que você está me evitando agora.”
Ele ficou em silêncio por um longo momento, o crepitar do fogo preenchendo o espaço entre nós. Seu olhar permaneceu fixo à frente, imóvel, como se estivesse pesando o peso de suas palavras antes de deixá-las sair. O silêncio se estendeu, e quando pensei que ele não responderia, ele finalmente falou.
“Sim, Winnie. Eu sou.” Sua voz era baixa e desprovida do tom provocador usual.
Ele estava... fazendo beicinho ?
“Você não gostou que eu te salvasse? Parecia, no momento, que você estava muito feliz em me ver.” Minha voz vacilou um pouco, mas eu continuei, dando passos cautelosos para mais perto.
Embora eu soubesse que estava abusando da sorte, o silêncio entre nós parecia mais pesado a cada momento, até que eu estava de pé ao lado de sua cadeira, perto o suficiente para sentir o calor do fogo e a tensão que irradiava dele.
Ele permaneceu em silêncio, parecendo mais interessado nas ondas de laranja e vermelho à sua frente.
“Olhe para mim quando estou falando com você.” Eu fui agarrar seu rosto e virá-lo em minha direção, mas antes que eu pudesse, ele me agarrou pela cintura e me puxou para seu colo.
Eu o montei sobre meus joelhos, e dessa vez ele estava com os olhos fixos nos meus, ainda com o mesmo rosto sem emoção.
“Está melhor?” ele sussurrou.
Meu coração disparou, batendo contra meu peito como se pudesse se libertar. Suas mãos agarraram minha cintura com força, me aterrando mesmo enquanto meus pensamentos giravam em espiral. Seu olhar penetrante me manteve cativa, e eu não sabia dizer se queria me afastar ou me inclinar para mais perto.
“O que há de errado com você?” Minha voz saiu mais baixa do que eu pretendia, uma tentativa de mascarar a forma como meu estômago se contorcia em nós.
Ele não disse nada, seu silêncio era um peso que me pressionava.
Eu me mexi, tentando me afastar dele, mas suas mãos apenas me seguraram com mais força.
Agarrei sua garganta com minha mão, pronta para usar magia e forçá-lo a me soltar quando ele inclinou a cabeça para trás e deixou um sorriso escapar de seus lábios.
Ele estava brincando comigo?
Abri a boca para dizer algo, mas antes que pudesse articular palavras, suas mãos deixaram minha cintura e deslizaram suavemente pelas minhas coxas.
“Agosto.” Seu nome saiu sem fôlego.
Ele soltou um grunhido. “Não diga meu nome desse jeito.”
Eu sacudi o pensamento e apertei minha mão em seu pescoço. Suas mãos voltaram para minhas coxas, só que dessa vez ele trouxe meu vestido com elas. A textura áspera de seus dedos contra minha pele me fez tremer, um que eu não queria reconhecer.
Abaixei-me e agarrei sua mão com a minha, impedindo-o de me expor ainda mais. "O que você está fazendo?"
Ele olhou para mim com as sobrancelhas franzidas antes de suspirar e fechar os olhos. "Você me fez sentir coisas. Coisas que eu não achava que era capaz de sentir."
Eu balancei minha cabeça vigorosamente. “Você—você não está fazendo nenhum sentido.”
Em um instante, ele me prendeu contra a parede, seus movimentos rápidos e fluidos, como se ele tivesse feito isso uma centena de vezes antes. Uma de suas mãos descansou na parede acima da minha cabeça enquanto ele se inclinava para mim enquanto sua outra mão descansava contra meu quadril, me ancorando no lugar. Seus olhos correram pelo meu rosto, procurando por algo, e a intensidade de seu olhar enviou um arrepio através de mim.
A pedra fria pressionava minhas costas, sua superfície inflexível contrastava fortemente com o calor abrasador que irradiava de seu corpo.
Minha pele formigava onde seus dedos me roçavam, e uma estranha guerra acontecia dentro de mim — parte de mim recuava diante de sua proximidade, do domínio de sua presença, enquanto outra parte, traiçoeira e inegável, se inclinava para o calor, para a segurança que seu aperto parecia prometer.
"Estou fazendo todo o sentido, Winnie, e você sabe disso. Você sente isso também", ele murmurou, sua voz baixa e implacável, cada palavra uma corda me puxando para mais perto de algo que eu não tinha certeza se queria encarar.
Eu o odiava. Eu odiava a maneira como seu toque permanecia em minha pele como uma marca, a maneira como sua voz se enrolava em minhas defesas e as separava pedaço por pedaço. Eu odiava como ele fazia meu coração disparar, fazia minha respiração falhar e fazia meus joelhos enfraquecerem a cada movimento deliberado.
Mas mais do que tudo, eu me odiava. Por deixá-lo entrar.
A luz do fogo tremeluzia contra as paredes, lançando sombras mutáveis que pareciam imitar o caos dentro de mim. Seu olhar segurou o meu, implacável, e senti a marca pulsar como um segundo batimento cardíaco exigindo minha atenção. Não era apenas um puxão — era um comando, um sussurro silencioso no fundo da minha mente me dizendo para ceder, para deixar ir.
Meu corpo se inclinou para frente antes que minha mente pudesse pará-lo, fechando o espaço entre nós, atraído por algo que eu não conseguia nomear. Eu disse a mim mesmo que era a marca. Tinha que ser a marca. Mas
a ideia de se afastar, de romper essa conexão, parecia destruir algo vital.
“August,” eu sussurrei, seu nome tremendo em meus lábios como uma prece e uma maldição ao mesmo tempo. Minhas mãos pairaram logo acima de seu peito, o calor dele irradiando pelo espaço entre nós. “Eu não posso... Eu não deveria...”
Sua mão apertou meu quadril, me aterrando enquanto meus pensamentos saíam ainda mais do controle. “Winnie,” ele murmurou, sua voz rouca e baixa.
Eu queria gritar com ele, dizer para ele parar, dizer para ele me deixar ir. Mas, em vez disso, meus dedos se enrolaram em sua camisa, agarrando-o como se ele fosse a única coisa me impedindo de desmoronar completamente.
Meu coração disparou, e eu sabia que ele podia ouvir. Não havia mais sentido em negar. Eu senti. Eu senti quando ele drenou o soldado da Legião. Eu senti quando ele se alimentou de mim. Eu tinha sido capaz de lutar contra isso, e pensei que ainda poderia até a noite passada.
O pensamento de perdê-lo me consumia a tal ponto que eu não tinha mais controle sobre meu próprio corpo.
Era a marca. Eu sabia que era a marca. Eu a sentia bem no fundo do meu peito, um puxão que eu não conseguia explicar completamente, como se um fio invisível nos unisse. Não era apenas físico — era emocional, um zumbido que ressoava em minhas veias, me chamando para ele mesmo quando minha mente gritava para resistir. Mas eu não conseguia parar.
E eu achava que não queria mais.
“O que você quer?”, perguntei, esperando que ele se recuperasse antes que fosse tarde demais.
Seus olhos se fixaram nos meus. "Arruine-me. Pegue o que quiser de mim. Eu serei seu para fazer o que você desejar. Drene minha magia, deixe-me sem nada, repetidamente.
O que você quiser.” Sua voz caiu, carregando uma ponta perigosa, como se ele apreciasse a vulnerabilidade. “Só me deixe te tocar. Me deixe te sentir. Me deixe te provar .”
“É a marca que faz você querer tais coisas,” eu disse, tentando raciocinar mais comigo mesmo do que com ele. “Nada mais.”
“E se for? Por que não deveríamos tirar total proveito disso?
Sinta tudo o que ele quer que sintamos.” Suas palavras eram uma mistura inebriante de charme e ameaça, cada sílaba tecendo um feitiço ao meu redor. Havia um brilho ousado em seus olhos, como se ele estivesse testando até onde eu o deixaria ir.
Ele puxou a bainha do meu vestido para cima e agarrou minha coxa, seu toque acendendo um calor que se espalhou por mim, emocionante e aterrorizante. A marca parecia zumbir em concordância, uma vibração sutil que borrava a fronteira entre ele e eu.
Soltei um suspiro agudo. “E quando eu mudar de ideia?
Quando eu recupero os sentidos?”
Ele sorriu e aproximou os lábios do meu ouvido. “Quando você se cansar de mim, você mesmo pode me matar.”
“Promete?”, perguntei sem fôlego enquanto a mão na minha coxa continuava a se mover mais alto, deixando um rastro de arrepios.
Ele trouxe seu rosto de volta para o meu, nossos narizes quase se tocando. Ele trouxe sua outra mão que estava na parede para baixo e roçou seus dedos sobre meus lábios antes de traçá-los pelo meu pescoço até meu peito. O calor de sua respiração permaneceu em minha pele, enviando um arrepio involuntário através de mim. "Cruzando seu coração", ele sussurrou, traçando um X sobre meu peito.
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A respiração de August era quente contra meus lábios, sua testa descansando levemente contra a minha enquanto sua mão deslizava mais para cima na minha coxa. Cada movimento era lento, como se ele estivesse saboreando o momento. Meus dedos agarraram sua camisa com mais força, o tecido áspero me aterrando contra a maré crescente de calor e confusão.
O quarto estava quieto, exceto pelo leve farfalhar do tecido quando ele se moveu para mais perto e pela cadência irregular da nossa respiração. Até o rangido das tábuas do assoalho abaixo de nós parecia distante, engolido pela tensão crepitante no ar.
Sua mão roçou minha coxa novamente. Seu toque enviou um arrepio percorrendo-me, espontâneo, mas inegável. Eu me arqueei para ele instintivamente, minha respiração engatando enquanto seus lábios se curvavam em um sorriso fraco e enlouquecedor.
“Você não consegue nem admitir, consegue?” Sua voz era suave, carregando uma ponta perigosa de diversão que só atiçava as brasas queimando sob minha pele. “O que você sente.”
Engoli em seco, minha garganta apertada com palavras não ditas. "Eu odeio você", sussurrei, a mentira tremendo em meus lábios mesmo enquanto eu a forçava a sair.
Seu sorriso se aprofundou. "Então me arruíne, Winnie", ele murmurou, sua voz baixa e pesada enquanto seus lábios roçavam a concha da minha orelha. "Pegue tudo o que você odeia e faça com que seja seu."
As batidas do meu coração abafavam qualquer pensamento racional. Meu peito arfava com respirações superficiais, meu corpo me traindo enquanto eu lutava para manter o controle. Eu odiava como ele me fazia sentir — odiava a maneira como ele me desfazia com apenas um toque, um olhar, uma palavra. Mas o que eu mais odiava era o quanto eu não queria que ele parasse.
“Você acha que isso é um jogo?”, perguntei, desesperada para empurrá-lo para longe do lugar para onde ele me havia atraído. “Que eu sou apenas um—um brinquedo para você brincar?”
Sua expressão escureceu, o sorriso brincalhão desapareceu enquanto sua mão parava contra minha pele. "Um jogo?", ele repetiu, sua voz caindo para um sussurro perigoso. Ele se inclinou para mais perto, seus olhos se fixando nos meus com uma intensidade que enviou um arrepio através de mim. "Não, Winnie. Isso é sobrevivência. E você—" Sua mão se moveu novamente, deslizando para descansar possessivamente em meu traseiro, seus dedos se curvando ligeiramente como se para reivindicar sua reivindicação "—é a única coisa que me mantém vivo."
Suas palavras estalaram algo em mim. Com um rosnado frustrado, agarrei seu rosto, puxando-o para um beijo que era tanto desafio quanto rendição. Ele soltou um som baixo e gutural, me empurrando com mais força contra a parede como se precisasse do contato para se manter amarrado.
Beijei-o com mais força, enfiando meus dedos em seu cabelo. Era mais macio do que eu lembrava, deslizando entre meus dedos como seda. O zumbido de sua magia roçou minhas palmas, uma vibração fraca e elétrica que enviou um arrepio pela minha espinha.
“Porra, Winnie. Por que você está fazendo isso comigo?” ele murmurou contra meus lábios, sua voz rouca e tensa.
Seus lábios deixaram os meus, abrindo um caminho pela coluna do meu pescoço. Eu engasguei, minha cabeça inclinada para trás para lhe dar melhor acesso enquanto ele me levantava e envolvia minhas pernas em volta de sua cintura. As tábuas do assoalho rangiam sob nós enquanto ele me carregava pela sala, seus movimentos firmes e confiantes. O calor de sua respiração contra minha pele se misturava ao leve cheiro de
cedro e terra que se agarravam a ele, intoxicando-o por completo.
“Diga-me para parar,” ele murmurou, sua voz mais suave agora, quase implorando. Suas palavras passaram como fantasmas sobre minha pele, me desafiando a empurrá-lo para longe, mesmo quando seu aperto em mim aumentou.
Não consegui encontrar as palavras. Minha garganta estava crua, apertada pela tempestade de emoções que rugiam dentro de mim. Em vez disso, deixei minhas mãos deslizarem de seu cabelo para seu peito, dedos roçando os planos duros de músculos sob sua camisa.
"Maldito seja", sussurrei, quase inaudível, enquanto seus lábios encontravam o vão da minha garganta.
Ele riu baixinho, o som era baixo e perigoso.
"Você ainda não descobriu, Winnie? Você já me amaldiçoou."
Suas palavras pairavam entre nós, pesadas e inflexíveis. Minhas mãos se moveram para os botões de sua camisa, tateando levemente enquanto eu os puxava para fora um por um. Cada botão desfeito revelava mais dele, sua pele pálida e imaculada esticada sobre as linhas duras de seus músculos. Meus dedos percorreram seu peito, e a textura de sua pele — impossivelmente lisa — enviou uma descarga elétrica através de mim.
Seu olhar queimava no meu, algo cru e desprotegido cintilou em seus olhos enquanto eu tirava o tecido de seus ombros.
Seu sorriso retornou, mais suave dessa vez, tingido com algo quase vulnerável.
“Isso não muda nada”, eu disse enquanto esfregava minhas mãos nos músculos de seus ombros e arqueava meus seios em seu peito.
“Continue dizendo isso a si mesmo,” ele disse calmamente, sua voz carregando a mais tênue ponta de desafio. Então, com um movimento rápido, ele me jogou na cama.
Em um instante, ele estava em cima de mim, puxando as cordas que prendiam meu vestido. Eu agarrei suas calças e tentei empurrá-las para baixo.
“Ainda não”, ele murmurou enquanto puxava meu vestido pela cabeça.
Antes que eu pudesse protestar, ele me beijou e sussurrou: "Quero provar você primeiro."
Soltei um suspiro quando as palavras me pegaram desprevenida, mas eu não lutaria contra ele. Cada pedaço da minha vontade tinha cedido a ele, e no fundo, eu queria sentir sua mordida novamente. Esperei enquanto ele beijava meu queixo antes de trilhar beijos pelo meu pescoço, calor se formando na minha barriga inferior até que minha respiração engatou enquanto ele continuava descendo. Beijando meus seios. Beijando meu estômago.
Beijando meu—oh deuses. Ele mordiscou, enviando uma sacudida de prazer pelo meu corpo.
“August!”, gritei enquanto ele deslizava um dedo dentro de mim, continuando os movimentos com a língua. Seu ritmo acelerou enquanto ele chupava e mordiscava. A tensão aumentou enquanto o calor se espalhava pelo meu núcleo, e arqueei as costas enquanto agarrava os lençóis. Eu me balançava contra sua boca e dedos, buscando a liberação, mas antes que eu pudesse alcançá-la, August levantou a cabeça, seus olhos fixos nos meus.
“Quero ver exatamente o que faço com você, Winnie.”
Ele deslizou um segundo dedo para dentro, e eu inclinei minha cabeça para trás enquanto ele empurrava com mais força, arrancando um suspiro agudo dos meus lábios. Girei meus quadris para encontrar seus movimentos, meu corpo apertando em torno de seus dedos, desesperada por mais.
Assim que a tensão começou a aumentar novamente, suas estocadas diminuíram, fazendo com que um gemido desesperado escapasse de mim. "Olhe para mim, Winnie."
Eu nunca tinha escutado tão facilmente, mas eu faria qualquer coisa que ele dissesse agora mesmo. Os olhos de August escureceram quando ele levou seu polegar ao meu ponto sensível e o circulou em movimentos cruéis e provocantes.
“August,” implorei, minha voz sem fôlego enquanto eu balançava contra seus dedos.
Era tudo o que ele precisava ouvir.
Seu polegar acariciou mais forte enquanto ele curvava os dedos, me levando ao limite. Seus olhos nunca deixaram os meus, observando cada pedaço de mim se desfazendo e se entregando a ele.
Ele olhou para a bagunça que fez em mim enquanto se levantava e abaixava as calças, expondo seu longo comprimento. "Mal posso esperar para sentir você gozar em todo o meu pau."
Meu corpo doía de antecipação. Eu tinha negado implacavelmente a Lowen — e a todos os homens antes dele — essa parte de mim. Eu nunca tinha feito isso, mas nunca tinha desejado alguém do jeito que eu queria August. Não é apenas um desejo, era uma necessidade.
E não havia uma parte de mim que quisesse negar a August essa parte de mim.
Se ele conseguia me fazer sentir como ele fazia apenas com os dedos, o que isso faria comigo?
Em um instante, ele estava em cima de mim e tomou minha boca novamente, deslizando sua língua contra a minha. Ele deslizou suas mãos ao longo do meu corpo enquanto seu peito pressionava contra o meu.
A ponta do seu comprimento cutucou minha entrada. Ele estendeu a mão, inserindo-a parcialmente, fazendo com que um suspiro escapasse dos meus lábios. Ele deu estocadas lentas e superficiais, me dando um momento para me ajustar.
“Winnie.” Seu corpo ficou tenso enquanto ele respirava fundo, como se estivesse tentando se conter.
“Pare de lutar contra si mesmo.” Eu arqueei minhas costas. “Eu quero tudo.”
O pouco de contenção que ele tinha pareceu desaparecer enquanto ele empurrava o mais fundo que podia. Eu gemia enquanto me ajustava ao redor dele. Deixando beijos pelo meu pescoço, ele me penetrava. Nossos corpos batendo juntos misturados com nossas respirações ficando mais irregulares preencheram o silêncio da sala.
Ele me virou, agarrou meu pescoço enquanto me colocava de joelhos e me penetrava com força por trás.
"Diga que você é minha, Winnie", ele sussurrou em meu ouvido.
Mordi meus lábios enquanto tentava ficar em silêncio. Eu não era dele.
Eu não poderia ser dele.
Ele beliscou meu mamilo com uma mão enquanto mantinha a outra agarrada firmemente em volta do meu pescoço. Eu gritei quando a dor se transformou em prazer.
"Você quer gozar de novo?" Ele puxou seu comprimento lentamente antes de bater em mim novamente. "Você quer apertar em volta do meu pau? Então diga."
O calor se espalhou novamente para a parte inferior da minha barriga, implorando para ser liberado a cada estocada provocadora.
“Eu sou seu”, sussurrei.
Ele estendeu os braços ao meu redor, esfregando o polegar sobre meu ponto sensível enquanto me penetrava com tanta força que a cama se moveu contra o chão.
“August!”, gritei enquanto a liberação se despedaçava por mim novamente. Meu corpo ficou mole, mas ele me segurou firmemente contra ele enquanto suas estocadas ficavam mais rápidas, e ele me seguiu até a liberação.
O calor do corpo dele contra o meu me deixou em uma calmaria nebulosa, minha respiração lenta e profunda enquanto eu olhava para o teto. O silêncio depois pareceu mais pesado, tingido com algo que nenhum de nós ousou colocar em palavras.
Então, enquanto meus dedos deslizavam distraidamente sobre os lençóis, notei o quanto o sol havia caído. A luz dourada que antes entrava pela janela havia desaparecido. Agora, um brilho alaranjado fraco estendia longas sombras pelo quarto.
O pânico tomou conta de mim.
“Eu tenho que ir,” eu engasguei, sentando-me abruptamente. Meu coração batia forte enquanto eu balançava minhas pernas para o lado da cama e alcançava meu vestido.
August se apoiou em um cotovelo, me observando com um sorriso preguiçoso, mas seus olhos continham curiosidade. "Vai embora tão cedo?"
Eu o ignorei, meus pensamentos consumidos pela percepção de que Mama devia estar preocupada. Ela não tinha ideia de onde eu estava.
August resmungou algo sarcástico sob sua respiração enquanto se levantava da cama. Ele pegou suas calças, deslizando-as antes de ir até a lareira.
Andei até a porta, puxando minha capa sobre meus ombros e comecei a amarrar as cordas. “Ainda quero encontrar Carrow. Essa é minha prioridade.”
Depois de prender o nó, olhei para ele. Ele estava agachado perto do fogo e movia as toras com um atiçador de ferro. As chamas faziam seu cabelo bagunçado parecer quase iridescente e o suor em seu peito brilhava, me fazendo querer voltar até ele e nunca mais ir embora.
Quando meus olhos encontraram os dele, percebi que ele estava me observando o tempo todo com um sorriso estampado no rosto.
“Por que eu não vou te buscar amanhã ao meio-dia e te trago de volta aqui? Assim, você não precisa congelar, e eu não tenho que lidar com uma dor de cabeça por causa do sol.”
Assenti antes de quase sair correndo pela porta.
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As ruas estavam assustadoramente vazias, o tipo de silêncio que faz até o mais leve passo ecoar como um trovão. O sol pairava baixo no céu, lançando sombras longas e douradas sobre os paralelepípedos. Restavam apenas algumas horas antes que a escuridão engolisse a cidade.
Caminhei em direção aos portões da cidade, cada passo esmagando as pedras irregulares. Meus dedos roçaram o tecido macio do meu vestido, uma tentativa inútil de acalmar o desconforto formigando na parte de trás do meu pescoço. O grasnido distante de um corvo solitário acima parecia zombar da quietude, seu grito desaparecendo tão rápido quanto surgiu.
“Você achou que eu tinha me esquecido de você?”, murmurei enquanto arrastava minha mão pelo lado de Shadow. Ele se mexeu inquieto sob meu toque, seu pelo escuro brilhando fracamente na luz moribunda. Seu desconforto espelhava o meu, seus movimentos nervosos enquanto ele pisava no chão e balançava o rabo. Apenas alguns cavalos permaneceram na floresta, seus relinchos nervosos mal audíveis sobre o vento crescente.
Montei em Shadow em um movimento fluido, o couro da sela rangendo sob mim. As rédeas pareciam frias e duras em minhas mãos enquanto o guiava para o caminho que levava para casa. O silêncio pressionava, quebrado apenas pelo ruído rítmico de seus cascos contra a estrada de terra.
O rosto de August surgiu na minha mente, sem ser convidado e indesejado. A lembrança da voz dele, do toque dele e da interação distorcida de poder entre nós fez um arrepio percorrer minha espinha. O que eu fiz com ele, o que eu permiti — não, convidei — inundou meus pensamentos, e a vergonha de quanto eu tinha gostado disso queimou profundamente. A culpa me corroía, não pelo que eu tinha feito, mas pela verdade inegável de que eu queria mais.
Aquele gosto amargo na minha boca não era arrependimento, era autocensura pela emoção perigosa e inebriante que senti na presença dele.
O peso dela pressionava meu peito, cada respiração parecia mais pesada que a anterior enquanto eu entrava em casa. O cheiro de ervas assadas e caldo quente enchia o ar. Mamãe e papai estavam sentados à mesa, tigelas de ensopado fumegando na frente deles, sua conversa tranquila um murmúrio suave contra o crepitar do fogo.
“Como estavam os Finches?”, perguntou papai, olhando para cima quando entrei.
“O quê?”, perguntei, pego de surpresa pela pergunta.
“Eles gostaram das jaquetas que fiz para os meninos? Está começando a ficar frio, e eu não queria que eles esperassem mais. Obrigada por pegá-las para mim.” Mamãe sorriu, embora seus olhos implorassem para que eu entendesse.
Ela me protegeu.
Eu assenti lentamente, forçando um pequeno sorriso enquanto me movia em direção à mesa. “Eles adoraram”, eu disse, minha voz firme apesar da culpa se contorcendo em meu estômago. “Os meninos se recusaram a tirá-los.”
O sorriso de Mama suavizou, a preocupação em seus olhos diminuiu. Papa grunhiu em aprovação, voltando seu foco para sua refeição. A sala ficou em silêncio novamente, mas a tensão não dita persistiu,
pesado e sufocante. Eu belisquei minha comida, o calor do ensopado fazendo pouco para descongelar o peso gelado em meu peito.
 
***
O som de uma rachadura — madeira estilhaçada, ou talvez osso —
 
ecoou pelo vazio negro do meu pesadelo. Um grito se seguiu, distante, mas familiar, do tipo que arranhava sua alma e se recusava a sair. Eu acordei sobressaltado, ofegante por ar enquanto meu coração martelava contra minhas costelas.
O luar se derramava pela pequena janela, lançando raios prateados pelo quarto. Meu peito arfava enquanto eu agarrava o cobertor com força, os ecos fantasmagóricos do pesadelo ainda persistindo em meus ouvidos. Meu pescoço latejava levemente, e minha mão instintivamente roçou as cicatrizes que August havia deixado.
Os pesadelos me assombravam há semanas, cada um mais vívido que o anterior, me deixando inquieta e crua. Exceto por aquela noite. A noite em que ele me encurralou e eu o deixei se alimentar. Aquela tinha sido a única noite em que dormi em paz.
A lembrança queimava, tanto pela vergonha quanto pela verdade perturbadora de que eu não odiava aquilo. Ontem, pensei que ele fosse me morder de novo. Quando ele não o fez, senti algo próximo à decepção. Meu estômago se revirou com a admissão, mas não havia como negar.
Balancei minhas pernas sobre a beirada da cama, meus pés encontrando as tábuas frias do assoalho. O ar no quarto parecia pesado, pressionando minha pele como um peso tangível. Eu não podia ficar ali, presa em meus pensamentos. Não com a forma como eles giravam em direção a ele, em direção às coisas que eu não podia me dar ao luxo de admitir.
Vestindo minha capa, entrei no corredor, o suave rangido das tábuas do assoalho quebrando o silêncio. Eu precisava de ar, uma distração, qualquer coisa para escapar da guerra travada dentro de mim. Mas não importava o quão longe eu andasse, eu sabia que a verdade viria.
Eu queria que ele me mordesse. E isso me aterrorizava mais do que tudo.
A floresta estava densa de sombras, os restos da chuva da noite passada grudados no mato. Meus pés se moviam automaticamente, o caminho familiar mesmo na luz fraca do início da manhã. O silêncio era quase opressivo, quebrado apenas pelo farfalhar ocasional de folhas ou o chamado distante de um pássaro.
Então, através das árvores, avistei um movimento. Uma figura surgiu, seus passos pesados. Era Papa. Ele carregava seu equipamento de caça pendurado no ombro, a besta amarrada em suas costas, um lembrete gritante do que ele estava fazendo.
Ele não caçava com frequência — pelo menos não vampiros —, mas vê-lo agora, com sangue manchando a bainha de sua capa, me deu um arrepio.
"Você saiu cedo", ele disse, com a voz áspera devido ao esforço.
Seu olhar percorreu-me, demorando-se por um momento, como se procurasse algo.
Engoli em seco, forçando-me a encará-lo.
“Não consegui dormir”, respondi, minha voz firme apesar do desconforto se enrolando em meu peito. “Você?”
“O mesmo,” ele admitiu, sua expressão ilegível. “Pensei em ver se a floresta estava mais silenciosa ontem à noite. Não estava.”
Olhei para o sangue em sua capa e meu estômago se revirou.
“Vampiros?”
Ele assentiu, sua boca uma linha sombria. “Dois.”
Meu coração afundou com suas palavras, culpa formigando nas bordas dos meus pensamentos. Eu deveria ter sido a única lá fora. Não ele.
“Você pegou os dois?”, perguntei, minha voz mais baixa agora.
Ele hesitou, só por um momento, antes de concordar. “Eles não estavam juntos.”
O peso da resposta dele pendia entre nós, perguntas e preocupações não ditas pressionando meu peito. Mas ele não elaborou, e eu não insisti. Em vez disso, eu caí no passo ao lado dele.
O calor do fogo nos recebeu quando entramos, e o som da mamãe cantarolando suavemente da sala de costura flutuava pelo ar. Parei brevemente na porta, observando enquanto ela se curvava sobre seu trabalho, a luz dourada da manhã se espalhando pela mesa. Papa deu um tapinha no meu ombro enquanto se dirigia para seu quarto, deixando-me para seguir o som da tesoura cortando o tecido.
“Passe-me a linha azul, Winnie, por favor?”, perguntou mamãe, seu tom leve, mas distraído, enquanto ela se concentrava em fazer a bainha de um vestido.
Peguei o carretel e entreguei a ela. “Este aqui?”
Ela assentiu, seus dedos habilmente enfiando a agulha. Sentei-me ao lado dela enquanto ela fazia os movimentos rítmicos.
Por um momento, o único som foi o suave puxão da linha pelo tecido. Então, sem olhar para cima, ela perguntou: “Lowen ou August?”
Minha mão parou, o pedaço de tecido que eu estava dobrando escorregou dos meus dedos. "O quê?"
Mama olhou para cima brevemente, um sorriso de cumplicidade brincando em seus lábios. “Lowen ou August. Qual era?”
Hesitei, minha garganta apertando. “Não foi Lowen,” eu disse finalmente, minha voz mal passando de um sussurro.
O sorriso de Mama suavizou-se, seu olhar retornando ao seu trabalho. “Eu pensei assim.”
O silêncio se estendeu entre nós, confortável, mas carregado. Eu podia senti-la esperando, me dando espaço para dizer mais se eu quisesse. Por um momento, pensei em contar tudo a ela — os pesadelos, a mordida, a maneira como a presença de August me perturbava e intrigava em igual medida. Mas as palavras ficaram presas na minha garganta, pesadas demais para deixar ir.
Em vez disso, peguei outro pedaço de tecido, focando em dobrá-lo cuidadosamente. Mamãe não me pressionou mais, mas sua compreensão silenciosa permaneceu, uma calma contra a tempestade que se formava dentro de mim.
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Ajustei o decote do meu vestido no espelho, meu reflexo pálido e um pouco cansado demais. Depois de passar a primeira metade da manhã ajudando Mama em sua sala de costura, eu me preparei ansiosamente para encontrar August. Não importa o quanto eu tentasse me concentrar em qualquer coisa que não fosse ele, minha mente sempre voltava para ele. Seu cabelo sedoso entre meus dedos. Seu peito liso e musculoso pressionado contra meu corpo. Seus lábios carnudos em cada parte de mim.
Deuses! Se eu não consigo tirar sua mente disso, como vou me concentrar no diário?
Peguei minha capa e a coloquei sobre os ombros quando ouvi uma batida suave na porta.
“Entre”, chamei, minha voz firme.
Papai entrou e sua presença preencheu o pequeno espaço.
Seu rosto envelhecido estava tenso, um toque de preocupação estampado em suas feições enquanto seus olhos me percorriam.
Eu enrijeci sob seu olhar, puxando minha capa mais apertada em volta dos meus ombros. Ele não parecia assim esta manhã.
“Para onde você vai?” ele perguntou, seu tom casual, embora seus olhos traíssem sua preocupação.
“Só estou encontrando um amigo.”
“Um amigo,” ele repetiu, seu tom carregando uma pergunta não dita. Ele se aproximou, suas sobrancelhas franzidas. “Esteja em casa antes de escurecer.”
Inclinei a cabeça, estudando-o. “Por quê? O que há de errado?”
Seus lábios se apertaram em uma linha fina antes que ele finalmente falasse. “Acabei de saber que um grupo de bruxas foi encontrado morto. Parece que elas foram mortas na floresta alguns dias atrás.” Ele balançou a cabeça. “Não acho que seja seguro para você ir caçar agora.”
Minha respiração ficou presa, mas me forcei a manter minha expressão neutra. Uma onda de culpa se agitou em meu estômago. Engoli em seco. "Nossas bruxas?", perguntei cuidadosamente, embora soubesse que não eram.
“Não,” ele disse, seu tom pesado de frustração. “Mas estamos investigando. Enviei uma carta para Adar, mas estamos mantendo isso em segredo. Não há razão para mais da Legião bisbilhotar agora. Até sabermos mais, quero você em casa antes de escurecer. Prometa-me.”
“Eu prometo”, eu disse calmamente, embora as palavras parecessem pesadas na minha língua.
O olhar de Papa permaneceu em mim por mais um momento antes de se virar para sair. “Tenha cuidado, Winnie.”
Quando a porta se fechou atrás dele, soltei um suspiro trêmulo. Meus dedos apertaram a borda da minha capa, minha mente correndo. A memória daquelas bruxas queimava vividamente em minha mente, seus rostos congelados em terror enquanto as chamas os consumiam. Eu tinha feito isso para salvá-lo. Para salvar August. Mas ninguém mais veria dessa forma, e eu não podia culpá-los. Como eu poderia justificar tirar a vida de bruxas para proteger um vampiro?
A culpa se contorceu em meu peito, arranhando as bordas da minha resolução. Não eram apenas as bruxas. Era a maneira como eu queria que ele vivesse. A maneira como eu não conseguia suportar a ideia de perdê-lo, mesmo quando eu sabia o que ele era — o que ele sempre seria. Minhas ações tinham borrado as linhas de quem eu deveria ser, me deixando à deriva em um mar de emoções conflitantes.
Eu havia traído tudo pelo que eu deveria viver. Minha família. O coven. A missão de proteger nossa espécie. E ainda assim, o peso daquela traição não era nada comparado à atração que eu sentia por ele.
Em direção a agosto.
 
***
Isso foi um erro. Eu deveria ter ficado em casa, me mantido ocupada com mamãe, mas meus pés me carregaram aqui por vontade própria. Para este lugar. Para ele.
 
Eu tinha que manter meu foco no objetivo. Encontrar e matar Carrow.
Mas agora as linhas estavam borradas. Ele agora tinha algo que pudesse usar contra mim? Isso vai mudar as coisas? Eu não queria.
Mas eu também queria senti-lo novamente. Deuses vivos, eu nunca tinha sentido algo assim.
Parei perto da clareira, o lago brilhando como vidro à luz do sol. A água estava parada, imperturbada, como se estivesse prendendo a respiração. Fiquei ali, com as mãos enfiadas sob os braços, e esperei.
“Pontual como sempre”, sua voz quebrou o silêncio.
Meu coração disparou, embora eu tenha mantido minha expressão firme.
August saiu das sombras, seu cabelo claro captando a luz e dando a ele um brilho quase etéreo. Seus passos, embora confiantes, tinham uma leve hesitação, como se ele estivesse se preparando. Suas mãos permaneceram soltas ao lado do corpo, mas percebi o leve aperto de sua mandíbula — uma rachadura em sua compostura habitual.
Ele parou a alguns metros de distância, seu olhar varrendo sobre mim com um olhar que fez minha pele formigar. E então, como se soubesse exatamente o que eu estava pensando, ele relaxou e um sorriso presunçoso se formou em seus lábios.
Cerrei os punhos, querendo tirar aquele olhar do rosto dele.
Minha irritação com ele ainda estava lá. Pelo menos isso não mudou.
“Então,” ele falou lentamente, “você está pronta para ir, Winnie?” Ele estendeu as mãos em minha direção.
Dei um passo para trás. “Que tal eu tirar de você para chegarmos lá mais rápido?”
Seu sorriso irônico desapareceu um pouco, substituído por um olhar de leve irritação. “Ah, não. Você não vai tirar magia de mim de novo.”
“É o jeito mais fácil”, argumentei. “Eu nunca fiz isso com outra pessoa, mas tenho certeza que conseguiria. Se você apenas me deixasse—”
“Não,” ele interrompeu, seu tom mais cortante agora. “Eu preferiria não ter meu sangue fervido hoje.”
Dei um passo mais perto, a frustração borbulhando. “Então o que? Você me carrega como um—um saco de batatas?”
Ele inclinou a cabeça, a diversão voltando a aparecer em suas feições. “Sim, Winnie.”
Eu zombei, balançando a cabeça. “E o que você disse ontem? Eu serei sua para fazer o que você desejar. ”
“Eu falo muitas coisas quando estou com tesão.”
Minha mente disparou para mim dizendo que eu era dele. “Eu também.”
Um sorriso irônico surgiu em seus lábios. Minhas mãos coçaram para agarrá-lo, para forçá-lo a obedecer, mas antes que eu pudesse fazer um movimento, ele estava atrás de mim.
Suas mãos se fecharam em volta dos meus pulsos, prendendo-os juntos sem esforço. Por um momento, seus dedos tremeram, quase imperceptíveis, antes que seu aperto se firmasse. Eu congelei, minha respiração prendendo enquanto sua presença se aproximava, perto demais. Sua voz era um sussurro contra meu ouvido, baixa e cheia de diversão.
“O que você vai fazer agora, Winnie?” ele murmurou, sua respiração quente contra meu pescoço. “Sem mãos, sem mágica. Você ainda está tão segura de si?”
Um arrepio percorreu minha espinha, meu coração batia tão alto que eu tinha certeza de que ele podia ouvir. Tentei me afastar, mas seu aperto aumentou o suficiente para me lembrar de sua força.
“Deixe-me ir”, eu disse, embora as palavras tenham saído mais trêmulas do que eu pretendia.
Ele riu suavemente, o som me fazendo tremer de novo. “Peça com educação.”
Virei a cabeça ligeiramente, apenas o suficiente para encontrar seu olhar.
"Agosto."
Seus olhos escureceram, o brilho brincalhão substituído por algo mais intenso. "Talvez se você gemer meu nome como fez ontem, eu cumpra", ele disse, seu olhar caindo para meus lábios.
Calor denunciante se formou na minha barriga inferior. Embora eu quisesse protestar mais, sabia que não adiantaria nada.
E eu sabia de uma maneira melhor de conseguir o que queria.
Fechei os olhos, engoli meu orgulho e disse seu nome, quase num sussurro.
Ele imediatamente soltou meus pulsos, mas continuou pairando acima de mim.
Antes que ele pudesse dizer algo para me perturbar mais, eu o agarrei. O mundo ao nosso redor parecia se inclinar e se confundir, a clareira se dissolvendo em uma onda de sombra e luz. Meus pés atingiram o chão firme, mas o ar parecia mais pesado, mais quente — um contraste gritante com o ar fresco da floresta que tínhamos deixado para trás. O cheiro familiar de fumaça e cedro me envolveu, me aterrando enquanto a luz fraca de sua casa entrava em foco.
Enquanto meus olhos se ajustavam à sala mal iluminada, August grunhiu e cambaleou para trás, agarrando seu peito. Sua outra mão roçou brevemente a borda da mesa para se equilibrar, o movimento pequeno, mas revelador.
“Porra, Winnie.”
Caminhei em sua direção, minha mão deslizando pelo tecido macio de sua camisa. “Deixe-me compensar você.”
“O quê?” Sua voz falhou, a incerteza a impregnava fortemente.
Eu não sabia de onde vinha — se era do quarto e das memórias que ele continha, de estar tão perto dele novamente,
ou o menor traço de sua magia ainda zumbindo através de mim—
mas eu o queria. Precisava dele. Minha mente gritava para eu parar, para considerar as implicações do que eu estava prestes a fazer, mas meu corpo se movia com uma confiança que desmentia o tumulto dentro de mim. E eu sabia que não conseguiria me concentrar no diário até senti-lo novamente.
Empurrei-o para baixo na cadeira almofadada. Lentamente, caí de joelhos, meu olhar fixo no dele. Meu coração batia forte no peito, cada batida um lembrete do risco que eu estava correndo.
A vulnerabilidade em sua expressão vacilou, dando lugar a algo mais sombrio, algo incerto. Eu podia ver — o lampejo de dúvida, a hesitação logo abaixo de sua fachada. Isso refletia minha própria incerteza, a batalha silenciosa entre querer assumir o controle e temer o que isso me custaria.
“Winnie...” ele começou, seu tom hesitante.
"Deixe-me fazer isso", sussurrei, minha mão descendo até seu joelho.
O silêncio que se seguiu foi ensurdecedor. Eu podia sentir o peso do seu olhar em mim, sua respiração irregular enquanto ele hesitava.
Pela primeira vez, a tensão entre nós pareceu frágil, como se pudesse se despedaçar à menor provocação.
Fiquei ali, esperando, minha própria vulnerabilidade pressionando o ar entre nós. O que quer que viesse depois, eu sabia que não haveria como voltar atrás. E esse pensamento me emocionou e me aterrorizou em igual medida.
Uma vez? Um momento de fraqueza. Um erro.
Duas vezes? Foi muito mais.
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Agosto
Winnie lutou com o botão da minha calça, seus dedos tateando um pouco antes de olhar para mim, um lampejo de determinação cruzando seu rosto.
Movi delicadamente as mãos dela para o lado para poder desabotoá-las enquanto respirava fundo, tentando me acalmar.
Quando meu pau inchou, ela observou a cena antes de levantar os olhos de volta para os meus. Seus olhos esmeralda, como os de uma sereia, fizeram minha respiração ficar presa na garganta. Um sorriso se formou em seus lábios como se ela soubesse exatamente o que estava fazendo comigo.
Ela arrastou a língua lentamente pelo meu comprimento, seus movimentos deliberados, seu olhar subindo rapidamente para encontrar o meu, uma mistura de travessura e intenção em seus olhos.
Foda-me.
Ela apertou minhas coxas com mais força, suas unhas cravando-se levemente enquanto ela abria a boca e me observava. Seus cílios tremeram brevemente, e percebi como seus ombros relaxaram, como se estivessem se acomodando no momento.
Sim, ela sabia exatamente o que estava fazendo.
Seus movimentos eram lentos, e isso me fez agarrar os braços da cadeira para me impedir de me desfazer. Cada toque dela acendeu uma parte de mim que nunca se sentiu tão viva. Ela agarrou a base enquanto acelerava seus movimentos, fazendo com que parte de seu cabelo caísse em seu rosto. Abaixei-me para varrê-lo, e quando o fiz, seus olhos se fixaram nos meus. Meu aperto em
seus cabelos se apertaram, forçando um gemido de seus lábios, e eu não consegui mais me conter.
Agarrei-a pela cintura e puxei-a para cima de mim, empurrando-me para dentro dela com uma estocada rápida. Gemi quando percebi o quão pronta ela estava para mim. Ela envolveu os braços em volta do meu pescoço e me beijou tão profundamente que esqueci como respirar por um segundo. Ela acompanhou meu ritmo enquanto seus dedos se arrastavam em meu cabelo.
"Mais forte", ela gemeu contra meus lábios.
Porra, minha Winnie gostava de sexo violento.
Nossas respirações irregulares se misturaram enquanto ela se apertava em volta do meu comprimento e gritava: "August!"
Deuses vivos, meu nome nunca soou tão bem. Eu poderia ouvi-la dizer isso um milhão de vezes e nunca me cansaria disso.
Meu ritmo acelerou enquanto eu trilhava beijos pelo seu pescoço. Eu podia sentir apenas o cheiro dela pelo resto da minha existência e nunca mais querer outra coisa.
Entre os beijos, corri meus dentes pelo pescoço dela, lutando pelo controle daquela parte de mim que não queria nada mais do que prová-la novamente. Cada centímetro dela parecia me puxar mais para algo que eu não conseguia nomear — algo perigoso. Ela era fogo e gravidade ao mesmo tempo, e eu odiava o jeito como ela me desfazia. Meu aperto em sua cintura aumentou, não apenas para mantê-la mais perto, mas para me firmar. Eu queria me perder nela, deixá-la consumir cada pensamento e impulso, mas a parte mais sombria de mim sussurrava cautela. Uma linha estava se formando entre o desejo e a necessidade, entre o controle e a rendição. Eu não tinha mais certeza de qual lado eu estava.
"Faça isso", ela ofegou enquanto meus dentes roçavam sua pele.
"O que?"
Ela empurrou minha cabeça em seu pescoço, me pedindo para mordê-la, e foi como se cada parede que eu construísse ao meu redor tivesse rachado. Minhas presas se estenderam, o instinto rugindo mais alto que a razão, e por um momento, eu me perguntei se eu pararia quando começasse. Eu a mordi
e algo entre um suspiro e um gemido escapou de seus lábios enquanto ela empurrava meu pau mais fundo dentro dela. Seu sangue cantava para mim, rico e inebriante, e eu me odiava pelo quanto eu o desejava.
O quanto eu a desejava.
Seu aperto aumentou em meu cabelo enquanto seu corpo ficou imóvel, e ela se apertou em volta de mim mais uma vez. Entre seus gemidos, seu sangue e ela enrolada em mim, eu a segui até a liberação.
Depois que nossas respirações diminuíram e o calor do corpo dela desapareceu um pouco, sentei-me em silêncio, olhando para ela. O brilho do fogo lançava sombras bruxuleantes pela sala, mas meu foco permaneceu inteiramente nela no meu colo. Ela parecia impossivelmente serena, mas o caos que ela trouxe para minha vida era tudo menos isso. Seu cabelo escuro brilhava como asas de corvo, seus olhos esmeralda afiados e penetrantes, e seus lábios carnudos, suaves e convidativos, curvados como se ela soubesse mais do que deixava transparecer.
Eu sabia que deveria falar, deveria abordar os pensamentos rodopiantes emaranhados em minha mente, mas por um momento, eu simplesmente me deixei existir na tensão silenciosa que sempre parecia cercá-la. Toda vez que eu olhava para ela, eu sentia aquela atração perigosa — aquela que me fazia esquecer de tudo, exceto dela. Mas hoje à noite, eu não podia deixar essa atração me cegar. Não de novo. Eu inalei profundamente, me firmando enquanto eu ficava de pé, trazendo-a comigo, e enrolando um cobertor em volta dela.
Depois de caminhar até a mesa, abri o diário sobre a mesa e folheei até uma seção perto do meio, passando o dedo por uma linha de escrita enigmática.
“Eu estava passando por isso ontem à noite,” eu disse enquanto Winnie veio para ficar ao meu lado. “Eu acho que são feitiços. Eu não consigo entender eles, mas eu pensei que você poderia conseguir.”
Ontem à noite, depois que Winnie me deixou e eu recuperei um pouco de compostura depois do que aconteceu, eu me atrapalhei com várias páginas da vida de Carrow antes que ele viesse para Joveryn. Meu
mãos tremiam enquanto eu virava as páginas, sua presença ainda um zumbido em minhas veias. Cada passagem que eu lia parecia ecoar com uma verdade que eu não estava pronto para encarar, as palavras se confundindo enquanto meus pensamentos voltavam para ela.
Um fae que já foi imortal, mas impotente, consumido pela ganância e determinado a encontrar uma maneira de se tornar mais forte. Ele roubou de uma bruxa em Alentara que eventualmente o encontrou e o amaldiçoou. Ele passou o ano seguinte tentando encontrar uma bruxa para ajudá-lo, mas a notícia sobre ele se espalhou, e ninguém em Alentara quis ajudar.
Seu conhecimento de magia era extenso, e ele entendia o feitiço necessário para recuperar a imortalidade. No entanto, sem as ferramentas ou o poder necessários, ele permaneceu incapaz de executá-lo, suas ambições frustradas por suas limitações.
Ela se inclinou sobre meu ombro enquanto examinava o texto, suas sobrancelhas franzindo em concentração. Seus dedos traçaram levemente um dos símbolos, seus movimentos hesitantes, mas propositais, como se ela estivesse tentando desvendar seus segredos.
O cheiro dela me envolveu, jasmim se misturando com os tênues resquícios da nossa proximidade anterior, nublando meus pensamentos. A tensão entre nós não havia desaparecido — ela se agarrava ao ar como fumaça, impossível de ignorar. Eu a queria de novo, e isso me aterrorizava. Tentei me concentrar nos símbolos, mas a atração que ela exercia sobre mim tornava isso quase impossível.
Ela assentiu, pressionando os lábios em uma linha pensativa.
“São feitiços,” ela disse, sua voz baixa, quase reverente, como se falar as palavras em voz alta tivesse peso. Seu dedo roçou em um símbolo estranho. “Mas não são nenhum que eu tenha estudado antes. Esses devem ser os feitiços que Carrow trouxe com ele de Alentara. Os que ele usou para se tornar imortal.”
Eu fiquei imóvel, uma sensação de alívio se formando sobre mim após finalmente encontrar algo que poderia ser útil. "Então é isso", murmurei. "Foi assim que ele fez."
Winnie virou a página, o pergaminho estalando suavemente sob sua mão. O próximo conjunto de símbolos era mais intrincado, entrelaçados em um padrão que parecia antigo e perigoso. As sobrancelhas de Winnie franziram, parecendo não entender nada na página, mas um símbolo me fez colocar minha mão na dela, impedindo-a de virar a página novamente.
Meu coração batia forte, o peso do momento pressionando fortemente contra meu peito enquanto a realização tomava forma. O ar entre nós parecia carregado, a verdade não dita pairando ali, pronta para destruir qualquer equilíbrio frágil que mantivemos.
Meus lábios se separaram, as palavras ficaram presas na minha garganta enquanto eu lutava contra a tempestade de emoções que ameaçava me consumir. Mil pensamentos correram pela minha mente — o que isso significaria, o que ela faria — mas eu sabia que não conseguiria mais segurar. Finalmente, sussurrei: "Delvaux".
Winnie ficou tensa ao meu lado, com o coração acelerado. “O que você disse?”
Virei-me lentamente enquanto a estudava. “Delvaux,” repeti.
“Sua ancestral... ela foi a bruxa que lançou esse feitiço. Foi ela quem tornou Carrow imortal.”
Ela desviou os olhos para a vela queimando na mesa, sua mão se curvando levemente contra a borda do diário. Sua respiração engatou, e por um momento, pensei que ela poderia negar, poderia tentar enterrar qualquer verdade que eu tivesse acabado de descobrir. Mas o brilho em seus olhos a traiu — uma mistura de culpa e determinação que ela não conseguia disfarçar. Sua frequência cardíaca continuou a subir, um tremor sutil traindo a expressão calma que ela tentava manter.
Percebi então — a maneira como seus ombros ficaram tensos, o lampejo de hesitação em seus movimentos e a maneira como seus lábios se separaram ligeiramente, como se estivesse se preparando para falar, mas decidindo não fazê-lo. O nome que eu havia falado não era uma revelação para ela; era uma ferida que ela carregava em silêncio, apodrecendo nas sombras de
sua determinação. Ela já sabia. Ela sabia muito antes de eu dizer o nome. A culpa e a resignação estavam escritas em seu rosto, mesmo enquanto ela tentava se concentrar na chama. Era o tipo de conhecimento que pesava muito, um fardo que ela carregava em silêncio, e agora eu tinha falado em voz alta, não deixando espaço para ela se esconder.
“Você já sabia”, eu disse, minha voz mais áspera do que eu pretendia.
Seus ombros se endireitaram, seu olhar se voltou para o meu com uma nitidez que me pegou desprevenido. Seus olhos esmeralda queimavam com desafio, mas por baixo disso, eu vi as bordas da vulnerabilidade — o medo do que essa conexão poderia significar, do que eu poderia pensar dela agora. "Sim. Por que importa que ela seja minha ancestral? Tudo o que importa é que eu encontre e mate Carrow."
Parei, passando a mão pelo cabelo, a frustração borbulhando na superfície. Respirei fundo para me acalmar, porque não importava o quanto me irritava que ela escondesse isso de mim, tudo o que importava era que eu sabia agora.
E não era como se eu estivesse lhe contando toda a verdade.
Virei-me para ela novamente, suas feições severas como se ela estivesse esperando que eu dissesse algo para que ela pudesse explodir em mim.
Em vez disso, segurei seu rosto, a conexão a fez pular levemente de surpresa antes de eu sussurrar: "E pensar que você não poderia ser mais perfeita."
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bronze
Levei um tempo extra para me preparar esta manhã, sentindo uma leveza no coração. Se fosse por causa de August, eu nunca admitiria. Decidi que devia ser porque finalmente estávamos fazendo progresso em encontrar Carrow.
Ou talvez tenha sido porque não tive pesadelos ontem à noite.
Eu nem planejei que ele me mordesse. E não fiz isso porque queria uma noite inteira de sono outra vez. Fiz isso porque queria sentir a sensação estranha que isso me dava.
E foi melhor do que eu esperava.
Não ter pesadelos foi apenas uma vantagem.
O frio cortante no ar estava ficando mais forte a cada dia, deixando apenas algumas horas de calor quando o sol estava mais alto. Hoje foi um dos dias mais agradáveis. Deixei minha capa para trás, não querendo que ela cobrisse meu vestido vermelho escuro, antes de sair pela porta para me encontrar com August.
A floresta parecia viva enquanto eu caminhava, o barulho das folhas caídas sob meus pés se misturava ao chilrear distante dos pássaros.
Raios de luz solar filtravam-se através do dossel, salpicando o caminho à frente com manchas douradas. Meus passos eram lentos, medidos, como se saboreando a calma antes da inevitável tensão de encontrá-lo.
Mais ou menos na metade do caminho para o lago, uma mudança sutil na atmosfera me fez parar. A luz parecia mais fraca aqui,
as sombras mais espessas, e o farfalhar das folhas acima pareciam mais sussurros do que o vento. Um arrepio não relacionado ao clima deslizou pela minha espinha, e por um momento fugaz, eu me perguntei se August tinha decidido chegar cedo e me observar das árvores.
Deixando esse pensamento de lado, continuei, com meu coração batendo mais rápido.
“Aí está você.”
Virei a cabeça rapidamente ao ouvir a voz familiar e profunda, meu coração acelerando. O ar ao meu redor ficou mais pesado quando Lowen saiu das sombras, seu rosto contorcido de raiva. A floresta, geralmente um refúgio, parecia menor, as árvores pressionando ao nosso redor.
“Lowen?” Examinei a floresta em busca de qualquer sinal de August, meu desconforto aumentando. Ele tinha que estar perto.
“Quem você está procurando? O homem com quem eu vi você no Market? É por isso que você se recusou a me ver?” Sua voz era cortante, cortando o silêncio com amargura.
"Você sabe por que não te vi, Lowen", eu disse com os dentes cerrados, meu corpo tenso.
“O dia no celeiro? Quando você me fez implorar para você se casar comigo só para me mandar embora?” Ele zombou, seu tom pingando ressentimento. “Oh, estou longe disso agora.”
“Então o que você quer?” Minha voz vacilou, embora eu tentasse estabilizá-la.
“Eu quero o que me é devido.” Ele se aproximou, seus olhos escurecendo com intenção.
Antes que eu pudesse reagir, alguém me agarrou por trás, prendendo meus braços firmemente contra meus lados. A força repentina roubou meu fôlego, e eu lutei contra o aperto. Os lábios de Lowen se curvaram em um sorriso cruel enquanto ele se aproximava.
"Me solte", eu sibilei, me debatendo contra meu captor.
O desespero me deu força enquanto eu recuava, minha cabeça batendo no rosto da pessoa. Um estalo agudo e úmido se seguiu,
e eles soltaram um grito de dor, me libertando. Eu me virei e vi um dos amigos de Lowen segurando o nariz, sangue escorrendo entre os dedos.
“Sua vagabunda,” ele murmurou, veneno em seu tom. “Você vai se arrepender disso.”
Dei um passo para trás rapidamente, me posicionando para manter Lowen e seu amigo à vista. O ar parecia vibrar com tensão, minha mente correndo pelas minhas opções. Correr passou pela minha cabeça, mas não era da minha natureza fugir de uma luta. Minha mão pairou perto da lâmina amarrada sob meu vestido, pronta para me defender.
O amigo de Lowen avançou primeiro, seus passos pesados e descoordenados, mas antes que ele pudesse me alcançar, um borrão passou entre nós. No instante seguinte, seu corpo estava no ar, batendo contra uma árvore com um estalo nauseante. O som de sua queda foi abafado pelo silêncio assustador que se seguiu.
Minha respiração engatou quando vi August emergir das sombras, seus olhos escureceram de fúria enquanto ele observava o sangue se acumulando sob o corpo sem vida. Ele respirou fundo, recuperando a compostura antes de virar seu olhar frio e penetrante para Lowen.
Em um instante, August estava atrás dele. Ele agarrou o pescoço de Lowen, seus dedos se curvando com uma ferocidade controlada que traiu seu comportamento calmo enquanto ele forçava Lowen a olhá-lo nos olhos.
"O que você estava planejando fazer?" A voz de August era baixa, quase coloquial, mas havia um toque arrepiante por baixo da superfície que fez os pelos dos meus braços se arrepiarem.
O rosto de Lowen se contorceu em desafio, embora o medo brilhasse em seus olhos. “Eu ia pegar o que ela deveria ter me dado anos a—”
Antes que as palavras pudessem escapar completamente de sua boca, August apertou o aperto e, com um movimento rápido e sem esforço, o estalo nauseante de um pescoço quebrado ecoou pela clareira.
O corpo de Lowen caiu no chão com um baque pesado. Olhei para o corpo, tentando me sentir triste. Mas não senti nada além de que ele tinha recebido exatamente o que merecia.
“Winnie.” Sua voz me tirou da culpa que se formava porque eu não me sentia triste por Lowen ou seu amigo nojento. August estava rígido, com os olhos arregalados.
“O quê?”, perguntei.
“Você—você nunca—” sua voz sumiu.
Qual era o problema dele? Ele quase parecia arrependido, mas não havia como ele se arrepender do que tinha acabado de fazer.
Eu ia aceitar o que ela deveria ter me dado.
Oh não.
“Não faça disso algo assim.” Virei-me para evitar seu olhar, mas ele estava na minha frente novamente.
Ele beliscou meu queixo entre os dedos e me forçou a olhar para ele. “Winnie.”
Eu empurrei a mão dele para longe. “Sim, August. Você foi meu primeiro.”
Ele balançou a cabeça. “Você deveria ter me contado. Eu teria
—”“Você teria o quê? Teria sido mais gentil? Teria tornado especial?
Eu sei, e eu não queria isso. Eu queria sentir exatamente como você é. Eu não queria que você se segurasse.”
August se endireitou lentamente enquanto enfiava as mãos nos bolsos, sua expressão vazia, exceto por uma leve sugestão de satisfação persistente em seu sorriso. “Winnie, fui eu que me segurei. Tenho medo de que se eu fizesse o que queria fazer com você... você pudesse quebrar.”
Senti o rosto corar, não pelo que ele disse, mas mais pelo quanto eu queria saber o que ele queria dizer.
O que ele poderia fazer.
Eu tive que tirar minha mente daquilo. Eu me virei, meus olhos se fixando nos corpos novamente. Um jogado contra uma árvore de uma forma que só um vampiro ou uma bruxa poderia fazer. Adar já tinha me
preocupado, e agora houve outro incidente que tornou a floresta menos segura.
Cerrei minhas mãos em punhos. "Droga, August." Virei-me, meus passos rápidos enquanto seguia a direção de onde viera.
“Aonde você vai?” O vento sussurrou por entre as árvores, roçando meu cabelo enquanto ele se movia em um movimento rápido para ficar de pé ao meu lado. “De nada,” ele acrescentou, seu tom irritantemente casual.
Cerrei os dentes, fazendo tudo o que podia para ignorá-lo. Quando a silhueta familiar do nosso velho celeiro de madeira apareceu à frente, rezei silenciosamente para que Papa não estivesse lá.
Por que você precisa de uma pá, Winnie? Quem é aquele homem escondido a floresta observando cada passo seu, Winnie?
August parou a uma distância segura do nosso quintal, seu olhar afiado examinando seus limites. Eu não tinha certeza se ele entendia a extensão total dos feitiços de proteção que Papa tinha colocado, mas ele parecia saber o suficiente para não forçar a sorte.
Abri a porta do celeiro só o suficiente para espiar lá dentro, o rangido das dobradiças fez os cavalos se mexerem. Eles se acomodaram quando viram que era eu — todos, exceto Shadow. Ele relinchou impacientemente, batendo na porta de sua baia com um empurrão insistente, exigindo minha atenção.
“Agora não, garoto,” murmurei, entrando no celeiro. Passei a mão pelo seu pescoço, seu calor familiar me aterrando por um breve momento antes de me voltar para a tarefa em questão. Peguei a pá e saí mais uma vez.
August ficou esperando, seu pé batendo um ritmo lento contra o chão. Sua expressão era uma mistura de impaciência e diversão, como se meu atraso o tivesse incomodado pessoalmente. "Você demorou bastante", ele disse, seu sorriso se aprofundando enquanto me observava me aproximar.
Passei por ele, ignorando a nitidez em seu olhar que parecia exigir reconhecimento, seu sorriso desaparecendo assim que ele se aproximou.
ligeiramente enquanto eu passava. A tensão pairava entre nós, espessa e inflexível, como se ele estivesse me desafiando a parar e encontrar seus olhos. Mas eu não lhe dei essa satisfação.
Voltei para onde os corpos de Lowen e seu amigo ainda estavam, sem vida e pesados com o peso do que havia acontecido.
A visão do chão manchado de sangue fez com que uma onda de emoções tomasse conta de mim: raiva pela audácia deles em me atacar, culpa pelas mortes deles, apesar de não ter sido eu quem os matou, e frustração por agora ter que lidar com essa bagunça.
Minhas mãos tremiam, uma mistura de adrenalina e raiva, enquanto eu tentava me firmar. A lembrança de suas ações, as ameaças de Lowen e a facilidade que August teve em matá-los quando eu estava sendo ameaçado. O conflito se agitava em meu peito, a culpa colidindo com o triunfo sombrio, me deixando sem fôlego e vazio.
Xinguei baixinho enquanto mergulhava a pá no solo, o metal frio cortando o solo endurecido com um estalo surdo. Cada empurrão enviava vibrações pelos meus braços, e a terra grudava teimosamente na lâmina, forçando-me a pisar nela com o pé para enfiá-la mais fundo. O movimento era mecânico, uma tentativa inútil de silenciar o turbilhão de pensamentos que rugiam em minha mente.
“Você está chateado porque eu matei seu amante?” Seu tom era casual, quase entediado, embora seus olhos brilhassem com algo mais escuro.
“Ele não parecia uma pessoa muito legal.”
Olhei para ele, minha frustração borbulhando enquanto eu limpava o suor da minha testa com as costas da minha mão. As horas de escavação deixaram meus braços doloridos, a pá cortando a terra fria e inflexível enquanto eu trabalhava para criar um buraco fundo o suficiente para manter os necrófagos afastados. Enquanto isso, August estava lá, perfeitamente imóvel, seus olhos afiados observando cada movimento meu com um ar irritante de distanciamento.
“Não preciso que você me salve. Eu posso me cuidar.” Minha voz era cortante, mas eu odiava o quão pouco convincente ela soava, até mesmo para meus próprios ouvidos.
“Oh, eu estou bem ciente, mas eu não queria que você sujasse seu lindo vestido.” Seus olhos passaram por mim, demorando-se apenas o suficiente para fazer minha pele formigar. “Embora você ainda tenha conseguido estragá-lo.”
Olhei para baixo e fiz uma careta para a sujeira espalhada no tecido. Uma pontada de irritação surgiu em mim — não pelo vestido, mas por ele ter notado.
Pressionei a pá no chão novamente, na esperança de mascarar meu desconforto.
“Está quase anoitecendo. Você poderia ter deixado os corpos e feito parecer que um vampiro fez isso.”
“Um vampiro fez isso,” murmurei, mas mantive meus olhos na tarefa, focando no ritmo da escavação. A terra era pesada, resistente, mas pelo menos não respondia.
Ele riu antes de descer no buraco comigo, sua presença invasiva e muito próxima. Antes que eu pudesse reagir, ele arrancou a pá das minhas mãos e a jogou para o lado com força sem esforço.
“Não finja que está triste,” ele disse, sua voz cortando a tensão como uma lâmina. “Eu vi seu rosto quando o matei, lembra? Você pode não ter percebido, ou talvez não queira admitir para si mesmo, mas você sorriu. Assim como a vitória que cobriu seu rosto com os soldados da Legião. Você passou uma semana tentando se culpar para se sentir mal pelo que fez. E ainda assim você não sente nada, não importa o quanto tente negar. Você é tão doente e distorcido quanto eu.”
Suas palavras caíram como golpes, cada um atingindo mais forte que o anterior. Abaixei-me, agarrando a pá com mãos trêmulas, minha raiva queimando mais quente do que antes.
"Era isso que você queria? Me fazer igual a você?" Minha voz falhou, mas a fúria por trás dela não vacilou.
"Oh, não", ele disse, seu sorriso se aprofundando. "Você não pode me culpar por isso. Você já foi assim. Você se lembra de como nos conhecemos? Com seus pequenos modos de matar? Querendo assistir um vampiro queimar vivo?" Ele se aproximou e agarrou minha garganta com sua mão, puxando meu rosto para mais perto do dele. "Eu só quero que você admita para si mesma. Não somos diferentes um do outro."
As palavras me empurraram além do ponto de ruptura. Meu aperto em volta da pá aumentou enquanto eu a balançava com tudo que eu tinha, o movimento alimentado por partes iguais de raiva e desespero.
A ponta de metal atingiu seu lado, arrancando um grunhido baixo dele enquanto ele cambaleava um pouco, mas não me soltou.
Seu aperto em meu pescoço só aumentou, seus olhos escuros queimando os meus com uma intensidade que fez meu estômago revirar. "Admita", ele sibilou, sua voz misturada com partes iguais de ameaça e desafio.
Minha respiração saiu em suspiros superficiais enquanto eu largava a pá, minhas mãos voando para seu braço. Invocando a magia que eu precisava, eu puxei bruscamente. A força disso arrancou um rosnado assustado de sua garganta, e ele me soltou instantaneamente. Eu o odiei naquele momento. Odiei a maneira como ele conseguia me ler tão facilmente, a maneira como suas palavras se retorciam dentro da minha mente como arame farpado. Mas mais do que isso, eu odiava o quanto eu ainda o queria. O pensamento atingiu como um raio, e antes que eu pudesse me conter, fechei o espaço entre nós e o beijei.
Eu estava tão doente e distorcido quanto ele.
Eu o empurrei para trás, colocando o máximo de distância entre nós que consegui. “Ou me ajude, ou saia do meu caminho,” eu cuspi, minha voz tremendo de raiva.
Ele inclinou a cabeça ligeiramente, o sorriso em seu rosto desaparecendo enquanto ele olhava ao redor da clareira. Seu nariz enrugou ligeiramente, como
embora pesasse suas opções e achasse todas elas desagradáveis, antes de finalmente sair do buraco com facilidade.
Revirei os olhos, a tensão no meu peito diminuindo o suficiente para que eu pudesse respirar fundo.
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O ar da manhã estava fresco quando entrei no celeiro, minhas botas triturando contra o chão congelado. A baia de Shadow era a primeira à esquerda, seu casaco preto captando a luz pálida que filtrava através das ripas nas paredes de madeira. Ele relinchou suavemente quando me viu, seus olhos escuros observando enquanto eu me aproximava.
“Bom dia, garoto,” murmurei, estendendo a mão para passar por seu pescoço. Seu calor era um contraste bem-vindo ao frio que se agarrava ao celeiro, e eu podia sentir seus músculos relaxando sob meu toque. “Está ficando mais frio, não está?”
Ele me cutucou gentilmente, sua maneira de concordar, e eu não pude deixar de sorrir, apesar do peso do dia anterior ainda pairando em meu peito. Coloquei a cesta que trouxe no chão, puxando um cobertor grosso que costurei na noite passada. O tecido macio parecia reconfortante entre meus dedos enquanto o colocava sobre o corrimão de sua baia.
“Isso deve ajudar a mantê-lo aquecido”, eu disse, arrumando o cobertor ao lado para ele se aconchegar quando as noites esfriassem. Adicionei feno extra ao estábulo dele, espalhando-o uniformemente para criar uma cama mais grossa e macia. Shadow observava cada movimento meu, suas orelhas se mexendo enquanto eu trabalhava.
Foi um alívio focar em algo simples, algo tangível, depois de tudo o que aconteceu. A morte de Lowen.
Palavras de agosto. Outro pesadelo depois de esquecer de perguntar
Agosto para me morder. O peso de tudo isso me pressionava como o ar gelado lá fora, mas aqui, com Shadow, eu podia deixar isso descansar um pouco.
Quando terminei, dei um passo para trás para admirar meu trabalho.
“Pronto. Você deve estar confortável agora,” eu disse, me apoiando na porta da baia. Shadow bufou suavemente, cutucando meu ombro com o focinho.
Eu ri, esfregando seu focinho. “De nada.”
Mas a paz não durou muito. Meus pensamentos voltaram para August, para o diário que não tínhamos tocado ontem. Estávamos muito consumidos pelo caos do dia, e agora, com a manhã se estendendo, eu sabia que não poderia adiar mais. As respostas que precisávamos estavam em algum lugar naquelas páginas, e apesar da minha frustração com ele, August era o único que podia me ajudar a encontrá-las.
Suspirei, dando um último tapinha em Shadow. “Volto mais tarde,” prometi, pegando a cesta vazia e indo em direção à porta do celeiro. A luz do sol lá fora estava mais brilhante agora, a geada começando a derreter, mas o frio no ar permanecia.
 
***
As ruas da cidade estavam movimentadas apesar do frio no ar, mas eu mal notei. Meu maxilar estava tenso, meus lábios pressionados em uma linha apertada enquanto eu caminhava ao lado de August, recusando-me a encontrar seu olhar.
 
Sua presença pairava ao meu lado, silenciosa pela primeira vez, embora a tensão entre nós fosse espessa o suficiente para me cortar.
Eu não tinha dito uma palavra a ele desde que saímos da floresta. Eu ainda estava furiosa, meus braços cruzados firmemente sobre o peito para não empurrá-lo. Quando eu estava caminhando para encontrá-lo, ele apareceu do nada, me agarrando antes que eu tivesse a chance de protestar. Sem aviso, ele prendeu meus pulsos juntos, me deixando incapaz de usar magia para nos levar para sua casa.
Então, ele me carregou — correu comigo — até os limites da cidade.
"Você não pode simplesmente fazer isso", eu disse baixinho, finalmente quebrando o silêncio.
Seus lábios se curvaram em um leve sorriso, mas ele não olhou para mim. "Você é quem não pode ser confiável para não me drenar até secar."
Parei abruptamente, forçando-o a parar e se virar para mim.
“Você nem me deu escolha, August! Você simplesmente decidiu o que era melhor e fez.”
Seu sorriso vacilou, um lampejo de algo ilegível passou por seu rosto antes que ele se recuperasse. “Chegamos aqui, não chegamos?”
“E agora estamos andando pela cidade porque tem gente em todo lugar”, eu retruquei, gesticulando para as ruas movimentadas ao nosso redor. “Que plano.”
Ele não respondeu, seu olhar se desviou para os paralelepípedos como se estivesse procurando uma resposta ali. O silêncio entre nós era pesado, mas eu não me importei. Deixei que ele cozinhasse nele. Eu não ia deixá-lo escapar impune dessa façanha sem consequências.
Seu olhar disparou para uma pequena loja de bugigangas. “Volto já”, ele disse antes de correr para dentro.
Olhei para sua figura se afastando. “Você está brincando comigo?”, gritei atrás dele, atraindo alguns olhares curiosos dos passantes.
Minhas bochechas queimaram, mas eu me mantive firme, cruzando os braços com força.
Quando ele surgiu, com um sorriso estampado no rosto, eu sabia que problemas estavam chegando. Ele se ajoelhou na minha frente com um floreio dramático, segurando um anel simples como se fosse um tesouro inestimável.
“Por favor, me perdoe, Winnie,” ele disse, sua voz pingando com emoção exagerada. “Eu não suporto que você fique brava comigo. Pense em nossos filhos! O que eles fariam sem mim?
Por favor, deixe-me voltar para casa.”
Uma multidão começava a se reunir, atraída por suas palhaçadas.
August, sempre o artista, até conseguiu fazer seus olhos brilharem com lágrimas falsas. Meu rosto queimou mais quente, mas não de vergonha. Isso era irritante.
Sem dizer uma palavra, virei-me e fui embora, deixando-o ajoelhado na rua. O som de risadas abafadas me seguiu, mas não olhei para trás. Deixei que ele se explicasse para os curiosos. Eu tinha coisas melhores para fazer.
Empurrei a porta da casa dele, o rangido das dobradiças ecoando no silêncio perturbador. O ar lá dentro era úmido e gelado, cortando o tecido do meu vestido.
Sombras pairavam em cada canto, esticando-se e mudando conforme eu entrava. Tremendo, fui direto para a lareira para acender o fogo, minhas mãos tateando levemente enquanto eu juntava os gravetos.
Acertando a pederneira, concentrei-me em fazer as chamas ganharem vida, as pequenas faíscas pegando até que um brilho fraco começou a iluminar o cômodo. O calor se espalhou lentamente, afugentando o frio persistente e a escuridão opressiva.
A porta da frente se abriu com uma força que fez as dobradiças rangerem, e eu me virei, assustada. August entrou, seu casaco rodopiando dramaticamente enquanto ele entrava. Uma expressão triste tomou conta de seu rosto, seus lábios se puxando em um beicinho exagerado quando ele encontrou meu olhar.
“Você não gostou da minha performance”, ele disse, sua voz pingando com falsa tristeza. “Eu derramei meu coração na rua por você, Winnie. Você sabe quantas pessoas riram de mim? Riram!”
Eu suspirei. “Do que você está falando?”
Ele se jogou em uma cadeira próxima com toda a graça de uma criança amuada. “Você me deixou ali, ajoelhado na frente de todos, de coração partido e humilhado. Você se importa com o quanto isso me machucou?”
Eu me endireitei, limpando a fuligem das minhas mãos, determinada a não alimentar suas bobagens. “Eu comecei um incêndio. Está congelando aqui.”
“Ah, claro”, ele disse, sentando-se mais ereto enquanto seus olhos se voltavam para a lareira. “Minha pobre e trêmula Winnie, forçada a se aquecer em minha casa fria e solitária. Que tragédia.”
“August,” eu disse, cruzando meus braços e fixando-o com um olhar fixo. “Você tem razão, ou você está apenas tentando fazer com que eu me arrependa de cada decisão que já tomei?”
Ele sorriu, sua falsa tristeza evaporando em um instante.
“Você me feriu. Sério. Só estou aqui para garantir que você saiba o quão profundamente você machucou meu ego delicado.”
Revirei os olhos, gesticulando para a mesa. “Podemos, por favor, trabalhar no diário?”
Ele ficou dramaticamente corado, mas obedeceu, fazendo um show de caminhar penosamente até a mesa como um homem carregando o peso do mundo. Deixando-se cair na cadeira com um suspiro exagerado, ele olhou para mim com expectativa. Ignorei seu teatro e sentei ao lado dele, abrindo o diário na página onde havíamos parado.
Quando me inclinei para estudá-lo, a mão de August roçou levemente meu ombro. O toque era quente, seus dedos levemente ásperos enquanto varriam meu cabelo para o lado, expondo a parte de trás do meu pescoço. Minha respiração engatou, o calor de sua palma persistindo contra minha pele enquanto seus lábios provocativamente deslizavam sobre meu pescoço.
“O que você está fazendo?”, sussurrei, minha voz falhando apesar de mim.
“Nada”, ele murmurou, seu tom baixo e sem remorso.
Sua respiração era quente contra minha pele, causando arrepios em cascata pela minha espinha enquanto seus lábios pressionavam beijos suaves ao longo da curva do meu pescoço.
Virei a cabeça para encará-lo, mas o olhar em seus olhos me fez parar. A travessura dançava ali, suavizada por algo
mais profundo, algo quase terno. “August,” eu disse, meu tom meio de advertência e meio de súplica.
"Sim, Winnie?" ele respondeu inocentemente, seus lábios roçando minha pele enquanto ele falava.
Forcei-me a focar. “Não. Nada disso.” Empurrei-o gentilmente para longe. “Você está sendo punido.”
“Punido por quê? Por te salvar ontem? Por não deixar você me drenar só para nos trazer aqui? Ou pelo meu grande gesto?” Seu sorriso se alargou quando ele acrescentou, “O que, a propósito, fez várias mulheres quererem me fazer sentir melhor depois que você foi embora.”
Fiquei tensa com suas palavras, estreitando meus olhos. “Por me incomodar. Sempre.”
"Winnie, posso pensar em maneiras muito melhores de você me punir", ele disse, sua voz baixa e provocante enquanto sua mão deslizava lentamente pela minha coxa, deliberada e sem pressa.
Antes que ele pudesse ir mais longe, eu peguei sua mão, segurando-a no lugar. “Não,” eu disse, meu tom firme enquanto eu colocava sua mão firmemente no diário. “Leia isso para mim.”
Ele suspirou enquanto se endireitava, seus dedos roçando levemente a borda do diário.
“Eu encontrei uma,” ele começou, sua voz mais baixa agora, “Uma bruxa com uma vingança. Uma com seus próprios motivos pessoais, embora eu não me importe o suficiente para conhecê-los. Mas eu ainda precisava de um lugar para habitar. Um lugar protegido por um exército, uma fortaleza onde milhares se curvariam diante de mim. Um lugar onde eu pudesse viver a eternidade e governar. Eu tinha que ser o—”
A voz de August sumiu abruptamente quando seus olhos se fixaram na próxima linha de texto e seu maxilar ficou tenso.
“Tinha que ser o quê?” Olhei para ele, mas seu silêncio se estendeu. Seus ombros ficaram tensos, e pude ver a hesitação em sua expressão, como se ele tivesse dito mais do que pretendia.
Meu olhar caiu para a página, mas a linguagem antiga não era nada mais do que símbolos incompreensíveis para mim. Ainda assim, um esboço na parte inferior chamou minha atenção. As linhas eram ousadas, mas precisas, formando uma imagem inconfundível. Um corvo negro em uma bandeira vermelha profunda.
"Essa é... essa é a bandeira real", eu sussurrei, meu estômago se revirando com uma mistura de reconhecimento e pavor.
O maxilar de August se apertou, seus dedos se curvando ao redor da borda do diário como se estivessem se ancorando. Seus olhos se moveram rapidamente para a janela, evitando os meus, mas a tensão em sua postura falou muito.
“Ele tinha que ser o rei”, murmurei, minha voz quase inaudível enquanto a compreensão se apoderava de mim como um peso enorme.
“Carrow é o rei de Joveryn.”
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Não poderia ser.
Meu pai sempre falou do rei como um protetor, um aliado do nosso povo. Mas isso—isso era uma traição que ia mais fundo do que qualquer coisa que eu pudesse compreender. O ar parecia mais frio, mais cortante, como se a percepção tivesse sugado o calor do quarto.
Eu cresci acreditando que o rei era uma figura distante, mas benevolente, intocável em seu castelo, mas uma presença que pairava sobre todos nós. Mas agora eu via a verdade pelo que ela era — uma mentira cuidadosamente tecida. Ele não era diferente das criaturas que caçávamos. Pior, ele havia garantido sua sobrevivência se escondendo atrás de sua coroa, atrás de um reino que, sem saber, protegia o monstro interior.
O peso de tudo isso pressionado contra meu peito, sufocando em sua enormidade. Isso não era mais apenas sobre vingança.
Não se tratava apenas de desfazer o passado. Como eu poderia matar alguém que construiu um trono a partir de sua imortalidade? Como eu poderia lutar contra alguém que nunca deixou a proteção das muralhas de seu castelo?
Um tremor percorreu-me. A compreensão instalou-se profundamente em meus ossos, espessa e sufocante.
Não havia como matá-lo.
A frustração transbordou quando me levantei da mesa, peguei o diário e o joguei do outro lado da sala. Mas
August se moveu em um borrão, pegando-o no ar antes que atingisse a parede. Ele o fechou cuidadosamente e o colocou em uma prateleira, sua calma apenas alimentando meu crescente desespero.
Balancei a cabeça enquanto comecei a andar pela sala, meus passos rápidos e irregulares. Não importa o que eu fizesse, eu nunca alcançaria Carrow. Era um esforço perdido. Nós nunca estaríamos livres da maldição que Papa acreditava estar sobre nós.
Eu nunca seria consertado.
August estava na minha frente antes mesmo que eu percebesse que ele tinha se movido, suas mãos firmes, mas gentis enquanto seguravam meu rosto. Seu toque me aterrou, mesmo enquanto minha mente corria com a derrota.
“Winnie,” ele disse suavemente, sua voz firme apesar da tempestade se formando em meu peito. “Está tudo bem. Podemos encontrar um caminho até ele.”
“Não.” Eu balancei minha cabeça, minha voz embargada. “Ninguém tem permissão para entrar nas muralhas do castelo. E eu nunca usei magia para ir a um lugar onde nunca estive antes. Não podemos chegar até ele.”
Seus polegares roçaram levemente minhas bochechas, enxugando lágrimas que eu não tinha percebido que estavam caindo. “Então nós encontramos outro jeito,” ele disse, seu tom resoluto. “Você não precisa fazer isso sozinha, Winnie. Nós vamos descobrir juntos.”
Eu queria acreditar nele, deixar que suas palavras envolvessem a dúvida esmagadora que ameaçava me afogar. Mas tudo o que eu conseguia sentir era o peso da tarefa impossível à frente, e o medo crescente de que talvez não houvesse um caminho a seguir.
“Vamos fazer algo para tirar sua mente disso. Vamos sair para a floresta hoje à noite.”
Balancei a cabeça, embora o pensamento do ar fresco da noite e da liberdade que ele prometia fosse tentador. “Papai pediu para que eu não fosse para a floresta à noite agora.”
"Por que não?"
“Eles encontraram as bruxas,” eu disse, minha voz mais baixa. “E ele está preocupado com minha segurança.”
Os lábios de August se curvaram em um sorriso irônico enquanto ele se inclinava contra a mesa. “Winnie, você matou aquelas bruxas. Você é a coisa mais assustadora da floresta.”
Um sorriso relutante surgiu em meus lábios, apesar de mim. “Não é esse o ponto. Eu gostaria de respeitar os desejos dele por pelo menos uma noite.”
“Bem, ainda temos algumas horas antes do sol se pôr.
Por que não damos uma volta pela cidade?”
Hesitei por um momento, minha mente ainda emaranhada no peso de tudo que eu tinha aprendido. A frustração, o desamparo — era sufocante. Mas ficar sentada ali e deixar que isso me consumisse não mudaria nada. Se August conseguia fingir que nada havia mudado, talvez eu também conseguisse, mesmo que por pouco tempo. Olhei para a janela onde o sol ainda estava alto no céu. A ideia de ficar sentada ali, me afogando na minha própria frustração, era insuportável. Com um suspiro, assenti. "Tudo bem."
August sorriu como se tivesse ganhado algo, empurrando a mesa com uma graça fácil. “Excelente escolha.”
Peguei minha capa e o segui para fora de casa. O mundo lá fora, minhas preocupações, ainda se movia — os vendedores ainda anunciavam suas mercadorias, o cheiro de pão fresco ainda vinha da padaria e as crianças ainda corriam pelas ruas, rindo enquanto perseguiam umas às outras.
August caminhava ao meu lado, com as mãos enfiadas nos bolsos do casaco, e os olhos examinando as pessoas ao nosso redor com algo que beirava a diversão.
Por um momento, deixei-me esquecer. Deixei a normalidade infiltrar-se em mim, entorpecendo a ponta afiada dos meus pensamentos, até que o som da faixa balançando ao vento acima me puxou de volta com um violento solavanco.
Meu olhar se ergueu, fixando-se no corvo costurado em preto no tecido vermelho. Meu estômago se revirou, minha respiração ficou presa enquanto uma onda de raiva queimava através de mim. Aquele símbolo tinha
sempre significou algo distante, algo inalcançável, mas agora, era uma marca de traição, de engano que se estendia além do que eu jamais havia imaginado. Minhas mãos cerraram-se ao meu lado, minhas unhas cravaram-se em minhas palmas. O mundo ao meu redor ficou turvo, as vozes de Market sumindo sob o som da faixa estalando ao vento, como uma provocação da qual eu não conseguia escapar.
Um toque no meu braço me fez estremecer. Agosto. Sua mão era leve, firme, seu olhar oscilando entre mim e a faixa antes de se fixar em meu rosto. Ele tinha notado. Claro, ele tinha notado.
“Winnie,” ele disse, sua voz mais baixa agora. “Vamos.
Você está olhando para aquela coisa como se quisesse atear fogo nela.”
Eu exalei bruscamente, forçando meus punhos a relaxarem. “Talvez eu faça.”
Seu sorriso foi mais suave dessa vez, sem a habitual aspereza.
“Tentador, tenho certeza. Mas, a menos que você esteja planejando pegar minha magia e se expor na frente da cidade, sugiro que continuemos andando.”
Desviei os olhos do estandarte, inalando profundamente para me firmar. A raiva ainda fervia sob minha pele, mas enquanto August me puxava para frente, me guiando para longe da insígnia imponente, deixei a tensão escapar dos meus ombros.
Por agora.
Uma força repentina atingiu o lado de August, sacudindo-o no meio do caminho. Um garoto, de no máximo dez anos, tinha batido nele enquanto perseguia outra criança pela rua. August mal tropeçou, mas o olhar penetrante que ele lançou ao garoto poderia ter parado um homem adulto em seu caminho.
A criança congelou por um momento, com os olhos arregalados, antes de murmurar um rápido "Desculpe, senhor" e sair correndo antes que August pudesse dizer qualquer coisa.
Pressionei uma mão na boca para abafar o riso, mas a diversão era impossível de conter. “Oh, o grande e aterrorizante August, superado por uma criança,” provoquei.
Ele exalou bruscamente, ajeitando seu casaco com um suspiro dramático. “Ele tem sorte que eu esteja me sentindo misericordioso hoje.”
Eu balancei a cabeça, sorrindo. “Ou talvez ele seja apenas mais rápido que você.”
Ele estreitou os olhos para mim antes que eles se suavizassem. “Viu?
"Isso é melhor do que ficar de mau humor naquele quarto", ele disse. "Eu até compraria algo doce para você se achasse que você aceitaria sem suspeitas."
Eu zombei. “Eu presumo que você o envenenou.”
Ele apertou o peito como se eu o tivesse ferido.
“Winnie, estou ofendido que você pense que eu mataria de uma forma tão
. . . maneira impessoal.”
Uma pequena risada escapou de mim antes que eu pudesse pará-la. A tensão que eu estava carregando o dia todo diminuiu, mesmo que apenas um pouco.
“Isso deveria ser reconfortante?”
Ele sorriu. “Você me diz.”
Sem pensar muito, virei-me para a padaria, sentindo o cheiro quente do pão recém assado me atrair.
August levantou uma sobrancelha, mas seguiu sem dizer uma palavra enquanto eu entrava. O interior era aconchegante, as prateleiras de madeira forradas com pães dourados, doces polvilhados com açúcar e pãezinhos doces pingando mel. Uma mulher atrás do balcão me deu um sorriso gentil enquanto eu pedia duas pequenas tortas de frutas, suas crostas folhadas e recheadas com conservas de frutas escuras.
Levei as guloseimas para uma pequena mesa perto da janela, o vidro ligeiramente embaçado onde o calor de dentro encontrava o ar frio de fora. August sentou-se na minha frente, observando com leve diversão enquanto eu deslizava uma das tortas em sua direção.
“Você consegue comer comida de verdade?”, perguntei, dando uma mordida na minha. A doçura explodiu na minha língua e, pela primeira vez hoje, algo pareceu fácil.
Ele girou a torta entre os dedos e finalmente deu uma mordida. “Sim”, ele disse depois de engolir. “Mas não faz nada para conter minha fome.”
Parei no meio da mordida, meus olhos se estreitando. “Então por que se incomodar?”
Ele deu de ombros e lambeu um pedaço de geleia que sobrou do polegar.
Aquele pequeno movimento fez minha barriga esquentar, e eu me amaldiçoei silenciosamente. "Talvez eu só goste do gosto." Ele inclinou a cabeça, me observando com algo ilegível em seu olhar. "Ou talvez eu só quisesse uma desculpa para ficar aqui com você um pouco mais."
Revirei os olhos, mas meus lábios se contraíram com a sugestão de um sorriso. Deixei o calor da padaria se instalar em meus ossos, o cheiro de doces frescos pairando entre nós. Qualquer coisa para manter minha mente longe de Carrow. Tracei a borda da minha torta distraidamente antes de falar. "E os outros vampiros?"
August fez uma pausa, o doce a meio caminho da boca, antes de inclinar a cabeça. “Você quer que outros vampiros se sentem aqui com você?”
Lancei-lhe um olhar furioso. “Não. Quero dizer, os vampiros podem se alimentar uns dos outros?”
Ele colocou o doce na mesa e se recostou, batendo os dedos na borda da mesa. “Eles tentaram. Mas sangue de vampiro é veneno para outros vampiros. Não é exatamente uma boa refeição.”
Franzi a testa, absorvendo a informação. “Então, fogo, estacas no coração e sangue de vampiro?”
August sorriu, me observando com diversão, mas havia um brilho de conhecimento em seus olhos. "Isso não os mata", ele disse. "Isso os coloca em um estado paralítico. Tempo suficiente para deixá-los completamente indefesos." Ele se inclinou ligeiramente, sua voz baixando o suficiente para me fazer tremer. "Mas, mesmo assim, adicione isso ao seu arsenal, Winnie."
Enquanto o calor da padaria persistia, finalmente nos levantamos de nossos assentos e voltamos para as ruas frias.
August caminhou ao meu lado, com seu sorriso habitual presente, mas contido, como se ele também estivesse relutante em deixar o momento acabar.
Quando chegamos aos portões da cidade, diminuí o passo, hesitando antes de me virar para ele. “Então... isso significa que nossa trégua acabou?”
Ele levantou uma sobrancelha. “O quê?”
Cruzei os braços, estudando seu rosto. “Nossa trégua era para você me ajudar a encontrar Carrow. Nós o encontramos, e não conseguimos chegar até ele. Isso significa que acabou, certo?”
A expressão de August escureceu um pouco, sua mandíbula se apertou antes de balançar a cabeça. “Não vou desistir, Winnie. Não acho que acabou.”
Procurei em seu rosto qualquer sinal de dúvida, mas não havia nenhuma. Sua confiança — sua crença teimosa de que ainda havia um caminho a seguir — fez meu peito doer. Eu queria acreditar nele, mas tudo o que eu conseguia sentir era o peso da realidade me pressionando. Ainda assim, me peguei concordando. "Tudo bem."
Não era um acordo — era outra coisa. Uma relutância em deixar essa coisa estranha e irritante entre nós. Porque apesar de tudo, apesar de saber o quão perigoso ele era, eu também não estava pronta para que isso acabasse.
“Tenho algo para fazer amanhã, mas vamos nos encontrar depois que seu pai dormir.”
“Você está levando muito a sério o que eu disse sobre respeitar os desejos dele por uma noite, não é?”
August sorriu, inclinando a cabeça levemente enquanto me estudava.
Seus olhos piscaram com algo, seu olhar mergulhando em meus lábios por um breve momento antes de retornar aos meus. Sempre houve um equilíbrio cuidadoso entre nós, uma atração que eu não tinha certeza se nenhum de nós entendia completamente — ou queria admitir. Ele se aproximou, apenas o suficiente para que eu pudesse sentir o calor persistente da padaria ainda grudado em suas roupas, o contraste com o ar frio do inverno enviando um arrepio por mim. Ele
estendeu a mão em minha direção, palma para cima, seus dedos roçando os meus por apenas um segundo a mais do que o necessário. O toque foi fugaz, quase imperceptível — mas enviou uma onda de calor através de mim. Ele percebeu — eu sabia que ele percebeu — porque o sorriso que se seguiu foi mais lento dessa vez, mais deliberado.
“Leve só o suficiente para chegar em casa. Estarei esperando amanhã à noite em nosso lugar.”
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Passos.
Eles ecoaram pelo beco, lentos, deliberados. Minha respiração veio em suspiros irregulares enquanto eu me pressionava contra a pedra fria parede, desesperado para desaparecer nas sombras. Mas eu sabia que era inútil.
Um sussurro de movimento. Um lampejo prateado ao luar.
Então-
Uma mão cobriu minha boca, o aperto inflexível enquanto meu corpo foi arrancado de seu esconderijo. O pânico explodiu em meu peito enquanto eu agarrava os dedos cravados em minha pele, mas eles seguravam firme. Minha visão nadou de terror enquanto eu era puxado contra algo sólido, algo inabalável.
“Shhh,” uma voz ronronou, suave como seda, misturada com algo escuro e inebriante. “Serei rápido. Eu prometo.”
Presas afundaram em minha garganta e uma dor incandescente rasgou através de mim. Meu corpo convulsionou, meu grito engolido pelo noite. Cada batimento cardíaco diminuiu, meus membros ficaram fracos, meu lutas inúteis. O mundo está turvo, as bordas desaparecendo nada.
Eu estava morrendo.
E então, eu fui embora.
Eu acordei ofegante, meu corpo se sacudindo ereto na cama, encharcado de suor. Meu coração batia forte contra minhas costelas, minha respiração saindo
muito rápido, muito superficial. Minhas mãos tremiam quando as pressionei contra meu rosto, desejando me acalmar. Era apenas outro pesadelo.
Mas a sensação de morte ainda se agarrava a mim, envolvendo meus membros como correntes. Minha pele formigava onde as presas tinham perfurado em meu pesadelo, uma dor fantasma persistindo mesmo em vigília. Era chocante — quão diferente ele era à noite, quão monstruoso. O August que assombrava meus pesadelos era uma criatura de fome e crueldade, uma sombra no escuro que não sentia nada por mim. Mas quando eu estava acordado, ele era outra coisa. Ainda perigoso, ainda manipulador, mas havia algo mais. Algo humano.
“Droga,” eu murmurei, balançando minhas pernas para o lado da cama. Eu apoiei meus cotovelos nos meus joelhos e deixei meu rosto cair em minhas mãos.
Eu tinha esquecido de fazê-lo me morder.
Com um grunhido de frustração, me levantei, cruzando o quarto para pegar um pedaço de carvão da minha cômoda. Sem hesitar, puxei minha manga e rabisquei as palavras na parte interna do meu antebraço em letras grandes e borradas.
Faça August me morder.
Se eu tivesse que esculpir isso na minha pele para lembrar, eu o faria.
Porque eu não podia mais fazer isso. Eu não podia continuar morrendo dormindo.
 
***
A floresta estava quieta enquanto eu caminhava ao lado de August, o frio no ar mordendo minha pele através da capa. A geada se agarrava às bordas das folhas caídas, brilhando fracamente ao luar.
 
O cheiro de terra úmida e folhagem em decomposição pairava no ar, me mantendo firme no momento, apesar da turbulência que pairava em meus pensamentos.
“O que vamos fazer no frio que me fará sentir melhor?” Eu perguntei, meu tom cheio de ceticismo enquanto eu
apertei meu manto com mais força em volta dos meus ombros.
August olhou para mim, com um sorriso torto brincando em seus lábios.
Mas havia algo mais ali — algo passageiro, como se ele estivesse escondendo algo por trás de uma aparência brincalhona.
“Paciência, Winnie. Você verá.”
Revirei os olhos, mas o segui enquanto ele nos levava mais para dentro da floresta, abaixando-me sob galhos baixos e pisando cuidadosamente sobre raízes retorcidas. Apesar da minha irritação com ele, uma parte de mim acolheu a distração.
“Quero ver você fazer isso de novo”, disse August de repente, sua voz quebrando o silêncio.
Olhei para ele. “Fazer o quê?”
“Mate um vampiro.”
Eu levantei uma sobrancelha, um lampejo de diversão rompendo minha expressão cautelosa. “Eu poderia te matar,” eu disse, tentando conter um sorriso.
“No devido tempo”, ele respondeu com uma piscadela, seu sorriso afiado e provocador.
Eu balancei a cabeça. “Então você quer que eu mate um vampiro. Você não se importa com a sua espécie?”
“Eles significam muito pouco para mim.”
Não respondi imediatamente, suas palavras tocaram um acorde que eu não esperava. Eu entendia esse sentimento mais do que queria admitir. Além da minha família, todos os outros pareciam distantes, sem importância. Bruxas me evitavam, humanos me temiam, e vampiros eram monstros.
Exceto agosto.
Eu não tinha certeza do que ele significava para mim.
“Que tal aquele?”, sussurrei, apontando para uma figura sombria à distância.
August seguiu meu olhar, seu sorriso desaparecendo quando seus olhos pousaram no vampiro. Ele era alto, com cabelos loiros cacheados presos para trás, sua postura predatória enquanto se alimentava de uma jovem mulher.
a cena era grotescamente íntima, o corpo da garota mole em seus braços.
“Não esse”, August disse firmemente, sua voz baixa. A ponta de provocação tinha sumido, substituída por algo duro, algo quase cauteloso. Seu sorriso habitual tinha desaparecido, e pela primeira vez, ele parecia genuinamente perturbado.
“Por quê?”, perguntei, minha curiosidade aumentando com sua mudança repentina de tom.
“Winnie, essa não.” Ele estendeu a mão, agarrando meu braço para me afastar, seu aperto mais forte do que o necessário. Seus olhos piscaram com uma hesitação que eu não estava acostumado a ver nele.
"Vamos."
Eu me irritei com seu comando, seu toque acendendo uma faísca de desafio. Quem ele pensava que era, me dizendo o que fazer?
Porra. Isso.
Agarrei seus cabelos e o puxei para baixo, arrancando magia dele no processo e jogando-o no chão.
A floresta ao meu redor parecia se fechar, a densa copa das árvores acima deixando apenas tênues raios de luar iluminarem os caminhos estreitos. Cada som parecia amplificado—
o farfalhar das folhas, o grito distante de um pássaro, o estalar de um galho sob os pés.
Ao me aproximar do vampiro, puxei o capuz da minha capa para baixo, deixando o ar frio da noite roçar meu rosto. Cortei a palma da minha mão em um galho irregular, a picada afiada me aterrando enquanto o sangue escorria no chão da floresta.
O vampiro largou o corpo sem vida do qual estava se alimentando com um baque nauseante, seus olhos fixos em mim.
Ele apareceu diante de mim em um instante, mais rápido do que eu poderia rastrear. Sua mão afastou uma mecha solta de cabelo do meu rosto, seu toque frio enquanto ele a colocava atrás da minha orelha.
“Que rosto tão bonito, tão bonito,” ele sibilou, suas palavras cheias de malícia. “Uma pena.”
Eu segurei seu olhar, sem vacilar, mesmo com arrepios percorrendo minha espinha. Algo sobre sua presença estava errado, sua energia era mais sombria do que qualquer coisa que eu já havia sentido antes. Ele devia ser velho—
antigo, até. Uma parte de mim, imprudente e insaciável, queria sentir a onda de magia que viria de sifoná-lo.
Mas outra parte, aquela que sussurrava avisos que eu me recusava a dar ouvidos, sabia que isso era um erro.
Assim que ele se inclinou, seus olhos escurecendo com intenção, algo me empurrou para trás. Eu tropecei, recuperando o equilíbrio quando uma figura alta se colocou entre nós. Agosto.
“O que você está fazendo?” o vampiro rosnou.
“Este é meu”, August disse em um tom que eu nunca tinha ouvido dele antes. Autoritário. Inabalável. Poderoso.
As palavras não continham humor, nem brincadeira — apenas uma certeza silenciosa e perigosa que fez até o outro vampiro parar.
Foi a primeira vez que vi August como algo diferente de irritante. Naquele momento, ele era assustador.
Agarrei seu braço e o virei para mim, minha frustração transbordando. “Eu não precisava da sua ajuda. Eu pensei que você queria
—”August me silenciou com uma mão sobre minha boca, seu olhar passando por mim. Seus olhos escureceram, até que sua expressão mudou para algo mais próximo do medo.
Virei-me para ver o que havia chamado sua atenção. Vampiros emergiram das sombras, um por um, até que fomos cercados. Seus olhos brilhavam com ameaça, suas posturas tensas enquanto nos cercavam. O ar ficou mais pesado, a tensão opressiva pressionando meu peito.
O olhar do vampiro loiro se voltou para mim, seus lábios se curvando em um sorriso zombeteiro. “Você a marcou, Augustus. E ela ainda está viva.”
Augusto?
August ficou tenso ao meu lado, seus dedos se contraindo levemente como se resistisse à vontade de me alcançar. “Estou tendo um pequeno
divirta-se com ela,” ele disse, seu tom forçado. “Mas quando eu estiver pronto, eu a matarei. Ninguém mais.”
O vampiro zombou. “O sangue dela tem um cheiro diferente de tudo que já encontrei. Deixe-me prová-lo.”
“Não.” August se colocou na minha frente mais uma vez, usando o braço para me prender firmemente atrás dele.
Os vampiros ao nosso redor deram um passo sincronizado para frente diante da rejeição de August, seus movimentos eram assustadoramente precisos.
Seus olhos brilhavam com uma ameaça silenciosa, suas posturas estavam tensas, como se esperassem um único comando para agir.
“Eu acho que você não me ouviu direito. Eu te dei uma ordem. Uma simples, por sinal. Deixe-me provar a garota, e eu irei embora.”
“Não, Fa—” August fez uma pausa, olhando ao redor, vendo que não havia saída. Eu poderia extrair um pouco mais de magia dele e nos fazer desaparecer antes que eles pudessem reagir, mas a maneira como ele segurou minha mão fechada firmemente na dele me disse que ele não queria que eu fizesse isso. Quase um sussurro, ele disse: “Pai, por favor.”
A palavra pairou no ar como um toque de finados. Pai.
O vampiro... O comportamento do pai de August mudou, a curiosidade derretendo em algo mais frio, mais afiado — uma raiva que parecia drenar o ar da clareira. August não vacilou, mas vi a maneira sutil como seus ombros ficaram tensos, sua mandíbula apertando como se estivesse se preparando para um golpe. Seu comportamento normalmente suave rachou, revelando algo cru por baixo — um medo silencioso que ele não conseguia mascarar.
August hesitou antes de me puxar para o seu lado. Quando ele pegou minha mão, seu aperto era firme, mas trêmulo, como se o ato em si lhe custasse mais do que ele admitiria. O sangue incrustado na minha pele fez o gesto parecer grotescamente íntimo, um sinal de rendição relutante enquanto ele estendia minha mão em direção ao seu pai. Seus dedos permaneceram por um momento longo demais, como se silenciosamente implorassem por perdão que ele nunca pediria em voz alta.
"O que você está fazendo?", perguntei enquanto tentava soltar minha mão. Os olhos de August encontraram os meus, arregalados com algo que parecia desespero. Foi o momento mais quieto e vulnerável que já o vi, o ar entre nós pesado com palavras não ditas. Eu podia ler a mensagem em seu olhar tão claramente como se ele tivesse gritado: Não brigue. Por favor, não brigue.
Parei de lutar, permitindo que August me segurasse com seus braços em volta de mim enquanto seu pai dava um passo mais perto. Ele agarrou minha mão e lentamente a levou até seu rosto.
Cada instinto natural dentro de mim me disse para envolver minha mão em volta do rosto dele e pará-lo, mas eu lutei contra isso. Eu sabia que mesmo se eu conseguisse parar esse vampiro, eu não seria capaz de parar os outros seis que estavam esperando por um movimento errado para atacar.
E sabendo que esse era de alguma forma o pai de August, eu não podia contar com ele se eu fosse revidar. Era o pai dele, afinal. E eu não hesitaria em matar qualquer um que machucasse meu pai.
Ele cravou os dentes, e uma dor aguda e lancinante me atingiu, roubando meu fôlego. Ele bebeu assustadoramente rápido, seus movimentos precisos e metódicos — a marca de alguém que já tinha feito isso inúmeras vezes antes. Uma mistura distorcida de terror e traição se agitou em meu estômago, cada pulsação do meu sangue um lembrete de quão impotente eu estava naquele momento.
Mantive meu olhar fixo em August, uma mistura ardente de dor e traição percorrendo-me. Como ele pôde deixar isso acontecer?
Minha mente gritava com ele, mas meu corpo estava fraco demais para fazer mais do que suportar. E ainda assim, por mais que eu quisesse odiá-lo, o pânico absoluto em seus olhos atravessava minha raiva. Não havia triunfo em sua expressão, nenhuma satisfação — apenas desespero e medo, como se ele estivesse assistindo a algo que não conseguia parar, algo que o aterrorizava tanto quanto me aterrorizava.
"Já chega", disse August, mantendo os olhos fixos nos meus.
O pai dele não escutou, e minhas pálpebras ficaram pesadas. Tudo o que eu queria era dormir.
“Chega!” August gritou enquanto arrancava minha mão do aperto de seu pai. A força em minhas pernas desapareceu, mas August me pegou assim que fechei os olhos.
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A primeira coisa que senti foi a dor nas veias, um vazio oco que dificultava os movimentos. Minha cabeça latejava no ritmo do meu pulso, e cada respiração parecia superficial, como se até o ar tivesse sido tirado de mim.
Pisquei lentamente, minha visão embaçada enquanto tentava absorver o ambiente. O cômodo estava mal iluminado, o brilho suave do fogo tremeluzindo na lareira lançando ondas de calor contra as paredes de pedra fria. O calor das chamas penetrou na minha pele, afastando o frio persistente que se instalara profundamente em meus ossos. Reconheci o espaço imediatamente — o quarto de August. O cheiro familiar de madeira fumegante se misturou aos leves traços dele, me aterrando no momento, apesar da dor em meu corpo.
Quando meus olhos finalmente se ajustaram, eles pousaram nele. August estava sentado em uma cadeira perto do canto da sala, seus cotovelos apoiados nos joelhos e suas mãos entrelaçadas. Ele estava me encarando, sua expressão fria, embora houvesse uma tensão em sua postura que fez meu estômago revirar.
"Você está acordado", ele disse, com a voz baixa, quase cautelosa.
Engoli em seco, minha garganta seca. “O que aconteceu?” Minha voz falhou, e eu estremeci com o quão fraco eu soava.
Ele não respondeu imediatamente, seu olhar caindo para o chão antes de retornar para mim. “Você perdeu muito sangue,” ele disse finalmente, seu tom cortante. “Você tem sorte de estar vivo.”
Memórias da noite anterior voltaram à tona, a dor aguda da mordida de seu pai, a fraqueza sufocante que se seguiu.
Raiva cintilou em meu peito, fraca, mas crescente. “Você deixou acontecer.”
O maxilar de August se apertou, e ele se levantou abruptamente, andando para o outro lado da sala. "Eu não tive escolha", ele disse, sua voz áspera. "Se eu não tivesse..." Ele parou, sua mão passando pelos cabelos. "Se eu não tivesse feito o que fiz, você estaria morto."
“E isso é melhor?”, resmunguei, gesticulando fracamente para mim mesmo. Meu braço parecia chumbo, mas me forcei a sentar, o movimento fez minha cabeça girar. “Você me entregou a ele, August.”
Ele parou de andar de um lado para o outro, de costas para mim. “Eu sei.” As palavras eram baixas, quase um sussurro. “Eu não tive escolha.”
Eu assenti lentamente, embora o movimento tenha feito minha cabeça girar.
“Porque ele é seu pai. Você o ama.”
Ele se virou, seus olhos se estreitando com algo entre desdém e dor. "Não. Eu não amo ." As palavras foram cortadas como se ele as tivesse ensaiado mil vezes.
Pisquei, o peso da declaração dele me atingindo mais forte do que eu esperava. Mas nenhuma emoção se comparava à raiva que eu sentia por ele agora. Um pai. August tinha um pai e nunca mencionou isso. "Como você pode ter um pai?"
A expressão de August não mudou, mas eu vi o jeito como suas mãos se fecharam em punhos, seus nós dos dedos ficando brancos como se ele estivesse escondendo algo. Sua mandíbula se apertou, seu olhar vacilou em direção ao fogo antes que ele se obrigasse a encontrar meus olhos novamente. "Eu simplesmente faço", ele disse, sua voz cortante.
“Isso não é uma resposta.” Minha irritação aumentou, minha paciência se esvaindo a cada resposta vaga. “Você teve muitas oportunidades de mencionar isso, e ainda assim, de alguma forma, nunca surgiu?”
Ele se virou para longe de mim novamente, seus ombros rígidos. “Não foi relevante.” Sua voz não tinha sua suavidade usual, como se as palavras parecessem estranhas até para ele.
Eu zombei. “Não é relevante? Você tem um pai que é poderoso o suficiente para comandar outros vampiros — que quase me matou
—e você está me dizendo que não era relevante?”
Seus ombros ficaram tensos, dedos se contraindo levemente em seus lados antes de se fecharem em punhos. "Eu não achei que você precisaria saber." Sua voz estava mais baixa dessa vez, quase como se ele estivesse tentando se convencer tanto quanto a mim.
Cerrei os punhos, ignorando a forma como meu corpo doía com o movimento. "Então, o que mais você não está me contando?"
Com isso, August se virou bruscamente, seus olhos brilhando em advertência. Sua postura endureceu, mas seus dedos batiam inquietos contra sua coxa, traindo sua agitação. “Larga isso, Winnie.”
“Não,” eu rebati, me empurrando para cima ainda mais. Minha cabeça girava, mas eu me recusei a recuar. “Você me arrastou para isso.
Você deixou ele cravar os dentes em mim. Você não pode me dizer para largar isso.”
Ele não respondeu, seu silêncio pesado, e eu soltei um hu exasperado enquanto jogava os cobertores para cima de mim. “Eu terminei com isso. Vou para casa.”
No momento em que tentei me empurrar para fora da cama, minhas pernas dobraram sob mim, o quarto inclinando perigosamente. Antes que eu atingisse o chão, August estava lá, me pegando com facilidade. Seus braços me envolveram firmemente, sua expressão era uma mistura de preocupação e culpa.
“Você mal consegue ficar de pé”, ele disse, sua voz mais suave agora, quase implorando. “Pare de ser tão teimoso.”
“Então me diga”, exigi, minha voz tremendo de exaustão e raiva.
Sua mandíbula se apertou e, por um momento, pensei que ele recusaria novamente. Então, de repente, ele passou a mão pelo cabelo
e soltou uma risada amarga. “Você realmente não deixa as coisas irem embora, não é?”
“Não quando eles quase me matam”, respondi.
Ele soltou um suspiro lento, seus dedos passando pelos cabelos antes de se fixarem na parte de trás do pescoço. Seu olhar se desviou, como se estivesse pesando suas próximas palavras antes de expirar pesadamente.
“Eu nasci um vampiro,” ele admitiu, a voz tensa, como se as palavras o machucassem. “Não me tornei um.”
Eu congelei. Meu corpo parecia muito pesado, como se o peso das palavras dele tivesse me pressionado mais fundo no colchão, me prendendo no lugar.
“O quê?” Minha respiração ficou presa na garganta, minha mente se esforçando para processar o que ele tinha acabado de dizer. Nascido vampiro.
Não virou.
Ele não desviou o olhar dessa vez. “Eu nunca fui humano, Winnie. Eu nasci assim.”
As palavras pairavam entre nós, pesadas e sufocantes. A própria base do que eu entendia sobre vampiros rachou sob mim, mudando e se reorganizando em algo que eu não tinha certeza se poderia aceitar. Eu me esforcei para processá-las, meu pulso martelando em meus ouvidos. Não era possível. Não deveria ser possível. Vampiros eram coisas mortas, coisas amaldiçoadas, criaturas que arranhavam seu caminho para fora da escuridão, alimentando-se dos vivos para sustentar sua existência sobrenatural. E ainda assim, August estava diante de mim — tão real, tão vivo quanto eu.
“Isso não é possível,” eu disse finalmente. “Vampiros estão—estão mortos. Eles não podem procriar.”
O olhar de August escureceu. “Minha mãe era humana,” ele disse, seu tom baixo e firme.
Um arrepio percorreu minha espinha. “Humano?” A palavra soou estranha na minha língua, como se dizê-la em voz alta a tornasse mais real.
Agosto. Meio vampiro... Meio humano.
Não. Não, isso não fazia sentido algum. Minha boca se abriu, mas nenhuma palavra saiu. Minha garganta estava seca, meu estômago se contorcendo.
A parte lógica de mim gritava que isso era errado, que ele estava mentindo, mas no fundo eu sabia que ele não estava. Ele ainda era um vampiro, mas isso o tornava diferente. Ele podia se mover livremente na luz do dia, seus olhos podiam mudar entre um marrom profundo e hipnotizante para um vermelho de gelar o sangue, e sua contenção
—seu controle—não se parecia com nada que eu já tivesse visto em nenhum outro vampiro. Ele explicava muito, mas ainda deixava mais perguntas girando em minha mente.
Seu maxilar tiquetaqueou enquanto ele cuidadosamente me colocava de volta na cama, seu toque firme, mas gentil, como se eu pudesse quebrar. "Se você quer respostas", ele disse, sua voz mais baixa agora, tingida com uma vulnerabilidade incomum, "então você tem que se deitar e descansar."
Ele evitou meu olhar, sua tensão palpável como se falar essas verdades lhe custasse algo que ele não poderia recuperar. Afundei na cama, meu corpo fraco demais para argumentar, mas minha mente correu, juntando fragmentos de um quebra-cabeça que eu não sabia que existia.
Ele sentou na beirada da cama, os cotovelos apoiados nas coxas, e soltou um suspiro profundo antes de se virar para mim. Sua expressão era uma mistura de cansaço e determinação, como se estivesse se preparando para o peso do que estava prestes a dizer.
“Vampiros são muito mais civilizados do que você pensa,” ele começou, sua voz calma, mas carregando um tom de algo defensivo, como se ele tivesse explicado isso antes e sido dispensado. “Há uma hierarquia em nossa sociedade, assim como na sua. E meu pai? Ele é velho — muito velho. Com a idade vêm os benefícios: poder, influência, proteção. Como o que você viu na floresta. Isso não foi apenas uma coincidência.” Ele fez uma pausa, seu olhar se voltando para o chão por um momento. “Na noite em que nos conhecemos, alguém estava comigo. Meu pai o enviou para me seguir, para garantir que seus... interesses fossem protegidos.”
Eu xinguei, cruzando os braços apesar da dor nos meus membros.
“Então, não é só um bando de monstros sanguinários espreitando no escuro, esperando pela próxima refeição? É isso que você está me dizendo?”
“Não,” ele disse, o canto dos lábios se contraindo para cima, mas não havia nenhuma diversão real nisso. Era mais como uma máscara, algo para se esconder atrás. “Vampiros podem passar semanas sem se alimentar se quiserem,” ele continuou, mas não perdi a leve hesitação antes de ele dizer isso, como se estivesse medindo cuidadosamente o quanto revelar. “E quando eles se sustentam, eles se entregam a outras coisas. Excessivamente. Festas, sexo, decadência — é tudo uma performance, um ritual para provar a si mesmos que eles ainda têm controle. Que seu único pensamento não é sangue.” Sua expressão escureceu ligeiramente. “Nem todos eles conseguem.”
Inclinei a cabeça, observando-o. “E, no entanto, aqui está você,” eu disse, arqueando uma sobrancelha. “Vivendo entre humanos.
Fingindo ser um de nós.”
Ele hesitou, seus olhos brilhando com algo não dito antes de responder: "Algo chamou minha atenção."
“Então”, insisti, “existem meio-vampiros andando por aí em todo lugar?”
“Não,” ele disse simplesmente, seu tom ficando mais baixo. “Nem todo macho pode procriar. Está ligado a certas linhagens, linhagens específicas. A minha acontece de ser uma delas.”
Ficamos sentados em silêncio enquanto eu tentava absorver tudo o que ele me dizia.
Mas nada do que aprendi foi tão assustador quanto o que aconteceu comigo.
Um nó de preocupação apertou meu peito. "Ele me marcou agora?" Minha voz mal se elevou acima de um sussurro. "Será ele quem vai me matar toda noite em vez de você?"
Ele balançou a cabeça. “Eu já verifiquei. Minha marca ainda está lá. Não acho que você possa ser marcado duas vezes.”
Ele levantou a mão e passou os dedos pelo meu cabelo. “Chega de sair à noite”, ele acrescentou, sua voz mais pesada agora. “Não sei como isso vai afetá-lo, e ele não é alguém para provocar.”
Eu assenti lentamente. Nenhuma parte de mim queria lutar com ele sobre isso
—estava claro que não era uma sugestão, mas um apelo nascido do medo.
“O que aconteceu com sua mãe?”, perguntei baixinho, a questão pairando entre nós como um fio frágil.
Ele hesitou, seu olhar caindo para suas mãos. Seus dedos se contraíram levemente, como se estivessem agarrando algo invisível, algo perdido. “Ela foi embora há muito tempo,” ele disse finalmente, sua voz calma, mas não sem emoção. Havia algo ali, algo enterrado sob camadas de indiferença praticada.
Seus dedos se apertaram em um punho antes que ele os obrigasse a relaxar. “Meu pai se tornou demais para ela.” Sua voz estava mais baixa agora, quase distante, mas a maneira como sua garganta balançava me disse mais do que suas palavras jamais poderiam.
Meu coração doeu ao pensar em uma August jovem e vulnerável. “Ela te deixou?”, sussurrei, as palavras ficando presas na minha garganta.
Sua mandíbula se apertou, e ele assentiu uma vez, mas o movimento era rígido, como se ele estivesse se forçando a reconhecê-lo. “Meu pai a teria matado antes de me deixar ir.” Sua respiração ficou um pouco mais superficial, seus ombros tensos como se ele estivesse se preparando para algo que já tinha acontecido há muito tempo.
“Não importa o desdém dele por mim”, ele fez uma pausa, sua língua correndo sobre os dentes como se estivesse debatendo se deveria continuar.
“A linhagem garantiu minha sobrevivência.” Sua voz não tinha a arrogância usual — era oca, resignada.
Eu o alcancei instintivamente, puxando-o para baixo para deitar ao meu lado. Sua tensão não desapareceu imediatamente, mas o peso em seus olhos suavizou um pouco quando ele se acomodou ao meu lado e envolveu seus braços ao meu redor, me puxando para seu peito.
“Descanse, Winnie. O mercado começa em algumas horas, e tenho certeza de que Odelia estará procurando por você.”
Levei minha mão mordida até seu rosto, meus dedos tremendo levemente enquanto a pressionava em sua direção.
“Morda-me.”
Os olhos de August piscaram, sua mandíbula se apertou enquanto ele me estudava. “Você está muito fraco agora.”
“Você quer que eu descanse? Não posso com os pesadelos.”
Seus dedos se contraíram em volta dos meus, seu olhar escurecendo como se ele estivesse travando uma guerra silenciosa consigo mesmo. Ele arrastou o polegar sobre a pele delicada do meu pulso, quase distraidamente, antes de suspirar. "Você sempre faz isso", ele murmurou. "Empurre até conseguir o que quer."
Eu segurei seu olhar, sem vacilar. “Então pare de me fazer empurrar.”
Seu olhar vacilou entre meu rosto, minha mão antes que ele soltasse um suspiro lento e medido. Qualquer que fosse a batalha travada dentro dele, eu podia sentir na maneira como ele se demorava, se aterrando antes de se render.
August mordeu, a picada aguda e imediata. Seu toque permaneceu cuidadoso, mas senti a contenção na forma como seu aperto aumentou, na forma como sua respiração engatou levemente. Seus lábios permaneceram contra minha palma antes de depositar um beijo gentil e se afastar.
“Agora cure-se.”
"Achei que você não gostasse que eu me afastasse de você", murmurei, minha voz mais baixa agora.
August soltou um suspiro lento, passando a mão pelos cabelos. Quando seu olhar encontrou o meu, algo mais suave cintilou sob a nitidez usual.
“Você poderia me incendiar agora mesmo, e eu não tentaria impedi-la, Winnie.”
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Eu andei ao lado de August, meus passos medidos, mas firmes. Eu me sentia muito melhor do que horas atrás, embora uma leve dor ainda permanecesse em meus membros. Minha capa estava enrolada firmemente em volta de mim, não apenas para afastar a brisa fresca, mas para esconder os couros que eu ainda usava por baixo — um lembrete gritante dos eventos da noite anterior.
“Então... Augustus. ” Olhei para August e vi seu maxilar tremer antes que ele mudasse rapidamente sua expressão.
“Achei que você pudesse ter perdido isso”, ele murmurou.
“Não, mas foi a coisa menos importante que ouvi, Augustus.”
“Por favor, não me chame assim.”
Eu levantei uma sobrancelha. “Então você pode me chamar de Winnie, mas eu não posso te chamar pelo seu nome real.”
Ele parou e se virou para mim. “Minha mãe me chamava de August, e meu pai me chama de Augustus, se isso lhe diz alguma coisa sobre a opinião que tenho sobre esses nomes.”
Olhei para ele por um momento, percebendo agora mais do que nunca por que ele tinha sido tão inflexível em me chamar de Winnie.
O mercado estava cheio de atividade. Barracas se alinhavam em ambos os lados da rua, seus toldos coloridos balançando no vento suave.
Os comerciantes chamavam os passantes, suas vozes se misturando em uma sinfonia de troca e conversa. O cheiro de pão fresco
e carnes assadas enchiam o ar, misturando-se ao sabor mais forte de ervas e especiarias dispostas em cestos de vime.
Meus olhos vagaram pelas barracas movimentadas. Uma estava empilhada com uma variedade de esculturas de madeira — animais em miniatura, estatuetas intrincadas e ornamentos delicados que pareciam ganhar vida à luz do sol. Outra exibia uma variedade de bugigangas e joias polidas, o metal brilhando enquanto o comerciante gesticulava animadamente para um cliente. A poucos passos de distância, uma barraca cheia de potes de mel e geleias atraiu uma pequena multidão, o conteúdo dourado brilhando sedutoramente.
Parecia que todos estavam ali, sabendo que o inverno implacável logo limitaria suas chances de comprar e vender produtos.
Apesar da atmosfera animada, mantive meu foco à frente, minha mão roçando a borda da minha capa. Meus músculos estavam tensos, e eu estava agudamente ciente de August caminhando perto de mim. Sua presença era firme, seu olhar examinando a multidão com vigilância silenciosa.
O sorriso da mamãe se iluminou quando nos aproximamos, me dando uma sensação de normalidade da qual eu tanto precisava.
“Oh, eu vejo onde você esteve.” Ela olhou para August. “Eu estava preocupada considerando que Shadow ainda estava em sua baia.”
Meu estômago caiu tão rápido que parecia que o chão abaixo de mim tinha desaparecido. Como pude me esquecer de Shadow? A única coisa que Papa sempre verificava primeiro. A única coisa que denunciaria minha partida antecipada. Eu tinha pensado cuidadosamente no que diria ao ver Mama, mas isso fez minha mentira desmoronar. Uma dúzia de desculpas passaram pela minha mente, cada uma vacilando antes que pudesse se formar corretamente. Abri a boca, mas as palavras se emaranharam na minha garganta, um nó de medo bloqueando qualquer pensamento coerente.
Assim que o pânico ameaçou transbordar, August entrou suavemente, sua expressão mudando para algo encantador sem esforço. “Eu vim buscá-la esta manhã”, ele disse, sua voz carregando um calor provocador, atado com apenas
arrogância casual o suficiente para soar crível. Ele inclinou a cabeça ligeiramente, seu sorriso tímido de presunção. “Não poderia deixá-la fazer a viagem sozinha, poderia? Que tipo de cavalheiro isso faria de mim?”
A testa de Mama franziu por um momento, seus olhos afiados passando rapidamente entre nós. August encontrou seu olhar uniformemente, oferecendo um sorriso fácil que suavizou a suspeita em sua expressão. Depois de um momento, seus lábios se contraíram, e seu sorriso retornou, embora não tenha mascarado a preocupação persistente.
“Bem, da próxima vez, traga-a de volta com uma carroça cheia para nos poupar trabalho”, ela disse com um tom provocador, embora a ponta de exasperação permanecesse.
August assentiu, com um leve sorriso no canto da boca enquanto colocava a mão levemente nas minhas costas.
“Vou anotar isso.” Ele me guiou pela cabine com uma facilidade que fez meu pânico anterior se dissipar um pouco. Sua mão permaneceu por apenas um momento, uma garantia silenciosa de que ele tinha as coisas sob controle.
Mama começou a separar os pacotes de material, seus movimentos rápidos e eficientes. Olhei de volta para August, seu comportamento calmo e inabalável, e senti uma pontada de alívio. Não era sempre que alguém conseguia desviar das perguntas de Mama tão facilmente.
“Winnie,” ele disse, pegando uma caixa cheia de roupas dobradas. “Por que você não cuida de algo mais leve enquanto eu cuido disso?”
Revirei os olhos, mas obedeci, pegando uma cesta menor cheia de carretéis de linha. O peso era administrável, mas a distração que ele proporcionava parecia mais pesada, me aterrando enquanto eu me ocupava com a tarefa.
À medida que a manhã avançava, um punhado de clientes veio, folheando os pacotes de tecido e admirando o trabalho de Mama. Parecia quase normal, o ritmo familiar do Mercado
me acalmando. Mas o feitiço da normalidade foi quebrado quando notei a Sra. Reeves vindo em minha direção.
“Bronwen,” ela gritou, sua voz tremendo levemente enquanto se aproximava. Suas mãos agarraram as laterais do xale como se tentasse se segurar. “Você viu Lowen?”
Meu estômago afundou, minha respiração ficou presa na garganta. “Não,”
Eu disse cuidadosamente.
Seus lábios se apertaram em uma linha fina, e ela olhou entre mim e Mama. “Faz alguns dias que ele voltou para casa. A última vez que o vi, ele disse que ia te ver.”
O peso das palavras dela me pressionou, minha mente lutando por uma resposta que não me traísse. "Não", eu disse rapidamente, a negação saindo dos meus lábios antes que eu pudesse pensar duas vezes. "Eu não o vejo há semanas."
Os olhos da Sra. Reeves se estreitaram, passando rapidamente para August, parado silenciosamente ao meu lado. Sua expressão endureceu, a raiva vazando pelas rachaduras de sua preocupação. "Deve ter algo a ver com você", ela retrucou, seu olhar me perfurando. "Ele estava bem até mencionar que tinha vindo te ver."
Meu coração se contorceu, mas não com culpa. Lowen tinha feito suas escolhas — sombrias — que quase me custaram tudo. Eu me forcei a manter meu rosto neutro. "Não sei o que você quer dizer", eu disse, minha voz firme apesar da tempestade se formando em meu peito. "Nós não conversamos."
Se ela soubesse o que seu filho tentou fazer comigo — o que August havia impedido.
Ela olhou feio para August, como se a mera presença dele fosse mais uma evidência contra mim. "E quem é esse? Um novo amigo seu?", ela cuspiu, seu tom cortante o suficiente para cortar. "Não é de se espantar que Lowen esteja chateado."
August se mexeu um pouco, sua postura rígida. Ele não respondeu, deixando as palavras dela pairarem no ar como um desafio.
O silêncio se estendeu, espesso e sufocante, até que finalmente falei, incapaz de deixá-la ir embora sem uma resposta.
"Você tem muita coragem, Sra. Reeves", eu disse bruscamente, meu tom frio e comedido, mas o tom era inconfundível.
Meus dedos apertaram o tecido da minha capa, as unhas pressionando minhas palmas enquanto eu forçava minha expressão para algo neutro, algo controlado. Eu não a deixaria ver o quão profundamente isso me afetava. "Lowen é um homem adulto. Se ele está chateado, talvez seja porque ele percebeu que não pode viver sob seu polegar para sempre."
“Como você ousa!” Seus olhos se arregalaram em choque antes de se estreitarem em um olhar penetrante. “Você acha que conhece meu filho melhor do que eu?”
Cruzei os braços, inclinando a cabeça levemente enquanto encontrava seu olhar sem vacilar. “Você ficaria surpreso,” eu disse, minha voz calma, quase indiferente. A verdade era que eu conhecia o filho dela—
melhor do que ela jamais poderia. Melhor do que ela estava disposta a admitir.
Suas narinas se dilataram. “Cuidado com a boca, garota.”
Inclinei a cabeça. “Ou o quê?”
A Sra. Reeves balançou a cabeça bruscamente, seu rosto ficando vermelho, mas eu vi o lampejo de dúvida que passou por sua expressão. Ela não sabia a verdade, mas ela a sentia—
algo havia mudado, e ela não gostou. “Se você ouvir alguma coisa,” ela retrucou, sua voz tremendo, “você sabe onde me encontrar.”
“Ah, eu te aviso”, respondi, minhas palavras pingando sarcasmo. “Não quero que você perca mais sono.”
Ela saiu furiosa sem dizer mais nada, desaparecendo na multidão. Mama observou sua retirada, então se virou para mim, suas sobrancelhas franzidas em desaprovação.
“Isso era realmente necessário, Bronwen?” ela perguntou.
Cruzei os braços. “Ela veio aqui me acusando de chatear Lowen. O que eu deveria fazer? Sorrir e
acenar?"
“Você poderia ter lidado com isso com um pouco mais de elegância”, respondeu Mama, seu tom cortante o suficiente para me fazer estremecer. “Aquela mulher está preocupada com o filho. Você não precisa gostar dela, mas poderia ter demonstrado um pouco de compaixão.”
Soltei um hu , me virando um pouco. “Ela não tinha o direito de vir até mim daquele jeito.”
“E você não tinha o direito de falar com ela daquele jeito”,
Mamãe retrucou. “Eu criei você melhor do que isso.”
Olhei para o chão, sentindo a culpa formigar nas bordas da minha frustração.
Mamãe suspirou, sua voz suavizando um pouco quando ela acrescentou:
“Pense antes de falar da próxima vez. Ela é uma mãe preocupada com o filho. Você entende isso, não é?”
Eu assenti relutantemente, mas parte de mim se rebelou contra a ideia de dar qualquer pena à Sra. Reeves. Lowen não era uma vítima inocente. Ele tinha sido perigoso, e se August não tivesse intervindo, eu poderia nem estar aqui.
Mama me estudou por mais um momento antes de voltar para a cabine. Olhei para August, que permaneceu em silêncio durante a troca. Sua expressão era vazia, mas havia um brilho de algo em seus olhos — aprovação, talvez. Eu não sabia dizer.
Conforme o Mercado começou a diminuir, August ficou por perto, ajudando a carregar a carroça com as últimas mercadorias. Sua força não passou despercebida, atraindo olhares curiosos de outros comerciantes. Depois de pegar a caixa final de nossa barraca, fomos até a carroça onde Papa estava esperando, seus braços cruzados e seu rosto tão severo como sempre.
Seus olhos afiados imediatamente pousaram em August, seu olhar frio e avaliador. “E quem é esse?”, ele perguntou no tipo de tom que poderia fazer homens adultos se mexerem desconfortavelmente.
August deu um passo à frente, mas em vez de oferecer a mão, ele as apertou atrás das costas. “August,” ele disse
suavemente, acenando educadamente. “Amiga de W—Bronwen.”
Sua hesitação antes de dizer meu nome foi quase imperceptível, mas eu percebi — e papai também.
Os olhos de Papa se moveram rapidamente para as mãos de August, sua sobrancelha se erguendo levemente. Sua expressão não mudou, mas eu conhecia aquele olhar — a mudança sutil de alguém testando fraqueza. "Não é de apertos de mão?"
Os lábios de August se curvaram em um pequeno sorriso comedido. “Eu nunca fui fã de germes,” ele disse levemente. Seus dedos se contraíram levemente, então flexionaram uma vez antes de se acomodarem, como se resistissem à vontade de se mover sob o olhar de Papa.
Papa não se moveu, mas algo em sua presença se afiou, sua postura se tornando sutilmente mais rígida. “Uma coisa estranha para um jovem se preocupar,” ele disse, sua voz carregando uma suspeita silenciosa, como se estivesse pesando as palavras de August contra algo não dito. Seus dedos tamborilaram uma vez contra seu antebraço antes de se acalmarem, seu olhar inabalável.
Dei um passo à frente rapidamente, forçando um sorriso. “Papai, ele só está me ajudando. Não o assuste.”
“Assustá-lo?” Papa disse, seu tom fingindo inocência enquanto olhava para August, algo que ele nunca teve que fazer com outro homem antes. “Só estou tentando ter uma ideia da companhia que você anda.”
August encontrou o olhar de Papa uniformemente, sem um lampejo de desconforto o traindo. “Eu faria o mesmo se fosse você,” ele disse, sua voz firme, sem pressa. “É bom ser protetor de sua família.”
A tensão entre eles pairava no ar como uma corda esticada.
Por fim, Mama pigarreou, interrompendo o momento.
“É melhor irmos”, ela disse, seu tom incisivo. “August, obrigada pela sua ajuda.”
Papai lançou um último olhar ponderado para August antes de se virar para entrar na carroça.
August se inclinou, sua voz uma promessa silenciosa. “Vá para casa e descanse, Winnie. Eu vou te buscar amanhã.”
Sem nenhuma objeção em mim, eu assenti.
Quando comecei a andar para a frente da carroça, olhei para trás, para August, que me ofereceu um sorriso fraco. Havia algo em sua expressão que fez meu peito apertar. Qualquer que fosse o jogo que ele estivesse jogando, ele era bom nisso. Mas eu não conseguia me livrar da sensação de que Papa não tinha terminado de tentar entendê-lo.
 OceanofPDF.com
38
 OceanofPDF.com
Capítulo 38
bronze
August esperava do lado de fora da barreira mágica que cercava nosso quintal, encostado casualmente em uma árvore. Seu ar habitual de confiança estava presente, mas havia algo diferente hoje — algo mais silencioso. Eu não conseguia dizer se era o humor dele ou o meu que havia mudado.
“Pronto?” ele perguntou.
Eu assenti, apertando meu manto ao meu redor enquanto me aproximava dele. "Para onde estamos indo?"
Ele sorriu. “Você verá.”
Caminhamos lado a lado pela floresta, o ar fresco preenchendo o silêncio entre nós.
Depois de alguns minutos, August olhou para mim. “Você confia em mim?”
Estreitei os olhos. “Devo?”
Seu sorriso se alargou, mas havia algo mais suave por trás dele. “Deixe-me carregá-lo.”
Eu pisquei. “O quê?”
Seu sorriso se aprofundou. “Vamos, Winnie. Nós dois sabemos que você já passou por coisas piores. Além disso, não é como se fosse sua primeira vez.”
Fiquei tenso, lembrando da última vez que ele me carregou...
quão rápido ele se moveu, como o mundo se confundiu em nada além de movimento e vento. Eu mal conseguia respirar, meu corpo reagindo de maneiras que eu não tinha entendido na época.
tempo. Mas eu me recusei a deixá-lo ver. Recusei-me a admitir que, por um momento, a velocidade me perturbou.
“Você foi imprudente da última vez”, murmurei.
“Eu era eficiente,” ele corrigiu suavemente. “Eu deixaria você nos levar, mas você nunca esteve lá.”
Eu hesitei. Ele estava esperando, paciente, mas eu vi o desafio em seus olhos, a maneira como ele estava me testando.
Com um suspiro, eu assenti. “Tudo bem. Mas se você me deixar cair—”
"Eu não vou."
Antes que eu pudesse responder, ele se aproximou, me levantando sem esforço em seus braços. O movimento foi tão suave, tão natural, que mal tive tempo de reagir antes que ele decolasse. O mundo se turvou ao nosso redor enquanto ele se movia, as árvores se fundindo em faixas de verde e marrom. O vento chicoteava meu rosto, cortante contra minhas bochechas, mas o aperto de August era firme, me aterrando mesmo enquanto o mundo mudava a uma velocidade impossível.
Meu coração batia forte — não apenas pelo movimento, mas pela sensação de estar tão perto dele, segura tão facilmente em suas mãos.
Então, tão repentinamente quanto começou, paramos.
Eu respirei fundo, o chão firme sob meus pés novamente enquanto August me colocava no chão gentilmente. Eu tropecei um pouco, mas ele me firmou com uma mão no meu braço.
“Viu?” ele disse, a voz cheia de diversão. “Eu disse que não te deixaria cair.”
Lancei-lhe um olhar furioso, mas não teve calor. “Eu serei aquele que nos trará de volta.”
Seus lábios se contraíram, mas ele não discutiu.
Virei-me, observando o ambiente. Não estávamos mais na floresta densa, mas em uma extensão aberta e montanhosa. A terra se estendia em todas as direções, as colinas ondulantes cobertas de grama dourada que farfalhavam suavemente ao vento. À distância, algumas árvores espalhadas se erguiam como sentinelas contra o céu, seus galhos nus alcançando o alto. Era de tirar o fôlego, uma vista
tão aberto e infinito que me fez sentir pequeno da melhor maneira possível.
Então, lentamente, a neve começou a cair.
Observei os primeiros flocos caírem, delicados e silenciosos, derretendo ao tocar a terra quente. Mas a temperatura estava caindo, e logo a neve grudaria, cobrindo a grama dourada com uma fina camada branca. Um calafrio percorreu meu corpo, não inteiramente por causa do frio. Envolvi meus braços em volta de mim, o desconforto se enrolando no meu estômago.
“A primeira neve da estação”, murmurei, mais para mim mesmo do que para August.
Ele olhou para o céu. “Você não gosta?”
Balancei a cabeça, observando a neve girar no ar.
“Sempre parece que traz algo consigo.” Eu exalei, a névoa branca da minha respiração desaparecendo quase instantaneamente.
“Algo ruim.”
A neve logo cairá tão pesadamente que deixará pouco espaço para sair de casa. Não há como ir à cidade, não há como conseguir o que você precisa, então é melhor estar preparado antes de ficar preso.
O inverno sempre pareceu um aviso para mim — um lembrete de quão facilmente o mundo poderia se tornar implacável. Não era só o frio ou o isolamento. Era a maneira como ele roubava as coisas, a maneira como ele deixava os fracos para trás.
Shadow tinha sido um deles.
Sua mãe o abandonou, talvez sentindo que ele era muito pequeno, muito fraco para sobreviver ao inverno brutal.
Então, não, eu não gostava da neve. Porque ela sempre levava alguma coisa, e eu nunca sabia o que seria até que fosse tarde demais. Era uma ladra, silenciosa e cruel, e eu tinha passado muitos invernos observando-a roubar coisas que eram muito pequenas, muito frágeis, muito esquecidas para lutar contra ela. Mesmo agora, enquanto os flocos cobriam as colinas, aquele mesmo medo familiar se enrolava em meu estômago, sussurrando que este inverno não seria diferente.
Mal notei August pisar ao meu lado até que ele falou: “Minha mãe me trouxe aqui uma vez.”
Sua voz cortou a espiral de memórias, me puxando de volta ao presente. Pisquei, meus braços ainda enrolados em volta de mim. "Ela fez?"
Ele assentiu. “Eu era uma criança. Ela correu o risco de me tirar do meu pai. Nós nos sentamos bem aqui, apenas olhando para as colinas e o céu.”
Fiquei em silêncio, sentindo que isso era algo que ele não compartilhava com frequência.
“Foi um dos momentos mais felizes que já tive”, ele continuou, sua voz mais suave agora. “Até que ele nos encontrou.”
Meu peito apertou. “O que aconteceu?”
August soltou um suspiro lento, mas não falou imediatamente. Seus dedos flexionaram-se ao lado do corpo, depois se fecharam em punhos frouxos antes de forçá-los a relaxar. Ele mudou de posição, seu olhar vacilando em direção ao horizonte como se procurasse algo à distância.
Por um longo momento, pensei que ele mudaria de ideia, que ele passaria por cima disso com um de seus sorrisos usuais e algum comentário desviado. Mas, em vez disso, seus ombros endureceram, e quando ele finalmente falou, sua voz estava mais baixa do que antes.
“Ele me aceitou de volta”, disse August, as palavras carregando o peso de algo que há muito havia se instalado em seus ossos.
“Garantiu que ela nunca mais fizesse isso.”
Ele exalou bruscamente, passando a mão pelo cabelo antes de balançar a cabeça. “Não era só sobre controle. Era sobre punição. Ela o desafiou, o envergonhou. Ele não podia permitir isso.” Sua mandíbula se apertou, um músculo tiquetaqueando enquanto ele encarava alguma memória invisível. “Eu nunca mais a vi do mesmo jeito depois disso. E ela nunca mais olhou para mim do mesmo jeito também.”
Um silêncio pesado se estendeu entre nós, mas eu não o preenchi.
Por fim, ele zombou, embora não houvesse humor algum nisso.
“Engraçado, não é? Um dos momentos mais felizes da minha
a infância terminou com uma lição de obediência.”
Engoli em seco, minha garganta apertada. “Ela tentou,” murmurei.
“Ela fez o que pôde.”
Pela primeira vez desde que começou a falar, August olhou para mim. Realmente olhou. Seu olhar era afiado, avaliador, mas por baixo dele, eu peguei outra coisa — algo desprotegido.
Ele segurou meu olhar por um momento, então assentiu uma vez. “É,” ele disse calmamente. “Ela fez.”
Um silêncio se instalou entre nós, mais pesado do que antes. Olhei de volta para as colinas, imaginando um jovem August sentado ali, sua mãe ao lado dele, ambos fingindo — por um tempinho — que eram livres.
Sem pensar, peguei sua mão. Seus dedos tremeram com o contato, mas ele não se afastou.
“Agora você está aqui de novo,” murmurei. “E ninguém vai te aceitar de volta.”
Ele olhou para mim, algo ilegível em seus olhos antes de apertar minha mão gentilmente. "Não", ele disse calmamente. "Ainda não."
Nós permanecemos nas colinas até que o sol começou sua lenta descida, lançando longas sombras douradas sobre a terra. A neve engrossou, cobrindo a terra de branco. Era lindo, mas o desconforto no meu peito nunca foi embora. Eu o fiz me morder novamente no momento em que a ideia passou pela minha mente.
Pesadelos tinham que ser coisa do passado agora. Enquanto os últimos raios de luz do dia ameaçavam desaparecer, respirei fundo e alcancei o braço de August.
“Hora de ir”, murmurei.
Ele assentiu, mas nenhum de nós se moveu por um momento. Então, com uma inspiração firme, concentrei-me no pulso familiar de magia sob sua pele. O mundo se dobrou para dentro, o frio cortante das colinas desapareceu em um instante enquanto reaparecíamos nas profundezas da floresta, longe o suficiente de minha casa para que ninguém testemunhasse nossa chegada repentina.
A floresta estava mais silenciosa aqui, a copa espessa acima abafando o vento distante. Uma fina camada de neve cobria o chão, estalando suavemente sob nossas botas enquanto nos estabilizávamos. O olhar de August vacilou ao redor enquanto ele se ajustava à mudança no ambiente, tirando um pouco de neve perdida de sua manga.
Começamos a caminhar, as árvores rareando conforme nos aproximávamos dos arredores da minha casa. A visão familiar do nosso quintal estava apenas começando a aparecer quando uma figura surgiu das sombras à frente. Minha respiração ficou presa na garganta quando o reconheci.
“Adar?”, eu disse, minha voz uma mistura de descrença e alegria. Ele estava de pé, seu corpo familiar vestido com o uniforme da Legião, seu cabelo escuro desgrenhado como se ele estivesse viajando por dias.
Seu rosto se abriu em um sorriso caloroso quando ele se aproximou. “B!
Você é um colírio para os olhos.”
Corri para frente, envolvendo meus braços ao redor dele. “O que você está fazendo aqui? Pensei que você ainda estivesse no acampamento.”
“Era a minha vez de passar o inverno em casa”, ele disse com uma risada, se afastando para me estudar. “Eu queria te surpreender.”
August ficou alguns passos atrás de mim, sua confiança habitual subjugada enquanto observava a troca. O olhar de Adar mudou para ele, sua sobrancelha levantando ligeiramente. "E quem é esse?"
Dei um passo para trás, gesticulando entre eles. “Adar, este é August. August, meu irmão Adar.”
August inclinou a cabeça educadamente, mas seus olhos piscaram sobre Adar em rápida avaliação. “Prazer em conhecê-lo.”
Adar estendeu a mão, seu sorriso fácil e genuíno. “O mesmo aqui. Qualquer amigo de Bronwen é um amigo meu.” Sua postura permaneceu relaxada, mas havia algo medido na maneira como ele observava August, esperando por sua resposta.
Por uma fração de segundo, August hesitou, seus dedos se contraindo levemente antes de se acalmarem. “Perdoe-me”, ele disse
suavemente, seu tom tão calmo quanto sempre. “Não sou muito de apertos de mão. É... complicado.”
Os olhos de Adar se estreitaram levemente, um lampejo de curiosidade passando por eles. Ele deixou sua mão cair ao seu lado, mas não antes de seus dedos se curvarem brevemente em um punho frouxo. "Bem, estou feliz que você esteja de olho nela", ele disse levemente, embora houvesse um tom protetor em suas palavras. "Ela pode ser um pouco difícil de lidar."
Revirei os olhos, empurrando Adar de brincadeira. “Acho que me viro muito bem.”
“Não duvido”, disse Adar, sorrindo. “Ainda assim, é bom ver você seguro.”
“É bom ver você também”, respondi suavemente.
Quando chegamos à beira da barreira mágica, Adar parou, olhando para August. “Você vai ficar para o jantar?”, ele perguntou.
August balançou a cabeça com um sorriso fraco. “Não esta noite. Só queria ter certeza de que Bronwen chegaria em casa em segurança.”
Adar assentiu, aparentemente satisfeito, e se afastou para me deixar passar. Olhei de relance para August, que estava logo depois da barreira. “Boa noite,” eu disse suavemente.
“Boa noite, Winnie”, ele respondeu, sua voz calorosa apesar da distância crescente entre nós.
“ Winnie ?” Adar sussurrou, com diversão escorrendo de seu rosto.
Lancei-lhe um olhar mortal antes de empurrá-lo para fora da escada da varanda.
 
***
Sentei-me à penteadeira, desembaraçando os cabelos enquanto o brilho suave da única vela tremeluzia no
 
espelho. O suave rangido da porta atrás de mim me fez olhar para cima, e Adar entrou, fechando-a gentilmente atrás de si.
“Você já bateu?”, perguntei, tentando disfarçar minha surpresa com irritação.
Ele sorriu, cruzando o quarto e sentando-se na beirada da minha cama. “Preciso? Não é como se você estivesse escondendo alguma coisa.”
Eu levantei uma sobrancelha para ele através do espelho, mas não respondi, voltando minha atenção para meu cabelo. "Por que você está realmente em casa, Adar?", perguntei depois de um momento, meu tom casual, mas curioso.
Ele se inclinou para frente, apoiando os cotovelos nos joelhos.
“Lowen e um de seus amigos desapareceram.” A voz de Adar estava calma, mas eu senti o peso de cada palavra se acomodar como pedras em meu peito. “A notícia chegou à Legião alguns dias atrás, e eu me ofereci para voltar para casa durante o inverno para investigar.”
Fiquei imóvel, meus dedos apertando o cabo da escova.
“Desaparecido?”, repeti, forçando a palavra a passar pelo nó repentino na minha garganta.
“Sim,” ele fez uma pausa, me observando cuidadosamente. “A última vez que alguém viu Lowen, ele mencionou ter vindo te ver.”
Meu estômago se apertou, o peso de suas palavras se acomodando como gelo em meu peito. Eu me forcei a me mover, colocando o pincel no chão deliberadamente, encontrando seu olhar no espelho. "Eu não o vi", eu disse, forçando minha voz a permanecer uniforme.
Adar não piscou. “Você tem certeza?”
“Claro que tenho certeza”, respondi, girando para encará-lo diretamente. Tentei segurar seu olhar, para encontrar o peso de seu escrutínio com confiança inabalável, mas meu pulso martelava em meus ouvidos. “Por que eu mentiria sobre isso?”
Ele não respondeu imediatamente. Em vez disso, ele me estudou, seu silêncio se estendendo apenas o suficiente para fazer minha pele formigar.
Então, finalmente, ele se inclinou ligeiramente para trás. “Não é só Lowen,”
ele disse, seu tom mudando, afiando. “Um casal da Legião
soldados foram mortos recentemente. E aquelas bruxas que eles encontraram na floresta.”
Engoli em seco, forçando minhas mãos a permanecerem firmes ao meu lado. “O que você está dizendo, Adar?”
Seu olhar permaneceu fixo no meu, implacável. “Algumas das bruxas foram mortas por espadas,” ele disse, sua voz mais baixa agora, mas não menos pesada. “Não todas, mas o suficiente para levantar questões.”
Forcei minha expressão a permanecer neutra, mas por dentro todos os meus nervos estavam à flor da pele.
“Você é bom com uma lâmina, B,” ele continuou, sua voz medida. “Melhor que a maioria.”
Meus dedos se enrolaram no tecido do meu vestido. “E você acha que eu tive algo a ver com isso?”
Seu silêncio era mais condenatório do que qualquer acusação. Ele exalou lentamente, inclinando a cabeça ligeiramente como se estivesse tentando ver além das minhas palavras, além da minha calma cuidadosamente elaborada. “Eu acho,”
ele disse cuidadosamente, “que você tem guardado segredos. E segredos têm um jeito de vir à tona.”
O ar entre nós parecia muito espesso, muito sufocante. Virei as costas para ele, pegando os itens na minha penteadeira com mais força do que pretendia. “Se você está aqui para me acusar, Adar, pode ir embora.”
Por um momento, pensei que ele poderia pressionar mais. Que ele poderia exigir a verdade. Mas, em vez disso, a cama rangeu suavemente quando ele se levantou. Ouvi a inspiração silenciosa, a hesitação antes que ele falasse novamente.
“Não estou acusando você”, ele disse finalmente. “Só estou dizendo...
. se houver algo que eu deva saber, você pode me dizer. Somos eu e você, lembra?”
Fiquei de costas para ele, meus dedos tremendo levemente enquanto ajustava uma escova que não precisava de ajuste.
A porta fechou-se suavemente atrás dele. Só então soltei a respiração que estava segurando, minhas mãos agarrando a borda
da mesa enquanto eu olhava para meu reflexo no espelho, meu próprio rosto desconhecido na luz bruxuleante das velas.
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Saí mais cedo do que o normal, a neve estalando sob minhas botas a cada passo. O ar frio ardia em minhas bochechas, mas eu o recebia bem. Eu precisava de distância da casa antes que August me encontrasse.
Adar me pegou de surpresa ontem, e eu não me dei a chance de processar o fato de que ele e August se conheceram. Ele não pareceu desconfiado na hora, mas o peso de suas perguntas no meu quarto me deixou desconfortável. Eu não queria que ele visse August novamente. Não agora. Pelo menos não até que as coisas se acalmassem.
Mesmo que isso significasse que os pesadelos começariam novamente.
Assim que me senti longe o suficiente da casa, abaixei meu capuz, deixando o ar fresco morder minha pele. Peguei um caminho diferente hoje, desviando da minha rota habitual para ficar o mais longe possível do túmulo de Lowen.
O silêncio se estendeu, pressionando contra mim de uma forma que fez minha pele formigar. O vento sussurrava através das árvores, farfalhando os galhos quebradiços acima. Meus dedos se contraíram em meus lados, enrolando-se ligeiramente em minha capa. Onde ele estava? Não tínhamos combinado de nos encontrar, e talvez eu não devesse ter presumido que ele viria. Um lampejo de constrangimento aqueceu meu rosto.
“Winnie, o que você está fazendo?”
O alívio me inundou quando me virei, minha respiração aliviando — mas durou pouco. No momento em que vi seu rosto, a tensão
estalou de volta para o meu peito. Sua expressão era tensa, mas havia algo escuro persistindo em seu olhar.
“Eu disse que não queria que você ficasse sozinha”, ele disse.
Uma pontada de irritação surgiu em mim, cortando o frio. Endireitei meus ombros, encontrando seu olhar. “Estou bem. Eu consigo me virar.”
Ele balançou a cabeça, dando um passo à frente, sua voz mais baixa agora. “Não com ele .”
Abri a boca para argumentar, mas as palavras vacilaram na minha língua. Sua mandíbula estava tensa, seu sorriso habitual em lugar nenhum.
Não havia diversão em seus olhos, nem tom provocador em sua voz. Apenas preocupação silenciosa e constante. Minha frustração vacilou, substituída por algo que eu não queria nomear.
Minha voz suavizou, mas o peso por trás das minhas palavras permaneceu. “Eu só queria te dizer que precisamos ficar separados por um tempo.” Meus dedos tremeram, como se resistissem à vontade de alcançá-lo.
Os olhos de August escureceram levemente. “O quê?”
“Adar está desconfiado.” Eu olhei rapidamente para as árvores por um breve momento antes de me fixar nele novamente, como se esperasse que alguém estivesse ouvindo.
Sua testa franziu. “Ele não pareceu suspeito ontem.”
“Não de você. De mim.” Eu exalei pelo nariz, uma respiração lenta e medida. “Ele acha que eu fiz tudo o que aconteceu ultimamente.”
Os lábios de August se curvaram em algo, não exatamente um sorriso, mas também não muito longe disso — como se a acusação o divertisse, mesmo que fosse perigosa.
“Eu não percebi o quão astuto seu irmão era.” Havia algo quase pensativo em seu tom, como se ele estivesse reavaliando Adar completamente.
Balancei a cabeça, exalando bruscamente. “Não é esse o ponto. Vou ficar em casa até o Market na esperança de que ele
as suspeitas vão diminuir.”
August me estudou por um longo momento antes de finalmente concordar. "Ok." Mas era fácil demais — simples demais. Meu peito apertou enquanto eu procurava seu rosto, esperando pelo argumento, pelo comentário provocador, pelo desafio que eu esperava. Nenhum veio.
Em vez disso, ele apenas ficou ali parado.
Deveria ter sido um alívio, mas em vez disso, um mal-estar se enrolou no meu estômago. August nunca deixou as coisas acontecerem tão facilmente.
“É isso?”, perguntei, minha voz mais baixa agora.
Ele inclinou a cabeça ligeiramente. “Você esperava que eu lutasse com você sobre isso?”
Hesitei, apertando meus lábios. “Um pouco.”
Um sorriso lento puxou o canto da boca dele, mas não chegou aos olhos. “Eu sempre encontro um jeito de voltar para você, Winnie. Seja amanhã ou na semana que vem, nós dois sabemos que este não é o fim.”
Minha respiração engatou com suas palavras, mas antes que eu pudesse reagir, ele deu um passo à frente, suas mãos roçando as bordas da minha capa antes de se acomodarem contra meus braços. Ele pressionou um beijo demorado na minha testa, seu toque quente contra o frio, me aterrando mesmo enquanto meus pensamentos corriam. Sua respiração soprou contra minha pele e, por um momento fugaz, deixei-me fechar os olhos, deixei-me esquecer de todo o resto, menos disso.
Quando voltei para casa, o cheiro de ervas e caldo fervendo encheu a casa, o calor me envolvendo como um cobertor quando entrei. A cozinha estava cheia de movimento — Mama estava perto do fogão, mexendo algo em uma panela, enquanto Adar estava sentado à mesa, descascando uma maçã com movimentos lentos e deliberados. Sua faca deslizou suavemente, descascando a maçã em uma única espiral perfeita. Seu olhar se voltou para mim quando entrei, demorando um segundo a mais.
Ele não falou nada, mas algo no jeito como ele me olhou me fez sentir um arrepio de desconforto, como se ele estivesse esperando que eu dissesse alguma coisa primeiro.
“Você voltou bem na hora”, disse mamãe sem se virar.
“O almoço está quase pronto.”
Tirei minha capa, pendurando-a na porta. “O que você está fazendo?”
“Ensopado”, ela respondeu. “Vocês dois precisarão de algo substancial para os próximos dias.”
Franzi a testa, olhando entre eles. “Por quê?”
Mamãe limpou as mãos no avental antes de finalmente me encarar. “Seu pai e eu estamos saindo por alguns dias. Precisamos viajar para o sul antes que as estradas piorem para pegar grãos e suprimentos extras para o inverno.”
Adar suspirou, colocando a maçã no chão. “Você não poderia ter enviado outra pessoa?”
“Poderíamos ter feito isso”, disse mamãe, lançando-lhe um olhar penetrante.
“Mas não fizemos.”
Cruzei os braços. “Quanto tempo você vai ficar fora?”
“Três, talvez quatro dias. Estamos partindo hoje à noite.”
Algo desconfortável se instalou em meu peito, apertando-se mais quanto mais eu pensava sobre isso. Viajar à noite tão tarde na estação já era perigoso o suficiente — mas não apenas por causa do frio ou das estradas. A floresta era mais escura no inverno, as sombras se estendiam mais, e eu sabia muito bem o que espreitava além delas.
“Você está viajando à noite?”, perguntei, minha voz mais áspera do que eu pretendia, meus dedos se curvando contra meus braços.
Mama se virou, sua expressão calma, mas firme. “Você esquece quem é seu pai,” ela disse com um sorriso cúmplice. “Nós já fizemos isso antes, e faremos de novo. Ele é mais do que capaz de lidar com qualquer coisa que venha em nosso caminho.”
Olhei para Adar. Ele se recostou na cadeira, os dedos tamborilando levemente contra a madeira — não por tédio, mas por pensamento. Seus olhos permaneceram em mim, calculando, avaliando, como se estivesse tentando juntar algo que eu não conseguia ver.
“Tudo ficará bem enquanto estivermos fora”, mamãe nos garantiu, como se sentisse minha hesitação. “Só mantenham a casa aquecida e não se metam em problemas.”
Adar sorriu. “Isso depende dela.”
Lancei-lhe um olhar furioso, mas Mama nos ignorou, voltando-se para o fogão. “Espero que vocês dois estejam vivos quando retornarmos.
É tudo o que peço.”
Suas palavras eram leves, mas o peso por trás delas permanecia. Engoli em seco, tentando me livrar da sensação incômoda de que as coisas não seriam tão simples.
“E o Market?”, perguntei, forçando minha voz a ficar firme, esperando que a mudança na conversa acalmasse o desconforto que se formava em meu estômago. O Market seria em alguns dias, e três a quatro dias significava que eles não voltariam.
Mama mexeu a panela antes de olhar por cima do ombro. “Eu diria que poderíamos pular esta, mas pode ser a última antes que a neve nos impeça de ir, e eu quero ter certeza de que todos tenham conseguido o que precisavam.”
Ela estava sempre pensando nos outros.
Ela limpou as mãos no avental antes de se virar completamente para nos encarar. “Vocês dois conseguem cuidar da cabine sozinhos?”
Adar zombou. “Nós ficaremos bem.”
Eu assenti, embora minha mente ainda estivesse presa no pensamento deles viajando à noite. “Nós daremos um jeito.”
Mamãe assentiu satisfeita. “Bom. Só não deixe que suas brigas assustem os clientes.”
Observei enquanto ela se virava novamente para a panela, cantarolando baixinho enquanto mexia, como se não tivesse acabado de nos dizer que ficaria fora por dias.
Como se tudo estivesse bem. O raspar firme da colher de pau contra a panela preenchia o silêncio, reconfortante em sua familiaridade. Mas algo em meu peito permanecia apertado, inquieto.
Adar não disse nada, apenas continuou descascando sua maçã, sua faca deslizando suavemente pela fruta. Ele não estava preocupado.
Mamãe não estava preocupada. Talvez eu estivesse pensando demais.
Mas eu não conseguia me livrar da sensação de que quando eles fossem embora, algo mudaria. E eu não tinha certeza se estava pronto para isso.
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A mesa de madeira entre nós parecia mais larga do que nunca. Tracei a borda da minha tigela com minha colher, arrastando-a pelo caldo intocado, enquanto Adar mastigava em silêncio.
O tilintar da faca dele contra o prato de cerâmica encheu o cômodo, um lembrete indesejado de quão vazia a casa parecia sem mamãe e papai. O peso da ausência deles nos pressionava fortemente, enchendo o ar com pensamentos não ditos que nenhum de nós queria reconhecer.
Adar limpou a garganta, o som abrupto na sala silenciosa. Ele se mexeu na cadeira, esticando os dedos antes de finalmente falar. “Quer lutar amanhã?”
Olhei para ele. “Claro.”
O constrangimento permaneceu, estendendo-se entre eles como uma barreira invisível que nenhum dos dois sabia como cruzar. O fogo crepitava na lareira, mas o calor que ele fornecia pouco fazia para derreter a tensão no cômodo.
Eu finalmente suspirei, colocando meu garfo na mesa com um barulho. Meus dedos se curvaram contra a madeira gasta da mesa, os nós dos dedos se apertando. "Você acha que eu fiz isso, não é?"
Adar não olhou para mim, mas o músculo em sua mandíbula ficou tenso.
“Fez o quê?”
“As bruxas. Os soldados. O desaparecimento de Lowen. Você me acusou.”
Seus dedos se curvaram em torno da faca, apertando-a com mais força. “Eu tive que perguntar.”
“Eu não fiz isso.”
O silêncio caiu novamente, mais pesado dessa vez. O fogo crepitava, uma tora se movia na lareira, mas não fez nada para dissipar o nó frio que se formava em meu estômago. Adar exalou pelo nariz, seus dedos batendo preguiçosamente contra o cabo de sua faca, um movimento inquieto que fez minha pele formigar. Adar trouxe seu olhar para encontrar o meu, como se pudesse arrancar as respostas de mim. Agarrei a borda da mesa, resistindo à vontade de desviar o olhar, de me mover sob o peso de sua suspeita.
Eu não podia deixá-lo ver a verdade por trás da minha negação.
Adar exalou, esfregando a têmpora. “Não foi você?”
Meu pulso batia forte em meus ouvidos. As palavras estavam na ponta da minha língua, ameaçando escapar. Se eu contasse a ele agora, estaria tudo acabado. Sem mais segredos. Sem mais carregar isso sozinha.
Mas então eu vi o jeito como ele estava me observando — esperando, medindo, procurando o momento em que eu racharia. Se eu lhe desse uma verdade, ele começaria a puxar cada outro fio, e eventualmente, isso levaria a August. Eu não podia deixar isso acontecer.
Engoli em seco, minha voz firme. “Não.”
Passou-se uma batida. Depois outra.
Adar recostou-se na cadeira, assentindo uma vez. Seus dedos tamborilaram na mesa antes de se acalmarem. "Okay." Mas seus olhos nunca me deixaram, e eu sabia que a conversa não tinha realmente acabado.
 
***
O ar da manhã estava fresco, um fino véu de neve agarrado à grama enquanto eu apertava o aperto em minha espada. Adar estava em pé na minha frente na clareira atrás de nossa casa, rolando os ombros enquanto se espreguiçava. A tensão da noite passada ainda
 
permaneceu entre nós, não dita, mas presente, mas aqui — na familiaridade do sparring — parecia mais fácil ignorar.
Ele investiu primeiro, a lâmina brilhando na luz da manhã. A força do seu golpe sacudiu meus braços enquanto eu aparava, aço rangendo contra aço em um estrondo agudo que enviou vibrações até meus ombros. Girei bruscamente, as botas deslizando levemente contra a grama coberta de gelo enquanto eu desviava do seu próximo golpe. Meus músculos se contraíram, e eu empurrei para frente em um movimento rápido e preciso — ele mal desviou a tempo, nossas espadas raspando uma na outra com um chiado áspero. Suas sobrancelhas levantaram ligeiramente, mas ele não disse nada enquanto nos recompusemos.
A dança continuou, cada movimento ficando mais afiado, mais agressivo. O ar fresco da manhã queimava em meus pulmões, o suor escorregando em meu punho, apesar do frio. Meus músculos gritavam com o esforço, mas eu os ignorei, a antecipação vibrando através de mim a cada choque de nossas lâminas. Eu vi isso em seus olhos
—o lampejo de realização, o momento em que ele entendeu que eu não era o mesmo lutador que ele havia enfrentado antes. Seu aperto se ajustou, seu apoio mudou, seus movimentos se tornaram menos praticados e mais reativos. Bloqueei seus ataques com precisão mais nítida, antecipando seus movimentos antes que ele os fizesse. Pressionei para frente quando sabia que ele esperava que eu vacilasse. Torci meu pulso, jogando sua lâmina para o lado com uma defesa forte. O impacto reverberou através de mim, mas pressionei para frente, forçando-o a perder o equilíbrio. Ele tropeçou, se recuperando bem a tempo, sua respiração ficando uma fração mais rápida agora.
Ele soltou uma risada curta e balançou a cabeça.
“Você melhorou”, ele admitiu, rolando os ombros enquanto se endireitava. “Muito melhor.”
Lutei para manter meu rosto neutro, dando de ombros como se não fosse nada. “Papai lutou comigo duas vezes.”
Adar estreitou os olhos, segurando o punho da espada. “Você não melhora tanto assim com duas lições.”
Hesitei. Ele estava certo. Eu sabia que ele estava certo. Mas eu não podia lhe contar a verdade — não toda ela, pelo menos. Então eu lhe ofereci uma diferente. “Eu tenho lutado com August.”
Adar parou, sua postura mudando, como se aquelas palavras sozinhas tivessem alterado toda a luta. Seus dedos flexionaram em volta de sua lâmina, a suspeita rastejando de volta em seu olhar.
“August?” Ele repetiu o nome lentamente, testando-o. “Eu nunca ouvi você mencioná-lo antes. Onde você o conheceu?”
“Só alguém que conheci na cidade.” As palavras saíram muito rápido, muito ensaiadas. Eu podia dizer pela forma como a expressão de Adar se contraiu que ele notou.
Adar sco ed. “Eu nunca o vi antes. E eu conheço a maioria das pessoas na cidade. Ele deve ser novo.”
Ergui meu queixo, segurando minha espada com mais força. “Ah, então agora você conhece cada pessoa em Joveryn? Devo começar a listar nomes e ver se você se lembra de todos eles?”
Seus olhos se estreitaram levemente, seu aperto na espada aumentou. “De que família ele é? Duvido que ele seja da cidade se eu nunca o vi.”
"Não sei", menti suavemente, forçando um encolher de ombros casual.
“Ele não fala muito sobre eles. E eu nunca perguntei.”
A carranca de Adar se aprofundou. "Isso é suspeito." Ele me estudou por um longo momento, como se estivesse tentando decidir se pressionava mais ou deixava para lá.
“Ou talvez ele simplesmente não goste de falar sobre seu passado,” eu retruquei, tentando manter minha voz calma. “Nem todo mundo tem um lar como o nosso.”
Adar me estudou, seus lábios se apertando em uma linha fina. “Há quanto tempo você o vê?”
Dei de ombros. “Um tempo. Nós treinamos, só isso.”
“Por que você não me contou antes?” Seu tom estava se aproximando de algo mais firme agora, mais insistente. “Você tem sido
treinando com ele por um tempo, e você nunca pensou em mencionar isso?”
Soltei um suspiro lento, mantendo minha expressão cuidadosamente neutra. "Você realmente quer entrar nisso?" Eu retruquei, abaixando minha espada e recuando. "Você queria que eu escrevesse uma carta? Você nunca está aqui, Adar. Quando exatamente eu deveria trazer isso à tona?"
“Você está certo.” Sua voz estava mais baixa agora, mas havia uma ponta nela. “Mas eu estou aqui agora. E dessa vez, estou prestando atenção.”
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“Você tem mais cachecóis?”
“Não, desculpe. Eles venderam bem rápido esta manhã. Espero que consigamos ir a mais um Mercado antes que a neve fique muito grossa, e vou me certificar de deixar alguns cachecóis de lado para você, Sra. Verusha.”
Ela assentiu antes de ir embora, desaparecendo na multidão de frequentadores do mercado que se movimentavam entre as barracas.
“Uau, B. Nunca vi você tão legal”, Adar murmurou ao meu lado enquanto organizava as moedas que havíamos coletado.
Dei uma cotovelada na lateral do seu corpo, o que o fez rir.
“Deveríamos trazer mais luvas da próxima vez”, eu disse, olhando para a pilha cada vez menor de roupas de inverno em nossa mesa. “Elas estão vendendo mais rápido do que qualquer outra coisa.”
Adar assentiu, apertando os olhos para as moedas em sua mão. “Isso, e xales. Todo mundo está preocupado com a neve este ano. Você ouviu a Sra. Verusha falando sobre como a nevasca do ano passado a prendeu lá dentro por semanas?”
Eu ri suavemente, o som surpreendendo até a mim. “Ela vai precisar de mais do que cachecóis para sobreviver a isso.”
O mercado continuou em um zumbido constante ao nosso redor, vozes subindo e descendo enquanto os vendedores anunciavam seus produtos e os clientes pechinchavam sobre os preços. Um comerciante ao nosso lado discutia com um homem mais velho sobre o preço do peixe salgado, sua troca acalorada se misturando à conversa animada do mercado. Perto dali, um grupo de
crianças passavam correndo, rindo enquanto seguravam rolinhos quentes embrulhados em pano, com sua respiração embaçando no ar frio.
Enquanto a multidão diminuía e diminuía, meus olhos continuavam vagando em direção às bordas do Market, procurando por um rosto familiar. Estávamos ali há algumas horas, mas August não tinha chegado. Mudei meu peso, meus dedos alisando preguiçosamente o tecido de um xale de lã. Ele tinha sido confiável em aparecer, espreitando nas sombras, sempre observando. Mas não hoje. Meu estômago apertou um pouco com o pensamento. Quando eu disse a ele para não aparecer alguns dias atrás, ele concordou sem lutar. Pensei que ele estava apenas sendo fácil pela primeira vez, mas talvez eu tenha interpretado mal a situação.
Ele estava fazendo beicinho perto do fogo de novo?
O pensamento me fez sorrir, e tentei pensar em uma maneira de escapar até ele. Eu odiaria deixar Adar sozinho, no entanto. Nós prometemos aos nossos pais que lidaríamos com isso.
Uma mulher parou em nossa mesa, seus dedos roçando a ponta de um xale grosso de lã. “Este aqui?”, ela perguntou, sua voz hesitante.
Antes que eu pudesse responder, sinos tocaram por todo o Mercado, altos e urgentes, cortando o ar do inverno.
O som me sacudiu, agudo e implacável, fazendo meus dedos tremerem quando deixei cair a cesta na minha mão.
Ao meu redor, o Mercado mudou em um instante. Conversas pararam no meio da frase, barracas ficaram sem ninguém, enquanto comerciantes e clientes se viraram para a fonte dos sinos.
"Merda", Adar sussurrou antes de me agarrar e me puxar com ele.
Uma onda de excitação se espalhou pelas ruas como um incêndio, vozes se sobrepondo em um zumbido frenético. As pessoas avançaram, os pés raspando contra os paralelepípedos, a respiração embaçando no ar frio enquanto se acotovelavam para ter uma visão melhor.
Alguém esbarrou em mim, quase me desequilibrando, mas não parou para se desculpar. A urgência no ar era
sufocante, a energia mudando da curiosidade para algo muito mais primitivo.
O palco estava em uma forma que eu nunca tinha visto antes. Geralmente, ele estava aberto com um laço vazio esperando para ser enrolado em volta de uma bruxa. Hoje, uma parede sobre rodas tinha sido empurrada na frente da plataforma, mantendo parte do palco escondida.
A energia da multidão era elétrica, beirando o frenesi. Mãos agarradas a capas, cotovelos cutucando enquanto corpos se pressionavam, o ar denso com murmúrios de especulação.
Algumas pessoas esticaram o pescoço, outras subiram em caixas e barris, desesperadas por um vislumbre do que quer que tenha chamado a atenção do reino. A antecipação coletiva era sufocante, uma massa de humanidade se movendo como uma só, movida por uma mistura de medo e alegria. As pessoas gritavam, criando um rugido ensurdecedor que ecoava pelas ruas estreitas. Adar e eu ficamos no lugar que nossa família sempre ficava, em algum lugar no meio da briga, cercados por pessoas da cidade cuja excitação beirava o frenesi.
Em meio a todo o barulho, um toque familiar de magia me fez virar para a direita, e vi August na outra ponta tentando abrir caminho pela multidão. Ele parecia fora do personagem.
Ele não era mais o August frio e controlado que ele normalmente fingia ser. Seu cabelo estava desgrenhado, e ele não usava nada além de uma camisa larga, o que o fazia se destacar entre as ruas cheias de capas. Ele ainda estava longe de mim, sem sorte em se aproximar até que ele se acalmou enquanto as ruas ficavam quietas e ele voltou sua atenção para o palco.
Eu segui sua linha de visão para ver vários soldados da Legião caminhando para o palco em uma formação estranha. Na frente estava o homem mais velho que eu vi com Adar no lago naquele dia.
Assim que pararam no palco, o homem mais velho falou. “Estamos prestes a testemunhar algo que ninguém em nossa vida viu antes. Com nossa maior captura até agora, temos um convidado muito especial. O Rei Joveryn se juntou a nós!”
Aplausos irromperam na multidão após o anúncio.
O som pareceu um tapa forte nos meus sentidos, meu pulso acelerando enquanto o medo se enrolava em meu peito. Cerrei meus punhos, tentando me firmar contra a onda sufocante de pânico e raiva que ameaçava me consumir. Os gritos de júbilo ao meu redor pareciam zombar da tensão que se formava em meu estômago. Cravei minhas unhas nas palmas das minhas mãos.
Era isso. Eu estava prestes a ver Carrow.
Os soldados começaram a se afastar enquanto um homem encapuzado caminhava até a frente da plataforma. A multidão ficou em silêncio, a excitação se transformando em uma tensão palpável. Eu podia sentir o peso da respiração coletiva deles, presa em antecipação. Cada rangido do palco de madeira parecia amplificado no silêncio, o som cortando o ar denso como uma lâmina. Meu coração trovejava em meu peito, cada batida uma contagem regressiva para a revelação do vampiro sob o capuz. Seus movimentos eram deliberados, seus passos sem pressa, como se saboreando o poder deste momento. Minhas mãos se apertaram com mais força, minhas unhas cravando em minhas palmas enquanto o medo e a curiosidade travavam uma guerra dentro de mim.
O capuz obscurecia seu rosto completamente, uma sombra escura que o fazia parecer quase sobrenatural. O momento se estendeu insuportavelmente, o silêncio tão opressivo que eu podia ouvir o leve farfalhar do tecido enquanto ele se esticava para puxar o capuz para trás. Eu passei cenários pela minha cabeça. Se August pudesse apenas chegar até mim, eu poderia me afastar dele e incendiar Carrow sem que ninguém soubesse que era eu. Se August apenas...
Fiquei sem fôlego quando o homem tirou o capuz.
Era o pai de August.
Carrow era o pai de August.
A realização me atingiu como um trovão, me congelando no lugar. O mundo ao meu redor ficou embotado, som e movimento desaparecendo em um borrão distante. Minha mente correu, juntando fragmentos de memória, dicas que eu tinha ignorado, todas apontando para
essa verdade impossível. Meus dedos ficaram dormentes, meus membros de repente ficaram sem peso, como se o próprio chão abaixo de mim tivesse se movido. A multidão rugindo, o ar de inverno, até mesmo o cheiro forte de tochas queimando — tudo se tornou secundário ao fato de que Carrow era o pai de August.
Voltei-me para August, desesperado por respostas, apenas para ver a angústia em seu rosto enquanto ele lutava para chegar até mim. August não estava apenas empurrando a multidão — ele estava lutando. Sua respiração vinha em rajadas agudas e visíveis no ar frio, seus músculos tensos como um predador preso em uma armadilha. Ele bateu no homem que bloqueava seu caminho, fazendo-o cambalear para trás, mas antes que ele pudesse avançar, outro homem deu um soco, pegando August na lateral. Ele mal reagiu, se contorcendo antes que outro par de mãos o agarrasse, puxando-o de volta para o caos.
Eu nunca o tinha visto assim antes. Seu desespero era cru, desenfreado, esculpido em cada linha de seu rosto. Ele não estava pensando — ele estava apenas tentando chegar até mim. Mas a multidão era implacável, engolindo-o inteiro, arrastando-o para mais longe de mim em vez de para mais perto.
“Povo de Joveryn!” A voz sinistra de Carrow trouxe minha atenção de volta para ele. “Estamos chegando a uma nova era. Uma era em que não teremos mais bruxas entre nós. Esta captura entrará para a história.”
Ele acenou para alguém, e a parede começou a rolar para longe. Um gemido pesado ecoou pelo ar quando o mecanismo acionou, as dobradiças rangendo em protesto, arrastando o momento para um suspense insuportável. A tensão na multidão mudou, a antecipação ofegante espessa o suficiente para engasgar.
Eu podia ouvir o leve arrastar de pés, as inalações agudas daqueles ao meu redor, mas meu próprio corpo se recusava a se mover. O rangido se estendia, agonizantemente lento, cada segundo que passava uma extensão cruel de qualquer horror que estivesse por trás dele.
A energia da multidão se aguçou, as respirações ficaram mais rápidas, os corpos se inclinaram para a frente, como se atraídos em direção à plataforma por alguma força invisível. A excitação colidiu com o desconforto, o pulso da massa reunida oscilando entre a emoção e o medo.
Era como assistir ao céu se quebrar antes de uma tempestade, uma sensação avassaladora de inevitabilidade sufocando o espaço ao meu redor. Suspiros e sussurros caíam sobre a multidão como ondas, a euforia de momentos atrás se coagulando em algo mais agudo, algo quase doentio. Alguns recuaram, outros pressionaram para frente, as mãos apertando suas capas, sua respiração embaçando no ar congelado enquanto o choque tomava conta.
Minha visão se estreitou, travando na plataforma enquanto a última barreira deslizava para longe, a polegada final desmascarando o pesadelo que eu não ousara considerar. O mundo se inclinou, minha respiração ficou presa em algum lugar entre meus pulmões e minha garganta, me estrangulando de dentro para fora. O ar ficou denso, pressionando contra mim, sufocante e cruel. Meu coração batia forte, cada batida um aviso martelando de que o que eu estava vendo era real, que não havia como voltar atrás agora.
Porque mamãe e papai estavam pendurados acima da plataforma.
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Não. Não , isso não estava certo. Isso não estava—
O mundo ficou borrado nas bordas, o som se distorcendo em um zumbido distante enquanto meu olhar se fixava nas figuras penduradas acima da plataforma. Não eles. Não podiam ser eles. Mas as linhas familiares de seus rostos, a presença inconfundível de Papa, de Mama—
Uma respiração irregular escapou de mim. Seus corpos sem vida balançavam suavemente dos laços, a corda esticada contra seus pescoços. A cor havia sumido de seus rostos, seus olhos fechados como se em desafio final ao espetáculo em que haviam sido transformados. O sangue correu em meus ouvidos, abafando os suspiros e murmúrios da multidão. Meus joelhos dobraram, mas me forcei a ficar de pé, a realidade do que eu estava vendo afundando em meu peito como uma lâmina. Os aplausos da multidão se transformaram em um rugido ensurdecedor, sua alegria um contraste distorcido com a agonia que me rasgava.
E tudo por causa de agosto.
Um jogo. Sempre foi um jogo para August. Ele disse que ia arrastar isso, me empurrar para o limite. E agora, parada aqui, eu podia sentir todo o peso de sua crueldade. Eu não tinha sido nada além de um peão, levado pela minha própria arrogância. Ele me manipulou perfeitamente, me deixou acreditar que eu tinha algum controle nisso, me deixou pensar que eu era inteligente o suficiente para acompanhá-lo. E eu caí nisso. A cada passo.
Minha raiva se agitou violentamente com meu desespero, uma tempestade furiosa dentro de mim que ameaçava me puxar para baixo. Como ele poderia ter orquestrado algo tão vil, tão pessoal? Ele tinha planejado isso o tempo todo? Cada toque, cada sorriso, cada olhar calculado estava levando a esse momento? Meu estômago se revirou quando a percepção se enraizou — isso não era apenas manipulação. Isso era execução, uma armadilha na qual eu tinha entrado direto com meus olhos bem abertos. Mas tudo isso era culpa minha. Os pesadelos me avisaram. Eles me mostraram exatamente quem ele era, e eu os ignorei.
Deixei que suas palavras me envolvessem como um feitiço, deixei-me acreditar em algo que nunca foi real. Eu queria confiar nele. Eu queria acreditar que não estava sozinha nessa luta.
Mas no final, eu não era nada mais do que entretenimento para ele. Cada fibra do meu ser queimava com ódio e tristeza. Eu tinha confiado nele. Eu o deixei chegar perto. Eu tinha dado a ele a chance de me destruir, e ele aproveitou. Eu cerrei meus punhos com tanta força que minhas unhas cravaram nas palmas das mãos, me aterrando na dor lancinante. Não era apenas tristeza se contorcendo por mim — era fúria. Incandescente e ofuscante.
Olhei para August, meus olhos se enchendo de lágrimas. Ele ficou congelado, ainda bem longe na multidão, seus olhos arregalados brilhando com o que parecia horror e descrença. Sua boca se abriu ligeiramente como se fosse falar, mas nenhuma palavra saiu. Seus ombros, geralmente quadrados com confiança, cederam sob um peso invisível, e suas mãos pairavam ao lado do corpo, cerradas e trêmulas como se ele estivesse travando uma batalha interna que não conseguia vencer.
Por que ele não estava sorrindo?
Ele venceu.
Não era esse o momento que ele estava esperando? Ele não tinha me dito que iria me quebrar? Que ele iria me arrastar para baixo, me fazer gostar dele? Mas seu rosto — não havia satisfação em
isso. Nenhum sorriso cruel, nenhum brilho triunfante em seus olhos. Apenas horror.
Mentiroso.
“Nós capturamos os líderes do coven das bruxas!”
A voz de Carrow retumbou. “Agora, onde estão os filhos deles? Os gêmeos?”
Um silêncio caiu sobre a multidão, a energia coletiva mudando de prazer frenético para antecipação tensa. As pessoas esticaram o pescoço, os olhos correndo de um rosto para o outro, procurando o próximo ato neste espetáculo sombrio. Alguns murmuravam uns para os outros em tons abafados e apressados, enquanto outros ficaram congelados, suas respirações presas como se tivessem medo de chamar atenção para si mesmos.
Adar agarrou meu braço, seu aperto firme e inflexível. “Temos que ir,” ele sibilou, sua voz baixa e urgente, a ponta do pânico afiada o suficiente para cortar.
Ao nosso redor, a multidão se aglomerou. Mãos agarradas às mangas, olhos disparados entre estranhos. Adar examinou a massa de corpos em movimento, procurando uma saída.
"Agora, Bronwen", ele rosnou, me puxando para mais perto enquanto o caos da multidão se aglomerava ao nosso redor.
Eu mantive minha cabeça baixa, segurando meu capuz firmemente enquanto avançávamos pela multidão, mas a pressão ao redor de nós estava aumentando. Cotovelos cutucavam minhas costelas, corpos se moviam rápido demais, bloqueando todas as saídas possíveis. A energia outrora comemorativa do Market havia se transformado — sussurros curiosos se tornaram acusações, e o peso de mil olhos atentos enviou gelo por minhas veias.
Estávamos quase livres quando um puxão repentino me jogou para trás. Meu capuz foi arrancado, o ar frio mordendo minha pele exposta. Suspiros percorreram a multidão como fogo, um único momento de silêncio atordoado antes que a histeria começasse.
“Bruxa!” a velha gritou, sua voz embargada pela idade, mas alta o suficiente para ser ouvida.
Antes que eu pudesse reagir, um homem me agarrou por trás, seu aperto machucando enquanto ele me puxava em sua direção. Eu cambaleei, meu coração batendo forte em meus ouvidos. Uma segunda mão agarrou meu braço, outro conjunto de dedos agarrou minha capa, mãos desesperadas tentando me puxar para baixo. O mundo girou em um borrão de movimento, de rostos rosnando e membros agarrando. Em algum lugar no caos, eu ainda procurava por August — procurando pelo sorriso, pela satisfação — mas tudo que eu via era pânico em sua postura congelada.
Um lampejo prateado, e então sangue quente espirrou em meu braço. A lâmina de Adar cortou a garganta do homem em um movimento limpo e decisivo. Ele se encolheu, gorgolejando, e o cheiro de ferro do sangue encheu o ar.
“Bronwen!” Adar rugiu, sua voz cortando a histeria crescente.
Suas palavras me trouxeram de volta, e eu me movi sem pensar. Eu arranquei meu braço do aperto frouxo do homem, empurrei a velha passando, ignorando a maneira como suas unhas raspavam meu pulso enquanto ela tentava se segurar. A multidão inchou, corpos se apertando mais, a excitação febril se transformando em pânico total.
Corremos o mais rápido que podíamos até os muros da cidade, apenas para sermos recebidos por soldados da Legião parados no portão. Suas armaduras brilhavam à luz do sol, e suas lâminas estavam desembainhadas, um aviso claro de que não havia escapatória.
Adar não hesitou. Ele atacou o maior dos dois soldados, batendo seu ombro no peito do homem com uma força que os fez cair no chão. A espada do soldado voou de sua mão, batendo ruidosamente nos paralelepípedos.
Eu corri para frente e agarrei a lâmina. Seu peso se acomodou confortavelmente em minhas mãos, um lembrete reconfortante de todo o treinamento que havia sido incutido em mim ao longo dos anos. O segundo soldado voltou sua atenção para mim, seus olhos se estreitando
com determinação enquanto ele investia. Eu aparei seu golpe com facilidade praticada, o choque do aço reverberando em meus braços.
Ele pressionou seu ataque, mas eu desviei fluidamente, meus movimentos rápidos e calculados. Fingindo uma retirada, torci meu pulso e desferi um golpe forte em sua coxa, forçando-o a cambalear. Com um impulso final, enfiei a lâmina em seu lado. Seu grito cortou o caos enquanto ele desabava no chão, e eu fiquei sobre ele, minha respiração estável apesar da adrenalina correndo por mim.
Adar já estava de pé, lutando com o primeiro soldado. Ele enfiou o joelho no estômago do homem, forçando-o a se dobrar com um suspiro de dor. Sem hesitar, Adar o agarrou pela cabeça e enfiou a faca em seu pescoço. O soldado desmoronou, gorgolejando, antes de cair mole a seus pés.
“Bronwen, mais estão chegando!” ele gritou, sua voz tensa, mas firme.
Virei-me para ver reforços inundando o portão, suas armaduras brilhando ameaçadoramente na luz do sol. Meu coração batia forte quando Adar agarrou meu braço, me puxando em direção à floresta.
“Para os cavalos!” ele gritou, e nós corremos, nossas respirações visíveis no ar gelado.
A floresta oferecia alguma cobertura, as árvores densas abafavam os sons da perseguição. Minhas pernas queimavam enquanto avançávamos, a ameaça iminente dos soldados nos levando adiante. Finalmente, chegamos à pequena clareira onde os cavalos estavam amarrados, seus olhos arregalados de medo.
Adar desamarrou uma égua baia escura e empurrou as rédeas para minhas mãos. “Vai!”, ele ordenou.
Eu subi na égua, a sela desconhecida mordendo minhas coxas. Adar esporeou seu cavalo para frente, e eu o segui, o som de cascos batendo contra o chão congelado.
O vento gelado açoitava meu rosto, cortando minha capa e me gelando até os ossos. As árvores se confundiam em listras verdes e cinzas conforme nos aprofundávamos na floresta, seus galhos esqueléticos arranhando o céu. Atrás de nós, os gritos distantes dos soldados ainda ecoavam, um lembrete sombrio de que nossos perseguidores não estavam longe.
“Continue, B,” Adar gritou por cima do ombro, sua voz tensa, mas firme.
“Estou bem atrás de você!”, gritei de volta, segurando as rédeas com força enquanto os cascos da égua escorregavam brevemente em um pedaço de gelo.
Meu coração batia forte no peito, medo e adrenalina lutando pelo domínio.
As horas se estendiam infinitamente enquanto cavalgávamos, a floresta ficando mais densa a cada milha que passava. Minha mente corria, recusando-se a ficar parada enquanto eu repassava a imagem de mamãe e papai pendurados nas forcas. Lágrimas ardiam em minhas bochechas, congelando contra minha pele enquanto o vento frio passava. O que tinha acontecido? Eles não deveriam estar na cidade — então por que estavam lá? Meu peito apertou enquanto a culpa me roía.
Tudo isso foi culpa minha.
O caminho se tornou um labirinto sinuoso de trilhas estreitas, ladeadas por árvores altas que ofereciam tanto cobertura quanto desorientação.
Mas não importava o quão longe nós cavalgávamos, eu não conseguia fugir da culpa sufocante pressionando contra meu peito. Seus rostos sem vida, pálidos e assustadores, pairavam em minha mente. Eu os havia levado a isso. Eles sabiam que seriam pegos? Meu estômago se revirou violentamente, a bile subindo em minha garganta. Eles sofreram? Eles gritaram por nós? Minhas coxas doíam da sela desconhecida, mas eu não ousei parar.
A culpa foi minha.
Eu tinha ignorado os avisos, deixado August entrar na minha vida, deixado ele me distrair enquanto ele orquestrava a execução da minha família. As arestas afiadas da minha dor me empurraram para frente, mas não era apenas dor — era ódio de mim mesmo, cru e implacável. O pensamento
dos soldados se aproximando me estimulou a seguir em frente, mas foram as perguntas sem resposta, o buraco aberto no meu peito onde meus pais estiveram e a verdade insuportável de que eu tinha deixado isso acontecer que realmente me impulsionaram. Se eu tivesse sido mais forte, mais inteligente, menos imprudente — eles ainda estariam vivos?
Conforme o crepúsculo descia, os primeiros sinais de exaustão começaram a surgir. A respiração dos cavalos vinha em pesadas nuvens de vapor, seu ritmo diminuindo conforme o terreno ficava mais acidentado. Adar olhou para mim, sua expressão sombria. "Estamos perto", ele disse, embora seu tom traísse seu próprio cansaço.
Finalmente, emergimos em uma pequena clareira. No centro dela ficava uma modesta casa de pedra, meio escondida por hera crescida e cercada por densos arbustos. O ar parecia diferente aqui — parado e pesado, como se a própria floresta guardasse o lugar. Adar desmontou e gesticulou para que eu fizesse o mesmo.
“É isso?”, perguntei, minha voz quase um sussurro.
Adar assentiu, seus olhos examinando o perímetro. “O esconderijo do coven. Apenas as bruxas mais confiáveis sabem sobre ele.” Deslizei para fora da égua, minhas pernas quase dobrando sob mim.
Adar pegou meu braço, me firmando antes de levar os dois cavalos para um estábulo improvisado escondido atrás da cabana. A estrutura era rústica, mas funcional, suas vigas de madeira desgastadas pela idade. Dentro da cabana, o ar estava mais quente, carregando o leve aroma de ervas e madeira envelhecida. Uma única lanterna pendia de um gancho perto do teto, lançando um brilho suave e dourado sobre o interior esparso. Prateleiras enfileiradas nas paredes, cheias de potes de ingredientes secos e tomos antigos. Uma lareira aninhada na parede dos fundos, a ideia do calor que traria um alívio bem-vindo do frio cortante lá fora.
Virei-me para Adar, sua leveza e felicidade despedaçadas, substituídas por um olhar vazio que partiu meu coração. Sua
ombros caídos como se o peso do que tínhamos visto o tivesse esmagado. Sem uma palavra, puxei-o para meus braços, e nós dois caímos no chão. A madeira áspera do chão da casa de campo pressionava meus joelhos, mas eu mal notei.
Adar se agarrou a mim, seu corpo tremendo enquanto soluços silenciosos sacudiam seu corpo. Minhas próprias lágrimas queimavam contra minha pele congelada, o peso da nossa perda se acomodando como uma pedra em meu peito.
Cada soluço parecia me dilacerar, doloroso e implacável.
"Eles não deveriam estar ali", sussurrei com a voz rouca.
Adar balançou a cabeça contra meu ombro, incapaz de responder. Seu aperto aumentou como se segurar em mim fosse a única coisa que o mantinha no chão. O peso do dia nos pressionava como uma mortalha pesada e, pela primeira vez, senti a profundidade total da nossa perda — um vazio vasto e doloroso do qual eu não tinha certeza se conseguiríamos escapar.
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A sala era pequena e mal iluminada, a mesa de madeira no centro marcada por anos de uso. Ao redor dela estavam os amigos mais próximos do meu pai, homens que já foram seus confidentes, aliados na guerra oculta contra a Legião e os vampiros. Esses eram os mesmos homens que o ajudaram a contrabandear vampiros para Bronwen quando éramos crianças, garantindo que ela pudesse puxar sem se expor ao perigo. Agora, eles estavam ali, vozes elevadas, seus rostos marcados por preocupação e raiva.
Bronwen e eu nos sentamos lado a lado na mesa, embora parecesse que estávamos em mundos separados. Ela não falava há dias, desde aquela noite em que tudo desmoronou. Seu olhar estava fixo no vaso no meio da mesa, suas bordas lascadas e flores murchas uma âncora para seus pensamentos distantes. Suas mãos descansavam imóveis em seu colo, seus dedos ligeiramente curvados como se até mesmo movê-los exigisse muito esforço. De vez em quando, seu peito subia e descia em uma respiração lenta e medida, como se ela tivesse que se lembrar de continuar respirando. Os gritos e discussões giravam em torno dela, mas ela permaneceu completamente em silêncio.
Perguntas corriam pela minha mente constantemente. O que aconteceu? Como eles foram descobertos? Tínhamos um traidor no coven? Papai sempre foi cuidadoso, e mamãe—mamãe não conseguia mais praticar magia. Ela perdeu sua conexão quando estava grávida de nós. De alguma forma, nós tiramos magia dela dentro do útero. Nossa primeira vítima.
Eu não conseguia tirar da cabeça a imagem delas penduradas na plataforma. Seus rostos sem vida ficariam gravados para sempre na minha memória. A razão pela qual entrei para a Legião era para proteger nossas bruxas. E eu não estava lá para proteger as duas mais importantes.
“Você tem que ir embora,” Jonah disse, batendo a mão na mesa. O som ecoou fortemente, cortando o barulho. “A Legião está apertando seu controle. Eles estão interrogando qualquer um que eles acham que pode saber onde você está.
É só uma questão de tempo até que eles encontrem esse lugar.”
“E o que acontece com o coven se fizermos isso?”, eu retruquei, minha voz mais áspera do que eu pretendia. Meus dedos cravaram na borda da mesa, a madeira áspera mordendo minhas palmas. “Eles já perderam o Pai. Se corrermos, eles ficarão indefesos.
Ninguém mais pode liderá-los.”
“Isso não é sobre o coven,” outro homem, Darrin, rebateu. Sua voz estava mais calma, mas não menos urgente. “Isso é sobre sobrevivência. Se eles capturassem você, eu nunca me perdoaria. Pense no quadro geral.”
“O quadro geral?” Eu cuspi. “E as pessoas aqui?
Aqueles que nos procuram para orientação? Você espera que eu os abandone?”
O argumento ficou mais alto, vozes se sobrepondo enquanto cada homem tentava fazer seu ponto. Ameaças foram feitas, acusações lançadas, mas, apesar de tudo, Bronwen nunca disse uma palavra.
Entre os gritos, discussões e ameaças feitas, ela permaneceu em silêncio. A luz do fogo tremeluziu em seu rosto, mas ela não pareceu registrar. Mesmo quando as vozes dos homens se elevaram ao seu redor, ela não vacilou ou se mexeu em seu assento. Era como se ela estivesse em outro lugar completamente, sua mente trancada onde nenhum de nós poderia alcançá-la.
Eu dei uma olhada rápida para ela, o olhar vazio em seus olhos torcendo algo bem fundo dentro de mim. Seu rosto estava inexpressivo, mas a maneira como seus ombros caíram, a maneira como seus lábios mal
pressionados juntos, me disse o suficiente. Ela não estava apenas quieta — ela estava se afogando em algo do qual eu não conseguia tirá-la. Ela parecia um fantasma de si mesma, e eu odiava não saber como consertar isso. Eu odiava não saber se eu poderia. Fazia dias desde que nossos pais morreram. No dia seguinte, eu tentei lamentar, mas não houve tempo. Nunca houve tempo.
Cada momento desde então foi gasto tomando decisões para as quais eu não estava pronto, tentando manter tudo junto quando eu mal sabia como evitar desmoronar. Estávamos muito ocupados lidando com as consequências — organizando o coven, controlando medos e fingindo que tínhamos controle quando, na realidade, mal estávamos nos segurando. Cada dia parecia tentar tapar buracos em um navio afundando, e a água estava subindo rápido. Parecia que não havia mais espaço para tristeza, apenas ação.
“Se formos embora, a Legião pode parar de caçar, mas pode não ser”, eu disse, levantando minha voz para retomar o controle da sala. Os homens se aquietaram, seus olhos se voltando para mim. “E se não o fizerem, então o que? Eles vão destruir este reino enquanto estivermos fora. E mesmo se escaparmos, que tipo de vida seria essa? Escondidos, fugindo para sempre? Eu não vou viver assim.”
Jonah bateu a mão na mesa novamente, sua frustração fervendo. "Você acha que eu quero te mandar embora? Você acha que eu não sei o que isso significa para o coven?" Sua voz falhou, e pela primeira vez, eu vi mais do que raiva em seus olhos — eu vi medo. "Eu tinha um irmão, Adar. A Legião o levou há três anos. Eles o arrastaram pelas ruas e o enforcaram assim como seus pais, deixando seu corpo apodrecer. Você acha que eles não farão o mesmo com você?"
Suas palavras me atingiram como um soco no estômago, mas antes que eu pudesse responder, Darrin falou, sua voz mais baixa, mas não menos urgente.
“Eu tenho uma esposa e uma filha. Eles já estão empacotando o pouco que temos, caso precisemos fugir. Se descobrirem que estivemos ajudando vocês, não perderemos apenas nossas casas — perderemos nossas vidas.” Ele exalou bruscamente, esfregando uma mão no rosto.
“Todos nós amávamos seu pai. Todos nós amávamos sua mãe. Mas essa luta não pertence mais só a você. Nós também temos famílias.”
Cerrei os punhos sob a mesa. O peso das palavras deles me pressionava. Eu estava pensando sobre sobrevivência em traços largos — o que isso significava para Bronwen e para mim, o que isso significava para o coven como um todo. Mas esses homens não eram apenas nomes em uma lista de aliados. Eles tinham famílias, pessoas que dependiam deles. E, ao ficar, estávamos colocando todos eles em risco.
O silêncio que se seguiu foi sufocante, pressionando meu peito como um peso que eu não conseguia sacudir. O crepitar do fogo parecia distante, engolido pela enormidade do que estávamos enfrentando. Eu não tinha respostas, apenas a certeza avassaladora de que não importava a escolha que eu fizesse, as pessoas sofreriam por isso. Olhei para os homens ao meu redor, aqueles que ficaram ao lado do meu pai por anos. A lealdade deles era inquestionável, mas o medo deles estava vencendo. Eu não podia culpá-los.
“Eu posso acabar com isso.”
As palavras eram quase um sussurro. Todas as cabeças se voltaram para Bronwen. Sua voz — depois de dias sem nada — cortou a tensão como uma lâmina.
“O quê?”, perguntei, meu coração martelando no peito.
Bronwen levantou lentamente os olhos para os meus, como se fosse preciso esforço só para se mover. E pela primeira vez em dias, vi um lampejo de algo por trás deles — não apenas exaustão, não apenas tristeza, mas determinação, fria e certa. “Eu posso impedir isso”, ela disse. “Mas você tem que confiar em mim.”
 OceanofPDF.com
44
 OceanofPDF.com
Capítulo 44
bronze
O sol estava baixo, lançando longas sombras atrás dos prédios, sua luz dourada minguando e sinalizando que o anoitecer era iminente. Jonah havia enfeitiçado minha capa para me tornar invisível, contanto que eu mantivesse o capuz levantado. O feitiço zumbia fracamente contra minha pele, um lembrete constante dos limites que tínhamos que percorrer para nossa segurança.
Assim que entrei no beco, puxei o capuz para baixo e deixei a capa cair no chão, o tecido macio se acumulando ao redor dos meus pés.
Subi os estreitos degraus de madeira, meus pés não faziam barulho algum contra as tábuas desgastadas. O silêncio era um hábito que eu não conseguia quebrar, mesmo sabendo que ele já podia me sentir. Ele sentiria meu cheiro chegando, como sempre.
A porta se abriu antes que eu alcançasse o degrau mais alto, batendo contra a parede com um estalo alto. August ficou ali, segurando as laterais do batente da porta enquanto olhava para mim, uma mistura de alívio e angústia gravada em seu rosto.
Suas mãos tremiam levemente enquanto agarravam a madeira, e seus ombros cederam sob um peso invisível. Seus lábios se separaram como se ele quisesse falar, mas não conseguisse encontrar as palavras, sua respiração superficial e irregular.
A tensão em sua postura sugeria a tempestade de emoções que ele mal conseguia conter. Seus olhos, antes cheios de travessura e fogo, agora eram buracos escuros, margeados pela exaustão e
tristeza. Sua pele, mais pálida do que eu lembrava, parecia quase translúcida, esticada fina sobre sua forma sem camisa. Ele parecia não se alimentar há dias.
Olhei para ele por um momento, observando a maneira como sua respiração vinha rápida e irregular, a maneira como seus dedos se contraíam como se ele quisesse me alcançar, mas não ousasse. Este não era o August que eu tinha me preparado para lutar. Mas a lembrança dos rostos sem vida dos meus pais queimava em minha mente, e a hesitação se dissipou.
"Você mentiu para mim", eu disse, empurrando-o com força no peito e passando por ele. Minha voz tremeu, um estalo traindo a fúria borbulhando dentro de mim, mas eu a empurrei. Cada passo à frente era uma afirmação da minha raiva, minha tristeza, minha necessidade de fazê-lo sentir ao menos uma fração da dor que me arranhava. O calor inundou minha pele enquanto minha respiração acelerava, meu corpo vibrando com uma mistura de raiva e traição. Ele cambaleou para trás, sua expressão se enrugando com culpa.
“Sim”, ele admitiu, sua voz quase um sussurro.
“Você me enganou!” Eu o empurrei de novo, mais forte dessa vez, e ele cambaleou para trás, mal se segurando contra a borda da mesa. Ele exalou bruscamente, mas não me empurrou para longe.
“Eu não—”
“Era um jogo para você. Assim como você disse.” Minha voz falhou, mas eu a superei, a raiva surgindo para manter as lágrimas sob controle. “Um jogo para ver até onde você poderia me empurrar.”
Antes que ele pudesse responder, eu saquei minha adaga em um movimento suave e balancei contra ele. Ele pulou para trás, mas não rápido o suficiente.
A lâmina roçou seu peito, cortando sua pele e deixando uma linha rasa e sangrenta. Ele estremeceu, sua mandíbula se apertou, mas ele não se moveu para se defender.
“Não, Winnie, eu—”
“Você não pode me chamar assim!” Eu atirei a adaga nele.
Ele se esquivou no último segundo, a lâmina se cravando em
a parede a poucos centímetros de sua cabeça.
Seu peito subia e descia rápido demais, sua respiração irregular, suas mãos se contraindo como se lutassem contra o instinto de reagir. "Eu não tive nada a ver com isso!" Sua voz falhou quando ele levantou as mãos, palmas para fora, seu corpo tenso como se estivesse se preparando para outro ataque. "Eu nunca deixaria algo assim acontecer com você."
“Você teve tudo a ver com isso!” Eu me lancei contra ele, com os punhos voando.
Dessa vez, senti-o estremecer sob meu toque. Meus golpes acertaram — um em suas costelas, outro em seu maxilar — sua cabeça estalando para o lado com o impacto. Mas ele ficou ali e o recebeu, suas mãos se fechando em punhos ao lado do corpo como se estivesse se segurando.
“Revide!”, gritei, batendo meus punhos em seu peito. Sua respiração o deixou em uma expiração brusca, seu corpo cambaleando levemente sob a força do meu golpe, mas ele não retaliou.
Lágrimas escorriam pelo meu rosto, quentes e implacáveis, turvando minha visão enquanto eu atacava novamente — como se atacá-lo pudesse apagar os horrores que eu não conseguia parar de reviver. Ele respirou fundo, seu corpo sacudindo com a força da minha raiva, mas ele nunca levantou uma mão para me impedir.
Meu peito arfava, meus dedos queimavam, meu corpo tremia com a força bruta de tudo isso. O peso de tudo — as mentiras, a perda, a traição — pressionava sobre mim, alimentando cada golpe. "Eles estão mortos por sua causa!"
Seus joelhos quase cederam, seu corpo se dobrou para dentro como se eu tivesse atingido algo mais profundo que carne.
“Eles são”, ele sussurrou, seu olhar caindo no chão.
“Ele não podia mais me torturar, não até encontrar você.
E agora ele me machucou mais do que nunca. Porque ele machucou você.”
Eu tinha vindo para matá-lo antes do anoitecer. Eu tinha planejado cada passo, cada palavra. Mas agora, de pé aqui, vendo os destroços de
ele, eu não conseguia fazer isso. Eu esperava encontrá-lo se deleitando com a vitória. Ele me provocando com suas palavras com um sorriso estampado no rosto ou finalmente tentando me drenar até secar.
Mas não isso.
Ele deu um passo à frente, então parou. Suas mãos se contraíram ao lado do corpo, seus dedos se fecharam em punhos, como se ele não tivesse certeza de que tinha o direito. Por um momento, ele apenas ficou ali, sua respiração irregular, seu olhar piscando sobre meu rosto como se estivesse procurando por algo — permissão, perdão, talvez até absolvição. Então, como se algo nele finalmente tivesse quebrado, ele estendeu a mão e envolveu seus braços em volta de mim. Eu enrijeci, minha respiração prendeu, mas ele não me soltou. Seu aperto era firme, mas trêmulo, como se ele estivesse com medo de que eu pudesse escapar se ele afrouxasse seu aperto mesmo que um pouco.
“Winnie,” ele disse, sua voz falhando. “Eu não sabia.”
Deixei que ele me abraçasse, mesmo que por um momento. A raiva que havia queimado tão intensamente em mim há apenas alguns minutos pareceu desaparecer, deixando uma dor oca em seu lugar. Seus braços ao meu redor pareciam estranhos e familiares, uma conexão frágil no meio de tanto caos. Seu corpo tremia contra o meu, e eu podia sentir sua dor tão intensamente quanto a minha.
Ninguém nunca me fez sentir do jeito que August fez. Mesmo com as mentiras, a dor e o caos, havia uma gravidade nele da qual eu não conseguia escapar. Era a maneira como sua presença enchia o ambiente, firme e inflexível, não importava o quão destruído ele parecesse. A maneira como sua voz se suavizava quando ele dizia meu nome, como se estivesse falando com cada parte quebrada de mim. Lembrei-me dos raros momentos de honestidade entre nós, dos vislumbres de vulnerabilidade que ele deixava escapar quando pensava que eu não estava olhando. Apesar de tudo, havia uma parte de mim que se sentia vista por ele, de uma forma que ninguém mais jamais havia se sentido. E naquele momento, eu queria me agarrar a esse sentimento, não importa o quão fugaz ele pudesse ser.
Dei um passo para trás, meus dedos tremendo levemente enquanto agarravam o tecido do meu vestido. Eu sabia o que estava prestes a fazer.
E eu sabia que, depois disso, ele nunca mais me tocaria. Mas, por esse momento, eu precisava senti-lo. Para me lembrar de que eu estava viva, que eu ainda podia alcançar algo que não fosse dor ou perda. Isso não era só sobre ele — era sobre mim.
Recuperando algo em um mundo que parecia estar girando fora de controle. Puxar o vestido sobre minha cabeça parecia como se livrar do peso dos últimos dias — a tristeza, a traição, o desamparo. Era reivindicar algo para mim, mesmo que fosse passageiro. Mesmo que eu tivesse que fingir, só por esta noite, que tudo não desmoronou. Eu precisava me sentir aterrada, me agarrar a algo familiar em meio ao caos.
“Winnie, eu não acho que...” ele começou, suas palavras vacilando enquanto eu desfazia a tira que prendia a estaca na minha coxa. Ela caiu no chão entre nós.
Seus olhos percorreram meu corpo, sua respiração ficou ofegante enquanto eu arrancava as últimas barreiras entre nós.
“Eu não acho que...” Ele passou a mão pelos cabelos, sua voz embargada. “Você... porra, Winnie.”
“Você pode parar de falar por uma vez?”, perguntei, minha voz baixa, mas firme.
Ele hesitou, suas mãos apertando-se ao lado do corpo. “Eu só... Eu não acho que é isso que você realmente quer agora. Você já passou por muita coisa.”
Dei um passo em sua direção, hesitando apenas o tempo suficiente para encontrar seus olhos, para ter certeza de que ele havia entendido. Meus dedos tremeram quando alcançaram seu rosto, o calor de sua pele me aterrando neste momento. Eu sabia o que estava prestes a fazer. Eu sabia o que isso significava. E ainda assim, eu ainda sussurrei: "É disso que preciso agora."
Eu o beijei. Por um momento, ele permaneceu tenso, como se ainda estivesse lutando contra si mesmo. Mas então eu senti — o momento em que ele cedeu, a rendição silenciosa enquanto ele exalava contra meus lábios, seu corpo
derretendo-se nas minhas. Suas mãos deslizaram pelas minhas coxas, agarrando-se firmemente enquanto ele me levantava sem esforço. Enrolei minhas pernas ao redor dele, minhas mãos emaranhadas em seu cabelo, recusando-me a deixar que houvesse espaço entre nós. Ele me carregou para sua cama com um desespero silencioso, como se precisasse disso tanto quanto eu.
August me deitou gentilmente, pairando sobre mim como se estivesse incerto, antes de abaixar as calças e subir em cima de mim. Ele beijou o lado do meu queixo, devagar e com cuidado. Agarrei seu rosto, puxando seus lábios de volta para os meus, me recusando a desperdiçar esse momento com qualquer coisa além de sentir cada parte dele.
Seu toque era mais suave do que nunca, suas mãos traçando meus lados em movimentos suaves, como se ele estivesse tentando segurar algo escorregando por entre seus dedos. Eu me arqueei para ele quando senti sua ponta perto da minha entrada, uma hesitação em sua respiração antes que ele pressionasse sua testa contra a minha. Então, finalmente, ele empurrou para dentro de mim.
Ele se moveu dentro de mim com movimentos lentos e deliberados, seu corpo pressionando contra o meu como se estivesse tentando memorizar cada centímetro de mim. Seus lábios encontraram os meus de novo e de novo, seus beijos profundos e implacáveis, como se ele tivesse medo de parar. Eu me agarrei a ele, meus dedos cravando em suas costas, segurando esse momento fugaz onde nada mais existia — nenhuma tristeza, nenhuma mentira, nenhuma guerra — apenas nós. Mas isso não era como se tivéssemos feito isso antes.
Isso foi muito mais que isso.
A pressão cresceu dentro de mim, uma espiral lenta e sinuosa que se apertava a cada estocada, cada respiração irregular que compartilhávamos. Tentei segurar, arrastar isso o máximo que pude, mas o prazer percorreu meu corpo como uma tempestade que não consegui conter.
Um grito saiu dos meus lábios quando minha liberação caiu sobre mim, quebrando cada pensamento, cada restrição. Meu corpo tremeu sob ele, meu coração martelando enquanto ele gemia contra meu pescoço, seus movimentos ficando erráticos antes que ele
seguido, sua própria libertação o sacudindo em ondas trêmulas.
Eu ofeguei para respirar, meu corpo ainda tremendo, enquanto ele pressionava sua testa contra a minha, seu peito subindo e descendo no ritmo do meu. Por um momento, houve apenas silêncio, o peso do que tínhamos feito se acomodando entre nós. Então, com mãos lentas e trêmulas, eu estendi a mão, enrosquei meus dedos em seu cabelo e puxei sua magia.
Um suspiro agudo escapou de seus lábios, seu corpo sacudindo-se levemente enquanto ele levantava a cabeça. Seus olhos escuros procuraram os meus, como se ele soubesse que isso não era só sobre nós.
“Winnie,” ele sussurrou, sua voz quase um sussurro.
Não soltei meu aperto. Em vez disso, puxei com mais força, minhas unhas pressionando seu couro cabeludo, ancorando-me à sensação dele. Lágrimas turvaram minha visão enquanto sua respiração parava, sua pele empalidecendo para um cinza anormal enquanto cada pedaço de magia que eu podia absorver era arrancado dele.
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Ela me deixou morto... ou dormindo. Eu não sabia. Mas eu senti tudo o que tinha experimentado em todos aqueles sonhos. Ela tinha tirado tanto de mim que meu corpo estava muito drenado para fazer qualquer outra coisa. Mas eu não esperava que ela me deixasse — não assim.
Não quando ela não tinha mais um lar para onde ir.
Não sei quanto tempo fazia, mas o cheiro dela ainda permanecia no quarto — tênue, como um sussurro de jasmim e calor, agarrando-se às bordas dos meus sentidos. Meus membros pareciam lentos, uma dor surda zumbia sob minha pele como se meu corpo ainda estivesse se recuperando da magia que ela havia tirado. Eu me sentia oco, lento, como se estivesse me movendo pela água, a ausência do meu poder me deixando mais fraco do que eu jamais havia conhecido.
Meu coração começou a disparar enquanto a doçura disto se distorcia em algo metálico e cortante. O sangue dela. Minhas mãos tremiam, a fraqueza em meus membros fazia com que cada movimento parecesse instável. Eu me atrapalhei para vestir minhas roupas, frustração queimando com o quanto de esforço era necessário, mas a urgência em meu peito só ficou mais aguda, anulando a exaustão que me pesava. Abrindo a porta do beco, o cheiro do sangue dela me atingiu como um soco. Era tão forte que meu corpo já instável vacilou, meus joelhos quase dobraram enquanto eu cambaleava para trás, agarrando a moldura para apoio. A tontura do meu
magia drenada misturada com pânico, dando nós no meu estômago.
O que diabos aconteceu?
O pânico tomou conta, minha mente correndo com possibilidades que eu não queria considerar, e eu corri pela rua, perseguindo o rastro de sangue que me levou para a floresta. A cada passo que eu dava, eu podia me sentir ficando mais forte e mais rápido mais uma vez.
A floresta estava assustadoramente silenciosa, a neve sob meus pés estalando a cada passo frenético. O luar filtrava-se pelos galhos retorcidos, lançando sombras afiadas e irregulares que pareciam me alcançar. O frio cortante mordia minha pele, o ar espesso e pesado, como se a própria floresta estivesse conspirando para me atrasar.
Parei quando a vi parada sob o luar, seus olhos verdes brilhantes presos aos meus. Uma estranha quietude se instalou sobre a clareira.
Algo estava errado.
Sua postura era muito controlada, sua expressão vazia. Ela não estava assustada. Ela nem estava tensa. Ela estava esperando.
Meu estômago se revirou, mas me forcei a ir para frente. “O que você está fazendo?”, perguntei, minha voz afiada de desconforto.
Ela não respondeu.
O vento agitou os fios soltos de seu cabelo, mas ela não reagiu — não piscou, não se mexeu, não se moveu nem um pouco. O silêncio se estendeu entre nós, espesso e sufocante, e pela primeira vez, eu realmente me senti como uma presa.
Dei mais um passo à frente, algo escuro se enrolando em meu intestino. Por que ela não está se movendo?
Então, uma voz veio das sombras atrás dela. “O que você está fazendo aqui sozinha?”
Meu pai.
Um arrepio frio percorreu minha espinha.
Bronwen não reagiu. Ela não se virou para ele. Não vacilou.
Porque ela não ficou surpresa.
Não-
“Winnie, não.”
Eu me movi para detê-la, mas no momento em que passei pelas sombras, bati em algo invisível.
Bruxas do caralho.
O ar ao meu redor crepitava com poder invisível, me trancando para fora do círculo. A realização me atingiu como um soco no estômago. Ela planejou isso.
Bati meus punhos contra a barreira. “Pai, é uma armadilha!”
Ele não reagiu. Ele não conseguia me ouvir.
Um sorriso lento se curvou no canto dos lábios dele. “Você está desistindo tão facilmente?”
Então ele estendeu a mão para ela, seus dedos se fechando em volta do pescoço dela.
Ela não resistiu.
Porque ela queria isso.
Assim que ele cravou os dentes nela, ela agarrou o braço que ele estava envolvendo-a e o colocou de joelhos.
Os guardas que sempre acompanhavam meu pai emergiram da escuridão, mas o mesmo escudo invisível os impedia de alcançá-lo.
Olhei ao redor procurando por qualquer sinal de onde as bruxas poderiam estar até que vi um brilho de algo refletindo o que parecia ser nada. Arranquei um galho da árvore e joguei com toda a força que pude para onde o brilho estava.
Uma mulher com longos cabelos grisalhos se formou do nada e caiu de joelhos com o galho de árvore saindo do peito. Quando o círculo se quebrou, o feitiço de camuflagem das bruxas desapareceu, suas formas emergindo das sombras. Dezenas estavam em um anel perfeito, seus rostos parcialmente obscurecidos por capuzes profundos, mas o brilho de sua magia iluminou o chão coberto de gelo.
Alguns ergueram as mãos, os dedos se contraindo enquanto tênues trilhas de luz subiam em espiral.
Virei-me para Winnie e meu pai e a vi levantando sua mão flamejante, assim como ela fez comigo há muito tempo, só que dessa vez ela estava preparada para os guardas.
Assim que os guardas tentaram alcançar meu pai, o fogo os pegou, e eles caíram no chão gritando, seus gritos perfurando o ar frio da noite. As chamas os consumiram rapidamente, transformando seus corpos em cinzas, mesmo quando seus gritos desapareceram. Um guarda conseguiu avançar em direção a uma bruxa, garras à mostra, e a derrubou com um golpe selvagem antes que ele também sucumbisse às chamas. Outro disparou pelo caos, atacando duas bruxas com precisão rápida e mortal, seus corpos se desintegrando no chão antes que o dele explodisse em fogo. A clareira era um borrão caótico de magia brilhante e cinzas queimando, o cheiro acre de terra queimada e carne espessa no ar. Em meio à carnificina, vislumbrei Adar escondido nas sombras, uma mão em um vampiro que eu não tinha visto antes para extrair magia, e a outra apontando para sua próxima vítima.
Dei um pequeno passo para frente, um movimento que fez seu gêmeo olhar para mim. Seus olhos se arregalaram quando ele me viu, como se as peças de um quebra-cabeça estivessem finalmente se juntando. Acho que Winnie nunca contou a ele, mesmo depois de tudo. Ele levantou o dedo para mim, e eu estremeci antes de perceber que nada aconteceu.
Quando olhei de volta para Winnie, seus olhos ainda estavam fixos em mim. Ela estava usando a magia que havia tirado do meu pai para me proteger — mesmo quando ela me traiu.
Corri até ela, parando apenas alguns metros à sua frente. Seus olhos, os mesmos que eu via toda vez que fechava os meus, estavam desprovidos de qualquer emoção. Eles eram frios e inflexíveis, um contraste gritante com as memórias às quais eu me apegava. Ela não era mais a garota que eu conhecia. Ela era algo mais afiado, mais duro — alguém
que havia esculpido cada traço de fraqueza, enterrando sua dor sob fria determinação. E naquele momento, a realização caiu sobre mim como uma onda gigante, me deixando sem fôlego.
Ela também havia planejado tudo o que aconteceu poucas horas atrás — cada palavra, cada olhar, cada toque. O calor do corpo dela pressionado contra o meu, a intimidade que eu pensava que compartilhávamos — tudo tinha sido uma mentira. Meu peito apertou, uma mistura de raiva e desgosto percorrendo meu corpo. Eu queria gritar, atacar, mas a traição cortou muito fundo, me deixando paralisado.
Ela veio até mim, me fodeu, roubou minha magia, tudo para matar meu pai.
“Não faça isso.” Eu cerrei os dentes. “Você vai se arrepender, Winnie.”
Ela manteve os olhos em mim enquanto abaixava a mão, as chamas irrompendo de sua palma com uma ferocidade que parecia quase viva. Os gritos do meu pai rasgaram a noite, crus e guturais, antes de cessarem abruptamente quando o fogo o consumiu. O cheiro acre de carne queimada encheu o ar, revirando meu estômago. Por um momento, tudo pareceu desacelerar — o crepitar das chamas, a luz oscilante que lançava sombras duras no rosto de Winnie, as cinzas subindo como neve.
A expressão dela não mudou. Não houve triunfo, nem satisfação, apenas uma resolução fria e calculada. A mão dela não vacilou, mesmo quando o corpo dele virou cinzas e se desintegrou em nada.
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O grito de August atravessou a floresta enquanto seu pai se desintegrava em nada, deixando apenas cinzas entre nós.
“B! O que você está fazendo?”
Olhei para meu irmão que esperava freneticamente que eu acabasse com tudo. Matar August. Eu queria — eu acho . Minha mente gritava para eu me mover, para terminar, mas meu corpo me traiu, congelado no lugar. Eu podia sentir o peso da expectativa do meu irmão, o calor da presença de August, mas ainda assim, eu não conseguia me forçar a agir. E protegê-lo quando meu irmão tentou matá-lo? Eu não queria fazer isso.
Nunca pensei em protegê-lo. Nunca disse à magia para protegê-lo. Mas em algum lugar lá no fundo, em um lugar que eu não conseguia controlar ou mesmo entender, eu não queria vê-lo machucado. Minha mente lutou contra isso, racionalizando todas as razões pelas quais ele não merecia minha proteção. No entanto, a magia não tinha ouvido a razão.
Um braço me envolveu, e o mundo se inclinou. Um clarão de luz, e então escuridão. Quando meus pés tocaram o chão firme novamente, o ar estava mais frio, mais cortante. Pisquei, tentando me ajustar, e vi as árvores ao nosso redor — mais altas, mais densas, seus galhos retorcidos se entrelaçando acima como mãos esqueléticas, lançando sombras opressivas que dançavam com cada rajada de vento. O luar mal atravessava a copa, e o silêncio aqui parecia diferente — mais pesado, como se a própria floresta fosse
prendendo a respiração. A neve sob meus pés abafava cada som, mas o frio penetrava em minha pele, um lembrete constante de quão isolados estávamos. Cada sombra parecia se mover, se aproximando, amplificando a tensão que crepitava entre nós.
August andava freneticamente na minha frente, uma porção de murmúrios saindo de sua boca que eu mal entendia. Ele olhou para a lua enquanto sussurrava, "É só uma questão de tempo agora." Ele passou a mão pelo cabelo. "Você não entende o que acabou de fazer, Winnie."
“Eu sei exatamente o que fiz,” eu parei enquanto o observava sussurrar mais coisas que eu não conseguia entender. “Vossa graça.”
Ele se virou para mim, e uma risada quebrada e vazia escapou de seus lábios — curta, aguda e desprovida de humor. Antes que eu pudesse reagir, ele estava na minha cara, sua mão se fechando em volta da minha garganta. Seu aperto era firme, mas trêmulo, apertando brevemente antes de afrouxar novamente, seus dedos se contraindo como se ele não conseguisse decidir se me esmagava ou me soltava. Seu polegar pressionou apenas o suficiente para me fazer suspirar, mas então sua mão flexionou, seu pulso martelando sob sua pele, uma guerra furiosa nele que ele mal conseguia manter sob controle. Seus olhos, escuros e injetados de sangue, queimavam com uma mistura de desespero e fúria, mas havia algo pior espreitando por baixo — o tipo de devastação desequilibrada que vinha quando um homem perdia tudo e não tinha mais nada a temer.
Em um instante, ele me jogou contra uma árvore, pressionando todo o seu peso contra o meu enquanto pairava acima de mim. Havia um peso em seu olhar, um poço profundo de traição que ameaçava me puxar para baixo. Sua respiração era irregular, errática, seu peito subindo rápido demais, muito agudo, como se seu corpo não conseguisse acompanhar sua mente em desordem. Seu peito arfava com o esforço, e eu podia sentir o tremor em seu braço enquanto suas emoções oscilavam à beira do controle.
“Eu não quero ser rei.” Suas palavras eram afiadas. Assim como ele olhou para mim como se estivesse pronto para me matar. “Você não tem ideia
a série de eventos que você acabou de começar.”
Olhei fixamente em seus olhos, sentindo o peso de tudo o que havia se passado entre nós — as mentiras, a raiva, a confiança quebrada. Minha voz era quase um sussurro, eu disse, "Mate-me."
As palavras pairavam no ar frio, frágeis, mas pesadas, como se pudessem se despedaçar a qualquer momento. Eu não vacilei, não desviei o olhar. Eu esperava que ele terminasse ali mesmo, que deixasse sua raiva e tristeza tomarem conta. Depois de tudo que eu tinha feito, depois da vingança que eu tinha reivindicado, talvez eu merecesse.
Mas ele não se moveu. Sua mão afrouxou, seus dedos deslizando sobre minha pele como se tentassem lembrar da sensação dela antes de soltá-la completamente. Seus lábios se separaram e, por um momento, pareceu que ele poderia dizer outra coisa, algo real, mas então a escuridão em seu olhar se solidificou.
“Ah, não. Você não vai sair dessa tão facilmente.”
Olhei para ele, confusa. Ele me encarou por um momento até que seu sorriso característico se formou em seus lábios. Mas, dessa vez, o sorriso não chegou aos seus olhos.
"Você me fez rei." Ele se inclinou para mais perto, seus lábios a centímetros dos meus enquanto ele sussurrava, "Eu farei de você minha rainha."
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